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0. que lo ¿J 
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l e esta p,, 
inte dirá, 
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p a r a p a g a r e l ¡ D e l C o m i t é d e 
p r e s u p u e s t o d e l a P r o t e s t a c o n t r a l o s 
p o l i c í a n a c i o n a l ! n u e v o s i m p u e s t o s 
j | g O p o r 1 0 0 s e r á a b o n a d o I m p o r t a n t e e n t r e v i s t a c e l e -
p o r e l A y u n t a m i e n t o . A p r o - ¡ b r a d a a y e r e n l a C á m a r a 
C e n s u r a p a r a 
l a e x h i b i c i ó n 
d e p e l í c u l a s 
T E R M I N O L A 
H U E L G A D E L O S 
N o h a y c r é d i t o 
p a r a s u m i n i s t r a r 
F E R R O V I A R I O S a g u a a G u a n a h a c o a 
b í a y e r l a C á m a r a e l e r é 
d i t o p a r a I n s t r u c c i ó n P ú -
b l i c a . 
abrirse l a s e s i ó n el s e ñ o r Ger-
d e R e p r e s e n l a n t e s . - O f r e c i -
m i e n t o s h e c h o s p o r e l d o c -
t o r R e y . 
E n l a t a rde de ayer ce lebraron l a 
E s t a r á a c a r g o d e u n a c o m í - A c t u a c i ó n d e l S e c r e t a r i o d e 
s i ó n i n t e g r a d a p o r c i n c o A g r i c u l t u r a . - E n t r e v i s t a s 
p e r s o n a s d e r e c o n o c i d a 
s o l v e n c i a m o r a l . - T e x t o d e 
l a r e s o l u c i ó n . 
N e c e s i d a d d e 
h a c e r r e a j u s t e 
e n e l C o n g r e s o 
f n ¡ c t i f e r a s . - L a s b a s e s q u e 
f u e r o n a c o r d a d a s . U n a c a r -
t a d e l g e n e r a l J a c k . 
D u r a n t e t o d a l a m a ñ a n a de ayer, 
es tuvo ac tuando el Secre tar io de 
i- A g r i c u l t u r a , genera l Ped ro B a t a n -
frovecto de ley sobre l a c r e a c i ó n de l a C á m a r a de Representantes , doc to r clones de este Cent r ve la r r ] a i c o u r t en u n i ó n del s e ñ o r Franc isco 
Al rirs  i  Besiua ^ - u ia t a i u „ ue a er ceieorar  ia E l Secre ta r io de G o b e r n a c i ó n f i r -
- á n L ó p e í s o l i c i t ó u n receso pa ra anunc iada en t r ev i s t a los s e ñ o r e s doc- m ó ayer la s i g ú e t e r e s o l u c i ó n : 
S r a r que e l Senado r e m i t i e r a e l f Sant ago V e r d e a. P res iden te , de p o r c u a n t o ^ r u n a de las obl iga
- \ que d e b í a d i scu t i r se i n m e - | Sant iago Rey, l í d e r de la m a y o r í a , 
Sitamente. ¡ d o c t o r G e r m á n W o l t e r del R í o , Se-
Ei C o m i t é d e s p u é s de u n a , l a r g a ; c^etar io de la C á m a r a y doc tor B n -
m o r a l de las cos tumbres . ¡ P é r e z Zayas, en el asunto d^ - l a hue l -
P o r c u a n t o : es u n j u i c i o i nd l s cu - ?a f e r r o v i a r i a , t en iendo en j m des-
, t i b i e por estar u m v e r s a l m e n t e reco- lPacho va r i a s ent revis tas , con " la re-
. .Uberación a c o r d ó n o m b r a r pa ra r i q u e Casuso, con los s e ñ o r e s A l d a l n o c l d 0 ( que ]as p e l í c u l a s c lnema to - P r e s e n t a c i ó n de los obreros de log fe-
nue dis t r ibuyera el rea jus te , u n a co- P e l á e z de V i l l a u r r u t l a , Carlos A l z u - ] g rá f icaa> en las cuales ge ap laude l r r o c a r r i l e s y con el A d m i n i s t r a d o r 
Ss ióa de dos representantes po r c a . l g a r a y J o s é P r i m e l l e e , L u i s M a c h a - y 8e da a conocer l a f o r m a v manera gene ra l de los F e r r o c a r r i l e s Un idos , 
Z provincia. Los n o m b r a m i e n t o s ; do, A l e j o C a r r e ñ o y Claudio P inazo , ;de r ea l i za r t oda clase de del i tos , con g e n e r a l A . Jack . 
." on realizados de l a s igu ien te ma- pres id idos por el doc to r Pedro P a . ! ] a m a y o r as tuc ia para e v a d i r la a c ' E n esas r eun iones f u e r o n ampl ia -
blo K o h l y , en r e p r e s e n t a c i ó n de l C o - j c j ó n de l a j u s t i c { a cons t i t uyen u n a ! m e n t e d i scu t idas las bases que ha-
m i t é de P ro tes t a c o n t r a nuevos lm-1 pern ic iosa escueia para ia3 claseg i n . b í a n de se rv i r pa ra l l egar a una eo-
i cu l t a s de nues t r a p o b l a c i ó n y sobre l u c l ó n ' Pus iera t é r m i n o a l con-
E n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s A y e r n o h u b o s e s i ó n e n e l S e -
q u e d a r á l a V í b o r a , s i n o s e \ n a d o - U n a v i s i t a d e l S e c r e -
h a l l a u n a s o l u c i ó n a l c o n -
f l i c t o . - C o n s e c u e n c i a s d e 
l o s r e a j u s t e s . 
D u r a n t e estos ú l t i m o s d í a s ha v i . 
t a r i o d e E s t a d o - I m p o r t a n -
t e s d e c l a r a c i o n e s d e l d o c -
t o r C é s p e d e s . 
N o h u b o s e s i ó n ayer en el Se-
T o m ó p o s e s i ó n 
e l A d m i n i s t r a d o r 
d e l a A d u a n a 
D i j o a l o s r e p ó r t e r s q u e a b r i -
g a e l p r o p ó s i t o d e r e o r g a -
n i z a r t o t a l m e n t e l a A d u a -
n a , s i g l a s t i m a r l o s i n t e r e -
s e s c r e a d o s . 
^Plnar del R í o : N a v a r r e t e y Can 
MB Habana: P ino y B a l d o r . M a t a n -
tts- Montes de Oca y Campos. Las 
wnas- Consuegra y C a r r i l l o . Cama-
i L y padiernes y W a l f r e d o R o d r í -
Juez . 'Sanüago de C u b a : Pupo y Ra -
TfilOt 
Esta c o m i s i ó n t i ene a bu cargo ade-
más, hacer la nueva p l a n t i l l a de l per-
E n l a en t rev i s ta se l l e g ó a u n pe r - . t od0 ) p a r a los menores de edad 
fecto acuerdo, p o n i é n d o s e de m a n í - i p o r t a n t o . eQ us0 de las f acu l t a . 
f iesto una comple ta c o m p e n e t r a c i ó n ¡ d e g que me e s t á n Conferidas, 
e n t r e el c r i t e r i o sus tentado p o r loe, 
s e ñ o í e s V e r d e j a , Rey, de l R í o y Ca-
suso y los puntos expuestos por e l 
doc to r K o h l y , en n o m b r e del C o m i t é 
que s e g u i r á p res tando sus ser- de Pro tes ta 
tícíos a la C á m a r a . 
CONSEK 
¿ las cua t ro y ve in t e ee r e a n u d a 
E l doc to r Rey o f r e c i ó a l a C o m i -
e l ó n : 
l o . — N o t r a t a r de l a L e y de I m -
puestos haeta t an to no se conozca l a 
rogar a !os| 
que, como] 
Migoya, a! 
r t í nez , depd 
su concurso 
! intente íar| 
engrandecinl 
spaño la cota 
S í , CAE 
constante de 
i a esta cisl 
a por día 
plomarse !a | 
ace medio 
os abuelos, 
ora de] tie 
defecto de ( 
ado la caídal 
ios celeridajj 
;ur?os. La 9 
ía de Llaú. 
ic ia t iva del 
.ga prepara 
para estos 
par te las 
speranza B1 
h i , Raquel 
o. 
is que el po 
Se da cuenta con e l proyecto de l e y l ascendencia de la deuda f lo tan te , des 
•obre c r eac ión de nuevas aulas que p u é s de ser deb idamente deparada , 
modificó el Senado. 2o .—Espe ra r u n p e r í o d o de t i e m 
Sometido a d i s c u s i ó n e l s e ñ o r Sa-
jaré manifiesta que las modi f i cac io -
m ü t r o d u c i d a s por el Senado i m p i -
den el c u m p l i m i e n t o do l a ley, pues-
to gue de nada vale q)ue se creen 
esas aulas si el Tesoro no t i ene so-
brantes para a tender a sus gastos. 
Pide que se vote p r i m e r o el c r é d i t o 
pendiente para do t a r l a s y entonces, 
eeri efectiva, pues de lo c o n t r a r i o 
oonatituye u n a b u r l a man i f i e s t a a 
los maestros p ú b l i c o . P ropone f i -
nilmente la p r ó r r o g a de la s e s i ó n , 
huta que se apruebe el c r é d i t o y 
tqnellafl leyes m á s urgentes . A s í se 
icnerda, s u s p e n d i é n d o s e el debate 
sin embargo, pa ra t raerse a discu-
ílón el proyecto d^ l ey de i Senado 
wbrs la c a n t i d a d que corresponde 
pagar al M u n i c i p i o , po r e l serv ic io de 
k Policía N a c i o n a l consistente en 
un ocienta por c i en to del t o t a l que 
R E S U E L V O : 
l o . — S e c o n s t i t u y e u n C o m i t é Cen-
sor compues to de c inco personas de 
reconocida solvencia m o r a l , designa-
A y e r , a las once y c i n c u e n t a m i -
nu tos de la m a ñ a n a , t o m ó p o s e s i ó n 
dei cargo de A d m i n i s t r a d o r de l a 
A d u a n a de l a Habana , e l d o c t o r Jo-
sé M a r í a Zayas. 
E l acto f u é m u y senc i l lo , l i m i t á n -
dose e l a d m i n i s t r a d o r sa l ien te s e ñ o r 
A n t o n i o B r i o n a p re sen ta r a l s e ñ o r 
Zayas a los empleados de las o f i c i -
nas y dar les a estos las g rac ias por 
l a c o o p e r a c i ó n que le h a b í a n pres-
t ado d u r a n t e el t i e m p o que desem-
p e ñ ó aque l ca rgo . 
E l D r . Zayas m a n i f e s t ó ' que espe-
raba de todos los empleados que le 
ayudasen con i n t e r é s y p r o b i d a d a 
Conformes con las expresadas ba- que los c r é d i t o s de que dispone se- v i c i o de laa 0f ic inag . r e a l i z a r las gest iones a é l encomen-
ses las par tes in teresadas , f u e r o n g ú n los nuevos Presupuestos , resul- L a p r o p o s i c i ó n de que se r e d u c i - dadas, en momen tos en que enmo 
aprobadas , a c o r d á n d o s e dar po r ter- t an Insuf i c i en tes p a r a a tender « s e ¡ r á en Un ve ln t e por cIento se a h o r r a - los presentes son t a n d i f í c i l e s por 
m i n a d a 1» h u e l g a s e r v i d o ^ I r á n de los egresos de ambos cuerpos 
Las bases aprobadas , f u e r o n las E l s e ñ o r F r a n c h i m a n i f e s t ó ayer a Ull0g qUinientos m i l pesos 
s igu ien te s : _ , , ^ A A los Te^teTS que se necesi tan cinco o E1 Senado r e b a j a r á Un a s e n t a po r 
1 t ~ E 1 ^ S ? r , ^ ™ m , ! ! r ! d ° r _ f e t ó 5 m i l ^ o s m á s A n > _ J ' f t t u r a _ d . e , c i e n t o de su presupues to y l a C á m a -
f l i c t o . 
s i tado d i a r i a m e n t e a l Secretar io de nado. 
G o b e r n a c i ó n el A l c a l d e de Guana-1 Pero se c e l e b r ó ttn a m p l i o c a m -
bacoa, s e ñ o r D iego F r a n c h i , pa ra bio de impres iones sobre la s i t ua -
t r a t a r de u n asun to de t an to i m - c i ó n e c o n ó m i c a y l a necesidad de 
p o r t a n c i a como es el c o n f l i c t o que hacer rea jus te en el Congreso, 
crea a l se rv ic io de agua de Guanaba-j Las gestiones rea l izadas p o r l a Co-
cea e l Presupues to rea jus tado que se m i s i ó n f u e r o n aprobados , 
p o n d r á en v i g o r el p r ó x i m o d í a p r i - i E l i n f o r m e m e r e c i ó l a a labanza de 
mero . ¡ ios senadores. 
A v i r t u d de ese r ea jus te e l Inge - , se a c o r d ó r eba j a r los haberes de 
n ie ro Jefe de l a c i u d a d se v e r á pre- ios m i e m b r o s del A l t o Cuerpo en u n 
cisado a p a r a l i z a r e l f u n c i o n a m i e n t o t r e i n t a y cinco p^ r c i en to y a d e m á s 
de las bombas y l a t u r b i a que se i n t r o d u c i r i m p o r t a n t e s e c o n o m í a s en 
u t i l i z a n pa ra s u m i n i s t r a r agua de ej personal y en el m a t e r i a l sin que 
V e n t o a Guanabacoa y l a V í b o r a , po r po r el lo Be p e r j u d i q u e e l buen ser-
deban e x h i b i r s e po r las razones an-
tes expuestas. 
2 o . — L o s m i e m b r o s del C o m i t é ac 
t u a r á n p o r s í o por denuncia de cua l 
po r ac iona l , a f i n de poder ap rec ia r , quie , . c iudadano 
los F e r r o c a r r i l e s Un idos reconoce l a la c i u d a d , pa ra poder seguir sumi -
dos por esta Secre tar la y o í c u a l " d i c - i ex is tenc la ^e ^ f e d e r a c i ó n nac iona l n i s t r a n d o agua a Guanabacoa ; y quej 
t a m i n a r á sobre las p e l í c u l a s que no1 í e r r o c a r r i l e r a . de no ha l l a r se una s o l u c i ó n al confHe-1 
2 o . — A u t o r i z a l a p u b l i c a c i ó n del to en estos d í a s , - a q u e l l a v i l l a y l a | 
B o l e t í n de l a F e d e r a c i ó n . b a r r i a d a de l a V í b o r a q u e d a r á n ¡ 
3o. 
r a u n cuaren ta . 
lo que p roduzcan los actuales i m 
puestos, bajo l a nueva a d m i n i s t r a -
c i ó n . 
3o .—Espera r , a s imismo , a conocer 
l a ascendencia de los verdaderos gas-
tos y necesidades del Es tado . 
5o .—Que no se establecerla n i n g ú n 
Impues to que encarezca l a v ida . 
6o .—Que una vez conocida l a ne-
cesidad y c u a n t í a de nuevos impues -
tos, é s t o s se e s t a b l e c e r í a n de acuerdo 
con las corporac iones e c o n ó m i c a s , 
pa ra l o cua l se r e c o m e n d ó a l a Co-
E L S E C R E T A R I O D E E S T A D O 
j E l nuevo S e c r e t a r i » de Es tado se-
Se i m p l a n t a r á una rebaja en s in agua de V e n t o el p r ó x i m o d í a ' ñ o r CarIos ManXiel de c é s p e d e g hiZo 
ayer una v i s i t a a la A l t a . C á m a r a . 
F u é r ec ib ido po r los senadores en 
los jo rna les so lamen te de u n 5 por p r i m e r o 
, c i en to en los j o r n a l e s menores de 20 A g r e g ó el s e ñ o r F r a n c h i que el 
3o .—Los a lqu i l adores de p e l í c u l a s ) c enUvoe por h o r a , y de u n 10 por TSsoro M u n i c i p a l de Guanabacoa t ie- , P rpmdenc ia 
y los empresar ios de cines e s t a r á n ! c i en to en los j ó m a l e s mayores de 20 ne t r e i n t a m i l pesos que adeuda a l , e i L ^ a i ° * 
ob l igados a f a c i l i t a r a los m i e m b r o s | centavos por h o r a ; y se i m p l a n t a r á . A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a po r con-
' cep to de consumo de agua de V e n - l , 8 q 1 c a r á c t e r ae s imp ie cor te -d e l C o m i t é l a manera de poder j uz - l a j o r n a d a semanal de 44 horas . , — — , — •8Ía v ^ se t r a t 6 de n i n g ú n asun-
gar las c i n t a s que ellos i n d i q u e n , ' 4 o . — P r o m e t e el s e ñ o r A d m i n i s t r a - ! to , y que t a l vez p u d i e r a resolverse " a * n ° s * , I * ! ¡ n i n g ú n 
b ien sea en las horas de f u n c i ó n o ! d o r no ejercer represal ias con los p r o v i s i o n a l m e n t e el p rob l ema au to- ]10 ae a c t u a i i o a o . 
en o t ras en que ambas partes acuer- i empleados y obreros y au to r i za e l r i z a n d o a aque l M u n i c i p i o pa ra en-j ^ a reserva m e , en r eanaaa , i m p e 
den ce lebrar l a p r o y e c c i ó n . Queda en-1 uso de lag p i za r r a s que exis ten en f rega r esa c a n t i d a d a O b p s P ú b l i - , ne t raDie . 
t e n d i d o que las p e l í c u l a s sometidas los respect ivos depar tamentos y d i - cas. i E l D r . Cosme de la T o r r i e n t e p r o -
a l j u i c i o d e l C o m i t é s e r á n las que se1 v is iones pa ra l a p u b l i c a c i ó n de asun- | Tenemos en t end ido que el Secreta- n u n c i ó u n e locuente d i scurso salu-
c i t a n en e l segundo p á r r a f o de e s t e j t o s of ic iales de la F e d e r a c i ó n . r i o de G o b e r n a c i ó n , que estuvo a y e r m a n d o a l Secre tar io de Es tado , del 
las c i rcuns tanc ias especiales que a t r a 
xesamos. 
E n d icho acto se h a l l a b a n presen-
tes ei A d m i n i s t r a d o r Delegado s e ñ o r 
A n t o n i o G o n z á l e z M a t o y los al tos 
empleados s e ñ o r e s A n d r é s Calonge, 
L o r e n z o ' de Castro , R i c a r d o Cabanas, 
J o s é J . G u i g o u , A v e l n i o Velasco , D o -
m í n g u e z , M i r a n d a y o t r a s personas 
ent re los que f i g u r a b a n a lgunos c o m -
p a ñ e r o s de í a prensa, que hacen las 
i n fo rmac iones de l a S e c r e t a r í a de 
H a c i e n d a y que q u i s i e r o n acompa-
ñ a r a l D r . Zayas , en l a t o m a de 
p o s e s i ó n . / 
Dec re to . L o s s e ñ o r e s comis ionados a pe t i - ! K o k o í t o t r a t ó de este asun to con 5 » * ^ j o ^ * , g i o -
4o .—Cuando el c o m i t é tenga n o t i - j c i ó n de l gene ra l B e t a n c o u r t y d e l / 1 Jefe de l As tado 
m i s i ó n a l l í presente, que tenga p r e - ¡ c i a s p0r ios p e r i ó d i c o s y magazines e e ñ o r P é r e z Zayas of rec ie ron r eanu- i t x i c a M / ^ n i r M T r k 
parado u n es tudio de log impues tos , dedicados a la i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á - ! d a r ayer el s e rv i c io de trenes y t r a n - ! U N o A l N ü K i t N 1 U 
que p u d i e r a n establecerse. I f ica 0 po r 0 t ros medios , de p e l í c u l a s v í a s , y hoy c o m e n z a r á n el t r a b a j o en C O M B A T E S E L I B R O 
L a C o m i s i ó n s a l i ó a l t amen te com- CUy0 © s t r e n o se anuncie y cuyo ar- los t a l l e res 
pJacida de la conferencia celebrada gumQnt0 j desa r ro l lo ca igan de He-
con los s e ñ o r e s Representantes de l a j no d e n t r o de las prescr ipciones se 
C á m a r a y o f r e c i ó copperar con u n | f i a i a d a s d e b e r á e x i g i r l a p r e v i a ex 
a l t o e s p í r i t u p a t r i ó t i c o a la s o l u c i ó n h i b l c i ó n de las expresadas p e l í c u l a s , 
abona en l u g a r del ve in t e p o r j d e l p r o b l e m a f i n a n c i e r o y a l de l a Es t a S e c r e t a r í a f a c i l i t a r á al C o m i t é 
«fonío qlie v e n í a pagando. Po r v i r t u d ! c r e a c i ó n de Impues tos 
¿ e s t a ley, e l Es tado a b o n a r á en l o l 
«delante solo s i ve in t e y el M u n i c i p i o i 
ochenta. 
El «eñor F e r n á n d e z H e r m o consu-
M A R C O N I C O N D E C O R A D O 
ae na turno para defender al A y u n - N E W Y O R K , Junio 28. 
UmleTito de esa ley, mani fes tando 







F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r Secretar lo de 
A g r i c u l t u r a , p o r haber l og rado dar 
u n a s o l u c i ó n sa t i s fac to r ia al conf l ic -
t o , a s í como a l s e ñ o r P é r e z Zayas, 
p o r l a l abo r eficaz con que ha aux i -
l a a d q u i s i c i ó n de las fuentes de í n - ] i ado cons tan temente a l genera l Be- | 
f o r m a c i ó n a^tes ci tadas 
5b .—Los m i e m b r o s que f o r m a n e l l p a r ¿ e , T a s o l u c i ó n ' f avprab le 'que h a L v*r iosf e*nh 
C o m i t é no g o z a r á n de p r i v i l e g i o a l - l t e n l d o ^ de i icado o rob l ema f e r ro - ! V o u r t s t u e r ° n 
g u n o en los cines, n i d e v e n g a r á n re- v i a r i 0 
t r i b u c i ó n . 
6 o . — E l t i e m p o de d u r a c i ó n de las; H e a q U Í i a c a r t a qUe e i A d m i n l s -
Pocos m o m e n t o s d e s p u é s se r e t i r ó 
el Sr. Zayas v o l v i e n d o a las dos de 
l a t a r d e a su despacho de l a A d u a -
na, donde r e c i b i ó l a v i s i t a de l I n s -
pec to r Genera l del P u e r t o Sr. M l -
gne l Z a i d í v a r y de los d e m á s Jefes 
de Negociado de l a A d u a n a , a s í . t a m -
b i é n como de una c o m i s i ó n de los 
Corredores de A d u a n a con su Pres i -
dente Sr. Car los de l a T o r r e . 
Los r e p ó r t e o s encargados de la i n -
f o r m a c i ó n de l P u e r t o Sres. A d o l f o 
R o q u e ñ í , J o s é B e r n a l , F ranc i sco P é -
rez Jr . , J o s é N í n y F ranc i sco J . P é -
L A S F U E R Z A S I R R E G U L A R E S I R - cq, ^e ro no lo p o d r á n hacer nunca r ez s a l u d a r o n a l n v ^ v o A t o n i n i s t r a -
r ipso n o m b r e de su padre , el pa t r io -
ta i n m o r t a l y que, h a r á l a b o r ad -
m i r a b l e de n a c i o n a l i s m o en benef i -
c io de Cuba, 
C u a l q u i e r h o m b r e p o d r í a t a l vez 
A Y E R E N D Ü B L I N 1 d u d a r — e x c l a m ó el D r . T ó r n e n t e — a l 
escoger l a senda del d » b e r p a t r i ó t i -
L A N D E S A S R E Q U I S A N D O E D I F T - los que t i e n e n u n n o m b r e y unos an- dor , q u i e n les d i j o que iba,' a n i m a d o 
( T O S tecedentes h i s t ó r i c o s como e l doc-
| C é s p e d e s . 
, D U B L I N , j u n i o 28. i C o n t e s t ó e l D r . C é s p e d e s a f i r m a n -
V a r i o s ed i f ic ios cerca de los F o u r ' d o que se une h o n r a d a m e n t e a C u -
t e n i d o ese de l icado p fob l ema f e r r o - ¡ - o u r t s ? u e r ° n requisados esta t a r - ba con toda su i n t e l i g e n c i a y su 
, .<o"r: Uu p KJU ^ | de p o r las fuerzas i r r e g u l a r e s . e n e r g í a y que en el i n s t an t e que 
A d e m á s del h o t e l de M o r a n h a n sus esfuerzos fue ran I n ú t i l e s , o que 
ocupado el Clanence, en Iqs mue l l e s t u v i e r a que apar ta r se d e l c a m i n o 
f r en t e a lo8 F o u r Cour t s , de B a m b á d e l rec to p a t r i o t i s m o , r e n u n c i a r í a el L a meda l l a de J o h n F r i t z , una de, funciones de l expresado C o m i t é 8 e - ¡ ^ r a d o r Genera l de los F e r r o c a r r i l e s ! 
p r el mayor con t ingen te , debo la ' l a s d i s t inc iones m á s al tas confer idas | r á e l de u n a ñ o p u d i e n d o ser reno- i U n i d o s d i r i g i ó aye r a l Secre tar io de. 111 J. de l ed i f i c i o d6 l a L a d i « s T r a - cargo con que se le h a b í a h o n r a d o 
policía pasar a las ó r d e n e s i n m e d i a - por la p r o f e s i ó n de i n g e n i e r í a en e s t e ' vado p c o n f i r m a d o en todo o en par - A g r i c u i t U r a : de u n i o n . y e l que d e s e m p e ñ a b a i n s p i r á n d o s e 
tas del Alcalde M u n i c i p a l , s e g ú n o c u - . p a í s ha sido ad jud i cada para el a ñ o te d u r a n t e e l plazo s e ñ a l a d ó a s í co-, . : . . . . . v ' s i empre en e i b ien y en l a prospe 
" H a b a n a , j u n i o 28 de 1922 . iré en los d e m á s lugares de l a Re- 1922 a l senador G u i l l e r m o M a r c o n i m o a l a t e r m i n a c i ó n de l mismo. 
Pública. I por la I n v e n c i ó n de l a t e l e g r a f í a s in j 7 o . — L a s resoluciones del C o m i t é l Genera l P e d r o B e t a n c o u r t , Secre 
El señor G e r m á n L ó p e z es p a r t i d a - h i los . I se c o m u n i c a r á n a los Interesados po r t a r i o de A g r i c u l t u r a . 
rio de la ley y p ide u n a f o r m a con- < — conduc to de l Jefe de l a C o m i s i ó n de ' 
«illadora entre los intereses de l Es- ^ [ £ ¡ ) | ( ] Q § A M E R I C A N O S ' E s p e c t á c u l o s ' e I cua1' s in desatender r i c o 
«do y los del M u n i c i p i o , 
l a b r ó sus V El señor F e r r a r a se p r o n u n c i a fa-
;sora de MÍ Arable a l proyecto y combate l a 
sa García. 9 Proposición del s e ñ o r H e r m o , defen-
y esposa de'.l «lendo el derecbo del Es tado a con-
señor A'-f *rolar la po l i c í a , que estando a las 
_ órdenes del Alca lde p u d i e r a conver 
da de la f 
ncurrida. 
sica y caílta 
das damitas 
felia Faltón 
C i u d a d . 
M u y s e ñ o r m í o : 
L o s m i e m b r o s de l a " F l o r i d a Me-
d i c a l A s s o c l a t í o n " que se encuen-
r̂se en un I n s t r u m e n t o p o l í t i c o y U r a n de paso en l a H a b a n a han v i s i -
íerturbador. tado la casa de Sa lud " L a Covadon-
sus p rop ias obl igaciones, a u x H i a r á a l 
V I S I T A N L A C O V A D O N G A d f ^ m i s l ó S ! ^ Para 61 meiOT éXÍt0 C ° n re fe renc ia a los asuntos dis 
i w • * a * « - w * o w c u t i d o s en nues t r a en t r ev i s t a hoy p o r 
Habana , j u n i o 27 de 1922. | l a m a ñ a n a t eng0 e l gus to de i n f o r -
D r . R i c a r d o R . Lancf s , j m a r l e como s igue : 
Secre tar lo . l o . — J o r n a l e s . L a reba ja de 10 
p o r c ien to en j o r n a l e s de los t a l l e res 
D E T E R M I N A C I O N D E L O S I N S U - r i d a d de l a P a t r i a I fbre y soberana. 
R R E O T O S I R L A N D E S E S 
g a " del " C e n t r o A s t u r i a n o " , habien-
do sido a tendidos p o r los doctores 
V a r o n a , F resno , Casariego y d e m á s 
m i e m b r o s del cuerpo f a c ú i t a t i v o . 
El señor V i r l a t o G u t i é r r e z consu-
oe nn tu rno en con t r a de la ley y 
™* que ese proyecto de l Senado 
wgló en v i r t u d del c r é d i t o desfavo-
a r t í n e z hizol rabie de que goza e l A y u n t a m i e n t o , 
ncia canta| '18ndo así que el p ú b l i c o t iene s iem-
bonita We para las cosas que se r e l a c i o n a n 
a"- ^Pd l tai.*'1 ^ n ^ ' P i o las frases y los c o - j E l doc tor A r t u r o O. Casariego, el re 
monte oost^i «entarios m á s i r ó n i c o s . H a b l a de1 pu tado f a c u l t a t i v o p r e s e n t ó va r i o s 
E l doc to r Fresno r e a l i z ó va r i a s 
in te rvenciones q u i r ú r g i c a s , que fue-
r o n presenciadas p o r los v i s i t an tes . 
rutas, finos | ios presupuestos munic ipa les , de l a 
. .1 é„ jZ ie recursos de l A y u n t a m i e n -
1 v digria I w y de los apur0s qile p a s a r á el M u . 
ílicitacioo- • m m para 6atjsfacer S9 nuevo ca. 
RESPONSAlJPitulo de la P o l i c í a . 
^ r w ^ r T r c I i * 8eñor Rey consume u n t u r n o 
l O T t l W I l ,J0r d« l a l ey que es aprobada 
ticmjd^talldad y d e s P u é 8 en 8U8 ar-
S A J E I . Puest; 
casos de enfermos de l r i ñ ó n opera-
dos, entre ellos u n enfermo l l a m a d o 
J o s é Or t ega de A r t e m i s a , a l cua l 
p r a c t i c ó el doctor Casariego una ope-
r a c i ó n en ambos r í ñ o n e s por p iedras 
de t a m a ñ o considerable. 
L o s doctores A l b e r t l n l , M o n t e r o , 
Sttocer, S i lve l r a , ( é s t e conocedor de 
muchos de los v i s i t a n t e s ) . G u e r r a y 
I 
Jl!Í3' ' t l í e ? * / ? 1 1 1 " del R í o V e T s e ñ o r ' M a r -
^ l a ' d o t S r f ^ , 1 1 1 1 1 P?k0S t V e * n Í e Í t r a r ' Í 08 progresos c i e n t í f i c o s de l a 
C i e n f - f ^ g r a n casa de sa lud de los as tu r ianos 
v familia' I «nías y Pinar h ^ i . . ^ . i 
• «ntArsíí en ia Pide Q"® se - s u p r i m a 
Matanza*- I ^ ^ e n t e la d o t a c i ó n , a ver s i de 
y familia-1 ty*0™ los Consejeros P rov inc ia l e s , 
r mi I «IdciAt, recursos m u e r e n por con-
'de ¿ S e ^ ^ s d e ^ - ^ 1 1 9 - ^ 68 P08ible 8UPri-
de Key 
l l sv i l l e , 
i l l s v i l i e , W 
a m i l i a , de 
Matanza5-
iguajay 
u Z un 8010 go1?6 
toldad queda aprobada p o r u n a n i -
r a ^ o ^ f 0 a v o t a c i ó n el c r é d i t o pa-
ann.^v3 aula6 de nueva c r e a c i ó n , 
YPrueba t a m b i é n . 
un n i ?te se ^ v a n t a la s e s i ó n . 
UQ Poco tarde. 
r c a i a g ü ^ t u j ; P ^ P o s i d ó n que f o r m u l a m o s 
^ del n i facul ta r a los Secreta-
z u r r i r !Spacbo• pa ra Puedan 
N e n t e auaildo lo tengan por con-
^ C á m a r a y s dis-
¡ ' ^ q u í s e 1 1 , , ^ ? autore8 do esta mo-
a in i Í S U e a los Secretarios 
m eta a i n L m a r a ' n I «lúe se les 
ff8'- PronnnIPel^clones de n ^ g u n a 
'""'te » s implemente que se 
' n o s V ° n í ? r r l r ' d e í a n d o que 
J ^ z c a n ^ec re ta r ios sean los que 
s eu labor V e n t a í a 8 de desenvol-
las fuwoí^11 lo que 86 re lac iona 
^ ^ S T ^ n f 6 1 ^ L e g Í s l a -7 oficial j 1 ™ * c o o p e r a c i ó n p ú -
I ha E s t i c o 1 4 haSta 81 pre-
laclen A 
* 2 au to r l2aLU80 los Secretar les 
C t ab l ec i e r a i ? que 86 ^ concede 
rrieran « i c ° 8 t u m b r e de que 
C á m a r a , esta ob-
( C o » t l n ¡ r ¡ 7 l a p4g . 1 8 ) 
PROYECTOS D E L E T 
A L A C A M A R A : 
D E CUBA 
J: T 
delar ia . » 
¡eph H . 0*' 
• ; Joaqüi0 
• v e n t j r a 
' V i d a l , de 
" I 
E l doc to r Joseph N . F o g a r t y , en 
nombre de todos los m é d i c o s a m e r i 
canos, d i ó las grac ias al D i r e c t o r de 
l a casa de salud doctor A . {ie V a -
rona , por las atenciones, f e l i c i t á n d o -
lo p o r la o r g a n i z a c i ó n c i e n t í f i c a de 
l a casa de sa lud. 
T o d o f u é m o t i v o de s a t i s f a c c i ó n 
pa ra el " C e n t r o A s t u r i a n o " y p a r a 
el pe rsona l f a c u l t a t i v o de " L a Co-
vadonga" , que c o n t r i b u y ó a l é x i t o 
de l a v i s i t a de los d i s t i n g u i d o s m é -
dicos amer icanos . 
V A P O R E M B A R R A N C A D O 
D U B L I N , Juni o28. 
" L o s muchachos l u c h a r á n g l o r i o -
samente por l a r e p ú b l i c a has ta e l 
f i n " — d i c e una c o m u n i c a c i ó n expe-
d ida esta t a r d e po r R o r y O 'Connor , 
a l m a n d o de los i n su r r ec to s atacados 
en los F o u r C o u r t s . A g r e g a que las 
ú n i c a s bajas su f r idas hasta a q u í por 
los i r r e g u l a r e s han s ido 3 her idos le-
vemente . 
M A N I F E S T A C I O N Y | de 20 centavos y m á s por hora , y de 
D E S O R D E N E S E N B E R L I N ' 5 POr c ien to en jo rna le8 de menos de g 
D E R E A J U S T E 
M U N I C I P A L 
20 centavos por hora , ha quedado ya 
conven ida . Si fue ra necesario debido 
a la c o n t i n u a d a m e r m a en los i ng re -
i sos de l a E m p r e s a hacer nuevas eco-
B E R L I N , Jun io 28. 
Tres personas r e s u l t a r o n m u e r t a s | n 0 m i a s entre* esta fecha y el 3 1 de 
T R A SUS H E R M A N O S 
B E L F A S T , l u n l o 2 8. 
E n las p r i m e r a s horas de l a mafia 
na de boy sa l i e ron de M u l l i n g a r seis 
A y e r ade lan tamos l a n o t i c i a de 
que e l d í a p r i m e r o de Ju l io p r ó x i -
m o , que comienza el n u e v o a ñ o f i s -
c a l , s e r á n s u p r i m i d a s todas las becas 
y rea jus tado el personal d e l A y u n t a -
m i e n t o a l 9 por c i en to de l presu-
puesto m u n i c i p a l de ingresos, a cu-
y o efecto se r e b a j a r á n los sueldos a 
todos los e m p l é a d o s en el t an to po r 
c i en to necesario a ese ob je to . 
H o y podemos a n u n c i a r que el t an-
t o por c iento que se d e s c o n t a r á s e r á 
de l p r o p ó s i t o de r e o r a n i i a r t o t a l -
m e n t e la A d u a n a , s in l a s t i m a r los 
Intereses creados. 
E l Sr. Zayas ha designado pa ra 
el cargo de Jefe de l a S e c c i ó n de 
pasajeros y Equ ipa j e s a l Sr. R o g e l i o 
B o m b a l i e r , q u i e n d e s e m p e ñ ó en o t r a 
o c a s i ó n ese m i s m o ca rgo con gene-
r a l b e n e p l á c i t o . 
Paca la p r o f e s i ó n del ca rgo de A d -
m i n i s t r a d o r De legado de la A d u a n a , 
el Sr. Zayas ha e levado a l a Se-
c r e t a r í a de H a c i e n d a u n a t e r n a en 
la que f i g u r a n ios Sres. Car los B . 
Gans, J o s é M e n é n d e z y S. Ig les ias . 
N O H A R A N O M B R A M I E N T O S 
P O R A H O R A E L S E Ñ O R 
S E C R E T A R I O D E E S T A D O 
A - . Í *?* ? í \ l nn i fAo L í f a í n,,^ l d l c i e m b r e ' esto se h a r á d I smnmyen-1camiones m i l i t a r e s , conduc iendo s o j - l e l 12 que u n i d o a l 3 que a c t u a l m e n 
d i r p a r a r ayer l a p o l i c í a con t r a la m u . do el n ú m e r 0 de i n d i v i d u o s que com-j dados de l Es tado L i b r e , b ien a r m a - i te se paga pa ra e l r e t i r o , se conver-
cl.e<rumbre d u r a n t e una manifes ta- p0ne el personal , dando p re fe renc ia dos. para re forzar las t ropas r e g u - t i r á e ^ f l qu ince se conver 
^ ^ i n í t o S í d n r t í 0 ^ 1 t , r r 0 t ; 7 1 n a t u r a l m e n t e , s i empre que sea posi- iares en D u b l i n . C inco de los c i t a - Se exc luye ú n i c a m e n t e de esa re-
t S i ^ ^ M l ^ t e S S t o ^ í t t l t a M n l ^ ^ a l 0 f empleados q"e t f n g a n m á s dos soldados se n e g á r o n l a i r , m a n í - b a j a a l a P l a n a M a y o r y a la fuerza 
o s T m i X s d ^ o D i p u ^ í 6 8 e r v l c l 0 „ e n l a ; , 0 7 P a ñ í a - . l f e s t a n d o que el los no e s t á n dlspues- a c t i v a del Cuerpo de B o m b e r o s . L a 
L e i d e r v S P - í ' 1 G r e m i o s : H e dado todo m i tos a d i sparar c o n t r a sus he rmanos p o l i c í a no e n t r a t a m p o c o en este 
f ldo del P ? ^ A ] T G r e n u ° s e l l t r e t ^ J a - , i r landeses. Los c inco soldados fue ron rea jus te , po rque no es persona l de l 
t l f lo aei PTieoio e n i r i e r o n g r a v e m e n - ¡ dores desdQ qUe l l e g u é a Cuba y arrestados, 
te a D i n g e l d e y . i S iempre he t en ido relaciones m u y 
T a m b i é n a t aca ron la r e d a c c i ó n de , cordla ie8 con e l los . S in embargo , be 
E l Secre ta r lo de Es tado e s t á ha-
c iendo u n cu idadoso es tud io de to-
do lo que se r e f i e r e a l personal dfl 
la S e c r e t a r í a de Es tado y de l Cuer-
po D i p l o m á t i c o y Consular de l a Re-
p ú b l i c a y hasta l a fecha no h a pen-
sado en hecer n o m b r a m i e n t o s , n i t i e 
ne en car te ra c o m b i n a c i ó n d i p l o m á -
t ica o consu la r a lguna . 
D O C E V I C T I M A S D E 
L O S D I S T U R B I O S 
M I N E R O S D E W t m 
áo*. p e r i ó d i c o s y des t ruyeron loa mue-
bles. 
H I D R O P L A N O D E S P L O M A D O 
T O L O N , F R A N C I A , J u n i o 2 8. 
( P o r The Associated Press.) 
L o s tenientes Teste y Rober t , p i l o -
i n s i s t i d o e i n s i s t i r é en que tales gre 
mios no deben ser ó r g a n o s p o l í t i c o s 
y én que los representantes de tales 
g r e m i o s en sus relaciones con esta 
F O W L E R H A L L A R D I E N D O 
M u n i c i p i o . 
L a c o n s i g n a c i ó n pa ra persona l en 
e l presupuesto en v i g o r , que s e r á e l ! m e r a h o r a p o r u n i n v e s t i g a d o r d e l 
H E R R I N , B is . , Junio 28 . 
T re s de los 12 h e r i d o s en l a ba-
t a l l a m i n e r a de l Jueves pasado fue-
r o n sacados de l h o s p i t a l h o y a p r l -
q u e r e g i r á en el p r ó x i m o e je rc ic io , 
es de $1 .782,100 y l a c a n t i d a d que 
h a y que r eba ja r para que el perso-
D U B L I N , j u n i o 28. 
Poco d e s p u é s de las doce se I n i c i ó 
un incend io en Fo-wler H a l l , ba jo e l n a l quede d e n t r o del 9 po r c i en to 
A d m i n s i t r a c i ó n d e b e r á n ser emplea- t aque de laa itf&pas . « e l Gob ie rno , asciende a $233 ,831 .27 centavos, 
dos ae esta L o m p a m a . P r o v i s i o n a l . 1 L a n o t i c i a de este r ea jus t e ha cau-
s o . — B o l e t í n . No hay o b j e c i ó n a | a esa h o r a las fuerzas I r r e g u l a r e s i sado g r a n ma le s t a r en e l A y u n t a -
m i e n t o . 
Las op in iones en cuan to a l a lega-
l i d a d de esta m e d i d a e s t á n e n c é n t r a -
l a p u b l i c a c i ó n de un B o l e t í n s i empre . OCUpaban a " F o u r C o u r t s " , re-
que no sea usado para fines P o l í t l - ; f u g i á n d o s e en J s ó t a n 0 M 
t o y l anzador respect ivamente , de u n |008 y que los escr i tos en el m i s m o 1 
h i d r o p l a n o escaparon m i l a g r o s a m e n - ¡ 8 6 l i m i t e n en te ramen te a asuntos fe ¡ l q s S O L D A D O S R E P U B L I C A N O S 
t e con v i d a a l caer su m á q u i n a e n ' r r o v i a r i o s . P a r a tener la s e g u r i d a d ; I R L A N D E S E S E V A C U A R O N A 
e l M e d i t e r r á n e o de una g r a n a l t u r a . ; d e que a s í se hace, la prueba de I m - : " F O W L E R H A L L " 
N i n g u n o de ellos sufrSÓ la m á s leve p r e n t a del B o l e t í n a s í como de c u a l - | 
q u i e r aviso o f i c i a l del g r e m i o debe 1 nTTr>T Tv \ , í n \ n f)» 
r á someterse al I ngen i e ro Jefe m e - j 0 1 1 ^ 1 ^ m 
i c á n i c o para a p r o b a c i ó n antes de ser L a s troPa6 i r r e g u l a r e s del e j é r c l -
he r ida . 
E l h i d r o p l a n o se encont raba ha 
ciendo p r á c t i c a s de bombardeo lan 
zan"d'o p V o y e c t i i e S V o b r r e r e ¿ c r ^ c e r o ; P u l ' l i c a d ^ 7. c i r cu l ado en los I n f a - * ^ ' ^ Í J j ^ J ® S ^ ^ v í S i r í ? I K ' 
de la a r m a d a a u s t r í a c a " P r l n z E u i r e s de la p r o p i e d a d de l a Empresa . | d í a n .a F<>wler . ^ l 1 ? f * ? . W d i -
gen" , a va r i a s mi l l a s de T o l ó n . 
L o s of ic ia les y los t r i p u l a n t e s de 
C L E V E L A N D , Ohlo, 28. 
E l vapor de pasajeros sudamericano 
que haca l a t r a v e s í a entre Búfa lo y 
Chicago, estuvo encallado hoy a pr ime-
ra hora del lado Sur de Kel ley. en el 
Lago Erle. E l barco estaba Incrustado 
en l a arena, pero no c o r r í a pel igro i n -
mediato. 
No / i d o averiguarse c u á n t o s pasa-
jeros iban a bordo, pero se sabe que 
llevaba un grupo de excursionistas pro-
cedentes de Det ro i t y Toledo, que Be 
d i r ig ían a Buffajo. 
Este barco se h a b í a usado para con-
ducir grupos de excursionistas, antes 
de dedicarse a su t r a v e s í a regular «1 
¿ta 4 dfl Julio. 
U n grupo de cincuenta personas es-
taba esperando aqu í , anoche, para em-
barcar en este vapor, cuaníJo se rec ib ió 
un mensaje i n a l á m b r i c o que dec ía que 
h a b í a encallado y que necesitaba aux i -
lio. L a C o m p a ñ í a Remolcadora de los 
Grandes Lagos se preparo para enviar 
un remolcador desde aqu í y t a m b i é n 
4o .—Represa l i a s : N o exis ten de- 0110 l u g a r e8ta tarde- Se d i r i g i e r o n 
0 seos n i I n t e n c i ó n a lguna de t o m a r re- ;a u n ho te l P rop iedad del Concejal 
va r io s barcos que presenciaron el Presal ias p o r p a r t e de esta A d m i n i s - I M 0 1 " ^ ' d o n d e emPezaron 114 c0118truir 
bombardeo , v i e r o n como el ae rop lano t r a c i ó n c o n t r a los i n d i v i d u o s que se :de^ensas• 
h a n dec la rado en huelga, a causa de, 
sus acciones m a l aconsejadas, q u e ^ ^ 8 S O B R E O M B A T E L I B R A : 
nad ie l a m e n t a t an to c ó m o el que 
suscr ibe . 
c a í a repent i teamente desde g r a n a l t u 
r a f a l t a n d o sus dos t r i p u l a n t e s a l 
agua, a l estar a unos 300 pies sobre 
e l mar . 
I n m e d i a t a m e n t e BB d i r i g i e r o n al 
l u g a r del suceso a lgunos torpederos 
y c a í a torpederos y no fué poca l a 
sorpresa de sus t r i p u l a n t e s cuando 
se e n c o n t r a r o n con ambos aviadores 
ilesos, nadando t r a n q u i l a m e n t e . 
E l b o m b a r d e o de l " P r l n z E u g e n " , 
que fué i n t e r r u m p i d o d u r a n t e el ac-
c idente se r e a n u d ó en seguida, s ien-
do h u n d i d o el barco a los doce m i -
nu tos p o r u n ataque c o m b á n a d o de 
aeroplanos, acorazados y cruceros. 
D O E N D U B L I N 
Es t ado y t ras ladados a u n t r e n que 
se d i r i g i ó a S p r l n g f i e i d . N o h u b o de-
m o s t r a c i ó n n i n g u n a . 
W A S H I N G T O N , Junio 28 . ( P o r T h e 
Assoc ia ted P re s s ) . , 
H o y se e n v i a r o n desde l a Casa 
B l a n c a , i n v i t a c i o n e s a los Jefeg de 
los m i n e r o s hue lgu i s t a s y a los ne-
presentantes de los pa t ronos de las 
das ; pero l a m a y o r í a n i ega f acu l t a - j m inas , t a n t o de c a r b ó n B e t u m i n o s o 
des a l A l c a l d e pa ra m o d i f i c a r u n | como de A n t r a c i t a , de los Es tados 
presupues to m u n i c i p a l fue ra de t é r - . U n i d o s c i t á n d o l e s pa ra e n t r e v i s t a r s e 
m i n o y a disponer u n reajus te s in i e l s á b a d o con e l P res iden te H a r d l n g 
acuerdo p rev io del A y u n t a m i e n t o , "pa r a es tud ia r los m é t o d o s sobre loa 
No obstante , el A l c a l d e h a r á el ¡ c u a l e s p u d i e r a n en tab la r se negocia-
reajus te de c o n f o r m i d a d con el In - !c lones y l l ega r a u n a r r e g l o en la 
f o r m e que le ha p resen tado e l Con- h u e l g a c a r b o n í f e r a " , 
t ador . L a c o m u n i c a c i ó n e v i d e n c i a que 
se h a n l l evado a cabo consu l t a s m u y 
cuidadosas con los Jefes de ambos 
bandos en l a l u c h a I n d u s t r i a l , y se 
cree que l a I n y i t a c l ó n s e r á aceptada 
eln I n c o n v e n i e n t e y en seguida . 
J h o n L . L e w t e , Jefe de la U n i ó n 
E n las ú l t i m a s ve in t e y c u a t r o ho- de obreros mineros , q u i e n se q u e d ó 
ras se ha acentuado l a m e j o r í a del ,• eri la c iudad d e s p u é s de l a en t r ev i s . 
p o p u l a r y m u y q u e r i d o d i r e c t o r de | ^ ^ ^ T ^ 1 ^ T ^ / ^ 
' io i n m e d i a t a m e n t e l a i n v i t a c i ó n en 
C A N D I D O D I A Z 
SE A C E N T U A L A M E J O R I A 
P e r m í t a m e que le d é las gracias • D U B L I N - i u r i i o 28• 
p o r su bondadosa a c t u a c i ó n y l a dej Unos setecientos hombres t o m a -
s u a u x i l i a r el s e ñ o r P é r e z Zayas en ron par-te en l a l u c h a c o n t r a las f u e r - ¡ » T , _ n n ¿ r * B n * n * 2 ñ * i a " » r i í l ^ # "D ¡ to i n e d i a t a e n t e 
esta d i f i c u l t a d que t e m p o r a l m e n t e ha zas del gob ie rno , y el fuego granea- ^ o r r e s p o n a e n c i a üq U e n f u e - , l u ,mbre de la u n i ó n 
s u r g i d o con nues t ros obreros, cuya ¡ d o de los r i f l e s y a m e t r a l l a d o r a s se,8"08' C á n d i d o D í a z A l v a r e z . 
a e t u a c l ó n , como s iempre, na s ido de acentuaba con las explosiones de las ' An teanoche l o g r ó descansar, reco 
De us ted a ten tamente , A r c h l b a l d 
J a c k , A d m i n i s t r a d o r Genera l . 
L A D I V I S I O N D E C A R D E N A S 
( P o r t e l é g r a f o ) 
C á r d e n a s , Junio 28. 
D I A R I O . — H A B A N A . 
notif ico a sus oficinas de Lora in , H u -
rón y Sandusky. 
L a propietar ia del barco es l a Chica-
go Dulu th , and Goorglan Bay Trans , 
por ta t ion Co. , 
F u é construido en 1914. en Ecorre, 
Mlch. , es da 2.662 toneladas brutas y i n o s e c u n d a r á e l m o v i m i e n t o hue i -
tl^ne capacidad para unos 650 pasa- gUÍBtlco. 
,ero8- ' Caetel lanofl , CorresponsaL 
L A S A N T A S E D E Y L O S 
J U D I O S D E L A P A L E S T I N A 
G I N E B R A , j u n i o 28. 
g r a n benef ic io t a n t o para ellos como i bombas y el e s t amp ido de l a a r t i - b r a n d o fuerzas, y desde ayer poji la 
p a r a l a C o m p a ñ í a que represento. H e r í a . _ . „ „ . . . 
" O r a n g e H a l l " , ocupado por los e m p e z Ó a j n g e r , r a l lme* to -
Insur rec tos como l u g a r de r e fug io L o s m é d l c o s m a n i f i e s t a n que lo ha-
para los c a t ó l i c o s de Be l fa t s , t a m - Han en m u y sa t i s fac to r io estado. L a Santa Sede e s t á desde luego 
b i é n f ué atacado. ¡ Puede darse ya po r salvado al de acuerdo con que los jud. 'os de la 
L a h e r i d a r e c i b i d a por el soldado i l u s t r e pe r iod i s t a , si no s o b r e v i e n e n ' Pales t ina d t b e n gozar de igualas d^-
L o n g , f u é la p r i m e r a baja q u a la par me otrag 
el Gob ie rno P r o v i s i o n a l . ¡ ^ * , u * m a i nacl0naljdrifje8 pero no ;(Uedp ,.n]l 
Es t a m a ñ a n a se supo que las fuer- QUe Padece- L a o p e r a c i ó n ^n s í , no sen t i r que d i s f ru t en de u ta po 
zas del Gob ie rno u t i l i z a r o n dos c a - ' h a podido hasta a h o r a ofrecer me- | p r i v i l e g i a d a y p reponde-an te sobre 
m ndo^ los t rpnpc han ñ o n e 6 de dlez y ocho Ubras c o n t r a | J o r r e su l t ado que é\ que adv ie r t en I l as d e m á s nacionalidad?'3 y c redo ; , 
n ^ t a t T c . n t r a fc.un.cto. t . , | 1 "4 t " 65 ' * ^ ^ ^ ^ ' 
• > | g u e B M Produce la m e j o r í a del que- , A s | |0 d(,c|ara , | v a t i c a n o eo una 
Continua en l a p J ^ ^ C I E C I O C H O ' ' I d o c o m p a ñ e r o . I e p í s t o l a a la L i g a de las Nacluner 
F 4 1 Í 1 N A D O S D i A R f O D E L A M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 A N O X C 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
mm. J o m ir Rrvnrok Conos okl. Rivcno 
JOAQwlM P I M A 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
s i d . 
« M . m V - W 
l A A * 1 8 ^ 0 
P R O V I N C I A S 
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1 A n o . 31-O0) 
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a C m Ó D E U N E S T A D I S T A 
Nuestro i lustre amigo el doctor R i -
ca rdo D o l z . ha hecho recientemente 
algunas declaraciones que e l colega 
m u y estimado en cuyas columnas v ie-
r o n l a luz . ca l i f ica con acierto de 
" terminantes y robustecidas por la 
s incer idad de convicciones expresadas 
sin ambajes ." 
Po r la c l á m i d e b r i l l a n t e de pres-
tigios que realza la f i gu ra del cate-
d r á t i c o de Derecho Procesal . Senador 
p o r S a n t a Clara y Presidente del Par-
t i d o R e p u b l i c a n o ; por su a l ta je ra r -
q u í a en la in te lec tua l idad nac ional y 
su encumbrada g r a d u a c i ó n en la po-
l í t i ca cubana ; por el m a g n í f i c o con-
j u n t o de valores personales y repre-
sentativos que encuadernan sus j u i -
c ios , recaban las manifestaciones del 
doc to r D o l z la a t e n c i ó n especial de 
cuantos, po r cur ios idad o por deber, 
v ienen observando el proceso de nues-
t r a v i d a p ú b l i c a , y exh iben t í t u l o s le-
g í t i m o s para i n f l u i r en la o r i e n t a c i ó n 
de las ideas y el encauzamiento do 
las actividades por los nuevos derro-
teros que, aunque obscuros e imprec i -
sos t o d a v í a , atisba y a el ins t in to c o - j 
lect ivo, c o m o f ó r m u l a s indis'pensables 
pa ra la absoluta d e s t r u c c i ó n de los , 
fermentos que amenazan co r romper el 
gima cubana, o como impul so i r r e m i -
sible para l a de f in i t i va l i b e r a c i ó n de | 
este m í s e r o padecer de incer t idumbre , | 
capaz de p roduc i r , con la frecuencia j 
de las asfixias, la e x t i n c i ó n i r reme- ^ 
d iab le de l a v o l u n t a d nac iona l . 
Nos cumple , po r o t ra pa r te , ex te- ' 
r io r iza r l a complacencia c o n que he - i 
mos adver t ido que, en no pocos aspee-, 
tos de cuestiones fundamentales, co in -
c ide e l c r i t e r i o ydel doc to r R i c a r d o 
D o l z con nuestras, probablemente me-
nos documentadas y , sin dudua , no t a n 
autorizadas, apreciaciones. Como el 
doc to r D o í z , en efecto, piensa el D I A -
R I O D E L A M A R I N A — y l o d i j o ha-
ce y a algunos meses— que en sus en- i 
d é m i c a s dolencias c lama e l p a í s po r i 
nuevos Part idos que t r a i gan a rmadura j 
de pr inc ip ios y c imera de doct r inas y 
ofrezcan lumbre de ideales a la con-1 
c iencia s o c i a l . Como el doc to r Dolz j 
pensamos—y con entera s incer r idad j 
lo hemos expuesto—que el ac tua l Par- j 
l i d o Conservador , c o n la e v a p o r a c i ó n | 
de su c redo p r i m i t i v o , el ce rnamien to ! 
de sus prer rogat ivas en la A d m i n i s t r a -
c i ó n , y sus ú l t i m a s desmembraduras d e l 
n ú c l e o s de fuerza y jefes de prest igio , 
h a suf r ido conmociones t a n intensas 
que y a puede a d m i t i r sin asombro y 
escuchar sin enfado el presagio de una 
v i d a accidentada y e f í m e r a . Como el 
doc to r D o l z , atacamos con denuedo y 
seguiremos protestando c o n entereza 
de la I ^ y generadora de abominables 
o l i g j j - qu í a s ba jo l a p u e r i l fa lac ia de 
l a " n o r e o r g a n i z a c i ó n " de las Asara- , 
bleas. Como el doc tor D o l z , abogamos 
sin riesgo de desmayos en nuestro em-
p e ñ o , po r l a c o o p e r a c i ó n del mayo r 
n ú m e r o en los asuntos p ú b l i c o s ; por 
la conveniencia de que todos se inte-
resen en los negocios que, a l ser de 
l a n a c i ó n , son de todos ; p o r el c u m -
p l i m i e n t o d e l deber c iudadano de no 
abdicar de los derechos en el mane jo ! 
de la N a c i ó n , sino t a n solo delegar | 
las funciones en mandatar ios compe-1 
tentes, a f i n de que legislen o a d m i -
nistren' de acuerdo con las insp i rac io -
nes, para la s a t i s f a c c i ó n de las ne-
cesidades y ba jo la con t inua y acu-
ciosa v ig i l anc ia de los mandantes . 
Precisamente l e í a m o s en estos d í a s 
en seria revista neoyork ina , u n a r t í c u -
lo notable por sus ideas y su fo rma . 
E l autor , eminente Profesor de A p o l o -
g é t i c a , t i t u l a su t rabajo " L a Democra -
cia y nuestro e m p e ñ o ( p l i g h t ) intelec-
t u a l " y lo d iv ide en cua t ro secciones, 
í saber: L a Democracia y l a M o r a -
l i d a d ; la Democrac ia y la L ó g i c a ; la 
L ó g i c a y la M o r a l i d a d y la Democra -
cia y la clase in te lec tual . Y tras m u y 
atinadas consideraciones sobre los 
tres pr imeros temas, combate con as-
pereza en el ú l t i m o c a p í t u l o , la iner-
cia de los elementad de cu l t u r a y de 
solvencia que en los conf l ic tos p o l í t i -
cos y sociales se encaraman en el 
cerro para contemplar silenciosamente 
la marea. " S i el popu lacho fuera co-
mo nosotros, si hubiera a l g ú n medio 
de hacerlo i n t e l e c t u a l ' . ' ! En esa e s t é -
r i l l a m e n t a c i ó n , s e g ú n el escritor nor-
te-americano, se pasan la v i d a los 
que presumen de cons t i tu i r " l a par-
te de la sociedad que piensa" , pero 
que no ejecuta. Y el m a l no e s t á a h í , 
y , por consiguiente, no puede depen-
der el a l i v io , de la i n t e l e c h i a í i z a c ü ó n 
e s p o n t á n e a de la t o t a l i d a d del p a í s . 
El remedio sólo puede of rece i lo , la 
salida a la palestra, no a trans g i r . n i 
menos a c laudicar , s ino a contender, 
ba jo estandartes de verdadero " i n t e -
lec tual ismo", es decir , de seriedad, 
de p rob idad , de un elevado sentido de 
responsabil idad, de un p ro fundo res-
pe to p rop io , de c r í t . c a esencialmente 
constructora, aunque para las nuevas 
edificaciones sea preciso demoler, aun 
cUando pa ra conservar el cuerdo re-
sulte necesaria la a m p u t a c i ó n de un 
m i e m b r o . . . . 
Porque p a r e c í a n envolver los refle-
jos de esas tendencias, saludamos 
nosotros con calurosa s i m p a t í a la apa-
r i c ión de l Pa r t ido Repub l i cano en el 
tablado de la p o l í t i c a nac iona l . Y po r 
ello t a m b i é n compar t imos el c r i t e r io 
del doctor D o l z . cuando rechaza co-
mo impract icable la fus ión , ba jo su^ 
Presidencia, de l nuevo organismo c o n ' 
la an t igua a g r u p a c i ó n conservadora . 
H a b r í a indefect iblemente, o una ab-
j u r a c i ó n po r par te de los Repub l i ca -
nos a l enterrar , apenas nac ida , su ban-
dera o una d e s e r c i ó n de los que has-
ta ahora han permanec ido e n c a r i ñ a -
dos con los procedimientos y adictos 
a los directores del hoy a n é m i c o con -
servatismo. Para llegar a esa s o l u c i ó n , 
v a l d r í a m á s disolver el P a r t i d o C o n -
servador, dejando a sus actuales a f i -
lia\DS en ap t i t ud de incorporarse a las 
dos en a p t i t u 4 de incorporarse a las 
huestes Republ icanas . 
De todos modos, en lo que el doc-
tor R ica rdo Dolz ha hablado a l p a í s , 
no p o d r á n de ja r de percibirse ema-
naciones de sinceridad y vibraciones 
de pa t r io t i smo. Es l a e x p o s i c i ó n f ran-
ca, medi tada y serena del pensamien-
to de un estadista que conoce l a exis-
tencia .del ma l , desea cura r lo y ofrece 
un renzedio. en la f ó r m u l a d r á s t i c a , 
de nuevos Partidos y R é g i m e n Par-
lamentar io . 
D E S A N I D A D 
U C E N C I A A L . D O C T O R A D A N 
G A L A R K K T A 
E l Secretarlo de S a n i d a d doc tor 
A g r á m e n t e , por med io de u n decre-
t o . ha concedido l icencia ai doctor 
A d á n G a l a r r e t a . Jefe del Despacho 
de l a D i r e c c i ó n , por dos meses y 
pa ra asuntos p rop ios . 
M i e n t r a s du re a ausencia d e l doc-
t o r Ga la r re t a , se h a r á , cargo de ese 
puesto el doc to r Francisco R o d r í g u e z 
A lonso , ac tua lmen te j e f e especia l del 
se rv ic io de v a c u n a c i ó n . 
dispuesto por e l a n t e r i o r Secre tar lo , 
que se h i c i e r a n parciales . 
C E S A N T I A S 
Desde ayer ha quedado decre tada 
la c e s a n t í a de todo el pe r sona l t em-
porero de Sanidad y Benef icenc ia . 
M a ñ a n a se h a r á lo m i s m o con e l 
persona l de p l a n t i l l a , por haberse 
s u p r i m i d o muchas plazas en e l nue-
vo presupuesto . 
r 
L A S P R O X I M A S S U B A S T A S 
H a sido designada, por e l Secre-
t a r l o de San idad , l a C o m i s i ó n que 
h a de i n t e r v e n i r en las subastas de 
m a t e r i a l pa ra los d i s t i n t o s Depar ta -
mentos de Sanidad y Benef icencia . 
Es t a c o m i s i ó n e s t á i n t e g r a d a por 
los D i r ec to re s de S a n i d a d y de Be-
uef lcenc ia , y t a m b i é n por los D i r e c . 
tores de loe Hosp i t a l e s J e Mazor ra , 
C a l i x t o G a r c í a y Las A n i m a s , F u n -
g i r á n como asesores loa s e ñ o r e s V I -
¡ i e r s . U r r u t l a . D í a z S t o r l n © y A r a n -
g u r e n . 
Las subastas se h a r á n con c a r á c . 
t o r g e n e r a l y no , como se habífci 
L A I N G E N I E R I A L O C A L R E F U N D I -
D A E N L A N A C I O N A L 
E n v i r t u d de e x l s t * dos Depar-
tamentos , uno N a c i o n a l y o t r o L o -
cal , en l a S e c r e t a r í a de San idad , el 
Secretar io , doc to r A g r á m e n t e , ha d i s -
puesto que el loca l sea r e f u n d i d o con 
el nac iona l , t oda vez que a l f ren te 
del m i s m o , el Jefe del Negociado no 
es Ingen ie ro siendo esto D e p a r t a m e n -
to p u r a m e n t e t é c n i c o . 
Desde ayer e m p e z ó el i ngen i e ro 
doc to r Cadanae a despachar y fisca-
l i za r todos los asuntos, que se t r a m i -
t an en e l ind icado Negociado . 
D r . T A B O A D E L A 
CONSULTAS DE 2 A 4. 
C a m p a n a r i o , 8 1 . 
26973 25-29 
C R O N I C A S D E S A L A V E R R I A 
P a r a ©1 D I A R I O D E L A M A R I N A 
L a s e r e n i d a d n e c e s a r i a 
p a r a a f r o n t a r l o s p e l i -
g r o s n o s e p o s e e s i n o 
c u a n d o e s t a m o s i n s p i r a -
d o s p o r u n a l t o i d e a l o 
s o s t e n i d o s p o r u n a g r a n 
f u e r z a . S i g l o s a t r á s , e l h o m b r e t e n í a q u e 
r e n d i r s e s i n l u c h a a n t e e l d o l o r f í s i c o , p o r q u e 
n o c o n t a b a c o n m e d i o s d e c o m b a t i r l o . M á s 
t a r d e , t u v o l o s s a l i c i l a t o s . D e s p u é s v i n o l a 
A s p i r i n a . A h o r a l a c i e n c i a m o d e m a l e 
o f r e c e e l a n a l g é s i c o i d e a l : l a C a f i a s p i r í n a 
( T a b l e t a s B a y e r d e A s p i r i n a y C a f e í n a ) 
q u e l e p e r m i t e a f r o n t a r s e r e n a m e n t e e l p e -
l i g r o d e c i e r t a s e n f e r m e d a d e s c o m o l a g r i p e , l a i n f l u e n z a , l o s 
r e s f r í o s , e t c . , y v e n c e r , d e m o d o r á p i d o y s e g u r o , l o s d o l o r e s d e 
c a b e z a ( e s p e c i a l m e n t e l o s c a u s a d o s p o r a b u s o s a l c o h ó l i c o s o 
e x c e s i v o t r a b a j o m e n t a l ) ; l o s ' d o l o r e s d e m u e l a , g a r g a n t a y 
o í d o ; l a s n e u r a l g i a s ; l a s j a q u e c a s , e t c . 
C A R T A S L A U D A T O R I A S 
G a b a r d i n a 
P a r a T r a j e s 
G A R C I A , T t J Ñ O N y C a . 
• ' E L N A V I O 
¿ G U I A R Y U R A L L A 
S u c u r s a l d e " E L N A V I O " 
G A L I A N O 1 3 8 
E l Jefe S u p e r i o r de Pa lac io 
M a y o r d o m o M a y o r de S. M . 
M a d r i d , 12 de J u n i o de 1 9 2 2 . 
Sr. D o n Franc i sco Pons 
Pree ldente de la A s o c i a c i ó n de De-
pendientes del Comerc io , 
L a H a b a n a . 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : Con 
su respetuoso escr i to elevado a Su 
M a j e s t a d e l Rey ( q . D . g . ) , r e c i -
b í los p r o g r a m a s del homena je p r e -
parado Por esa C á m a r a con m o t i v o 
del c u m p l e a ñ o s de su Pres idente H o -
n o r a r i o . H a b i e n d o t en ido e l h o n o r 
de poner en manos de S. M . t a n ga-
l l a rdas pruebas de los p a t r i ó t i c o s 
s e n t i m i e n t o s de esa I m p o r t a n t e Cor-
p o r a c i ó n , e l A u g u s t o S e ñ o r v i v a m e n -
te complac ido , me e n c a r g ó que en su 
Real N o m b r e manifes tase a us ted en 
su c a l i d a d de d i g n o Pres iden te de 
eUa, su s incero ag radec imien to po r 
sus constantes t e s t imon ios de adhe-
s i ó n y c a r i ñ o . 
Con este m o t i v o , que aprovecho 
gustoso, me es g r a to r e i t e r a r m e de 
us ted a t en to s. s. q . e- s. m . 
E l M a r q u é s de l a T o r r e c i l l a . 
P R E C I A D A S R E C T I F I C A C I O N E S 
E n casi t oda l a A m é r i c a e s p a ñ o -
l a e s t á o c u r r i e n d o u n f e n ó m e n o de 
r e » c c i ó n que yo he r eg i s t r ado de los 
p r i m e r o s y que no me c a n s a r é de re-
sa l t a r ante e l p ú b l i c o . E l sent imien-
to separa t i s ta , que a su t i e m p o es-
t u v o j u s t i f i c a d o , ha m a n t e n i d o a las 
r e p ú b l i c a s amer icanas po r espacio 
do u n siglo en u n a s i t u a c i ó n de r« -
eerva, de recelo, de d e s v í o y con fre-
cuenc la de descarado odio respecto 
de E s p a ñ a . E l p lazo ha sido exce-
sivo, seguramente . H o y las cosas v ie -
nen v a r i a n d o de t a l modo , que e l 
d e s v í o y e l rencor de antes se con-
v i e r t e n en afecto, y , l o que vale m á s 
t o d a v í a , en u n honrado deseo de 
enal tecer a E s p a ñ a . 
L a s e p a r a c i ó n p o l í t i c a se hizo v i o -
l en t amen te , es c i e r t o ; pero a l cabo 
de a lgunos a ñ o s , las r e p ú b l i c a s ame-
r icanas t u v i e r o n todas lae segur ida-
des de que E s p a ñ a no era u n pe l i -
gro p a r a su i n d e p e n d e n c i a . P a r e c í a 
que nada h u b i e r a debido i m p e d i r 
que los amer icanos y los e s p a ñ o l e s 
se t r a t a sen m u t u a m e n t e como leales 
amigos . Sin embargo , no f u é a s í . 
Q a e d ó l a t en te en A m é r i c a u n h o n -
do s e n t i m i e n t o separat is ta , con to-
das las a rb i t r a r i edades , con todos 
los t e r r i b l e s enconos que ese funes-
to s e n t i m i e n t o suele compor ta r . Los 
amer icanos han I n j u r i a d o a E s p a ñ a 
cerca de u n s iglo, v a l i é n d o s e de los 
a r g u m e n t o s que los enemigos de 
n u e s t r a n a c i ó n e sg r imen desde e l 
r e i nado de los Reyes C a t ó l i c o s . Los 
amer icanos no h a n ten ido inconve-
n i e n t e como buenos separat is tas , en 
fabr ica r ua h i s t o r i a que s i r v i e r a co-
mo j u s t i f i c a c i ó n de l acto de su inde-
pendencia y del d e s v í o con que con . 
s ideraban as E s p a ñ a . Son numerosos 
los escr i tores del s iglo X I X que s in-
t i e r o n a n t i p a t í a por E s p a ñ a . Y has-
ta ayer m i s m o , les cantos nacionales 
de va r i a s r e p ú b l i c a s c o n t e n í a n pala-
bras In ju r io sas o» depr imen tes para 
n u e s t r a n a c i ó n . De t a i manera , que 
las fiestas p a t r i ó t i c a s y of ic ia les en 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a t e r m i n a b a n 
a m e n u d o con luchas o p u n ñ e t a z o s o 
t i ros en t r e c r i o l l o s y e s p a ñ o l e s . 
E l cambio se a c e n t ú a pdr momen-
tos. Y quiere la buena suerte que l a 
r e a c c i ó n en favor de E s p a ñ a adquie-
r a e l en tus iasmo que antes t e n í a e l 
s e n t i m i e n t o odioso. M á s de una vez 
u n ' e s p a ñ o l se v é g r a t a m e n t e sorpren-
d i c o , y t a m b i é n p r o f u n d í s i m a m e n t e 
conmovido , al leer manifes taciones 
de amer icanos t a n afectuosas, t a n 
j u s t i c i e r a s y leales como las que s i -
guen . 
E n " E l M e r c u r i o " de V a l p a r a í s o 
( l o . de M a r z o de l a ñ o que c o r r e ) , 
se i n s e r t ó un a r t í c u l o e d i t o r i a l que 
empieza d i c i e n d o : 
" Q u i é n recor ra e i c o r a z ó n de la 
a n t i g u a A r a u c a n i a , doflde a ú n v iven 
los ú l t i m o s restos de la raza a b o r i -
gen, t e n d r á que reconocer, como le 
ha o c u r r i d o a un redac tor de nues-
t r a e d i c i ó n de Sant iago, que la le-
yenda a raucana es menester reem-
( p laza r la po r la l e g í t i m a h i s t o r i a de l 
' esfuerzo de E s p a ñ a , co lon izando una 
t i e r r a i n d ó m i t a y mezqu ina , y que 
de semejante r e v i s i ó n t e n d r á nece-
sa r i amen te que s u r g l r m á s g l o r i o -
sa l a a c c i ó n de l a madre p a t r i a . 
¿ D ó n d e e s t á n los ves t ig ios de este 
paeb lo que m e r e c i ó las 
nea é p i c a s de la l i r a de £~0lia cío. 
Q u i e n haya v i s i t a d o las 7eflEspafia 
araucanas , l l e g a r á a f o r m a r ™ 0 1 1 5 * 
t r i s t e y desi lus ionado úe ios 61 m4» 
tos sobre esa raza decalda ConceP-
r r i m a . de fea es t i rpe y Sin y. ̂ O é . . 
s e ñ a l a d a v i r t u d presente qu gUlla 
f i q u e su p e r p e t u a c i ó n íisti. 
Debo a d v e r t i r que estas na, ¿ 
del a r t i c u l i s t a chi leno uan / labra3 
t a r dob lemen te piraves para i 68,11 
conocen hasta q u é pun tn i0? 
rs 
es f recuente t o d a v í a , Iñcluikf' Allí 
ece  naeta ó to ha pv (llle 
s i empre en Ch i l e una suner^8^0 
a d m i r a c i ó n po r los araucanos Sa 
personas que no son del puehientr6 
vanag lo r i a r se de p roven i r de ' ' i ' . 6 1 
domable A r a u c o " , aunque en ^ 
dad no c i r c u l e por sus venas n - ^ 1 ' " 
m í n i m a go tn de sangre aran Una 
E s t a v e n e r a c i ó n supersticiosa!!3-
los a raucanos l a o c a s i o n ó desdo i 
go E r c l l l a con su c é l e b r e poema • 
be i lo l i t e r a r i a m e n t e como • 
mente fa lso . D e s p u é s inf u ^ ' ^ " 
separa t i smo, que tuvo ia 61 
m a l i c i a de u t i l i z a r la leyenda a 
cana pa ra que la gente. sintiéndÜ!' 
o r g u l l o s a de descender de Ara 
no t u v i e r a i n t e r é s en descende h 
E s p a ñ a . A r a u c o y E s p a ñ a se contr? 
d( -c ían . Y a d e m á s , ¡ e r a tan haiaefl¡ 
fio pa ra u n separa t i s ta ei pertener!' 
a l pueb lo abo r igen que los espaSn 
les no h a b í a n podido sujetar! Ara 
co v e n í a a ser la Cantabr ia , ia rovU' 
denga de A m é r i c a . ' a' 
Y a h o r a . . . H e a h í la honrada 
r e a c c i ó n , l a conmovedora rectifica 
d ó n de toda una conducta secular 
H e a q u í las palabras con que ei in 
t e l i g e n t e a r t i c u l i s t a de " E l Mercu 
r i o " expresa, y con cuanta fuerza 
un pensamien to a d m i r a b l e : 
" E n efecto, nada se ve en el arau-
cano de hoy que recuerde al dei pa 
oado. y en cambio las taras que nos 
duele observar en nuestro pueblo 
preceden de aque l l a herencia; sola-
men te l a r e p e t i c i ó n sin cr í t ica de las 
cosas ha podido prolongar la leyen. 
da de los bardos guerreros de Eepa-
ñ a , quienes , a l can tar a la raza ene. 
m i g a , se exa l t aban a si mismos. Pe-
r o a los ch i lenos del d ía nos toca 
restablecer la ve rdad , aando ai con. 
q u i s t a d o r t oda )a g lo r i a , que es su-
ya y no del I n d i o , y haciendo por. 
qu»> l a c u l t u r a bo r re aquellas taras 
i ng ra t a s . Conste, s in embargo, que 
nues t ro pueb lo , a diferencia de mu-
chos o t ros de A m é r i c a , ha reconocí, 
do y v a l o r i z a d o la obra del prime-
r o , l i m i t a d o e l c u l t o del aborigen a 
lo p u r a m e n t e l i t e r a r i o y sentimen. 
t a i . . . E n u n a palabra , nos sentimos 
e s p a ñ o l e s y no ind ios , y si algo nos 
due le de la conquis ta , es que la san-
gre cas te l lana no haya prevalecido 
í n t e g r a m e n t e en l a f o r m a c i ó n étnica 
de C h i l e " . 
A g r e g u e m o s por nuestra parte 
quo t a n hermosas palabras indican 
m e j o r que nada c ó m o e s t á cada vea 
m á s p r ó x i m o el t i empo en que ame-
r icanos y e s p a ñ o l e s han de concer-
tar , m e j o r que u n a alianza, porque 
oso suena demasiado a cosa común, 
una c o m u n i ó n de sentimientos y de 
f ines que sea una f e d e r a c i ó n espiri-
tu a i ; u n L i b r e I m p e r i o de las na-
ciones e s p a ñ o l a s de Eu ropa y Amé-
r i c a . 
J o s é M . S A L A V E R R I A . 
c m i tít 4 d - 8 1 
C O L O N O S - H A C E N D A D O S [ | 
O f r e c e m o s , a p r e c i o s r e d u c i d o s : L j 
E j e s d e C h a v e t a » p a r a C a r r e t a s . J j 
E j e s d e T u e r c a , p a r a C a r r e t a s . 5 i 
R u e d a s d e H i e r r o , d e l l a o c h a a n c h a , p a r a C a r r e t a s . ¡¡ j j 
C a r r e t a s y C a r r o s t o d o s d e H i e r r o . ^ • j 
i 
S E N A D O , 
P a r t i c u l a r . 
S e ñ o r D o n Carlos M a r t í , 
H a b a n a . 
M i d i s t i n g u i d o a m i g o : 
H e r ec ib ido eu a t e n t a ca r t a y e l 
recor te de prensa en que se da cuen-
ta del -solemne ac to ce lebrado en 
esa A s o c l a c ? ó n en h o n o r de S. M . 
el Rey de E s p a ñ a , y se p u b l i c a el 
e l o c u e n t í s i m o discurso p r o n u n c i a d o 
por el s e ñ o r Pres idente de esa R e p ú -
b l i ca . C o r d i a l m e n t e f e l i c i t o a us ted y 
por su conducto a l a A s o c i a c i ó n po r 
esa nueva m u e s t r a de a m o r a l a Pa-
t r i a , y po r l a d i s t i n c i ó n de que h a n 
s ido ob je to Por pa r t e del D o c t o r Z a -
y a s . 
Sa luda a u s t e d y se r e l t é r a su 
a t en to a f t m o . amigo b. e. q . b . s. m . 
G. M A U R A . 
10-61922. 
D E P A L A C I O 
M E N S A J E 
E l Jefe de l Es tado ha d i r i g i d o u n 
Mensaje a l Congreso ac la rando y re i -
t e r ando su s o l i c i t u d de que se de-
j e n en suspenso l a L e y del S e r v i d o 
C i v i l y la L e y E l e c t o r a l , en cuan to 
ellas se re lac ionan con i n a m o v i l i d a d 
de f u n c i o n a r i o s y empleados. 
D E G O B E R N A C I O N 
L O M A T A R O N A TIROS 
E n l a calle L i b e r t a d . Ciego de 
Av31a, f u é m u e r t o a t i r o s el vecino 
1 Pedro V a l d é s Delgado, ignorándose 
q u i é n f u e r a el a u t o r de la agresión 
i y c u á l e s los m o t i v o s de la misma. 
D r . A . C . P o r t o c a r r e r o 
O C U L I S T A 
aarganta, naris y oídos 
Consultas de 12 a 4 . 
Para pobres de 12 a 2. (2.00 a l mea 
San Nico lás 52. Te lé fono A-8627. 
Ind. 
E L P R O B L E M A D E C O M U N I C A -
C I O N E S 
A y e r se e n t r e v i s t ó el Secretar lo de 
G o b e r n a c i ó n con el Jefe del Esta-
do en la f i nca K o k o i t o , pa ra t r a t a r 
del p r o b l e m a que c rean Jos nuevos 
Presupuestos a l servicio de correos 
y t e l é g r a f o s po r el cons iderable n ú -
mero de c e s a n t í a s que h a b r á necesi-
dad d é decretar el d í a ú l t i m o entre 
el persona l de Comunicac iones , a f i n 
de a ju s t a r los gastos de aquel De-
p a r t a m e n t o a los c r é d i t o s consigna-
dos p a r a e l m i smo . 
Tenemos entendido que hay el p r o -
p ó s i t o de rea l i za r t oda dase de es-
fuerzos pa ra do t a r a Comunicac io -
nes de los c r é d i t o s necesarios para 
e l b u e n serv ic io . 
V I C T O R G . M E N D O Z A C o . 
A p a r t a d o 1 6 7 0 H A B A N A C u b a N o . 3 r f i 
Jn 1 JI * 
S u s c r í b a s e a l ' D i a r i o d e l a M a r i n a " 
V E N T A E S P E C I A L 
M á q u i n a s de e sc r i b i r , sumar y 
c a l c u l a r desde $25.00 en ade-
l a n t e 
V E A N U E S T R A V I D R I E R A 
N i x Bros . , I n c . O 'Re lUy 8 1 . 
H a b a n a 
M U E R T O P O R U N RAYO 
E n C o n s o l a c i ó n del Sur resultó, 
m u e r t o ayer por una descarga eléc-
t r i c a Cande la r io Crespo Domínguez. 
H O M I C I D I O 
E n l a ( f i n c a " A l t o de Lajltas , 
B a ñ e s , e l h a i t i a n o T o m á s Alma-
guer . conocido por J o s é T o m á s , dio 
mue r t e ayer de u n t i r o de escopeta 
a l n a t i v o J o s é T r u j l l l o . 
L O S H A B E R E S D E M A Y O Y J U N I O 
E n l a f i n c a K o k o i t o ce lebra ron 
aye r u n a en t rev is ta con e l Jefe del 
Es t ado el Secretar lo de Hac ienda y 
va r io s representantes do casas ban-
car las . p a r a t r a t a r del anunc iado 
p r é s t a m o a l gob ie rno con dest ino a 
sat isfacer a los empleados p ú b l i c o s , 
las mensua l idades que se les adeu-
dan . 
Tenemos en tend ido que en estos 
d í a s se c e l e b r a r á n ' o t ras conferencias 
con el doctor Zayas para c o n t i n u a r 
es tud iando el asunto . 
C 4 9 8 1 ld -2S 
C E S E D E U N S U P E R V I S O R 
So h a dispuesto el cese del tenien-
te del E j é r c i t o F ranc i sco G o n z á l e z 
M U l á n , en sus funciones de Super-
v i s o r m i l i t a r de Sant iago de las Ve-
gas. , 
G R A T I S 
A LOS QUE SUFREN DE 
H E R N I A 
P I D A N U N A M Ü E S T B A "GBATIS" » S 
P L A P A O n 
L a marav i l l a de la época—lo usa 
actualmente miles de Pacientes. ^ 
S T U \ K T S ADHES1F ^ A P A O - P A - i ^ 
( ¿ a r c h e s adhesivos de Stuart) obtuvU. 
ron la medalla do oro en Roma y <fra^ 
P r i x en P a r í s . P ó n g a s e en condiciones 
de desechar su ant igua tor tura Cese d 
empobrecer su «a l "d con esas bandas ^ 
acero y goma. Los P L A P A U - J ^ a í ^ 
STUART, son tan suaves como el ^ 
rio-jelo fAci es de ponerse, y c"eV „ 
ñoco No tienen trabil las , hebillas 0 
S u e ñ e s . Creemos en el antiguo adagi 
"nunca tema poner su^ f ^ ^ V 
nrueba," por tanto, no envíe dlD^ro--
« imo lemen te su nombre y dirección 
slmpiemen ^ s B ^ 
( l t . Louls . M o . Estados Unidos de Arné-
' r ica. 
E n f e r m e d a d e s 
d e l a p i e l 
U n l í q u i d o p o d e r o s o p a r a u s o 
e x t e r n o . P u r o , l i m p i o , a g r a d a b l e 
¿ T i e n e U d . u n a l l aga , o p l n l l l a s , 
cost ras , e rupciones , picazones, r o n -
chas, menchas o dolores en l a piel? 
H a g a i n m e d i a t a m e n t e n n ensayo 
ton 9 . D . D . , l a m a r a v i l l o s a cura . 
Se v e n d e e n todas las Farmacias 
D r . C a l v e z G u i 
nXPQTBirOXA. PERDIDAS 
g B S Z NAI iBS, E B T E R I I i I -
D A D . VENEREO, BTTTltlS 
T H E R N I A S O QUEKAaTf-
& A 8 , OONStnbTAS D E 1 A 4 
M 0 N S E R R A T E 4 1 . 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S : 
D E 3 r M E D I A A 4 
l O d - i 
E l c h e v e r r í a C o m p a n y I n c 
I m p o r t a d o r e s de Tej idos 7 D19" 
t r l b u i d o r e s d i rec tos de F á b r i c a s 
A m e r i c a n a s . 
L a m p a r i l l a 6 4 A p a r t a d o 2051 
Un icos Agentes de l 
T H E G E N U I N E C L O T J J 
M F D . BY G O C D A L L W O R S T E D O-* 
M e r c a n c í a s nuevas po r cada va-
por . D r i l e s , Holandas , K h a K i e ^ 
Es tampados . Ventas a l por 
y o r . 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
O r e s . R I V E R 0 Y C O S C U L L U E L A 
E D I F I C I O A B R E U 3 J « Y 3 1 1 - T E L E F . A . - 0 8 4 3 
M í L R C A D E R E S Y O ' R E I L L V 
H A B A N A 
puf 
por 
A H O X C D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 9 de 1 9 2 Z P A G I N A T R E S 
U A C T U A L I D A D 
—Agrosto aptes fl* BeptUmlir*. 
— A i ú c a r a cinco centavos. 
—I»os banqneroa confian. 
—Impuestos a l tabaco. 
—TTn problema dl í ío l l . 
— E l poeta r ico . 
t res centavos y c u a r - j c e n , h u m a n i t a r i a m e n t e a abonar e l 
Abozan mejores precios a u n . 




l ( * ^ m e d i a t a de c u a t r o centavos 
t o t a l de las soldadas de m a y o y d© 
j u n i o que e l Es tado adeude, s in que , 
p o r este se rv ic io , r e c l a m e n apenaa 
^ Q u i s t a s esperan u n v e r d m l e - ! r e m u n e r a c i ó n a l g u n a . 
lo3 op antes d e l v e n i d e r o sep- | E l dinero—-que de E n e r o a E n e -
ro 860 ' jO lnco centavos es l a j r o es d e l b a n q u e r o — p r i n c i p i a a t e -
tieTabre'^HI D e n t r o d e l a l m a n a í i u e ne r fe en los dest inos d e l pais . E s 
ciír* ^ l ó g i c o como este su - j este e l m e j o r de todos los s í n t o m a s . 
,,ad* -Hacer su agosto antes V es t a m b i é n e l m á s cur ioso de los 
pUeSÍ(> t iernbre! E n l a r e a l i d a d de I vice-versas. Se p r i n c i p i a a t ene r fe 
almacenes y de los merca - en los dest inos d e l p a l » , cuando, pre-
cisamente, y con d o l o r de todos, los 
dest inos f a l t a n ! 
mundo , cabe en lo posible 
d0Shlén esta du lce e s p e r a n z a . . . ^ 
^ c a ñ a v e r a l e s , a d e m á s , se es-
ixltivando a m u y bajos prec ios . E n e l Senado de l a U n i ó n A m e r l -
^ C d e p ó s i t o s de a z ú c a r n o que- cana se l e h a n Impues to t r i b u t o a 
^ ^ como q u i e n dice, m e d i a d o - j nuevos a l tabaco. L a n o t i c i a — t r a n s -
kn gacos. Y es escasa a su vez m i t i d a a Cuba p o r n u e s t r o h i l o ca. 
^ p r o d u c c i ó n de r e m o l a c h a y de j b l e g r á f i c o d i r ec to—apenas h a m e 
caá» 
JIM, 
^ este oleaje incesan te de l a 
. .vuelve Cuba a f l o t a r l B i e n 
* . * V ^«..ww 
los o t ros p a í s e s c o m p e t i d o - j r e c ido a u n u n c o m e n t a r i o . 
¡ Y l a i n d u s t r i a d e l tabaco g u a r d a 
ellida sea l a v e n t u r a . . . Y demos 
T bien pasados los sobresaltos y 
f estrecheces si nos s i rven a l cabo 
^ e n s e ñ a n z a y de expe r i enc i a . . . 
Hemos o í d o a f i r m a r esta pa r ado -
ja: 
Cuba l e es m á s beneficioso 
un precio de c inco centavos que 
J L j e r t » ambic iones y e s t i m u l a l a 
competencia, o t r o u n poco m á s ba-
jo. I>e trea y t res cua r tos • • • D o 
eBatro centavos, a l o sumo . 
Un experto hacendado se expre -
jjba ayer asL 
y be a q u í las razones, que é l a d u -
(tU 
—El a z ú c a r puede p r o d u c i r s e e n 
p j n cantidad y en muchos p a í s e s 
i l j tantes . . . E n l a A m é r i c a d e l Sur , 
apedalmente. E n J a v a t a m b i é n . .Un 
precio de cinco centavos les p e r m i -
ta » esos le janos p r o d u c t o r e s a r ros -
trar inclusivo los inconven ien tes ac-
tuales de los a l tos f le tes . U n prec io 
eleradíslmo les e s t i m u l a a l a super-
producción. Y c rea e n los Es tados 
Tnidoa una compe tenc ia eficaz, y a 
eoiocida, en t re todos esos r e m o t o s 
mercados y e l de nues t r a ce rcana 
lila. Un precio de t res centavos y 
tres cuartos, de c u a t r o centavos, de 
cuatro centavos y d é c i m a s nos bene-
ficia exclasivamente a n o s o t r o s . . . 
Gomo me lo d i j e r o n . . . I 
Pero en e l g r a n a r c h i v o de nues-
tra l i teratura c l á s i c a h a y unas v ie j a s 
7 tablas palabras, t a n an t iguas co-
mo los siglos, donde se dec lara , con 
toda la gravedad de los a ñ o s , que 
lo bueno f u é s i e m p r e enemigo de 
lo mejor. 
Y he a g u í c o m o u n a s i m p l e c o t i -
ttdón de Bolsa h a h e r m a n a d o espi-
rftoBhnente estas dos f i g u r a s casi 
antagónicas t l a de u n hacendado, 
con su traje de d r i l b lanco , su J i p i , 
«u zapatos sabrosamente a m a r i l l o s ' 
7 su coco-macaco; c o n l a d e l c l á s i -
co Mateo A l e m á n , p o r e j e m p lo , l i -
tento 7 s o ñ a d o r , que c e ñ í a g r e g ü e » -
«os 7 jubón , se tocaba con u n c h a m -
tago 7 era d ies t ro a l a vez e n e l 
BAnejo de l a p l u m a y de l a t i z o n a . 
a q u í parejas con l a d e l a z ú c a r . 
S iempre a d o l e c i ó esta r i c a h o j a de 
u n a pobreza a l a r m a n t e en su p r o -
paganda e x t e r i o r y en l a defensa 
m u y necesaria de sus cuantiosos i n -
tereses . . . 
P a r a muchos vegueros , f a b r i c a n -
tea e i m p o r t a d o r e s ¡ l a v i d a es r e a l -
m e n t e h u m o ! Y p o r eso v i v e n en 
gene ra l , de u n a en o t r a bocanada 1 
¡O s in tener muchas veces nada que 
l l eva r se a l a boca! 
" E L R E Y D E M U N D O " 
9 
L O S T A B A C O S D E A R O M A , C A L I -
D A D Y E X C E L E N C I A D E S D E E L 
A í ) 0 D E 1848 
E x c l u s i v a m e n t e d e V u e l t a A b a j o 
F á b r i c a : B E L A S C 0 A 1 N Y P E Ñ A L V E R 
D r . f . s o l a n a r a m o s , d e l A M B I E N T E A C I D E 
p o r J O R e s rrf?A 
CatodrAtloo <U la Pacnl tad d* V M l c i n » 
E x c l u s i v a m e n t e E n f e r m e d a d e s d e l 
a p a r a t o D i g e s t i v o y d e l a N u t r i c i ó n 
D E 1 A 4 . 
8 A V L A Z A S O, 368. 
Te lé fonos A-1846, A-6383. 
D E J U S 1 I C I A 
S O B R E R E G I S T R A D O R E S D E L A 
P R O P I E D A D ; ¡Ucanza c i f ras anonadantes . 500 m i 
E n l a e d i c i ó n de " E l M u n d o " , d e . ü o n e s en t i e m p o normales , 
fecha 27 de l a c t u a l , aparece en l a 
s e c c i ó n " P e r f i l de l D í a " , una infor -
Uns sumas como tales d e p ó s i t o s y nt 
lo e ran en realicTad. 
Esa f u é la p r i m e r a lase de l de 
! ) r G o n z a l o P e d r o s o 
U N A M A D R E A L A R M A D A 
Una seño ra e s t á a larmadls lma (y t ie-
ne razón para estarlo) al ver lo flaca 
y pá l i da y fea que se e s t á quedando 
su hlJa- p i r . U . T A W O 
¿Cómo s a l v a r á a la h i j i t a de su co-; ^ E m e r j e n c l a » y 
r a z ó n ? Dándo le cuanto antes F l l n t (re- « e r o ^n*^ 
generador de vida) que es el m á s p o - * _ „ . - , _ _ , , . _ , - . 
deroso reconsti tuyente. ¡ T^SP-uCiAlirSTA 32K TXA8 V m n r A ' 
•üHr^ /_ , JLj r í a s y en^ermedade» v e n é r e a s Oi»-
1 ^ v ^HeJ1enerad0.r d e ^ a ) Tor ta- I icscopla y cateterismo de ios u ré t eVe t 
\A embell©ce a la mujer, da sangre j — — ^ n w * * . 
f r a ' i ^ r^efVa^a tp30^- Se vende a J ÍOOi l X 7 a C C X O V X 8 X)B « Z 0 8 A 2 . T A U A k . 
frasco en todas las farmacias . Depós l - j l . - " " " ^ « i 
tos: s a r r á johnson, taquechel, m u r i l l o y >OWSTri>TAS: P S i b a 13 1L T D a 
y colomer. A 1 \ j S • 4 d. m« en 1* csile de CubA 
D E L E O S F I T A I i Of i 
del Hospi ta l N0-
E l A y u n t a m i e n t o de | a H a b a n a 
acuerda conceder d e t e r m i n a d o s c r é -
d i tos . P a r a estudios c i e n t í f i c o s . P a r a 
r ep resen ta r l e e n e l e x t e r i ^ * . P a r a 
abonar adeudos j u s t i f i c a d o s , e tc . 
E l A l c a l d e r a t i f i c a estos « c u e r d o s . 
E l Tesorero d e l M u n i c i p i o los hace 
p r á c t i c a m e n t e efec t ivos . E l d i n e r o 
se d i s t r i b u y e . L o s benef ic iados m a r -
chan a l e x t r a n j e r o . 
Pasan los meses. Se p roduce u n a 
cr i s i s en e l gab ine te . E l s e ñ o r S e c r ^ 
t a r l o de G o b e r n a c i ó n v é t a todos 
esos acuerdos . 
Y , a h o r a ¿ q u é es l o que sucede? 
Parece este u n p r o b l e m a de so lu -
c i ó n m u y d i f í c i l . 
La» p e r s p e c t i v a » e c o n ó m i c a s son 
baenaa 
No precisamente p o r e l benef ic io 
I"» se der ive de los Presupuestos 
')*l08i sino por esto o t r o a l t o p r e c i o 
Kwlble de nues t ra a z ú c a r . 
Los mismos banqueros cubanos so 
ín,e8tr*a y a generosos. A h o r a son 
í*rf«tM. A h o r a son dewdnteresa. 
ta. 
t Henos de u n b u e n deseo hac i a 
I>obpe burocrac ia cesante se o f r e -
F o m b o n a , — J u a n * F e l i p e H e r n A n r 
dez F o m b o n a — h a en t r ado ayer co-
m o as i lado en u n a casa de ora tes . 
E l b a r d o e r r a n t e , n e g r o y loco t e n -
drá . , desde h o y , u n c u a r t o l i m p i o 
donde d o r m i r V « n a c o m i d a sana que 
l l evarse a l a boca, y a l t r a v é s deJ 
v e n t a n a l de su ce lda que unos g r u e -
sos á r b o l e s r odean , h a l l a r á t i u u r 
b l é n u n poco de p o e s í a . ¡ E l f o l l a j e 
verde , f rondoso , Heno d e l r u i d o d e l 
v i e n t o y c o l m a d o , en las v i b r a n t e s 
horas d e l d í a d e l p i a r I nqu i e to de 
los g o r r i o n e s 1 Fombonar—que e ra 
u n t i p o y a p o p u l a r , c o n sus t r i s t e s 
a n d r a j o s y sus ademanes exal tados, 
y sus p ú b l i c a s y l í r i c a s rec i tac iones , 
h a consegu ido a i f i n , u n r e f u g i o 
p l á c i d o p a r a sus s u e ñ o s . V i v í a como 
u n loco , cuando e r a c u e r d o . . . A h o -
ra , que es loco , v i v e c u e r d a m e n t e . 
Con su lecho c ó m o d o , su c o l a c i ó n 
a ho ra s f i j as y l a p a i cercana de u n 
paisa je h e r m o s o » 
L o s á r b o l e s , en l a noche, r e f l e -
j a n en sus h o j a s h ú m e d a s l a l u z 
de l a l u n a y de las es t re l las . E n l a 
o b s c u r i d a d de l a noche los á r b o l e s 
d e l j a r d í n b r i l l a n como s i l a l u n a y 
las es t re l las es tuviesen t í m i d a m e n -
te escondidas en sus ho jas . B a j o u n o 
de estos á r b o l e s , resplandecientes e n 
la obscu r idad , p o d r á a h o r a s o ñ a r e l 
poeta . P o d r á s o ñ a r que l a l u n a y l a s 
es t re l las se h a n r e f u g i a d o e n t r e las 
ho jas d e l á r b o l p a r a o r n a r sus sue-
ñ o s , y p a r a c e ñ i r do# ho jas r é r d e s y 
de es t re l las s u f r e n t e pensa t iva . 
E s u n a p o é l t c a y d i v i n a l o c u r a . 
L . P r a u M A R S A L , 
Los agentes en Santander , Lasso de la Vega & Castellanos, ofrecen 
l ibre de todo gasto y en completo orden de marcha los a u t o m ó v i l e i 
que representan a los siguientes prec ios : 
H U D S O N , 5 y 7 pasajeros en pesetas 18 .500 
ESSEX, 5 pasajeros, en Pesetas 12.250 
Cab le : A S O C A S T E L L A N O S 
S A N T A N D E R 
j m a c l ó n r e l ac ionada con las oposicio-
nes para e l ingreso en el Cuerpo de 
' asp i rantes a Reg i s t r ado re s de l a 
Piopiedad* y a plazas de F u n c i o n a , 
r í o s F a c u l t a t i v o s de le D i r e c c i ó n de 
envuelve una censura para l a Secre-
t a r í a de Jus t i c i a , que desea hacer 
constar a este respecto lo s i g u i e n -
t e : 
Que la D i r e c c i ó n de los Reg i s t ro s 
y de l N o t a r i a d o , d i ó c o n o c i m i e n t o 
al s e ñ o r Secretario, doc to r R e g ü e i f e -
rob del r e su l t ado de las oposiciones 
efectuadas t an p r o n t o t e r m i n a r o n . 
Que se a n u n c i ó u n recurso s o l i c i . 
t ando la n u l i d a d de las oposiciones, 
e l que ya se ha presentado y e s t á 
en t r a m i t a c i ó n . 
Que es e l emen ta l que estando re -
c lamadas de nulas estas oposiciones, 
no se haga n o m b r a m i e n t o a l g u n o p o r 
el E j e c u t i v o hasta t a n t o e l recurso 
f?e n u l i d a d sea resue l to . 
Que es u n precepto de Derecho 
A d m i n i s t r a t i v o , es tablec ido en e l ar-
t í c u l o 27 de la L e y de l P r o c e d i m i e n -
to A d m i n i s t r a t i v o , y r e i t e r ado po r 
la J u r i s p r u d e n c i a , que la A d m i n i s -
t r a c l ó n no puede de ja r s in efecto sus 
resoluciones cuando son reconocedo-
Rec lb imos y cop iamos : 
" N a d i e puede negar que Cuba es Anstre. 
j uno de los p a í s e s m á s ricos de l a t ie - i 
n.a. Negar eso, como us ted lo n iega , i L o m i s m o ^ o c u r r i ó a l g o b i e r n . 
i hace p r e s u m i r que lee poco las es.;611 r e l a c i ó n con l a enorme c a n t i d a i 
^ d í s t i c a s que se p u b l i c a n en C u b a ! ^ m e r c a n c í a s de i m p o r t a c i ó n qu( 
| y i n o r a de Cuba. i se a g l o m e r a r o n en nuest ros p u e r 
"Cuba casi no t i ene t res m i l l o n e s il;os' 
de hab i t an te s . Su comerc io e x t e r i o r I L o « u e se l l a m ó la c o n g e s t i ó n . 
Ciego, por e l véj Ugo de la r ecau 
d a c i ó n que se denW. dr, ios derechoi 
" S u p r o d u c c i ó n azucarera no t i e - ¡ f J l i e habí<l (iue P ^ * * , n las A í r u a 
ñ a s , a u m e n t ó el p r f supuesto de gas 
c^a Je s e s e n t i d ó s inh lones a c ient t 
e pa ra l e lo . 4 m i l l o n e s 500 m i l to 
negadas po r a ñ o . Su p r o e f u c c i ó n taba 
calera , sobre de ' ser s u p e r i o r í s i m a ' t r e i n t i d - i s . 
en ca l idad , es asombrosa en c a n t i -
dad . 
"Nues ra á r e a c o m e r c i a l abarca 
todos los pueblos de la t i e r r a , i n c l u -
Su l a zona europeizada de A f r i c a . 
Resul tado e s t a d í s . K c : la p e n u r u 
a c t u a l de l tesoro. . . v 
Todo lo que se r e c a u d ó entonces 
p r i n c i p a l m e n t e sobre a r t í c u l o s m 
a l i m e n t i c i o s , es .o que se ha de jad» 
"Es u n a de las pocas naciones que 5(3 recaudar d e s p u é s y lo que t a r 
paga hoy los intereses Je su deuda i ¿ í - r á en recaudarse por a l g ú n t i e m 
ex te r io r . E n Cuba, en f i n , no se co-
noce I * m i s e r i a h a r a p i e n t a que sub-
siste y sobresale en calles y par-
ques de c iudades como L o n d r e s y 
Nueva Y o r k . 
"Todo nues t ro p r o b l e m a se r e d u -
ce a a d m i n i s t r a r esta e n o r m e r i que -
za cubana con honradez y serie-
d a d " . 
U n empleado Je H a -
c ienda. 
H a s t a a q u í la ca r ta que r ec ib i -
mos e l lunes . 
Como se v é , hemos t r a n s c r i t o 
aquel los p á r r a f o s que co t í s t i tuye rn el ras de derechos y e l t a l precepto , , 
por consiguiente , se opone a que e l n e r v i o o lo macizo de l a car ta . 
E j e c u t i v o haga tales n o m b r a m i e n t o s 
sin la p r e v i a r e s o l u c i ó n de l recurso 
de n u l i d a d . 
D E S P U E S D E L A L A C I A N C I A 
d e b e t e n e r s e u n e s p e c i a l c u i d a d o 
e n l a a l i m e n t a c i ó n d e los n i ñ o s . 
L a s S é m o l a s y T a p i o c a s d e 
A l C A P I T A N 
D E L P U E R T O 
Creemos que f u é W o o r w o r t h , poe-
t a i n g l é s , e l que d i j o que era i m p e r -
donable despojar de su i l u s i ó n a u n 
s o ñ a d o r . 
A s í hab l an los poetas. N o e l es-
c r i t o r p ú b l i c o cuya m i s i ó n es hu r -
gaj en l a r e a l i d a d . 
N a d i e d iscu te a Cuba su condi -
c i ó n de t i e r r a p r i v i l e g i a d a . 
Nosot ros menos que nad ie . 
A la que se lo d i s cu t imos es a l a 
D E C O M U N I C A C I O N E S 
Be ha 
F R A N Q U I C I A P O S T A L 
t u i e x c e d i d o f r anqufc l a pos ta l 
ríi . l c a al C o l e r o de Corredo-
b»Ti« Wotarl08 Comerciales de l a H í u 
tídri ^ cursar eus despachos d l r l -
r í C J 1 \ S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
^ e S / d o s « e l u s i v a m e n t e con las 
u,*8 ae a z ú c a r e s que se e f e c t ú e n . 
S U B A S T A S 
Hed* -fe T®r,flcado la subasta de una 
«nNuív ^ de Servic io P ú b l i c o 
ladlrárwT Gerona. sla de P inos , ad-
W r í o e a The F a r m e r s and 
tlunir; p ooperatlve Telephone E x -
otra i L ° m p a i l y of Is le o f p l n o 8 . T 
&ed iVnVÍ 61 efltableclmlento de o t r a 
Isi» ^ , 7 ®n Santa F e é , de la p r o p i a 
Pafiía UclIcada a l a m i s m a Com-
^ n a ^ a ' r í f6 ha ver l f teado l a 
R6<1 T^iofA . ^ s t a b l e c i m l e n t o de una ¡ 3 6 y 37 en t re los pueblos de L a M a 
'& ei n, Í9n lca de Servic io P ú b l i c o 
M4tanL0 ° do Perico, P r o v i n c i a de 
i W . r T i a ^ u d I c á n d o s e l e a l s e ñ o r 
b lado de T a r a f a , e n l a m i s m a P r o -
v i n c i a , so l i c i t ada p o r el s e ñ o r Pe-
dro D iago . 
T a m b i é n se h a n elevados a d icha Se-
c r e t a r í a v a r i a s s o í i c i t u d e a de p a r t i c u -
lares para l a I n s t a l a c i ó n de Es t ac io -
nes E x p e r i m e n t a l e s de T e l e g r a f í a y 
T e l e f o n í a I n a l á m b r i c a , pa ra l a reso 
l u c i ó n que se es t ime procedente . 
T R A S L A D O D E U N A O F I C I N A 
Se ha efectuado e l t r a s l ado de l a 
Of i c ina L o c a l de Comunicac iones de 
Palmio-a, Santa C l a r a a l a nueva ca-
sa t o m a d a a l efecto 
L I N E A S T E L E G R A F I C A S 
Se h a n rea l i zado los t raba jos de 
traspaso del h i l o t e l e g r á f i c o n ú m e -
ro 38 e n t r e S a g u a - d e - T á n a m o y Ca-
yo M a m b í pa ra la fa ja de te r reno de l 
f e r r o c a r r i l , f a c i l i t á n d o s e a s í l a me-
j o r a t e n c i ó n de este t r a m o de l í n e a s . 
Se e s t á n efectuando t raba jos de 
a f i anzamien tos de los h i l o s n ú m e r o s 
L A F L O R D E D I A 
g a r a n t i z a n p a r a sus h i j o s u n a a l i -
m e n t a c i ó n s ana y n u t r i t i v a . E l a b o -
r a d a s c o n las m e j o r e s h a r i n a s d e 
t r i g o . 
F i d e o s , m a c a r r o n e s , t a l l a r i n e s , s u r t i d a s , c o r t a d a s . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
Desgrac iadamente l a conocemos 
bien . 
F u i m o s casi uno de sus o r g a n i -
zadores y esa, la que se hace en Cu-
ba, de ja m u c h o que desear. 
L a e s t a d í s t i c a o f i c i a l , ha s ido, en 
L o s que suscr ib imos , J o s é A . Pe-
fia y J u a n A . F o n t e i a , a n o m b r e de 
m á s de 70 pa t ronos y m a q u i n i s t a s 
de lanchas de t r á f i c o de pasajeros e s t a d í s t i c a 
del p u e r t o de l a Habana , a u s t ed 
hacemos constar , que hab iendo l l e -
gado a nues t ro conoc imien to , que 
en el p r ó x i m o rea jus te p resupues ta i 
se piensa s u p r i m i r u n a plaza de Sar-
gento de l a P o l i c í a de l P u e r t o y 
enterados a s í m i smo de que esa su-
. p r e s i ó n puede que recaiiga en l a 
per-sona del d igno Sargen to de ese est06 ú l t i m 0 9 diez afios- inconsCien-
cuerpo, s e ñ o r J u a n Sanz, rogamos te c ó m p l i c e de casi todos nues t ros 
a U d . p a r a que a s í l o haga presen- desaciertos e c o n ó m i c o s , 
te a l H o n o r a b l e Sr. Secre ta r lo de 1 E l m i s m o d í a que se decre taba 
H a c i e n d a y a l H o n o r a b l e Sr. P r e s i - , . „ . ' , , „ „ „ _ ^ 
dente de l a R e p ú b l i c a ; que el Sar- l a r a t o n a a los bancos, y en e l 
gento Sanz ha sido e l o rg an i zad o r Propio p r e á m b u l o de la r e s o l u c i ó n , 
del t r á f i c o de pasajeros y lanchas se h a c í a constar, an te el asombro o 
en el p u e r t o de la H a b a n a , y que e s t u p e f a c c i ó n de los doctos, que los 
no hay u n solo p a t r ó n de l ancha n i 
p a t r ó n de bote de pasajeros que pue 
da tener l a m e n o r q u e j a de l m e n - . m i 1 m l l l o n e s de pesos, 
c lonado Sargento Sanz. D e p ó s i t o , en l engua je banca r io , 
po t o d a v í a . 
Pero h u b o m á s . Se f o r z ó a l co 
rntrclo pa ra que e x t r a j e r a m e r c a n 
c í a s de dos a ñ o s , en s e í e n t i c i n c í 
d í a s , y m e r c a n c í a s que el c o m e r c ú 
nac iona l l ega lmente se negaba a ad 
m i t i r , po rque v e n í a n a de s t i empo 
es decir , fuera de las fechas f i jadas 
en los pedidos y en los p rop io s c o a 
t ra tos d f í i e t a m e n t o . 
Pero la e s t a d í s t i c a cegaba con l o i 
n ú m e r o s de la r e c a u d a c i ó n y sólo 
ce p e n s ó en cobrar y hacer d inero 
o f i c i a l , de lo que hoy es m i s e r i a so 
c"ai. 
L o mismo nos o c u r r i ó entonces. 3 
s igue por desgracia o c u r r i e n d o hoy, 
con la e s t a d í s t i c a de la p r o d u c c i ó n 
azucarera . 1 
L a c a n t i J a J mayor o m e n o r da 
p r o d u c c i ó n poco o m u y poco s i g n i . 
f í c a , examinando los r e su l t ados p r á c -
t icos. 
E l p r o b l e m a e s t á en el costo. E l 
secreto de l é x i t o en p r o d u c i r bara-
to. 
¿ L o hemos logrado? Creemos que 
no. Esta pa r t e t a n v i t a l n o lo ex-
presa nunca la m a l h a d a d a e s t a d í s -
l i c a o f i c i a l . 
P r u e b a : que hoy, en p lena lucha 
con t r a desastrosa competencia , se i n -
t en t a r eca rga r l a con m á s i m p u e s t o s . 
L o m i s m o ocu r re con los a r t í c u -
los t Je J i a r i o comercio . 
' ¿ N o e s t á funcionando en la H a -
bana u n C o m i t é Pe rmanen te de las 
Corporac iones e c o n ó m i c a s p a r a i m -
ped i r e l i n t e n t o ? 
Cuba s e r á como nos l a p i n t a esa 
e s t a d í s t i c a i l u s o r i a , r i c a , m u y rica, 
1 1 c uando i t o d a esa r iqueza sea cuba-
bancos t e n í a n d e p ó s i t o s por m á s de ^o • ff 
H o y no lo es. N i se v é poV n i n g u 
• A r ^ p r o í i o ^ ü e m í o ^ hacemos p ú . U r a " ^ ^ e n t e i d e r ¡ e " 0 q " u e B l í n K i c a b a comPetencia P^ra abande-
dinero de o t ros , no del banco, en 
cus todia . Pero que los bancos, en 
b i l co l a reconocida honradez de l 
Sargento Sanz, q u i e n nos t í a t a a 
todos p o r i g u a l d i s t r i b u y e n d o m e n -
sua lmen te en t re todos los que l i b r a - uso de e lementa les prac t icas banca-
mos nuest ras subsistencias con e l r-ias. h a b í a n i n v e r t i d o , s ó l i d a m e n t e , 
t r aba jo de c o n d u c i r pasajeros en e l r SUpUesto; ese dine,-o, que e l p ú -
pue r to de m a n e r a e q u i t a t i v a , por t o - , _ • -u * 
do lo c u a l s e r í a una g r a n I n j u s t i c i a bllCO' 8U dueno ' 163 C0Iiminaba ^ 
s ign i f i ca i n t e l i g e n -
v o l v e r . 
Y no era a s í , a pesar de los n ú -
meros que se cons ignaban en esa 
el que se separa ra de su cargo a u n 
« func iona r lo d igno y h o n r a d o que no 
•erea d i f i cu l t ades y que es e n é r g i c o 
a l a pa r que j u s t i c i e r o e s t a d í s t i c a 
E n espera de que us ted se s i r v a 1v r 0 
t o m a r buena n o t a de lo que antes 
le decimos nos r epe t imos sus afec-
t í s i m o s admi radores 
P o r los pa t ronos y m a q u i n i s t a s 
de lanchas y botes d e l t r á f i c o de 
pasajeros del p u e r t o de la Habana . 
J o s é P e ñ a , y J u a n A . F o n t e l a . 
H a b a n a , J u n i o 28 de 1922 . 
l d - 2 1 
ai"lei RnV,! ^ anaosf 86110 
Otra «nK ? Marca , ú n i c o pos to r . 
» la8 am . para una Red ^ u a l 
ds p,riorea en Santa B á r b a r a , 
S l o adln^8, . 86 v e r i " c ó , que-
s e r a r r , 1 C a d a a l a F a ^ e r s a n J 
r8Co ^ooperative Telephone Exe 
La D?ÍEAS ^ E P O N I C A S 
u ^ e s raCl0? Geiieral de C o m u n l -
S S * fav.el lVacl0 a G o b e r n a c i ó n 
las Hable Para l a lega l lza-
fiaare8 est^h i - 3 , 8 t e l e f ó n i c a s p a r t l -
p ? 1 ^ 1 ^ 8 en el Cen t ra l 
51 ̂  una p ^ 1 1 ^ de C a m a g ü e y y 
l l a n t a E l é c t r i c a en el po-
G R A N D E S A L M A C E N E S D E L O Z A Y C R I S T A L E R I A 
E L A g u l l a d e O r o 6 A R C I I . MADURO y C t 
CALLE CUBA No. 8 1 . 
ESQUINA A SOL 
A^tíMi Z237..TettÍHi A-tSM. 
H A B A N A 
CAMAS Y CUNAS DI 





F U L P E R 
Es una Garantía 
Contra Enfermedades. 
Hospitales y Escuelas 
del mundo entero ' 
lo han reconocido. 
ya y Cen t ra l M a r i m o n , en la P r o v i n -
cia de O r l e n t e ; y l o m i s m o se hace 
'en los t r a m o s 33 y 34 del h i l o 38 
ent re G u a n t á n a m o y Sagua de T á ñ a -
m e . 
Se e s t á n p repa rando los t r aba joe 
previos pa ra l a m o d i f i c a c i ó n del t r a -
zado u rbano de las l í n e a s en el pue -
blo de A lac ranes , con m o t i v o de l 
t ras lado de l a Of i c ina de aquel l u -
gar a o t r a casa t o m a d a en a l q u i l e r 
al efecto. 
T a m b i é n h a n í a d o comienzo los" 
t raba jos para el t r a s l ado de l a O f i -
c ina L o c a l de Comunicac iones de 
San L i l i s , P i n a r del R í o , a nueva ca-
sa oara lo c u a l se m o d i f i c a r á t a m - V — , -
b l é n el t r azado u rbano que s igue l a . T e l é f o t l O S A - 9 8 8 4 y A - 9 8 8 5 , 
l í n e a t e l e g r á f i c a en aquel poblado, j 
L A S A L M O R R A N A S SE C U R A N E N 
6 A 14 D I A S . U N G Ü E N T O P A Z O las 
cura , y a sean simples, sangrantes, ex-
temas o con p i c a z ó n . L a p r imera ap l i -
c a c i ó n da a l i v i o . 
De aque l los m i l m i l l o n e s o m á s 
—creemos s inceramente que e ran 
m á s — sobre ochocientos m i l l o n e s 
e ran cant idades de d ine ro en t r á n s i -
t o , no en d e p ó s i t o . 
E n t r á n s i t o , de manos de los deu . 
r a r i a . 
Competenc ia 
r i a . 
Esto ee: m o s t r á n d o l a nues t r a pa-
t r i a en capacidad de a f i a n z a r l a y 
a u m e n t a r l a . 
Por la i done idad p o l í t i c a de sus 
gobernantes . 
Por la seriedad y j u s t i c i a de las 
resoluciones oficiales. 
Porque la hagamos a l g ú n d í e coo-
p a r t í c i p e de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i -
ca, l l a m á n d o l a a gobernar . 
t r an je ros . 
Los bancos h a b í a n t o m a d o aque 
C o m p a í l l a C u l a n a d e A c c i d e n t e s 
S . A . 
O f i c i n a P r i n c i p a l : 
A m a r g u r a 1 1 
H a b a n a 
l ^ T A M I E N T O M E D I C O 
^ C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
P e i n a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s . 
* 0 N s t * * A n No. 4 f . C O N S U L T A S D E í A 4 
sPec /a / p a r a l o s p o b r e s d e 5 y m e d i a a *k 
S u c u r s a l e s y A g e n c i a s e n t o d o s l o s p u e r -
t o s y c i u d a d e s i m p o r t a n t e s d e l m u n d o 
Seguros de cascoa de buques, me t^ i No deja para m a ñ a n a lo que debe 
eandaa, a u t o m ó v i l e s , accidentes i nd l - j hacer h o y . N a d a n l nadie , e s t á n 
v idua les y t oda clase de riesgos y ac-1 exentos de u n accidente desgraciado, 
i lden tos . | j a U n q M el 8ef u r o n o e t l t a , en 
Garant ice s i c a p i t a l Inve r t ido en cambio m i t i g a sus p e r j u i c i o s «cenó-
buques y a u t o m ó v i l e s , a s e g u r á n d o - ; micos. 
loa hay m i s m o en asta C o m p a ñ í a , j o 4860 80d-2S ¿a , 
« M I R A C L E O I L " 
U n i c o A c e i t e q u e n o se q u e m a y q u e m e z c l a p e r f e c t a m e n -
t e c o n g a s o l i n a o a l c o h o l 
H o y ya , en Europa , y de a n t i g u o 
en el Gobie rno »v Congreso de Was -
h i n g t o n , e l p r e d o m i n i o de la a d m l n l s -
dores (nues t ra I n d u s t r i a , n u e s t r o . . . . , c i» « u i u i u i b 
. . . , «• ^ c i ó n p u b l i c a no e s t á en manos 
comerc io , t oda n u e s t r a e c o n o m í a na- ; 
. . . _ . como ocur re en Cuba, de h o m b r e e 
c iona l en una pa l ab ra ) a manos de . , . "umuioe . , 
j x j f-ntre los cuales a lgunos t i ene m u v 
los acreedores, casi en t o t a l i d a d ex- . , 6 0 11111 y 
buena v o l u n t a d , pero que ejji su ca-
si t o t a l i d a d se hace d i f í c i l "bien 
a d m i n i s t r a r . 
Sobreponer a los p r e j u i c i o s de 
¿ q u i é n eres? ¿ c u á l es t u ape l l i do? 
¿ e s t u v l s t e s en la m a n i g u a ? ¿ q u é 
grado m i l l t a r ostentas? ¿ t i e n e s t í t u -
lo u n i v e r s i t a r i o ? ¿ e n q u é " c o m i t é " 
e s t á s a f i l i a d o ? ¡ e s h o m b r e d e . . . 
Ta lo r ! etc. ,eto., t í t u l o s de* efec t iva 
i d o n e i d a d de h o m b r í a de b i e n abso-
l u t a m e n i o probada, d^ a m o r a l a 
c o m u n i d a d y no a l f avo r p o l í t i c o y 
a l odioso nepot i smo. 
En tonces , ¡ a h ! empezaremos a 
creer en la e s t a d í s t i c a . 
V i e n e a r e v o l u c i o n a r c o m p l e t a m e n t e l a t e o r í a d e 
l a l u b r i c a c i ó n d e m o t o r e s . 
¿ T I E N E C A R B O N S U M 0 T O R > 
¿ Q U I E R E Q U I T A R L O G R A T U I T A M E N T E , Y 
Q U E N O S E L E V U E L V A A F O R M A R ? 
¿ Q U I E R E U S T E D A H O R R A R C O M B U S T I B L E : 
L L A M E A : 
r \ T T 
D E E S T A D O 
n 
U U l J l i J ü 
y C o s a R e s u e l t a 
T c j i d í I I o é , a l t o s . T e l f . M - 3 0 4 8 , 
H A B A N A 
E L X E G O C I A D O D E L \ P O R M A ( 
E l Secretar lo de Es tado doc to r 
Carlos M a n u e l de C é s p e d e s le ha 
j dado ins t rucc iones al Jefe d e l N e g o -
| c iado de I n f o r m a c i ó n s e ñ o r A d o l f o 
Chapla para que proceda I n m e d i a -
1 t amen te a l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a 
Ofic ina a su cargo en a r m o n í a y de 
acuerdo con su p r o g r a m a de reor-
| g a n l z a c l ó n genera l de l a S e c r e t a r í a 
| efe Es tado y del Cuerpo D i p l o m á t i -
I co y Consu l a r de la R e p ú b l i c a , que 
. f u é pub l icado o p o r t u n a m e n t e ; reco-
m e n d á n d o l e , en t re o t ros asuntos, e l 
env ia r p e r i ó d i c a m e n t e a las Legac io -
nes y Consulados todos aquel los da-
tos y no t i c i a s sobre cues t iones a g r í . 
i colas, san i ta r ias , f i nanc ie ra s , comer-
¡ c í a l e s y todas las d e m á s que sea 
, convenien te da r a conocer e n e l ex-
, t r n n j e r o sobre el desar ro l lo y p ro -
I greso de las ac t iv idades del p a í s . 
| T a m b i é n Se ocupa e l Sec re t a r io 
i de Estado en o rgan iza r den t ro de 
I su Depa r t amen to una n u e v a o f i c l . 
| na denominada de C o m e r c i o I n t e r -
¡ nacional y Asun toe E c o n ó m i c o s , l a 
I que e s t a r á encargeda de e s tud io de 
• los aranceles de A d u a n a nac ionales 
| y ex t ran je ros , t ra tados de comerc io 
j y de todo aque l lo que se r e l a c i o n e 
con ]os problemas f i nanc i e ros y eco-
i n ó m l c o a , de manera que pueda ser 
, u t i l i z a d a como un Cen t ro de C ó n s u l -
| ta para e l Gob ie rno sobre eeas I m . 
! por tan tes mate r ias , 
i Pa ra estas oficinas no se n o m b r a -
> r á nuevo personal , se u t i l i z a r á p o r 
ahora pa r t e del que a c t u a l m e n t e 
i existe. 
P A G I N A C U A T R O n i A R I O D E L A M A R f N A J u n i o 2 9 d e m i A R O 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
N ñ T A Q A I M A R Í I F N i 0 , G E N E R A L C A B A N E L L A S E l S r . S a n d o v a l d i c e q u e ^ « e g a d a a A l m e r í a d e l 
N U I A O n h I U H I \ Ü L n A E S P A Ñ A j , B a t a l l ó n d e l a C o r o n a 
¿ Q u é « a l d r á de estos c a b l é e o s 
Confe renc i an los s e ñ o r e s S á n c h e z 
G u e r r a , F e r n á n d e z P r l d a . M e r r y de l 
V a l y Q u i ñ o n e s de L e ó n . T á n g e r ea 
e l asunto que m o t i v a estas i m p o r -
tan tes en t rev is tas . S m duda se es-
t u d i a n las ac t i tudes que deben ser 
adoptadas en la p r ó x i m a coaferen-
cla de L o n d r e s . 
L o s m i e m b r o s del Gobie rno y los 
embajadores e s p a ñ o l e s en P a r í s y 
L o n d r e s g u a r d a n abso lu ta reserva 
« o b r e las de l iberac iones a que ee 
v i e n t n dedicando. 
No se necesi ta ser Unce para su -
poner que los s e ñ o r e s Q u i ñ o n e s de 
L e ó n y M e r r y del V a l den cuenta 
a l Gob ie rno del m o d o de pensar que 
t i e n e n loe Gabine tes de P a r í s y L o n -
dres, m o d o de pensar que, por 
o t r a pa r te , se puso de manif ies-
to r ec i en t emen te con m o t i v o de las 
obras del ' p u e r t o de T á n g e r . I n g l a -
t e r r a se" opuso a l a c o n c e R t ó n de d i -
chas obras, que h a b í a hecho el Sul-
t á n de M a r r u e c o s . E n cuan to a l mo-
do de pensar f r a n c é s e s t i perfecta-
men te expresado en l a no ta que 
F r a n c i a acaba de e n v i a r a I n g l a t e -
r r a y a E s p a ñ a p i d i e n d o fine se le 
do 
E L P R O B L E M A D E T A N G E R 
reconozca a l S u l t á n el derecho 
hacer concesionee en T á n g e r . 
L a p o l í t i c a francesa en este p u n t o 
s igue a c o m o d á n d o s e a sus p rop io s 
intereses. Si a l S u l t á n se le recono-
ce el derecho de hacer concesiones 
en T á n g e r se le d a r á a F r a n c i a u n 
a r m a f o r m i d a b l e y se a n u l a r á n los 
derechos de E s p a ñ a . E l S u l t á n es 
p ro teg ido de F r a n c i a , y el Residente 
f r a n c é s e jerce func iones de m i n i s -
t r o de Es t ado del S u l t á n . E n estas 
c i rcuns tanc ias , a l reconocor le a l Sul-
t á n el derecho que p i d e ' F r a n c i a , ese 
derecho s e r í a e j e r c i t a d o con p e r j u i -
E S D E S P E D I D O E N E L C A M P A -
M E N T O C O N U N V I N O D E 
H O N O R 
M a d r i d , 12 de mayo . 
E n el c a m p a m e n t o de K a n d u s i 
p r e p a r ó l a c o l u m n a de operaciones 
un obsequio de despedida a l genera l 
Cabanel las : u n v i n o de honor , que 
se s i r v i ó a las seis de l a t a r d e de l 
•10 de l a c t u a l . 
N o hubo f o t ó g r a f o s , no h u b o i n -
v i t ados , no h u b o discursos p r epa ra -
dos, no hubo a l e g r í a ; f i o t a b a ^ e n el 
a m b i e n t e l a pena m á s in tensa . 
E l t en ien te co rone l de I n f a n t e r í a 
s e ñ o r R i e r a , con sentidas frases, 
o f r e c i ó el homena je , hac iendo cons-
t a r que lo era de s e n t i m i e n t o , que 
en toda l a c o l u m n a quedaba i m b o -
r r a b l e el r ecuerdo de su mando , p o r 
c ío de E s p a ñ a , y a aue e l S e i t á n , pro- C O T ¡ i u M o , ¡a vict01.la en 
s e q u e d ó s o r p r e n d i d o 
c o n l o s r e s u l t a d o s 
cederla s e g ú n l a convenienc ia f r a n -
cesa y de acuerdo con el t r a t a d o que 
le hace p r o t e g i d o de F r a n c i a . 
Po r ieso las en t rev i s t a s que se es-
t á n v e r i f i c a n d o a c t u a l m e n t e en M a -
d r i d en t r e los s e ñ o r e s S á n c h e z Gue-
r r a , F e r n á n d e z P r l d a , M e r r y de l 
V a l y Q u i ñ o n e s de L e ó n , r ev i s t en ex-
t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . E n ellas 
ha de quedar f i j a d a l a a c t i t u d de Es-
p a ñ a respecto a l p rob lema de T á n -
ger, a c t i t u d que h a b r á de ser defen- ' su la l a u n i d a d a cuyo m a n d o v ine , 
todas ocasiones y p o r habe r sabido 
i n s p i r a r en todos su conf ianza en 
l a m i s m a y el m a y o r afecto y a d m i -
r a c i ó n a su persona. E x p l o r ó l a con-
f o r m i d a d con sus pa labras en t re t o -
dos cuan tos le escuchaban, y u n 
¡ V i v a el genera l Cabanel las ! , u n á -
n i m e , a t r o n ó el espacio. 
E l genera l Cabanel las , con emo-
c i ó n que c o n m o v í a , d i j o a l a c o l u m -
n a : 
" S e ñ o r e s Jefes, of ic ia les , clases y 
soldados: Po r m a r c h a r a l a P e n í n -
A g u a r d a n d o a los r e p a t r i a d o s . E n t u -
• s iasmo p o p u l a r . E l desembarco . L a 
. b i e n v e n i d a . E n r e c u e r d o de los m á r -
t i r e s d e l deber . L a s o m b r a do B a r r e -
r a B a u . E l s a ludo de u n p u e b l o 
D i c e Q u e N o C r e í a q u e N i n g u n a ' ' e l e s p í r i t u d e u n b r a v o 
M e d i c i n a P u d i e s e H a c e r i o q u e M a d r i d 17 de Mar i :0 
Hi*™ T o n U - ^ - . . . r«« /% P i , k l ; Las Biete de la m a ñ a n a de u n d í a 
H i z o l a n l a c e n su U s o . r u b ü - p r o p i o de l a r e g i ó n de L e v a n t e . r e . 
Ca IOS D e t a l l e s . ¡ v e r b e r a en e l m a r u n sol de fuego ; 
T o d a v í a o t ro c iudadano conocido l u m i n o s i d a d en el espacio; c ie lo azu l , 
e i n f l u y e n t e d-5 l a c i u d a d de M é x i - ! U m p i o de nubes. ^ 
co, observa que Tau lac es el c a m l - ' Cohetes que e s t a l l an en e l a i r e , 
no seguro y c ie r to de la sa lud , l a acordes de m ú s i c a s marc i a l e s , zozo-
fuerza y l a ef icacia pa ra e l t r aba jo . b}"a en los e s p í r i t u s , anhe lo en las 
Es ta vez es e l s e ñ o r d o n F a c u n d o aImas . l l a n t o en los o jos . A l m e r í a 
Sandoval , que es empleado de l a c iu - i papera e l " G u i l l é n S o r o l l a " , que a r r J -
dud . de l a s e c c i ó n » a d m i n i s t r a t i v a y ' ° a a Puer to anda luz t r a y e n d o a bor -
t iue reside *en la cal le 3a. de L e r d o 110 a l g lo r io so b a t a l l ó n de Corona , 
^•p gg j Uesembarcau los bravos s o l d a d i -
"Juz'gando por lo que T a n l a c ha ^3 '1 ]08 recios campeones ; u n a l l u v i a 
hecho en m i caso", d i j o e l s e ñ o r j ^ / i 0 ^ 6 8 t achoaa ¿ e co lo r ine s los 
Saudova l " , es una g r a n m e d i c i n a y I U D l f o r ^ t e r r o s o s . ; . 
L A T U N A D E 0 P 0 R T 0 m M 
E S T U D I A N T E S , C A T E D R A T I C O S Y A V I A D O R E S L U s j t t A x 
V I S I T A N Y S O N A G A S A J A D O S 11A:s08« ^ 
t r a n d o en cauce las d i s t i n t a s c o r r i e n - A m a d o r a ) a las siote d roino A 
tes de a p r o x i m a c i ó n que ya e x i s t í a n , efectuando el v ia je en 8 la ^^ana* 
ent re E s p a ñ a y P o r t u g a l . escala, y tomando tiorraUn VUeIo nf* 
Los hombnes de c iencia e s p a ñ o l e s ¡ a e r ó d r o m o cen t ra l a" eri lluestro 
d ida en l a conferenc ia de L o n d r e s . 
E d u a r d o A . Q U I Ñ O N E S 
;regreso a E s p a ñ a , t a n solo con l a 
me complazco en agregar m i n o m b r e 1 m J ^ r b : f 0 h s d e f i l a r e s l l a n t o s de 
-r ™< „ Í „ A i „„ ^ « ^ á o „,1Q , i mu je res , besos de m a d r e E n e l pa -
t w h • í f w i S S v ' 8 6 0 deI P r í n c i p e A l f o n s o , los bfttap-
i g h t n ^ u 0 ^ » m n r h n ^ ^ i n e s lucen c o l g a d u r a s ; po^ a l l í des f i -
he ob ten ido resul tados m u c h o m á s l a r o n Iog r epa t r i ados pa ra i r a rezar 
eorprendentes de lo que esperaba. u n a salve eu Santo D o m I . L a de 
D u r a n t e . los cinco anos pasados, lo8 creyentes es el l o m a de los que 
me e n f e r m ó de i n d i g e s t i ó n , casi to- son esperanza de l a P a t r i a 
dos los d í a s , en mayor o m e n o r gra-
do. Pa ra expresar lo en l engua j e co-
m ú n debo decir que la m í a e ra dis-
pepsia de la va r i edad de " g l o b o " . 
D e s p u é s do cada c o m i d a , me in f l a -
tíe Opor to , f u e r o n Ips que, en rea l i - J Ta lave ra se h a b í a n previ t a y «n 
dad, i n i c i a r o n ese encauce de lo&l para a t e r r i za j e e v e n t n i i ai,ÜlÍM 
quo con Tor re s Que.vedo a l a cabeza I ras y cua r to de su salid CUatro ¿o 
c o n c u r r i e r o n a l Congreso c i e n t í f i c o E n N a v a i m o r a i do la m 
" " i h a b í a n previatcf1 
zaje eventuales * Uxilio« 
sen t imien tos de c o n f r a t e r n i d a d . ¡ h a n sido u t i l i zados , y ei y *QTo n0 
H a y quo hacer constar que h a n ; t ó , Por t an to , m u y ' i n t e r e s 0 re8ttl-
j nnn r tMn rnn vprdartf»r/\ r n H ñ o a el estado a t m o s f é r i c o esta) 
ser por comple to favorable lejo8 
L l e g a r o n por fe r rocar r i l » 
pe ra r a los a v i a d o r ^ , ei ¡ ¿ J * * * 
rone l de Es tado Mayor rii. nt6 ^ 
respo dido co  e rdade o c a r i   
esa I n i c i a t i v a los e lementos p o r t u g u e -
ses de v a l í a . P r i m e r o v i n o e l pensa-
i C o i n b r a . D e s p u é s e 
poeta L e o n a r d o C o i m b r a . D e s p u é s e l 
Portugueses I lus t res s u p i e r o n pone r 
do re l ieve , a u n q u e desde p u n t o de 
v i s t a d i s t i n t o , las venta jas que pa-
ra los dos p a í s e s t iene que l l e g a r a 
una m a y o r a p r o x i m a c i ó n de los dos 
pueblos. 
M u y rec ientemente t r a t a r o n t a m -
b i é n de P o r t u g a l dos elevadas per -
sonalidades de la p o l í t i c a e s p a ñ o l a : 
C a m b ó y L e r r o u x . E l p r i m e r o , a l 
r e incorpora r se , en c ie r to m o d o , a l 
Cata lanismo y e l segundo, a l d e r i v a r 
h a c í a l a r e p ú b l i c a f ede ra l , v i e n e n a 
¡ B i e n venidos s e á i s , muchachos c o i n c i d i r en u n p u n t o esencia: en de-
de l 7 1 ! ¡ B i e n ven idos e l regazo de , sear l a u n i d a d i b é r i c a como m e t a ú l -
E s p a ñ a ! ¡ V o s o t r o s , los que en Casa-! t i m a de sus aspi rac iones , 
bona y en Sebt r é m e b r a s t e i s a los i Hace unos d í a s r egresa ron de L i s -
i h ó r o e s de Care l i ano y O t u m b a ! ¡ V o - i boa—complac idos de los agasajos 
¡ s a t i s f a c c i ó n de l deber c u m p l i d o , pe- ba de t a l manera que casi me s e n t í a « o t r o s , los que peleasteis como l e o - I que aHl les d i spensa ron—unos es tu-
r o con ei do lor m i s h o n d o de aban- reven ta r . Puedo r e í r m e de e l l o abo- nes y hoy d e s f i l á i s emocionados c o - í d i a n t e s de l a U n i v e r s i d a d S a i m a n t i -
C O R R E S P O N D E N C I A B E E S P A Ñ A 
( P a r a e: D I A R I O D E L A M A R I N A ) 
R A M O N Y C A J A L . — L A F I E S T A S O C I A L I S T A . — E N L O S 
M a d r i d , 7 de M a y o de 1922. 
h i s t ó l o g o Don Sant iago 
una r e c a u d a c i ó n de cerca de dos m i l 
donaros. 
H e c o n v i v i d o con vosotros diez 
jmeses de c a m p a ñ a y n i en una sola 
¡ o c a s i ó n he t e n i d o que a p o c a r la 
' s a n c i ó n de l a ley pa ra cas t igar una 
' f a l t a . A vues t r a v o l u n t a d i u t acha -
i.ble y v i r t u d e s de l soldado e s p a ñ o l , 
i g l o r i a de la raza, y b i z a r r í a de vues-
T E A T Í I O S . ¡ t r o s of iciales , se debe haber l og rado 
s iempre la v i c t o r i a , s in haber deja-
r a que Tan lec me ha sanado, pero 
96 era asunto de b r o m a el s e n t i r m e 
rep le to de a i r e cada vez que m e a t r e . 
\ í a a t o m a r una c o m i d a comple ta . 
" A d e m á s , s u f r í a de n e r v i o s i d a d y 
me s e n t í a s in a l i e n t o y d e p r i m i d o . 
No p o d í a do i m í r m á s de cua t ro o 
cinco horas la noche, s iendo m i sue-
A e r o n á u t l c a , D " T ' f ul1rector 
F r e i t a s Soares, ex-mlnlst io N 
G u e r r a , y el c a p i t á n de i ™ ^ ^ 
Costa F r a n c a , comandante h!61116^ 
teros. 19 ^ aerog. 
Por ca r re t e ra , en automóvi l ' 
se rv ic io de a u x i l i o , el jefo 2 ^ 
que de A e r o n á u t i c a , teniente 
R i b e r o de A i m o i d a COronel 
Los p i l o t o s y observadnro* 
dos por el a i re son: 
$ C a p i t á n p i l o t o Sousa m»* 
p í e n t e í d e m Paive ^ 
llega, 
o. U. 
í d e m Paes Ramos y teniente ^ m 
vadores R o d r í g u e ¿ Alves v n ?er-
de M o n t e n e g r o . y 
• Los s i m p á t i c o a h u é s p e d e s no-
n e c o r á n en M a d r i d hasta el i ( . 
fes S c t l o l • * 80 h ° ™ 
ñ o m u y I n t r a n q u i l o . y esta e ra u n a i n i f i e s to , e l que f o r m ó v u e s t r o e s p í r i -
m d n i ñ o s ! ¡ q u e v i s i t a r o n Co imbi ' a , O p o r t o y l a 
M i e n t r a s e l c a p i t á n gene ra l , d o n i c a p i t a l de la r e p ú b l i c a l u s i t a n a . D E L I S B O A 
J o s é Zabalza , os pasaba r e v i s t a ; j Pa ra -cor responder a esa v i s i t a h a n 
m i e n t r a s vosotros , l l enos de j ú b i l o , • l l egado a M a d r i d aho ra n a d a menos ot , 'os <los aviones mi l i ta res 
pisabais l a t i e r r a m a d r e , f r en t e a | que 250 es tud ian tes : 50 a l a E s t u - p a ñ a 
vues t ras f i l a s m i l i t a r e s , an t e e l ba- d i a n t l n a y 200 a l O r f e ó n , todos el los 
t a l l ó n se e r g u í a u n a s o m b r a g l o r i o - de las d i s t i n t a s facul tades de O p o r -
sa, u n e s p í r i t u I m p a l p a b l e , pe ro m a - to 
da las moles t ias m á s graves. 
" T a n l a c ha cambiado la s i t u a c i ó n 
do a l enemigo n i u n h o m b r e , n i u n j(pur comple to en m i a l rededor y creo 
a r m a m e n t o , n i u n efecto de ma te 
r i a l ; me dejo el a l m a 
t u en l a g u s r r a : e l a l m a del t e n i e n t e 
corone l B a r r e r a y B a u . Es te Je-
fe m e r i t í s i m o , este j e f e h o n r a y 
prez de l E j é r c i t o , que m u r i ó p r o s a i -
camente en la cama de u n h o s p i t a l , 
no pud iendo , por t a n t o , su m u e r t e 
s e r v i r de base a cuentos de j u g l a r e s 
Unos aviadores m i l i t a r e s e s p a ñ o -
les f u e r o n a L i s b o a . 
H a n respondido t a m b i é n a é s a de-
fe renc ia los av iadores m i l i t a r e s de 
P o r t u g a l , p r e s e n t á n d o s e aye r t r es 
de ellos en el campo de a v i a c i ó n de 
los C u a t r o v ien tos , d e s p u é s de t r a -
zar unos vuelos sobre el Pa lac io Rea l 
p a r a sa ludar a i Rey en e l d í a de su 
ea. 
a Es. 
Sant iago E n la plaza de C o l ó n h i c i e r o n uso ' L r nie de in ê  a l a en t re voso- : **** ?e q U ° ^ 5ab le 
R a m ó n y Ca ja l . e f m á s grande de de la pa lab ra var ios o radores que pro- de otros. Es l a ú n i c a 
los p re s t ig ios de E s p a ñ a , acaba de n u n c i a r o n fogosos discursos que t u e ^ ; 0 ^ / ' ^ 1 1 ^ ' ^ vues t ras h a z a ñ a s < raedl^ que haya yo encon t r ado 
ser j u b i l a d o . De sus labios sa l i e ron r o n ovaclonadovs po r sus c o m p a ñ e r o s . de " ^ f ^ f ! ^ ; i r , ' i * roduzca lo I " 6 de e l l a se ase-, 
las n-ilabrac exol ica t iva^ de la ú l t i - L u e e o la C o m i s i ó n se o r o s e n t ó en Con vosotroS s e g u i r á m i a l m a ¡ Conozco que es m a r a v i l l o s a , y leyendas de t r o v a d o r , f u é e l que 
m a ? e Í c i ó n a ^ sus i J ^ M ^ ^ C Ó ^ &e m i l ^ ¡ V i v a ^ ñ a l ! V i v a * ^ ¡ V l - ; norque me ha curado en menos de ! m o d e l ó la m a t e r i a p r i m a , f u é e l que í c u m p l e a ñ o s . 
S s c í m í o s a lumnos , sus ^ ^ ^ é « y 1 » " va el E j é r c i t o ! Es te a b w z o a l te - ^ * de maleg me h a b í a n d u . ! f o r j ó la g l o r i a en e l y u n q u e de l a d i s - H a n fundado a q u í hace 5 d í a s u n a 
T o d a E s n a ñ a ha oue r ido r e n d i r roreferio^fior M u S S ^ Ú é e w J Í n ien te co rone l R i e r a 63 pa ra todo9 í r ado unos cinco a ñ o s . | c i p l i n a , f u é e l que c o n e l e j e m p l o y 
u n ^ h o m e n a ^ ^ l m U l T ' V S S S f S S feít^ttS^^^ ^ ^ Z ^ T . r J s l ' ¡ " y a ^ PadeZC0 ^ ^ ^ l ^ ^ S ^ " ^ ^ engrandecer a l a Pa t r i a " merec iendo C o n t r o l S i n d i c a l o b r e r o , u rban i za - ^ - a 
los p r emios Nobe l , F a u v e l l e . M o s c ú c i ó n del e x t r a r r a d i o , a m n i s t í a para ' m u t n a u i u . a u a ^ | aaG.0 por c o m p i e i o ua ida m u . ahutruntaAnr ft0 io m a ñ m z i a a^a 
v H P l m h n l t z v miA tná q^ ra r i ado todnc los n m c w i á ^ ñ o r l e l i t o n n o l i - mo de f ores pa ra nues t ros compa- losfiag de la n d i g e s t i ó n . A h o r e pue-1 ese a ü u j e n t a d o r Qe l a m e d r o s l a , ese 
y H e l m n o l t z y que tue agraciaao loaos ios pioceodUos po i d o ü t o s poJl M o n t e A r r u l t " i d o comP. dP todo en í u a l a u i e r can- f o r j a d o r de h i d a l g u í a s n o p u d o ve-
cen los doctorados honora r io s de t icos y sociales, d e r o g a c i ó n de la i e y ne 'os ae lvlon¿e ^ r r ? 1 " - . . . 0 „ , a „ o n i ao, comer ae toao. en c u a l q u i e r can a lmas nue 
las m á s cu l tas Un ive r s idades de Eu- de Ju r i sd icc iones , r e conoc imien to de A sus Palabras s ^ u i ó u n aplauso t i d a d y é 3 t o con u n a p e t i t o devora- ^ í ^ r ^ i ^ ^ u n i ^ B S ^ y m 
•ropa y de A m é r i c a . la R e p ú b l i c a de loS Soviets , a u x i l i o « W e r a ! , co r to , y reposado; luego u n , der y d i g e s t i ó n perfecta . C o m o abo- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I S 
R a m ó n y Ca ja l . h i zo sus p r ime- del Ketado pa ra socorrer a los h a m - s i l e n c i o ; . l á g r i m a s c o r r i e r o n por m e - j ra como si t r a t a r a de r epone r el ffi^^g^^^^^dffl 
ros es tudios en el I n s t i t u t o p r o v i n - b r i t n t o s r u . o s , abandono de M a r r u e - m * ^ hombres endurecidos en t i e m p o perdido' . M i s n e r v ^ son abo- ^ ^ ^ ^ ^ J ^ r S ^ ^ S S 
c i a l de Huesca y en l a U n i v e r s i d a d eos, r e d u c c i ó n de l t i e m p o en f i las , penal idades y fa t igas , y a l r e t i r a r s e ra como de acero y d u e r m o perfec- P ^ ^ ^ g * ^ s s a c í i f i c a d ^ n é r o 
de Za ragoza ; h a b i e n d o nac ido en r e d u c c i ó n del c o n t i n g e n t e m i l i t a r y a su t i enda el Genera l , seguido po r ¡ t r .mente toda lo noche. E n v e r d a d . ^ gombra sl el b a t a l l ó n e r a ' é l l a 
P e t i l l a de A r a g ó n , donde t a m b i é n r e f o r m a de l a ley de Serv ic io obl iga- la o f i c i a l i d a d de todas las A r m a s , parece que Tan lac ha hecho de m í co l ec t Iv idad e'ra é l y p 0 r eso l a i m a -
se ha homena jeado a l sabio y gfo- t o r i o . ¡ los soldados, en el p r i m e r t i e m p o un h o m b r e nuevo y ^ e i d e r o c o m o . . a r d i e n t e de n u e s t r o m e r i -
r ioso e s p a ñ o l . Los c p m i s i o r a d o s h i c i e r o n cons tar del sa ludo, s in m á s voz de m a n d o i P r i v i l e g i o y deber pa ra m i el dar a ¡ d i o n a l i s m o con las f l o r e g que caye-
conocer el r e su l t ado que o b t u v e con E n la U n i v e r s i d a d se ha e f e c t ú a - que el Gob ie rno no d e b í a cons ide ra r que el respeto, l a a d m i r a c i ó n y el 
do la v o t a c i ó n de r ec to r h o n o r a r i o las conclusiones como f o r m u i a r i a s . n i c a r i ñ o a su c a u d i l l o , le • a b r i e r o n 
de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l en favor el acto rea l i zado sin o t r a t rascenden- ealie. s i g u i é n d o l e c o n el a l m a en 
de D o n San t i ago R a m ó n y Caja l . í<! ia que la a c o s t u m b r a d a de o t ros cambio de la que q u e d ó en t re el los. 
hab iendo f i g u r a d o en t r e los votantes a ñ o s , debiendo, po r t a n t o , e l . P r e - i , . -
los m á s a l t o j p re s t ig ios u n i v e r i i t a - s ideute t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n las i 
r í o s . A l ce r ra r se la v o t a c i ó n se v t - pet iciones y reso lver sobre e l l a s . j toda l a gama de su Sens ib i l idad y 
r i f i c ó ejl e s c ru t i n io que a r r o j ó u n E l s e ñ o r M a r f i l m a n i f e s t ó que el g rac ia femenina . 
t o t a l de 243 vo tos ; es decir la casi Gobierno t e n í a conciencia de i a í m - ¡ e Í a r g u m e n t o ^ d e " L a q u e m a " s é 
t o t a l i d a d del censo u n i v e r s i t a r i o . po r t auc i a del acto y de l alcance d e ' r e d u c e a unag escenas en t r e una no-
E n P e t ü l a . pueblo na ta l del sabio las pet ic iones que ya c o n o c í a . A l g u - v i a y su f u t u r o a l que pocos d í a s í 
h i s t ó l o g o se ha efectuado «el borne- nas de eiae demandas s e r á n r e c o g í - : antes del m a t r i m o n i o ü s o r p f e n d e | f t í r ™ e d a d e s semejantes 
naje p royec tado . E l pueblo que das y elevadas a l Consejo de M i n i s - ; q u e m a c d o ]as r e l i q u i a s amorosas de 
r o n en l l u v i a e m o t i v a , en t r o p e l p o -
L I S B O A 16 . 
E n los c í r c u l o s de aviación se M 
ce que m a ñ a n a s a l d r á n para Madrid 
o t ros dos aviones mi l i t a r e s 
Uno de ellos es el que tripula 8i 
c a p i t á n s e ñ o r Beires , y el obBem 
dor , s e ñ o r Sergio, que, como se sl 
be, no p u d o sa l i r esta mañana » 
causa de una falsa maniobra (Év 
b r a ) . • u * -
L A E X C U R S I O N A TOLEDO 
No p o d r á f f a l t a r l a excursión a 
Toledo. L a I m p e r i a l c iudad es aleo 
sociedad d e n o m i n a d a A m i g o s d e 
P o r t u g a l que preside e l Conde de R o -
manones , en l a que f i g u r a n elevadas a8i como e l compendio de nuestra 
personal idades de n u e s t r o m u n d o ! h i s t o r i a . P resen ta r la a la contem-
p o l í t i c o , c i e n t í f i c o y l i t e r a r i o . P l a c i ó n de las gentes equivale a mog-
Pues t a m b i é n h a n re spond ido a i t r a r l e s el m á s v i v o vest iglo de nues-
P o r t u g a i a esa m a n i f e s t a c i ó n de cor - j t r a grandeza pasada en todas las ma-
d i a l i d a d con o t r a a t e n c i ó n i g u a l : u i fes taciones . 
hoy se ha r e c i b i d o a q u í l a n o t i c i a de Y pa ra l a c i u d a d Nieves fueron los 
que en L i sboa se ha fundado o t r a I l us i t anos donde, como en Madrid, 
Tan lac , a o t ros que se h a l l a n nece-1 
s i tados de una med ic ina pa ra cor re-1 ^ u n a m o n u m e n t a l c o r o n a que se 
I nos a n t o j a que e l pueb lo de A l m e r í a 
a s o c i a c i ó n t i t u l a d a : A m i g o s de E s -
p a ñ a . 
Todas estas consideraciones h a n 
de se rv i r para a h o r r a r n o s el t r a b a j o 
db r e s e ñ a r el c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o 
que t u v i e r o n en M a d r i d los e s t u d i a n -
tes de Opor to t a n t o po r las a u t o r i d a 
l i c r o m a d o . f o r m ó u n a eno rme co ro - ; des) como por e l pueblo, como p o r los 
escolares sobre todo por los c o m p a 
c u e n t n con 4^0 hab i tan tes e s t á si- t ros, 
t uado en el l u g a r m á s a l to de K a - Y en cuan to a l e x t r e m o de a u x i l i o 
v a r r a , pues n a v a r r o es, no obstante a los h a m b r i e n t o s rusos, ya el Go-
segu i r . l l a m á n d o s e P e t i l l a de A r a - Oierno ha expresado en el p a r l a m e n -
g ó n . to su p r o p ó s i t o de a c ü d r a esa ne-
Los vecinos r e c i b i e r o n con e u t u - ceaid^d, como las d e m á s naciones. 
Blasmo a ios exped ic ionar ios dando T e r m i n ó l a en t r ev i s t a . L a C o m i -
v ivas a N a v a r r a y a Caja i . E n la s i ó n a b a n d o n ó la Pres idenc ia y d i ó 
calle M a y o r del pueb lo o í r l a casa cuenta a los man i fe s t an te s de la en-
donda n ^ c i ó C a j a l . fué descubier ta t rega de las conclusiones , 
u ñ a l á p i d a c o n m e m o r a t i v a . Se p r o - A c t o seguido se d e c l a r ó t e r m i n a d o 
su v i d a de so l te ro . 
E l a u d i t o r i o a p l a u d i ó como se me-
Tanlac se v e n d * en todas las d r o - , y ]og soldados de l 71 o f e n d a n a su 
g u e r í a s y bot icas . j e f e m e r i t í s i m o . 
Tan lac es el m e j o r r e m e d i o y e l , . B j e n Venidos s e á i s , muchachos de 
que se vende m á s g e n e r a l m e n t e en ¡ L a Corona! . B i e n venidos los h é r o e s 
todo e i m u n d o , para casos de i n d i - de Casabona y Sebt! B a r r e r a B a u des 
g e s t i ó n , t r a s t o rnos de l e s t ó m a g o . cansa a I o t r o lado de l Es t reCho; pe-
y en- ro vosot ros , que sois su e s p í r i t u , su 
c r e a c i ó n , su obra , h i c i s t e i s que des-
Tan lac p e r m i t e al e s t ó m a g o dige- j f i i a r a Con el b a t a l l ó n cuando las m u -
r i r pe r fec tamente el a l i m e n t o , f o r - 1 jeres de A l m e r í a , s e ñ o r i t a s y m o ^ s , 
mando a s í nueva y r o j a sangre , hue-1 v ie jas y j ó v e n e s os a r r o j a b a n p u ñ a -
so y m ú s c u l o s . Mi l lones de personas 
recia la o b r i t a , y de nuevo o v a c i o n ó lo usan ^ i i todo el m u n d o . P r u é b e -
a la notable ac t r i z que de modo t a n lo ugted hoy( ^ o r a m i s m o . 
fel iz c e l e b r ó su benef ic io . ( * 
LA m i s m a noche se v e r i f i c ó en e l ; „ 
I n f a n t e Isabel a l f u n c i ó n de benef i - v i v i e n d a y p o r a noche 4Que no 
de l excelente a c t o r Pepe Cal le , !10 sepa F e r n a n d a ! 
n u n c i a r o n discursos de elogio para el acto, y las banderas fue ron enro-
el c u a l e l i g i ó para t an faus ta fecha ( 
la comedia de S a r d ó n , " L a s super- i 
hembras . " 
Es ev iden te que A r t u r o Ser rano , 
es el empresa r io de l a suer te , pues 
cuando en las p o s t r i m e r í a s de l a 
t e m p o r a d a p o d í a t e m e r la h u i d a 
Ca ja l y el p res iden te del Colegio M é - Hadas y conduc idas a su d e p ó s i t o . *** .«"P61 Qe « J o n o u i a n , meacio po r . del p ú b l i c 0 ( Be enCuentra con que 
dico de N a v a r r a , h izo u n acabado es- de la Casa del Pueblo , á l l í u n ex- f a u l o r ' P r t f e n l a eranaes a u i c u u a - i j m é r i t o y la8 s i m p a t í a s de sus a r -
t u d i o de la pe r sona l idad del m é d i c o p o n t á n e o o r ado r d i r i g i ó , una vez 068 Para «u i n t e r p r e t a c i ó n J asi r e - t i^ ta8 les l l ena e l t e a t r o en ia8 f u n -
e m i n e n t e h i j o de l pueblo . mas, la p a l a b r a a u n g r u p o de socia- pe , e' , y«1*c«r.1W toaas eaas, n i - c.oneg de sus beneficioS e i n f u n d e n 
E l Coleg io M é d i c o ha cpnmemo- ' l istas, que p a c i f i c a m e n t e se d i s o l v i ó f0 Patente la excejencia ae su , nuevo v i a las p roducc ioues y a 
rado a d e m á s e l homena je , repar- : enseguida. 0, t r a b a j o y supo luc i res Idemogtrando, gastadas 
t i e n d o cant idades en m e t á l i c o a los Como se v é el acto ha t r a n s c u r r í - ^ 1 1 . 6 hoy d í a es Uno de las actores dei Paco A l a r c ó n ha hecho que las 
n i ñ o s de las escuelas y t a m b i é n l a do en la m a y o r c o r d u r a y la fuer-1 priTmera n i i ea / I obras qu.e a l c a n z a r o n el cen tenar 
D i p u t a c i ó n e n t r e g ó dona t ivos de 50 za p ú b l i c a se r e t i r ó s i n haber t e n i - l , concu r r e i l c l a COn 6US de las representaciones se convie r -
pesetas a los ancianos de setenta do necesidad de i n t e r v e n i r . I aplausos la labor del a r t i s t a , a q u i e n j t a n en rec ientes y p r o d u z c a n en el 
a ñ o s , edad que « h a c u m p l i d o R a m ó n L a masa obre ra a y u d a r o n con el ac i e r to acos tumbra-1 púb l}oo e l m i s m o regoc i jo -que en 
^ Í H a T i i l a 1 d0 8US c o m P a ñ e r o g de la c o m p a ñ í a f o r d í a s de su estrenoT 
L a A p a d e m i a de Med ic ina , ha ce-' donde es cos tumbre ce lebrar )a P i e s - | A r t u r o Serrano ' en t re los ^ 96 dis-
y Caja l . 
" r t u r o erra , e t r e l s que se a i s ^ Con esto queda d i cho que l a 
l eb rado I g u a l m e n t e sesiones en ho- ta del T r a b a j o , y e r h e r m o s o " í u g ¿ r I t I n f l Í e r ? n M ^ í a htl}síi ™°neT6' " b o m b o n e r a " de l a ca l le d e l B a r -
n o r del sabio maes t ro , y p r é s e l a - ! v i ó s e a n i m a d í s i m o con la p i n t o r e s c a L r e a l z Ó ? pape l l06A1más ex ( iu l s i - i q u I l l o se l ] e n ó y que A l a r c ó n o y ó 
d i endo de todos estos actos of ic ia les ¡ r o m e r í a . i toS mat ices , y Paco A l a r c ó n , como muchos aplausos , r e c ib i endo v a l l o -
dos de claveles m i e n t r a s nad ie se 
cu idaba que e n j u g a r las l á g r i m a s 
que f rancas rodaban po r las a r r e b o -
ladas m e j i l l a s caras l i n d a s l l enas de 
v i d a y j u v e n t u d . 
e l i l u s t r e p re s iden te de l a A s o c i a : ! A q u í ' y a l l á grupos de obreros e n l ^ ^ ^ J ^ m, « 
c i ó n de la Prensa de M a d r i d , D o n t de r redor de lag humean te s cazuelas, ' E l benef lc iado r e c i b l 0 mucho9 re 
J o s é F rancos R o d r í g u e z , ha hecho ce lebraban su d í a de asueto y t r ans - f^108. de Bnf, a m l g ° 8 ? en tus ias tas . - Todos los a ñ o s el p ú b l i c o que gus-
u n l l a m a m i e n t o a la o p i n i ó n en n o m - c u r r i ó l a t a rde , con a l e g r í a y ani_j N u e s t r a c o r d i a l enhorabuena . / t a as i s t i r a los estrenos espera con 
b r e de sus c o m p a ñ e r o s . I m a c i ó n en aque l los parajes E n e8te m ^ m o ^ e a t r o , se c e l e b r ó , l m p a c i e n c l a l a comedia que D o n Car-
" A p a r t e de los actos p ú b ' i c o s q u e l Nos c o n g r a t u l a m o s de que en t re !61 ^ f n t ? de l be i ie f lc lo de P e p e ¡ ios A m l c h e s t iene po r c o s t u m b r e 
sos rega los d e m o s t r a t i v o s de l o m u -
cho que se le q u i e r e y a d m i r a . 
E l vapor " G u i l l é n . S a r o l l a " , que 
c o n d u c í a a l b a t a l l ó n de L a Corona , 
l l e g ó a este p u e r t o a las siete de l a 
m a ñ a n a . Con m u c h a a n t i c i p a c i ó n se 
encon t r aba y a en el m u e l l e t odo e l 
pueblo de A l m e r í a . Se d i s p a r a r o n 
m u l t i t u d de cohetes y t o c a r o n alegres 
pasodobles las bandas m u n i c i p a l y 
de l r e g i m i e n t o c i t ado . E n e l m o m e n -
t o de desembarcar ensordecedores 
aplausos y es t ruendosos v i v a s suenan 
en todas par tes . L a escala pa ra e l 
desembarco de l a t r o p a estaba a r t í s -
t i c a m e n t e decorada p o r o r d e n de l 
c o n s i g n a t a r i o de la T r a s m e d i t e r r á -
nea. T a m b i é n se a lzaba u n arco cons-
t r u i d o con las g r ú a s de carga , que 
os tentaba l a s igu ien te d e d i c a t o r i a . 
" L a J u n t a de l p u e r t o sa luda a l 
h e r ó i c o b a t a l l ó n de L a C o r o n a " . Des-
de este arco se a r r o j a r o n ve rdaderas 
l l u v i a s de f lo res a l paso de los so lda-
dos. 
V e r i f i c a d a l a f o r m a c i ó n de las 
ñ e r o s de la P res idenc ia d e los E s t u -
d i a n t e » . 
D e s p u é s . . . H e a q u í l o que, suce-
s ivamente , h i c i e r o n d e s p u é s los l u -
s i tanos y l o que con los l u s i t anos se 
h i z o : 
% 
Visita, a Caba l l e r i za* 
A px ie ie ra h o r a de la m a ñ a n a los 
es tudiantes portugueses v i s i t a r o n l a 
R e a l A r m e r í a y C a b a l l e r i z a s . 
E n l a plaza do l a A r m e r í a — E l Rey , 
^ c l a m a d o 
A las once de l a m a ñ a n a los esco-
lares portugueses , con su bandera , 
se congrega ron en l a plaza de O r i e n -
te . A l sa l i r el pres idente del Conse- ( 
j o de su d i a r i o d e s p a c h ó con e l R e y . | cos e s p a ñ o l e s 
los es tud ian tes a p l a u d i e r o n , d a n d o 
v ivas a E s p a ñ a . 
Presenciarron l a s a l i da de l o s 
f u e r o n agasajados por todos. Ade-
m á s de eso, l a C o m i s i ó n Regia de 
T u r i s m o les s i r v i ó de cicerone y or-
g a n i z ó u n banque te en honor de loi 
excurs ionis tas . 
L A L L E G A D A D E L O S CATEDRA. 
T I C O S D E OPORTO 
Es ta m a ñ a n a l l e g ó de Oporto el 
I l u s t r e m a t e m á t i c o p o r t u g u é s don 
Franc isco G ó m e z Telxeraa, que vie-
ne a r e c i b i r el t í t u l o de doctor-"hor 
n o r l s causa" de l a Facu l t ad de Cien-
cias de l a U n i v e r s i d a d Central Con 
é l l l e g a r o n numerosos catedrático) 
y pe r iod i s t a s . 
Por habe r l l egado a otra hora de 
la anunc iada , e i g n o r a r l o las muchas 
personal idades que deseaban recibir 
a nues t ros i l u s t r e s visi tantes, sólo se 
h a l l a b a n en l a e s t a c i ó n el ministro 
de P o r t u g a l , s e ñ o r Me ló Barreto, 7 
u n n u t r i d o g rupo de estudiantes por-
tugueses. 
Los c a t e d r á t i c o s fueron cumpli-
mentados luego p o r el rector de la 
U n i v e r s i d a d , l a Sociedad de Amijos 
de P o r t u g a l y numerosos catedrátl-
L O S E S T U D I A N T E S , E N PALA-
C I O 
Los es tudiantes portugueses, dlvl-
d e s p u é s t r en t e a « n a d e ' V s T n e n a s I 
g u a r d i a s a labarderos y se d i r i g i e r o n 
 f t   u a e la  pue r t a  I U1U°0 ou uoa ^ u a D . "t*1"*^ Va].cio 
de Palac io que dan a la p i a z í de u | m a ñ a n a y p o r la ta rde el Palacio 
A r m e r í a . A l l í v i e r o n la pa rada , r i n - i ^ e a ^ ' 
n í e ^ a s ^ t r o p ^ 6 1 " ' ^ Pa8ar ^ ^ I E ! í E L C E I Í T R O G A L L E G O 
A l a b a n d o n a r ' l a maza la e u a r d i a E8ta t a r d e ' en e l áe 
s a l t n t e se a ^ los b a l - c ia ' 89 c e l e b r ó * acto a n c l a d o en 
cfnes d e f ^ e s p a ^ d e ^ R e y y p r o - ' b o ™ d ° ^ estudiantes portugue-
r r u m p l e r o n en v ivas y aplausos. 
Su Majes t ad a p a r e c i ó poco des-
p u é s en uno de los balcones. L a 
banda de l a g u a r d i a ex t e r io r , que n o 
se h a b í a r e t i r a d o , b a t i ó l a M a r c h a 
R e a l ; l a o v a c i ó n f u é d e l i r a n t e . L o s 
es tudiantes daban v ivas a E s p a ñ a , y 
a l Rey , que f u e r o n contes tados con 
o t ros a P o r t u g a l . E l Rey s a l u d ó r e -fuerzas, é s t a s se e n c a m i n a r o n hac ia 
el t e m p l o de Santo D o m i n g o , donde Petidas veces en med io de las m a y o -
res demostrac iones de en tus iasmo. 
t o f u n d a m e n t a l que perseguimos es ees. 1 sugesuvo aei u u i i o y ei ouenl A s í Un aflo f u 
e l de c o n s t i t u i r u n fondo capaz de E n estos d í a s en que l a p r i m a v e r a 1 í U m o r , ^ e s t á compuesta l a ; to..( en cuya 
sostener en el p o r v e n i r con g r a n b o l - ; avanza y ' e l c a lo r comienza a r e t r ae r ^ . ^ ' J * VÍVeZa del d la l0S0 ? la f a - : g u i ó u n o de sus 
g u r a el I n s t i t u t o C a j a l para I n v e s t í - i a l p ú b l i c o en los tea t ros , d a n p r i n c i - 1 c l l I d a d , Con qUe • 8euor L o r e n t e Ca ta l ina B á r c e n a ; 
cos R o d r í g u e z — e n r e a l i d a d el obje-1 c idente como ha sucedido o t W ve- P e í I o d I s t a ^ Í ? é f , P ° r e n t e - , . ¡ v e r d a d 
¡ u L o B U 5 „ e _ s t i ^ _ d e ^ ^ í t u ¿ 0 _ , ^ tb i ñ  í é 
p r t a g o n i s t a cons i -
mayores t r i u n f o s 
D r l n i i " * ' " C — „ , — w u a t u n a u a r c e n a ; o t r o " N o te o fen-
gaciones B i o l ó g i c a s . Se t r a t a de u n a i p i o los benef ic ios de l ¿ s p r i m e r a s ' m u e ! e Personajes h a n l levado a dag B e a t r i z " , y esta t e m p o r a d a l a 
f u n d a c i ó n p e r m a n e n t e del t i p o del actr ices y p r i m e r o s actores y r a r o ! l a 0 a a re l lz P.116^0 de s a l v a c i ó n , ' c o m e d í ,que A r n l c h e s ha dedicado 
I n s t i t u t o R o c k e f e l l e r , y por t a n t o , es el d í a en que en a l g u n o de l 0 6 i P o r qU8 j u s t a m e n t e a p l a u d í - | a Es l ava , s i e rv iendo a l a vez pa ra 
debemos p r e p a r a r n o s pa ra una c a m - tea t ros no se celebra u n a f u n c i ó n de do* . i™ > beneficio do la p r i m e r a a c t r i z Ca-
p a ñ a l en t a y pers i s ten te , es dec i r , ' ga la . E n ellas se p a t e n t i z a e l grado1 ^ ev iden te que E l p rob lema de t a ü n a B á r c e n a , se t i t u l a " L a h o r a 
que no t engamos que tener n i n g u n a de a d m i r a c i ó n que l a gente s iente l a v l v e n d a ' " es m u y de a c t u a l i d a d , m a l a , " y se ha es t renado l a t a rde 
r a z ó n para c e r r a r l a s u s c r i p c i ó n , que po r sus actores f a v o r i t o s y a l l l e - i dada la escas.ez de cua r tos que se del d í a 2 de este mes de M a y o , 
a l c o n t r a r i o ha de permanecer abier- narse todas las loca l idades se d á i a !ob8e rva eh toda E s P a ñ a , y el a u t o r , Una de las caucas por las que 
t a d u r a n t e m u c h o t i e m p o pa ra da r despedida a aquel los que d u r a n t e a l COÍeT e l a s"n to Por . a l lado op-1 A r n i c h e s obt iene é x i t o s t a n r o t u n -
todo el f r u t o que seguramente nos toda la t e m p o r a d a sup i e ron m a n t e t I m i s t a ba teni ( io e l ac i e r to de ha- dos es, pa r t e la m a e s t r í a de bu p l u -
p r o p o r c i o n a r á m e d i a n t e las apor t a - ner en buen l u g a r el p r e s t i g i o de la cernOS o l v i d a r por unos momentos ma , l a h a b i l i d a d con que adap t a 
clones que h a n de l l e g a r de los e a - ¡ « e c e n a . . e l pavoroso p r o b l e m a , que en si no loa papeles de sus obras a l t empe-
p a ñ o l e s de A m é r i c a . " 1 Unos a r t i s t a s ce l eb ran bu benef i - 116116 I iada de ^ r ac i030 - r amen to a r t í s t i c o de los au to re s y 
Seguramente ha de verse real iza- c í o con es t renos; o t r o * con obras de ' L a codlc ia de u n i n t e r m e d i a r l o , a los gustos de l p ú b l i c o de l t e a t r o 
do el deseo de la A s o c i a c i ó n de l a r e p e r t o r i o . i el a d m i n i s t r a d o r de D o ñ a P a q u i t a , en que l a comedia se ha de r ep re -
P rensa y e l I n s t i t u t o Caja l , l l e g a r á M a r í a Gamez c e l e b r ó su f u n c i ó n ! l a casera v I u d a ' Joven, r i c a y sen- eentar. 
a ser u n d í a la m á s f l rmw expre- de beneficio, poniendo e n escena c o n ' t l m e n t a 1 , Crea ^ grave c o n f l i c t o ; " L a h o r a m a l a " es, como n o p o -
s l ó n del h o m e n a j e con q u ^ lodos los g ran ac ie r to , l a c o m e d i a " E l pa t io " I a 1 í l e s a b u c I a r a va r la3 f a m i l i a s que d í a menos de suceder, u n a ob ra es-
e s p a ñ o l e s hab remos sabido h o n r a r e l de los s e ñ o r e s A l v a r e z Q u i n t e r o - ' y h a b i t a n en laa b u h a r d i l l a s de la c r i t a pa ra l a i n g e n u a C a t a l i n a B á r -
n o m b r e del ins igne y sabio maes t ro ocioso es dec i r que e l g r a n n ú b í i c o 1 f i n c a : pero 68 e l Ca90 Que u n bohe- cena, y é s t a d á a l personaje de E n -
de la M e d i c i n a c o n t e m p o r á n e a . de M a d r i d , a c u d i ó en masa a rp«H<r m l 0 P l n t o r ' in te resa a l a p r o p l e t a - ! l a l i a los m á s reales m a t i c e s . 
E l d í a p r i m e r o de M a y o se cele- su ga lan te t r i b u t o a * ~ , l : < * * J T Í f í y t odo 86 resuelve pasando el ar 
gen de l M a r 
(,T . . * I D e s p u é s se v e r i f i c ó e l desf i le , co-
11 l o á n d o s e l a p l a n a m a y o r y las a u t o -
r idadees rodeando a l r ep resen tan te 
de l Rey, y e l c a p i t á n gene ra l en u n a 
m a g n í f i c a t e r r aza de l C í r c u l o M e r -
c a n t i l , s i tuado en e l p a r q u e c e n t r a l 
d e l b o u l e v a r d del P r í n c i p e , desde c u -
yo ex t r emo , l a p laza C i r c u l a r , pasa-
r e n las t ropas bajo u n arco con l a si-
g u i e n t e d e d i c a t o r i a : " A los h é r o e s 
de L a C o r o n a . — L a P e ñ a " . 
A l g o m á s lejos se a lzaba o t ro ar-
co, que d e c í a : " A l b a t a l l ó n i n v i c t o 
de L a Corona , l a Soc iedad E l Casi-
n o " 
A u d i e n c i a 
ees. 
Los locales que la Sociedad posee 
en l a plaza de Santa A n a eran insu- ( 
f ic len tes pa ra contener al número <" 
personas que a c u d i ó a la solemni-
dad , que r e s u l t ó de una br i l l an to í » ' 
t r a o r d i n a r l a . mtñ 
E l m a r q u é s de Leya. presiden» 
de l Centro , c o m e n z ó con u n Jiscur 
so de b ienven ida a los lusitant*. m 
poeta s e ñ o r CabanlUas leyó una po» 
s í a . E l s e ñ o r R o d r í g u e z de y * " " ; 
gal lego I l u s t r e , subsecretario de ro 
m e n t ó , d e d i c ó una o r a c i ó n llricata; 
be l la , como todas las suyas, a can1 
las bellezas galaicas y por tugués . E l m a r q u é s de Q u i n t g p a r , secre-
t a r i o de l a Sociedad de A m i g o s de . 
P o r t u g a l , h izo presente, al R e y los ^ l í l 0 ^ ™ S r t a " secret* 
deseos que t e n í a n los es tud ian tes 
por tugueses de ofrecer le sus respe-
t o s . 
E l Rey les c o n c e d i ó a u d i e n c i a , su-
b iendo en nombre de todos u n a Co-
m i s i ó n , f o r m a d a por el d i r e c t o r del 
O r f e ó n , D . C lemen te R a m o s ; el de 
l a T u n a , D . Modes to Oasorio, y los 
s e ñ o r e s , M a r i o L ó p e z , M a r q u é s G ó -
mez y B r a g a R i a l , todos de Opor -
to , y M a r i o M a d e i r a , de L i s b o a . 
E l Rey c o n v e r s ó a fab lemente con 
b r ó en t o d a E s p a ñ a la F i e s t a de l 
T r a b a j o y con re fe renc ia a M a d r i d , 
h a y que c o n s i g n a r que este a ñ q h a 
t e n i d o m a y o r i m p o r t a n c i a , s i cabe, 
que en los an t e r io r e s . 
L a clase t r a b a j a d o r a h izo una de-
m 
su ga lan te t r i b u t o de a d m i r a c i ó n a 
la graciosa y be l l a a c t r i z . 
L a j o y a q u l n t e r i a n a f u é m a r a v i l l o -
samente I n t e r p r e t a d a p o r l a compa-
ñ í a que a c t ú ú a en e l T e a t r o E s p a ñ o l , 
y la Gamez e n c a r n ó con s i n g u l a r 
ac ier to 
Un idos el a r t e de d r a m a t u r g o de 
t i s t a de i n q u i l i n o a p r o p i e t a r i o , d i - A m i c h o s y l a excelencia de l a í n -
m i t i e n d o el codic ioso a d m i n i s t r a d o r , , t e r p r t t a c i ó n estaba descontado e l 
y siendo los ú n i o c s pe r jud icados los t r i u n f o . 
a n t i g u o s I n q u i l i n o s de los cua r to s ¡ L a comed ia d i v i d i d a en t r e s ac-
a l tos q u t se v e n ob l igados a nagar : tos, cuen ta con u n p r i m e r o , que es 
m á s a l q u i l e r p o r e l los , pues a l a u n p r o d i g i o de c o n s t r u c c i ó n t e a t r a l i .  i  t r j r  i   - e l p a p e l de l a p ro t agon i s t a * 
o s t r a c i ó n f o r m i d a b l e de so l idar ! - ! haciendo ga la de »u gracia de i»1 po8t re 8U e x - c o m p a ñ e r o y f l a m a n t e y d r a m á t i c a . P lan teado e l d r a m a y 
dad y d i ó una n o t a de sensatez, que Justeza en e l gesto ©n l a m i r a d a en ¡ propi ,e tar io l68 bace el " f l a c o ser- del inedos los t i pos e l espectador es 
f u é m u y b i e n acog ida por ls p ú b l i c a la e x p r e s i ó n da su «rara I v i c j 0 " .d6 ex ig i r l e s m á s d i n e r o . ¡ p e r a i n t r i g a d o el d e s a r r o l l o u l t e -
o p i n i ó n . N o se r e g i s t r ó n i n g ú n I n -
c iden t e de i m p o r t a n c i a y eso que en 
l a m a n i f e s t a c i ó n f o r m a r o n unos c i n -
c u e n t a i ^ I l obreros . Pasaron por l a 
cal le del A r e n a l , P u e r t a de l Sol , ca-
l l e de A l c a l á , Cibeles y paseo de Re-
coletos , i n v l r t i e n d o dos horas a su 
i c í f l ^ c o n ^ i g ^ V í L r ^ ^ a a 0 0 ^ ^ ! H l n , t e r P r e t a c l ó n de " E l p r o b l e - ; f l o r de l a ' o b r a , e n t r e g á n d o s e en tu-
que rep resen ta u n sabor de r e r í á , ? ! m,aade l a v l v l e n d a . " f u é t a n c o m - siasmado a l per fec to e in te resan te 
y un calor Vi*a J L Z A veraa(1 Pleta como cor responde a l a c o m -
L í £ 6 d a v e r d a d ^ a m e n t e . p á ñ í a del I n f a n t a I sabe l , f i g u r a n d o 
l l e g a d a a la plaza de C o l ó n , que « r a ! c e s t a s de f lores , obsequio-d 
e l pun^o de t é r m i n o de l a « l a n i f e s . ! cho a d m i r a d o r e s 
t a c í ó n . 
D u r a n t e e l 
Su l abo r f u á «^-^ .1 . ; en P r i m e r t é r m i n o J u l i a L a j o s , gua -
nuas o v Í T o r ^ Pre,m a d c o n t í - p í s i m a y m u y j u s t a en e l papel de 
m e 4 e f i s ? t n ^ L a l í f ? ] " " ? ^ - ' a m a b l e p r o p i e t a r i a ; Paco A l a r c ó n , 
TJLÚ* h L ^ t ? " de " a * " co losa l en e l p i n t o r bohemio , y Ma-
p r e á m b u l o , 
E n el t r anscur so do l a represen-
t a c i ó n a s i s t imos a l proceso a m o -
roso de l a Joven E u l a l i a , la cen i -
c ien ta do l a modes ta f a m i l i a de 
E n las en t r adas y sa l idas y en l a los comis ionados , i n t e r e s í n d c m s p 0 r 
fachada del C i r c u l o M e r c a n t i l h a b í a su e x c u r d i ó n , sus es tudios y l a o rga -
numerosos l e t r e ros hechos con f lo res , n i z a c i ó n de los escolaros p o r t u g u e -
p r e d o m i n a n d o las le t ras c o n claveles* ses. P o r t u g a l se le haya s e ñ a l a d o co-
ro jos y ded ica to r ias , de l comerc io a mo u n pe l ig ro para l a i ndependenc ia 
los soldados I del P1^8 vecino, y a ñ a d i ó oue P o r t u -
E l a y u d a n t e de c a m p o del Rey. gal y E s p a ñ a son dos pueblos her -
t en ien te coronel E l i z a l d e . se d i r i g i ó ! manos que deben amarse m u t u a -
a l b a t a l l ó n e sped ic ionar io , s a l u d á n - men te , respetando s u p r o p i a perso-
dole en n o m b r e de l Rey, que fué acia- ' n a l i d a d . 
mado por las t ropas . Se h a dado un . A l despedirse les i n v i t ó el Rey a 
descanso a l a t r opa , p e r m i t i é n d o s e a v i s i t a r Palac io , v i s t a que r e a l i z a r á n 
ia« f ami l i a s l a e n t r a d a en e l c u a r t e l , en dos tandas m a ñ a n a jueves . 
A l sa l i r los por tugueses expresa-
E l s e ñ o r M a r t í Fe r r a r a , -
r i o de l a A s o c i a c i ó n de Es tud ian^ 
de P o r t u g a l , d i ó las gracias en 
b r e del pres idente de la Tuna. 
E l s e ñ o r Car rac ido Pronunc-o 
discurso, en el que h a b l ó ae 18 f D. 
ga d o ñ a I n é s de Ct-stro y el w 
Pedro de P o r t u g a l , ^ f e r r ó el 
e l discurso del s e ñ o r G ó m e z i e ^ 
Gallegos y portugueses san 
m u y complac idos . 
r o n a los pe r iod i s tas su s a t i s f a c c i ó n , t i ; _ _ t . r a r í c,,* nuertaS 
por la aud ienc ia que el Rey les h a b í a a e J u l i o , c e r r a r a SUS p u c 
L A C A S A ^ R O M A " 
d e P E D R O C A R B O N ; 
O ' R E I L L Y , 5 4 , E S Q U I N A A 
H A B A N A 
p a r t i c i p a a sus c l i e n t e s y í ^ o i e ^ 
c e d o r e s q u e ' a p a r t i r d e l 
pa r» 
concedido. 
E n el M u s e © del P r a d o 
A c o m p a ñ a d o s por sus profesores y 
Por ot ras personas, los e s tud ian tes l 
lus i t anos v i s i t a r o n ayer t a rdo e l M u -
obreros, l a c u a l a l verse e n g a ñ a d a 
le sus m u - I r l o A l b a r , en e l a n t i p á t i c o a d m i - y abandonada por el h o m b r e que 
L ¡ n i s t r a d o r . e l la c r e í a suyo, p iensa t o m a r san-1 m i r a d o r e s . 
t - ^ y e c t o . e* m a r c h a ! q u i s i e r o n of recer t a m M é " h u ^ a ^ S ' a o í S o í i n t Ó r p r e t e 8 ' e r l e n t a pero * m a l a T o d a la c o m p a ñ í a de E s l a v a coo 
Í S ü C 2 f l S f ; B \ d Í r 0 ? , d i f e 7 n ^ i a Ia benef ic iada, y é s t a e s t r e n ó e l p ^ i f t e S t a a V ^ o i » e l f a v o r e -
I t L ^ l T 1 ^ Í*, 1 c o ^ l U 8 i o - | so de comed ia ' L a q u e m a " , en l a q u e '• c ido t e a t r o I n f a n t a Isabel , cons ignan 
n e . presentadas al G o b i e r n o y las m u - i os ins ignes d r a m a t u r g o s sevi l lanos do el benef ic io do Paco A l a r c ó n , 
j e res de l a A g r u p a c i ó n C o m u n i s t a p i - lucen la exquis i tez de su es t i lo y dan 1 que r e p r e s e n t ó por l a t a rde "Cons-
flieron p a r a los n i ñ o s rusos, l o g r a n d o , o c a s i ó n a que M a r í a Gamez mues t r e t a n t i n o P I A " y " E l p r o b l e m a de l a 
p e r d o n a r a l a h e r m a n a que le a r r e -
b a t ó e l n o v i o , y quo a l verse a su 
ve zabandonada r e t o r n a a l o h a g r 
de sus padres. L a ú l t i m a escena op-
t i m i s t a y s e n t i m e n t a l , r e d o n d e ó e l 
é x i t o que o b t u v o e l i l u s t r e come-
d i ó g r a f o Car los A r n l c h e s , con e l es-
t r eno de " L a h o r a m a l a . " 
L a B á r c e n a , que como antes de-1 seo de l P rado 
c imos celebraba su benef ic io , h izo R e c o r r i e r o n casi todas las salas, \ 
de la p r o t a g o n i s t a u n a c r e a c i ó n d é - I a t end idos po r el s u b d i r e c t o r d e l 
l i c iosa de d u l z u r a , de e x q u i s i t a sen- Museo, y a d m i r a r o n las numerosas 
s i b i l i d a d , de f e m i n i d a d d e l i c a d a : y : obras maestras que a l l í se g u a r d a n , 
f u é c o l m a d a de aplausos, f lo res y y de las que h i c i e r u n grandes a i a -
pa loms , obsequio de sus i n f i n i t o s ad- l bauzas . 
a l m o r z a r , d e 12 y m e d i a 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D ^ J ^ a d l c * " 
Espec ia l i s ta en la curaciu ón 
I ¿ l a s hemor ro ides , s in oper dl8riB«' 
Consu l t a s : de 1 a S P- j ^ i e d » 
C o r r e » , esquina 
A v i a d o r e s por tagueses en M a d r i d 
ra que se presenta en l a v i d a de [ p e r ó a l é x i t o . A r n l c h e s i n s i s t e n t e - ' Cor respond iendo a la v i s i t a q u e l 
las personas pasa p r o n t o , sobre t o - ; mente r e q u e r i d o por las ca lujopas una escuadr i l l a m i l i t a r e s p a ñ o l a h i - i 
do si se la vence con entereza de ovaciones del p ú b l i c o s a l u d ó desde zo e l a ñ o pasado a los av iadores po r - ¡ 
á n i m o y con Cr i s t iana r e s i g n a c l ó n t ^ e l palco e s c é n i c o a l a t e r m i n a c i ó n tugueses. ayer l l e g ó a C u a t r o V i e n -
f l j a l a v i s t a en Dios . A s í le sucede de los tres actos. tos u n g rupo de av iadores m i l i t a r e s 
a la p r o t a g o n i s t a que t e r m i n a por J . O R T E G A M U N I U L A . lus i t anos . 
M A R e A S r P A T E N T E S 
O R A R L O S G Á R A T E B R Ú 
A 3 0 G A D O 4 / 
A g u j a r 4 3 J e f o / 
D I A R I O D E L A M A R I N A J n n í o 2 9 de 1 9 2 2 P A G I N A C I N C O 
• a 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
• 
L x k a j u l K a " Bar * f * ^ » r a 
22 de M a y o de 1922 . 
n f i c í á T d T b o y Publ ica u n 
La H0^r?e de l a o p e r a c i ó n efec-
tftenso ios t e r r i t o r i o s de S u - , 
toada ^Reni iBseff. Dice a s í : 
> y f 6^1 c o m i s a r i o p a r t i c i p a a 
H i ^ r l o * v e i n t i u n a de h o y 
l í ^ ' ^ m í d r u g a d a . co lumnas gene-
Esta ^ " ^ v Marzo h a n operado 
los apara tos a m á s de 2.500 me t ro s 
o os h a c í a n descender a menos de 
1.000. poniendo qd grave r iesgo a los 
aviadores. 
E n estas condiciones se h izo e l 
bombardeo de B e n i Hassan. a l N o -
roeste u'ei D r e a E l Asef . 
E l C a p i t á n A l v a r e z , b o m b a r d e ó e l 
pob lado de Abas tzan , en e l B u h a -
cen. 
I ^ n r i o y a rzo h a n operado • Se a r r o j a r o n on t o t a l 48 bombas. 
S^ Í a U y Beni-Sesef. r e m o n - ! con 500 k i los de explosivos . 
A l í v a i " dei Ó ü i r u s 
t ^ d ° aplata la segunda. 
Esta 
n p1 Tele 
ta de Ben i Issef y o t ra 
c o m u n i c a c i ó n con Da-
en condic iones n o r m a -
Segun las no t ic ias de las posicio-
nes avanzadas, no o c u r r e novedad . 
Se ha sometido u n p r i m o h e r m a n o 
del R a i s u n i , en t regando su f u s i l . 
E n l a p is ta m i l i t a r ent re el F o n -
(Tak de A i n Yed ida y Regala , por u n a 
w , rrointa la btJtjuu^-. 
É L Í ! ua ocupado u n a p o s i c i ó n en 
Te 
bre 
' « p r d a en i-uuuk-.u-^v, - — — a ¡t xvcgiiia, yo r u n a 
bar- ^ gj b ien ha sostenido c o m - falsa m a n i o b r a en u n v i r a j e , v o l c ó 
A L M A R G E N D E U N A N O T I C I A 
L O S H E C H O S C O N S U M A D O S 
T e n i a 
— • — 
q á e s u c e d e r 
VTal » e n t e ' de Sumata . é s t e ha 
l*16 intenso, r e t i r á n d o s e a zoco 
¡es 
^ 0 poco ^ desahogo 
KI Jemi4fa0s de esta co lu i r 
¿ c a s a , en e l codo grave 
^ L S e b a s t i á n S á e z de Santa-
tenieniei. Ceuta, menos g rave , 
< ' i z q u i e r d o : b a t a l l ó n B a i l é n , 
el a u t o c a m i ó n m i l i t a r n ú m . 259 , 
conduc ido por los m e c á n i c o s Mateo 
A g u a d o y Manue l C i r u e l o . 
E l a u t o c a m i ó n Iba cargado de co-
m p u t o y l l evaba va r io s soldados de l 
segundo r e g i m i e n t o de Ingen ie ros Z a 
padores , t res de los cuales r e s u l t a , 
i o n her idos , uno de ellos de bas t an . 
^azo pérez> brazo derecho y i te gravedad, 
tan„,QVPL I Se han inaugurado en Ceuta los CODS hn grave. i» ia .u6uiauu c u v^cuttt 1UO 
5 na- B a i l ó n , sargento J o s é Ba- | g randes d e p ó s i t o s de c o m b u s t i b l e m l -
^ p p í r i z a brazo i z q u i e r d o , l e v e : j n e r a l , establecidos por d o n E n r i q u e 
Hn Cayo R a m í r e z L a f u e n t e , | I b a r r o l a pa ra abastecer los buques 
50 dñrecho. l eve : soldados Senot j de las grandes l í n e a s de n a v e g a c i ó n . 
E l c ap i t a l empleado en estos de-
p ó s i t o s asciende a c u a t r o m i l l o n e s de 
pesetas. 
— S i g u e m e j o r a n d o de las he r idas 
que r e c i b i ó en l a ton^a de T a z a r u t e l 
comandan te de Regulares s e ñ o r M e . 
d i n a J i m é n e z . 
braZOasa v ien t re , g r a v e , Jac in to G o n 
, Raños brazo derecho menos 
Victor V e r a n o D í a z , e n t e b r a -
^ n ' u i e r d o , meitos g rave ; cabo Pe-
fr0 Manzanares U r e t a . h o m b r o iz-
11 I d o leve; Segorbe. soldados A ñ -
i l F e r n á n d e z F e r n á n d e z , m u e r . 
E n s e b i o Correa T u b i l l a , p i e r n a 
t0' i.rda grave; cabo Pab lo San ta . 
" Ü a E x p ó s i t o an tebrazo derecho ; 
soldados J o s é P é r e z , pecho gra-
o José S a n m a r t í n S u m a r r o , b razo 
lucilo, grave Regulares T e t u á n , 
Sados Salvador M e d i n a pecho 
pave; eeis i n d í g e n a s r h e n d ó s y u n 
" l o t a l bajas co lumna genera l M a r -
«, tres oficiales he r idos , t r opa e u r o , 
oeaun muerto y 11 h e r i d o s ; i n d í g e . 
¡js, seis heridos y u n contuso. 
, Total bajas 22 
E N L A R A C H E . 
L a r a c h e 2 0 . — A c o m p a ñ a d o de su 
jefíe de Es tado Mayor , de l j e fe de l a 
P o ' i c í a y de u n ayudan te , v i no e l ge . 
n e r a i S a n j u r j o de l c a m p a m e n t o de 
M e x e r a h , c o n t i n u a n d o para A r c i l a , 
donde estaba e l gene ra l Berenguer , 
con q u i e n c o n f e r e n c i ó . 
E n A r c i l a estuvo v i s i t a n d o a los 
her idos , y a c o m p a ñ a d o del gene ra l 
Berenguer i n s p e c c i o n ó los t r aba jos 
de p i s t a que se cons t ruyen pare ase-
g u r a r las comunicac iones con e l i n -
nu total de unas ve in t e bajas. E n zo. 
co El Arbaa. de B e n i - H a z a n se ha 
prtsentado el. che r i f H o s a i n Ben Ra i -
importantísimo pape l en p e r i ó d o 
1Í)16 1918, he dispuesto quede p r e . 
loen Ben K a r r i c h . Es t a p r e s e n t a c i ó n 
confirma la s i t u a c i ó n de desal iento 
oue existe en campo e n e m i g o " . 
La Columna del genera l S e n j u r j o t e r . o r 
ha ocupado una p o s i c i ó n en el coila- A i a t a rdece r r e g r e s ó e l gene ra l 
doíe los montes deT l a / 7 a c ^ 1 0 " ^ San ju r jo a Larache , donde v i s i t ó a 
Abdalah ( B e n i I s s e f ) , t en iendo los con log duque8 de l a V i c . 
to r ia , los cuales ac t ivan l a c o n s t r u c 
c ión de l H o s p i t a l de la C r u z R o j a . 
E n l a m a ñ a n a de hoy el gene ra l 
6u>, primo del R a i s u n i , el cua l >enia s a n j u r j 0 r e g r e 6 Ó a Mexe rah , pa ra po-
huido de la jarea , y como q m ^ - a . ú 0 r S e a l f r e i i t e ^ l a co lumnaf 
que ha dicho personaje no se le c i ien ¡ _ S e encuen t ra en Larache e l ge. 
taSer de ca l idad y que d e s e m p e ñ ó ; : i e r a l T o u r n é para a au h I j o 
don M a r i o t en ien te de Regula res , 
g r a v e m e n t e e n f e r m o . 
— H a n sido evacuados a esta p í a . 
za los he r idos en e l combate de l d í a 
17. 
— M e j o r a n e l t en ien te de R e g u l a -
res, s e ñ o r V i c e n t e y el comandan te 
do l a P o l i c í a , d o n Gregor io Verdfú, 
her idos e l d i a c i t ado . 
OTROS I N F O R M E S O F I C I A L E S 
El parte dado e l s á b a d o en Gue-
rra í ice : 
"Comunica el A l t o C o m i s a r l o al 
ministro de la G u e r r a que en t e r r i t o -
rio de Ceuta T e t u á n f o r t í s i m o h u r a -
cán produjo desperfectos de g r a n 
¿Jnsideración en todas las posicio-
'Des, especialmente en X a u e n , donde 
E N M E L L L L A . 
M e l i l l a 2 0 . — E n las p r i m e r a s ho-
ras de l a m a ñ a n a e l enemigo h o s t i l i -
zó nues t r a p o s i c i ó n de T u g u n z , sien-
inutilizaron m á s de 40 t i endas có-1 do dispersados los g rupos rebeldes. 
nicas y casi todas las del H o s p i t a l y 
tres barracones, vo l ando . cub ie r t a s 
de varios blocaos y posiciones, y pro-
duciendo heridas í e v e s y contus iones 
a varios ind iv iduos de t ropa . 
En inmediaciones puen te Tnyssa l 
(camino de Xauen,-) v o l c ó camione-
ta, resultando her idos leves soldados 
Barbastro, C e s á r e o M e n a Coel lo . Jo-
sé Mendoza S á n c h e z y R a m ó n Mas 
L a s b a t e r í a s de l a p o s i c i ó n de Ca . 
la b o m b a r d e a r o n con t ingen tes moros 
que c o n d u c í a n ganado hac ia e l i n t e -
r i o r . 
— E l b a t a l l ó n de N a v a r r a ha efec-
tuado u n paseo m i l i t a r desde Dar -
Quebadan i a T imayas t , s i n novedad . 
Desde las a l t u r a s p r ó x i m a s a A n . 
var occ iden ta l h izo u n g r u p o enemi-
go a lgunos disparos . F u é dispersado 
ouventen, y menos grave, co rne ta d e l . r e n fuego de a m e t r a l l a d o r a . 
mmo José P ique r B e r n a r d o 
En terr i tor io M e l i l l a se h a ocupa-
do casa de Bu-Barcus e ñ A b b a d a . 
Enemigo no ha opuesto resisten-
cia alguna, s in que haya sonado u n 
disparo de f u s i l , en c a m b i o , l a 
Pillería emplezada en T a y u d a i t h i 
w tres disparos sobre l a c o l u m n a de 
O t r o g rupo f u é dispersado p o r las 
o a t e r í a s de l a p o s i c i ó n de Cala . 
—Se h a n r e c i b i d o not ic ias del ge-
n e r a l N a v a r r o , dando cuen ta de que 
todos los jefes y of ic ia les pr i s ioneros 
se e n c u e n t r a n s in novedad. 
E n e l m i s m o sent ido h á env iado 
not ic ias el sa rgento Vasa l l o , que es 
to-pas, que fue ron contestados por ! el j e f e d e l c a m p a m e n t o de p r i s i o 
«ouses de 15'5 emplazados ' en Shaif , ñ e r o s de t ropa 
J'D que ocurriera novedad por n ú e s 
ua parte. 
En campamento D r i u s se presen-
wron ayer los soldados de Ce-
andancia Ingenieros M a n u e l Cho-
c a r Be l t r án y Diego G ó m e z Orte-
" • y el de San Fe rnando , Celedonio 
^ z á i e z V e l á z q u e z , los t res pr is io-
Mros evadidos de Gomara . 
.la3 Proximidades de C h a l i se 
« o y e r o n el d í a 18 cinco c a d á v e r e s , 
'os í ? á s Cerca de Z e u i a d'e A b b d a , . 
L , . ! e del r e g i m i e n t o de M e l i l l a , s in poder descargar 
E*tn enterrado3 en D r i u s . 
60 p 5 ^ m a ñ a n a 86 recogieron otros 
tamh5¿ vere3 cerca de Cha i f . que 
Ptr i • sid0 enterrad08 en -Drius 
iki . r0s de u n i f o r m e parecen ser 
Se a f i r m a que los jefes y oficiales 
han sido t r a í d o s nuevamente a A x -
d i r . 
— L a s damas de l a Cruz R o j a de 
L a C o r u f i a han env iado t res camio-
netas a u t o m ó v i l e s para el b a t a l l ó n 
do Isabel l a C a t ó l i c a , él 15 r e g i m i e n -
to de A r t i l l e r í a y e l tercero de M o n . 
l a ñ a , per tenecientes a aque l l a g u a r -
n i c i ó n . 
— A causa d e l t e m p o r a l , el convoy 
que f u é a A l h u c e m a s h a regresado 
regimiento de M e l i l l a , y u n a de 
V a n m u y adelantados los t r a . 
t a j o s p a r a l a c o n d u c c i ó n de agua 
p roceden te de los manan t ia les de T I -
gor fa t en , a los hospi ta les , cuar te les 
y d e m á s dependencias m i l i t a r e s . 
E l C lub M e l i l l a c e l e b r a r á el d í a 
amPtgrU?1rrera3 Uevaba emblema de 25 u n a solemne f ies ta en h o n o r de 
(^ralladoras. la» damas enfermeras de la Cruz Ro-
do dL0CasÍÓ11 paseo m i l i t a r rea l iza- | j a que han pres tado servic io d u r a n , 
íéoim, vr ^ r Quebdani , p o l i c í a s de 1 te la c a m p a ñ a en los hosp i ta les de 
con p a r t i d a r i o s de Be 
íión n ; rebasaron T y m a y t s en d i rec 
aiSún eif*68 ' 8 Í o n d o t i ro teados por 
•ib) Pnii , lg0 ' por cuya r a z ó n coro • ' •molida riPiA : 
é s t a . 
cieníoPrañÓnn; 8010 l i g e r o t i r o t e o , ha-
¿ j W ^ a m i e n t ^ 
e C0ntes tar°3 enemiS0S. s i n que 
i eneA^gocemas> a las dos de l a t a r -
^ nrf.11!0 contestado Inmed ia t a -
— D u r a n t e l a f ies ta que los legio-
nar ios c e l e b r a r o n en D a r D r i u s , fue-
r o n recaudadas 1.300 pesetas, que se 
^ V o i i M ? d e j ó u n o f i c i a i m o r o y e n t r e g a r o n a la C r u z R o j a para que 
f e ba en casa ^e A d u a r V i x e r a , les r e m i t a a M á l a g a con des t ino a 
ttar n f ^ c i o entre T y m a y t s y el las f a m i l i a s de las v i c t i m a s de l i n -
W nV, ! i endo a f r a c c i ó n Chu- i cendio de la A d u a n a , 
d? lapara í a c i l i t a r regreso f a m i l i a s — E s t a b l e c i e n d o e l e m p l a z a m i e n t o 
^ s m a . UIia pieza de A r t i l l e r í a en l a posi-
c i ó n de B u f e m l r e s u l t ó h e r i d o e l 
so ldado M a n u e l P é r e z . 
, E l vapo r co r reo h a t r a í d o n o y 
i m p o r t a n t e c a n t i d a d de m a t e r i a l de 
a v i a c i ó n . 
E l comandan te genera l , s e ñ o r A r -
danaz. a c o m p a ñ a d o del coronel j e fe 
de Es t ado M a y o r , s e ñ o r Despu jo l s , 
comandante je fe de l a s e c c i ó n de ope-
rac iones , s e ñ o r B a r b e r o , y ayudantes , 
ha v i s i t a d o l a nueva p o s i c i ó n esta-
b lec ida en las casas de B u f a r c u f , 
Inspecc ionando los t raba jos de fo r -
t i f i c a c i ó n . D e s p u é s estuvo en C h e i l f 
y D a r D r i u s , regresando por l a t a rde 
a l a -p l aza . 
L a e s c u a d r i l l a de servic io v o l ó 
sobre B e n i Ul lches y T e n s a m a n . b o m -
bardeando aquel los poblados. 
De D a r Q u e b d a n í han regresado 
e l gene ra l G a r c í a A l d a v e y e l coronel 
L a s q u e t t y . 
E n la p o s i c i ó n de zoco. E l Je-
m l s , gua rnec ida p o r u n a c o m p a ñ í a 
za. sienrt romP10 e l fuego sobre la 
-nte  i ^ ~ ' " ' , * - * ' • 
El fuPe°r nuestras piezas. 
^ ¡ a . cnr,fenemig0 c e s ó a ^ dos y 
l?5 tres I J ¡ ln*an( í ° la Plaza hasta 
K,níerio c í 1 6 ^ ' Que se o r d e n ó sus-
* Eu las nove(iad en e l personal . 
i n c i d o t ! * de defensa sq han 
llai,4n Je ^ ^ ^ ^ e c t o s , que se arre-
"El1 Me n,me3or manera pos ib l e . " 
í ^ H c í a j ; c a P I t á n s é p t i m a m í a 
t i b o l e t a s gÓ en PosiciÓ11 A f s ó 
y u n c ier re c a ñ ó n 
r ec ib ido de 
Caeider 7 '   
d ^ ^ a s d* m o n t a ñ e «C Q  
.! ^ sesr,,^ aquei sector. Fue rzas 
d > e s t r i w , ? 1 4 a t u v i e r o n t i r o -
¿ K a ^ o co IÓn de l G u r u g ú . cerca 
Partid'a de bandoleros , 
i t r i o s Sf0lÍCÍa n iue r t0 ' y de 
ti0, «JUo n, ^ o t ro m u e r t o y u n he 
E l l a c o n i s m o c a b l e g r á f i c o , h a da-
cTo cuenta en estos ú l t i m o s d í a s de 
una no t i c i a sensacional . " E l Pre ten-
d ien te a i t r o n o de E s p a ñ a S. A . L 
D o u Ja ime de ^ B o r b ó n , B o r b ó n A u s -
t r i a de Es te y Pa rma , ha reconocido 
a D o n A l f o n s o X I I I como l e g í t i m o So-
be rano" . N i n g ú n de ta l le c o m p l a m e n 
t a r í o ag rega e l cable, que Ind ique l a 
f o r m a en que ^e r e a l i z ó e l hecho, s i . 
no es l a vaga r e fe renc ia de haber 
s ido susc r i to po r los p a r t i d a r i o s par-
t i cu la res de l l e g l t i m i s m o e s p a ñ o l , 
u n a c i r c u l a r m a n i f i e s t o , en l a que se 
reconocen los derechos de D o n A l -
fonso, y se cesa en l a que d u r a n t e 
tan tos a ñ o s y a costa de t an tas l u -
chas sostenidas, f u é , protesta, d i n á s -
t i c a y p l e i t o en t re las dos r amas de 
los Borbones . 
T a m p o c o l a n o t i c i a pub l i cada , ha-
ce m e n c i ó n de los honores y p r e r r o . 
g a t i v a s — q u e caso de ser c i e r to e l 
h e c h o — h a b r á n de concederse a 
q u i e n a u n p o r los mi smos d i n á s t i -
cos y h a b i d a cuenta de su c o n d i c i ó n 
de A r c h i d u q u e M á x i m o de l a casa 
de A u s t r i a e ra colocado en l a a l t a 
j o r a r q u í á de I n f a n t e e s p a ñ o l , con 
t r a t a m i e n t o de A l t e z a Rea l . 
L o I m p o r t a n t e es e l acontec imien-
t o , y este se pres ta a comentar ios y 
observaciones. E l r o m a n t i c i s m o po-
l í t i c o , sostenido po r los pa r t idos Ha-
l l a d o s h i s t ó r i c o s , sufre r u d o golpe, 
con l a d e s a p a r i c i ó n de las fuerzas 
que a c a u d i l l a b a D o n Ja ime , a g r u -
padas ba jo l a bandera de " D i o s , Pa-
t r i a , Fue ros , R e y " . Por espacio de 
m á s de m e d i o s ig lo , robus tas y Pre-
potentes unas veces, deb i l i t adas y 
en la I n a c c i ó n o t ras , las huestes de l 
T r a d i c i o n a l i s m o , I n t e g r a n d o l a par-
te m á s sana y v igo rosa de las dere-
chas, r e p r e s e n t a r o n en l a p o l í t i c a 
n a c i o n a l de E s p a ñ a , e l d ique i n s u -
perable opues to por los e lementos 
do orden, a l t r i u n f o de los d i so lven-
tes p r i n c i p i o s r evo luc iona r ios . L a co-
m u n i ó n l e g i t i m i s t a , t e n í a en su abo-
ne, a d e m á s , e l haber s ido u n p a r t i -
do de sac r i f i c io y a b n e g a c i ó n . F i g u -
r a n d o cons tan temente en las oposi-
c iones; s i n conocer l a p ro tes ta t e m -
plada y suave, sino l a o t r a r o t u n d a 
y v i g o r o s a que les l l eva ra a soste-
ner con las a r m á s en l a mano, l a 
defensa de sus Ideales, no h a b í a n 
t e n i d o o c a s i ó n de que e l ambien te 
les m a l e a r a , n i de que las i m p u r e -
zas de l a r e a l i d a d p o l í t i c a en u n me-
d i o c o r r o m p i d o les d i c t a r a no rmas 
de a c c i ó n . E r a n v e r d a d e r a m e n t e e l 
ú n i c o p a r t i d o r o m á n t i c o que res-
tr iba ed p ie , a l i m e n t a d o de ideal is -
mos e s p i r i t u a l i s t a s , no de e f ec t i v i -
dades sostenidas por u n c r u d o m a -
t e r i a l i s m o . U l t i m a m e n t e e l credo re -
l i g io so era l a esencia de l p r o g r a m a 
l e g i t i m i s t a e s p a ñ o l , y ' el p l e i t o d l -
m á s t i c o a u n por los m i s m o s p a r t i -
dar ios d e l P r e t e n d i e n t e y hasta p o r 
D o n J a i m e de B o r b ó n , se considera-
ba como u n a u t o p í a I m p o s i b l e de re-
solver . 
E r a n p o r o t ra p a r t e honradas y 
b i e n encaminadas las gestiones que 
se r ea l i zaban p a r a logra r u n a con-
c i l i a c i ó n en t r e las dos ramas de los 
Borbones—ges t iones a las que n o 
era ageno e l A r c h i d u q u e D o n A l f o n -
so, h e r m a n o de Carlos V I L — L a 
I n i c i a t i v a de semejante a p r o x i m a -
c i ó n , n a c i d a , creemos que en e l 
Palacio I m p e r i a l de A u s t r i a y sos-
t en ida pe rsona lmente por e l d i f u n t o 
empe rado r F r a n c i s c o J o s é , se h a 
v i s t o a l f i n coronada po r e l é x i t o , se. 
g ú n a f i r m a el cable. Debemos f e l i c i -
t a rnos po r p a t r i o t i s m o , y a que en e l 
t r a d i c i o n a l i s m o e s p a ñ o l , m i l i t a b a n 
personas de elevado n i v e l social , de 
r e c t í s i m a concienc ia , y de u n a l t o 
concepto e t i c o t é t i c o . Y estas fuerzas, 
v i e n e n a n u t r i r con su sa ludable apo-
yo en l a h o r a presente, la a c c i ó n m o . 
ra l i zadora , p o l í t i c o - r e i i g i o s a , de l a 
m o n a r q u í a e s p a ñ o l a , repreftentad^a 
por el J o v e n y animoso Rey A l f o n s o 
X I I I . 
M o t i v o de í n d o l e a fec t iva y e sp i r i -
t u a l unos , de c a r á c t e r p r i v a d o o t ros , 
h a n l l evado s in n i n g ú n g é n e r o de du-
das a D o n J a i m e de B o r b ó n , al deci-
c ivo paso de l r e conoc imien to de l a 
s o b e r a n í a e s p a ñ o l a en su p r i m o A l -
fonso X I I I . Cuantos en estos ú l t i m o s 
j iños p o r l a c o n d i c i ó n de l puesto he-
mos hecho v i d a í n t i m a en l a comu-
n i ó n l e g i t i m i s t a , t r a t a n d o de cerca a l 
e l emen to o f i c i a l de l p a r t i d o Ja imls -
ta , conoc iendo los t e r m i n e s en que se 
desa r ro l l aba su exis tencia , y las l u -
chas I n t e r n a s que den t ro de la mis -
n'a se l i b r a b a n s a b í a m o s que el f i n a l 
s e r í a e l paso dado por e l P r e t e n d l e n 
te. * 
Pa ra nadie es u n secreto, e l t em-
p e r a m e n t o honda y rec iamente es-
p a ñ o l de D o n Ja ime . Nac ido en Na-
v a r r a e n los luc tuosos d í a s de l a 
t ro e r t    e- ¡ del p r i m e r b a t a l l ó n de) r e g i m i e n t o 
^ a n - , * 7aro11 en nues t ro poder de C ó r d o b a , m a n d a d a p o r e l c a p i t á n 
buceen d ó n M a n u e l P r i e t o , f u e r o n de ten l -
a3 y P e ñ ó n , s in n o v e d a d . " I dop a lgunos I n d í g e n a s sospechosos 
^ t u a , * p T E T U A N . 
tu-H 0 ^ ü v t Í , ° m á 3 a tenuado , ha 
Avu09 hoy r ^ o s o s los vuelos efeo 
£Jci6n Por ias escuadr i l las do 
8 l i b i o s de a i re e levaban a 
a rmados , e n t r e g á n d o l o s a l a P o l i c í a 
I n d í g e n a . 
— H a m a r c h a d o a l a P e n í n s u l a l a 
Becc ión de a e r o s t a c i ó n , de l a que fo r -
m a p a r t e el globo cau t ivo . 
—Se encuen t ra en l a plaza e l co-
m a n d a n t e m i l i t a r de Cabo de A g u a , 
don L u i s Baezaj q u e / p a r t i r á a l a Pe-
n í n s u l a con ob je to de recoger a su 
f a m i l i a . 
E n Cabo de A g u a y t e r r i t o r i o s p r ó -
x imos l a t r a n q u i l i d a d es c o m p l e t a . 
— E l comandan te genera l ha reci-
b ido u n a c o m u n i c a c i ó n de Sa iaman-
manca . en la que se le p ide l i s t a de 
todos los soldados de l a p r o v i n c i a de 
Sa lamanca que p re s t an servicio en 
este t e r r i t o r i o , pa ra r e m i t i r a cada 
u n o u n d o n a t i v o de 25 pesetas. 
Soldados dados ge a l t a en e] H o s p i -
t a l M i l i t a r do Caraba n d i o l . 
H a n comenzado a d i s f r u t a r l i -
cencia, u n a vez dados de a l t a en e l 
H o s p i t a l M i l i t a r de Carabanche l , va-
r ios soldados he r idos y enfermos , 
procedentes de A f r i c a . 
Como I n ú t i l e s han sido dados de 
a l t a los soldados F r a n c i s c o P a d i l l a 
L ó p e z y E n r i q u e R o d r í g u e z , los cua-
les p e r d i e r o n la v i s t a en A f r i c a . 
Es tos dos i n f o r t u n a d o s han ingre -
sado en e l Colegio de Santa C a t a l i n a 
de los Donados , en Carabanchel Ba 
j o . e n plazas creadas expresamente 
para e l l o s . 
Agasa jos a las t ropas r epa t r i ada s en 
S e v i l l a . 
Sev i l l a 2 0 . — Los e ó c l o s de] Nuevo 
Casino h a n donado 2.000 pesetas pa-
! r a que se agasaje con u n a comida a 
\o% soldados y clases de l b a t a l l ó n , re 
pa t r i ado , de l r e g i m i e n t o de Granada, 
y 600 pesetas pa ra las t ropas de Sa-
n i d a d M i l i t a r . 
L a R e a l Maes t r anza de C a b a l l e r í a 
ha aco rdado t a m b i é n obsequiar a d i -
chas fuerzas con una comida ex t r ao r -
d i n a r i a . 
E l homena je del A y u n t a m i e n t o a 
las t r o p a s he sido aplazado para 
i cuando regresen de M a d r i d los I n -
í a n l e a D o n Car los y D o ñ a L u i s a . 
ú l t i m a g u e r r a c i v i l , se e d u c ó en Pa-1 
r í s y L o n d r e s , pasando d e s p u é s a l a 
Escue la m i l i t a r de Viener N a i s t a d t I 
donde h izo sus es tudios como cade, 
te . Mas t a rde , cuando como sus her-
manos c o n o c i ó e i desafecto de D o ñ a 
B e r t a de R o b a n , segunda esposa de 
Car los V I I , u n a exis tencia s in ca lor 
de hogar le Uev'ó a m i l i t a r ba jo las 
banderas de N i c o l á s I I de Rus ia , e n 
l a c a m p a ñ a i n t e r n a c i o n a l c o n t r a los 
bocer, as i s t i endo a l s i t i o de P e k í n 
donde a d q u i r i ó g r a v í s i m a enferme-
dad , que es tuvo a pun to de l l eva r -
lo al s e p u l c r o — y d e s p u é s , como co-
r o n e l de l e j é r c i t o moscovi ta p e l e ó 
en l a g u e r r a ruso-japoUesa, mere-
c iendo por su c o m p o r t a m i e n t o he ro i -
co, l a c ruz de San A n d r é s , l a m á s a l -
t a recompensa rusa . V i a j ó por las 
c iudades y des ier tos de A s i a y A f r i -
ca, buscando en todas pa r t e s . e l p e l i -
gro , a i que le l levaba su e s p í r i t u aven-
t u r e r o , e l " p r í n c i p e e r r a n t e " como 
se le l l a m a b a en E u r o p a , a r r a s t r ó 
l a t r i s t eza de su c o r a z ó n bajo los c l i -
mas m á s d iversos a cuestas con la so-
l edad y m e l a n c o l í a de l v i v i r a que 
p a r e c í a condenar le el des t ino . 
N o f u é m á s f e l i z en su a c t u a c i ó n 
a l f r e n t e d e l P a r t i d o l e g i t i m i s t a , y 
t a l vez sean estas las causas que m á s 
h a y a n I n f l u i d o en su á n i m o para de-
c í a i r l e a l r econoc imien to de l R e y de 
E s p a ñ a y estos los m o t i v o s de í n d o l e 
P r ivada a que hacemos re fe renc ia . 
Cuando e l con f l i c t o europeo, pa-
r e c í a a r r a s t r a r a l a v o r á g i n e de l a 
g u e r r a a todas las naciones, E s p a ñ a 
supo man tene r se n e u t r a L I n f l u e n c i a 
dec i s iva en semejante a c t i t u d , f u é 
d e b i d a a l a i n t e r v e n c i ó n del P a r t i -
do J a í m l s t a . Su ó r g a n o o f i c i a l " E l 
Correo E s p a ñ o l , " c o n v i r t i ó s e en e l 
p e r i ó d i c o m á s popu la r a l s i m p a t i z a r 
con l a causa de los a lemanes . E n 
nues t r a P a t r i a , la m a y o r í a op inaba 
en t a i sen t ido , y el d i a r i o t r ad l c lo -
n a l l s t a a l hacerse eco de este modo 
de s e n t i r no h a c í a o t r a cosa que re-
f l e j a r l a o p i n i ó n genera l de l pue-
b l o . P o s t e r i o r m e n t e e l m a g n o dis-
curso de V á z q u e z de M e l l a en e l 
t e a t r o de l a Zarzue la de M a d r i d , au-
to u n a u d i t o r i o de m i l e s de personas. 
I n t eg rado p o r p o l í t i c o s , hombres de 
ciencia y a r t i s t a s m i l i t a n t e s e n los 
m á s opuestos bandos y sectores de 
l a v i d a nac iona l , a f i a n z ó d e f i n i t i v a -
m e n t e , c o n v i r t i é n d o l a en n o r m a gu-
b e r n a m e n t a l , l a o p i n i ó n n e u t r a l i s t a , 
opues ta a l s e n t i r de escasos In t e r -
venc ion i s tas como L e r r o u x . 
H a s t a a q u í e l P a r t i d o J a í m l s t a 
se h a b í a conduc ido , en f o r m a al ta-
m e n t e p a t r i ó t i c a y s e n t i m e n t a l . Sin 
embargo , a c e n t u ó s e esta c a m p a ñ a 
de m a n e r a poco d igna , y e l ó r g a n o 
o f i c i a l de D o n Ja ime , se e n t r e g ó en 
brazos de l a E m b a j a d a A l e m a n a , 
cuyas Insp i rac iones y ó r d e n e s se-
g u í a al p ie de l a l e t r a . U n hecho I n -
s ó l i t o — q u e se h izo p ú b l i c o con g r a n 
e s c á n d a l o — c o n t r i b u y ó a despres-
t i g i a r a l P a r t i d o y a su D i a r l o . Tes-
t i g o de m a y o r e x c e p c i ó n , puesto que 
m i n o m b r e , f u é g a r a n t í a de devo lu -
c i ó n o f i c i a l , puedo m e j o r que o t r o 
j u z g a r los hechos con en tera I m p a r -
c i a l i d a d . E l Conde de R a t i b o r , e n 
N a v i d a d de 1917 e n v i ó a l entonces 
D i r e c t o r de " E l Correo E s p a ñ o l " , 
M i g u e l F e r n á n d e z ( P e ñ a f l o r ) , cua-
t r o m i l pesetas que dicho s e ñ o r h u -
bo de aceptar s i n consu l t a r con los 
e lementos de l a R e d a c c i ó n de l Pe-
r i ó d i c o . L o s entonces redactores , an-
t e e l bajo i n t e n t o de c o m p r a de 
nues t r a conc ienc ia pro tes tamos , y 
en n o m b r e de todos a c o m p a ñ é yo a l 
D i r e c t o r a devo lver d icha can t idad a 
l a E m b a j a d a » A l e m a n a . A c t o que se 
c u m p l i ó a n t e e l p r i m e r secretar lo-
de l a m i s m a . 
M i e n t r a s t a n t o e l P r e t e n d i e n t e , de 
hecho r e t i r a d o a sW p o s e s i ó n d e l 
Cas t i l lo de F r o n d h o n , en las cerca-
n í a s de V i e n a , pero o f i c i a l m e n t e ex-
t r a d i t a d o a l l í , era p o r su c o n d i c i ó n 
de m i e m b r o de l e j é r c i t o ruso , ve j ado 
por c u a l q u i e r m o t i v o . Su p r e t e n s i ó n 
de c o n v e r t i r d icho Pa lac io en hos-
p i t a l de sangre , bajo la g a r a n t í a de l 
p a b e l l ó n E s p a ñ o l , f u é denegada p o r 
las A u t o r i d a d e s ge rmanoaus t r i acas . 
A p r o v e c h a n d o la v i s i t a que p o r 
entonces l e h i c i e r a e l D i p u t a d o de 
1? m i n o r í a j a í m l s t a . A u x i l i a r de l a 
Bn ive r s i c ' / xd C e n t r a l y v i c e . c ó n s u l 
en H a m b u r g o , D o n L u i s G a r c í a G u i -
j a r r o . D o n Ja ime se t r a s l a d ó a Ber-
l ín , pa ra p r o t e s t a r ante el mar isca-
la to I m p e r i a l de l p roceder que con 
é l se observaba. SU v i a j e f u é u n a 
penosa odisea, ya que p a r t e de las 
horas que p a s ó en l a C a p i t a l ale-
mana , t r a n s c u r r i e r o n para t a n au -
gus ta persona, de ten ido en u n a co-
m i s a r í a y mezclado e n t r e malhecho-
res y gen te v u l g a r . 
Ordenes precisas por ca r t a , pa ra 
que el p a r t i d o se m a n t u v i e r a den t ro 
de la m á s es t r i c t a n e u t r a l i d a d , s i n 
i n c l i n a r s e n i a f a v o r de los a lema-
nes, n i de la causa a l iada le f u e r o n 
I dadas al d i p u t a d o e s p a ñ o l , con m a n -
i da to de t r a s l ada r l a s a l Jefe Dele-
! gado s e ñ o r M a r q u é s de Cer ra lbo , y 
a D o n J u a n V á z q u e z de M e l l a . D I -
ch? ca r t a , l l e g ó a poder de los I n -
teresados, mas Jas ó r d e n e s no fue-
r o n acatadas , d á n d o s e p o r no r ec l -
| t i d a y s o s t e n i é n d o s e d e s p u é s , cuan-
1 do la e x c i s i ó n de M e l l a se h izo pa-
tente , el haberse ex t r av i ado . M á s 
! j i p r e m i a n t e s las ó r d e n e s , que c o n t l -
j n u a b a n s i n acatarse, fue ron causa de 
la s e p a r a c i ó n de l D i r e c t o r de " E l 
Correo E s p a ñ o l " , y del n o m b r a m i e n -
i to de D o n M e l c h o r F e r r e r para d i -
•?ho puesto, depos i t a r io de l a con-
1 f ianza de l P r e t end i en t e y p ropues to 
por el I l u s t r e Conde de Melgar , Se-
c r e t a r i o de D o n Ja ime en P a r í s . L a 
i p o l í t i c a de l d i a r l o j a í m l s t a v a r i ó 
de f r en t e , y los p a r t i d a r i o s de V á z -
j quez de M e l l a fue ron a l a separa-
i c i ón v i o l e n t a fundando " E l Pensa-
m i e n t o E s p a ñ o l " como ó r g a n o d e l 
i uevo p a r t i d o exc ld ldo . P o l é m i c a s 
en las que se l l e g ó a l a i n j u r i a per-
sonal e n t r e ambos p e r i ó d i c o s y a las 
que puso coto l a A u t o r i d a d de l Dio -
cesano de M a d r i d f u e r o n e l f r u t o 
p r i m e r o de esta s i t u a c i ó n t a n gozosa 
y r i s u e ñ a p a r a los enemigos d e l t r a -
d i c i o n a l i s m o . 
E s t a a c t i t u d de r e b e l d í a p o r par-
te de quienes h a b í a n sido f i rmes sos-
tenes de l " l e g l t i m i s m o e s p a ñ o l " i n -
f l u y ó en e l á n i m o de D o n J a i m e l l e -
vando e l desal iento a su e s p í r i t u . 
O í r o s los t i empos y d i s t i n t a la s i -
t u a c i ó n I n t e r n a de l p a r t i d o , t e n í a 
la e x c i s i ó n m á s g r a v e d a d que la su-
f r i d a por el c a r l i smo , a la separa-
c i ó n de D o n R a m ó n Noceda l para 
f u n d a r e l p a r t i d o I n t e g r i s t a . A q u í y 
' co en o t r a causa I n m e d i a t a , e s t á e l 
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m o t i v o que ha l l e v a d o a D o n J a i m e 
hasta e l r e c o n o c i m i e n t o del a c t u a l 
Rey de E s p a ñ a . T o d o b u e n e s p a ñ o l , 
aun los m á s opuestos a las ideas de 
las que era g u i ó n y represenante e l 
P r í n c i p e D o n J a i m e de B o r b ó n , de-
ben a í u persona e l respeto que se 
gua rda a los q u é l a suer te t r a t ó con 
toda i n c l e m e n c i a . 
H a s t a en sus amores, parece que 
la f a t a l i d a d como des t ino o c u l t o , i n -
t e r v i n o t r u n c a n d o esperanzas y de-
seos. Conocidas sus re lac iones con 
l a Pr incesa M a t i l d e de Bav ie r a , a 
las que puso t é r m i n o , l a m u e r t e de 
la que h u b i e r a s ido egreg ia compa-
ñ e r a de l P re t end i en t e a l t r ono de 
E s p a ñ a . M á s t a r d e h a b l ó s e de su 
u n i ó n con l a a c t u a l e x - E m p e r a t r i z 
de A u s t r i a l a P r incesa Z i t a de Bor -
b ó n P a r m a , esta vez, f u é e l l l o r a , 
do P o n t í f i c e P í o X , e l que opuso su 
ve to a u n m a t r i m o n i o en t r e p r i m o s 
hermanos. A m i sa l ida de M a d r i d en 
E n e r o de 1 9 2 1 , d á b a s e po r c ie r to su 
enlace, s e g ú n unos con su sob r ina 
l a P r incesa M a r g a r i t a , h i j a de l a 
I n f a n t a B e a t r i z , y en o p i n i ó n de 
o t ros con l a i l u s t r e s e ñ o r i t a de Suel -
ves y Goyeneche, h i j a de l a r i s t ó c r a -
t a l e g i t i m i s t a s e ñ o r M a r q u é s de Ta-
m a r í t . M a n e j o s ' de l a d i p l o m a c i a , a 
loe que no fuera a jena l a Cor te I m -
pe r i a l de A u s t r i a , d e t e r m i n a r o n e l 
ce l iba to de D o n J a i m e , que n o q u i -
so nunca , a I m i t a d i ó n de o t ros P r í n -
cipes de ' l a sangre , vender sus bla-
sones a l o ro a m e r i c a n o , ya que como 
en para m í m e m o r a b l e o c a s i ó n , me 
a d v e r t í a é l m i e n t r a s t o m á b a m o s e l 
l ó e n §1 " H o t e l D u P a i a í s " de B í a -
r r i t z , era cons tan te sombra de sus 
pasos, una M o r g a n he rede ra de l 
m u l t i m i l l o n a r i o n o r t e í a m e r i c a n o . 
E l Rey de E s p a ñ a A l f o n s o X I I I , 
t u v o s i empre para D o n J a i m e de 
B o r b ó n , deferencias v e r d a d e r a m e n t e 
f a m i l i a r e s . C i e r t o , que no p o r f a l t a 
de deseos en a m b o s , s í p o r c u l p a de l 
e lemento o f i c i a l que ios rodeaba 
s iempre , no l l e g a r o n a conocerse per-
sonalmente . E x i p t l ó l a p o s i b i l i d a d u n 
día en que el a u t o m ó v i l r eg io , p o r 
baber s u f r i d o u n a paune en l a ca-
r r e t e r a de l a Neg rez se e n c o n t r ó de-
ten ido . D o n Ja ime que e n c o n t r á b a s e 
cerca de d i c h o l u g a r e n v i ó a su 
c h a u f f e u r , con e l o f r e c i m i e n t o de 
cuan to se neces i ta ra pa ra r e p a r a r l a 
a v e r í a . Solo en esta o c a s i ó n pud ie -
r o n hablarse , s i n habe r lo l o g r a d o ; 
mas p o r esc r i to s o s t e n í a n f recuen-
t emen te cor respondenc ia . E n m i 
mano he t e n i d o u n a ca r t a d e l 'Rey, 
d i r i g i d a al Corone l de Estado M a y o r , 
y en l a fecha en que aperece en-
v iada , ag regado m i l i t a r en l a B m -
bajada de V i e n a , D o n L u i s R o l g de 
L l u I , en l a que s i n r e c o r d a r l i t e r a l -
men te fil t ex to v i e n e a decirse. "Que-
r i d o R o l g de L l u í s a d v i e r t e a m i 
p r i m o J a i m e , que n o se que je p o r 
no habe r r e c i b i d o m i p é s a m e a l a 
m u e r t e de su padre , y a que t ampo-
co me f u é c o m u n i c a d a su enhorabue-
na p o r haber sa l ido i leso d e l a t en -
tado de P a r í s . Que t enga l a s e g u r í -
dpd de que se le e n v i ó y culpe a l ele-
m e n t o que t a n t o a é l como a m í nos 
rodea e l no h a b e r l o r ec ib ido . D l i e 
que t engo ganas de conversar con é l , 
que a s í podremos d i s c u t i r l a cues-
t i ó n de l a l e g i t i m i d a d : que de t o d a s , 
fo rmas yo le ap rec io y considero, y 
que q u e . . . . ( a q u í una gruesa ex-1 
o l a m a c i ó n m u y e s p a ñ o l a ) pa ra c u a n - , 
to sea defensa (Le l a P a t r i a , me t l e - ' 
ne a su lado , ya que s u g r i t o de ¡ V I - ! 
va E s p a ñ a ! va le t a n t o como e l m í o " , j 
E n las v a r i a s ocasiones que D o n 
J a i m e v i s i t ó E s p a ñ a , el G o b i e r n o 
t e n í a conoc imien to d e l hecho, y po l i -1 
c í a especial ve laba po rque no ocu-1 
r r i e r a nada a l P r e t e n d i e n t e . A este 
P r o p ó s i t o r ecuerdo que cuando se 
c e l e b r ó e l m i t i n m o n s t r u o de Z u m a -
r r o g a — s i no m e es i n f i e l l a m e m o . I 
r í a el 6 de J u l i o de 1 9 0 9 — a l que 
c o n c u r r i e r o n c u a r e n t a y c inco m i l 
car l i s tas , r e c i b i ó l a C o m i s i ó n orga-
n i z a d o r a de l acto, de la que for -
m a b a pa r t e , u n t e l e g r a m a del en-
tonces Gobe rnador de G u i p ú z c o a , 
Conde de V e l í l l a de E b r o , c o m u n i -
cando el paso de D o n J a i m e por, 
San S e b a s t i á n en e l r á p i d o de M a . 
d r l d . 
U l t i m a m e n t e la^ p e r m a n e n c i a e n 
E s p a ñ a de l a I n f a n t a Bea t r i z , con 
sus h i j a s las p r i n c e s í t a s , M a r g a r i t a 
y F a b l o l a , y de los A r c h i d u q u e s her-
manos de D o n Car los , era como el 
r r e l u d i o de l a r e c o n c i l i a c i ó n que 
a n u n c i a el cable . L a s deferencias 
ten idas en é s t a o c a s i ó n po r A l fonso 
X I I I con los f a m i l i a r e s de Don Jai -
me fue ron ve rdade ramen te regias . 
H o s p e d á n d o s e en el H o t e l R i z de 
M a d r i d , D o ñ a B e a t r i z de B o r b ó n , 
h e r m a n a de D o n Ja ime , ¡Jasó v a r i o s 
meses d u r a n t e e l i n v i e r n o y l a p r i -
m a v e r a de 19 20. Todos los d í a s — y 
sey t e s t igo de l hecho por haber f i -
gu rado a l s e rv ic io de h o n o r de la 
I n f a n t a — d e s d e e l Pa lac io Rea l , se 
p regun taba t e l e f ó n i c a m e n t e por l a 
augus t a dama. A p r i n c i p i o s de Junio 
de d icho a ñ o , v i s i t a m o e Inv i t ados 
p e r e l M a r q u é s de T a m a r i t , como 
h u é s p e d e s de su casa de A r a n j u e z . 
los j a r d i n e s del R e a l s i t i o . L o s per-
misos h a b í a n s i do so l ic i tados , por 
t a l a r i s t ó c r a t a a su n o m b r e . S in em-
bargo , apenas h a b í a m o s comenzado 
a r e c o r r e r las estancias de l Palac io , 
cuando h u b o de presentarse el Caba-
l l e r i z o M a y o r d e l R e y s e ñ o r D u q u e 
de la U n i ó n de Cuba, mani fes tando 
a l a Pr incesa , que e n c o n t r á n d o s e en 
la p o s e s i ó n de " L a F l a m e n c a " de 
la Duquesa de F e r n á n N ú ñ e z , h a b í a 
r e c ib ido o r d e n t e l e g r á f i c a de A l f o n -
so X I I I pa r a que se t rasladase a 
A r a n j u e z , y se pusiese a las ó r d e -
nes de D o ñ a B e a t r i z . Y a s í f u é acom-
p a ñ á n d o n o s d i c h o a r i s t ó c r a t a du-
r an t e las horas que pe rmanec imos 
a l l í , d e s p u é s de pone ra nues t r a dis-
p o s i c i ó n los ca r rua jes de la Real 
Casa, a los que él daba escolta a l 
e s t r ibo del ocupado po r l a I n f a n t a . 
Bas t a lo a p u n t a d o para cons ignar 
e l t r a t o e s p e c l a l í s í m o , f a m i l i a r y 
afectuoso, conced ido por e l R e y a 
quienes e r a n de la sangre de D o n 
J a i m e . Estas deferencias e l P re ten-
d ien te las apreciaba en su Justo va-
lo r , como m e d i o de b o r r a r d l f e r en -
c ae y de a l l a n a r o b s t á c u l o s que pu-
d i e r a n oponerse a u n a r e c o n c i l i a c i ó n 
lea l h o n r a d a m e n t e sen t ida . 
• D o n J a i m e que es u n P r í n c i p e 
educado a l a m o d e r n a , de tempera-
mento a m p l i a m e n t e l i b e r a l y p r o . 
g res lvo , d e m ó c r a t a y a m i g o de los 
h ' i m l i d e s , e n c o n t r a r á seguramente 
en E s p a ñ a — s i es c i e r t o lo a f i r m a d o 
por e l c a b l e — l a s i m p a t í a y e l res-
peto, a que le hacen acreedor u n a 
E l n o t a b i l í s i m o e sc r i t o r F ranc i s -
co G r a n d m o n t a g n e acaba de regre-
sar de A m é r i c a , que t a n b i en cono-
ce. Sus p r i m e r o s pasos a q u í se en-
c a m i n a r o n a rea l i za r a lgo p r á c t i c o 
en e l s en t i do de acercar m á s a Es-
p a ñ a a las naciones de l nuevo c o n t i -
nente que e l l a c o n q u i s t ó y co lon i -
zó , p r o n u n c i a n d o en e l AteAeo de Se-
v i l l a u n a conferencia e n l a cua l ex-
c i t aba a l A y u n t a m i e n t o de l a her -
mosa c i u d a d anda luza pa ra que ce-
l eb ra r a u n Congreso de C o m e r c i a n -
tes res identes en A m é r i c a . 
¡ Y a era h o r a de que se propusie-
r a a lgo p r á c t i c o y de que s a l i é s e m o s 
de los t ó p i c o s — d e m a s i a d o m a n i -
dos y a — del I d i o m a , de los cos tum-
bres de l a sangre! 
H e a q u í lo que aye r nos d i cen 
desde Sevi l l a acerca de l a confe ren-
c i a : 
Sev i l l a 23 . 
Procedente ^de C á d i z , h a l l egado 
e] I l u s t r e e sc r i to r G r a n d m o n t a g n e . 
E l p res iden te d e l A t e n e o , var ios 
socios y e l a lca lde le a c o m p a ñ a r o n 
esta t a rde a v i s i t a r las obras de 
l a C o r t a de T a b l a d a , l a E x p o s i c i ó n 
Hispanoamer icana , e l A r c h i v o de I n -
dias y a l g u n a s i n d u s t r i a s sev i l lanas . 
Conversando con sus a c o m p a ñ a n -
tes d i j o G r a n d m o n t a g n e que en las 
R e p ú b l i c a s amer icanas se desconoce 
por comple to lo que so p ropone rea-
l i z a r Sev i l l a , 
A l i n i c i a r s e los p r e p a r a t i v o s p a r a 
e l g r a n c e r t a m e n h i spanoamer ica -
n o , apenas s a l i e ron de la esfera o f i -
c i a l , y , a su Juicio, es i m p r e s c i n d i -
ble hacer en l a o p i n i ó n de todos 
aquel los p a í s e s u n a m b i e n t e que ga-
r a n t i c e l a c o n c u r r e n c i a . 
Á este p r o p ó s i t o , m a n i f e s t ó l a c o n . 
veniencla de que, cuan to antes, se 
convoque e n Sev i l l a u n Congreso de 
comerc ian tes e s p a ñ o l e s res identes en 
A m é r i c a ; y los i n d u s t r i a l e s de Sev i l l a , 
percatados de l a I m p o r t a n c i a de las 
mani fes tac iones de G r a n d m o n t a g n e , 
p r o m e t e n l l e v a r a cabo l a r e a l i z a c i ó n 
de l Congreso, u n i é n d o l o a l a F e r i a 
de M u e s t r a s que se c e l e b r a r á en Se-
v i l l a en l a p r ó x i m a p r i m a v e r a . 
L a confe renc ia 
Es t a noche, e l e s c r i t o r b u r g a l é s 
d i o en e l A t e n e o u n a breve confe-
r e n c i a , que c a l i f i c ó do " C h a r l a fa-
m i l i a r " , en l a c u a l d e s a r r o l l ó e l te-
m a de l a c e l e b r a c i ó n en Sev i l l a de 
u n Congreso de comerc i an t e s res i -
dentes en A m é r i c a . 
D i j o que en E s p a ñ a h a y u n a c o m . 
p le ta f a l t a de c o n o c i m i e n t o de lo que 
son los p a í s e s amer i canos ; que he-
m o s creado los pueb lo s ; pero que s i 
se somet i e ra a c u a l q u i e r Gob ie rno 
e s p a ñ o l a u n e x a m e n de G e o g r a f í a 
de aque l los p a í s e s , h a b r í a que sus-
pender , desde e l p res iden te de l C o n . 
seje al ú l t i m o m i n i s t r o . E n cambio , 
en I n g l a t e r r a , F r a n c i a , P o r t u g a l y 
o t ra s naciones, es f a m i l i a r t odo l o 
que se re f i e re a las A m é r i c a s . 
H a b l a n , has ta e l m o m e n t o , de 
con f r a t e rn idad , pe ro no de ideas 
eficaces de gob ie rno , n i de ar tes , n i 
de l i t e r a t u r a . 
D e t r á s de l e s p a ñ o l que e m i g r a a 
A m é r i c a no va nada m á s que su pro-
p io esfuerzo, y , en camb io , los f r a n -
ceses e ingleses i n v a d e n A m é r i c a de 
Indus t r i a s y manufac tu r a s . 
Recuerda u n a frase de l m a r q u é s 
de Salamanca, d i c h a en u n a t e r t u -
l i a de u n e m b a j a d o r e n presencia 
do l s e ñ o r M o r e t . E l e m b a j a d o r ha-
blaba de u n s ú b d l t o i n g l é s que se 
h a b í a hecho m i l l o n a r i o en A m é r i c a , 
y e l m a r q u é s de Salamanca d i j o que 
si ce de jaban solos y desnudos en l a 
costa de A f r i c a a u n i n g l é s y a u n 
e s p a ñ o l , a ve r q u i é n se v e s t í a an-
tes. G r a n d m o n t a g n e d i j o a M o r e t 
que n i a A m é r i c a n i a A f r i c a v a des. 
nudo n i n g ú n i n g l é s . * 
Represen tan las co lon ias de E s . 
p a ñ a en A m é r i c a u n a e n o r m e fuer-
za, pues e l comerc io e s t á todo en 
manos de los e s p a ñ o l e s . 
L a ú n i c a r i q u e z a que se e x p o r t a 
de E s p a ñ a , m e j o r d i c h o , de Cast i -
l l a , es nues t ra l engua . 
SI en E s p a ñ a n u e s t r a i n d u s t r i a 
es tuv ie ra b ien p r epa rada , s e r í a m o s 
los ú n i c o s mercaderes en A m é r i c a , 
pues m e j o r v e n d e r í a m o s n u e s t r o » 
productos que los de o t r a s nac iones . 
Los i n d i a n o s hacen f o r t u n a v e n . 
d i endo p roduc tos franceses, ingleses 
e I ta l ianos . P a r a l o g r a r la f i n a l i d a d 
de que E s p a ñ a conozca los p r o d u c -
tos que se consumen en A m é r i c a , 
nada m e j o r que ce lebrar u n Congre-
so de comerc ian tes amer i canos que 
c a m b i e n Impres iones con los i ndus -
t r ia les e s p a ñ o l e s , los cuales p o d r í a n 
abastecer a l me rcado a m e r i c a no . 
N i n g u n a c a p i t a l m á s a p r o p ó s i t o 
pa ra e l lo que Sev i l l a . 
A s í nos c a p a c i t a r í a m o s pa ra I m -
p l a n t a r nues t ras i n d u s t r i a s en A m ó -
r k a , lo que r e p o r t a r í a u n benef ic io 
enorme a l a e c o n o m í a n a c i o n a l , p o r 
los r e n d i m i e n t o s que se o b t e n d r í a n 
con l a i n v a s i ó n de los mercados ame-
r icanos po r nues t ros p roduc tos . 
Es preciso sacar de la cabeza a 
los I n d u s t r i a l e s e s p a ñ o l e s que e l ú n i . 
co mercado es E s p a ñ a a l a m p a r o de 
los aranceles p ro tecc ion i s tas , y ha-
cerles ver que es ú t i l í s i m o e l ven-
dedor e s p a ñ o l en A m é r i c a pa ra la 
conqu i s t a de a q u e l m e r c a d o , y a s í 
conseguiremos u n a v e r d a d e r a ap ro -
x i m a c i ó n e n t r e E s p a ñ a y A m é r i c a , 
por med io de i c o m e r c i o " . 
A l t e r m i n a r f u é ca lu rosament* 
a p l a u d i d o . 
C h a m p á n de honor 
v i d a de a m a r g u r a y s u f r i m i e n t o , 
a p a r t a d o de su P a t r i a , de l a que es 
c iudadano p o r c o n c e s i ó n eobenana 
de Al fonso X I I I , cuando en los d í a s 
que s i g u i e r o n a l a desastrosa ter-
m i n a c i ó n de la g u e r r a E u r o p e a , en-
c o n t r ó s e , P r í n c i p e s i n hogar y s i n 
P a t r i a y con sus bienes confiscados 
en A u s t r i a . 
Y D o n J a i m e h a b r á a l f i n l o g r a -
do e l amor de los amores . V i v i r en 
E s p a ñ a . 
G r e g o r i o C A M P O S , 
E x - R e d a c t o r Jefe de " E l Correo Es-
p a ñ o l " de M a d r i d . 
D e s p u é s de l a conferencia , e l A t e -
I neo o b s e q u i ó con u n c h a m p á n a 
G r a n d m o n t a g n e . A c o m p a ñ a d o p o r 
var ios socios, r e c o r r i ó es ta noche e l 
í b a r r i o de Santa Cruz , y m a ñ a n a mar -
c h a r á a M a d r i d en e l expreso. 
D r . E N R I Q U E L U I R I A 
GapeclaUsta en enfermedadM d« la 
orina 
Creador con el doctor Aloaaran del 
materismo permanente de loe u r é t e r e s 
•latema comunicado a la Sociedad Blo» 
lógica de a P r í a en 1891. 
Consultaa de 8 a S. Lunes, m i é r c o l e s 
r -viprnes. Obrao ía . S I . 
¿ T I E N E D I A B E T E S ? 
Si padece de diabetes, recuerde m i * 
con el "Copalche" (marca reslatrada) 
es con lo único que puedo obtener r á p i -
da y completa c u r a c i ó n . 
E l "Copalche" (marca registrada) de-
muestra apenas empezado el t ra tamien-
to su gran eficacia, porque el enfermo 
mejora en seguida, ganando en peso, 
a n l o m á n d o s e , v i é n d o s e l ib re de la ator-
mentadora sed, y notando d i s m i n u c i ó n 
en el a z ú c a r de la orina, etc. 
De venta en todas las farmacias . De-
p ó s i t o s : s a r r á , Johneon, taquechel .» m u -
r i l l o y colomer, eto., A 
T E J A S D E A S B E S T O S I N G L E S A S 
G r a n d e s E x i s t e n c i a s e n T o d o s T a m a ñ o s 
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A N O 
H A B A N E R A S 
L O D E L D I A 
Una a u d i c i ó n m u s i c a l . 
Po r l a ta rde , , , 
L a ofrece en su ac red i t ada acade-
m i a de canto l a d i s t i n g u i d a p r o f e -
sora A m e l l a I z q u i e r d o . 
T o m a r á n pa r t e las a l u m n M Mer-
cedes A l f o n s o , F l o r a A r a n g o , Car-
m e l i n a Casagrand, L e o n o r Echeva-
r r í a , B e r t a d ' Escoubet , H o r t e n s i a 
M o e í l e r , Conch i t a R a m í r e z y Leonor 
V a l d é s S u á r e z . 
De moda . 
L a f u n c i ó n de Fausto-
Es d í a de m o d a t a m b i é n en el Se-
r i l l a , que h a de verse, como todos 
los jueves, en plena a n i m a c i ó n . 
D í a de moda , a su vez, en Campoa-
m o r y en el s i m p á t i c o O l y m p i c de 
la b a r r i a d a del Vedado. 
Faus to a n u n c i a las nuevas c intas 
Su c u m p l e a ñ o s y L o s ciegos v e r á n 
pa ra las tandas elegantes de l a tar -
de y de l a noche. 
C a m p o a m o r d a r á l a e x h i b i c i ó n de 
Corazones def raudados en sus t u r n o s 
de preferenc ia . 
A su vez se p r o y e c t a r á l a emocio-
nan te c i n t a E n t r e m u j e r e s p i r a t a s 
en O l y m p i c . 
E n el P r i n c i p a l . 
U n a obra de los Q u i n t e r o . 
L l e v a por t í t u l o A s i se ©scrfbe l a 
h i s t o r i a y abunda en chistes y s i t ú a 
clones c ó m i c a s . 
M a r t í anunc ia h o y L a G u e r r a San-
t a pa ra debut en l a t e m p o r a d a de la 
beUa y a p l a u d i d a t i p l e M a r í a A d a m s 
L a I r i s en e l N a c i o n a l , r e p i t i é n 
dose L a casa de las t res n i ñ a s , ope 
re t a vienese que g u s t ó m u c h o ano 
che. 
Cap i to l io -
Cintas c ó m i c a s hoy . 
Noche de moda en el r o o f del ho 
t o l H a z a con comidas y ba i le . 
Y la boda a las 9 y m e d i a de l a 
noche en l a P a r r o q u i a del Vedado 
de l a s e ñ o r i t a M a r í a R a m o s y el se 
ñ o r Pedro José" O r d ó ñ e z . 
N a d a m á s . 
U n a g r a n r e m e s a d e n u e s t r o s 
f a m o s o s C O R S E S - C I N T U R A S 
a c a b a m o s d e r e c i b i r ^ s o n f r e s c o s , 
f l e x i b l e s , c o n b a l l e n a s l e g í t i -
m a s a d a p t a b l e s a c u a l q u i e r t a l l e 
M L L E . C U M O N T 
N O T A S P E R S O N A L E S 
A N T O N I A G A R C I A Y P E R E Z 
E n los e x á m e n e s v e r i f i c a d o s r e . 
CMmtemente, en e l Conse rva to r io 
" O r b ó n " , se e x a m i n ó de l ú l t i m o 
a ñ o de p i ano y solfeo con l a b r i -
l l a n t e no ta de sobresel iente l a be-
l l a s e ñ o r i t a A n t o n i a G a r c í a y P é r e z . 
A l f e l i c i t a r a la encan tadora A n -
ton i a , por haber o b t e n i d o de mane-
r a t a n b r i l l a n t e su t í t u l o de Profe-
sora, hacemos ex t ens iva l a f e l i c i . 
t a c i ó n a su p ro fesora l a s e ñ o r i t a 
C a r m e n de M o n t e m a r , po r e l s^atis-
fa t - tor io r e s u l t a d o de los e x á m e n e s 
de su d í s c i p u l a . 
Uní-H i l l Coilege, en loa Es tados 
dos. 
Viene a pasar las vacaciones a l 
l ado de sus f a m i l i a r e s . 
A l muel le a cud i e ron a r e c i b i r l o su 
padre , el s e ñ o r J u l i o G u i l l e r m o B e l l -
ver , e s t imado amigo n u e s t r o y a n t i -
guo empleado de la A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l , y muchos a m i g o s y c o m -
p a ñ e r o s . 
Sea b ienvenido. 
A M E L I A O S U N A Y F E L I P E 
E n l a A c a d e m i a M u n i c i p a l se ce-
l e b r a r o n d í a s pasados los e x á m e n e s 
de piano y solfeo, ob ten iendo l a h o n -
rosa c a l i f i c a c i ó n de sobresa l i en te e n 
e l sexto a ñ o , l a l i n d a s e ñ o r i t a A m e -
l l a Osune y F e l i p e . 
N u e s t r a e n h o r a b u e n a c o r d i a l a l a 
graciosa A m e l l a as i t a m b i é n a su 
d i s t i n g u i d a profesora l a s e ñ o r i t a E r -
nest ina Cabale i ro . 
D O N P E D R O R O S E L L O 
H o y ce lebra bu o n o m á s t i c o nues-
t r o d i s t i n g u i d o a m i g o D o n P e d r o 
R e s e l l ó , p r o p i e t a r i o de l a casa de 
p e l í c u l a s " C i n e m a F i l m a " u n a de 
las casas que m á s se h a n d i s t i n g u i -
do en ese g é n e r o . 
Deseamos a n u e s t r o a m i g o s e ñ o r 
R e s e l l ó m u c h a s f e l i c idades « n su 
d í a y que lo d i s f r u t e a l e g r e en c o m -
p a ñ í a de su d i s t i n g u i d a esposa e 
h i j o s . 
J O S E B E L L V E R C A L V O 
A b o r d o de l v a p o r " M o r r o Cas-
t l e " h a regresado a esta c a p i t a l el 
j o v e n J o s é B e l l v e r y Calvo , que pen-
s ionado p o r el A y u n t a m i e n t o de l a 
H a b a n a c u r s a sus es tudios e n R o c k 
H O N R A S F U N E B R E S 
M a ñ a n a , a las nueve a. m . , se ce-
l e b r a r á en l a Ig les ia del A n g e l so-
lemnes honras f ú n e b r e s en s u f r a g i o 
del a l m a de l a Sra. Dolores H e v i a de 
Clareas en el p r i m e r a n i v e r s a r i o de 
su sent ido f a l l e c imien to . 
Con ese m o t i v o r e i t e r a m o s a su 
h i j a G l o r i a y a su v i u d o nues t ro an -
t i g u o y q u e r i d o a m i g o el s e ñ o r A n -
t o n i o Clarens, la e x p r e s i ó n de nues-
t r a condolencia , y e levamos nues-
t ras preces a l a l t í s i m o po r el a l m a 
de l a f inada-
D E S A N D I E G O D E V A L L E 
J u n i o 2 4 . 
H o y t uve el ^ u s t o de despedir en l a 
E s t a c i ó n f e r r o v i a r i a a l a s i m p á t i c a e 
i n t e l i g e n t e n i ñ a S o c o r r i t o Paredes, 
que se d i r i g i ó , en c o m p a ñ í a de l a 
D r a . ^ L u c r e c i a L a n d a , a la c a p i t a l de 
la R e p ú b l i c a pa ra d i s f r u t a r de unos 
b i e n g á n a d o s d í a s de solaz y esparc i -
m i e n t o , d e s p u é s de haber t e r m i n a d o 
el curso escolar a s a t i s f a c c i ó n de su" 
p ro f e so ra . 
P R O X I M O E N L A C E 
L l e g a a m í n o t i c i a de estar todo 
d ispues to , a e x c e p c i ó n de l a fecha, 
p a r a la boda de l a c u l t a s e ñ o r i t a M a -
r í a Dieste con el co r r ec to caba l l e ro 
s e ñ o r Z a c a r í a s M a r t e l . O p o r t u n a 
men te d a r é cuenta de l enlace. 
E L C O R R E S P O N S A L 
- OLUE RIOCE MOUNTAiMS 
BDEM TOTA SFRIKGS. FRAKKLIN COUBTY, PJL 
A utrictly modern hotel with ezc«Uent tabla and 
•ervice. 100 prívate batha, capacity 500. Altitnd» 
ÍCOO feet. Splendid roads; srolí, tennia. ete. 
W U l Be ink ln Opon n n t i l Novembcr 
JOHN J. t t IBBONS, Manager. 
T H E 
S H J O E 
H O R M A 
C L U B 
I n q u i e r a y compare y l l e g a r á a l a c o n c l u s i ó n 
d « que el Calzado T H O M P S O N es lo m e j o r , 
m á s ap rop i ado y m á s venta joso que se conoce, 
lo que p r o c l a m a n cuantos l o usan. Sea us ted 
u n o de e l los 
R . R i b a s & C o . 
L o n j a 5 4 1 A p a r t a d o 1 3 1 6 H a b í 
HOMPSOT* B R O S . SHOE ( 9 
FINE Í.HOKMAKF RS VI/ 
B R O C K T O N 
M AS 8 
E l S e c r e t o d e l a s V e n t a s P o p u l a r e s 
" D e us ted a l p ú b l i c o l o que f i p ú b l i c o necesi ta . Ü f r é e o a l e a q u e l l o s a r t í c u l o s que a t r aen en 
a t e n c i ó n . M a r q u e loa precios con u t i l i d a d m o d e r a d a y ei é x i t o corona su o b r a " . 
i m 
t a m b i é n , 
p o p u l a r 
hasta e l 
L a f a b r i c a c i ó n de nues t ra casa avanza y e l ve r ano 
A m b a s razones nos i n d i c e n a o f recer l a e s p l é n d i d a v e n t a 
que anunc i amos y ctoyoe precios man tendremos so lamente 
S I de J u l i o . 
T E L A S P O R V A R A S 
O r g a n d í suizo, m e t r o y m e d i o d© 
ancho, co lores ; l i l a , n i l o , j ade , 
a l b a í i c o q u e , p u n z ó ,rasa, f l e sch , 
g r i s , a z u l , beige, champagne , 
arena, c ie lo , o r q u í d e a , a m a r i l l o , 
freea, s a l m ó n , orange, pas te l , 
-' m a í z , co ra l , p rus la , c a r m e l i t a y 
henna, a 55 cts. 
Voi les c o l o r en te ro , todos colo-
res, y a r d a y m e d i a de ancho, a 
25 cts . 
M u s e l i n a suiza, bordada , en to-
, dos colores, ochenta c e n t í m e t r o s 
ancho, a 95 cts. 
W a r a n d o l bo rdado , h i l o p u r o , 
todos colores, 1 me t ro de ancho , 
a $2.75. i -
H o l á n c l a r í n , h i l o p u r o , estam-
pado, en todos colores , es t i los 
modern i s t a s , a $2 .75. 
Crach de h i l o , 1 1|2 me t ros a n -
cho, todos colores, a $1 .55 . 
W a r a n d o l de h i l o , 1 1|2 m e t r o s 
ancho, t o d o s colores, a $1 .75 . 
O r g a n d í ^cire ( c h a r o l a d o ) suizo, 
1 1|2 me t ro s ancho, todos co ló -
res, a 65 cts. 
T E L A S B L A N C A 
N . 200 L i n ó n f r a n c é s , b lan-
co, 1 v a r a ancho, 
pieza de 12 ya rdas , 
a $2.99. 
N . 400 L i n ó n f r a n c é s , b i e n -
co, 1 vara ancho , 
pieza de 12 ya rdas , 
a $3 .25. 
N . B . T e l a r i ca , 1 1|4 v a . 
ras ancho, pieza de 
10 varas, a $1 .95. 
N . 4000 T e l a r i c a , 1 1|4 va-
ras ancho, pieza de 
12 yardas , a $ 2 . 8 5 . 
N . L i l y C a m b r i c , 1 1|4 vía". 
ras ancho, pieza de 
12 yardas, a $2 .85 . 
N . 20 C. H o l á n ba t i s t a de h i -
l o pu ro , 1 m e t r o an-
cho, pieza de 10 ya r -
das, a 0 . 0 0 . 
N . 2 1 C. H o l á n ba t i s t a de h i l o 
p u r o . 1 m e t r o an-
cho, pieza de 10 
yardas , a $10 .50 . 
N . 812 H o l á n c l a r í n de h i l o 
p u r o , 1 m e t r o - a n c h o , 
pieza de 10 yardas , 
a $10.50. 
N . 813 I J ó l á n c l a r í n h i l o p u -
r o , 1 m e t r o ancho , 
pieza de 10 ya rdas , 
a $12.00 . 
C I N T A S 
Cin ta s de f a n t a s í a , en todos co-
lores , pa ra bandas, en d i s t i n t o s 
est i los , a $46 cts. 
T I R A S B O R D A D A S 
T i r a s bordadas, anchas, con e n . 
t r e d ó s que hace n juego , en f i a n , 
s ú y m u s e l i n a , a 10 ota. 
T i r a s bordadas de m u s e l i n a , 
anchas, bordado menudo , c o n 
entredoses que hacen j u e g o , a 
12 cts . 
T i r a s bordadas estrechas, con 
entredoses que hacen juego , a 
6 cts. * 
L o s m i s m o s t i pos u n poco m á s 
ancha, a 8 cts. 
Encajes m e c á n i c o s , m u y anchos, 
pun to redondo, con entredoses 
que hacen j u e g o , a 5 cts. 
P E R F U M E R I A 
Jabones 
Cashmere B o u q u e t , 
g rande , caja de 3 . 
Cashmere B o u q u e t , 
chico, c a j á ' d e 6 . . . 
De a lmendra , de Roger 
y G a l l e t 
Redondos, de Roger y 
G a l l e t . s u r t i d o de o lo-
res 
De G u e r l a i n , e t i que t a 
b l anca 
De G u e r l a i n , e t ique ta 
azu l 
Polvos 
Santeurs de roses . . . 
Opoponax 
H e l i o t r o p o de C u d r a y . 
H e l i o t r o p o de P i n a u d . 
M i m i P ineon . . . . 
L ' I x o r a 
A z u r e a 
Pompeya 
F l o r a m y e 
S i m ó n , blanco, rosa y 
















R o g e r y G a l e t t 
Esencias 
P l e i de E s p a ñ a . . . 
H e l i o t r o p o b lanco . 
V e r a V i o i e t t e . . . 
F l o r de A m o r . . . 








H e l i o t r o p o blanco . . • 
P i e l de E s p a ñ a . . . 
G l o r i a s de P a r í s . . . 
F l o r de A m ó r 
Po lvos 
A n t h e a , paquetes , sur-
t i d o de o lores . . . 
A n t h e a , cajas, o lores: 
S á n d a l o , J a z m í n , 
t l a n g - I l a n g , V i o i e t t e , 
H e l i o t r o p o , Chypre . 
P i e l de E s p a ñ a . F o n . 
novean y M a r i c h a l . 
V e l o u t e de L i e . . . . 
F l o r e s de T o k i o . . . 
S á n d a l o 
V i o i e t t e de P a r m a . . 
H e l i o t r o p o 
B o u q u e t de L i l a s . . . 
P i e l de E s n a ñ a . . . . 
R a d i a n t e * . . . . . . 
H e l i o t r o p o blanco . . . 
V e r a Rose 
V e r a V i o i e t t e 
C l a v e l blanco 
C h y p r e 
F l o r de A m o r . . . 
G lo r i a s de P a r í s . 
Ta lcos 























B r i l l a n t i n a s s ó l i d a s 
Envase de a l u m i n i o 
G lo r i a s de P a r í s . . 
F l o r de A m o r . . . . 
$1.05 
1.05 
Envase de c r i s t a l 
T r i u n f o de F ranc i a . . 
A g u a s de tocador 
G l o r i a s de P a r í a . . . . 
F l o r de A m o r . . . . 
Souven i r de l a Cour . 
A r r e b o l 







E L Z A P A T O " F L O R S H E í r 
Es e l z a p a t o m á s p e r f e c t o q u e se f a b r i c a para 
h o m b r e ; s u h o r m a es e l e g a n t í s i m a y sus est i los son 
p r e f e r i d o s p o r a q u e l l a s p e r s o n a s d e g u s t o selecto en 
e l v e s t i r b i e n . 
" L A M O D A * * es l a P e l e t e r í a q u e v e n d e me jo r 
c a l z a d o e n l a H a b a n a . 
" L A M O D A " 
S a n R a f a e l y G a l i a n o 
F O R T H E M A N ' ? W H O C A R E S 
H O T E L 
T e l é f o n o 284. Q T T O A \ i T \ 
Second A v e . , O 1 I v / \ l N j L J 
esquina K i n g s l e y St, 
P L A Y A S D E A S B U R Y P A R K 
N . J. 
G r a n H o t e l para f a m i l i a s la t inas . 
E s p l é n d i d a m e n t e s i tuado en la 
pa r t e m á s c é n t r i c a de A s b u r y , a 
una c o r t a cuadra de las playas. 
N a t a r i u m y g r u p o de casetas de 
B a ñ o s m á s c o n c u r r i d o . Excelen-
te chef, t r a t o esmerado, excep-
c i o n a l se rv ic io . Claras y ampl ias 
habi tac iones . 
R A B E L L y V A L D E S , PROPS. 
D R . S T I N C E R 
C a t e d r á t i c o , por oposic ión, do la U n i -
versidad, Cirujano de la Quinta "Co-
vadonga". C i rug ía general y v í a s u r i -
narias. De 2 a 4 p. m. en San Miguel 
147, t e l é fono A-6329. 
25827 16 1 a l t 
Pa ra pasar una temporada en As-
t u r i a s al l ado de sus hijos, se ha 
embarcado D o n FeUciano Solís, an-
t i g u o comerc i an t e de la Jlabana, es? 
t ab lec ido ac tua lmente en Saguá la 
Grande , donde , a l igua l que aquí goĵ  
za de generales s i m p a t í a s y respe-
tos. 
L l e v e m u y buen viaje tan estima-
do amigo . 
No se plnti 
las canas, 




cabe l lo caneso su cofov pr imi t ivo . Ino-
, f « n s i v o pañ i , la sa lud . No contiene nl-
I t r a t o de p l a t a n i grasas. Se garant í» 
eu é x i t o . 
Representan te exclusivo. 
J u a n Perdices . Paula No. 69. 
T e l é f o n o M - S í S l . Habana, 
i Se s i rve a D p i n i c i l i o . 
C 8 9 2 4 a l t . ind. 18 my. 
J U S T A F A M A 
L a goza y con r a z ó n e l A n t l r i e u -
m á t l c o de l doc to r Russe i l H u r t s de 
F i l a d e l f i a , se vende en todas las 
d r o g u e r í a s y bot icas y hace e l i m i -
na r en c o r t o t i e m p o e l á c i d o ú r i c o . 
T o m a r A n t i r r u e m á t i c o d e l d o c t o r 
Russe l l H u r s t , es a d v e r t i r a l i v i o , 
c o n t i n u a r e l t r a t a m i e n t o es cu ra r se . 
N i n g ú n r e u m á t i c o que lo ha t o m a d o 
h a dejado de cura rse p r o n t o . 
C 4 2 8 1 a l t . 10d-2 
Para Decorar Muebles Finos, 
no hay nada mejor que los 
Esmaltes Super-Brillantes BOSTON. 
8on fícilís Hf aplirar, »ccnu pronto con una 
lupetficir duia. bnlUntr y pareja, igual a U jxjr-
oclana, y punUu lavara* con agua y jabón. 
Para tocadoiea, duffoniors. canias, tillar y me-
aaa, loa maticei flutw aon rtpccintinmtc adaptado^ 
en tanto que lint niatice* mi.* naoaroa «m rxi-clrtittt 
|iara Dumhi n y cucliccitoa tic uifloa. 
De renta en todat 
las ferreUríat y en tu 
dcpAait* 
TUYA&C0.(s.er.) 
S*N RAFaCL I20K 
HABANA 
A R T I C U L O S P R I N O R O S O S p a r a R E G A L O S 
OBJETOS P A R A E L H O G A R . N I Ñ O S . D A M A S Y 
CABALLEROS. SE R E M I T E N AL I N T E R I O R . 
L A S E C C I O N H . 
BEL AS COA) N 3 2 . 
tls.A.4682. A. 9152. 
H A B A N A . 
\ 
u 
E A u s t e d a " V O G Ü E " . E d i c í ó a pa ra l a 
R e p ú b l i c a de C u b a . 
R I G R N A L r e v i s t a fcspafloamericaoa. 
A N a c e p t a c i ó n en t o d a s l a s capi ta les 
de l m a n d o . 
N I V E R S A L ! l i € N T á £ conoc ida por toda 
d a m a " b i e n " . 
S s o R e v i s t a . 
" V O G U H E D I C I O N P A R A L A R E P U B L I C A D E CU-
B A . P A L A C I O D E L D I A R I O D E L A M A R I N A - A P A R -
T A D O , 310 . 
Tengo el gus to de I n c l u i r l e s u n g i r o Por la suma 
de $5.00 M . O., p o r e l c u a l se s e r v i r á n ustedes 
m a n d a r m e d u r a n t e un a ñ o , l a E d i c i ó n Vogue para 
l a R e p ú b l i c a de Cuba, empezando con el p r i m e r 
n ú m e r o que p u b l i q u e esa R e v i s t a . 
N o m b r e . 
Calle 
u d a d . . . 
/ 
P A R A E N C A J E S 
" L A E L E G A N T E ' * 
T e n e m o s e n c u a n t o s a n c h o s y d i b u j o s p u e d a 
V d . n e c e s i t a r 
G A L I A N O 6 4 
S e H a c e F e s t ó n y D o b l a d i l l o d e O j o 
F A B R I C A D E C A R A M E O S D E T O D A S C L A S E S 
" L A I S A B E L I T A " 
( C A S A E S T A B L E C I D A E N 1 9 0 4 ) 
C a r a m e l o f de t o l ú y U a l t e a y d e « o r n a . D e v e n t a en * 
J o h n t a n , S a n J o s é y d e m á s d r o g u e r í a s J * ^ ¡ r j i f i g , 
J , n ú m e r o 1 3 5 , e n t r e 1 3 y 1 5 . T e l é f o n o s F - 5 5 1 2 y J M ^ 
C4876 a i L 8d-2S. 
S u s c r í b a s e a l B I A P J O D E L A M A R I N A 
L O S A L Q U I L E R E S 
E l p r o p i e t a r i o que desee v e r a m p a r a d o s sus Intereses ^ ^g r -
co d i n e r o . I n s c r í b a s e en el " C o n s u l t o r i o L e g a l para v 
olantes, I n d u s t r i a l e s y P r o p i e t a r i o s " que d i r i g e n ios 
S a r d l ñ a s , L á m a r y A r l a s . C u o t a desde u n peso mensua l . 
D e p a r t a m e n t o 347 , tercer p iso . M a n z a n a de G ó m e z . 
Dre í 
A N O X C D I A R I O B E L A M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 * P A G I N A S I E T E 
H A B A N E R A S 
P E D R O S Y P A B L O S 
^ ^ p r e f e r e n c i a debida 
C"11 „ «o r Pe t ra Vega, la Supe-
Es f ^ A g ü o San Vicen te de P a ú l , 
Hora del alta8 v i r tudes-
£ e S % a o r a a l a l a r g a r e l a c i ó n de 
paS0.roB y ios Pabioe. 
Jos pe nflrsonalldad i l u s t r e celebra 
I J n \ el doctor Pablo Desve rn l -
" ^ r e t a r i o de Es tado 
de Du-Quesne. 
Cas t i l lo , 
an . . 
miem-
r n ^ C o n d e del 
£1 JoVrenné3 de Esteb 
El Mpneral Pablo IVIondieta, 
Í¡1 ^ D i r e c t i v a del U n i ó n a u b 
Vo f i l e r o excelente, c o r r e c t í s i m o . 
T ^ i ! complazco en fel i icl tar po r 
• « P ^ í n e r a l Pedro B e t a n c o u r t , n u e 




^ « f i n r Pablo G. Mendoza . 
5! S o Pedro L a m b a r r i 
el P r e s b í t e r o Pa-
popular y m u y q u e r i d o 
1>10 de la Ig les ia de la Ca r idad , 
^ " ^ d i s t i n g u i d o s hacendados Pe-
Lo^ ~,~t~„-.i Pedro G ó m e z Mena 
J Jog nnnularei 
T e l a s , 
N U E V O S P R E C I O S ( R E M A R C A D O S ) 
« « r r e r a soi-ui^us". * ™ ' 
'r0 v Pablo G. Menocal 
AUn0"et^ano -del — í > e r u - - 1 ? - a -
y su h i j o , el doc tor Pe- i Pedro F i n a , Pedro Paj^o S e d a ñ o , Pe 
p Pahio Rabel l , nuevo M a g i s t r a d o ' d ro M a z o r r a , Pedro G o n z á l e z , Pedro 
| R o d r í g u e z , Pedro J i m é n e z y F e r n á n -
E l c a p i t á n Pablo C a n t i l l o . 
^ c ü r o Pernas, pe r sona l idad p ro-
minen t e do nues t ro a l to comerc io , a l 
que saludo d e s e á n d o l e toda suer te de 
fe l ic idades . 
Pablo Santos, el q u e r i d o a m i g o Pa-
blo de la f i r m a Santos y A r t i g a s , 
t> « ^ r i d a d en toda l a i s la . 
r e a r o S á n c h e z , de nues t ro m u n d o 
í n ^ n C Í ^ r o ' y Pedro M - de la Cuesta, 
Pedro M o r a y el s i m p á t i c o a m i g o Pe-
d r o Mend ie t a , h e r m a n o de Carlos y 
de Pablo . 
U n respetable y m u y es t imado ca-
ba l le ro , don Pedro B u s t i l l o , ex-Go-
bernador de l a Habana , 
E l genera l Pedro A g u i l e r a , a m i g o ! 
m u y que r ido del c ron i s ta , a q u i e n ! 
hago l l ega r u n saludo, hasta sus po-! 
sesiones del C r i s t o , en l a r e g i ó n 
o r i en ta l -
Pedro Pab lo E c h a r t e , a lejado en i 
el campo, y su h i j o , el a fo r t unado y ! 
s i m p á t i c o B e b i t o E c h a r t e . " • O r g a n d í b o r d a d o , e n i n f i n i d a d 
Pedro O ñ a , Pedro B o l í v a r , P a b l o ! J »M i 
Za lu ivea . Pedro Bosch , P a b l i t o Her - ,C ,e e s t l l o s ? c o l o r e s , m e t r o y m e -
^ á n d e z , Pedro Pablo G a r m e n d í a , P a - ' d i o d e a n c h o . 
L a v a r a a $ 1 . 5 5 . ' 
V o i i e b o r d a d o , s u i z o ; v o i l e d e 
m o t i c a s ; v o i l e a c u a d r o s y a l i s t a s . 
L a v a r a a $ 1 . 5 5 . 
O r g a n d í e s t a m p a d o , a c u a d r o s 
I 
copulares representantes Pe- blo Gener, Pedro R o i g , Pedro J o s é 
rrera Sotolongo, Pedro A . O r d ó n e z , Pedro Salazar, P e d r i t o 
A l o n s o , Pedro Pablo Pera l ta , Pedro 
de la T o r r o , Pedro A l v a r e z , Pedro 
*adn de b r i l l a n t e h i s t o r i a i B r a v o , Pedro Mend ive , Pedro B u z i , 
dro Pabl°roc 
i61 SUgrun0grupo de amigos , de los , dez, Pedro Tornas , Pedro Santos, Pe 
me complazco en hacer m e n c i ó n dro Echegaray , Pab lo R o v i r s a 
r c u é n t a n s e Pedro A r a n g o y 
' Pedro D í a z m a r t í n e z , P a b l l -
Qnárez Pablo Curbelo y el que es 
tl' de nuestros j ó v e n e s m á s cono-
^ / m á s relacionados y m á s s l m -
-¿s P i q u í n Fan tony -
y el 
apreciabie cabal lero Pedro L l e r e n a 
de l a Rosa y su s i m p á t i c o h i j o Pe-
d r i t o . 
U n g rupo de j ó v e n e s . 
Pab lo C a r r e r a J ú z t l z , Po te r M o r a -
0 i mij 11 ' les, Pab lo de l a L l a m a y Va lve rde , 
Los doctores Pedro Calvo , Pedro p e r i c o F e r n á n d e z de Castro , Pedro 
Pedro p a b l 0 G a r m e n d í a y Cas t i l lo , Pedro i/nntalvo, Pablo Supervle l le , 
?0paim" y Pedro A- Barl l la8 ' emi-
.nte especialista este ú l t i m o . 
El doctor Pedro L a m o t h e , ocu l i s -
d0 ^ Covadonga, la g r a n casa de 
„iud del Centro A s t u r i a n o , que t le-
a gala de con ta r lo entre su b r i -
5'te cuerpo f a c u l t a t i v o . 
El joven y notable doc to r Pedro 
r far iñas , per teneciente a l cuerpo 
¡ícultativo de l a A s o c i a c i ó n de De-
«ndlentes. 
•E l señor Pedro Co lomar y Roma-
ni Secretario de la L e g a c i ó n Espe-
eiai de la Cruz R o j a E s p a ñ o l a . 
Dos abogados. 
Pedro Brú y Pedro C u ó . 
El querido doctor Pab lo M i m ó , 
educador m e r i t í s i m o , ba jo cuya c e l ó -
la e inteligente d i r e c c i ó n se desen-
nelve con vida p r ó s p e r a el Colegio 
ían Francisco de P a u l a . 
Los dist inguidos Ingenieros P a b l ó 
Ortega y Pedri to R o d r í g u e z . 
El doctor Pedro F . D iago . 
PedrJto V á r e l a , m i e m b r o del Co-
legio de Síndicos No ta r i a l e s , y Pedro 
Pablo Kohly, perteneciente a l a B o l -
la de la Habana. 
El señor Pedro H e r n á n d e z M a s s í , 
presidente de la A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 
le Maestree, y u n Incansable men-
tor de la j u v e n t u d cubana, Pab lo 
M. Esplugas. 
El comandante Pedro S. Vega . 
El capitán Pablo M o l l n e r . 
y c o n a r a b e s c o s , e n f o n d o c o r a l , 
c e r e z a , c i t r ó n , m a l v a , g r i s , b a r -
q u i l l o , v e r d e , p a s t e l , b l a n c o y n e -
g r o ( m e d i o l u t o ) . T o d o s e s tos c o -
l o r e s c o m b i n a d o s c o n b l a n c o . 
L a v a r a a $ 0 . 9 5 . 
M u s e l i n a d e m o t i c a s d e v a r i o s 
t a m a ñ o s , e n t o d o s l o s c o l o r e s . 
L a - r a r a a $ 1 . 0 0 . 
M u s e l i n a d e m o t i c a s , d e c o l o r e s 
c a m b i a n t e s . 
L a v a r a a $ 1 . 0 0 . 
W a r a n d o l d e l i n o ( t i p o d t a c h ) , 
e n t o d o s l o s c o l o r e s . 
L a v a r a a $ 1 . 2 5 . 
V o i l e f a n t a s í a , d e b o r d a d o s r a -
tíne d e va ' r ias f o r m a s , e n t o d o s l o s 
c o l o r e s . R e c i b i d o e n es tos d í a s . 
L a v a r a a $ 2 . 5 0 . 
M a r q u i s e t t , m u y f i n o , c o n b o r -
d a d o s m a t i z a d o s , e n l o s c o l o r e s 
m á s n u e v o s . 
L a v a r a a $ 2 . 1 5 . 
T e l a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 
é é La Casa Grande" 
A V E N I D A D E I T A L I A 8 0 Y S A N R A F A E L 3 8 Y 4 0 
G i n g h a n e n t o d o s l o s c o l o r e s . A 
2 0 c e n t a v o s . 
V o i í e s e s t a m p a d o s , d o b l e a n -
c h o . A 2 0 c e n t a v o s . 
V o i l e d e c o l o r e n t e r o , d o b l e a n -
c h o . A 3 0 c e n t a v o s . 
W a r a n d o l , t a m b i é n d e c o l o r e n -
t e r o y d o b l e a n c h o . A 3 0 c e n t a -
v o s . 
M u s e l i n a b l a n c a d e m o t a s . A 
3 0 c e n t a v o s . 
C é f i r o y b a t i s t a , d o b l e a n c h o , 
a l i s t a s y d i b u j o s v a r i a d o s , e s p e c i a l 
G r a u y T r i a n a y Pedro R o d r í g u e z 
Capote, que se encuen t ra desempe-
ñ a n d o el cargo de Secretar io de l a 
L e g a c i ó n de Cu*ba en L o n d r e s , 
Ped ro A y a l a , h e r m a n o p o l í t i c o d e l 
s e ñ o r L ó p e z G o l d a r á s , que r ido c o m -
p a ñ e r o de r e d a c c i ó n . 
U n o de casa. 
Es don Pedro G i r a i t , 
Redac to r de l D I A R I O D E L A M A -
R I N A , de los m á s an t iguos , m á s 
i l u s t r ados y m á s quer idos , 
Pedro G o n z á l e z M u ñ o z , el p o p u l a r 
Pe rucho , Subd i r ec to r del D i a r i o Es-
p a ñ o l , y el competen te redac tor de P ^ r a b a t a s . A DÜ c e n t a v o s , 
l a s e c c i ó n de Sociedades E s p a ñ o l a s 
en E l M u n d o , Pablo R. Presno, 
• U n o m á s , 
Pedro M , de l a C o n c e p c i ó n , 
E n t r e los ausentes, el Obispo de 
l a H a b a n a , M o n s e ñ o r Pedro G o n z á -
lez E s t r a d a , el s e ñ o r Pablo de l a 
L l a m a y e l conocido hacendado d o n 
Pedro L a b o r d e . 
Y ya , po r ú l t i m o , u n a m i g o de l 
g r u p o de los predi lec tos . 
Es Pedro M a r í n 7 H e r r e r a , 
M u y c o r t é s s i empre . 
Y s iempre generoso, s i empre afa-
b le , s iempre e s p l é n d i d o t a n s i m p á -
t i c o caba l le ro . 
De p r o p i o I n t e n t o he reservado pa-
r a el s e ñ o r M a r í n * e í ú l t i m o sa ludo, 
Y l a ú l t i m a f e l i c i t a c i ó n . 
E n las mesas d e l s a l ó n d e t e 
j i d o s , y e n l o s a n a q u e l e s , h a y u n a 
i n m e n s a y v a r i a d í s i m a c a n t i d a d d e 
e x q u i s i t a s t e l a s c u y o s p r e c i o s se 
r e d u j e r o n c o n s i d e r a b l e m e n t e . 
E x a m í n e l a s c o n t o d a c o m o d i -
d a d . 
E l E n c a n t o e s t á » a su d i s p o s i c i ó n 
• p a r a s e r v i r l a y a t e n d e r l a c o m o 
i m e r e c e . 
T a m b i é n h a n s i d o r e m a r c a d o s 
l o s p r e c i o s d e o t r o s i n t e r e s a n t e s 
a r í í c u l o s d e l a e s t a c i ó n . 
T R I B U N A L E S 
d-a. con las costas a cargo de los ac-
tores, aunque no a los efectos de la 
o rden n ú m e r o t res de m i l novecien-
tos u n o ; ha f a l l ado , c o n f i r m a n d o l a 
sentencia ape lada con las costas de 
l a segunda Ins tanc ia de cergo de los 
apelantes aunque no se dec l a r an I I 
R O S I T A L O P E Z ^COIVIUNIOX 
Un concurso m á s -
Muy valitoso. 
En la gran f ies ta t e a t r a l o r g a n i -
pda como homenaje a M a r í a / P a l o u 
kmará parte Ros i t a L ó p e z Comu-
Utn. 
La joTen y l au reada p i a n i s t a c i en -
íaeguera viene expresamente desde 
la Perla del Sur. 
Asi se ha se rv ido c o m u n i c á r m e l o 
In carta a m a b i l í s i m a . 
Grata noticia. 
Que doy m u y c o m p l a c i d o , . 
La señorita L ó p e z C o m u n i ó n , P r i -
m e r P r e m i o de l Conserva tor ia de 
M a d r i d , d e j ó en esta sociedad las 
hue l las de bu exqu i s i t o ar te , mos-
t r á n d o s e como conce r t i s t a a d m i r a -
ble, en el r e c i t a l que o f r e c i ó a su 
E N L A A U D I E N C I A 
P L E I T O S O B R E D E S A H U C I O 
L a Sala de lo ' C i v i l y de lo Con ten , 
c io so -admln i s t r a t i vo de esta A u d i e n -
cia, conociendo de los au tos del j u i -
cio de desahucio de la casa s i tuada ¡ t igan tes t emera r ios n i de m a l a f é , 
en l a Calzada de Belascoa ln n ú m e r o a los efectos de l a o r d e n a n t e r i o r -
127, hoy Padre V á r e l a , por In f rac - mente c i tada , 
c i ó n de con t r a to , p r o m o v i d o en e l 
Juzgado de P r i m e r a I n s t a n c i a de l j S O B R E R E S C I S I O N D E C O N T R A T Ó 
Sur po r Pe t r a V i r g i n i a Te l iechea , L a Sala de lo C i v i l y de lo Conten-
p rep i e t a r i a d o m i c i l i a d a en esta c iu-1 c io so -admln i s t r a t i vo de esta A u d i e n -
C R E T O N A S 
A y e r r e c i b i m o s u n a c o l e c c i ó n d e c r e t o n a s m a r a v i l l o s a n o so -
l o p o r l o s e l e c t o d e sus d i b u j o s , , d e u n a s u n t u o s i d a d o r i e n t a l , s i n o 
t a m b i é n p o r s u i n m e n s a v a r i e d a d . L l e g a r o n m á s d e d o s c i e n t o s e s t i -
los d i f e r e n t e s . S i u s t e d n e c e s i t a f o r r a r sus m u e b l e s , r e n o v a r l a s 
c o r t i n a s o a l g ú n o t r o d e t a l l e q u e h a g a m á s b e l l o y a g r a d a b l e 'U 
h o g a r , v e n g a a v e r n u e s t r o c o l o s a l s u r t i d o d e c r e t o n a s y d a m a s c o s . 
E n 1 4 C A S A G R A N D E e n c o n t r a r á u s t e d l a t e l a s o ñ a d a . 
A Y E R R E C I B I M O S T A M B I E N . . , 
A d e m á s d e las c r e t o n a s l o s s i g u i e n t e s a r t í c u l o s : 
K n i t C r e p é . Es u n n u e v o t e j i d o d e s e d a m u y p a r e c i d o a l j e r s e y . 
A c a b a n d e " l a n z a r l o " l o s f a b r i c a a t e s c o m o ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l a 
m o d a . Se r e c i b i ó e n t o d o s l o s c o l o r e s . 
H o l a n e s b l a n c o s i n g l e s e s b a t i s t a y c l a r í r 
P a ñ o s d e h i l o p a r a c o c i n a . 
S e r v i l l e t a s . ( I n f i n i d a d d e e s t i l o s . ) 
D e l a n t a l e s b l a n c o s c o n t i r a s y e n t r e d o s e s b o r d a d o s . ' 
W a r a n d o l t u b u l a r p a r a f u n d a s d e a l m o h a d a . 
N s t n s ú s y t e l a s ricas. 
d í .d , c o n t r a F ranc i sco L e ó n s in o t ro 
ape l l ido , del comerc io de este Propio 
regreso de E s p a ñ a en el P r l n c l P a l • d o m i c i l i o ; cuyos autor, se encont ra -
do l a Comedia . , 0 ; b £ t n pendientes de a p e l a c i ó n o í d a I I -
L a f i es ta de M a r í a P a l o u que y a ; b ente a l demandado con t ra sen. 
e s t á f i j a d a po r sus o rgan izadores , tencia que d e c l a r ó con l u g a r la de. 
pa ra e l m i é r c o l e s 5 de J u l i o , adqu ie -
re u n a l i c i en te poderosa con oí con-
curso de l a g e n t i l p i an i s t a . 
De nuevo se h a r á a d m i t a r como 
i n t é r p r e t e de C h o p i n . 
Es eu f a v o r i t o . 
L O S Q U E E M B A R C A N H O Y 
Rumbo al N o r t e . 
¡Cuántos los que v a n h o y ! 
En el Toloa t i enen t o m a d o pasaje 
«1 senador Cosme de l a T o r r l e n t e y 
>u interesante esposa, Estela B r o c h , 
wompañádos de la adorab le M a r í a 
Lüisa, eu h i j a ú n i c a . 
Van t a m b i é n en el vapo r de l a 
»«d Line el representante M a n u e l 
íUIalón y el coronel M a t í a s B e t a n -
'Wrt con sue respectivas f a m i l i a s . 
Y los jóvenes y d i s t i n g u i d o s espo-
"03 David Suero e I sabe l F a l l a , que 
«Perarán la sal ida del vapor P a r í s , 
ja Nuwa Y o r k , p a r a seguir v i a j e a 
manda , í f tperc ib iehdo a d icho deman-
o'ado de l a n z a m i e n t o si no desaloja-
ba la f inca , ob j e to d e l deeabucio 
den t ro de quince d í a s , con las costas 
de su cargo aunque no como l i t i -
gante t e m e r a r i o n i de ma la f é ; ha 
f a l l ado , c o n f i r m a n d o la sentencia 
apelada, con las costas de l a segun-
da in s t anc ia a cargo de l apelante. 
E N C O B R O D E PESOS 
L a Sala de lo C i v i l y de lo Con-
t enc lo so -admims t r a t i vo de esta A u -
d ienc ia , conociendo de los autos del 
j u i c i o d e c l a r a t i v o ¿Te m a y o r c u a n t í a 
que en cobro de pesoa p r o m o v i ó en 
ne. 
El genial Felipe Sassone. 
segunda conferencia f e m i n l s -
&a do ofrecernos el a f o r t u n a d o an-
sí ^ ^ horas que pasan en el tea-
\ Caplitollo. 
" u ñ e r o la M u j e r . 
Musa Que l a i n s p i r a . 
E s s e q u í b o has ta laa p layas neoyor -
E l s e ñ o r A l f r e d o H o r n e d o , presi-
dente del M e r c a d o U n i c o , y su dis-
t i n g u i d a esposa, B l a n q u l t a M a r u -
r l . 
E l s e ñ o r H . O i a v a r r í a . 
E l s e ñ o r E m i l i o Godoy. 
L a d i s t i n g u i d a s p ñ o r a E m m a Fe-
r r e r V i u d a de Menoca l a c o m p a ñ a d a | ei Juzgado de P r i m e r a I n s t a n c i a del 
Sur , A g u s t í n de los Reyes G a v i l á n y 
L a g u a r d i a y Ped ro A n t o n i o G o n z á -
lez L l ó r e n t e y M a r t í n e z , ambos de l 
comerc io domic i l i ados en Guauaba-
ooa y esta c a p i t a l respec t ivamente , 
con t r a la Sociedad A n ó n i m a " N e w 
Y o r C o m p a ñ í a de P r é s t a m o s y F i a n -
zas", con d o m i c i l i o en esta c a p i t a l ; 
cuyos autos se e n c o n t r a b a n pendien-
tes de a p e l a c i ó n o ida l i b r e m e n t e a 
10*5 actores c o n t r a sentencia que de-
c l a r ó con l u g a r la e x c e p c i ó n de f a l -
ta de a c c i ó n opuesta p o r l a d e m a n . 
dada y s in l u g a r l a demanda de la 
que a b s o l v i ó a ¡a e n t i d a d demanda-
de sus h i j o s . 
Las s e ñ o r i t a s M a r í a Teresa C o l l a -
zo, R i t a M a r í a A l v a r e z M a r u r I , Ra-
quel R i g o l y l a l i n d a Caro la Oiava-
r r í a . 
Y los J ó v e n e s A u r e l i o . Collazo y 
E d u a r d i t o F o n t a n l l l s y M a z ó n . 
¡ F e l i z v i a j a ! 
uropa. 
fti gran pasaje l l e v a r á hoy el 
U N A C O N F E R E N C I A M A S 
Y luego l a P o l í t i c a , el T r i á n g u l o 
y e l Suf rag io como m a t e r i a de diser-
t a c i ó n . 
Se l u c i r á , como se l u c i ó en l a ma-
ñ a n a del d o m i n g o , e l s e ñ o r Sassone. 
Su ve rbo es f ác i l . 
De u n a a m e n i d a d del iciosa. 
c ia . conociendo de los autos de l ] u i -
L e d ó n ; Oscar E d r e i r a ; A l f r e d o L . 
B o f i l l ; Oscar O c h o t ó r e n a ; M . F . 
Supe rv i ene ; A l f r e d o M a n r a r a ; Ma-
r i ano V i v a n c o ; R icado Ponce; R. 
V i u r r u n ; R. A r a n a ; E . R u b í ; C. So-
car ras ; J o s é G. L ó p e z ; J u l i o A l v a r e z 
A r c o s ; Fede r i co C a s t a ñ e d a ; A l f r e d o 
Casul leras ; J . Casuso; F . G a r c í a Ca-
c ió de menor c u a n t í a que sobre res-( n - a t a l á ; Oscar M i ñ o z o ; Franc isco O 
c i s i ó n de con t r a to , p r o m o v i ó en el 
Juzgado de P r i m e r a In s t anc i a de l 
Oeste l a " C o m p a ñ í a U n i v e r s a l de M ú 
sica y C o m e r c i o " , d o m i c i l i a d a en es. 
t a c a p i t a l , c o n t r a Gonzalo Forcade , 
empleado, d o m i c i l i a d o en esta capi-
t a l : cuyos autos Fe e n c o n t r a b a n pen-
dientes de a p e l a c i ó n o í d a l i b r e t í f ^ n t e 
a la C o m p a ñ í a actora , c o n t r a sen-
tenc ia que d e c l a r ó s i n l u g a r l a de . 
manda, abso lv iendo de e l la a i de-
raondado, s in especial c o n d e n a c i ó n 
de costas n i dec l a r a to r i a de t e m e r i -
dad n i m a l a f é ; ha fa l l ado , revocan-
do la sentencia a r e l a d a y dec larando 
con l u g a r la d e m a n d a y en su con . 
secuencia resc ind ido el c o n t r a t o de 
a r r e n d a m i e n t o de u n p iano e l é c t r i c o 
marca M a r s h a l i W e d e l l , m o d e l o 25 
n ú m e r o 7595 4, s i s tema A m p i c o , con-
d e n á n d o l o a d e v o l v e r dicho p lano a 
l a sodedacT ac to ra y otros p r o n u n . 
c iamien tos . 
N O T I F I C A C I O N E S 
R e l a c i ó n de las personas que t i e n e n 
de los Reyes; Rafae l de C a i z a d i l l a ; 
J o p é L ó p e z Zavas. 
P R O C U R A D O R E S 
T o m á s J . Granados : R a ú l Grana-
des; Jorge M e n é n d e z P a d r ó n ; Ba-
r r e a l ; L l a m a ; S a r l i n g ; Ross ; P u z o ; 
P e r e l r a ; L e a n é s ; R e c i o ; R a d i l l o ; 
Carrasco; F i g u e r a s ; F i g u e r e d o ; Sp í -
uoJa; D . H e r n á n d e z ; A r m a s ; Y á ñ l z ; 
R u b l d o ; M o n t a l v o ; R e g u e r a ; R i c ó n ; 
A r r o y o ; I l l a ; C á r d e n a s ; Dennos ; 
R o u c o ; N ú ñ e z ; P e r d o m o ; M o n t i e l ; 
Co r rons ; D í a z ; A l d a z a b a i ; Espino-
sa: M a z ó n ; - C a l a h o r r a ; F e r r e r ; M i -
r a n d a ; G. R u l z ; R . Za lba . 
M A N D A T A R I O S Y P A R T E S 
J o a q u í n G. Saenz; R a m ó n I l l a s ; F . 
A u r e l i o N o y ; G. Forcades ; F a u s t i n o 
Cuesta; A b r a h a m M o l i n a ; - A n t o n i o 
Salas; F ranc i sco G. Q u i r ó s ; J o s é 
T r i a y L e ó n ; Osvaldo C a r d o n a ; E n r i -
que R o d r í g u e z P u l g a r e s ; S. R o d r í -
guez; A . Sains de la P e ñ a ; E n r i q u e 
R u b í Consuelo V a l l v é ; J o s é R. Pe . 
( (•carrero; I n é s M . G u t i é r r e z ; R u b é n 
B R I L L A N T E O P E R A C I O N 
H a s ido dada de a l t a en el Sanato-
r i o Q u i n t a Ba lear la s e ñ o r i t a T u l a 
B a r b é , h i j a de nues t ro a m i g o el D r . 
P a f l o B a r b é , d e s p u é s de haber su-
f r i d o u ñ a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a que 
viene a a u m e n t a r el crecido n ú m e r o 
de é x i t o s del D r . I g n a c i o B e n i t o 
Plasencia . 
Se t r a t a b a de u n caso de a p e n d i c i -
t l s sobre-aguda que no de jaba l u g a r 
a esperanza a lguna . L a c ienc ia , s in 
embargo , ha obrado u n ve rdade ro 
m i l a g r o . 
U n a taque f u l m i n a n t e p r o v o c ó l a 
consul ta de los Doctores V i l H e r s , 
Plasencia y Fresno, que a c o r d a r o n 
l a i n t e r v e n c i ó n i n m e d i a t a . A los diez 
m i n u t o s de este acuerdo, f u é t ras la -
dada la paciente a a Q u i n t a Ea lgar , y 
a las doce, y med ia de l a noche e m -
pezaba l a o p e r a c i ó n . 
L a pac ien te con f i e b r e m u y 
a l t a pudo res i s t i r a % la opera-
c i ó n que d u r ó hora y m e d i a , en l a 
cua l coadyuvaron con su reconoc ida 
In t e l igenc ia los ayudantes Doc to re s 
Ponce de L e ó n y J o a q u í n C o r b e r a , 
anestes iando a la operada el D r . 
Rafae l P e ñ á l v e r . 
U n nuevo t i m b r e de g l o r i a que 
n i m b a l a bondadosa p e r s o n a l i d a d 
c i e n t í f i c a del D r . Plasencia . 
E l m e j o r c a l l i í i á f i i 
• d e l m u n d o . -
S u f a r m a c i a 
/ n ó v e n c í o 
E L V E S T I D O R O S A 
no t i f i cac iones en el d í a de hoy, en l a ¡ I . V i d a l ; M a n u e l F e r n á n d e z G a r c í a ; 
A u d i e n c i a , S e c r e t a r í a de l o C i v i l y 
de l o C o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o 
L E T R A D O S 
E m i l i o V i l l a v e r d e ; J o a q u í n R . Pe . 
ñ a ; Feder ico C ó r d o b a ; Pedro He-
r r e r a Soto longo; J u l i o -Dehogues; G. 
R o i g ; L u i s Solo; J o s é A . M e s t r e ; R . 
F . M o r i s ; I s m a e l Goenaga; L . I . N o . 
L u i s D í a z Quevedo; J u a n R . Q u i n 
t a n a ; L u i s D í a z Quevedo ; Dolores G. | 
del V a l l e ; J o a q u í n P i m e n t e l ; Desi-
de r io G a r c í a ; Narc i so G o n z á l e z ; A r . 
t u r o G a r c í a R u i z - A n t o n i o S. del Cas-
t i l l o ; E rnes to A l v a r e z R o m a y ; J e s ú s 
D . F e r n á n d e z ; R a m i r o M o n f o r t ; 
Mercedes E l i a s ; Manue la Maft ias; 
N i c o l á s A b a i l í ; E . K r i e g h o f f ; A n g e l 
V O I L E S E S T A M P A D O S 
e n i n f i n i d a d d e c o l o r e s d e s d e U N P E S O V E I N T E 
Y C I N C O C E N T A V O S , e l c o r t e e n " E L V E S T I D O 
R O S A " , M u r a l l a y C o m f r o s t e l a . 
M U R A L L A y C O M P O S T E L A > a 
Sant iago T o u r i ñ o ; F r a n c i s c o F . i V a i d é s . 
La Arévalo. 
iNo u recuerdan ustedes? 
teiitê 1-2 muy graciosa, m u y I n t e l i -
rin f } 111117 s i I n P á t i c a que hace a l -
Üni, K!0 t r a b a J ó en el N a c j p n a l . 
? bella j o rnada e s c é n i c a l l b r a -
A N T O N I A A R E V A L O 
r o n entonces A n t o n i a A r é v a l o y Pa-
co Fuentes . 
V o l v i ó l a a r t i s t a . 
E s t á desde ayer en l a Habana . 
Procedente de M é j i c o , donde aca-
ba de r e n d i r u n a t e m p o r a d a t r i u n -
f a l , l l e g ó en el v a p o r M o n t e r r e y du-
ran te las p r i m e r a s horas de l a ma-
ñ a n a . 
Viene a f o r m a r pa r t e p r i n c l p a l í s i ^ 
, Acabainrto ^ m a de l val ioso con jun to a r t í s t i c o o r -
^ 0 H E N N e V ^ 1 , 61 A L C 0 , 0 " q u i z a d o por el d i s t i n g u i d o ac tor So-
S * . l e g í t i m o , en todos los , r i ano Biosca p a r a l a p r ó x i m a t empo-
! r ada de P a y r c t . 
' A los pe r iod i s t a s que f u e r o n a re-
m 0 ' c i b i r l a m a n i f e s t ó que t r a í a en en a r -
ch ivo muchas comedian e s p a ñ o l a s , 
francesas e i t a l i anas pa ra es t renar las 
en la Habana . 
U n saludo a l a A r é v a l o . 
Con m i b ienven ida . 
C a s a d e H i e r r o " 
el Schampolng. l a 
^nte 7 (lemá8 producto8 de l F a b r i -
1%ltAalallIle, para el embel lec l -
3 aio del cabello. 
" o y C o m p a ñ i a , S . e n C . 
3 » , 68 n ' D -n c , i C o n t i n ú a e n l a p á g i n a T R E C E 
M í » , 
¡ M a s i m p u e s t o s n o ¡ 
c a f é , s í . . . s i e m p r e q u e s e a d e 
^ F L O R D E T I B E S " b o l í v a r 3 7 , 
M - 7 6 2 3 
3 8 2 0 
MODE LO 
I NDA 
m m m 
f 
« ü w M é d i c o d e C u b a 
v ^ l e s „ VTenei 
s c r c o de j ' 
S , ^ ja tarde 
' B e J l ? la S e o r ^ „ 
t r i ^ 0 Médico de Cuba cele . 
klércolefl r ; ! „a General O r d i n a r i a e l 
u l io (Te 1922 a 
en el S a l ó n de 
leílce';ciaSeci;etaría de San idad 
i Colee- ' . g I l l f i oándo le a 103 
^ ^ c a b o c ^ ^ . l a J u n t a se 
^ « L ^ i s t e r u e s - n u m e r o de los 
í 8 
i n v o c a t o r i a 
E n d i cha s e s i ó n se t r a t a r á n los s i -
guientes a sun to s : 
P r i m e r a p a r t e : — L e c t u r a d e l ac ta 
a r . t e r i o r . — L e c t u r a da l a M e m o r i a 
A n u a l que p resen ta l a J u n t a de 
G o b i e r n e . — P r e p a r a c i ó n del Presu-
puesto pa ra el en t r an te e j e r c i c i o . — 
TRecursos establecidos c o n t r a los 
acuerdos del C o l e g i o . — N o m b r a m i e n -
to de una C o m i s i ó n de Glosa .—Mo-
ciones y proposic iones . 
Segund'a p a r t e : — I n f o r m e de l a 
C o m i s i ó n Rev i so ra ' de Cuen tas .— 
L ecciones parc ia les de la D i r e c t i -
va. • 
Por t ra ta r se de 
D O S H U E V O S n O D £ L 0 5 i n 5 U P E P A D L E 5 
PRESEriTAriOS A Vd. LAS DOS ULTIMAS CREACIONES EN ZAPATOS PARA SEÑORA. 
DOS nOOELOS D£ EXQUISITO ftüSTO Y DE LA MAS ALTA CALIDAD • D • 
h t n O S R E B A J A D O E L PRECIO A T O D A S L A 5 E X I 5 T E I Í C I A 5 D E V E R A T i O . 
L A C A S A P O L I 
' e t e z 
Corsets e n t i s ú , e l á s t i c o s y t e l a s b r e -
c h a d a s . 
M o d e l o s a b s o l u t a m e n t e ddcvos de a d -
m i r a b l e efecto e n corse t s de n i v i a s . r i c o s 
a d e r ó o s de a l t a f a n t a s í a . 
O ' R e í l l y N o . 1 9 T e l é f o n o A - 4 5 3 3 
L E ¡ P R I N T E M P S 
l i n ó n s e d o s o y t r a n s p a r e n t e p a r a r o p a i n t e ' 
r i o r v a p o r o s a y d e l i c a d a a $ 4 . 0 0 l a p i e z a 
d e í í v a r a s ' 
L a s t e l a s b l a n c a s f i n a s s o n n u e s t r a e s p e c i a -
l i d a d . P o d e m o s d a r l a s b a r a t í s i m a s . 
D E S P A C M A M O S P E D I O O S P O R C O R P E O 
O b i s p o e s q a C o m p o s t e l a 
A P O L I N A R O G A Z C T n 
T E : L ' . A ' 5 e ) ( S > 9 O . Q A F - A E i l . i y z 
R A D I U M . R A D I O T E R A P I A Y R A Y O S X 
' D i r e c t o r G U S T A V O D E L O S R E Y E S 
N e p t n n o 72 
D i a g n ó s t i c o do las afecciones I n t e r n a » T r a t a m i e n t o de los t u m o -
res ma l ignos . R a d i o g r a f í a en los d o m i c i l i o s de los pacientes a c u a l -
qu ie ra hora . 
l o . 
A G I N A O C H O 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 A N O X C 
E S P E C T A C U L O S 
DO POSPUESTO El ^̂ ^̂ Ĵ̂ ± 
b a r í t o n o . ^ r v a n d o J W * , * para ei 
t0S? ^s^asl T no ^ í reTentan nuevas 
r c i l r e ^ e c e o b r i r a e í mTsmo^programa aue 
hTn0%fntUenrcÍeard0conclerto. que se cele-
da y Jugueslavla. 
A N T O N I A A B E Y a Í o ^ E N I . A H A B A -
N A 
Ayer por l a m a ñ a n a . Procedente de 
Ta muy aplaudida pr imera acnz espa 
e ^ ñ a o n t e n r r 0 e y ! a a A ¿ S 0 d e l cual vino 
l a ^ e S f ^ l o acud ió un g r u p o ^ e 
r í^r iodis tas , c o m p a ñ e r o s , amigos y au 
gflradoret de la notable ar t is ta , con ob-
jetE0ndeios1UpdrStros d í a s del p r ó x i m o 
mes en la c o m p a ñ í a organizada por el 
f e ñ o r Sorfano Biosca con.elementos va-
losos d e b u t a r á en esta ciudad y de se-
¿ u r o se h a r á aplaudir con igual entu-
f "asmo q u t hace a l g ú n tiempo, cuando 
vino a Cuba con Paco Fuentes. 
L a C o m p a ñ í a A r é v a l o - S o r a i n o B os-
ea tiene aseurado el buen éxi to , por-
aue a d e m á s de esos dos nombres que 
?on a r a n ü a en el teatro cuenta con un 
conjunto admirable y dispone de am-
nl lo y nuevo repertorio para mantener 
el i n t e r é s de los espectadores, / p a r t e 
de que todas las obras s e r á n p r é s e n t a -
das con excelente decoraOi y exauisi-
tamente puestas. > * „ 
L a s e ñ o r a A r é v a l o ha dicho a los pe-
riodistas que trae muchas comedias es-
p a ñ o l a s , francesas e i tal ianas prepara-
das para estrenarlas en la Habana. 
Demuestra con ello la dis t inuida ac-
t r i z el a l to concepto y la e s t imac ión 
en que tiene a l púb l i co habanero. 
• * * 
VACZONAXi 
L a C o m p a ñ í a de Esperanza I r i s pon-
d r á en escena esta noche, por segunda 
vez, la opereta en tres actos L a casa do 
las tres n i ñ a s . 
En l a i n t e r p r e t a c i ó n toman parte to-
dos los a r t i s tas . , 
L a lometa con « n t r a d a cuesta dos pe-
BOEl s á b a d o se o e l e b r a r á la ún i ca m a t i -
n é e elegante de la temporada, con un 
atrayene programa. „ ^J ^ j 
Se p o n d r á en escena E l DI05 Grande, 
zarzuela con que d e b u t ó Esperanza I r i s 
en Cuba; la zarzuela L a Revoltosa, un 
d iá logo cómico por Esperanza y Regl-
no L ó p e z ; y nuevos cuentos y cancio-
neSon muchos los pedidos de l o c a l i ^ -
des para esta m a t i n é e elegante. 
• • • 
P F B I N C I P A Z i S E XiA COMEDIA 
E l elegante teatro de Prado y Animas 
se ve diariamente m u y concurrido por 
selecto p ú b l i c o . 
L a gran C o m p a ñ í a de comedia espa-
ñ o l a que di r ige el notable actor L u i s 
V Echaide c o n t i n ú a obteniendo grandes 
t r i u n f o s . 
Para esta noche se anuncia el 
estreno de la comedia de los hermanos 
Quintero, A s i se escribe la His tor ia , de 
la que se nos hacen e n t u s i á s t i c o s elo-
gios. 
M a ñ a n a h a b r á otro estreno: l a co-
media de Paso y A b a t í , L a bendic ión de 
Dios . 
E l s ábado , func ión elegante a las 
cinco de l a tarde, con un magnifico 
programa. 
Los precios que r igen en el Pr inc ipa l 
de la Comedia son m u y mód icos : un 
peso luneta y sesenta centavos balco-
nes. 
Se ensaya una comedia t i tu lada L a 
Chica del Gato, que ha obtenido gran 
éx i to en Madr id y en Barcelona y que 
e s t á considerada como una de las me-
jores produccioneB le í gran sainetero 
Carlos Arn iches . 
Para L a Chica del Gato se e s t á p i n -
tando un magnif ico decorado. 
En el car te l de la entrante semana 
f i g u r a n obras como E l Patio, E l Ver-
dugo de Sevilla, Pastor y Borrego, Ge-
nio y Figura , Ramo de Locura y otras 
m á s . 
• • • 
M A B T Z 
L a C o m p a ñ í a de Ort iz de Z á r a t e , que 
t r i u n f a de manera decisiva en el teatro 
Mar t í , p o n d r á en escena esta noche la 
zarzuela en tres actos L a Guerra San-
ta, que s e r á presentada con gran lu jo 
en decorado y vestuar io . 
Con esta obra d e b u t a r á l a soprano 
cubana M a r í a Adams. 
Para el s á b a d o p r ó x i m o se anuncia 
el estreno de la opereta E l pecado de 
un Rey, del maestro a l e m á n Kalman, 
autor de L a Princesa de la Czarda. 
E l pecado de un Rey es la mejor pro-
ducc ión de Kalman, y el l ibreto es de 
una gran fuerza c ó m i c a . 
En Buenos Aires, donde el púb l i co 
es verdaderaujente exigente en asyntos 
teatrales, obtuvo esta opereta quinien-
tas representaciones. 
E l P é c a d o de un Rey ha sido elogia-
d í s i m o por la c r í t i c a en E s p a ñ a , I t a -
l ia , Franc ia y la R e p ú b l i c a Argen t ina . 
E l s á b a d o h a b r á tanda sencilla a las 
ocho y media. 
E l domingoi matln6e a las dos y 
media y dos tJhdas en l a "función noc-
t u r n a . 
Pronto d f b u t a r á n Manuel Puertolas 
y J e s ú s Izquierdo . 
• • • 
I i A P U N C I O N E N HONOR DE PACO 
X A S A 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á en el teatro de 
las cien puertas, la anunciada función 
en honor del aplaudido actor Francisco 
L a r a . 
E l programa es m u y Interesante. 
L a C o m p a ñ í a de Or t iz de Z á r a t e re-
p r e s e n t a r á Nobleza asturiana. La Corte 
de F a r a ó n y Pepe el Libera l , en las 
cuales toma parte el beneficiado. 
A d e m á s se p o n d r á n en escena la obra 
t i t u l ada L a brava del Americano, -de 
gran actualidad, que i n t e r p r e t a r á n el 
beneficiado, Amparo P é r e z y el popular 
Sergio Acebal . 
H a b r á t a m b i é n un acto de concierto 
en el que t o m a r á n parte varios ar t is tas 
de teatros de la Habana. 
L a func ión en honor de Lara prome-
te resul tar b r i l l a n t í s i m a . 
Bien lo merece el valioso artista.-• * • 
P A Y B E T 
L a C o m p a ñ í a que d i r ige el aplaudido 
tetor cómico Manuel Norlega interpre-
t a r á esta nicho un magnif ico progra-
m a . 
En pr imera tanda: E l T e J ^ a . 
En segunda: Las Musas L a t i n a s . 
En tercera: Las Corsarias. ^ 
Rigen los precios de t re in ta centavos 
luneta y diez centavos te r tu l ia , para 
cada tanda. 
• • • 
C A P I T P E I O 
—Da func ión de hoy en el Capitolio. 
Los tres cómicos m á s eminentes del 
C i n e m a t ó g r a f o t o m a r á n parte con sus 
principales producciones, en las tandas 
ne hoy en el teatro Capi to l io . 
Charles Chaplin, Harold L l o y d y Ha-
r r y Pollard, la t r in idad de la gracia, so 
p r e s e n t a r á n en sus mejores cintas, cu-
briendo todos los turnos del progra-
"^En las tandas elegantes de las cinco 
y cuarto y de las nueve y media se ex-
h ib i r án -las dos ú t i m a s pe.Iculas de 
Charles Chaplin, t i tu ladas Los Holga-
zanes y Día de pago. 
En las funciones corridas de una y 
media a cinco y de siete a nueve y me-
dia se p r o y e c t a r á n las siguientes come-
d l^ i i s ca a la muchacha. Beber hasta 
reventar y Pa t i t rac den t i sU. por H a r r y 
Po l l a rd . . -
L a Revista de P a t h é n ú m e r o 2. 
Y la graciosa cinta cómica Vida de 
milagros, por Harod L l o y d . 
E l precio de la luneta para las tan-
das corridas es de t re in ta centavos. 
E l s á b a d o , d ía de moda, se estrena 
la cinta Irene. 
E l s á b a d o p róx imo , en las tandas ele-
gantes de las cinco y cuarto y do las 
nueve y media, se e s t r e n a r á la preciosa 
cinta francesa t i tu lada I rene. 
E l argumento es m a g n í f i c o . Es la 
I h i s tor ia de un id i l i o que se ve inte-
r rumpido por la oposic ión de los padres 
del protagonista Pedro Berton hacia la 
mujer que le ama y que é s t e adora. 
Ocurre la acción en P a r í s , y a t r a v é s 
de la pe l í cu la el espectador se cree v i -
v i r por largas horas en medio del ab i -
garrado e s p e c t á c u l o do l a capi tal do 
Francia . Contempla los soberbios edi-
ficios, las grandes v í a s y los e sp lénd i -
dos establecimientos de modas; y todo 
eso es encantador,1 mientras se va des-
arrollando el drama, interesante y sen-
c i l l o , . - i 
Las localidades para el estreno e s t á n 
ya a la venta en la c o n t a d u r í a del Ca-
pi tol io, t e l é fono M-5500. 
—Da segunda conferencia feminis ta 
de Felipe Sassone. 
Felipe Sassone nos dejó el domingo 
pasado con la miel en los labios con su 
conferencia sobre la mujer; el amor y 
el d ivorc io . 
Muchos de los concurrentes a la men-
cionada conferencia se han expresado 
en el sentido de que el celebrado autor 
do L a s e ñ o r i t a e s t á loca, competara su 
Interesante estudio en o t ra conferencia, 
y Santos y Ar t igas , atentos a ese deseo, 
suplicaron a l I lustre escritor hablara 
de nuevo. 
E l p r ó x i m o lunes 3, s e r á la segunda 
conferencia. 
V e r s a r á acerca de lamor, la po l í t i ca , 
el t r i á n g u l o y el sufragio femenino. 
. L a conferencia se c e l e b r a r á en la 
tanda elegante do las cinco y cuar to . 
—Da esclava blanca. 
E l d ía 5 de j u l i o s e r á el estreno de 
L a esclava blanca. 
Es protagnis ta de esta obra la gran 
a t r iz del Cinema Leatr ice Joy, a r t i s t a 
be l l í s ima y de talento ext raordinar io . 
Esta oellcula, por todos conceptos 
mente d r a m á t i c o . 
notable, desarrolla un asunto Intensa-
Corno consecuencia do la r evo luc ión 
do los boxers en China, un viejo cr ia-
do chino salva a una t ierna cr iatura, 
h i ja de un mat r imonio americano ase-
sinado por los rebeldes. 
E l criado salvador se establece des-
p u é s en Nueva York, teniendo como el 
objeto m á s preciado el amor de su pe-
q u e ñ a y encantadora Suen, ia n i ñ a sal-
vada. 
Esta es pedida en mat r imonio por el 
que fué Jefe de los rebeldes y asesino 
de los padres de la bella joven; pero 
és ta , inconscientemente, odia a su as-
i r án te; y se ha enamorado de un joven 
y galardo coleccionador de objetos chi-
nos antiguos, que fercuenta el barr io 
amari l lo de la gran m e t r ó p o l i . 
D e s p u é s de una serie i n t e r e san t í sTma 
de peripecias, los dos j ó v e n e s l legan a 
casarse y so descubre que Suen era 
americana. 
L a esclava blanca abunda en escenas 
muy interesantes. 
L a p r e s e n t a c i ó n es admirable; la i n -
t e rp re t ac ión , excelente. 
— P m t a prohibida. 
F ru t a prohibida es el t í t u lo de una 
pe l í cu la que en breve e s t r e n a r á n San-
tos y A r t i g a s . 
Es una obra de argumento muy i n -
teresante. 
Por la suntuosidad de sus escenas y 
por las derivaciones que nacen del 
asunto, la cintada pe l í cu l a será , sin du-
da, muy bien acogida por el púb l i co 
habanero. 
• • • 
CAMPO A M O R 
—Corazones defraudados, por el g ran 
actor Herber t Bawl lnson . 
E n las tandas elegantes de las cinco 
y cuarto y de las nueve y media de hoy 
jueves de moda, se anuncia en Campoa-
mor el estreno de la interesapte c inta 
d r a m á t i c a de gran e s p e c t á c u l o t i tu lada 
Corazones defraudados, de la que es 
protagonista el gran actor Herbert 
Rawl inson . 
L a acc ión del drama se desarrolla en 
el desierto y g i ra alrededor de las l u -
chas y sufrimientos a que es sometido 
un hombre civi l izado entre las t r ibus 
del desierto, todo por el amor de una 
mujer . 
En las citadas tandas se e s t r e n a r á 
el segundo episodio de la serie Sonan-
do el cuero, de l a que es protagonista 
Reginald Denny, el joven y valiente 
actor. 
Se completa la tanda de las nueve y 
media con la Revista Novedades inter-
nacionales n ú m e r o 17 y l a comedia L a 
novia enfangada. 
—Da hermosa Jugadora en las f u n -
ciones corridas de once a cinco y de 
seis a ocho. 
Como pr inc ipa l a t rac t ivo de las f u n -
ciones corridas de once a cinco y de 
seis y media a ocho y media, f igu ra en 
el programa el interesante drama t i t u -
lado La. hermosa jugadora, por Grace 
Darmond; el drama del Oeste E l rastro 
del lobo y la comedia L a gran heren-
cia . 
—Tanda popular a las ocho 7 media 
con el drama Da t Presa. 
En la tanda popular de las ocho y 
media se e x h i b i r á el drama t i tulado L a 
Presa, del que es protagonista la nota-
ble actriz Al ice Joyce. 
M a ñ a n a , segunda exh ib ic ión de Cora-
zones defraudados. 
E l sábado , en función de moda. F a l -
sos besos, por la bella actr iz Miss D u -
pont. 
• • • 
COMICO 
En la func ión de esta noche* en el 
Teatro Cómico r e p r e s e n t a r á la notable 
Compañ ía del veterano actor Alejandro 
" C A P I T O L I O " 
H o y , J u e v e s 2 9 d e J u n i o , H o y 
T a n d a s E l e g a n t e s d e 5 - 1 1 4 y 9 - 1 1 2 
N o t i c i a s d e l M u n i c i p i o ' v i b o r e m s 
L O S B A I L E S E N " L A P U R I S I M A " 
E l C a p i t á n de l a 8a. E s t a c i ó n de 
P o l i c í a ha r e m i t i d o a l Jefe de d i - , 
cho Cuerpo u n extenso I n f o r m e so-j 
b r e loa bailes p ú b l i c o s Que todos i 
los lunes por la noche se e f e c t ú a n j 
en el ed i f ic io del a n t i g u o mercado l 
" L a P u r í s i m a " , de p r o p i e d a d del 
M u n i c i p i o . 
A f i r m a d icho C a p i t á n que a esos 
bailes c o n c u r r e gente ma lean te , que 
son inmora les y que se r e p a r t e n t a r -
je tas anunc iando r i f a s de vest idos de 
m u j e r , lo cua l e s t á t e r m i n a n t e m e n t e 
p r o h i b i d o . 
E l Jefe de P o l i c í a ha t r a s l adado 
a l A lca lde el c i t ado i n f o r m e pa ra lo 
que proceda. 
E n ve rdad que r e su l t a dep lo rab le 
que ee* to le ren esos bai les y que se 
cedan los ed i f i c ios de p r o p i e d a d m u -
n i c i p a l pa ra tales i n m o r a l i d a d e s . 
DIO A M O R 
U n nuevo c o m p r o m i s o . 
E n l a pasada semana Q u e d ó o f i -
c i a lmen te cons ignado el de l a grac io-
sa s e ñ o r i t a " S ó l i t a " Maclas , e m i -
nente p ian i s ta , con el co r r ec to j o v e n 
J u a n de Ruedas, per tenec ien te a u n a 
de las m á s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s (fb 
C a m a g ü e y . 
E n h o r a b u e n a . 
T R A S L A D O 
Para la casa n ú m e r o 43 de l a ca-
l le de C a m p a n a r i o , ha t r a s l a d a d o su 
res idencia el doc to r V icen t e G ó m e z , 
a n t i g u o vec ino de esta b a r r i a d a , 
donde a l i g u a l que su aprec iab le es-
Posa, la s e ñ o r a C a r i d a d K e m y tie su 
be l l a h i j a la s e ñ o r i t a A n a Dolores 
G ó m e z , de jan numerosas amistados-
de la decana sociedad " E l P r o g r e s o " 
y su h i j o el s i m p á t i c o Joven P a b l l t o 
H e r n á n d e z y Cowley . 
Pedr izo Hourcade , P e d r l t o F u e n -
tes y don ^ e d r o F u e r t e . 
A todos fe l ic idades . 
D I A D E M O D A 
Es hoy en " T o s c a " y " G r a n C i n e -
m a . " 
A n u n c i a d a e s t á p a r a las t andas 
elegantes "Donde las dan las t o m a n " 
por Constance T a l m a d g e . 
M u y c o n c u r r i d o s p r o m e t e n verse 
los dos t e a t r o s . 
U N B A I L E 
Anoche , en l a res idencia de las se-
ñ o r i t a s M i r ó , E s t r a d a P a l m a 19, se 
c e l e b r ó u n bai le del cua l p r o m e t o 
hab la r en las p r ó j i m a s V i b o r e ñ a s . 
Orestes de l C A S T I L L O . 
™ B U E N L I B R O 
E l j o v e n Doctor en r, 
b l lco Sr. J o s é de J . L H 
chez, que es a l a vez r«r« 02 * Ss« 
c l o n a r i o de l a1 S e c r e t á b a t e ^ 
ha pub l i cado en u n tnm 
p o r t í t u l o " E s t u d i o de qüUe ^ n , 
P ú b l i c a " val iosas o b s e r v a d o r a 
m e n t a r l o s que acusan 8 y co. 
perseverancia del autor v apliCa(U 
diosa c o n s a g r a c i ó n en e s / ^ U eatu, 
te r a m o . ese lmPortaJl 
Es u n a obra m u y T * O ^ 
E l D r . Z a r r a n z e s t á i n » ^ » -
ocupar una Secretarla do I Pai,a 
s e r á , Indudab lemente un k 011 ^ 
f u n c i o n a r i o de nuestra n a r r 1 1 ^ » 
p l o m á t i c a . carrera iU 
Su l i b r o es prenda de ello 
l o s H o l g a z a n e s 
L a g r a n c o m e d i a e n 5 a c t o s , 
c r e a c i ó n d e 
C h a r l e s C h a p l i n 
V é a l a . T a m b i é n h o y e n : M u n -
d i a l , F l o r e n c i a y P o p u l a r d e S a n -
t i a g o d e l a s V e g a s . 
M a ñ a n a : V í b o r a y G u a n a b a -
c o a . 
C u b a n M e d a l F i l m C o . 
A G U I L A . 30. H A B A N A . ¡ 
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O B R A S F U E R A D E A L I N E A C I O N " 
E l Presidente de l a A s o c i a c i ó n de 
P r o p i e t a r i o s , Comerc iantes y Veci-1 
nos de T a l l a p i e d r a y L u y a n ó , s e ñ o r 1 
J o s é L ó p e z y L ó p e z , ha presentado I 
u n escr i to en la A l c a l d í a , s o l i c i t a n d o 
que se ordene la demol ic iv in de las ' 
obras que H a r p e r B r o t h e r s e jecu tan I 
fuera de L í n e a en C o n t h a y R o d r í - I 
guez, y que se le ob l igue a c o n s t r u i r 
los por ta les escalonados t o m a n d o l a 
m a y o r a l t u r a de l a acera po r l a ca-
l l e de R o d r í g u e z . 
E X E N C I O N D E C O N T R I B U C I O N 
E l s e ñ o r A n t o n i o Reypas ha so l i -
c i t ado del A y u n t a m i e n t o e x e n c i ó n de 
c o n t r i b u c i ó n d u r a n t e c inco a ñ o s pa-
r a u n a f á b r i c a de muebles de j u n c o 
con r e j i l l a s esmaltadas en colores 
que piensa establecer en esta ca-
p i t a l . 
F u n d a su s o l i c i t u d el s e ñ o r Rey-
n é s en que so t r a t a de una i n d u s t r i a 
nueva en el p a í s . 
O S V A L D O C A B R E R A 
E n e x á m e n e s celebrados en l a Es -
cuela de M e d i c i n a h a t e r m i n a d o el 
c u a r t o a ñ o obten iendo las m á s sa-
t i s f ac to r i a s ca l i f icac iones , e l s i m p á -
t i co j o v e n , con cuyo n o m b r e encabe-
zo esta n o t a . 
Es Oswaido, sob r ino del e s t imado 
a m i g o e l doc to r J o s é Maclas , f a r m a -
c é u t i c o que goza de g r a n p o p u l a r i -
dad entre noso t ros . 
N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a Oswaido . 
L I N E A D E O M N I B U S 
E l s e ñ o r E m i l i o M e n é n d e z h a so-
l i c i t a d o a u t o r i z a c i ó n del A y u n t a m i e n -
to para establecer una l í n e a de ó m -
n i b u s desde el Mercado U n i c o hasta 
el r e p a r t o A r d a y . 
Garrido, la Interesante comedia en tres 
actos t i tu lada E l d i funto Tupinel . o r i -
g inal de A . Bisson, v e r s i ó n castellana 
de J u l i á n Romea. 
En l a i n t e r p r e t a c i ó n de esta obra to-
man parte Enriqueta Sierra, Alejandro 
Garrido, H e r n á n d e z y Cuel loé I 
E l domingo, m a t i n é e a las dos y me-
dia . 
• • • 
A C T U A L I D A D E S 
E l programa de la func ión de esta 
noche es muy var iado. 
En l a pr imera tanda se r e p r e s e n t a r á 
la graciosa obra t i tu lada You speak en-
glish? 
En segunda, doble. A l f i n c a n t ó y E l 
chauffeur. 
Para m a ñ a n a se anuncia el estre-
no de la obra de actualidad E l premio 
gordo. 
Se preparan los estrenos de Un viaje 
en hidroplano y L a ciencia en la b ru-
j e r í a . 
• • • 
A L H A M B B A 
C o m p a ñ í a de zarzuea cubana de Re-
glno L ó p e z . 
En pr imera tanda: L a gente baja. 
En segunda: E l caramelo mund ia l . 
En tercera: reprise de E l r ico ha-
cendado. 
Pronto, l a revis ta en un acto y siete 
cuadros, le t ra de V l l l l o c h y m ú s i c a de 
J . Anckermann. L a h i s to r i a de A l h a m -
bra, con nuevo decorado de Gomis y 
Nono Norlega. 
• • • 
PATTSTO 
Jueves de moda. 
L a Caribbean F i l m Co. ofrece el es-
treno en las tandas cegantes de las c in -
co y de las nueve y tres cuartos, de la 
notable p roducc ión de la Paramount en 
seis actos t i tu lada Los ciegos ve rán , 
de la que es protagonista l a bella ac-
t r i z Elsie Ferguson. 
E l argumento es muy interesante y 
a i n t e r p r e t a c i ó n magni f i ca . 
En la tanda de las ocho y media se 
e x h i b i r á nuevamente la interesante pe-
l ícu la de la P t r á r a o u u t en seis oi;to>} i -
tulada ¿Qué prisa tienes ', de la que pon 
i n t é r p r e t e s los famosos artistn.s W n ¡ j a -
co Reid. Lois W=.lson y Charles Osrle. 
E l estreno de esta c i ñ a s e r á un nue-
vo t r iunfo para la Empresa de Fauso. 
En la anda de las siete y media se 
p a s a r á la comedia en dos actos dt la 
Paramount, Confiad en vuestra costi-
l la , por Gale Henry . 
• • • 
•v tb rduh t 
L a Cinema F i l m s ha dispuesto para 
la función de hoy un interesante pro-
grama. 
En l a tanda de las siete se p a s a r á n 
cintas c ó m i c a s . 
A las ocho: La lasa do oro, por E m -
my Whelen . 
A las nueve, el drama de interesan-
te argumento. L a esposa pród iga , por 
Marle Bonardy. 
A las diez, A prueba d bala, por Ha-
r r y Carey Cayena. 
• • • 
WatAXtTÚ 
En l a función corr ida de una a cinco 
se p r o y e c t a r á n as interesantes cintas 
L a Mama verd'c, por el gran t r á g i c o 
Warren K e r r i g a n ; L a Sombrerera, por 
la bella actr iz Dorls K e n y o n . 
En las tandas especiaos de las Ifcco 
y cuarto y de las nueve y tres, cuartos 
se anuncia l a m a g n í f i c a p roducc ión de 
L y a M a r á t i tu lada Pecado do amar 
• • • 
n U A H O X 
0 
Tandas de las cinco y cuarto y de las 
nueve y cuarto: A m o r rojo, por M a r í a 
Jacobinl . 
Tanda de las ocho: L a muchacha del 
estudio, por la bella act r iz ConsUnce 
Talmadge. • • • 
O I , I M P I O 
F u n c i ó n de moda.' 
En las tandas preferentes de las ch.-
co y cuarto y de las nuevo y media, se 
estrena la comedia en dos actos, inter-
pretada por Haro ld L loyd , Ent re mu-
jeres piratas, y estreno do la magn í f i ca 
f i l m Prisionero do amor, do la que es 
protagonista la bola act r iz Bet ty 
Compson. 
Tanda do las ocho y media: H i p ó c r i -
tas sociales, por May A l l i s o n . 
U N D E C R E T O D E L A L C A L D E 
E l Alca lde ha f i r m a d o u n decreto 
i d i sponiendo que d u r a n t e el p e r í o d o 
j de r e c a u d a c i ó n de chapas, o sea des-
I de e l p r i m e r o de J u l i o has t a el 3 de 
1 Agos to , no se detenga a n i n g ú n ve-
h í c u l o po r carecer de l a chapa del 
nuevo e jerc ic io . 
D icho decreto f u é c o m u n i c a d o 
ayer m i s m o a l Jefe de P o l i c í a , a l Je-
de del D e p a r t a m e n t o de G o b e r n a c i ó n 
y a los Inspectores M u n i c i p a l e s . 
LOS P A G O S D E P E R S O N A L 
M a ñ a n a comenzara a pagarse a l 
personal del A y u n t a m i e n t o sus habe-
res correspondientes a l mes de Ju -
n io . 
Los pagos a l personal se h a r á n 
d i a r i a m e n t e y c r é e s e que a l t e r m i n a r 
la p r i m e r a decena del p r ó x i m o mes 
ya h a b r á n perc ib idos sus sueldos de 
J u n i o todos los empleados de l a A d -
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l . 
E N V I S P E R A S D E V I A J E 
Pa ra los p r i m e r o s d í a s de J u l i o , 
t i ene p reparado v ia je hac ia E u r o p a , 
en u n i ó n de su m u y d i s t i n g u i d a f a -
ñ o r T o m á s L a b r a d o r . 
U N A B O D A 
L a de la be l la s e ñ o r i t a C a r m i t a 
V i g i l - E s c a l e r a y G o n z á l e z del V a l l e 
con el q u e r í lo ^ ' n i g o R a ú l C h a c ó n y 
V a l d é s se c e l e b r a r á el d í a diez y si?-
te de j u i i j p r ó x i m o en l a P a r r o q u i a 
de J e s ú s del Mon te . 
Y a e s t á n designados los padrino-5, 
y t a m b i é n los tes t igos . 
Son los p r i m e r o s , la a m a n t e m a -
dre del nov io , la bondadosa s e ñ o r a 
C a r i d a d V a l d é s vda . de C h a c ó n y el 
conocido j o v e n G u i l l e r m o V i g i l - E s -
ca iera y G o n z á l e z del V a l l e , h e r m a -
no de l a nov ia . 
F i r m a r á n el acta como tes t igos : 
p o r C a r m i t a , el h e r m a n o del nov io , el 
j o v e n E r n e s t o C h a c ó n y los s e ñ o r e s 
M a n u e l P i n z ó n y E n r i q u e A n i t h ; y 
po r R a ú l , los s e ñ o r e s C e s á r e o Car-
c í a V i d a l , A r t u r o L ó p e z y P o r f i r i o 
A n d r e u . ' 
L a ce remonia r e l i g io sa se ha f i j a -
do pa ra las nueve y med ia . 
Y a h a n comenzado a r e p a r t i r s e las 
Inv i t ac iones . 
H O Y 
Consu lado 116 
H O Y 
T e l é f o n o A - 5 4 4 0 . 
I M P E R I O -
( A N T E S C O M E D I A ) 
E L T E A T R O D E L O S E S T R E N O S D I A R I O S , 
p resen ta e l I n c o m p a r a b l e g e n i o d e l a r t e m u d o . 
W I L L I A M F A R N U M 
e n 
S a n q r e N o b l e 
L a v i d a p r i m i t i v a de lag m o n t a ñ a s de N o r t e « á m é r i c a . Las luchas Intensas que u n feroz m o n t u n o 
« e s t u v o p a r a no verse t r a i c i o n a d o p o r sus enemigos, y l a d e m o s t r a c i ó n es tupenda de lo £ a e u n h o m 
^ L ^ f f , ™ ™ ^ , V T 0 7 naturaleza de ^ ó n , püed .e hacer pa ra defender a sus semejantes , e s t á 
m a g n í f i c a m e n t e i l u s t r a d o en esta excelente c r e a c i ó n de W I L L I A M F A R N U M t i t u l a d a 
S A N G R E N O B L E 
L I B E R T Y F I L W C < m » A N Y . — A g u i l a y T rocade ro . H a b a n a 
P r o n t o : " V E R G Ü E N Z A " ' , p r o d u c c i ó n especial en nueve actos. 
Tanda de las siete y media: p e l í c u l a s 
| c ó m i c a s . 
• • • 
| M A X I M 
E l variado programa de hoy es el s i -
guiente: 
Tanda do las sfete y media: Ante la 
crisis, por la beila actr iz Bessie Be-
rr iscale . 
Tanda de las ocho y media: Sangro 
noble, por el gran actor W i l l i a m Far-
n u m . 
Tanda de las nuevo y media: L a con-
quista de L o r d Quex, por el notable ac-
tor Tom Mooro. 
• • • 
VIHéBOJH 
E n la m a t i n é e corrida de tres a seis 
reprise de la c inta Fur ia del Oeste, por 
Neal Har t , y estreno de la sensacional 
cinta L a mano del muerto, por Robert 
Edison. 
En la función corrida de ocho a once 
se p a s a r á n las mismas cintas do la 
m a t i n é e . 
• • • 
I N G L A T E R R A 
Tandas de las dos, de las -cinco y 
cuarto y de las nueve: estreno de E l 
l amor del débil, por Fanny W a r d . 
Tandas de las tres y cuarto, de as 
siete y tres cuartos y de las diez y 
cuarto: estreno de Un Bayardo moder-
no, por Charles Ray. 
Tanda de las seis y tres cuartos: E l 
calvario de un patr iota , por L ione l Ba-
r r imoro . 
¥ ^ • 
U M A 
F u n c i ó n de moda. 
E l tren de la muerte, or el gran ac-
tor Earle W i l l i a m s . 
L a r ebe ld ía de Ofelia, or A n i t a Sto-
w a r t . 
Estreno en Cuba de L a Princesa Jo-
nes, por Alice Calhoun. 
Ma t inée corr ida: t re in ta centavos. 
F u n c i ó n nocturna corr ida: cuarenta 
centavos. 
• • • 
BLANCO V M A R T I N E Z 
Esta noche se e f e c t u a r á ¿n el 
el teatro L i r a el estreno do la Intere-
sante cinta L a Princesa Jones, come-
dia en seis actos de l a que es protago-
nista la notable ar t i s ta Al i ce Calhoun. 
Con esta pollculap resentan Blanio y 
M a r t í n e z a l púb l i co habanero la genial 
a r t i s ta Alice Calhoun, considerada ac-
tualmente como una de las m á s nota-
bles- art is tas c i n e m a o g r á f l c a s del g é -
nero de comedias, quo exise en los Es-
ados Unidos. 
i j e s p u é s de esto estreno, Blanco y 
Mar t í nez p r e s e n t a r á n la grandiosa c in -
ta t i tu lada La herencia del suicida, en 
quince episodios, de la que es protago-
* nista el genial actor "WiUlam Duncan. 
Esta pe l í cu l a e s t á basada en un ar-
gumento todo humanidad, en el cual 
las escenas hacen pasar a l espectador 
por todas las emociones. 
Blanco y M a r t í n e z preparan una se-
rlo de estrenos cuyos t í t u l o s daremos a 
conocer en su opor tunidad. 
D U o s é M . P i t a l u p 
D E N T I S T A 
Operaciones absolutamente «ln dolor 
mpleando para ello a n e s t é s l c o a inofen-
sivos. Cpnsuitas: de 1 y media a r 
p. m. Domngoa, d e S a l l a . in Neo-
tuno, 188. a l to», entro Lea l tad y Esco-
bar. 
H O G A R D I C H O S O 
Los es t imados y J ó v e n e s esposos, 
s e ñ o r a L i b r a d a Ochoa, p r i m a de l a 
s e ñ o r a del H o n o r a b l e Pres iden te de 
l a R e p ú b l i c a y E n r i q u e F e r n á n d e z 
B a l b ó n , besan con inmensa a l e g r í a 
u n hermoso n i ñ o , f r u t o p r i m e r o de 
su ven tu rosa u n i ó n . 
L l e g u e hasta t a n felices padres , l a 
enhorabuena del c r o n i s t a . 
L O S S A N T O S D E L D I A 
Celebran su o n o m á s t i c o hoy , los 
Pedros y Pablos.' 
P r i m e r a m e n t e f e l i c i t a r é a l doc to r 
Pedro L a m o t h e , t a n aprec iado en 
esta b a r r i a d a , donde cuen t a u n a 
g r a n c l i en te l a . 
Don Pedro B u s t i l l o . 
P a b l l t o H e r n á n d e z , ex-presidente i 
T E A T R O « F A U S T O * 
P R A D O Y C O L O N T E L E F O N O : A-4321 
H o y J U E V E S D E M O D A 
M a ñ a n a V i e r n e s 3 0 
5 y 9 . 4 5 _ T a n d a s e l e g a n t e s 
G R A N E S T R E N O E N C U B A 
H o y 
M a ñ a n a 
5 y 9 . 4 5 
De la c in t a d r a m á t i c a de i n t ensa e m o t i v i d a d , t i t u l a d a : 
L o s C i e g o s 
V e r á n 
( E y e s o f í h e Sou l ) 
E l l a t e n í a que e l eg i r e n t r e un h o m b r o r i c o y dist inguido y 
u n pobre soldado que p e r d i ó l a • ista peleando por su Pat r ia y vió 
l a r e a l i d a d de la v i d a con los ojos del a l m a . . . , pero, vea esta 
hermosa p r o d u c c i ó n y s a b r á c u a l r u é la e l e c c i ó n de esta linda mu-
chacha, que t an a d m i r a b l e m e n t e e s t á p e r s o ñ i f i c a ü a por 
E L S I E N F E R G U S 
La encan tadora e s t r e l l a que siente y hace sent i r las intensae' 
emociones de su a r t e ú n i c o e i ncomparab l e . 
M U S I C A S E L E C T A E N G L I S H T I T L E S 
Cinco hermosos actos de a r t e y l u j o , en que l a a t e n c i ó n del 
espectador rio decae u n s ó l o i n s t u n t e . 
R e p e r t o r i o d e l a C A R I B B E A N F I L M C O . A n i m a s , 1 8 . 
C4990 ld-29. 
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I I a x t j u e v e s e l e g a n t e 
I T i O y T A N D A S A R I S T O C R A T I C A S 
C I N E L I R A 
I n d u s t r i a y S a n J o s é 
c 49 67 l d - 2 9 
HOY. J U Z V S S 29, D I A DH 
M O D A 
X I t ren de l a nraert*, por Ear le 
Wi l l i ams . 
l i a r ebe ld í a d« Ofelia, por A. 
Stewart. 
Grandioso estreno en Cuba de 
l i a Princesa Jones, por Al ice 
Calhoun. 
por la m a t i n é e corrida, 
•entavos. 




C a r i L a e m m l e p r e s e n t s 
R A W U N S O N 
e l excelente ac tor , ea su ú l t i m a p ro -
d u c c i ó n , t i t u l a d a : 
C o r a z o n e s 
D e f r a u d a d o s 
(Chea t ed Hear t s j i 
n n In tenso d r a m a de aven tu ra s 7 
m i s t e r i o s en el Des ie r to , eu que u n 
h o m b r e , j o v e n , an imoso , l u c h a y su-
f r e Por el a m o r de una m u j e r , desa-
r r o l l á n d o s e l a t r a m a en sensaciona-
les y t r á g i c a s escenas de g r a n m é r i -
to a r t í s t i c o . 
ESTRENO DEL 
SEGUNDO ROUND 
de l a espepectacular e I n t e r e s a n t í s i -
m a c i n t a en serie, con emocionantes 
escenas de boxeo, p o r 
R E G I N A L D D E N N Y 
n o t a b l e ac to r y f o r m i d a b l e , y e legante p u g i l i s t a , t i t u l a d a : 
S o n a n d o e l C u e r o 
( L e a t h e r Pushe r s ) 
L U N E T A S $ 0 . 6 t G R A N O R Q U E S T A 
D i s t r i b u i d a s por T H E U N I V E R S A L F I L M M F G . CO. San J o s é n i ñ e r o 3. 
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P A G I N A N U E V E 
. « A DB ESPERANZA I B I S 
I t * * 0 * ^ anoche, con éx i to muy fa-
Se e3 «i Teatro Nacional, la ope-
tor»ble, f " a actos, de Franz Schubej 
reta ^ casa de las t tcs ñ i f l a s . " 
titula^ aplaudida por la conc 
tu wra fue 8P»»"" ' . 
0 . en tcont ró en los pasajes del 
rrencia ^ log m o ü v o s musicales a g r á -« v e" jibr0 ' -»i.m 
Cn/acto rt, 
en tre» M_ , „„ «v^n niftnsi " 
ida 
ift 
- V Cí« 
libr nasatiempo-
dable p ,^terrctuci6n puede decirse que 
pe Ia 
<«é Irl». en la Ana Tscho l l ; 
el Schubert; Josefina Saga-
Ham"3 cn puster, Rusell, Galeno, 
rra. ' ^ f / v Guzmán fu r ron aplaudidl-&SÍ<1 nr Vu excelente labor. 
li»103 f ra fué admirablemente presen-
ta 0"T 
t»<J»- j próximo s á b a d o se anuncia 
i n t e r e s a n t í s i m a función d iurna . Se 
on» e i Dios Grande, zarauela 
interpre E s p e r a n í a i r i s debu tó en l a 
con y La Revoltosa. 
Saba,„5 además , un d iá logo que i n -
114 tarán Esperanza I r i s y Reglno 
tírpr! y canciones y cuentos. 
^"^dla 4 se ce l eb ra rá la gran func ión E!. «nr y beneficio de la gent i l d l -i t honor J 
«tte mejicana. 
Esa noohe 8e exh ib i rá la c inta de las 
fiestas del Centenario de la Indepen-
dencia d í̂ Méj ico . 
A s i s t i r á , eapepialmente invitado, el 
Cuerpo D i p l o m á t i c o . 
I * * ^ » C 1 0 K E N HONOR 3)B M A R I A 
FAIiOTT 
E l p r ó x i m o d ía 5. d e s p u é s de t e r m i -
nada la temporada de Esperanza I r i s , 
se c e l e b r a r á en el Teatro Nacional la 
func ión de despedida de M a r í a Palou. 
la i lus t re actr iz espaflola. 
Se p o n d r á n en escena interesantes 
obras y la Paiou t o m a r á parte en una 
zarzuela y c a n t a r á couplets. 
L a función en honor de la Palou ha 
de ser un gran s u c c é s . 
A N T O N I A A R S V A X O 
Ayer l legó a esta capital la no tab le ' 
actr iz Antonia Aréva lo . que a c t u a r á en ' 
Payret con la C o m p a ñ í a del aplaudido 
actor J o s é Soriano Viosca. 
An ton ia A r é v a l o es bien conocida del 
pftbltco habanero, que la ap l aud ió en la 
temporada de Fuentes. 
J o s é López G o l d a r á s . 
L A B O R A T O R I O S L E O 
D R E S D E N Y B E R L I N . A L E M A N I A 
UN INVENTO DE LA CIENCIA ALEMANA, AL SERVICIO DEL PÚBLICO 
C H L O R O D O N T 
P a s l - a d e n t í f r i c a b l a n q u í s i m a \11rHH' 
P U B L I C A C I O N E S 
J E SAIS T O U T „ -
o8 acaba de r e c i b i r « n la H a b a n a 
úmero de Mayo de la rev is ta f r a n 
f a "Je Sais T o u t " , cuyas p á g i n a s , 
^art ículos ^ue con^611611 como por 
^ notable i n f o r m a c i ó n g r á f i c a , 
A g e n t e s E x c l u s i v o s : F R I T Z S C H E & L O P E Z 
A P A R T A D O 9 2 4 . H A B A N A . 
L A P R E N S A 
1 por los in teresantes re la tos 
culos 
! ' ' ' 
' píen con creces las l i sonjeras 
mesas que la casa ed i t o r a L a f i t -
^ h i z o , al r e f o r m a r esta famosa 
miblicación, 
rgjgUe d iv id ida en las cua t ro con 
ubidas partes. E n !a p r i m e r a de na 
írndones de t r á g i c o s sucedidos y de 
liciosos 
pan 
cuentos co r tos : P a o l i e r i , e l 
tirador Juan J o s é Renaud y 
Jacobs, el escr i tor i a g l é s cuyas h u -
inoristicas creaciones le han merec i -
do el primer puesto en t re los que 
cultivan ese es t i lo en su pa ís .* 
En Ia parte c i e n t í f i c a var ios t r a -
bajos de v u l g á r i z a c i ó n bien es tudia-
dos pouen al alcance de todos, asun-
tos de verdadero i n t e r é s . 
En la tercera par te dedicada a 
irenturas y viajes, es donde l a ma 
rarillosa f ide l idad de l a f o t o g r a f í a 
Hoá alardes t é c n i c o s y c rea t ivos del 
dibujo, sirven para i l u s t r a r y reve-
lar al lector los exuberantes mi s t e , 
ríos del Af r i ca e c u a t o r i a l o la Pun-
tuosa magnificencia de l E m p e r a d o r 
del Anam. -
Por fin los "deportes de audac i a " , 
ûe ese es el nombre de la cua r t a y 
última sección de "Je Sais T o u t " se 
ren también adornados con una 
asombrosa i n f o r m a c i ó n g r á f i c a en 
todos los á r t i c u l o s que l o componen . 
En la conocida casa " R o m a " , el 
rendezvous de lo m á ? c u i t o de la 
Habana p o d r á n nuestros lectores 
convencerso de que no hemos exage 
rado al hablar de l "Je Sais T o u t " , 
del mes de M a y o . ^ 
Nos U n t a r e m o s a hacer una l igera 
menc ión que c o m e n z a r á por la tr icornia 
de la portada, que como las anteriores 
es un éx i to g rá f i co indiscutible. 
"Soneto", por Manuel Marta Muste-
»e r , "Crón ica desde Suiza", por J. de l a 
Luz León. Notas do Actual idad con dos 
grabados. "De la Vida L i t e r a r i a " Inte-
resante ar t iculo acerca del centenario 
¿e l novelista f r ancés Goncourt, oon dos 
Ilustraciones. " E l Elogio de F e r n á n d e z 
de Castro en la Academia de la H i s to -
ria"' con el retrato del orador Dr . To-
m á s J ú s t l z . "Cuando la L l u v i a L lama" , 
nota c r i t i ca sobre Milanés , Tolón y L 6 -
l.er de Brlftas, por J o s é Marta Chacón 
y Calvo. "La Corona de Car tón" , c r ó -
nica Parisiense, por A. de Villegas, con I 
tres grabados. "Por si no lo fuera", e r ó - ! 
nica mejicana por Alfonso Fabila, " E l 
Museo de los Mariscales", por Eduard* 
Avi les R. con ocho grabados. 
A m á s de otros a r t í c u l o s y poes í a s , 
trae l a c rón ica Social con veinte graba-
dos, l a de Ajedrez, por Juan Corzo. V i -
da del Inter ior , Crón ica de Sociedades 
E s p a ñ o l a s , etc., etc. 
P í d a n s e suscripciones a la revis ta " E l 
F í g a r o " O'Reil ly 36, o por te léfono a l 
A-7711, las cuales s e r á n atendidas en 
el acto. 
c 
I N C E N D I O D E L C A F E Y 
C A S A D E J U E G O T H E O W E L 
E l F í g a r o * 
La edición de 'E l F í g a r o " , la ant igua 
r bella revista cubana, correspondien-
tj al domingo 25 de Junio; es una de 
las que más honran a la prensa a r t í s t i -
ca de Cuba. 
M c x i c a l i , B a j a C a l i f o r n i a , j u n i o 28. 
E i fuego o c u r r i d o anoche en e l 
e d i f i c i o que ocupa el c a f é y casa de 
Juego " T h e O w e l " c a u s ó p é r d i d a s 
por v a l o r de med io m i l l ó n de pesos. 
p D e v N e l v e a l C a b e l l o " 
S U COLOR NATURAL 
Se ha empleado con éxito durante muchoa 
•fio* por los barbero», peluquero! y otro*. 
En poco tiempo da al cabello sria o dea' 
tciido el tintr caataQo u negro que sedeaee. 
Su Boticario vende la íamoxa 
TfaUra de Hill para ei Cabello y Cígttc 
E N TODAS LAS F A R M A C I A S . 
mw mmu b e w o l f e 
L A U N I C A L E G I T I M A 
I m p o r t M o r e s E x c l u s i v o s 
- - e n Sa R e p ú b l i c a - -
P R A S S E &, C P . 
I d A - U 9 4 . - 0 i ) r a p ¡ a , 1 8 . - H a í a i i a 
T i r a n t e s S h í r l e y 
P r e s i d e n t 
S i u n o e s t u v i e r a s i e m p r e 
d e p i e , le s e r v i r í a c u a l -
q u i e r d a s e d e t i r a n t e s . 
P e r o , p o r r e g l a g e n e r a l , 
e l h o m b r e e s t á de p i e 
c ó l o u n o c h o p o r c i e n t o 
d e s u t i e m p o . 
E l a j u s t e d e l o s T i r a n t e s P r e s i d e n t a l o s m o v i m i e n t o s d e l 
c u e r p o es s e m e j a n t e a l a a c c i ó n d e l e n g r a n a j e de u n 
a u t o m ó v i l e n m a r c h a . 
L a c o m o d i d a d d e loa S H I R L E Y P R E S I D E N T es cas i 
p r o v e r b i a l . 
E n c u a l q u i e r p o s i c i ó n q u e e l c u e r p o t o m e , los t i r a n t e a 
S H I R L E Y P R E S I D E N T se a j u s t a n a é l a u t o m á t i c a -
m e n t e . S 
Los venden Ies buenos comerc i an t e s de t o d o e l m u n d o 
Busque el nomine en las hebillas y la etiqueta impresa, de g a r a n t í a : 
" S H I R L E Y P R E S I D E N T " 
S h i r l e y , M a s s a c h u s e t t s , E . U . d e A . 
Establecida en 1879 Diracción telegráfica: ProalHwia 
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S u s c r i b e a l D I A R I O D E L A M A R 
L o s B r o c h e s C o n C o j í n d e 
G o m a N o D e s g a r r a n 
e l C a l c e t í n 
E l brocha con ooj ín de goma 
sostiene el c a l c e t í n entre goma y 
goma y onta es una de las carac-
ter ls t lcas que aOlo se encuentra 
L I G A S 
asegurando e l c a l c e t í n de una 
manera firme—y s t^ura—sin l a 
menor molest ia para quien usa 
la l i g a y sin que pueda desgarrar 
el c a l c e t í n . 
Es ta ea una de las cinco ra-
mosaa razones por las que las 
L igas P a r í s son de uso tan ge-
neral entre IVa qfciballeros ele-
gantes de todo el mundo—y las 
otrevs cuatro razones oon i gua l -
mente buenas. 
Pero. ASEGURESE de que »on 
Liigaa P a r í s . Una i m i t a c i ó n le 
causa rá , contrat iempos, los que 
puede evi ta r si toma precau-
ciones. Todas las tiendas y 
c a m i s e r í a s venden Liffas P a r í s 
de broche doble o sencillo y en 
dos clases, a lgod6n o soda. 
Ins i s t a siempre en que le den 
las l eg l t in ias P a r í s , 
¿ I . S T E I N & C O M P X 1 N Y 
Fabrleantea-Chlraiso, K. ü . A . 
" E L D I A " 
Su e d i t o r i a l de ayer , como el d« 
casi todos los p e r i ó d i c o s , e s t á d e d i -
cado a t r a t a r de la t r i s t e s i t u a c i ó n 
de los empleados y de I m soluciones 
no menos t r i s t es >iue se i n t e n t a n , pa-
ra abonarles los : u r l d o s cor respon-
dientes a los meses de M a y o y Ju -
nio , meses t r á g i c o s desde el p u n t o 
de v i s t a presupues ta l . 
L o de darles ce r t i f i cados de adeu-
do, no lo ve el c i t ado colega con m u y 
buenos ojos, como se demues t r a con 
estos p á r r a f o s de su e d i t o r i a l , t i t u -
lado "Papeles m o j a d o s " . 
"Se acerca l a fecha en que debe-
r í a n cobra r los empleados de l Es -
t a d o y en que no c o b r a r á n . E l ' Teso-
r o exhausto no puede p a g a r sus suel -
dos a los servidores de l a n a c i ó n . 
No s e r á pos ib le t a m p o c o — como so 
h a v e n i d o haciendo en estos ú l t i m o s 
t i e m p o s — abona r esos haberes c o n 
ingreses recaudados pos t e r i o rmen te a 
esa fecha. E l p r i m e r o de j u l i o se i n i -
c ia el a ñ o e c o n ó m i c o y comienzan 
a r e g i r los Presupuestos p a r a e l 
e je rc ic io de 1932-1923 . L a rec ien te 
Le> de C o n t a b i l i d a d p r o h i b e que se 
abonen a t e n e b r e s del' a ñ o t r anson-
ri»;do con ingresos de l • nuevo . A q u í 
s i y g e e l c o n f l i c t o . ¿ C ó m o se las a r re-
g l a r á n los pobres b u r ó c r a t a s ? ¿ D o 
q u é modo c o n s e g u i r á n v i v i r has ta e l 
d í a 30 de J u l i o en que se h a b r á res-
tab lec ido l a n o r m a l i d a d e n los pa-
gos de l n u e v o a ñ o ? Se expl ica , p o r 
l o t a n t o i que re ine l a i n q u i e t u d y 
el desasosiego en m u c h o s bogares . 
L o s con tu rbados o f i c i n i s t a s so es-
t r emecen de p a v o r a n t e u n a perspec-
t i v a semejante. E s l a escasez, l a m i -
ser ia , q u i z á é l h a m b r e que se d i b u -
j a en l on t ananza . S i n c o n t a r que v i -
ven todos ellos a t rasados , l lenos de 
p rob lemas y d i f i c u l t a d e s . R e c u é r d e -
se que se les debe el mes de mayo y 
el mes de j u n i o . E l d u e ñ o de l a ca-
sa, el p roveedor do v í v e r e s , l a E m -
presa de l a luz , los acreedoras d ive r -
sos Ies a b r u m a n y les a p u r a n . ' E l 
casero, sobre todo , les amenaza con 
e l desahucio . Q u i z á m u c h o s de es-
tos empleados que v i v e n f u e r a de 
l a Habana , en los b a r r i o s ext remos 
donde el a l q u i l e r de l a h a b i t a c i ó n es 
m á s ba ra to que en el c e n t r o de l a 
urbe , no posean t a n s i q u i e r a p a r a 
paga r el pasaje d e l t r a n v í a que co-
t i d i a n a m e n t e los d e b e r á t r a e r has t a 
l a o f i c i n a . Quilzá m u c h o s de e l los 
t engan que i r a l t r a b a j o a p ie y con 
h a m b r e . ¡ S i t u a c i ó n a n g u s t i o s a e n 
v e r d a d que n o h a t e n i d o • precedentes 
en Cuba r e p u b l i c a n a ; Compadece-
mos l ea lmen te a los pobres b u r ó c r a -
tas . 
A h o r a se hab la de en t regar les a 
los empleados u n c e r t i f i c a d o de adeu-
do . A s e g ú r a s e que se les ^ p r o v e e r á 
d© u n d o c u m e n t o donde -se les reco-
nocen las cant idades que se líes de-
ben. Y noso t ros p r e g u n t a m o s , ¿ q u é 
se c o n s e g u i r á cou é s t o ? ¿ Q u é v a l i -
dez t e n d r á n esas papeles q u e n i n p ú n 
precepto l ega l a u t o r i z a n i p e r m i t e ? 
Con ta les ce r t i f i cados no se l o g r a r á 
r e m e d i a r en nada l a a f i ' . c t iva s i tua-
c i ó n de l a e m p l e o m a n í a , po rque do-
cumentos de e¿ia clase son n u l o s . A I 
c o n t r a r i o . E n las ac tua les c i r cuns -
t anc ias a l i m e n t a r u n a fa lsa i l u s i ó n 
es a ñ a d i r l a b u r l a a l a desgrac ia . Es 
e n g a ñ a r a unos hombres buenos y des 
grac iados y exponerles a que aca r i -
c i en ^esperanzas que no v a n a r ea l i -
zarse de n i n g ú n m o d o " . 
los haberes de los empleados p ú b l i -
cos cor respondien tes a los meses de 
M a y o y J u n i o , ba jo d e t e r m i n a d a s 
condic iones que no se conocen toda -
v í a . Po ro e l hecho c i e r t o es, q u e 
los servidores d e l E s t a d o c o b r a r á n 
den t ro de breves d í a s , c o n s t i t u y e n d o 
ese pago u n g r a n t r i u n f o d e l Gobier-
no de l doc to r Zayas , y m u y espe-
c ia lmen te d e í Secretadlo do H a c i e n -
d a s e ñ o r Despaigne. E s t a n o t i c i a es 
seguro que l l e v a r á el consue lo y l a 
t r a n q u i l i d a d a m u c h o s mi l e s de f a -
m i l i a s cubanas aba t idas p o r l a deses-
p e r a c i i ó ^ y e l h a m b r e . " 
¡ E l consuelo y la t r a n q u i l i d a d , es 
Poco!—agregamos nosot ros . 
L o que ha de l l ^ a r esa n o t i c i a a 
los hogares de los empleados, es a l -
go m á s que eso. ¥ 
Es l a i l u s i ó n , aunque sea e f í m e -
ra , de que ha v u e l t o el t i e m p o de las 
vacas gordas en que se cobraba a 
toca t e j a e l d í a 30 de l c o r r i e n t e y 
s in descuento. 
¡ V a m o s ! ¡ J a u j a ! 
" H E R A L D O D E CUBA* 
L i b n r i o , sumamen te afec tado p o i 
l a m u e r t e de los p a r t i d o s p o l í t i c o s , 
le ha escr i to nuevamen te a esta 
apreciabie colega, pa ra da r l e el p é -
same a l P a í b , e s t imando que es m u y 
lamentab le lo o c u r r i d o . 
V e d como razona e l ^ pobre Liba-
r l o : 
) u c g o de c o a r t o i g u a l a l m « - f a E A I T í T A T I ^ A 
d d o , c ea m a r q u e t e r í a . $ 1 7 5 L A C \ l U i ^ A 1 1 ' A # 
T r o c a d e r o 7 5 
T e l . A - 8 9 7 J 
C 8101 att . Cd-M 
R U B I N / I T L L O R A 
L a m e j o r a g u a m i a e r a l n a t u r a l p u r c a n t a . 
" L A D I S C U S I O N " 
Este colega, en c a m b i o , da por 
hecho que el p r o b l e m a b u r o c r á t i c o j 
e s t á so luc ionado : que los empleados; 
no solo c o b r a r á n el mes de Mayo , si-
no que a d e m á s se Ips p a g a r á el mes 
de' J u n i o , y que el que t r a j o las ga-
l l i n a s f u é el s e ñ o r Despaigne en 
c o m b i n a c i ó n con el Banco del Cana-
d á . 
He a q u í como nos cuenta " L a D i s -
c u s i ó n " l a buena n u e v a : 
" A l a h o r a de ceiTHr esta e d i c i ó n 
r e c i b i m o s l a n o í l k d a de que esta mar 
ñ a ñ a h a quedado conce r t ada u n a 
n e g o c i a c i ó n entre e l Gob ie rno y el 
B a n c o de l C a n a d á po r l a cua l esta 
L n s t i t u c i ó n se hace ca rgo de pagar 
" N o pueden e l P re s iden t e y bus 
Secretar ios p e d i r f ó r m u l a s po l í t í t ea s 
a las oposiciones, que son las s i g u i e n -
tes. E l pansido l i b e r a l , e l p a r t i d o re-
pub l i cano , e l p a r t i d o nac iona l i s t a , é l 
p a r t i d o de l a A s o c i a c i ó n de B u e n Go-
b ie rno . P o r q u e s i se las p i d i e r a , t e n -
d r í a que l l a m a r l a s a l g o b i e r n o . T e n -
d r í a , p a r a hace r lo , que echar a u n 
l ado a l a L i g a N a c i o n L Se d i r á que , 
de hecho, p r á c t i c a m e n t e , y » l a L i g a 
h a s ido e | , jn inada , a r r o j a d a d e l Po-
der . Es ve rdad , pe ro , m o r á l m e n t o , 
a ú n ex is ten l a s re lac iones en t re l a 
desvenci jada L i g a y e i Jefe d e l Po-
der E j e c u t i v o . Y m i e n t r a s n o sobre-
venga l a r u p t u r a d e t t n i t i T » , so l em-
ne, p ú b l i c a , de esas re laciones , n o po-
d r í a el P re s iden t e evoluc iOanr h a c i a 
las oposiciones- S i n c o n t a r c o n que 
esa e v o l u c i ó n t r o p e z a r í a oon serias 
d i f i c u l t a d e s . E l P res iden te n o p o d r í a 
g o b e r n a r e x c l u s i v a m e n t » n i con e l 
p a r t i d o l i b e r a l , que N O e s t á reorga^ 
n i zado y que sa h a l l a en M I N O R I A 
en las C á m a r a s , n i c o n e l p a r t i d o 
r epub l i cano , q u e es u n a b r i l l a n t e m i -
n o r í a , p e r o n a d a m á s que u n a mi l -
n o r i a , n i con el p a r t i d o nac iona l i s t a , 
que es u n estado m a y o r m u y d i s t i n -
g u i d o , pero c o n m u y escasos c o n t i n -
gentes electorales, n i c o n e l p a r t i d o 
de l a A s o c i a c i ó n de B u e n GobiernOt 
que m á s que p a r t i d o es u n a h e r m a n -
d a d o c o f r a d í a de r í g M o s m o r a l i s t a s , 
que se o l v i d a n de que l a p o l í t i c a se 
d e s a r r o l l a d e n t r o de las i m p u r e z a s 
de l a r e a l i d a d . Se ve, pues , que n i 
el Pres idente n i sus Secre tar ios t i e -
nen n< pueden t enor " p o l í t i c a " , n i 
t i enen a q u i e n p e d í r s e l a . C o m o Cu-
ba, s e g ú n c i e r t o i r o p i s t a y l i t e r a t o 
e s p a ñ o l — ei s e ñ o r M a r t í n e z V i l l e r -
ga, s i n o r ecordamos m a l — e s e l p a í s 
de los vice-versa, r e s u l t a que en 
nues t r a democrac i a r e p u b l i c a n a , p r o -
v i s t a de l s u f r a g i o , u n i v e r s a l , n o h a y 
" p o l í t i c a n i p u e d e ' h a b e r l a " , n i en e l 
Pres idente n i en los Secre tar los . Es -
tos de b i e r a n ser m o m e n t o s d e con^ 
j u n c i ó n , de c o n c e n t r a c i ó n , de s o l i d a -
r i d a d . A s í lo p i d e l a p a t r i a , pero su 
voz se p i e rde en e l desier to de l o s 
e g o í s m o s y concupiscencias persona-
les. N u e s t r o o r g a n i s m o p o l í t i c o se 
descompone, se d isuelve . E s t a es l a 
d i s t e r ea l i dad . Se h a m a t a d o e s t ú -
p idame n t e l a g a l l i n a de los huevos 
de o r o " . 
A c o m p a ñ a m o s en bu s e n t i m i e n t o 
a L i b o r i o , no s i n dec l a r a r que i g -
n o r á b a m o s c o m p l e t a m e n t e que Liíbo-
r i o es tuviera v i v i e n d o ele l a g a l l i n a 
de l a P o l í t i c a , p r o d u c t o r a de hue-
vos de o ro . 
Noso t ros c r e í a m o s que L i b o r i o se 
l i m i t a b a a c u i d a r l a g a l l i n a y que 
las val iosas pos tu ra s de é s t a , no las 
aprovechaba é l , s ino loa p o é t i c o s . 
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S C i ¿ a 8 e deslizaba silenciosa por CPor i í ü a f £S todos la I n t i m l d a -
C h a - ' a s í * 61 i n v l e r n o . se re-
¿ f iuñeca en ? l l b r o en l a m a n o y 
fe* . ciandn l i ^ Pero en e l ve-Ü*™* bastante t i o m -
C o n c i a , . a b e r s e marchado la 
K ? > < l o s e l ' f f a los pasi l los 
«l*. l 0 1 ^ J dventuraba en aque-
^ mreu; (que t e n í a a Para ella 
VCiders« dedL CÓn ^ a ^ u l o . don-
< > favo Gn paz a sus di3-
08 ^ t i w a8: l a lec tura o lo» 
inos: con su m u ñ e c a . 
E l v i e jo conserje l a h a b í a t o m a d o 
c a r i ñ o . A menudo la levaba consigo 
v e n t i l a b a los despachos o e n c e n d í a 
l a c a l e f a c c i ó n en i n v i e r n o . E l l a m i r a -
ba con a sombro y no sin c i e r to res-
peto estos grandes salones amueb la -
dos de tapizados asientos. E l despa-
cho de los banueros le causaba u n a 
especie de a r r o b a m e n t o ; no se a t re-
v í a n i a u n a poner los P^s sobre l a 
a l f o m b r a , y a d m i r a b a extasiada e l 
t e r c iope lo verde de l a s i l l e r í a y de 
los p o r t i e r s ; Ppro l o que m á s l l a -
m a b a su a t e n c i ó n era una P o l i n i n i a 
de b ronce que adornaba e l r e l o j . 
Es ta f i g u r i t a desper taba en e l l a cier-
to i n s t i n t o de a r t i s t a : l a gustaba su 
a c t i t u d m e d i a t i v a , l a casta e legan-
cia de su t r a j e , la pureza de su t i -
po g r i e g o , r egu l a r y t r a n q u i l o . 
Pe ro a ú n e x i s t í a una d i s t r a c c i ó n 
m á s preciosa para C la r a . D e t r á s de 
i a casa hab la una especie de pa t i o , 
ced ido a l conserje. E n u n r i n c ó n de l 
pa t i o y c o n unas tablas y una a l am-
b r e r a h a b í a f ó r m a l o el conserje una 
especie de ga l l i ne ro . E n el o t r o ex-
t r emo h a b í a u n cober t i zo f o r m a d o 
por u n f resnq l l o r ó n y u n macizo 
de l i l a s . Pa ra Ciara no e x i s t í a ma -
yor p lacer que sentarse a¡ l í con su 
v ie jo a m i g o . Como todo í i los n i ñ o s , 
amaba i n s t i n t a m e n t e el campo y to-
do l o que se le p a r e c í a . Sus padres 
la l l e v a b a n a l g ú n d o m i n g o que o t r o 
a u n j a r d í n p ú b l i c o , donde se daban 
concier tos y ae tomaba c a f é a l a i r e 
l i b r e . S i n e m b a r g o , por m u y frescos 
que fuesen las avenidas sinuogas y 
ios macizos esmal tados de f lo rec i l l a s , 
¡ e s t o s j a r d i n e s c a r e c í a n para e¡¿a de 
u n o de los mayores encantos del 
i campo l a soledad. A ú n no estaba en 
! edad do d i s c e r n i r la ve rdadera ua-
| t u r a l eza de los a r t i f i c i o s que la co-
p i a n de l e jos ; pero s u f r í a I n s t i n t i -
! v amen te con los ru idos , con el gen-
i t í o v u l g a r , con las t r a p a c e r í a s de 
sus h e r m a n o s , con las conversaciones 
' prosaicas de su m a d r a s t r a y de su 
1 padre , y p r e f e r í a m i l v tces el pe-
¡ q u e ñ o p a t i o rodeado de s o m b r í o s ed i -
I f i c ios , en el que los á r b o l e s cre-
| c í a n pa ra e l l a sola y donde sola go-
zaba a la v i s t a de l p e q u e ñ o pueblo 
con p lumas . Las vistosas aves de l 
p a r a í s o no hubiesen a legrado t an to 
bus i n f a n t i l e s ojos como las mancha-
das ga l l i na s y 103 va l ien tes gal los 
que t ras el^ a l a m b r a d o picaban, c lo -
queaban y cacareaban, acudiendo 
presurosos c u a n d o les echaba m i -
gu i t a s de p a n . ¡ Q u é d icha la suya 
cuando e l v i e j o G e r m á n la conf iaba 
l a ces t i t a y la encargaba de recoger 
los huevos r e c i é n puestos! ¡ Q u é hue -
vos t an blancos y t r ansparen tes ! 
¡ Q u é ca l en t i t o s es taban! N o p o d í a 
r e s i s t i r al p lacer de a c e r c á r s e l o s a 
las m e j i l l a s para s en t i r su du lce 
con tac to . A l g u n a s veces l a daba uno 
como rega lo , y se apresuraba a l le-
v a r l o a su padre , al que le gus ta -
ban mucho los huevos frescos y que 
la daba a l g u n a rebanada de pan mo-
j a d o en la y e m a . ¡Y cuando a l g u n a 
g a l l i n a estaba en huevos! ¡ C ó m o es-
p iaba ans iosamente la r o t u r a del 
c a s c a r ó n ! ¡ C ó m o . a d m i r a b a a los po-
l l i t o s a m a r i l l o s con los ojos negros! 
¡ Q u é cu idado el suyo da con ta r los 
todos los d í a s , para asegurarse que 
a n i n g u n o le h a b í a o c u i r i d o nada! 
E l cobert iao t a m b i é n era ob je to 
de su p r e d i l e c c i ó n . ¡ L a s b r g a s r a -
mas tío fresno era t an delicadas, tan 
e n d e b l e s ! . . . L a s lÜM eran t a r d í a s , 
p á l i d a s y escasas; pero Clara ve la 
c o n u n en tus iasmo inexp l i cab le a b r i r -
se estas p e q u e ñ a s estrel las azules y 
a sp i raba con f r u i c i ó n su pe r fume . 
T o d o u n m u n d o de placer y de ale-
g r í a se encer raba para e l l a en este 
cober t i zo el c ie lo le p a r e c í a m á s b r i -
l l a n t e a t r a v é s de sus movib les ho-
j a s ; los p á j a r o s an idaban y can-
t aban a l eg remen te para e l la s o l a . . . 
De esta m a n e r a , un a l m a de poe-
t a se a b r í a du l cemtne a l a v ida en 
este med io es t recho y v u l g a r , en t r e 
las v u l g a r e s paredes de una casa de 
banca y al ab r igo de a lgunos á r b o l e s 
r a q u í t i c o s . Si l a v ida de Cla ra era 
p o r f u e r a t r i s t e y desheredada, p r i -
vada de comodidades , de elegancia, 
de m i m o s , n o po r e^o se juzgaba des-
g rac i ada , po rque p o s e í a el don ines-
t i m a b l e de una I m a g i n a c i ó n p o é t i c a . 
N a d i e se In teresaba en su mane ra 
de pensar; nad ie v i g i l a b a el desarro-
l l o de su i m a g i n a c i ó n ; nadie se cu i -
daba de d i s t r ae r l a , de c o n t a r l a esas 
h i s to r i a s marav i l l o sa s que son una 
de las m á s pu ras a l e g r í a s de la i n -
fanc ia ; pero e l la se iba acos t iyubran-
do poco a poco a v i v i r en u n m u n -
do i d e a l ; e l la se creaba una v i d a 
apa r t e ; e l l a pob laba de vis iones en-
cantadoas tan p r o n t o las majestuo-
sas escaleras de p i e d r a , t an p r o n t o 
los cor redores y las paredeg desnu-
das, t a n p r o n t o el j a r d i n c i l l o aban-
donado, donde no se escuchaba o t r o 
r u i d o ue e l c loquea r de la-s ga l l inas 
y el bu l l ic ioso can to de los p á j a r o s . 
Es to d u r ó a lgunos a ñ o s . U n d í a 
de I n v i e r a o , venc iendo su h a b i t u a l 
t i m i d e z , se de tuvo en el pa t io pa ra 
a d m i r a r los hermosos cabal los del 
s e ñ o r K o h b e n y e l b r i l l a n t e u n i f o r -
me de sus cocheros. E l banquero se 
a p e r c i b i ó de l a p e q u e ñ a e in teresan-
te f i g u r a que a l l í estaba, y , acar i -
c iando con su enguan tada m a n o l a 
m e j i l l a de l a n i ñ a , le p r e g u n t ó q u i é n 
era. 
E l d o m i n g o , H a m b e r g s u b i ó a su 
c u a r t o s u m a m e n t e conten to y casi 
s in a l i e n t o . E l banquero le env iaba 
una preciosa m u ñ e c a pa ra su h i j a . 
Desde este d í a , el anc iano ban-
quero t o m ó c a r i ñ o a l a n i ñ a y , ap ia -
dado do la m a l a s i t u a c i ó n de su po-
bre empleado , o f r e c i ó me te r a su h i -
j a en u n colegio de pago. Serla lar-
go e n u m e r a r las i lus iones que se h i -
c i e ron H a m b e r g y su m u j e r ; v e í a n 
a C la ra , dotada por el banquero , re-
p a r t i r con sus he rmanos las d á d i -
vas de su capr ichoso b ienhechor . Pe-
ro el anc iano banque ro m u r i ó antes 
de que la j o v e n esluviese eu edad 
de ser do tada . Su h i j o c o n t i n u ó pa-
gando la p e n s i ó n d u r a n t e a lgunos | 
a ñ o s ; pero a l c u m p l i r Clara los d l e - | 
c i s é i s v o l v i ó a su casa, donde se ha-
b í a n acos tumbrado a su ausencia y l 
donde no l a esperaban ya en la f o r - j 
m a onerosa que venia . 
E n el colegio., C la ra hab la d l s f r u - | 
t ado poco, pues eu reserva n a t u r a l 
I y su t i m i d e z l a h a b í a n m a n t e n i d o 
¡ a l e j a d a de sus c o m p a ñ e r a s . Sin e m . 
i bargo, a d q u i r i ó bas tan te i n s t r u c c i ó n 
' y su t a l e n t o se d e s a r r o l l ó lo bastante 
1 pa ra encont rarse f u e r a de su cen t ro 
en la casa de su padre . Este estaba 
y a comp le t amen te p a r a l i t i c o sus her-
¡ m á n l t o s i b a n a l colegio , y :8U her-
| m a n o m a y o r estaba de escr ib ien te en i 
l a g r a n co lmena i n d u s t r i a l . Su ma- ; 
1 d ras t r a , cuyo c a r á c t e r se hab la a g r i a - i 
i d o por el m u c h o t r a b a j o y l a g r a n l 
I penur i a , la r e g a ñ a b a s in cesar. Cía-1 
j r a c o m p r e n d i ó que los t r a n q u i l o » 
; es tudios y los agradables e n s u e ñ o s 
h a b í a n t e r m i n a d o y que era "preci-
so e n t r a r con v a l o r e n e l palenque 
de la v i d a . 1 
Se r e p l e g ó en s í m l ^ m a . e c h ó a 
u n lado su r epugnanc i a y b u s c ó u n 
empleo , resignada . c o n s u m i r en un 
t r a b a j o s in descanso los frescoa a ñ o s 
de su j u v e n t u d . . . 
1 U n m e j d e s p u é s sa encon t r aba en 
la casa de l a Condesa de P., donde, 
pe r suad ida de quo d e b í a i g n o r a r las 
a l e g r í a s y los amores de la v i d a , en-
c o n t r ó a B e l t r á n d ' E m e r a n c y , q u i -
z á s para desgracia de los do» 
V I I 
E l t r a j í n de l a casa de banca era 
el m i s m o de s iempre . T r a s sus v i -
d r i e ras los ros t ros se l l enaban de 
a r rugas , los cabellos b l a n q u e a b a n ; 
d e s p u é s los v ie jos empleados des-
a p a r e c í a n para de j a r su s i t i o a ca-
bezas rubias , a caras i m b e r b e s ; poro 
la a c t i t u d « r a s i empre l a m i s m a . N u -
meroso p ú b l i c o s e g u í a acud iendo a 
los despachos; pero a l d a r las cinco 
eu los re lojes de los d iversos depar-
tamentos , la m u l t i t u d de empleados 
abandonaban p r e c i p i t a d a m e n t e el 
t r a b a j o y e l vas to ed i f i c i o q u e á a b a 
s i lencioso y des ie r to . 
L a l á m p a r a de los H q p i b e r g con-
t i n u a b a b r i l l a n d ^ e n lo a l t o de la 
fachada, y ' l a ch lmeaea s e g u í a es-
parc iendo , como a ñ o s a t r á s , su calor 
por e l cua r to de l a n t i g u o empleado, 
hoy p a r a l í t i c o , que c o m p a r t e e l t i e m -
po en t re frecuentes s u e ñ o s y la lec-
t u r a de a l g ú n d i a r i o que le p res tan 
los cajeros de la caea. E l m o b i l i a -
r i o , senci l lo y a n t i g u o , no t e n í a o t ro 
m é r i t o que e l de estar s u m a m e n t e 
l i m p i o . Cor t i na s de sarga verde , hoy 
descolor idas , s e r v í a n de p a b e l l ó n a 
una g r a n cama, c u b i e r t a 6o'a un i n -
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D i j i m o s que las Impor t ac iones de v i g o r y poco t i e m p o d e s p u é s aquel 
« a ñ a d o d u r a n t e el a ñ o c i v i l de 1919 p o t r e r o no t iene m n g u n v a l o r . 
& 1920 f u e r o n 2.886.769 pesos, co 
r respondientes a 48.628 cabezas i m -
por t adas po r Cienfuegos 94t), H a b a -
n a 29 .439, M a n z a n i l l o 3 .382, N u e v a 
Gerona 176. Santa Cruz del Sur 1, y 
San t iago de CuT»a 14.690 
Es sumamente i m p o r t a n t e que se 
f o r m e n eu Cuba pastos a r t i f i c l a e s 
y que los sementales sean escogidos, 
que las aguadas no sean de charcos 
s ino de aguas en m o v i m i e n t o , que se 
eduque el ganado, que no se c r í e en 
i 
Las c i f ras an te r iores co r re sponden m á s c a n t i d a d que la ^ P a c l d a ^ ^ 
ú n i c a m e n t e a l ganado vacuno , q u e l o e cuar tones , que se 
el cerda y l ana r lo t r a t a r e m o s o t r o t e r r eno suf ic ien te pa ra t r a s l a d a r l o de 
u n l u g a r a o t r o de m o d o de dar l u -
gar a que las matas se dcearroUon 
plenamente . 
Casi todos los c r i adores son bue-
nos gal leros , y ellos saben m u y b ien 
que de buen ga l lo y buena g a l l i n a 
sa;eo pollos robustos , a s í que de va-
cas flacas y o t ros e s c u á l i d o s no es 
posible pensar que h a b r á a ñ o j o s de 
buenas nalgas y a l t a a lzada, se ha-
ce necesario como antes decimos que 
ee escojan b ien los e jempla res que 
v a n a dedicarse a sementales , s i no • 
loa t iene en su f i n c a debe p r o c u r á r -
selos de cua lqu ie r modo pues en ello , 
va l a p r o s p e r i d a d de l a c r í a . 
Nos que jamos a lgunas veces que 
la i ne r c i a de nuestros gobernantes 
son los culpables de muchos de nues-
t ros malee, m á s en l a c u e s t i ó n d e l ; 
ganado, creemos que el no p r o d u c i r ! 
nosotros l a su f i c i en te c a n t i d a d de j 
carne pa ra e l consumo de l a n a c i ó n , 
se debe a los c r iadores . \ 
S in que le cueste u n solo cen tavo > 
d í a . 
Es i nd i s cu t i b l e s que t a n t o en el 
ganado, como en c u l t i v o s de d iver -
sos produc tos , el que no exis ta una 
abundan te r e c r í a y que las cosechas 
no sean suficientes a l consumo, se 
debe en g r a n par te a l l u g a r p r o m i -
nen te que ocupa l a c a ñ a de a z ú c a r 
en t re los hacendados. 
A u n q u e la S e c r e t a r í a de A g r i c u l -
t u r a se ha ocupado con esmero de 
l a c u e s t i ó n del ganado estableciendo 
en lugares e x t r a t é g i c o s de Cuba Es 
taciones Z o o t é c n i c a s m u y b i en aten-
didas , aunque ha r e p a r t i d o con p ro -
f u s i ó n semi l las pa ra m e j o r a r los pas-
tos y t iene s iempre en existencias 
cant idades grandes de vacunas pa ra 
e v i t a r l a p r o p a g a c i ó n de las epide-
mias , el c r i a d o r cubano , peca de i n -
consciente y c r í a los an imales poco 
menos que de m a n e r a salvaje no 
p r e o c u p á n d o s e poco n i m u c h o do ha-
cerlos prosperar . 
L a s f incas adolecen de muchos de-
fectos que deben remediarse p a u i a t i -
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recios que aeueu ^ c u ^ o . A g r i c u l t u r a semil las 
ñ á m e n t e hasta l l ega r a l l e n a r las Pue^en_.p_e * . „ . 
condic iones necesarias p a r a l a bue-
na y ef iciente c r i anza , esto es: l a 
abundanc ia y buena c a l i d a d de los 
pastos. 
L a m a y o r í a de las veces, los ga-
naderos ca lcu lan l a c a n t i d a d de ga-
nado que debe mandarse a pas tar en 
u n p o t r e r o de acuerdo con l a super-
f ic ie del m i s m o , s in tener en cuen ta 
que todo ganado, va escogiendo do 
las yerbas las que m á s le conv ienen 
a su a l i m e n t a c i ó n de jando s in tocar 
aquel las que les r e s u l t a n p e r j u d i c i a -
les ; poco t i e m p o d e s p u é s de estar e l 
ganado en el po t r e ro y a quedan pocas 
ma ta s de l a ye rba u t i l i z a b l e y como 
r e g u l a r m e n t e exageran los c á l c u l o s 
po r eso m i s m o que se hace de acuer-
do con las s u p e r f i c ü e s , no t iene t i e m -
po a crecer nuevamente l a ye rba bue-
na, n i a f lorecer n i a r egar las se-
m i l l a s . — E n cambio las especies ma-
las s iguen d e s a r r o l l á n d o s e con todo 
de Guinea que a l l í las hay p a r a re-
p a r t i r , pueden hacer c u a l q u i e r con-
s u l t a p a r a m e j o r a r los pastos que 
s e r á r á p i d a m e n t e a t e n d i d a po r la Es-
t a c i ó n E x p e r i m e n t a l A g r o n ó m i c a de 
Sant iago de las Vegas, y si no t ienp | 
recursos pa ra a d q u i r i r buenos se-
mentales , las Estaciones Z o o t é c n i c a s 
pueden p r o p o r c i o n a r l o s con m u y pe-
q u e ñ o costo e i r f o r m a n d o los i n d i -
v iduos que d e s p u é s h a n de se rv i r l e 
pa ra a p r o c r e a c i ó n y m e j o r a m i e n t o . 
do sus razas-
De todos modos, se hace Ind ispon- J 
sable que efios "Tres m i l l o n e s de Pe- j 
sos" que se nos m a r c h a n todos loe i 
a ñ o s a l e x t r a n j e r o p a r a t r a e r gana-
do flaco y e s c u á l i d o y luego cebar los 
nosotros , se queden en Cuba, con 
ello ayudaremos a buscar el balance 
t a n deseado de que las expor taciones 
s iempre sobrepasen a lo que i m p o r -
tamos . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
( R E C I B I D O P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O ) 
R E V I S T A DE A Z U C A R i American, Nationa y A t k l n s , duros y 
blandea a 6.20; Arbuckle y Warner , ; 
N E W YORK, Junio 28. ! duros a 6.20 y blandos a 6.00; Federal 
E l tono del mercado c o n t i n u ó poco ¡ dui.uog a 6 30 
f i j o y muchos c re ían que la eeperana 
de una p r ó x i m a alza en los precios ¡ 
no se mostraba muy favorable desde el j 
punto de vis ta de los vendedores. E l ] 
consumo se cree que ha llegado a su 
FUTUROS D E A Z U C A R E S 
R E F I N A D O S 
E l mercado de futuros sobro a z ú c a r e s 
B r i d o m á x i m o , recibiendo los ref ina- refinados abr ió a pi \ r , ios nominales y j 
dores grandes cantidades de a z ú c a r e s i c e r r ó sin haber sufrido cambio y sin 
todos los d í a s . H a b i é n d o s e notado cier-
t a d i spos ic ión por parte dos los com-
pradores en anticipar c ier ta flojedad en 
l a demanda para el producto . Los te-
nedores sin embargo, no ejercieron n in -
truna p re s ión sobre los compradores i 
toco dispuestos y el mercado p a r e c í a 
haber entrado en un c o m p á s de espera. 
Hasta ú l t i m a hora no se hablan anun-
ciado ventas actuales de a z ú c a r e s cru., 
dos, corriendo sin embargo rumores de 
haberse llevado a cabo alguna t r an -
sacc ión en Cuba, embarque Jul io a 
3.1|8 centavos C . I . P . 
Notic ias c a b l a g r á f l c a s de Ing la te r ra 
conf i rman l a venta de otro cargamento 
de Java obscuro, 
peniques C . I . F . , 
haberse realizado t r a n s a c c i ó n alguna: 
Ju l io 6.40 
Agosto 6.45 
Septiembre <L.55 
I Octubre 6.65 
Noviembre 6.75 
Diciembre 6.85 
MERCADO DE BONOS 
N E W YORK, Junio 28. 
L o mismo que el mercado de valore» , 
las operaciones en bonos fiwwon hoy 
muy flojas, mostrando una Inc l inac ión 
hacia cotizaciones m á s bajas. 
Aparte de haberse duplicado el re-
17 chelines 4.1|2 | c í e n t e record de a l tu ra de los L i b e r t y 
lo que viene a ser! 4.1|.0!0 a 100.24, no ocururleron cam-
3.04 centavos Pob Cuba. Los precios1 blos dignos de mención en las emlslo-
locales fueron loa siguientes: Cuba de- 'nes del gobierno Fe^Rral. 
rechos pagados 4.73; a z ú c a r e s Ubres de Los Mejicanos cuatro y cinco se mos-
derec^ios, 4.75 a 4.85; derechos com-1 t ra ron m á s fác i les , a t r i b u y é n d o s e las 
ventas de dichas emlliones a las reclen-
tas actividades de los bandldhs al »fv 
pletos 3.12 a 3.18. 
FUTUROS DE AZUCARES CRUDOS 
E l mercado de futuros de a z ú c a r e s 
crudos a b r i ó con una alza de 1 a 4 
puntos, de spués de la fuerte baja su-
f r i da en el cierre de ayer, p e r d i é n d o s e 
de 6 a 10 puntos . E l alza c o n t i n u ó f i r - i 
ouestrar a varios norteamericanos; Cu-
ba 4.1|2 sufrieron una l igera pé rd ida , 
m o s t r á n d o s e muy fuertes; en cambio 
los Hayana Elect r ic 5s. que adelantaron 
2 puntos . 
Las emisiones del L o u l s v l l l e and 
me debido a los r u m o r ü i de que el mer- Na8hvl,le» Chesapeake and Ohio. Sea-
cado azucarera se mostraba m á s f i j o , ! ^oa1"3. Bal t imores and Oblo, Er ie , Penn. 
pero hasta la hora del cierre no se • ̂ v811*!1. Minneapolls y ^ t Louuls , Sou-
anunclaban transacciones en fu turos en i i ^ r n y Rcadlng, estuvieron entre el 
t i mercado de costo y f l e t e . Se h ic ieron, Prupo reaccionario. Tuuvleron t a m b i é n 
compras para Septiembre, c r e y é n d o s e ; ligeras ganancias, Atchlson 4. Kansas 
en algunos centros que se h a b í a n ven-! Ci ty , Southern 3, New Haven 6 y a lgu -
dldo ya las compras actuales. nas de las emisiones locales. Des M o l -
E l morcado c e r r ó con una ganancia an(l Fo r t Dodge 4 subieron 1.1|2 
de 3 a 5 puntos sobre ventas do unas puntos y Central Pacif ic Short L ine 4 
17,000 toneladas. 
J u l i o . . 
Agosto . 
Scpt . . 
Oct . . 
Nov . . 




A b r i l . , 
g a n ó 2 puntos . Las ventas totales su-
maron $12.051.000. 
MERCADO D E V A L O R E S 
8.07 3.11 3.07 3.10 3.10 
3.12 3.12 3.12 3.12 S. is j 
3.22 3.25 3.21 3.25 3.24 . 
8.24 3.25 3.24 3.25 3.25 i T0.RK- J*lll1« 28' 
3.25 Fal ta de a n i m a c i ó n y una gran I r r e -
8.27 3.30 3.27 3.30TfLS0 '!:ulari<Jad en el cambio de los precios ¡ 
g j g fueron las c a r a c t e r í s t i c a s en la bolsa 
3 j g <le ^ o y . Un movimionto que apenas | 
3.14 3.15 8.14 3.15 3.15 ,,e,?fl ft 650.000 acciones, f ué el mi l s j 
. 3 20, r e<Jucltlo de todrfr las sesiones a p a r t i r | 
i de l a pr imavera . L a f i rmeza en el va-
AZUCARES R E F I N A D O S ) lor de las monedas y l a amenaza de ¡ 
„ . . ; una huelga de los trabajadores de los 
No hubo nada nuevo en el mercado talleres ferroviar ios fueron los hechos 
de a z ú c a r e s refinados. E l reciente de- de m á s Influencia en l a poca ac t i v idad ' 
olive en crudos cubanos detuvo nuevas del mercado. T a m b i é n se notd una gran i 
demandas para granulado a los precios f a l t a de i n t e r é s por parte del p ú b l i c o ! 
actuales, e r a n d o los compradores q u e ¡ en las operaciones usuales, 
de continuar la baja p o d r í a n adquir i rse ' p o r l a prlmera vez en un , d6 ¡ 
los ref.nados a precios m á s favorables. | quince d í a s e s t ^ soco conspicuo el i 
La fa l ta de demanda se hizo notar Mexlcan Petroleum, no dejando por eso 
especialmente en el t e r r i t o r i o vecino a j d e f luc tuar d e n ^ de un radio de 7 
n o t T o J T ' C O n t n U á n d 0 r en ^ " - ¡ P ^ o s y cerrando a 182 o sea con una noucias de que el movimiento prosigue ganancia de 2 puntos 
T í ^ n ^ 1 6 ^ el ,0ccidente ^ ^ . \ Otros valo.es petro"l í feros se mos- ' 
E l r e i nado para la e x p o r t a c i ó n n o ' t r a r o n fuertes a Intervalos contHhn ' 
ha obtenido mejora ninguna, c o n t i n ú a n - ' y e n d o ¿ d e ^ d t o t - K I f T p ^ J 
¿ e c h o 0 f C r t a V KÍh fa3- h a b i é n d o s e pales marcas a u t o m o v i l i s t a » i 
hecho una a v e r i g u a d i ó n moderada a 10 y otras 
puntos menos. 
Las cotizaciones •on oomo sigue: 
especialidades menos conocidas, hacia 
la r e c o n s t r u c c i ó n del mercado. 
Los tabacos mejoraron en las ventas 
de rea l izac ión y las cotizaciones f ina -
les en ferrocarri les l i m i t á n d o s e a ga-
nancias y p é r d i d a s fraccionarlas. 
La apertura de p r é s t a m o s a la vis ta , 
al 5.0|0 p r o i u j o el que se encontrara 
dinero f ác i lmen te , resultando de esto 
que el In t e r é s b#jara al 4-.l|2.0|0 hacia 
el medfp d í a . Sin embargo r e i n ó mayor 
firmeza para los pagos a fecha. Espe-
cialmente para los de plazo l a rgo . 
Una nueva p é r d i d a del cambio Ing lé s 
extranjero, bajando a 4.40 en letras a 
la vista, se a t r i b u y ó a las ú l t i m a s fases 
de la s i t uac ión Irlandesa. Los valores 
aliados reaccionaron por s i m p a t í a de 21 
a 6 puntos pero el mercado apenas se ! 
elevó sobre el m í n i m u n de co t izac ión 
de pr incipios de semana, y los cambios 
en otros valores continentales fueron 
insignif icantes . 
MERCADO DE CEREALES 
CHICAGO, Junio 28. 
E l t r igo tee cot izó hoy en promedio 
a bajo precio, prlty^ipalmente debido a | 
las condiciones favorables a t m o s f é r i c a s I 
y porque el mercado de L ive rpoo l res-
pondlÓ muy pobremente al alza que 
hubo ayer a q u í . E l cierre f ué Inestable 
desde 5|8 de centavos, p é r d i d a neta, a 
114 centavos de ganancia, con Ju l io a! 
1.13.314 hasta 1.13.718 y Septiembre a l 
1.14.7|8 a 1.15 E l ma í í ^ p e r d i ó de 1|8 
centavo a 1|2 a 518. 
La avena de 1|2 a 314 centavos y l a s ' 
provisiones de 5 centa^#>s a 10 a 2.1|2: 
centavos. 
NOTAS D E WAIíI i S T R E E T 
N E W Y O R K Junio 28. 
Promedios del mercado. 
20 Industr iales . -20 fe r rov ia r i a s . 
H o y : 92.16 83.49 
Ayer : 92.47 83.62 
Semana pasada: 93.02 . . . . 82.84 
Los accionistas de la Tobacco Pro 
duets < o r p . decidieron en una r e u n i ó n | 
especial celebrada en Richmond V i r g , : 
aumentar el capital actual de pesos 
J!3.000.000 a $157.354.000 permit iendo1 
la absorc ión de l a United Retal ! Sto-
res Corporation por uun Intercambio dej 
acciones. 
E l anuncio de que maflana se r e u n i r á 
en Chicago la Junta Pr inc ipa l ,de fe-
rrovlar/os. Fizo que reaccionaran espe-
ranzas en el d i s t r i to f inanciero de que 
se l l e g a r á a proporter un compromiso 
por parte do los Administradores que 
f ac i l i t a r í a a los Jefes de los Obreros 
el r e t i ra r la orden de huelga que tienen 
dada. No se sabe exactamente de q u é 
naturaleza s e r á n las concesiones, pues 
se sabe de buena ley que parte de los 
principales Intferesados en la adminis_ 
r rac ión de ferrocanVes d e s e n r í a n que 
la cues t ión obrera fuera discut ida de 
una vez para siempre. 
E l anuncio do que los principales ne-
gociantes en caucho holandeses, h a b í a n 
pedido al gobierno de Halanda su «po -
yo para que se evitaran las salidas do 
dicho producto, so ref le jó en el mercado 
r e a f i r m á n d o s e los prpeclos a q u í sobre 
dicho producto en crudo, c o t i z á n d o s e 
'** l ib ra alrededor de 1.112 centavos. 
Los stocks de gomas .so* mostraron 
firmes, pero no Indicaron ninguna ac t i -
vidad especial. 
Las facilidades monetarias se hacen 
notar part icularmente por l a gran can-
tidad <Je bono» de diversas corporacio-
nes que se presentan para su canje, 
siendo renovadas las deudas a Intere-
ses m á s bajos. Las peticiones de can-
je han sido durante el mes do Jul io 
superiores a $144.000 e Incluyendo las 
dist intas emisiones menos Importantes 
que no suelen cotizarse, seguramente 
ascienden a un to ta l de $150.000.000. 
L a mayor parte de las emisiones que 
se hicieron durante la r e s t r i c c i ó n de 
c r éd i to s de 1919 a-1920 fueron h e c h a » 
a un tipo de I n t e r é s muy al to y con 
una « V u s u r a que p e r m i t í a pedir el 
canje del to ta l o parte de la cantidad 
v esta, la c l á u s u l a de ahora, se apro-
vechan la m p y o r í a ' de las corporaciones 
que hicieron las emisiones, en el mer-
cado de bonos ha resaltado el hecho do 
que algunas compafi ías muy fuertes j i o 
pudieron hacer adelantos de dinero a 
precios m á s altos do los que a ellas le 
s e r án exlglbles. 
Los valores de l a National Enamel lng 
and Stamplng, fueron do los pocos que 
mostraron realmente gran fuerza en el I 
mercado do hoy adelantando unos tres 
puntos. 
El púb l i co estaba desorientado sobre! 
el mot ivo que pod ía or ig inar dicha me-: 
Jora, co r r i éndose la vos de que este i 
valor estaba siendo acumulado de nue- l 
vo por Intereses conectados con la Stu-1 
debaker Corporaf>n, cuya re la t iv idad , ! 
viendo siendo mencionada en varias 
ocasiones anteriores. 
Han sido escogidos a l aar cincuenta 
miembros de la Bolsa de New York , 
de entro sus m i l socios h a b i é n d o s e l e s 
encargado el que sometan un informe 
financiero del cierro de operacioones en 
8 de Junio. Esta medida e s t á de acuer-
do con la reciente pet ic ión enviada a 
las f i rmas asociadas, en la cual se les 
decía que guardaran sus Informes has-
ta que les fueran pedidos y que contl_ 
r.uasen preparando notas y memoranda 
que s irvieran para ser revisadas. 
Se piden datos Inclusive de c r é d i t o s ' 
y débi tos , s i t uac ión de las cuentas do j 
los socios, s i t uac ión do los socios y i 
cuenta correntlstas y otras mater ias! 
interesantes para el estado de la f l r - ' 
ma. E s t á n incluidos en la l i s t a casas 
de las m á s Importantes y de las m 4 « | 
\ J - — ; •— i 
insignificantes do W a l l Street, h a c i é n -
dose constar que ninguna de las f i rmas 
que f iguran en la l is ta , se tiene por 
sospechosa. 
Una gran mejora en las condiciones 
mercantiles de todo al p a í s se reflejaba 
en las cifras por el uso de vagones de 
carga para f i n de semana en Junio 17, 
que alcanaba un to ta l de 86.722 carros, 
0 sea el mayor n ú m e r o de wagones 
registrado desde el 22 de Octubre de 
1921. 
C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
R E C I B I D A S P O R 
M E N D O Z A Y C A , 
A Z U C A R C R U D O 
J U N I O 28 
A t o * hoy OUrr* hoy 
K B S E t Oom. • • « 4 . Comp. T * M . 
Mayo . . 
Jun io . . 



































M E R C A D O D E C A M B I O S 
•(Por The Asso-
B O L S A D E L A H A B A N A 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
M A S N O T I C I A S D E W A L L S T R E E T 
N E W Y O R K , j u n i o 28. 
Con f luc tuac iones en M e x i c a n Pe-
t r o l e u m e jerc iendo menos r e s t r i c c i o -
nes sobre las especulaciones, los ope-
radores estaban dispuestos a f i j a r s e 
m á s en la m e j o r a constante de l a 
s i t u a c i ó n de los negocios. E l recono-
c i m i e n t o hecho de que la r i g i d e z de 
los t ipos mone ta r ios no es m á s que 
u n inc iden te de las p r ó x i m a s p ro -
porc iones , y que cot izaciones m á s 
bajas p r e v a l e c e r í a n en breve , h a n 
m o t i v a d o una demanda creciente de 
numerosas acciones. Se n o t ó a c t l v i 
dad en va r ios grupos , y en p a r t i c u -
l a r las operaciones con a lgunos v a l o 
res Ind icaban que r e n a c í a l a a c t l v i 
dad de los pools. Mex ican r e v e l ó u n 
alza de 6 pun tos , m i e n t r a s que m u -
chas o t ras emis iones s u b i e r o n de 1 
has ta 2 puntos . L o s aceros indepen-
d ien te , moto res y las de cauchos es-
v i e r o n subs tanc la lmente m á s a l tas . 
Ce r t a ln t eed P r o d u c t s g a n a r o n 4 y 
m e d i o puntos , N a t i o n a l E n a m e l l n g 
3; Lacka-wanna Steel 2 y m e d i o y 
U n i t e d States Rubbe r y M a t h e s o n A l -
k a ü 2 pun tos cí;\ la una. 
E l c ie r re f ué fuer te . Se v e n d i e r o n 
en t o t a l 600,000 acciones. i 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S N O -
T A R I O S C O M E R C I A L E S D E 
L A H A B A N A 
C o t i z a c i ó n O f i c i a l 
J U N I O 28 
TX3*OB Cambios 
S|B Unidos, cable. . 
S|E Unidos, v i s t a . . 
Londres, cable. . . . 
Londres, v i s t a . . . . 
Londres, 60 d |v . , . 
P a r í s , cable. . . . . . 
P a r í s , v is ta 
Bruselas, v i s t a . . . . 
Fspafia, cable. . . . 
Espafía, v is ta . M 
I t a l i a , vis ta 
Zuricn, v i s t a . . . . 
Hong Kong, v i s t a . . . 
Amsterj lam, v i s t a . . 
Copenhague, v i s t a . , 
Christ l .yifa, v i s ta . a 
EstocoLmo, v is ta « » 
rierlln w w w 

















N o t a r i o s d e t u r n o 
Para cambios: J . M a r t i A r i z a . 
Para Intervenir en la cot ización o f i -
c ial de l a Bolsa de la Habana: Pedro 
A . Mol ino y Osoar Fernandez. 
V t o . B n o . : A n d r é s K OamplAa, Sin-
dico Presidente. Xngamlo S Caragol, 
Secretarlo Contador. 
Quieto, pero sostenido, ab r ió ayer el 
mercado local de valores, sosteniendo 
en i g u ^ l ac t i tud durante todo el día . 
e f e c t u á n d o s e algunas operaciones an 
dist intos v a l o r e » . 
Con buenas tendencias se mantienen 
los Bonos y Obligaciones, sobresaliendo 
entre ellos los de Cuba, Havana Elec-
t r i c y Gas. 
Dentro de las cotizaciones mantienen 
sus precios las cotizaciones de los Fe-
rrocoarrijles Unidos, Havana Electr ic , 
Te lé fono Internacional , Cuba Telepho-
ne, Nueva F á b r i c a 'de Hielo y Compa-
ñ í a do Jarcia de Matanzas, Preferidas. 
Inact ivas permanocen las accione* de 
la Licorera Cubana, Pespa y Navega-
ción, P e r f u m e r í a , Navieras, Seguro 
Hispano Americano y Manufacturera 
Nacional . 
En pizarra no se hizo ninguna ope-
rac ión durante el d í a . 
M a ñ a n a , d ía 30, se c o t i z a r á n exd iv l -
dendo las acciones da la C o m p a ñ í a 
Internacional de Teléfonos, y las de la 
Cuban Helephone. 
Cer ró el mercado completamente 
quieto. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
J U N I O 28 
O B U O A C I O B Z B 
ObUgnotonaa H i p o t e c a r i a » y 
bonos 
N E W YORK, Junio 27-
ciated Press) . 
C I E R R E : precios, f á c i l e s . 
Esterlinas, comercial 60 dias. 4.37V4 
Esterlinas, comurcial 60 d í a s 
bancos 4.37% 
Esterlinas, a la v is ta 4.39Ta 
Esterl inas, cable 4.40^4 
Francos, a la v is ta 8.36% 
Francos, cable 8.37 
Francos belgas, a la v is ta . . . 7.95. 
Francos suizos, a la v is ta . , 18.97 
Florines, a a l v is ta 88.30 ~ 
Florines, cable 88.35 
Li ras , a la v is ta 4.66V4 
Li ras , cable 4.67 
Marcos, a la v is ta 0.2814 
Marcos, cable , 0.28% 
Montreal 0.98% 
Suecia 25.58 
Grecia , „ 3.10 
Noruega 16.10 
Dinamarca, descuento 21.35 
Bras i l 13.75 
Polonia , 0.0214 
Argent ina 86.00 
Checo Eslovakia 1.92 
P l a t a e n b a r r a s 
Extranjeros 70% 
O f e r t a s d e d i n e r o 
F I R M E S 
L a mas a l ta 5 
L a m'-tts baja 4 
Promedio 




Aceptaciones de los bancos 
P r é s t a m o s a 60 d í a s 
P r é s t a m o s a 90 dias , 
P r é s t a m o s a seis meses. . . 
Papel mercant i l 4 a , 
C 0 H Z A C I 0 N D E C H E Q U E S 
Los cheques de los bancos afectados 
por la crisis so cotizaron ayer como si-
gue: 
V a l o r 
Banco Nacional . « . 
Banco E s p a ñ o l . . . 
Banco In ternacional . 
Banco Digón H n o . . 
Centro As tu r i ano . . 












B O L S A D E N E W Y O R K 
New York, Junio 28. 
L a t o t a l i d a d de los bonos y ar-
i clones de l a B o l s a de Va lo res d e í 
N e w Y o r k h a s i d o : 
B O N O S 
tonnrARtlto Repúb l i ca d« 
• Cuba (Speyor) 
I t e ip rés t i to Repfibllca de Cu-
ba deuda In te r io r . . . . 
ETmprfsiito Repúb l i ca ds 
Cuba (4% por 100 dsuda 
Inter ior 
ica ds Cuba. 1914. 
M o r g a n . . . . . . . . . 
ftepúMica de Cuba. 1»17, 
6 por 100 deuda in t e r io r , 
RepüDlica de Cuba. IS17, 
\ por 100. deuda Interior 
amp l i ac ión 
Obligaciones la . H lp t . A y u n -
tamiento Habana 
ObiiKhinones "¿a. riip. A y u n -
tamiento Habana. . , . 
Obligaciones gles. (perpé-
tua) consolidadati óe los f. 
C. U . de la Habana. . . 
Bonos de la C o m p a ñ í a ds 
Cas y Electricidad la 
Habana . 
Havana Electr ic 
uonoa H. JE. H. y Co. H!>t. 
G (6nr.o 000 en circula-
ción 16.000.000 
Elec t r io Stgo. do Cuba. . 
<.'< i.:poteca Matade-
ro Indus t r i a l 
Cuban Telephono. . . . . 
bojíos Ciego de A v i l a . Com-
p a ñ í a Azucarera 
Bonos Hipotecarlos, Cerrs-
cera In ternacional , . . . 
Obi i^aciuni^ Ca. Jlanutao-
turera Nacional , . . . . 
P , C, Unidos, . . . . . . 
i he Cuban Railroad Co. 
preferidas) 
<% Kv. Electric Ral lway 
L l g h t Power Co., p r e f . , 
Hnw.na Electric Ka i lway 
i ^ i g h t Power Co., com. , 
Nueva Fabrica de H i e l o . , 
Cervecera Internacional , 
preferidas 
Cervecera Internacional , 
comunes 
C o m p a ñ í a Curt idora Cubana, 
en c i rcu lac ión $400.000, 
comunes 
Compañ ía Curt idora Cubana, 
(niefer ldas) en circula-
ción $400.000 
Cuban Telephons Co, pro-
feridas 
Cu i..mi Toiepnons Co, s i -
munes 
Inrérnavioha] Telephons aad 
Telegraph Corp • . . , . 
T% J^mpresa Naviera ds C«-
ba, prefer idas. 
Empresa Naviera ¿ s Cuba, 
(comunes) 
T% C o m p a ñ í a Cubana ds 
Pesca (preferidas) «n cir-
cu lac ión $650.000. . , . 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca 
y Navegac ión , en circula-
ción $1.100.000, com. . . 
Unión Hispano Americana 
de Seguros 
Unión Hispano Americana 
de Seguros, benef. . . . 
Cuban Ti re and Rubber Co. 
preferidas 
Cuban T i r e and Rubber Co, 
comunes 
Ca. Mhhm facturera Nacional 
preferidas 
Ca. Manm'actursra Nacional 
(comunes), ., 
Compuñi» Licorera Cabana, 
preferidas , 
Cornpaftia Licorera Cnbaaa, 
(corí lunes) 
7% o|o Ca, Nacional de Per-
fumer í a , en c i rcu lac ión 
$1.000.000 
7% Ca. de Jarcia ds Matan-
zas, preferidas 
7% Ca. dn Jarcia ds Matan-
zas, pref . sinds. . . . 
Ca. de Jarcia de Matanaaa. 
(comunes) 
Ca üe Jarcia de Matanxas 
com. sindicadas 
Compañ ía C u c a ñ a ds Psson 
• rcomunes) en c i rculac ión 
$1.000.000 
8 o|o L a Unión Nacional, 
C o m p a ñ í a General de Se-












B O N O S D E L A L I B E R T A D 
N E W YORK, Junio 28—(Por la Prensa 
Asoc iada) . 
Bonos del 3% x 100 a 100.08., 
Pr imero del 4 x 100 a 100. 
Segundo del 4 x 100 a 99.90. 
Pr imero del 4% x 100 a 100.16,. 
Segundo del 4% x 100 a 100.02. 
Tercero del 4% x 100 a 100.06., 
Cuarto del 4% x 100 a 100.24. 
V i c t o r i a del 3% x 100 sin cotizar., 
V i c t o r i a del 4% x 100 a 100.60. 
B O L S A D E P A R I S 
PARIS , Junio 2 8 - ( P 0 r la 
c iada) , Pren 1S» A«o 
Mercado, quieto. 
Renta francesa-del 3 por 
francos 95 c é n t i m o s . 100 
Cambio sobre Londres a 52 . 
eos 58 c é n t i m o s , ír>n 
a 5. 
E m p r é s t i t o del 5 por 100 a 7R , 
E l dollar a 11 francoa 90 ^ 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , Junio 28 — (por , 
Asociada) , a Pren8i 
Ester l inas 
Francos . 
B A R C E L O N A , Junio 28. 
D O L L A R • 
28.31 
B O L S A D E L O N D R E S 
LONDRES, j un io 28 — (Por la -
Asociada) . rrensi 
Consolidados, 57% , 
E m p r é s t i t o b r i t án ico del 5 no, 
99%. ^ 100» 
E m p r é s t i t o b r i t án ico del 4% por 
10» 
Unidos de la Habana, 64, 
C O T I Z A C I O N D E L A PESETA 
N E W Y O R K , jun io 28—(Por la prent 
Asociada) . 
PESETAS, a la v is ta 1B.51 
M E R C A D O D E N E W YORK 
Cuba Ex te r io r 6 x 100 
Cuba Ex te r io r 4% a. de 1949 . . 
Cuba Ex te r io r Ss. 1949 ofedo, 
H . Elec t r ic Cons., 1962 ofedo. 
Ciudad do Burdeos, 1919. . . 
Ciudad de Marsella, 1919. „ „ 
Ciudad do L y o n s . . « * » ! . : „ „ 









M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
Tantas Abre Cltnt 
Amer ican Sugar. , H M 1000 7í^ 
Cuban A m o r . Sugar. „ M 8000 2314 
Cuba Cano Sugar. » « „ 800 15^ 
Cuba Cano S. p r o f . m m <00 S4 
P . Aogre Sugar. , H . 900 41 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S D E V A L O R E S 
















































American Ship. . . . . . 
American Locomot ivo. . . 
American Sugar Ref Co. . 
American Smelt ing 
American Sumatra. , . « 
American Woolen 
Anaconda Copper. M i n i n g . 
A t l a n t i c Gul f and Wes t , . 
B a l d w i n L ocomotlve. 
Bal t lmoro and Ohio. . . . 
Bethlhem Steel. . . . » . 
Canadian Pacif ic 
Central Leather 
Ch. , M i l w . St. Paul p rp f . 
Chesapeake Ohio and R y . . 
_ Coca Cola 
I Com Products 
Crucible Steel of A m o r , . 
Cuban American Sugar New 
Cuban Cañe Sugar Corp. , 
Cuban Cano Sugar p re f . . 
Davldson Chenical 
Columbia Graph 
General Aspha l t , 
Great N o r t n e r n . . . . „ . ,.; 
General Motors , . ,. . . w 
Great Nor the rn , , . . ,« . 
Guantanamo Sugar.. . . ., 
General Cigar . . . « » « 
Interboro Consl 
Interboro preferidas 
In ternat l4 Mer . M a r . p re f . 
Kansas C i ty Southern. . . 
K e l l y Sprlngfield T i r e . . . 
Lackawanna Steel. . . . 
Leh lgh V a l l e y . . . . . . . 
M a n a t í comunes 
Mexlcan Pet ro leum. . . . 
Missouri Pacific R a l í w a y . 
N . Y . Central H . R ive r . . 
Pan. A m . Pe t l , T r a n . Co 
Peoplos Gas 
Plerco A r r o w M o t o r . ,. . 
Punta Alegro Sugar. M . 
Readlng j » • 
Republic I r o n and Steel. 
St. Louls St. Francisco. . 
Santa Cecilia Sugar. ., , „, 
Sinclair OI Corp. , w m m 
Southern Pac i f ic . « ^ w w 
Southern R a l l w a y . ^ „ „ 
Studebaker Corp. H „ M ,.. 
Standard OH pref , . . . ,„ 
Superior OH « 
Texas Gu l f Sulphur Co, M 
Union Pacific 
United Reta i l Stres, . . . 
U S Food Products. . . . 
U S Indus t r i a l A l c o h o l . . 
U S Rubber 
U S Steel •, . . 













D I A R I O D E L A M A R I N A 
A D M D í I S T R A O I O l f 
Por f a l l e c i m i e n t o del Sr. D. L«< 
r^ano G o n z á l e z G ó m e a se ha hecho 
cargo de l a A g e n c i a de l DIARIO DH 
l . A M A R I N A en Cmces el Sr. D, In-
dalec io H e r n á n d e z Tor res , con qden 
d e b e r á n entenderse en lo rocesiTi 
nues t ros suscr lp tores de aquella l * 
c&1idad pa ra cuan to concierne a M) 
t u a d m i n i s t r a c i ó n . 
Habana , Junio 27 de 1921 
E l A d m i n i s t r a d o » 
Por f a l l e c i m i e n t o de D. 
B u i d o s , nues t ro agente en Ranchw 
lo , se b * M w a » cargo de l a Ageneli 
su s e ñ e ^ k Q » D . Pedro , con qnlM 
se e n t e n / T c r f ' » en lo suceaivo nnea 
t ros abonados de aquel la localidad 
Habana , Junio 27 de 1922, 
B l AdmiaJ^tr tdoR 
4441 
0 B u e n S e r v i c i o 
S e r i e d a d y C a l i d a d 




98 % 98 
48' 
e s l a m e j o r g a r a n t í a 
p a r a e l c o m p r a d o r . 
Snr thBoa mate r i a s p r ima* f * » 
44 
d a s laa I n d u s t r i a s . 
E s p e c i a l i d a d « • j m » I n r « « 1 - - ' r * 
P R O N O S T I C O D E L T I E M P O • * 
P A R A H O Y 
1 0 , 5 8 8 , 0 0 0 
A C C I O N E S 
5 5 3 , 3 0 0 
M E R C A D O P E C U A R I O 
J U N I O 21 
L a v e n t a e n p i e 
E l mercada Lotiza los slgrulentes prs-
clon: 
Vacuno, el de Camagfley salo en plaza 
a 6 112 centavos. 
Cerda, de 10 a l 8 centavos. 
Lanar, de 6 a 7 centavos. 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
Las reses beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a los siguientes precios; 
Vacuno, de 20 a 22 y 28 centavos. 
Cerda, do 40 a 4"5 y 60 centavos. 
Lanar, do 40 a 50 centavos, 
Heses sacrificadas en este matadero: 
Vacuno, 90 
Cerda, 64. 
C A S A B L A N C A , Junio 28. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
Es tado del t i e m p o m i é r c o l e s 7 a, 
m . M a r Car ibe y A t l á n t i c o a l N o r t e 
de A n t i l l a e , buen t i e m p o , b a r ó m e t r o 
m u y a l t o . Golfo de M é x i c o buen t i e m -
po, p r e s i ó n n o r m a l . 
P r o n ó s t i c o de l t i e m p o I s l a : b u e n 
t i e m p o esta noche y e l Jueves, a u . 
mentos en las t e m p e r a t u r a s , v i e n -
tos del p r i m e r y segundo c u a d r a n -
tes, p r i n c i p a l m e n t e del ú l t i m o , t u r . 
Donadas, 
Observa tor io N a c i o n a l . 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A l o e n e n e n t r a us ted en O 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de la 0 
D R e p ú b l i c a . « 
o o o D D D D D o a a o a o o o 
H a b a n a . 
M u r a l l a , 2 y 4 , 
T e l é f o n o s : 
M - 6 9 8 5 . M - 6 9 8 á 
Sucarwle1, 
N e w Y o r t 
Santiago 
C O M A N D I T A R I O 
Se desea c o m a n d i t a r i o con lO.OW F 
sos p a r a impor tan te negocb de v » 
nales de f a b r i c a c i ó n , 
dos y con mucha venta en Cuba o 
de hace muchos a ñ o s . E l " f ^ , , , . 
t á en marcha y se necesita !a c o * » 
d i t a p a r a atender a l a manipu»aci 
u n a pora a i cuu» . . ~ . en-
de la m e r c a n c í a . Grandes r e n ^ ' 
tos y g a r a n t í a absoluta 
Para informes , dir igirse al Apan 
2 3 5 1 . 
27597 
8 I» 
L o s checks canjeados en 1 
" C l c a r l n g H o u s e " de N u e v a Y o r k . X , 
i m p o r t a r o n : 
7 5 7 , 5 0 0 , 0 0 0 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
Las reses beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a los slgruientes precios. 
Vacuno de 20 a 22 y 26 centavos. 
Cerda, de 40 a 45 y 50 Centavos. 
Lanar, de 40 a 60 centavos, 




E n t r a d a s d e g a n a d o 
• Con mot ivo de la huelga fer roviar ia , 
tampoco hoy se regis t ro entrada a lgu-
N . G E L A T S & C o . 
H Q U l a i t , i o e » - i o a . b a n q u b r o s . H * • * , , * 
T a u t a u * C H E Q U E S d e V I A J E R O S 
e n t o d a s p a r t e s d e l i n u n d e 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
^ S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o i ' 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o * e n e s t a S e e d ó o * 
— p a s a t u f » i n t e r e s e » a l 3 % a n u a l — 
Tod&a estas operacioaes puedar efectuaisa t amb ién po* 
3 1 
D Í A R 5 0 D E > £ & M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 P A G I N A O N C E 
H A C I E N D A , C O M E R C I O I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
l Í R C A D O D E V I V E R E S 
o s D B M E R C A N C I A S 
n ñ o r e s amer icanos " M o -
Por ^ . ^ ^ c a m a g ü e y " y Or lza-
Ca¿tle ' v n r k " E s t r a d a P a l m a 
> Y / ^ J u b a ' 1 . de T a m p a y 
. Í 0 ^ o r ^ s ' - P a l m a t o k e " . 
ft^tZÍ cajas, 
coevos. sacos. 
M301' a 220 cajas. 
^ a r o ñ e B , 6 cajas. 
Cain.0 3 460 cajas. 
S e r v a s . 137 cajas., 
C"1156^ barri les. 
O'^pV 852 sacos. 
rrW]eS' 10 bar r i l es . 
^ S z o s » 500 sacos. 
G3 ,rt 5 060 fardos. 
¡ S « « j W » . L 4 5 2 caja5, 
^ - 130 sacos. 
paP !" «,311 barr i les . 
W n a 2.230 sacos. 
H a S 26.967 k i l o s . 
S S 7.510 k i los . 
^ o 15.358 Kilos. 
S e c a . 400 tercerolas . 
, 6,000 sacos. 
S L í a s 200 buacales. 
S E 775 huacales. 
Z z . 6,150 sacos 
S n a . 100 ba rn les . 
ííena. 200 sacos. 
'até 125 sacos. 
vadura, 230 cajas, 
ubón, 1.057 cajas. 
S t e 110 barr i les , 
n p-os 722 atados. 
QHÍbana. Jun io 28 de 1922 
MERCADO D E V I V E R E S 
I M l ' U E S I O X E S . . . . 
C O T I Z A C I O N E S 
n mercado ha permanecido d u -
raijteel día de ayer qu ie to . 
ta causa pr inc ipa l de esa q u i e t u d 
debe al mov imien to h u e l g u í s t i c o 
bjroviari». pues aunque la empresa 
Mi recibiendo carg^i, el comerc io 
mea un paro general y como con-
Zencia Que se p e r j u d i i u e n las 
¿ercancías ds fácil d e s c o m p o s i c i ó n . 
B A C A L A O 
Debido a la escasez de plaza y a 
tealtos precios de o r i g e n , ha subi-
; ' " T , , f'?o. Piden por H de ateta 
legra de margas conoidas de $13.25 
,u. e1 Noruego bueno s in 
l.'--?-?.: a $14.75. Los Duches de 
a $90.00 y la c h e m a sala-
da a $3.25. 
Arroz cani l la v ie jo . . 
Arroz Valencia espaflol. . . 
Arroz t ipo Valencia españo l su-
perior 
Arroz americano pa r t ido . . . m 
Arroz semilla „, 
Arroz Salgón la rgo . . . . „ . 
Arroz Siam garden nuevo. „ . . 
Aceite Oliva, 23 l ibras 
Aceite refino, en cuartos. . . 
Alp is te m m m 
Almidón sublime, mol ido . . ., 
Almlddn sublime, grano. . . . 
Ajos C. 42 ms. . Capadres. . . 
Ajos C. 50 ma., Montevideo. . . 
Aceitunas Manzanilla, caja de 
doce latas 
a z ú c a r refino „ 
A z ú c a r turbinada 
Azúca r centrifuga l a . nueva. 
Afrecho, Bai lar M 
Afrecho f ino 
Avena blanca 
Bacalao, aleta negra, 
Bacalao, aleta blanca 
Bacalao noruego 
Cebollas americanas, huacal., . 
Café H a i t í 
Café Guantanamo l a 
Café Guantanamo lomas l a . . 
Ca/4 Guantanamo Corriente. . 
Cebollas americanas, huacal . . 
Cebollas Is leñas , q u i n t a l . . m 
Cebollas i s leñas , huacal . . . i . 
Camarones en b a r r i l . 
Cominos de Malaga. . „ . : . * , 
Cherna >. m w « 
C h í c h a r o s • * w 
, Fr i jo les colorados largos . M 
Fri joles cari ta m m m 
I Fr i jo les rosados 
' F r i j o l e s o r i l l a l e g í t i m o s . . ,., 
j Fr i joles colorados Ca l i fo rn ia . . 
Fri joles negros del p a í s . . . .. 
Frijoles blancos mediano», Ca-
l i fo rn ia 
Fideos, en cantidad, 4c 
Fideos de 80 l ibras 
Garbanzos, cosecha nueva. . . 
j Garbanzos monstruos 
Maicena Monte blancos, enteras 
Alei udos de puerco, c. 50 Ibs. 
Manioca primera, en tercerola. 
Mantequi l la holandesa. . . . 
Maicena, en % 
Maicena, en ' i 
Jamones, Fe r r l s . 
7 Vi 
6.75 
S O B R E E l M E R C A D O D E A Z U C A R D I S , , i m E E l C 0 , , E R e i ( l D E E X P 0 , i T A C , 0 I I E N C , l " I A 
June , 23, 1922 . i reservas h a n sido a c u m u l a d a s pero 
D u r a n t e l a semana se n o t ó en el t an to E u r o p a comió este p a í s h a n 
mercado azucare ro u n a u m e n t a d o p e r m i t i d o que sus sobrantes o exis-
v i g o r y m a y o r a c t i v i d a d . Nuevos n i - ¡ tencias ca igan a los n ive les t a n ba-
veies de a l tos p rec ios se h a n esta-
blec ido o t r a vez, los a z ú c a r e s c rudos 
Cubanos v e n d i é n d o s e has ta 3 v cua r -
to centavos C. & F . o 4.86 centavos 
1.1|16 m á s al tos a los negociantes j e l m u n d o , s e g ú n se i n d i c ó p o r el he-
y con ei a z ú c a r r e f i n a d o en l i s t a de cho de qne a u n e l L e j a n o O r l e n t e 











jos de l a ñ o pasado que el a u m e n t a d o 
consumo se s i n t i ó con m á s sever i -
dad . A i ce r ra r se e l a ñ o pasado, C u -
ba p r á c t i c a m e n t e conservaba toda l a 
reserva de s u m i n i s t r o s de a z ú c a r en 
6.2Q a 6.30 centavos . 
L a demanda del c o m e r c i o d o m é s -
t i co , se ha hecho a h o r a el m á s i m -
p o r t a n t e f ac to r en e l mercado . H a s -
ta este a ñ o , el c o m e r c i o d o m é s t i c o 
se h a b í a r e t a r d a d o en sus compras 
m i e n t r a s que E u r o p a c o m p r a b a l i -
b r e m e n t e a z ú c a r e s c r u d o s y r e f ina -
| dos. Las c o m p r a s de E u r o p a es tuv le -
5 .ool r o n en exceso de l a expec t a t i va ge-
4 . 5 o | n e r a l y consecuentemente Cuba ha 
3 % dispuesto de u n a g r a n c a n t i d a d de 
3.00 su a z ú c a r de t a l m o d o que su pos i -
3 14 | c i ó n e s t a d í s t i c a i n v a r i a b l e m e n t e se 
3 .oc j f o r t i f i c a co locando a ¡os p roduc to re s 
en una p o s i c i ó n mas independ ien te . 
Las compras de E u r o p a po r e l a z ú -
car r e f i n a d o de los r e f inadores de 
los Estados U n i d o s t a m b i é n , h a n s i -
do de t a l v o l u m e n que m a t e r i a l m e n -
te ha I n t e r v e n i d o con l a h a b i l i d a d 
de los r e f i nado re s p a r a da r f r e n t e 


































s e c c i ó n p r o d u c t o r a en g r a n escala en 
e l m u n d o , e ra c o m p r a d o r en ese 
meneado. L a s reservas de Cuba r á -
p i d a m e n t e e s t á n desaparec iendo y 
con l a p r o d u c c i ó n l l e g a n d o a su f i n , 
fias exis tencias s i n d u d a a l g u n a de-
c l i n a r á n r á p i d a m e n t e . 
Se b a no t ado u n a m e j o r a ad ic io-
n a l en l a p o s i c i ó n e s t a d í s t i c a en 
C u b a — l o s recibos en los p u e r t o s 
h a n d e c a í d o — c o n m e n s u r a d o s con l a 
p a r a l i z a c i ó n de las operaciones de 
m o l i e n d a ; y a l m i s m o t i e m p o las 
expor tac iones c o n t i n ú a n fuer tes y 
b i e n d i s t r i b u i d a s t a n t o a E u r o p a 
como a este pais . De acuerdo con e l 
s e ñ o r H i m l e y , los recibos en los 
pue r to s f u e r o n 73 .000 toneladas pe-
ro el s e ñ o r G n m a i n f o r m a de so-
l a m e n t e 60.0«00. L a s expor tac iones 
to ta l i za j ron 1116.0<00 tone ladas de 
las cuales 3.100 f u e r o n a l C a n a d á , 
24 .000 a I n g l a t e r r a , 2 .200 a F r a n 
t ico . A h o r a que es tamos en m e d i o c í a , y 4,200 a B é l g i c a . Las ex i s ten-
del p e r í o d o m á s f u e r t é de l consumo, . c í a s v i s ib les en los pue r to s t o t a l í z a -
la demanda de l c o m e r c i o d o m é s t i c o ' r o n 977.00O tone ladas de l a nue -
siente sus efectos y se r e f l e j a has ta i v a zaf ra de Cuba y 32.000 tone ladas 
c ie r to g r a d o p o r l a g r a n c a n t i d a d 
de negocios ex t r an j e ro s anotados en 
los l i b r o s de los r e f inadores , su I m -
p o s i b i l i d a d p a r a sat isfacer esta de-
m a n d a con p r o n t i t u d y i a p o s i c i ó n 
m á s f avorab le que los p r o d u c t o r e s 
Cubanos h a n ob t en ido p o r med io de 
la rap idez cpn la c u a l h a n p o d i d o 
poner en "e l mercado los sobrantes 
de l a v i e j a za f ra de Cuba . Los r e c i -
bos to ta les de l a n u e v a zaf ra de 
Cuba has ta l a feefia de a c u e r d o c o n 
ei s e ñ o r H i m l e y son 3 ,147.000 t o -
neladas, c o m p a r a d a s con 2 ,899.000 
en l a m i s m a fecha en e l a ñ o pasado. 
Las expor tac iones to ta l e s desde e l 
p r i m e r o de E n e r o son 3 ,319.000 t o -
neladas de las cuales 2 ,151.000 t o -
consecuencia de ios p rec ios bajos 
del a z ú c a r , m a l t i e m p o p a r a p l a n t a r 
y d é f i c i t del m i s m o . 
E n A l e m a n i a , e l c r e c i m i e n t o de 
las p lan tas hace r á p i d o s progresos. 
S in embargo h a n apa rec ido p a r á s i -
tos en grandes n ú m e r o s . 0 
L a m b o r n & Co. nos escribe con 
fecha J u n i o 9 de L o n d r e s como si-
g u e : 
" E n s i m p a t í a con e l a u m e n t o a d i -
ciona} de esta semana de l l ado su-
yo, este mercado ha< m e j o r a d o consi-
de rab l emen te y se ' h a n hecho bue-
nos negocios a precios en alza. E l 
a u m e n t o a d i c i o n a l de ayer y de hoy 
en los a z ú c a r e s Cubanos y g r a n u l a -
da A m e r i c a n a no ha t e n i d o eco 
a q u í , los compradores se e n c u e n t r a n 
inc l inados a esperar evoluc iones a d i -
c ionales de Java y o t ros mercados 
que e s t á n en compe tenc ia con los 
a z ú c a r e s a m e r i c a n o s . " 
F U T U R O S A Z U C A R E S C R U D O S 
Conmensurado con e l v i g o r de l 
mercado costo y f l e t e , y a u m e n t o 
en los precios p o r el a z ú c a r r e f i n a -
|do , como re su l t ado de l a ac t i va d e - ' 
imanda , d o m é s t i c a , los f u t u r o s de I 
• a z ú c a r e s c rudos h a n estado f i r m e s | 
m o s t r a n d o en u n t i e m p o ganancias 
netas de 18 a 3 1 p u n t o s . Ba jo l a 
i n f l u e n c i a de ganancias t omadas en 
el mercado , este r e a c c i o n ó a l c e r r a r -
se esta semana y los precios f inales 
.esta n o c í i e , e r a n de 3 a 20 ifcintos 
¡ n e t o s m á s a l tos . Las casas comerc i a -
¡ les f u e r o n comprado re s ac t ivos y los 
¡ i n t e r e s e s con re lac iones en Cuba ab-
j so rb i e ron c o n s i d e r a b l e m e n t e las 
¡ o f e r t a s en e l a lza. Intereses de fue -
r a , i p a r t l c u l a r m e n t e d i s t r i b u i d o r e s 
Ise les a c r e d i t ó con compras p a r a c u -
b r i r s e en c o n t r a de sus necesidades. 
E l s e ñ o r J o s é A . Ba rne t , M i n i s t r o 
do Cuba en C h i n a , ha t e m i t i d o a l a 
S e c r e t a r í a de Es tado e l s i g u i e n t e i n -
f o r m e : 
Con la noba n ú m e r o 9 6 de 17 
de j u n i o de 1 9 2 1 , h u b o ya de s e ñ a -
larse a la c o n s i d e r a c i ó n de ese De-
p a r t a m e n t o las c i f ras g lobales acer . 
ca de] comerc io e x t e r i o r de C h i n a 
en 1920. V e n g o a r e f e r i r m e ahora 
en este p e q u e ñ o i n f o r m e que t engo 
el honor de r e m i t i r a u s t e d a l co-
m e r c i o de e x p o r t a c i ó n de C h i n a po r 
p a í s e s de des t ino , en los- a ñ o s de 
1919 y 1920, c o n f o r m e a l cuadro 
de recap i tu lac iones p u b l i c a d o por la 
A d m i n i s t r a c i ó n do las A d u a n a s M a -
r í t i m a s . 
E l v a l o r t o t a l de las expor tac io-
nes en el a ñ o 1920 , f u é de taels 
041 ,631 ,300 , con t ra 6 3 0 , 8 0 9 . 4 1 1 en 
1919. 
E l J a p ó n ocupa e l p r i m e r l u g a r 
en la c l a s i f i c a c i ó n por p a í s e s de des. 
t i n o , con taels 141 ,927,902 en 1920 
y 195 ,000 ,032 en 1919. 
Sigue en i m p o r t a n c i a el p u e r t o de 
H o n g k o n g con taels 136 ,462 ,043 en 
1920 y 131,495,2r>6 en 1919 . 
Cor responde e l tercero a los Es-
tados Unidos , con taels 6 7 , 1 1 1 , 4 5 1 
en 1920 y 101,118,677 en 1919 . 
Y c o l ó c a s e en e l cua r to l u g a r G r a n 
B r e t a ñ a , con taels 45 ,804 ,536 en 
1920 y 57 .186,242 en 1919 . 
Y c o l ó c a s e en el cua r to l u g a r G r a n 
B r e t a ñ a , con taels 45 .804,536 en 
1920 y 57 ,186,242 en 1919 . 
C o n t i n ú a n en e] o rden de c l a s i f i -




Tae l s 
K r r e a . , , , ^ . 
F r a n c i a 
S ingapoor . . . . 
R u s i a y S ibe r i a . . 
P a í s e s Ba jos . . . . 
I n d i a Ing le sa . . i . 
I t a l i a 
D i n a m a r c a . . . . 
Macao , 
I n d i a s Holandesas 
B é l g i c a 
S iam 
del a ñ o pasado de uno y u n c u a r t o neiadas f u e r o n de l a nueva zaf ra 
m i l l ó n de tone ladas y de t res q u i n - . d e a z ú c a r . Las expor tac iones to ta l e s 
tas par tes de l a p r o d u c c i ó n de esta c o m p a r a d a s con 1.642.000 tone ladas 
23 tac ión . ' p o r el m i s m o p e r í o d o de l a ñ o pa-
M i e n t r a s que E u r o p a ha estado sado. Las exis tencias en l a I s l a en 
F R I J O L E S 
Se cotiaau los f r i j o l e s colorados 
irfos de Cal i forn ia a $10.75, los 
Eedianos a $8.25, los de c a r i t a a 
j;.óO, los rosados medianos a $8.50. 
Por ios negros de o r i l l a y ios guate-
caltecos'í $5.50 y los del p a í s a 
r . I ' . La j u d í a med iana blanca de 
California a $'7:5 0. Los garbanzos 
réjicanos del estado de Sonora y 
knbién del de Sinaioa, n ú m e r o uno 
mraszc}$t ni c.-ibar a $10.25 y los 
ronc-truos Ufé clase selecta a $14.00. 
T A S A J O 
Sigue t i mercado de tasajo s in 
-abjos do i m p o r t a n c i a , p i d i e n d o 
Prf'lás puntas a $16.50 y $17.00 . 
for e! despuntado a $10.00. Por el 
ikpato surtido a $13.50 y por el pa-
to pierna superior a $15.50 
' ' ' l í * * * * , - ¿ . - - - - - - - „ 
' Jamones plet-na. . . . . . . . l 34.0( 
; Jamones paleta 20.5(' 
¡ M a n t e q u i l l a asturiana, L. | . 4 Ibs 60.0( 
Maíz americano, Sp l . H 
"Maíz argentino colorado nuevo. 2.80 
| Maíz argentino colorado nuevo 2.90 
¡ Maíz del pala S % 
Papas V i r g i n i a nueva cosecha. 8.75 
| Papas tercerola 
Papas, sacos de 180 l ib ras . . . . 6.50 
¡ P u r é de tomate ospaño l . 100|4. 6.00 
'Queso, cascara ro ja 20.00 
•Queso patagras crema . . . . 42.00 
Queso en t inas 30.00 
i Salchichas, C. 48 l i b r a s . . . m 4.00 
Sardinas, la ta ovalada. . . . . 6.75 
Sardinas e s p a ñ o l a s , 414. . . ,., 0.15 
i Sardinas Club, 4)4 30 m | m . .. . 0.24 
I Sa lmón Chun . . . . . . . . . . 4 % 
Sal molida, sacos 200 l i b r a s . . 2.60 
i Tasajo pato sur t ido verano. 13.50 
¡ T a s a j o pato despuntado, I d . . 10.00 
; Tasajo pato pierna id 15.50 
t a s a j o puntas 17.00 
Tomate natural , C. 100]4 pais 5 % 
1 Tocino barriga, 14 x 16. . . . 18.00 
Tomate natura l espaiiol . . . . 6 H 
M . f l Z 
"«CAGO, jun io 28. 
El mercado ha cer rado u n octavo, 
^ medio y cinco uctavos m á s bajo. 
Los Precios a que s t c o t i l a el m a í z 
gestemercado es de G2 y med io a 
1 Para el n ú m e r o dos m i x t o y para 
:• " b r i l l o n ú m e r o dos estufado al 
^"o de 63 a 63 y medio . 
^ futuros fueron para j u l i o abre 
' toas alto 62 tres octavos m á s ba-
=»» yl-Clerre 62 tres octavos, pa ra 
•Jiembre abre 66 m á s a l to 66 t res 
(Prr?SJUás bajo 65 y u u c u a r t o y 
60 cinco octavos. 
A V K X A 
^ G O , jun io 28. 
WaPred0,:i deI mercado Para avena 
5!nn recortada n ú m e r o dos son de 
i r 4 CUarto a 42 y medio > para la 
Hu0a numero tres de 3 6 u n med io 
¿0h , IUtUI?s f>ieron como s i g u e n : 
31 cinn'0 abre 32 cua r to m á 8 a l t o 
(flartos v octav08 m á s bajo 36 t res 
fl6Énti0'n,»Cierre 36 t res cuar tos , pa-
% 40 * abi-e 40 u n octavo m á s 
'^vos v .medl0 m á s bajo 39 t res 
^ I c i e r k r T J , 6 3 í L t r e s octavo8 y Pa-
«to 43 t Z 6 abre 43 t res cuar tos m á s 
^vos v7 .oc tavos m á s bajo 4 2 t res 
y cierre 42 t res octavos. 
^ D U C T O í T ^ l P U E R C O 
' f e . 3Un,o 28. 
íJra dB o i ^ . 6 1 mercado de manteca 
X T R A N J E R O 
1 de 33 a 41 pun tos . Los precios a l 
c i e r r e f u e r o n p a r a j u l i o 21.53, pa ra 
' o c t u b r e 21.1o, p a i a d i c i e m b r e 20 .82 , 
pa ra enero 20.65 y p a r a marzo 20 .65 . 
N E W Y O R K , Jun io 28 . 
Se m a n t i e n e m u y f i r m e e i merca -
do. L o s precios a l c i e r r e han sido 
p a r a j u l i o 21 .62 , p a r a oc tub re 21 .57 , 
¡ p a r a enero 21.19 y p a r a m a r z o 20 .03 . 
| A Z L C A R 
N E W Y O R K , j u n i o 28 . 
Se ma n t i e ne q u i t L o el mercado l o -
' c a l de a z ú c a r . P i d e n pa ra la c e n l r í -
¡ f u g a a base de 9 6 p o l a r i z a c i ó n a 
',4.73 y pa ra el r c í i n a d o f ino y 6 r a -
nu l ado ae 6.20 a 6.U0. 
N i u J^0 un alza notab!e, p i d e n 
í10 a niPn ; p0r las cos t i l las en cam-
ll.7| a i"0-? . 1)rtcio las a t i z a n de 
Los f t "*5-
!?0 Parí Xvu 1^ra l a manteca h a n 
U u V J !0 fb re a 11.35 m á s a l -
l30. paramas , - 3 0 a 11-30 y c ie r re 
^ ^ o a i / ^ ^ m b r e abre 11.65 
í l 1 ^ 0 ^ b a Í 0 * 11,67 7 
í ^ e i e í r ^ n 1 5 ^ la8 C03tilla8 h a n 
1 ^ t i e m b V e 0 Para j u l i o 7 11-72 
cmc 
¿ ^ o . Ln* l l lercado cinco octa-
>iLP.0r el n?lr! 63 de 1-16 u n cuar-
f*dl0. numero dos d u r o a 1.15 
l . l l futuros 
4 b 11148 ai tn ? ,sldo para W o abre 
V.0ctaVos v pV 5 m á 8 b a Í o 1-12 
^ i f B aí a b ^ 1-15 un 
C 14 Un „. 6 u n c u a r t o m á s 
i í ^ v o s ^ 0 ^ ^ y c i e r re 1.14 
^lo ?as alto 1 ?7ra S i e m b r e abre 
17 y c í p I Í Slete octavos m á s ' cierre l . i g . 
inves t igando y p i d i e n d o a z ú c a r e s en 
este mercado y ha c o m p r a d o va r ios 
cargamentos el a u m e n t o en los p r e -
cios ha s ido demas iado r á p i d o y en 
u consecuencia cuando se r ec ib l e -
on a q u í ind icac iones c o m p r a d o r a s 
uropeas, é s t a s en g e n e r a l es tuv ie -
on m á s bajas que los precios r e i -
•antes ©n el mercado . Con la d e m a n -
la d o m é s t i c a t a n aguda y los r e f i -
iadores de ios Es tados Unidos l i s -
'.os p a r a pagar las cot izaciones en 
aumen to con e l f i n de c u b r i r sus 'nedores con m á s conf ianza que la 
necesidades; Cuba h a m o s t r a d o m u y e n t r a d a rec ien te de l a F e d e r a l en e l 
la a c t u a l i d a d t a n t o de l a za f ra nue 
v a como de l a v i e j a son 999 ,000 
toneladas , 434 .000 m á s p e q u e ñ a s 
po r este t i e m p o que ei a ñ o pasa-
do . 
C O N D I C I O N E S D E L M E R C A D O Y 
Z A F R A C U B A N A 
T h e L a m b o r n Co. de l a Habana , 
Cuba nos t e l e g r a f í a como s igue: N a -
da p o d r í a haber I n s p i r a d o a los te-
pocos deseos de complace r las vis-
tas europeas p r e f i r i e n d o vender sus 
a z ú c a r e s a q u í , donde t i enen derecho 
mercado como c o m p r a d o r e s de azú-
cares Cubanos p o r l o t a n t o t e n t a n -
do a los que p o d r í a n ser vendedores 
a u n derecho p r e f e r e n c i a ! y t o m a r , pa ra conse rvar sus a z ú c a r e s p a r a 
venta ja de t a l derecho. 
E l a u m e n t o en los. precios de los 
a z ú c a r e s c rudos Cubanos t a m b i é n , 
ha resu l t ado en que ios a z ú c a r e s 
Cubanos l l e g a n a las bases u n poco 
m á s a r r i b a de los a z ú c a r e s de Java , 
disponijbles ¡ p a r a c o m p r a d o r e s e u -
ropeos. L o s cables europeos I n f o r -
m a n de compras de va r ios ca rga-
mentos de a z ú c a r e s t e rc iados de Ja-
va, i n d i c a n d o que po r lo" menos p o r 
el t i e m p o presente . Java es una com-
p e t i d o r a con Cuba en los mercados 
europeos; s in e m b a r g o a i a u m e n t a r 
los precios Cubanos los cables I n -
f o r m a n de que los precios en Java 
se f o r t i f i c a n y no h a b í a ind icac iones 
de que E u r o p a no t o m a r a en cons i -
d e r a c i ó n el mercado Cubano a c a m -
bio de los a z ú c a r e s de l L e j a n o O r i e n 
te, 
precios m á s a l tos . L o s vendedores 
e s t á n i n d i f e r e n t e s excep tuando a 
precios m á s a r r i b a de i me rcado . E l 
mercado loca l e s t á m u y f u e r t e ha -
b iendo efectuado ventas a r r i b a de 
l a p a r i d a d de N e w Y o r k . E l t i e m p o 
g e n e r a l m e n t e es f a v o r a b l e , 20 cen-
t ra les e s t á n a ú n m o l i e n d o . " 
C O N D I C I O N E S D E L A C O S E C H A 
D E R E M O L A C H A D O M E S T I C A 
Las condic iones de l a cosecha de 
r e m o l a c h a d o m é s t i c a s e g ú n I n f o r -
mes del D e p a r t a m e n t o de A g r i c u l t u -
r a de l p r i m e r o de J u n i o f u é 80.6 
comparadas con l a c o n d i c i ó n de 9 2.2 
de l a ñ o pasado y u n t é r m i n o m e d i o 
de cinco a ñ o s de 91 .6 . L o s i n f o r m e s 
semanales de l D e p a r t a m e n t o d i cen 
que el a z ú c a r de r e m o l a c h a m e j o r ó 
E l - v o l ú m e n de negocios en e l l e n los Estados d e l Oeste con ex-
mercado de a z ú c a r e s c rudos d u r a n -
te l a semana f u é bas tante c rec ido 
y p r á c t i c a m e n t e todos los r e f i n a d o -
res p a r t i c i p a r o n en las compras . N o 
so lamente las ofer tas de Cuba fue-
r o n p r o n t a m e n t e absorv idas sino 
que los r e f inadores e s t uv i e r on l i s tos 
pa ra c o m p r a r a z ú c a r e s de P u e r t o 
R ico y F i l i p i n a s , c o m p r a n d o estos 
ú l t i m o s con t a n t o ade lan to como pa-
ra l legadas en Agos to . Estos a z ú c a -
res con derechos l i b r e s t a m b i é n h a n 
sido absorbidos a c t i v a m e n t e con e l 
derecho pagado _ e q u i v a l e n t e p o r los 
de Cuba, m i e n t r a s que por a l g ú n 
t i empo pasado, los a z ú c a r e s d o m é s -
ticos p roduc idos se h a n vend ido a 
u n p e q u e ñ o descuento m á s ba jo , que 
a las bases con derechos pagados 
por los a z ú c a r e s Cubanos. E n n l n ' 
g ú n t i e m p o ha h a b i d o n i n g u n a g r a n 
c a n t i d a d de v o l ú m e n e s de a z ú c a r 
c e p c i ó n de aquel los p u n t o s eíi que 
f u e r o n afectadas de u n m o d o desfa-
v o r a b l e por e l t i e m p o en U t a h . 
C O N D I C I O N E S D E L A Z A F R A Y 
M E R C A D O D E L A L O V I S I A N A 
N u e s t r a o f i c i n a de N e w Orieans 
nos t e l e g r a f i ó anoche cpmo s igue: 
" E l mercado p a r a los a z ú c a r e s de 
l a L o u i s i a n a es v i g o r o s o con una* 
g r a n d e m a n d a pero las ofer tas son 
m u y l i m i t a d a s . L a s co t izac iones del 
cambio son como s i g u e n : g r a n u l a -
da de p l a n t a c i ó n 6 centavos menos 
2 po r c i en to , e l a r i c í a d a 5 3|4 cen ta -
vos netos, de segunda de 3 318 a 
3 314 centavos netos . Todos los r e -
f inadores h a n a u m e n t a d o sus p re -
cios a 6.20 con l a C o l o n i a l r e t i r á n -
dose d e l Mercado . 
E l L o u i s i a n a P l a n t e r I n f o r m a que 
A L G O D O N 
se man t i e -
endo t en ido u n alza 
M A N T E Q U I L L A , H U E V O S Y Q U E S O 
i N E W Y O R K , j u n i o 28 . 
L a m a n t e q u i l l a f i r m e p i d i e n d o 
por las cremas ext ras de 38 u n cuar-
to a 38 y m e d i o y p o r las de p r i m e -
¡ r a de 35 a 37 y med io . L o s huevos 
i r r e g u l a r e s y e' queso m u y f u m e 
isievulo el p r o m e d i o de p rec io sobre 
| 2 0 y m e d i o . 
O T R O S A R T I C U L O S 
Los s iguientes precios h a n s ido re-
c ib idos po r nues t ro h i l o d i r ec to . 
N E W Y O R K , j u n i o 28. 
T r i g o n ú m e r o do3 r o j o I n v i e r n o , 
1.32 y cua r to . . 
T r i g o n ú m e r o dos d u r o I n v i e r n o , 
1.32, t res cuar tos . 
A v e n a e n t r e g a I n m e d i a t a b l anca 
r eco r t ada 4 9 a 57. 
Centeno n ú m e r o doc en t rega Inme-
d i t a 1 .01. 
H a r i n a pa ten te de p r i m a v e r a , 7 y 
c u a r t o a 7 y t res cuar tos . 
H e n o n ú m e r o dos 26 a 28. 
Toc ino r e f i n a d o 13 .35 . 
Ol io de p r i m e r a 10 t r e s octavos. 
Grasa a m a r i l l a B y m e d i o a 5 t res 
cua r tos . ^ , . 
A c e i t e p e p i t a de a l g o d ó n a m a r i l l o 
ve rano de 11.10 a 11 .25 . 
Papas, 3.00 a 4 .00. 
F r i j o l e s 9.25 a 9.50. 
Cebollas 1.50 a 2.75. 
A r r o z faney-head 7 a 7, tres cuar-
tos. 
Bacalao , 11 a 11 y med io . 
A f r e c h o en M i n i a p o l i s 14.50 a 
17.00. 
M E R C A D O D E P A P A S 
C H I C A G O , j u n i o 28. 
Las papas e s t u v i e r o n m á s d é b i l e s 
en b a r r i l e s , sos tenidas en sacos. L a s 
Bllss de A l a b a m a , L o u i s i a n ? . Ct:!a-
j b o m a y A r k a n s a s , 2.65 a 2.85 q u i n -
t a l . A l a b a m a Rosadas de S p a u l d i n g 
en sacos en su m a y o r p a r t e a l rede- ! 
do r de 2.00 q u i n t a l . N o r t h C a r o l i n a , ' 
s e c c i ó n de N o r f o l k , ba r r i l e s , I r l s h 
Cobbiers de 4.15 a 4.40, del Es te , 
en b a r r i l e s de V i r g i n i a , 4.65 a 5.' 
No se v e n d i ó pa r t e n i n g u n a de l a i 
v i e j a e x l s t e n c i » . j 
que se hayan o f rec ido . T a n t o los casi u n a semana de esplendoroso sol 
p roduc to res de a z ú c a r e s F i l i p i n o s y I y t i e m p o ca lu roso ha t en ido u n efec-
P u e r t o R ico h a n puesto en el m e r - t o f avorab le en l a za f ra de c a ñ a d é 
cado u n a g r a n p r o p o r c i ó n de sus i i a L o u i s i a n a . L o s campos e s t á n su-
zafras y no m u e s t r a n deseos p a r a l f l c i e n t e m e n t e secos p a r a e l c u l t i v o 
vender l i b r e m e n t e e l ba lance de su 
p r o d u c c i ó n . 
A l cerrarse la semana e l merca -
do no estaba t a n f i r m e y a pesar 
de que hubo I n f o r m e s de ventas a 
nuevas altas bases a los negociantes 
los compradores en genera l es taban 
en a c t i t u d de espera con ofer tas 
moderadas de Cuba p a r a p r o n t o e m -
barque y segunda m i t a d de J u l i o a 
t res y c u a r t o centavos C. & F . 
(4 .86 centavos derechos pagados. ) 
Con las existencias d i s m i n u y e n d o 
de u n modo I n v a r i a b l e y la p roduc -
c i ó n tocando p r á c t i c a m e n t e a su 
f i n , los p roduc to re s Cubanos son re 
y las c a ñ a s t i e rnas se e s t á n l i m p i a n -
do de la v e g e t a c i ó n con m u c h a r a -
pidez. 
N O T I C I A S D E L O S A Z U C A R E S 
E X T R A N J E R O S 
L a p r o d u c c i ó n A l e m a n a , d u r a n t e 
e l mes de A b r i l de acue rdo con nues-
t ros cables procedentes de H a m b u r -
go , t o t a l i z ó 5.042 tone ladas . E l con-
s u m o d u r a n t e ei mes de A b r i l fue-
r o n 420 .970 tone ladas . 
Nues t ros cables de A m s t e r d a m 
i n f o r m a n que l a p r o d u c c i ó n en H o -
landa d u r a n t e e l mes de M a y o , f u é 
nuentes vendedores . E l aumen to I n - j d e 640 toneladas y e l consumo de 
v a r i a b l e en los prec ios no t r ae a u - 17.780 toneladas . L a s i m p o r t a c i o -
m e n t o a lguna en las o fe r tas pero ¡ n e s de a z ú c a r e s de c a ñ a c r u d o h i -
por o t r o lado ha r e su l t ado en u n a ' c i e r o n u n t o t a l de 18 ,100 toneladas 
a u m e n t a d a i n d i s p o s i c i ó n p a r a v e n - de r e f i nada 1860 tone ladas ; Las ex-
der a no ser g r a d u a l m e n t e y en e s - ; po r t ac iones f u e r o n 21 ,800 toneladas 
cala hac ia a r r i b a . Los p roduc to re s Ide a z ú c a r e s r e f i n a d a y 750 tone la -
I n v a r l a b i e m e n t e c o n t i n ú a n m e j o r a n -
do su p o s i c i ó n f i n a n c i e r a y po r con-
s iguiente e s t á n e n m e j o r s i t u a c i ó n 
pa ra pone r sus a z ú c a r e s en e l m e r -
das de a z ú c a r e s c rudos de r e m ó l a ^ 
cha. Las exis tencias en m a n o a f i -
nes d e l mes de , M a y o c o n s i s t í a n de 
39,200 toneladas a z ú c a r e s c rudos y 
cado de u n m o d o conse rva t ivo . A u n 37,800 toneladas a z ú c a r e s crudos , 
que Cuba ha e x p o r t a d o casi 3,320. 1 E n Czecho S i o v a k i a , se dice que 
m i l toneladas de a z ú c a r has ta a h o - j muchas f a c t o r í a s p r á c t i c a m e n t e no 
ra en este a ñ o m u c h o s p r o d u c t o r e s ¡ t i enen existencias de a z ú c a r e s en l a 
de a l l í creen que a l f i n a l de la c o - , a c t u a l i d a d . Avisos p o r co r reo de a h í 
aecha de este a ñ o h a b r á poco a z ú c a r i d icen que las presentes ind icac iones 
no vend ido en la I s la . E l e x t r a o r d i -
n a r i o v o l ú m e n de a z ú c a r que se ha 
puesto en el me rcado no parece ser 
el r e su l t ado en l a a c u m u l a c i ó n de 
son que e l s ind ica to no c o n t i n u a r á 
pa ra l a p r ó x i m a c a m p a ñ a . 
L a cosecha de r e m o l a c h a europea, 
de acuerdo con e l s e ñ o r A l f r e d o P . 
n ingunas grandes reservas en los p e n i s . Representante especial de Co-
canales d i s t r i b u i d o r e s y consumido - m e r c l o , no p r o m e t e nada que pue-
resv Sin d u d a a l g u n a que a l g u n a s ' d a exceder a l a e s t a c i ó n pasada a 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s t u b a " 
A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o , V i d a , I n c e n d i o . 
A Z U C A R R E F I N A D A 
I n f l u e n c i a d o el me rcado p o r su v i -
gor y por el hecho de que los r e f i n a -
dos p u d i e r o n c o m p r a r lo que necesita-
ban so lamente a precios en a lza pa-
r a dar f r e n t e a la f ue r t e demanda p o r 
a a ú c a r r e f i n a d a , el me rcado de a z ú c a r 
r e f inado , ha s ido f u e r t e en t o d a l a ! 
semana. Todos los r e f i nado re s h a n re- , 
visado sus cot izaciones- hac ia a r r i b a ; 
pues sus compras f u e r o n i n v a r i a b l e - ! 
m e n t e a precios e n alza. A l ce r ra r se 
l a semana, T h e F e d e r a l Sugar R e f i -
n i n g Co., estaba en l i s t a a las bases 
de 6.30c. con o t ros r e f inadores c o t i -
zando a z ú c a r e s duros a las bases de 
6.20 c. 
L a demanda por a z ú c a r r e f i n a d a 
p a r t i c u l a r m e n t e de l comerc io d o m é s -
t ico ha s ido fue r t e , pero p o r o t r o l a -
de los r e f inadores e s t u v i e r o n m u y re-
nuentes para vender . E l a u m e n t o en 
los precios no de tuvo l o > pedidos sino 
m á s b i en los e s t i m u l ó . E s t o debido a l 
m u y d i f í c i l el que los r e f inadores con-
f i r m a r o n la c a n t i d a d de negocios que 
se les o f r e c í a y cada a u m e n t o en e l 
p rec io r e su l t aba en u n a fue r t e acu-
m u l a c i ó n de negocios a las c i f ras an-
te r iores , y cuando este v o l u m e n de 
negocios f u é v u e l t o a co locar a las 
cot izaciones m á s a l tas los r e f i nado -
res no es taban s u f i c i e n t e m e n t e c u -
b ie r tos en adelante con a z ú c a r e s c r u -
dos pa ra aceptar los . 
E l g r a n v o l u m e n de e x p o r t a c i ó n 
anotados en los l i b r o s de los r e f i n a -
dores e s t á t en i endo sus efectos en las 
entregas a l comerc io d o m é s t i c o . M u -
chas quejas l l e g a n de t a rdanzas seve-
ras en las en t regas y de sobre ven-
tas que en l u g a r de m e j o r a r v a n d e ' 
m a l en peor . L a m a y o r í a e s t á n a t r a - l 
sadas casi u n mes con sus entregas y 
mien t r a s que e s t á n embarcando can-
t idades d e ' a z ú c a r a los negocian tes 
y d i s t r i b u i d o r e s estos a z ú c a r e s r á p i -
damente son tomados p o r e l Qomercioj 
c o n s u m i d o r pues e l c o n s u m o en todas j 
par tes de l p a í s s e g ú n i n f o r m e s es ge-
n e r a l m e n t e fue r t e . 
Parece habe r una- d i s p o s i c i ó n p o r j 
p a r t e de muchos en e l comerc io p a r a l 
a c u m u l a r a lgunas reservas/ de s u m i - l 
n i s t ro s a consecuencia de los grandes j 
pedidos. Es to s in embargo de todas , 
apar iencias no se puede l l e v a r a cabo 
pues los r e f inadores no e s t á n acep. 1 
t ando el v o l u m e n de negocios que se1 
les ofrece. E l v i g o r en los p r o d u c t o - ' 
res de Cuba con perspect ivas aun , de 
ad ic iona les aumen tos e n los precios, 
j u n t o con la d i f i c u l t a d en ob tener e l 
v o l u m e n de a z ú c a r que se necesi ta 
de los re f inadores , e s t á c reando este 
a u m e n t o deseo por pa r t e de muchos 
de l comerc io pa ra poseer o t r a vez una 
r e g u l a r c a n t i d a d de exis tencias p a r a 
t r a b a j a r . 
U n a I m p o r t a n t e e v o l u c i ó n en l a s i -
t u a c i ó n del a z ú c a r r e f inado ha s ido 
l a demanda de l Med io Oeste, pues los 
re f inadores de l a costa d e l Oeste p r á c -
t i c a m e n t e se h a b í a n r e t i r a d o de ese 
t e r r i t o r i o . Como r e su l t ado de l a r e t i -
r a d a de los r e f inadores de l a Costa 
del P a c í f i c o de l t e r r i t o r i o d e l m e d i o 
Oeste, los r e f inadores de l Es te expe-
r i m e n t a r o n u n aumen to m a t e r i a l e n 
l a demanda , procedentes del t e r r i t o - ' 
r i o de l Oeste en el t e r r i t o r i o , t a m b i é n , 1 
s e g ú n se dice, en m u c h o s casos se ne -
cesita u r g e n t e m e n t e los a z ú c a r e s para1 
embarques p r o n t o e I n m e d i a t o y a l - , 
gunos avisos dicen que se h a n paga- ' 
do p r e m i o s p o r embarques inmedia tos^ 
de a z ú c a r e s y por a z ú c a r en exis ten-
cia. 
Av i sos de l Oeste i n f o r m a n que las 
remolachas de l Oeste se c o t i z a n a 6.10 
pero que las c o m p a ñ í a s de remolachas 
del Oeste p r á c t i c a m e n t e se h a n r e t i - | 
r ado del Este de M i s s i s s i p p i . 
N u e s t r a o f i c i n a de Kansas nos te-
l e g r a f í a que los in tereses de r e m o -
lacha eran vendedores e x t r e m a d a m e n -
te l i m i t a d o s en aquel t e r r i t o r i o , c o t i -
zando a las bases de 6.10, L a C a l i -
f o r n i a and H a w a i l a n h a n v u e l t o a 
e n t r a r a l mercado en aque l t e r r i t o -
r i o y son vendedores l i m i t a d o s a 6.20. 
L a Savannah Sugar R e f m i n g Co., 
ha a u m e n t a d o su p rec io a 6.20 p o r 
los duros y 6.0 5 p o r los a z ú c a r e s sua-
ves. 
L A M B O R N A N D CO. 
D I N E R O 
F a c i l i t a m o s en todas cant idades 
sobre j o y a s y obje tos de a r t e , Ip te -
r é s convenc iona l . 
E n l a m i s m a rea l i zamos toda cla-
se de j o y e r í a procedente de cont ra-
toa vencidos, a s í como juegos de 
cuar to , sala, comedor y r e c i b i d o r . 
T a m b i é n acabamos de r e c i b i r m á s 
d i cua ren ta modelos de l á m p a r a s i 
A lemanas que l i q u i d a m o s a precios , 
r e d u c i d í s i m o s . 
< ' L a M é d a l l a d e O r o ' | 
N e p t u n o 2 3 5 , e s q u i n a a Soledad 
26638 15 JL, i 
I n d o Ch ina francesa ,. 
I s las F i l i p i n a s 
A u s t r i a y H u n g r í a . . 
C a n a d á 
A l e m a n i a , E s p a ñ a , Noruega , P o r t u -
gal , Suecia y Suiza c o n j u n t a m e n t e 
T u r q u í a , Rus ia , E g i p t o y o t ros p a í -
ses 
M é x i c o , Cen t ro y Sur A m é r i c a , Aus-
t r a l i a , N u e v a Ze l and ia y A f r i c a 
del Sur .., . . . . 
L o s an t e r i o r e s n ú m e r o s demues-
t r a n que la g r a n l u c h a c o m e r c i a l en 
China , respecto a l a e x p o r t a c i ó n , se 
b a i l a c i r c u n s c r i t a a l J a p ó n , G r a n 
B r e t a ñ a , y los Estados Unidos . 
Por o t r a pa r t e l a m a y o r í a de las 
c i f ras acusan u n a d i s m i n u c i ó n gene-
r a ] pa ra e l a ñ o 1920 respecto a l 
1919 y espec ia lmente en cuan to a 
]Of» grandes mercados compradores , 
J a p ó n , Gran B r e t a ñ a , Es tados U n i -
dos y F r a n c i a , que h a n retrocedicTo 
23,345,743 
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m u c h o en sus t ransacciones con C h i -
r a , lo m i s m o que su m e j o r y m á s 
p r ó x i m o mercado de Rus ia . Pe ro es-
te descenso, que eolo puede a t r i b u i r -
se a los efectos de l a g u e r r a m u n -
d i a l y de las m ú l t i p l e s r evo luc iones 
i n t e r n a s de Rus ia , no parece l l a m a -
do a pe r s i s t i r , dadas las constantes 
cuevas v í a s m a r í t i m a s de c o m u n i c a , 
clones que v ienen e s t a b l e c i é n d o s e y 
la r i q u e z a i n s u f i c i e n t e m e n t e explo-
t ada d'ei suelo ch ino . 
M O V I M I E N T O D E T R A V E S I A 
BE E S P E R A N 
J imio 
29.—Dalla, Ha iaburgo . 
29.—Saratog-a, Europa. 
29.—Santa Gertrudis , NeW Orieans. 
29.—Savoia, Europa . 
29.—Orlana, Corana. 
29.—Shaffield, Estados Unidos., 
29.—Vanconver, F o r t Salad. 
29.—Kentncky, Veracrnz . 
29.—Dafcomo, New Orieans. 
29.—Galisteo, New Orieans. 
29.—México, M é j i c o . 
29.—Toloa, Co lón . 
29. —San Blas, Boston. 
30. —South American, New York . 
30.—Esseqnibo, Centro A m é r i c a . 
Belgray, N o r f o l k . 
Camagloy, New Y o r k . 
Wolding-ham, Charlestou. 
J . Ciirlstensen, New Orieans, 
Eake Palama, F i lade l f ia . 
Silversand, New York . 
Prey, New Por t . 
EUzabeth, N o r f o l k . 
Lako Pemando, Pi ladolf ia . 
Masi l la , New Orieans. 
A n t i l l a , P i ladelf ia . 
Callabasa, Ba l t imore . 
Helgre, New York . 
Xrondfon , Po r t East. 
Steiand, N o r f o l k . 
Mina Nadena, Ha l i f az , 
I i . P. Beackau, M o t i l a , groleta. 
J U l o 
3.—Xiake Slave, Beaamont. 
3 . — Y a m n r í , New Orieans. 
3.—Esperanza, New York . 
3.—Monterrey, Méj ico . 
9.—Orita, Europa . 
10.—Orcoma, Colón y escalas. 
15.—Delaware, Cl i r is t iania . 
17.—West Cheswald, New Orieans. 
17.—Else Hugro Stinnes. 
17.—West Cheaseld, New York . , 
21.—South A m , New Y o r k 
S A L D R A N 
Junio 
28.—Kentncky, Canarias y escalas 
28.—Maasdan, Viero y escalas. 
28.—Turrialtoa, Colón y escalas. 
28. —Heredia, New Orieans. 
29. —Toloa, New Y o r k . 
29. —Maasdan, Vig-o y escalas. 
30. —Essequibi, New York . 
Camagfüey, New Y o r k . 
Aarg-ort, Estados Unidos . 
Munis la , M o t i l a . 
Helg-oy, Estados Unidos., 
Nicolau, Europa. 
Ju l io 
1.—Pastores, Colón. 
1.—San Blas, Colón . 
1.—Infanta Isabel, Vig-o y escalas. 
1.—Excelsior, New Orieans. 
L—Slboney, New Y o r k . 
13.—Leerdan, Rot terdam y escalas. 
D E H A C I E N D A 
L A S D E U D A S N A C I O N A L E S 
A y e r nos i n f o r m ó el Jefe de la 
S e c c i ó n de Deudas Nac iona les s e ñ o r 
d o n Pablo R o v i r a , que los in tereses 
y amor t i zac iones de las deudas ex-
t r a n j e r a s h a n s ido c u b i e r t a s has t a 
m a r z o de 192 3. L a cuen t a de Gi ros 
Posta-les con los Estados U n i d o s as-
cendente a unos n o v e n t a m i l pesos, 
q u e d a r á l i q u i d a d a hoy. 
L O S P A G O S D E A Y E R 
Pagador C e n t r a l de 
Obras P ú b l i c a s . . % S 9 . 2 2 5 . 0 0 
Pagador P o l i c í a Nac io -
n a l . . . . . . . 
V e n t a n i l l a s : Persona l , 
S u m i n i s t r o s y A l q u i l e -
res 
8 0 0 . 0 0 
. . . . . . 4 3 . 4 6 2 . 8 5 
T o t a l pagado . . $ 8 2 . 9 8 4 . 0 0 
C L E A R I N G H U O S E 
S A B A N A 
Las compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearlng- House de la Habana, 
ascendieron a $2.161.754.3{>. 
• !• n i ' >' r w f i r a r a i 
V E A N S E L O S M A N I F I E S T O S E N 
L A P A G I N A D O C E k 
R E C A U D A C I O N D E L D I A 36 
A d u a n a s : 
Rentas % 8 2 . 8 2 7 . 6 8 
Impues to s 
Obras de p u e r t o . , 
D i s t r i t o s f i sca les : 
Ren tas . . . . . 
I m p u e s t o s . . . , 
5 . 5 7 6 . 0 7 
6 . 8 0 5 . 9 7 
2 1 . 3 1 7 . 5 6 
1 9 . 1 8 4 . 1 6 
T o t a l $ 1 3 4 . 7 1 1 . 4 4 
L O R E C A U D A D O E N M A Y O Y P A R -
T E D E J U N I O 
S e g ú n l a no ta e s t a d í s t i c a de l a 
T e s o r e r í a Genera l de l a R e p ú b l i c a , 
la r e c a u d a c i ó n del mes de m a y o , p o r 
todos conceptos, f u é de $3 .800 ,000 .00 
H a s t a el d í a 24 de j u n i o se h a b í a n 
recaudado $2.300,000.00 que suma-
do a la r e c a u d a c i ó n de mayo hace u n 
t o t a l de $6 .100 ,000 .00 . 
Dichas cant idades f u e r o n en t r ega -
das a l a P a g a d u r í a C e n t r a l . 
S U B A S T A S D E A N I M A L E S E N L A 5 
G R A N J A S 
Existiendo en las Granjas Escuelas 
A g r í c o l a s , E s t a c i ó n Exper imenta l A g r o -
n ó m i c a y E s t a c i ó n Zooténica* de Sagua 
la Grande un nQmero mayor de an ima . 
les de las especies caballar, asnal, va -
cuna y de cerda de los que son necesa-
rios a cada uno do esos establecimien-
tos y coincidiendo con esto l a d i s m i -
nuc ión que han sufrido los c r é d i t o s 
para la a l i m e n t a c i ó n de los mismos, e l 
Secretario de Agr icu l tu ra , General Be-
tancourt, ha dispuesto que sean subas-
tados todos aquellos animales que no 
resulten indispensables para el servicio 
de r ep roducc ión que hay organizado en 
dichas dependencias y los que no se 
ut i l icen para e i trabajo, persiguiendo 
con esto l a doble f ina l idad de que m u -
chos de estos ejemplares, que son de 
pura raza, puedan ser adquir idos en las 
subastas púb l i ca s que se ver i f iquen en 
cada provincia por los agr icul tores y 
ganaderos que se interesen por su po-
ses ión para mejorar stfs stocks pecua-
rios . •. 
Con an t i c ipac ión se anunclaühá en los 
pe r iód i cos locales la subasta de esos 
animales para el mejor conocimiento de 
quelloa a quienes puede interesar. 
T h e R o y a ! B a n k o f C a n a d á 
M O N T R E A L C A N A D A F U N D A D O K N l r f 6 t 
7 2 0 S U C U R S A L E S D E E L L A S O U B A 54 
OABI.B SZBECTO Y P A B T X C U I i A B XHTTBE X.A K A B A K A Y N E W Y O B X 
[•; •. • .• A C T I V O E N N O V I E M B R E 1 9 2 1 . . 
C A P I T A L P A G A D O Y R E S E R V A S . , 
P R E S T A M O S F U E R A D E L O R N A D A . . . . . 
$500 .649 ,429 
41 .705 ,045 
114 .087 ,259 
E X P I D E CARTAS D E C R E D I T O E N DOLLARS. L I B R A S E S T E R L I -
NAS. FRANCOS Y PESETAS. V A L I D A S S I N DBSCU&NTO T H N TO-
DAS PARTES. 
E L D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S A D M I T E D E P O S I -
TOS A I N T E R E S D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E . 
O F I C I N A P R I N C I P A L ' 
E N LONDRES: 
E N N K W \ O R I O 
P A R I S : 
B A R C E L O N A ! 
H A B A N A : 
M O N T R E A L , C A N A D A . 
í B A N K BLDQ. P R I N C B 8 T R E B T . 
68 W I L L I A M STREET. 
28 RUE QUATRE SEPTEMBB1L 
« P L A Z A DE CATALUÑA, 8. 
TB A O U I A R ESQUINA O B R A P L L 
P A G I N A D O C E 
Í A P / I A R I N A J u n i o 2 9 d e ^ l 9 2 2 A Ñ O X C 
A N I F I E S T O S 
SXPOBTACXOK 
Para New Orleana, vapor americano 
'Lake Troba" . 
3.222 sacos aatlcar. 
Para New York vapor Ing lés " U l ú a " . 
9 huacales mangos. 
471 I d . aguacates. 
8.998 I d . p l ñ a s . / 
1 I d . l i m ó n o s . 
1 i d . mameyes. 
Manif ies ta 2,511.—Vapor americano 
"Orizaba". c a p i t á n O" Keefe. p roceden t» 
de New York y consignado a W . H . 
S m i t h . 
V I V E R E S i 
A . Balboa, 40 cajas levadura. 
Llamas y Ruiz. 1.050 cajas jabftn. 
F . M . 13 cajas galletas; 7 I d . i d . 
J . M . Draper, 6.00 i d . leche; 10 
i d . i d . 
C. y Compañ ía , 100 barriles aceite. 
M . D íaz C , 10|3 idem. 
J . Gal larre ta y Co., 25 cajas angos-
turas . 
Provedora Cubana, 25 i d . I d . 
Alonso y Co., 10 cajas puerco. 
Galbo Llamedo y Co., 50 sacos gar-
banzos. 
M a r t í n e z L a v í n y Co., 150 i d . f r i j o -
les. 
V . C , 25 cajas quesos. 
J . A . 25 i d . I d . 
M . C , 50 i d . i d . 
A . G a r c í a y Co., 50 i d . i d . 
F e r n á n d e z T r á p a g a y Co., 50 i d . i d . . 
T . C , 100 I d . I d . , 
R . S u á r e z y Co., 100 I d . I d . 
S. C , 100 I d . I d . 
Tauler, Sánchez y Co., 100 I d . I d . 
V i ñ a s y Díaz 70 i d . I d . 
J . R . C , 80 I d . I d . 
J . Gal larre ta y Co., 50 i d . I d . 
J . G. C , 50 I d . mantequi l la . 
C. Echevar r i y Co., 50 I d . id . . 
R . S u á r e z y Co. , 50 i d . i d . 
P . I n c l á n y Co. , 60 I d . I d . 
G a r c í a y Co., 50 i d . i d . 
L lamas y Ruiz, 50 i d . t d . 
M . Gonzá lez y Co., 100 I d . I d . 
S. M . C , 100 I d . I d . 
Tauler Sánchez y Co., 100 I d . ! d . 
Ram&n Lar rea y Co., 100 Id \ I d . 
A . C , 100 I d . I d . 
H . As to rqu l y Co., 100 I d . Id. , 
S. C , 100 I d . I d . 
G a l b á n Lobo y Co. , 200 i d . !«. , 
Gonzá lez y Suá rez , 800 i d . i d . 
Flelshmann y Co., 100 i d . levadura; 
11 i d . cajas v a c í a a . 
A . Armand e fajo; 36 atados quesos. 
Bonet y Co., 500 sacos har ina . 
P é r e z Prieto y Co., 70 cajas maicena. 
Gonzá lez y Suárez , - 150 I d . i d . 
T I P O S D E C A M B I O S 
TH23 N A T I O l f A X C I T Y B A M K 
J U N I O 21 
N E W YORK, cable. . 
N E W YORK, v i s t a . 
LONDRES, cable. . „ 
LONDRES, v i s t a . . 
LONDRES, 60 d l v . m 
PARIS, cable. 
PARIS, v i s t a . . .: m 
BRUSELAS, vis ta . : •• * 
ESPAÑA, cable. „, ., 
ESPAÑA, v i s t a . m , 
I T A L I A , v i s t a . . „ „ 
Z U R I C H , v i s t a , . . . 
HONG KONG, v i s t a . 
A M S T E R D A M . v i s t a , 
COPENHAGUE, v i s t a . 
C H R I S T I A N I A , v i s t a . 
ESTOCOWMO. Vis te . 
B E R L I N „ 
M O N T R E A L . . « - ." 
i. m m m 
7|32 P. 















Romagosa y Co., 100 sacos f r i jo les . 
S. S| Fr iedleln, 42 cajas conservas. 
Unión I m p o r t a c i ó n , 24 i d . levadura. 
Yeon San Cheon, 40 sacos m a n í . 
R . Laluerza, 3 latados quesos. 
V i ñ a s y Díaz, 16 cascos idem. 
F . Pardo jl Co., 6 i d . i d . 
González y Cosío, 10 i d . i d . 
Romagosa y Co., 50 cajas pescado. 
618.—5o i d . i d . ; 25 sacos ch í cha ros . 
S. A . , 50 sacos har ina . 
Llano C e b n á n y Hno . , 100 i d . t d . 
V . M . , 4 bul tos provisiones. 
V . Roselld. 26 cajas pescado. 
P . E . C , 100 barri les papas. 
Suá rez y L6pez, 50 sacos c h í c h a r o s . 
Flelshmann y . C o . , 70 cajas levadura. 
Sánchez Solana y Co.. 72 sacos f r i -
joles . 
G a r c í í a F e r n á n d e z y Co., 100 cajas 
pescado. 
Fuentes H n o . , 100 cajas leche. 
Angel y Co., 28 bultos provisiones. 
C. A . S. A . , Sllz, 20 i d . i d . 
C. C. A . . 600 sacos har ina . 
J . L a y t o n y Co., 52 cajas mantequi-
l l a ; 31 i d . huevos; 5 atados pollos; 2 
I d . quesos; 1 caja papel. 
L6pez Pereda y Co., 2.000 sacos pa-
pas . 
1.001. —-200 i d . garbanzos, 
Kae l ln Impor t , 500 i d . papas. 
1.002. —100 i d . garbanzps. 
L lano Cebr lán H n o . . 250 sacos; 210 
barri les papas; 400 «acos f r i j o l e s . 
Ga lbán Lobo y Co., 500 i d . ha r ina . 
Mor r i s y C o . , 1 caja conservas. 
L . D . , 280 sacos har ina . 
Pé rez , Prieto y Co.. 25 i d . c h í c h a r o s . 
P . Garcta y Co., 25 i d . Id . 
' S. C , 25 i d . I d . 
A . Le6n, 150 i d . c a f é . 
P r o v e é d o r a Cubana, 65 bultos p rov i -
t iones. 
Hael in Impor i f Cop., 380 sacos papas. 
J . M . Drapper, 800 cajas leche. 
Casa A . Silz, 2 huacales e s p á r r a g o s . 
ENCARGOS. 
H . A . Herbert , 1 caja calzado. 
L . R . y Co., 1 i d . impresos. 
Manif ies to 2,512.—Vapor americano 
"Gov. Oobb". c a p i t á n PheJan. proce-
dente, de Key West, consignado a R . L . 
Brannen. 
V I V E R E S 
R . Feo, 4 cajas camorone^. 
A . L . Ferrer, 2 i d . pescado. 
T . Ezqerro, 250 sacos harina.», 
M I S C E L A N E A S 
Cousino M . . 8 cajas medias 
L lapour S.. 8 I d . I d . 
C. Ferre l ro . 5 i d . i d . 
W i l e B . , 1 i d . m u e s t r a » . 
W . Ind ia Motor, 1 i d . accesorios. 
Morgan M . . 3 i d . efectos da escri-
tor ios . 
F . G . Robinson, 2 bultos efectos. 
A m . R . Express, 7 bultos expresos. 
Manif ies to 2,513.— Vapor americano 
"Estrada Palma", c a p i t á n Phelan pro-
cedente de Key West , consignado a 
R . L . Brannen. 
V I V E R E S 
N . Qulroga, 800 cajas huevos. , 
Swi f t y Co., 400 i d . i d . ; 8.300 kilos 
puerco; 498 cajas j a b ó n ; 2 cajas alam-
bre; 1 I d . efectos de escri torios. 
A . Pé rez , 200 barri les papas. 
Ga lbán L . Co., 300 cajas manteca. 
M . Ga rc í a , 12.881 ki los melones. 
R . S á n c h e z y H n o . . 13,062 I d . i d . 
A . Armand, 11,929 i d . i d . 
N | M . . 12,473 i d . I d . 
A . Reboredo, 12.564 i d . i d . 
F . T r á p a g a y Co., 200 cajas velas. 
Plfián y Co.. 200 I d . Id . 
N U E S T R O a l m a c é n d e e f e c t o s d e c a z a y c a -j a s p a r a c á n d a l e s , l o 
h e m o s t r a s l a d a d o a 
M e r c a d e r e s , 3 1 , d e s d e d o n d e 
s e g u i r e m o s p r e s t a n d o a n u e s -
t r o s c l i e n t e s l a m á s e s m e r a d a 
a t e n c i ó n . 
G O N Z A L E Z Y M A R I N A 
T E L E F O N O A - 6 5 1 6 
Revi l l a I n g l é s y Co. . 4 I d . I d * 
N . O . Mayor ka s. 4 I d . I d -
Manlflesto 8,1518.—Vapor D s a á s " N * -
ta l" , c a p i t á n Lorenteea, proosdsnts ds 
i openhagen y consignado a U t t l e Ba-
carisse. 
D E COPENHULGUBlf 
N . A . H . , 1 oaja pescado. 
O. K . . 80 sacos oe ra ante . 
L . Bacarisse, 1 caja efectos* 
D E HAMBTTROO 
V t M . , I .BTf saoos arres., 
M I S C E L A N E A S 
JT. Asoy, cajas Juguete*. 
C H . , 160 sacos yeso. 
L . C. H . , 26 barr i les IsofSm 
G a r c í a L p e i y Co. . 2 cajas prensas. 
C. Hompel, 40 sacos cera. . 
N | M . , 1.000 tambores carbure . 
Natnonal Paper, 11 cajas p á p e l a 
R . P . , 1 caja Jnffuetes. 
B . F . N . , 16 I d . machetea* 
D E A M P E R E S 
V . V . B . . 400 sacos Jndlss, 
S. J . . 26 cajas conservas* 
C N . O. , t cajas v i d r i o s * 
\ 
D E ST . T H O M A S 
Ecay, 30 cajas bay- r tm* 
Bacarisse, 6 cajas machotes.-
Manif ies to 8,616.— Vapor americano 
"Monterrey", c a p i t á n Inn is , procedente 
de Veracruz y escala, consignado s W . 




E . Moreno, 100 tercerolas manteca. 
M I S C E L A N E A S 
( 
E . S. Bagley, 590 bultos estufas y 
accesorios. , } f 
Cuban Carbónico 25,482 kilos ca rbón . 
V . Hoyos, 920 barr i les cemento. 
J . Ul loa y Co., 2 autos . 
Ortega F e r n á n d e z , 6 I d . ; 3 carros 
auto. 
Lykes Bros, 309 cerdos. 
T . Ruesga y Co. . 401 bultos camas 
y accesorioos. 
Gulf Steeol. 425 c u ñ e t e s clavos. ' 
J . G a r c í a y H n o . . 2,955 tubos y ac-
cesor io» . 
M . Caparri, 24,191 k i los aceite. 
W . Cenoya, 1 caja accesorios. 
C. Lépez , 23 huacales f i l t r o s . 
J . Ramos. 61 bultos estufas y acc«-
soriosn. 
Lange Motor. 12 I d . accesorios auto. 
R o d r í g u e z Hno . , 18 I d . i d . 
E . Giraudy, 1 caja accesorios m á q u i -
nas. 
M . C. Tello, 6 cajas algoddn. 
Llapour S., 5 i d . medias. 
D E V E R A C R O T 
Obregn Gdmes. 100 saoos f r i jo les* 
L . Plader, 1 caja muestras . 
S. C. Palmer, 9 bul tos efectos de 
uso. 
Havana Coal Co., 8 huacales cuader, 
nales. 
D E PROGRESO 
M . Prieto, 9 piezas maquinar ia . 
I . Harver ter Co., 24 bul tos fér rea 
t e r í a . 
Manif ies to 2,514*—Vapor americano 
"Heredla", c a p i t á n Thmpson, proceden 
te de Coldn y escala, consignado a 
W . M . Dan ie l . 
R e u n i ó n d e l a s C o m o a ñ í a s E s p a ñ o l a s d e S e g u r o s 
C O N T R A I N C E N D I O S 
L A C A T A L A N A , d e B a r c e l o n a 
F U N D A D A E N 1 8 6 6 . — C A P I T A L : P t a s . 5 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
97 
A U R O 
F U N D A D A E N 1 9 0 0 . — C A P I T A L : P t a s . 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
A g e n c i a e n es ta I s l a , i n s c r i p t a e n e l R e g i s t r o M e r c a n t i l d e l a 
H a b a n a y S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a , C o m e r c i o y T r a b a j o , c o n e l de -
p ó s i t o q u e e n g a r a n t í a e x i g e las l eyes d e l p a í s , y ' a d s c r i p t a a l a 
A s o c i a c i ó n d e C o m p a ñ í a s U n i d a s . 
A d m i n i s h d o r : E N R I Q U E R . M A R G A R I T 
T E L E F O N O A - 5 9 3 2 . A M A R G U R A , N o . 3 . H a b a n a . 
N O T A : — Estas C o m p a ñ í a s t r aha jan m a n c o m u i d d a m e n t e . 
U s t e d p i e r d e su m e j o r n e g o c i o p o r B R U T O ; t i e n e g u a r d a d o s 
u n o s $ 1 , 0 0 0 , s i n s e g u r i d a d y s i n p r o d u c i r l e n a d a , h a g a u n 
u n g a i o w 
. a l q u í l e l o en $ 4 0 y a l a ñ o t i e n e $ 1 , 4 8 0 ; a l o s d o s a ñ o s y 
u n m e s n a d u p l i c a d o su d i n e r o . 
M a x B o r g e s 
l o g e n í c r o y A r q u i t e c t o 
P a r a q u e n u e s t r o s c l i e n t e s p u e d a n d i s f r u t a r d e s u s e x c e p c i o n a l e s p r e -
c i o s , h e m o s a n t i c i p a d o e s t e a ñ o n u e s t r a G R A N V E N T A E S P E C I A L , i n a u g u -
r á n d o l a e l d i a l o . d e l e n t r a n t e m e s d e J u l i o , c o n l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
T r a j e s d e d r i l b l a n c o 
T r a j e s d e P a l m B e a c h g e n u i n o . . . . 
T r a j e s d e l a n a l a v a b l e . ,» 
T r a j e s d e s e d a . . . . „ 3 0 . 0 0 
T r a j e s d e g a b a r d i n a „ 3 0 . 0 0 
T r a j e s d e a l p a c a g r i s y n e g r a . . . . „ 2 5 . 0 0 
C o r t e i n s u p e r a b l e y c o n f e c c i ó n a r t í s t i c a d i s t i n g u e n n u e s t r o s t r a j e i 
V e a e n n u e s t r a s v i d r i e r a s l a a d m i r a b l e e x p o s i c i ó n d e t r a j e s d e a l t a n o v e d a d . 
MPERATRIZ 
S A N R A F A E L 3 6 
Con « a r e * en t r á n s i t o para New Or-
"PMtorea", eapttAa I i v t t t * « t o o , 
denta de N « w York, eonalrnads a W . 
M» DanlaL, 
VJVlüIUM 
W . B . Ral» , 1 M «ajaa af l fU 
OobeAIm SnAraa. 800 ea^aa Jabéft* 
Ange l Ce. . 88 vacos ha r ina . 
P . I nc l án Co., 100 cajas oonserras. 
Ale , % cajas conf i tu ras . 
T . BKQnerro, 600 sacos ha r ina -
Lldner H . , 100 tercerolas manteca. 
K . SnAres y Co., 800 sacos ha r ina . 
O. Mestre y Co. , 100 cajas pescado. 
Zabsleta y Co., 80 cajas aceite., 
J . Matas, 4 cajas r a l l e t a s . 
Tanler S á n e h e s y Ce., 50 i d * aceite. 
Sy l f t y Co. , BO I d . aceite. 
T . Ezqnerro, 800 sacos har ina* 
Montana H n o . , 38 bul tos conserras: 
10 tinas Quesos. 
L ldner H . , 100 tercerolas manteca. 
Agui le ra M . Ce. . 60 sacos garbanzos, 
L . Har tman , 21 cajas cama., 
E . D u r i n , 9 i d . conf i tu ras . 
Q. Jun C . 68 bul tos v í v e r e s y efso-
tos chinos., 
»4 bultos frutas 
Sun S. Lunff.* , , . , 
efectos chinos. ^ t o " 
8- Leo Long. M 14 M 
Dalmau r Co., , „ " 
P . I n c l í n Co" ^ 
>• M . í r i j o l e s . ^ ^ ^ S L I 
J . Qallarref* , ^ ^ 1 
400 
— • i- .1. *rDa> 
J . Gallarreta y r v . 
T« bultos f r u u s . ' ^ o . ^ 
Morro Cas t l . gupp!, ' -
«os : 10 cajas manteq , ínB ^ k 
G a r c í a Campa. í a ^ 1 a' « Id. ^ 
caja « u e s o s . bult08 
T . AmUko, 680 , 
A . Redondo, «« bul to . 
N . Cotsonl. 39 14 rpntM. 
MIS CELA N EA S 
J . PernAndes y c© 
t e r í a . 
A . Queralt. 1 eaja 
1^. P e r n á n d e . , 1 Id . 
O- I - P . . Co.. w b ^ 0 -
O a r í n G . , S cajas 
P . Navas y Co. 7 W ^ 
Pena Prado. 1 i d . ^ * ^ ^ ^ « o i . 
Rev l l l a I n g l é s Co. 3 
M . Galdo. 1 i d . « . ^ 1 
L a m a r c a 
p r i m e r a e n Z a p a t o s * T e n m a " A 
C u a l q u i e r o t r a m a r c a es u n a p o -
b r e i m i t a c i ó n d e l T H A M P I O f T . 
E x i j a s i e m p r e 
S o n m á s f u e r t e q u e e l s u e l a 
R e s p a l d a d o p o r . l a r e p u t a c i ó n 
d e 
U N I T E D S T A T E S R U B B E R C o . 
U n i t e d S t a i e s R u b b e r B c p o r t C a L t d 
0 V 0 M A L T I N G 
, U N A N U E V A 
E X P L I C A C I O N 
^ C I E N T I F I C A 
C99 ' 2d-29 . 
I 
M A R G Ü R A 2 3 H A B A N A 
c 4979 l d - 2 9 
I m p u r e z a s d é l a S a n g r e 
D E P U R A T I V O 
• E L D r « J . G A R D A N O 
m o r M . comprobados en 20 afios de ¿ d t o 11*CESTADA de ma lo , hn-
X a *xogusaia* y Botioas. T M f c a . 143- * Selaso<»iai . Ta. 
L a m e j o r s u r t i d a e n c u c h i l l e r í a f i n a . N a v a -
j a s , T i j e r a s , M á q u i n a s d e p e l a r y a f e i t a r d e 
t o d a s c lases y d e las m e j o r e s m a r c a s , C o r t a -
P l u m a s , N á c a r , M a r f i l , O r o y P l a t a d e t o d o s 
los m o d e l o s . U t e n s i l i o s d e a f e i t a r p a r a c a b a -
l l e r o . 
A r t í c u l o s d e e s g r i m a y d e c a c e r í a . 
T A L L E R D E A F I L A R Y N I Q U E L A R Y 
A R M E R I A 
E n n o v e d a d e s p r o p i a p a r a r e -
g a l o s . E s t u c h e d e m a n i c u r e , n á c a r . 
M a r f i l y P l a t a e x t r a f i n a d e T o i -
l e t t e , C u b i e r t o s d e las m e j o r e s f á -
b r i c a s e u r o p e a s . Bo l s a s d e P l a t a 
y B o l s i l l o s p a r a c a b a l l e r o s . T i n t e -
r o s , R e l o j e s , C i g a r r e r a s d e f a n t a -
s í a . F l o r e r o s d e C r i s t a l y P l a t a -
O b j e t o s d e A r t e . 
A . R I B I S Y H n o . 
A V E N I D A D E I T A L I A ( A N T E S 
T E L E F O N O A - 4 9 2 1 . 
G A U A N O ) N o s . 1 2 8 Y 1 3 0 . 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 6 5 . 
s í e m p í * Q x J o c c l a O V 
ac ión de l a 
E t k » 1.a. x>rÁt6no 
I I _ I I 
se h a seguido est 
t o r a o q í á n i ^ 
aque l que 
met idos a l fa 
Solo p u 
ÍTas de 
d a Reconoce 
eado e n l a O v o m a l t 
p ó r C . 
p o r las 
a d 
cs t ru ida t í por " 
í m i c a s , 
por * 
por q t ^ U 
r A u x a tsa, 
estí^05 
ales deseab 
anipulac io a c c i ó n 
mezcla de 
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B A Ñ E R A S 
Viene de l a p á g i n a S I E T E 
en PersP f del Carmen-
l ^ r b e ! ! L á n d o i a el C lub S m a r t 
tfen« orga?a el 16 de J u l i o en l a 
Ja ^ d e fa P a t í o n a de la M a r l -
^Cubafl*' rf0 dar m á s adelante to -
P a l i e s me apresuro a decir 
. l o s f ^ ' u i s i t o para las damas 
erA ren" d m a n t i l l a . 
Í t i r ^ a ' l i e r o s do frac o de 
lrán j indist-totamente. 
s ^ u e nó de blanco? 
P« 8nmreruna g ra ta no t i c i a . 
5ie . in tu ido le t rado J o s é L ó p e z 
í:!dl L a b a de ped i r pa ra su 
fci O'?1" comerciante de esta 
k'i"- Í IL López L a y . la mano de 
Dulce M a r í a Goddy^ 
U ^ f a po l í t i ca l a g e n t d Dulce 
Hermdel reputado doc to r E rnes to 
d r a g ó n - , 
En K n e . 
N'oCb(,3rán a p a r t i r del s á b a d o p r ó -
S f a dar las doce, en el ba l -
l0' d0 la Concha. 
O,nectáculo que r e s u l t a r á m u y 
lnJble durante la estac;'on 
f dedicado a las f a m i l i a s , 
y s u director Campuzano . 
L X r H c n r y S é n i o r . 
S S t i n g u i d o cabal lero y su In te -
^dS esposa. Elsa P e n s ó de Se-
^ eeresarou desde ]a a n t e r i o r 
t n de su viaje a l N o r t é . . 
^ S o a ñ á n d o l o s v i n o , pa ra pasar 
,inq is vacaciones escolares, su 
p r i m o g é n i t o F r a n k . 
mJ bienvenida. ^pático Reciban 
Mnmna aprovechada-
L u i s a R o d r í g u e z C á c e r e s . 
A c a b a de examinarse con la p r i -
m e r a c a l i f i c a c i ó n de las as igna tu ras 
pertenecientes a l P r i m e r Curso de 
F a r m a c i a y P r i m e r Curso do Peda-
g o g í a . 
E s t u d i a las dos carreras . 
Con l u c i m i e n t o . 
R u m b o a San Diego. 
E l decano de los t emporad is tas . 
S a l l ó y a pa ra hospedarse, como 
s iempre , en el H o t e l C a b a r r o u y , el 
q u e n t í o doctor M i g u e l A n g e l Cabe-
l l o . 
i F e l í e l d a d e s ! 
V i a j e r o s . 
U n t e m a que se repi te . 
D e s p i d i é n d o s e e s t á n de sus amis-
tades los d i s t i n g u i d o s esposos Do-
m i n g o • ^ y A d e l a C a s t a ñ o . 
A c o m p a ñ a d o s de sus dos bellas 
h i j a s , las s e ñ o r i t a s P u r a y M o r a l m a 
N a z á b a i , embarcan en el I n f a n t a Isa-
b o l el s á b a d o i n m e d i a t o . 
Es su p r o p ó s i t o pasar u n a t e m -
p o r a d a cu u n ba lnear io de A l e m a -
ni'a. 
¡ T e n g a n u n v i a j e f e l i z l 
A l c o n c l u i r . 
U n a f iesta t r a n s f e r i d a . 
L a d e l Colegio A s i l o T r u f f i n , pa -
r a l a d i s t r i b u c i ó n de p remios , hubo 
que suspender la el Jueves por encon-
t r a r s e a ú n ba jo los efectos de l a do-
lencia que la t u v o pos t r ada d u r a n t e 
t rece dljas l a s e ñ o r a M i n a P. de 
T r u f f i n . 
Y a r epues ta l a c a r i t a t i v a p res i -
denta de l a ü n s t i t u c i ó n se c e l e b r a r á 
el s á b a d o . 
A las 3 de l a t a rde . 
Con el m i s m o p r o g r a m a . 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
Ü D A l S E S P A Ñ O L A S 
unXDOSEDO Y SU C O M A R C A 
iVJunta General E x t r a o r d i n a r i a 
i , de celebrarse el d í a 1 de l c o r r i e n -
1 a las ocho P- m . en el loca l socia l 
vcon sujeción a la o rden de l d í a que 
i, «cresa en esta convoca to r i a . Or -
sndel día: Lec tu ra del A c t a ante-
ar. Tratar sobre la f ies ta y A s u n t o s 
Generales. 
IMOX D l t U l i L A V U I O S A , C O L U X -
GA Y C A R A V I A 
La Junta Di rec t iva t e n d r á l u g a r 
e día 3 de Julio, a las 8 de la noche, 
n el Centro Gallego. Pa ra t r a t a r de 
i próiima fiosta. 
IAS B E N E F I C E N C I A S 
R E G I O N A L E S 
Bajo la presidencia del p res idente 
je ia Beneficencia Cata lana, s e ñ o r 
ion, han celebrado una r e u n i ó n los 
presidentes de ostas a l t r u i s t a s i n s t i -
laciones, que tanto l abo ran en be-
tríicio ¿e los c i m p a t r i o t a s necesita-
líos. 
A dicha r e u n i ó n a s i s t i e ron : p o r 
!a Beneficencia Gal lega, el s e ñ o r 
í'ianclsco Gabin; por la Benef lcen-
Ei Jabón Cashmera 
oouquet de Colgate es 
muí* ^Jeto de la ado-
ración de mujeres bonln 
dnW „ ? 0 Í ^u Perfume 
P ef v « d u d a b l e sobre la 
a los o , ^ 6 encanto personal tti? 1 10 usan- Y «u f r a , 
« com(fU.av^ y encantadora 
c a n t a l ^ ,il0 J101"6* r e í r e s -
ttnla í delicadas en su lo -
SanalbafiadM *n €l rocl0 
Tamafio crande 
Xamafio median» 
c í a M o n t a ñ e s a , e l s e ñ o r J u l i á n de 
S c l ó r r a m o ; por le Benef icenc ia V a -
lenc iana , e l doctor E n r i q u e Cas te l l s ; 
por l a Benef icenc ia Balear , el s e ñ o r ¡ 
J o s é O l i v e r ; por l a Benef icenc ia 
A n d a l u z a , e l s e ñ o r J u a n M . R u i z ; ; 
por l a Benef icenc ia Burga le sa , e l se-) 
ñ o r B o n i f a c i o G u t i é r r e z , y el s e ñ o r 
I lde fonso Samper , voca l de pasajes 
de l a Benef icenc ia Cata lana . 
L o s r e u n i d o s t r a t a r o n acerca de 
los graves pe r ju i c io s que o r i g i n a r á l a 
nríTen de l M i n i s t r o de Estado espa-
2 o I . s u p r i m i e n d o los pasajes g r a t u i -
tos de que d i s p o n í a e l Consulado es. 
p a ñ o l en esta cap i ta l , pa ra los es-
p a ñ o l e s pobres . 
E l s e ñ o r J u l i á n de So lo r rano d i ó 
l ec tu ra a u n a e x p o s i c i ó n d i r i g i d a a l 
M i n i s t r o de Es tado e s p a ñ o l , sup l i -
c á n d o l e de rogue la s u s p e n s i ó n de los 
menc ionados pasajes. 
D i c h a e x p o s i c i ó n q u e d ó aprobada 
por u n a n i m i d a d , y l l e v a la f i r m a de 
todos los pres identes de las Bene f i -
cencias Regionales . 
Se n ó m b r ó una c o m i s i ó n fo rmada 
por e l doc tor E n r i q u e Castel ls , J u a n 
M . R u i r a y J u l i á n (Te So lo r r ano con 
obje to de que se en t r ev i s t en con e l 
M i n i s t r o de E s p a ñ a , s e ñ o r A l f r e d o 
do M a r l á t e g u i , pa ra hacer le entre-
ga de d i c h a e x p o s i c i ó n y r o g a r l e d é j 
a l a m i s m a e l curso procedente . 
H o y v i s i t a r á esta c o m i s i ó n a i se- ¡ 
ñ o r M a r l á t e g u i , con t a l ob je to . 
I 
S O C I E D A D " J O V E L L A N O S " 
M a g n í f i c a r e s u l t ó la velada cele-
brada e l «Tíív 24 , en los hermosos 
salones de l a A s o c i a c i ó n C r i s t i a n a 
de J ó v e n e s y organizada p o r l a So. 
c iedad Jovel lanos , estando ambas so. 
eiedades de p l á c e m e por el é x i t o ob-
t en ido . 
E l p r o g r a m a que s© d e s a r r o l l ó f u é 
el s i g u i e n t e : 
L a E s t u d i a n t i n a Jove l lanos , i n -
t e r p r e t ó cua t ro piezas de su reper-
t o r i o , merec iendo t an to el s e ñ o r A l -
f redo R o d r í g u e z , su d i r e c t o r como 
las s e ñ o r i t a s y j ó v e n e s que f o r m a -
ban l a r o n d a l l a , u n u n á n i m e ap lau-
so. 
E l C u a d r o de D e c l a m a c i ó n o b t u r e 
u n nuevo t r i u n f o , p o r lo acertadb 
que es tuvo a l r epresen ta r las come-
dias H e r n á n C o r t é s y L a Rea l Ga-
na y e l d r a m a L a J u s t i c i a H u m a -
na, hab iendo sido p remiados con 
aplausos sus I n t é r p r e t e s que f u e r o n 
las s e ñ o r a s C a r i d a d Sala, L o l a Be-
n a v e ü t e y l a s e ñ o r i t a Merced i tae Ba-
r r i o s , y los s e ñ o r e s A l f o n s o Bada , 
H e r n a n l Torna lbas , M a n u e l M a r t í -
nez, Cons t an t ino G a r c í a , I g n a c i o 
Fon t , D i r e c t o r Se l Cuadro 7 Benjar, 
m m G a r c í a Q , 
E S P E C I A L ! ! ! 
1 . 2 0 0 C A M I S A S 
C A B A L L E R O S . 
P A R A 
. . A 9 8 c i s . 
C o l o r e s F i j o s G a r a n t i z a d o s 
¡ G a r a n t l z a d o a potrqruo e s t á n hechas de m a g n í f i c o s m a t e r i a l e s ! 
H a y i n c l u i d o s e n «1 s u r t i d o e l m a t e r i a l M a d r á s , V l c h y y Ba t i s t a . 
U n a exce lente c a l i d a d de d ibu jos a rayas p a r a e l verano. 
C A M I S A S de seda, confeccionados ©n ma|terja\les sua-
ves y res is tentes . D i v e r s i d a d do colores y d i b u j o s a ra-
yas , a 
C o r b a t e r í a F i n a 
C O R B A T A S de se-
da, a . . !•., j , . , . . 
4 9 c f s . 
C O R B A T A S D E f l 
l)rft | & t*.*J • .• 
7 8 c t s . 
C O R B A T A S 
bles, a . . i . . . 
2 9 c t s . 
l a v a -
C O R B A T A 8 D E M A L L A de se-
da, a . i . . . , . . * )._. 
C O R B A T A S D B M A L L A de se-
ra , clase supe r io r , a . ^ 
7 8 c t s . 9 8 c t s . 
C O R B A T A S de m a l l a de seda a dos tonos. U n nuevo 
t i p o de C o r b a t a m u y elegante, a $ M 8 
E l m e j o r y m á s extenso s u r t i d o de estas prendas en l a c i u d a d . 
T R A J E S P A R A H O M B R E S , C U E L L O S Y R O P A I N T E R I O R D E 
L A M A S A L T A C A L I D A D 
T H E L E A D E R 
G a l i a n o 
N o . 7 9 
F a l l e c e u n S u p e r m í e n d e H í e 
d e E s c u e l a s 
E L SR. L E O P O L D O R l I Z 
T A M A Y O 
A y e r t a rde , a las 4 p. m . . f a l l e -
c ió en " L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n " , 
¡ Casa de Sa lud de l C e n t r o de Depen-
¡ dientes e l Sr. L e o p o l d o R u i z T a m a -
y o . S u p e r i n t e n d e n t e p r o v i n c i a l de 
Escuelas de Matanzas . 
E l Sr. R u i z T a m a y o se h a l l a b a en 
francas v í a s de c u r a c i ó n de una le -
' s l ó n ce reb ra l que s u f r i ó en meses 
j anteclores y su m u e r t e se ha debido i 
¡a u n a b ronco p n e u m o n í a doble, 
j E l Sr. R u i z T a m a y o era u n a n t i -
¡ g u o f u n c i o n a r i o de l a e n s e ñ a n z a y su 
¡ m u e r t e ha de ser m u y sent ida en t re 
¡ los a lumnos de l M a g i s t e r i o . 
\ E , P . D . 
¡ V I V A L A S A N G R E D E J E S U S ! 
M O N A S T E R I O D E L A P R E C I O S A 
S A N G R E 
C E R R O 5 7 9 . 
E l S á b a d o p r ó x i m o , p r i m e r o de 
J u l i o , f ies ta de l a P r e c i o s í s i m a San-
gro. 
A las seis y med ia c e l e b r a r á l a 
San ta . M i s a el M u y I l u s t r e D r . A n -
d r é s L a g o , r enovando en e l la sus 
santos vo tos las Re l ig iosas . 
A las sieto y m e d i a , misa a r m o n i -
zada celebrando el R v d o , Padre F r a -
ga, C a p e l l á n de l a C o m u n i d a d . 
A las c u a t r o y m e d i a p . m . B e n -
d i c i ó n del S a n t í s i m o Sacramento y 
s e r m ó n , por el M u y I l u s t r e C a n ó n i -
go M a g i s t r a l . M g r . A n d r é s L a g o . 
H a y concedida Indu lgenc i a plena-
r i a a los a rch icof rades de l a Preciosa 
Sangre con las condic iones o r d i n a -
r i a s . 
Se supl ica la asis tencia de los «o-
cios de la Preciosa Sangre y de to-
dos los fieles. 
H a b r á B e n d i c i ó n del S a n t í s i m o 
Sacramento todos los d í a s del mes 
de J u l i o , a las c u a t r o y o e d i a p . 
n i . 
L a s A d o r a t r l c e s de l a Preciosa 
Sangre . 
N O T A : 
Se supl ica a las a lmas piadosas 
una Limosna pa ra el l u m b r a d o de l 
S a n t í s i m o Sacramento . 
P A R T I D O N A C I O N A L I S T A 
C O N S T I T U C I O N D E L C O M I T E D E L 
B A R R I O D E M A R T E 
E n la noche del lunes 26 , en l a 
casa Franc i sco V icen t e A g u i l e r a n ú -
mero 62, se l l e v ó a efecto l a cons-
t i t u c i ó n del C o m i t é N a c i o n a l i s t a de l 
B a r r i o de M a r t e . A s i s t i e r o n todos 
los a f i l i ados de d icho C o m i t é , repre-
sentaciones de o t ros b a r r i o s y u n 
numeroso p ú b l i c o , que desde los p r i -
meros momentos se c o n g r e g ó f ren te 
a la casa donde los nac iona l i s t a s 
c o n s t i t u í a n el C o m i t é de M a r t e . P o r 
la t r i b u n a i m p r o v i s a d a , dada l a i m -
p o r t a n c i a que t o m ó l a f ies ta , desf i -
l a r o n : el doctor J o s é D a n i e l T u r b i a -
no Soto longo, H e r m i n i o N a v a r r o , M a r -
cos Romero , J o s é M a n u e l F i g u e r a s , 
D o m i n g o Santacruz A l v a r e z , doc to r 
A l e j a n d r o R i v e i r o , Corone l R a f a e l 
G u t i é r r e z , y el i l u s t r e je fe del P a r t i -
do Nac iona l i s t a , a q u í en l a H a b a n a , 
D r . Maza y A r t o l a , que como siem-
pre h i zo u n b r i l l a n t í s i m o r e sumen 
y f u é obje to de u n a estruendosa ova-
c i ó n . . 
L o s m i e m b r o s del E j e c u t i v o del 
B a r r i o de M a r t e son : 
P res iden te : D r . H o r a c i o Calvo 
P ó r t e l a . 
V ice s : D r . J o s é M a n u e l T u r b i a n o , 
C á n d i d o P u i g A b e l l a . H e r m i n i o Rer-
n á n d e z Casanova. J o s é A l v a r e z Me-
l lado , A n t o n i o G a r c í a A l v a r e z , M a -
nue l Vega S u á r e z . 
Secre tar io de A c t a s : M o i s é s D u a r -
te Ramos . 
V i c e : Modesto G a r c í a Q u i n t a n a . 
Secretar io de Cor respondenc ia : Do-
m i n g o San tacruz A l v a r e z . 
V i c e : A l f r e d o Sainz. 
Vocales : J o s é de P a r r a Q u i n t e r o . 
J o s é C a r r i ó n , N a p o l e ó n F e r n á n d e z , 
Rafae l F e r n á n d e z Casanova, C á n d i d o 
G a r c í a L ó p e z , D a v i d Tesouro, M i g u e l 
G a l a r r a g a , Pedro G o n z á l e z H e r n á n -
dez, F r e v i n d o M é n d e z Pelayo, I s a u r o 
G o n z á l e z , M a u r i c i o V a l d é s y J o s é 
M a n u e l Calvo S u á r e z . 
E l jueves 29, a las ocho de l a no-
che, se cons t i t uye el C o m i t é Nac io -
n a l i s t a de Ceiba en la casa A p o d a c a 
n ú m e r o s 68 y 70, en t re R e v i l i a g i g e -
do y A g u i l a . 
E l ce lebrado t eno r s e ñ o r R a m i r o 
F i b l a , f u é m u y a p l a u d i d o v i é n d o s e 
ob l igado a s a l i r var ias veces a l a 
escena z c a n t a r nuevos n ú m e r o s , los 
cine m e r e c i e r o n nuevos aplausos. 
P o r causas ajenas a su v o l u n t a d 
no pudo a s i s t i r l a s e ñ o r i t a P a q u i t a 1 
E l i a s , l a que t e n í a u n n ú m e r o en e l I 
p r o g r a m a , s iendo m u y l a m e n t a d o [ 
por e l p ú b l i c o , conocedor de sus 
grandes dotes a r t í s t i c a s , las que se 
v i t - r o n p r i v a d o s de v o l v e r a a d m l . 
r . i r . 
E l asociado s e ñ o r Eus tas io San-
tana , t u v o a su cargo l a I n t e r p r © -
mm 
Nueva» CrwMlon** Reuter 
dentífrico Rcutcr — .i • , 
Talco Rcúter Roaaa,« faaa . 
Talco Renter Orienta!, pmm «Mrf , 
Polvos Reuter para la Cara , 





En toda* la* buenat Sederft» o din» 
tuneóte a) recibo tfe su Impon* 
BAKCLAY * Cck 
Maman* * • OOmea 609. • Habana 
t a c i ó n de l a p o e s í a Poema de A u s e n -
cia, merec iendo l a f e l i c i t a c i ó n u n á -
n i m e d'e l a concur renc ia . 
Respecto a l a concur renc ia , no va-
mos a d e t a l l a r nombres po rque s e r í a 
asunto de n u n c a acabar, solo nos 11-
railitaremos a dec i r que fué m u y se-
lecta , y que el s a l ó n e© v l ó embe l l ec i -
do con l a presencia de muchas y be-
l las dami ta s . 
Rec iba u n a f e l i c i t a c i ó n la Asocia-
c i ó n de J ó v e n e s Cr i s t i anos y la So-
c iedad Jove l l anos , por lo b ien orga-
n i z a d a que es tuvo l a velada y sobre 
todo p o r e l b u e n o rden que r e i n ó . 
D E L A J U D I C I A L 
D e n u n c i ó en las o f ic inas de l a Po-
l o l a J u d i c i a l S i n f o r l a n o G o n z á l e z Va-
rona , p l a t e r o , vec ino de Merced 108, 
que h a r e c i b i d o u n a c a r t a en l a cua l 
se l e I n j u r i a y se le amenaza de 
m u e r t e s í no r e t i r a u n a a c u s a c i ó n de 
r o b o que ha hecho c o n t r a una m u j e r 
y u n h o m b r e que f u e r o n detenidos 
en Guanabacoa. 
Cree el denunc ian te que l a c a r t a 
, h a y a s ido escr i ta p o r J o s é M o n t e r o 
I n d i v i d u o de p é s i m o s antecedentes, 
rec lamados p o r el Juzgado de P i n a r 
de l R í o , en causa po r robo , y que 
©s h e r m a n o da l a m u j e r de ten ida 
en Guanabacoa . 
R E A L I D A D E S ! 1 1 
T O D A D A M A , Q U E S I E N T E R E A L I Z A R S E E L D U L C E N O M B R E 
D E M A D R E Y C U I D A C O N A R R O B O D B C U A N T O H A B R A D H N E -
C E S I T A R SU T A A D O R A D O " B A B Y " , A D Q U I E R E L A G A M I T A E N 
I í A G A S A L I F E , 
L A S F A M I L I A S Q U E S E P R E C I A N D E N O D E S E N T O N A R E N E L 
M U N D O E L E F A N T E , U S A N P A R A S U C A M A E L C O L C H O N L I F R 
» E l D I A R I O D B LA / t f A R I - O 
C( N A l o e n e n e n t r a ¿ s t e d en O 
8 c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de l a O 
» R e p ú b l i c a . Q 
S E A B U E N O C O N L O S S U Y O S 
POR U N A P E Q U E Ñ I S I M A C A N T I D A D D S D I N E R O P U E D E 
L L E V A R E N E L A C T O L A M A Y ^ R - ^ S T R A C C I O N A 5 U C A S A . 
4 c í 
P í d a s e e n F e r r e t e r í a s y Garages, 
D e p ó s i t o : F r anc i s co P l á y C í a . 
A V E N I D A D B I T A L I A 49, 51 y 63, 
T e l é f o n o A - 7 4 5 5 
A R M O N I O L A 
L A M E J O R Y M A S M O D E R N A M A Q U I H A 
P A R L A N T E 
V E N T A B A P L A Z O S , E H P E Q U E Ñ A S C A N -
T I D A D E S , S I N M A S G A R A N T I A S Q U E 
S U F I R M A 
M U E B L E R I A . 
E L N U E V O S I G L O . 
D S ^ J U A n - R I P O L I ^ S . E N C C O M P O S T E I C A HA-
E S Q U I N A A A G O S T A . T E L E F O N O M . 5 5 3 6 
S 2 E 
L A M O D A 
G a l i a n o y R c p t n o o 
A l m a c é n d e M u e b l e s F i n o s 
J O S E D O R A D O Y C a . T E L E F O N O A - 4 4 5 4 . 
G U A S C H & R I B E R A 
F A B R I C A N T E S 
E x p o s i c i ó n y V e n t a 
L A C A S A L I F B 
Consulado y San R a f a e l 
T e l é f o n o M . 7 0 6 8 , 
O f i c i n a s j V e n t a 
T e n i e n t e R e y j H a b a n a 
T e l é f o n o A-$TO4, 
R e p r o d u c c i ó n d e e s t i l o s e l á s i c o s , c o n s t r u i d o s e n n u e s t r o s t a -
l l e r e s , c o n v a l i o s í s i m a s m a d e r a s d e l p a í s . 
V E A E L N U E V O M O D E L O Q U E S A L D R A E N L A P R O -
> . c 4940 A l t 
X I M A S E M A N A 
e m o l d - 2 9 
i 
ESTE NUEVO MODELO DE GABARDINA 
Recibido en estos d í a s es una marav i l l a . C o n s e r v a r á su buena apa-
riencia y pus l í neas perfectas cuando ya e s t é n desgastados por el uso 
los d e m á s trajes corrientes de verano quo usted tenga. 
V A I i E L A P E N A V E R L O 
Tenemos un surt ido de trajea de verano sin igual en Palm.Beach, 
Seda, Gabardina, Alpaca y otras telas tropicales. 
t n l M a M n i f a n n 
O M A P L . E : £ > B E R K O W l T ' Z 
PRE.SI D E M T f c . 
S A t t P A P A t U 2Z 'ESOUIÍIAaAMISTAD 
T t L . A - 3 Z 5 4 . M A D A M A 
C4B85 l d - 2 9 
J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 . D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a v 
o s 
C A S 0 S Y { 0 S A S 
T A B L A D E S A L V A C I O N 
¡ M a l d i t o s calores! 
¡ E s t o es u n s u p l i c i o I 
Sale usted de casa 
con el t raje l i m p i o , 
y a la media ho ra 
l o tiene s u c í s i m o . 
Porque a q u í no pasa 
como en otros sitios, 
que el calor sofoca 
sin causar pe r ju ic ios . 
(Es to , desde luego, 
a lguien me lo d i j o , 
porque y o de Cuba 
j a m á s he s a l i d o ) . 
Y es ve rdad , l ec to re s» 
a q u í p ica el I n d i o 
y ensucia l a r o p a . . , 
pero de lo l i n d o . 
¡ E s t an pegajoso 
el ca lor . Dios m í o ! 
Y cuando los cielo* 
te ponen plomizos 
y amenazan l l u v i a s , 
a l pun to dec imos: 
"Menos ma l si el agua 
refresca u n p o q u i t o " ; 
pero, ¡ q u i á ! , si l lueve 
y sigue el fas t id io , 
porque ta l parece 
que lo que ha l l o v i d o 
es agua templada 
para v o m i t i v o . 
Anf ib ios dichosos, 
¡ c ó m o los e n v i d i o ! 
¿ P o r q u é , cielo santc 
no somos anfibios 
para , a s í , en el agua 
poder sumergirnos! 
Pero, ¡ a h ! , s e ñ o r e s , 
y o les garant izo 
que h a b r á n de acabarse 
p r o n t o mis m a r t i r i o s , 
pues una t a l N ieve» 
anoche me ha d i c h o 
que me adora y quiere 
casarse c o n m i g o . 
V o y a complace r la , 
y s e r á pad r ino 
de m i m a t r i m o n i o i 
M a r t í n e z L u f r í o . 
Sergio A C E B A L . 
P A R I S 
G r a n d H o t e l d e M a l t e 
P O R L O S J U Z G A D O S 
D E I N S T R U C C I O N 
6 3 , R u é d e R i c h e l i e u 
C e r c a d e l a O p e r a y e i L - o u v r e 
H o t e l e s p e c i a l m e n t e r e c o m e n d a d o p a r a f a m i l i a s C u b a n a s 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S 
E X C E L E N T E C O C I N A Y B U E N A B O D E G A 
D i r e c c i ó n C a b l e g r á f i c a : " S W E N D S E N O T E L " 
A G U A F R I A Y C A L I E N T E e n c a d a H a b i t a c i ó n 
E S T A C I O N T E R M I N A L 
L A H U E - M j A H A T E R M I N A D O 
A y e r los empleados de H a v a n a 
Cen t r a l per tenec ien tes a l Depa r t a -
m e n t o de T r á f i c o r e a n u d a r o n sus 
labores. 
E l p r i m e r t r e n e l é c t r i c o se rv ido 
por pe r sona l r e g u l a r f u é e l n ú m e -
r o 2 5 1 a R i n c ó n y era su m o t o r i e -
t a A n t o n i o R u i z y su conduc to r Va-
l e n t í n E s t é v e z , s a l i ó este t r e n a las 
2 y 45 de l a t a rde . 
E l p r i m e r t r e n e l é c t r i c o a G ü i n e s 
s a l i ó a las 2 y 50. E r a e] 515, su 
m o t o r i s t a Q u i n t a n a y e l c o n d u c t o r 
Car los Escobar . 
E l p r i m e r t r e n « G u a n a j a y s a l i ó 
a las 3 de l a t a r d e ; su conduc to r 
era J o s é A . G ó m e z y e l m o t o r i s t a 
J o s é M . V i l a . 
Con esta d e t e r m i n a c i ó n de los em-
pleados de la H a v a n a C e n t r a l de 
r e a n u d a r el t r a b e j o , pues los t renes 
de v a p o r c i r c u l a b a n r e g u l a r m e n t e , 
tanto los de v ia je ros , como, los %e 
ca i ga, ha quedado c o m p l é t a m e n l e < 
r es tab lec ido el t r á f i c o . ' 
H o y r e a n u d a n sus labores los em-
pleados de ta l le res . 
T R E N A GTJANB 
P o r este t r e n f u e r o n ayer a _ 
Paso Real N é s t o r de C á r d e n a s T 
P u e r t a de Golpe, J o s é S o i a u m , su ! 
h e r m a n a Dolores y su h i j o M a n u e l 
So i aum y Zaba la . 
Mendoza M a n u e l D í a z . 
G ü i r a de Melena , B e n i t o Reme-
dios consechero de p i f i a . 
Quane , M a t í a s R u b l o , doctor . 
A r t e m i s a : A r c a d i o D o m í n g u e z . 
Lee Palac ios , d o c t o r M a t í a s Dor-
t a y su j o v e n y be l l a esposa, su her-
mosa y l i n d a h e r m a n a de ojos m u y 
bellos Mercedes y i « s i m p a t i q u í s i m a 
y ag rac iada sef ior i ta M a r í a Madra -
T R E N A S A N T I A G O D E C U B A 
P o r este t r e n fmeron ayer t a rde a 
San t i ago de C u b a los j ó v e n e s es-
t ud ian te s Robe r to , E u g e n i o y Brnes-
D R O G U E R I A 
SARRA 
S I BdlfkJios. L a M a y o r . 
S u r t a a todas las f a m a -
elas. A b i e r t a los d í a s l a -
b o r a b l e » hasta las 7 da l a 
noche y los fes t ivos has ta 
las d í a s y m e d i a da l a m a -
fiana. 
Despacha T O D A L A N O -
C H E L O S M A R T E S y t o -
do e l d í a e l d o m i n g o i da Ja -
l l o de 1922. 
to P é r e z , l a s e ñ o r a " T o ñ i q u i t j a " 
Oquendo de M o r r i s . 
B a l n o a : e l r i co p i f i e ro E n r i q u e 
D í a z , L u i s F e r n á n d e z M u ñ o z . 
M a t a n z a s : s e ñ o i a v i u d a de U l m o y 
la in te resan te s e ñ o r i t a C la ra L u i s a 
Meye r , doc to r Cec i l io Caneda Acos-
t é , A n t o n i o F e r n á n d e z , doc to r J u a n 
N i i ñ e z P é r e z . Fede r i co M a r t í n e z Gai -
b á n , los inspectores de t r a c c i ó n J u a n 
H e n d e r s o n y Pab lo L a r r i n a g a , Pe-
d r o Camp. 
F l o r i d a : F . Pcr tes . 
M a n a t í : e l P r e s b í t e r o Inocenc io 
P i t e i r a , J o s é B e n i t o S á n c h e z , comer-
c iante de aquel la c e n t r a l . 
C a m a g ü e y Leocad io R o d r í g u e z , 
A n t o n i o A r g i l a g o s y su v i r t u o s a da-
m a O l i v e r i o Ramos p a g a d o r ' d e Obras 
P ú b l i c a s . 
Jove i i anos : J o s é A . B a l a ñ o s , Pe-
d r o L e d o . \ 
Sagua la G r a n d e : R a m ó n Inf ies -
t a y Pancho BocTe (este de G ü i r a 
de Me lena donde t i ene su comer-
c i e ) . •• ^ W ^ p ^ 
C á r d e n a s : S i lves t re G a r c í a y fa-
m i l i a r e s , l a f a m i l i a de O y a r z u n . 
Senado: Marce lo y J u l i o S á n c h e z 
y John Gleason que acaban de l l ega r 
de los Estados U n i d o s . 
P l ace t a s : - J . M . Rauco . 
A g u a c a t e : s e ñ o r a v i u d a de Ber -
na!, l a h e r m o s a , \ b e l l a s e ñ o r i t a Can-
d i tn B e r n a l y Oscar G a r c í a la s e ñ o r a 
de Ramos , Rafae l R a m í r e z represen-
t an t e de " L a D i s c u s i ó n ' . 
C o l ó n : doctor J. F . T r u j i l l o . 
M o r ó n : A l b e r t o J i m é n e z . 
E L C O N S U L D E E S P A Ñ A E X 
S A G U A 
A y e r í u é a Sagua el s e ñ o r Neme-
sio Alva rez , C ó n s u l de E s p a ñ a en 
aque l l a v i l l a . 
T R E N D E S A N T I A G O D E C U B A 
L l e g a r o n por este t r e n de 
C á r d e n a s R u f i n o O l i v e r o y f a m i l i a . . 
res, Ped ro L . M a r t í n e z , l a s e ñ o r i t a / 
Pe ra l t a . 
G i b a r a : Rafae l A . R a m í r e z . 
Ma tanzas : J . M . B e g u l r l s t a i n se-
ñ o r a v i u d a de M o r é y R e n é M o r é 
Omaja , Rafae l A g u i r r e . 
Sant iago de C u b a : R i c a r d o Para-
l a . 
Santa C la r a , la esposa de l Gober . 
nador de aque l la p r o v i n c i a s e ñ o r a 
A d e l a R u i z de J i m é n e z , su h e r m a n o 
A d o l f o R u i z je fe de aque l l a p o l i c í a 
p r o v i n c i a l y F ranc i sco C a r r i l l o h i j o 
de l genera l Franc isco C a r r i l l o V i c e -
pres idente de l a R e p ú b l i c a . 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 
A y e r f u e r o n a 
P i n a r d e l R í o , el r ep re sen tan te a 
la C á m a r a L u i s E n r i q u e Cue rvo , la 
s e ñ o r a P e t r o n a R u b i o v i u d a de Cuer-
vo, (Charles Cuervo y e l r epresen tan-
te a l a C á m a r a H e l i o d o r o G i l . 
4 .1qu íza r : e l consejero p r o v i n c i a l 
Pedro U r r a . 
San C r i s t ó b a l : s e ñ o r i t a C a t a l i n a 
T o r r e , m u y s i m p á t i c a . 
G ü i r a de Melena , e l j e f e de Sani-
dad de a q u e l l a loca l idad doc to r Ro-
d r í g u e z A n i l l o . 
I s l a de P inos e l c o m a n d a n t e de l 
E . N . O v i d i o Or tega , R a f a e l R o d r í -
guez V i d a l y sus he rmanas A d e l i n a y 
B lanca . 
M a t a n z a s : E r n e s t o P r i e t o , A l b e r -
to N ú ñ e z Rivas , J u l i o B a n n a t y h e , ca-
p i t á n F o r n s , R i c a r d o R i e r a y J u l i o 
Russie . 
Campo F l o r i d o : l a s e ñ o r a E l a d i a 
R u i z de Za rza y su m u y graciosa h i -
j a De l i a Zarza y R u i z . 
C á r d e n a s : F lo renc io M e n é n d e z . 
V I A J E R O S Q U E L L E G A R O N 
Por d i s t i n to s t renes f u e r o n a 
C í e n f u e g o s doctor E m i l i o d e l Real , 
J uan L u i s Pedro to . 
H e r r a d u r a : A m a r o C á r d e n a s , se-
ñ o r a V i r g i l i a del P i n o . 
San Diego de los B a ñ o s : L e o n c i o 
S u á r e z V e r a . 
P i n a r del R í o : A n t o n i o Ramos . 
A r t e m i s a : M a r í a R i v e r o , c a p i t á n 
Pedro G u t i é r r e z y M a n u e l G u t i é -
r rez . 
C A I B A R I E N M U Y A T R A S A D O 
E l t r en de Ca iba r l en que desca-
r r i l ó en su v i a j e de ida , s a l i ó de Sa-
gua con una hora y 45 m i n u t o s de 
r e t r a so ; pero luego por de f i c i enc ia 
de su locomotora s u f r i ó m a y o r re-
t raso , l legando a la E s t a c i ó n Te r -
m i n a l con « ñ a s trfes horas y m e d i a 
de d i fe renc ia . ^ 
D E S C A R G O D E A U R E L I O V A Z -
Q U E Z 
» E s t u v o a dec la ra r ante el Juez de 
I n s t r u c c i ó n de l a S e c c i ó n P r i m e r a el 
s e ñ o r A u r e l i o V á z q u e z , presidente de 
la c o m p a ñ í a p r o p i e t a r i a del F r o n t ó n 
de C í e n f u e g o s , en r e l a c i ó n con a l de-
n u n c i a f o r m u l a d a por el s e ñ o r J o s é 
Penn ino , Cont ra t i s t a de los m á r m o -
les pa ra ese ed i f i c io , que a f i r m ó le 
! h a b í a n negado la d e v o l u c i ó n de u n 
I check por va lo r de m i l q u i n i e n t o s 
I pesos que d i ó como f ianza. 
I E n su d e c l a r a c i ó n a f i r m a el se 
1 ñ o r A u r e l i o V á z q u e z que el s e ñ o r 
I Penn ino se le h izo en t rega de esa 
c a n t i d a d dada a f ianza , lo que de-
m o s t r ó con rec ibo f i r m a d o Por el se-
ñ o r Penn tno . 
INYECCION 
G n GRANDE 
rCura de 1 a 5 d í a s las 
enfe rmedades secre tas 
por an t i guas que sean, 
sin molestia a lguna. 
ES PREVENTIVA 
Y CURATIVA 
S E C R E T A R I O D E J U Z G A D O P R O 
C E S A D O 
I E l Juez de I n s t r u c c i ó n de l a Sec-
j c l ó n Segunda p r o c e s ó ayer a Car los 
i Fus t e r y Morales , Secre tar io de l Juz-
gado M u n i c i p a l de Ca lva r io , acusado 
de f a l s i f i c a c i ó n en documento o f i -
c i a l . —^ 
No se le f i jó f ianza , sino que se 
le p r o c e s ó con la o b l i g a c i ó n apud-
acta de presentarse cada ocho d í a s 
a l Juzgado. 
L a causa por la cua l se h a proce-
sado a Carlos F u r t e r es la mi fmia 
por la que fué procesado Pablo A n -
t o n i o Ors y Be l l i do de L u n a , acusa-
do de haber fa l s i f i cado pasapor tes 
de pasajes. 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuen t r a us ted en D 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de l a O 
O R e p ú b l i c a . D 
D D a o a a D O o a a a a o o o 
E M P U J A R O N L A P E R S I A N A 
L a p o l i c í a de la S é p t i m a E s t a c i ó n 
r e m i t i ó a l Juzgado de la S e c c i ó n Ter-
cera u n acta, donde consta que en la 
casa Oquendo n ú m e r o 20, d o m i c i l i o 
de l s e ñ o r Pablo Romero y Casa, los 
ladrones h a b í a n empujado u n a per-
siana, seguramente con el p r o p ó s i t o 
de e n t r a r en la casa para roba r . 
G A S O L I N A S B E L O T 
( N O T I E N E N S U S T I T U T O — N O A C E P T A N S U S T I T U T O ) 
P R O C E S A D O S 
A y e r p r o c e s ó el Juez de la S e c c i ó n 
Terce ra a los acusados J o s é M i r á s y 
G r a l l l e , en causa por robo, p o n i é n d o -
i le 300 pesos de f i anza ; y a C i r í a c o 
A r m a s y L u í s D í a z y Collazo, por 
f a l s i f i c a c i ó n de bi l le te de L o t e r í a , 
con 500 pesos de f ianza a cada uno . 
L U Z B R I L L A N T E , L U Z C U B A N A Y P E T R O L E O R E F I N A D O , E S T U -
F I N A ' F U E L Y G A S 0 1 L 5 
( P r o d u c t o s p a r a a l u m b r a r , c a l e n t a r , c o c i n a r y f u e r z a m o t r i z ) 
R O B A R O N E N L A V I D R I E R A 
E n la Tercera E s t a c i ó n de P o l i c í a 
d e n u n c i ó Sant iago Selles y S m i t h , ve-
c ino de Zenea 166, A d m i n i s t r a d o r 
del deposi to de tabacos y c i g a r r o s 
establecido en Gorgas n ú m e r o 2, que 
en la m a d r u g a d a a n t e r i o r le h a b í a n 
v i o l e n t a d o la p u e r t a do la cal le , l le -
v á n d o l e u n check por 30 pesos y 
80 pesos en efect ivo. 
D E L P Ü E R T O 
L O S Q U E L L E G A R O N 
De C o l ó n l l e g a r o n ayer los s e ñ o -
res M a r . b H a r r i g t o n y f a m i l i a . C ó n -
sul de Cuba en Cen t ro A m é r i c a , E v a 
F e r u á n d e z , J o s é N a r v á a z , E v a n g e l l -
na De Selles e h i j a , Isabel S o l í s y 
u n p o l i z ó n que devo lv ie ron las au-
to r idades de i n m i g r a c i ó n . 
L O S Q U E E M B A R C A N 
P a r a N u e v a Y o r k e m b a r c a r á n h o y 
los s e ñ o r e s M a n u e l V i l l a l ó n y f a m i -
l i a , E l v i r a C. v i u d a de S á n c h e z y 
f a m i l i a , D a v i d Suero y s e ñ o r a , J o s é 
B . B e g u i r M a l n y s e ñ o r a . L i c e n c i a d o 
L u í a de Solo, M a r í a de A r ó s t e g u i , 
M a u r i c i o E c h e v a r r í a . 
D r . Cosme de la T o r r l e n t e y f a m i -
l i a , J o s é G o n z á l e z , y f a m i l i a ; F r a n -
cisco M u n g u í a y f a m i l i a ; V í c t o r R-, 
H i l a r l o , Josefa Otero , esposa del V i -
ce C ó n s u l de E s p a ñ a en C í e n f u e g o s , 
y l a s e ñ o r a I tes T . de G o n z á l e z , m a -
d r e del p r o p i o C ó n s u l . 
E L E S S E Q U I B O 
H o y se espera d é C o l ó n pa ra se-
g u i r vilaje a Nueva Y o r k el v a p o r 
i n g l é s Esfiequibo. 
E L S A N T A N A 
M a ñ a n a l l e g a r á de San F ranc i sco 
de C a l i f q r n i a , v í a C o l ó n , el v a p o r 
amer i cano Santa A n a , que t rae car-
ga -general , en t re ella 700 sacos de 
f r i j o l e s . N 
E L S U M A T R A M A R T I 
Con m i l qu in ien tas toneladas de 
a r roz se espera la semana p r ó x i m a 
e l vapo r j a p o n é s S u m a t r a M a r u , que 
procede de la I n d i a . 
E L H A M B U R G O M A R U 
T a m b i é n se espera de la I n d i a con 
u n ca rgamen to de a r roz pa ra San-
t i ago de Cuba, el vapor j a p o n é s 1 
H a m b u r g o M a r u . 
1240 M I L SACOS D E A Z U C A R 
L a W a r d L i n e ha con t r a t ado los 
s igu/cntee vapores para ca rgar a z ú -
ca r : 
E l Cissy 26 m i l sacos; el N . R . 
T i n s e n 22 m i l ; el Matanzas 33 m i l ; 
el K i o w a 20 m i l , y el Sarpfos, 23 
m i l . 
Pa ra N e w Orleans e m b a r c a r o n ; 
"Mr . D o n P. C u r r y , y f a m i l i a , E l o y ! 
^ l U n i , y f a m i l i a , la s e ñ o r a L i l l i a n | 
P é r e z , esposa de nues t ro c o m p a ñ e r o i 
en la prensa A n g e l P é r e z , R o g e l i o | 
Ma j l en , George F o w l e r , L u í s H . S c o t t ; 
y of ros . 
TODOS estos PRODUCTOS son M A N U F A C T U R A D O S y V E N D I D O S eh 
CUBA por CUBANOS; son U N I F O R M E S y L IMPIOS, p r á c t i c a m a n t e S I N OLOR 
y de L A MEJOR C A L I D A D — N O SON CORROSIVOS. 
E L USO de ías GASOLINAS B E L O T asegura SEGURIDAD y C O N F I A N Z A 
y E L M A X I M U M M I L L E A G E A L M E MOR COSTO a MOTORISTAS y a 
A V I A D O R E S y a L A N C H A S — N O P E R J U D I C A N E L M O T O I t . 
E L USO «n el hoyar de la L U Z B R I L L A N T E , L U Z C U B A N a » PETRO-
LEO R E F I N A D O asegura H E R M O S A L U Z y el de la E S T U P I N A el COMBUS- ', 
T1BLE MA'ü ECONOMICO para COCINAR y para C A L E N T A R , teniendo a la ! 
venta aparatos para quemar propiamente es te» productos en Compostela 53. i 
Habana. Te lé fono A-8466 y t a m b i é n en'as f e r r e t e r í a s . 1 
E L USO ¿e estos F U E L y GAS Olls p repradoa c i en t í f i c amen te aaeiruran el 
T R A B A J O CONTINUO y ECONOMICO de M A Q U I N A S DE COMBUSTION 
I N T E R N A . 
LOS MEJORES GARAGES R E C O M I E N D A N T V E N D E N LAS G A S O L I -
NAS B E L O T . 
BR1-LAS MEJORES BODEGAS R E C O M I E N D A N T - V E N D E N L U Z 
L L A N T E , L U Z C U B A N A . P E T R O L E O R E F I N A D O T E S T U P I N A . 
Las entregas locales de todos estos productos se hace» r á p i d a m e n t e per medio 
de camiones a los tanques instalados por los consumidores a s í come tam-
bién en tambores, barri les y cajas. Los embarques -se hac^n t a m b i é n pronta-
mente a los lugares distantes por f e r r o c a r r i l o por vapor . 
T H E W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C O M P A N Y O F C U B A 
( I N C O R P O R A D A E N CUBA) 
PEDRO No. 8. 
Te lé fonos No*. 7397, 7298 y 7899. 
C 7Sl( 
MAMAXA 
F A L L O L A B A R A N D A D E L B A L -
C O N 
E l doc tor Eí ' .p ino, en el Segundo 
C e n t r o de Socorro, a s i s t i ó al so ldado 
T o m á s P é r e z y TcVinasín, de 27 a ñ o s 
de edad, y amstente del Ten ien te Jo-
sé Otero Santa M a r í a , de l a E s -
-uela de Cadetes del M o r r o , de gra-
ves lesiones en l a cabeza, p i e r n a de-
recha y o t ras par tes del cuerpo, p re -
sentando s í n t o m a s de c o n m o c i ó n ce-
r e b r a l . 
A y e r se t ras ladaba el teniente Ote-
ro p a r a los a l tos de la casa A m é r i c a 
A r i a s n ú m e r o 57, y en les momen-
tos en que el soldado P é r e z , en com-
p a ñ í a de o t ros a l i s tados , s u b í a mue -
bles, fa l ló la b a r a n d a del b a l c ó n , ca-
yendo pa ra la cal le , y l e s . o n á n d o s c . 
Es p r o p i e t a r i o de la casa el s e ñ o r 
Gus tavo D í a z , que se encuent ra en 
l a Cen t ra l de Correos de G ü i n e s , s ien-
do apoderado suyo su he rmano Es-
teban Regino D í a z , vecino de A n i -
mas 1 6 1 . 
E l soldado lesionado, que no .pu-
do p res ta r d e c l a r a c i ó n debido a su 
| estado de g ravedad , fué t r a s l adado 
imé'l* a del Segundo Cen t ro de Socorro a l 
H o s p i t a l M i l i t a r de C o l u m b i a . 
LOS Q U E S A L I E R O N 
A y e r s a l i e ron los s iguientes vapo-
res : 
G o v e r n o r Cobb y E s t r a d a P a l m a , ! 
pa ra K e y W e s t ; el M o n t e r r e y p a r a ; 
M o n t e r r e y ; T u r r i a l b a pa ra C r i s t ó - ( 
b a l ; el Hered la para New Or leans ; | 
el F l o w r Spar pa ra J a c k s o n v i l i e ; el I 
C a m a g ü e y para Progreso ; el h o l á n - j 
d é s Maasdam para R o t t e r d a m y el 
i n g l é s M a i n d y Deny pa ra N u e v a 
Y o r k . 
M U L T A D E '$500 
A l C a p i t á n del vapor i n g l é s T o l o á I 
ee le han impues to por el Depar ta - I 
m e n t ó de I n m i g r a c i ó n , 500 de m u l t a i 
por haber p e r m i t i d o l a fuga de u n I 
p o l / z ó n que t r a j o devue l to . 
D E L A S E C R E T A 
O b r a s d e M e d i c i n a v o t r s | 
C i e n c i a s a c a b a d a s d e r e c i L 
a s » ' 
Dirección de los i^.baj0 la 
y Stahelin. Tomo ^ 
fermedades del l m nc?- EiJ 
del peritoneo61 E ^ l ^ y i 
de la Nut r i c ión Un Teda,1e« -
pasta. . un ^mo en 
T R A T A D O DE ' MPTirni» ' • . 
T E R N A . p u b l S C 1 h N a A O»-
Direcc ión de los aj0 U 
y Stahelin. Tomo ^ ^ 1 j 
fermedades del r¡dft0Ace: En-
torno e npasta ft6n- D» 
T R A T A D O DE ' P A T a r " ^ • • l u 
M E D I C A Y DE TPraSGiA. H 
TOCA A P L I C A D A n^hiPEU-
bajo la dirección de T s 1 ? 4 0 
tores Sergent. R i b a d ^ n c -
mas y Babonneix Tomn v ^ " -
TUBERCULOSIS por X T " -
^ • Sergent. RibaSeu. ÍSf 
mas. Sabourin. Roux rT~ ' 
bert. Jousset y B e r t W í?" 
tomo en oasta. ertl*r- Un 
J J A BACTERIOLOGIA ' F y ¿ ü ' U 
R I M E N T A L Y LA<f Trv£?E- * 
M E D A D E S I N F E C O m í 1 1 -
conslderadas e s p e S ^ 8 ' 
desde el punto deP v i s ta9^ ' 
la inmunidad. Tratado 
uso d© estudiantes m é i f i S 
y funcionarios s a n l t a r K ^ ! 
dos doctores Kolle y Hptí.w 
E d i c i ó n española , cu idada-
mente revisada y aumentada 
con todas las i m p o r t a n ^ 
modificaciones Introducida» 
en la edición alemana, n ^ ' 
trada con 108 láminas en ¡2 
mo**;, 7 dÍSeños de m a p V y 
329 figuras en el texto. 2 to 
moa encuadernados 
D E L A P I E L , con inclusión 
de las afecciones venéreas mÁ« 
importantes, para uso de mé-
dicos generales y de estn 
diantes. Nueva edición esna" 
ño la traducida de la séptima 
alemana e ilustrada oon 
161 l á m i n a s en colores con 
266 grabados. Dos tomos en 
tela . . . . . . 
M A N U A L D E D I A l t o t t í L 
( X ) por el doctor E. Jt.acobi 
por el doctor García Donato. 
Un tomo en tela, . . . 
OBRAS DE DERECHO' 
PRINCIPIOS DE DERECHO 
PROCESAL C I V I L . Tomo lo 
por J o s é Chiovenda. 1 tom<i 
en pasta. . . . 
T R A T A D O E L E M E N T A L * DE 
DERECHO A D M I N I S T R A T l . 
VO. Tomo segundo. Organiza-
ción administrat iva, por Jo-
sé Gascón y Marín. 1 tomo 
' en pasta 
E L ESTADO PELIGROSO.' Ñue 
va f ó r m u l a para el trata-
miento penal y pr^-entlvo 
vo, por L u i s J iménez de 
A s ú a | U n tomo. . . . 
ESTUDIOS D E DERECHO 
P R I V A D O ROMANO. Tomo 
primero, por Emi l io F. Camu» 
Un tomo e n c u a d e r n a d o . . 
T R A T A D O PRACTICO DE SO-
C I E D A D E S ANONIMAS. 
A D A P T A D O A L A LEGI3 
L A C I O N mercanti l y fiscal 
e spaño la , por Gay de Monte-
l l á y Coderch Niella, Un to-
mo en tela 
OBRAS DE MECANICA 
E L MOTOR D E EXPLOSION 
A P L I C A D O A L A AVIACION 
Por R. Bardln. , Traducido 
del f r a n c é s por E. de Autrán. 
Un tomo con 34 grabados. . 
LOS MOTORES DE GAS Y DB 
PETROLEO, por Paul Ver-
maud. Un tomo con un grá-
f i co y 22 gr ibados . . . 
OBRAS DE ARTE 
E S P A Ñ A A R T I S T I C A Y MO-
N U M E N T A L . Tomo primero 
qu 5 contiene cerca de mi l fo-
t o g r a f í a s con lo m á s nota-
ble de los monumentos y lo 
m á s pintoresco de las reglo-
nes de E s p a ñ a . Un tomo con 






M A L L O R C A ARTISTICA. AR-
QUEOLOGICA Y MONUMBN-
T A I í Un gran tomo con cerca 
de 100 fotograbados a gran 
t a m a ñ o , y lujosamente en-
cuadernado • 
LAS GRANDES CATEDRALES 
D E EUROPA. Descripción y 
estudio de todas y cada una 
de las grandes catedrales de 
Europa por Delfín Fernán-
dez y González . Dos grande» 
tomos ilustrados con mult i t -
tud de fotograbados y encua-
dernados en elegantes tapas. 
E L A R T E E N ESPAÑA. TO-
. mo 19. E L MUSEO DE PIN-
T U R A S DE S E V I L L A . por 
J o s é Gestoso y Pérez . 1 tomo 
con. 48 Ilustraciones. . • • 
MONOGRAFIAS D E A R T » 
E S P A Ñ O L , publicadas bajo 
la d i recc ión de Gregorio Mar-
t ínez Sierra. FEDERICO DB 
M A D R A Z O . Tomo I I , con 4» 
fotot ipias . U n tomo. . • i - . J . 
ü b r e r f a OERVAKTES, de 




' D E N U N C I A 
D e n u n c i ó a la P o l i c í a Secreta el 
s e ñ o r V i c t o r i a n o Otero Docampo, es-
p a ñ o l , de 76 a ñ o s , y vec ino de 23 n ú -
m e r o 253," que t i ene de encargado 
de la v e n t a de pacas de heno de u n 
d e p ó s i t o de su p rop iedad , a A n t o -
n io Damas, vecino de L o m b i l l o 20 , el 
c u a l a c o s t u m b r a b a r e n d i r l e cuentas 
todos los domingos . 
E l ú l t i m o , d í a 2 5, no estuvo en su 
casa y ai e x t r a ñ a r l e el caso y e n v i a r 
a p r e g u n t a r a su casa le d i j e r o n que 
h a c í a d í a s no a p a r e c í a po r a l l í . Se 
e s t ima p e r j u d i c a d o en 100 pesos. I m -




F A R M A C I A S Q U E E S T A R A N 
A B I E R T A S H O Y J U E V E S 
Santa C a t a l i n a y C o r t l n » . 
C o n c e p c i ó n y P o r v e n i r . 
J e s ú s del M o n t e n ú m e r o 557 
L u y a n ó n ú m e r o 130 . 
Concha n ú m e r o 4 . 
J e s ú s de l M o n t e n ú m e r o 376 , 
J e s ú s de l M o n t e n ú m e r o 280* 
F l o r e s y Zapotes . 
C e r r o n ú m e r o 66S. 
Cal le 17, e n t r e B . y F . , ( V e d a d o ) 
13 , e n t r e 2 y 4 ( V e d a d o . ) ^ 
B e l a a c o a í n y N e p t u n o . 
S a l u d n ú m e r o 178 . 
San R a f a e l y C a m p a n a r i o 
L e a l t a d j A n i m a s . 
S i t ios n ú m e r o 92 . 
M o n t e 347. 
M o n t e n ú m e r o 1 8 1 . 
I n f a n t a n ú m e r o 6. 
E g i d o n ú m e r o 8. 
Somerue los n ú m e r o 2C« 
San N i c o l á s y G l o r i a , 
G a l i a n o y V i r t u d e s . 
A n i m a s e I n d u s t r i a . 
C o l ó n n ú m e r o 40 . 
Cuba y Acos ta . 
A m a r g u r a n ú m e r o 4 4 . 
Conco rd i a n ú m e r o 2 0 0 . 
San Rafae l y H o s p i t a l . 
10 de Oc tub re n ú m e r o 7 2 1 . 
10 de Oc tubre n ú m e r o 1 7 7 . 
San Sa lvador y San Q u i n t í n . 
R o m a y 55 A . 
C E R C A " S O U T H E R N * 
L A M A S F U E R T E 
G Ü L F S T A T E S S T E E L C a . , B I R W I R G M , A l a . 
F a b r i c a n t e s d e c e r c a t e j i d a , f i a m b r e d e p ú a s y feo. g rana-
p a s , p u n t i l l a s y b a r r a s d e a c e r o . 
A g e n t e s en C u b a : 
R o d r í g u e z H e r m a n o s 
P e r a l e j o , 1 4 ; S a n t i a g o d e C u b a . L o i , 4 0 y Í 2 , H a b a n a 
ti 4177 a l t . 
r v e z a ; ¡ D é m e m e d i a f e T r o p 
« m o m Asociada m l a « n i c a 
U derecho de ntiUMMT. 
«oe ^ o r o d u c l r l a s . las n o t l c l w ca-
P*rft/f?ca8 qae en este D I A R I O ue 
^ l í í u e n a s í como la I n í o r m a c l á * 1» . DIARIO DE LA MARINA 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r a e u a l g n l é r r e c l a m a c i ó n en e l 
• a r r i c i o de l n e i i ó d l c * e » e l Vedado , 
llámfeBs a l . A - « 2 0 1 . 
A g e n c i a en el C o r r o y Jesfls del M o n t o 
T e l é f o n o 1-1994 
A T R A V E S D E L A V I D A 
C O N C O I R D A M C I A 
P ® mi J a i r d l m 
O F 
" T a n o puedo m á s , r o y a h n l r de l 
leste a m b i e n t e que me ahoga, voy a 
| r o m p e r l a* cadenas que nos h a n 
d M l d ) A L C A P T O M ® 
£1 negocio 
de mangos, debe ser u n que no pasa de tres o c u a t r o cente-! P u , f ° ^ ^ m b r e 8 ' ™ * * * * * * * 
tráfico, como el del ó r g a n o ca-
hatíl U n d í a me fijé en este " b u -
esperando u n t r a n v í a frente 
' t s ruina», ya h i s t ó r i c a s , del Cen-
' Asturiano, del que no queda en-
nares de frutas. 
L o más que el insigne "Campoa-
Un pian0» sin cola , pero sobre 
" t t ro ruedas, iba a c o m p a ñ a d o de 
CUa ^ o n a s . fuertes y robustas : u n 
^ un mestizo y u n b lanco sucio, | les pregunta 
* de ra ta y camist-
de la l i b e r t a d para m i y mis h e r m a 
i ñ a s " . Esto d i j o u n a m u j e r u n d í a y 
S i un t r a n s e ú n t e o vecino desea rea- h u y ó de l a casa de su padre , en u n 
l izar un con t ra to con la c o m p a ñ í a , pueb lo . 
hace s e ñ a al " c h a u f f e u r " y el ca r ro E c h ó a anda r p o r u n camino M a n -
se detiene inmediatamente porque e ) ' 0 0 ' t odo I l6no de luna- E1 ciel0 e8-
i n , r r taha sereno y los á r b o l e s ae m e c í a n 
cabal lo no desea ot ra cosa. Ls rama 
que el pobre a ^ m a l j a m á s ha a t ro-
pel lado a nadie. 
— ¿ A c ó m o son los mangos?—se 
„ "casquette 
c0n nudo en la faldeta, po r de-
1*, « l a andaluza. Pero el hombre 
^ criollo a pesar de la p m t a y e l 
|o sobre las sienes, como los tore-
^ Aquellos tres socios se ocupaban 
d uno en darle al manubr io del p i a -
convertido en ó r g a n o , o t ro en ha 
]a colecta y el tercero en l l evar 
DO, 
J compás con unos pal i tos . T o d a aque 
Ha gente gravi taba sobre el ins t rumen-
to como el personal que tiene encima 
m carretera que no se compone y 
|M que es tán po r construirse. Todos 
tres, Y ^ o s m i l , v i v í a n perfecta-
mente. 
Yo he visto ese negocio, en New 
York, conducido po r u n solo hombre , 
generalmente i ta l iano y u n mono . E l 
hombre cargaba el ins t rumento que 
— ¿ C u á n t o s quiere? —contes ta con 
q t ra pregunta uno de los de alante, 
porque el de a t r á s " sigue comiendo. 
— ¿ C u á n t o vale l a docena?—insis-
te el comprador . 
— ¿ V a a l levar muchas?—repl ica 
el o t ro que se f igu ra que va a hacer 
una c o n t r a t a c i ó n con el Estado. 
— S e g ú n 
P o r ú l t i m o , d e s p u é s de una d i f u -
s ión poco amable , el hombre suelta 
prendas y d ice : 
— A c inco po r u n real . 
— i Q u é d i c e ! — e x c l a m a el consumi-
dor ( n o el de la t rasera del c a r r o , 
sino el que v a a p a g a r ) . l A dos cen-
tavos cada m a n g o ! | N i que v i n i e r a n 
de C a l i f o r n i a ! . . . ¡ V a m o s , h a m b r e ! 
D é j e s e de eso, que hay reajuste. 
Los vendedores contestan con pa la -
tra un ó r g a n o y tocaba mientras el j bras desabridas y el cabal lo paga e l 
mono bailaba y cobraba. O t r a socie- m a l humor porque lo echan a andar 
a golpes y gri tos de carretero. 
Pues los mangos aquellos que eran 
chiqui tos , vulgares y bastante apo-
e n t e n d í a dad en comandi ta que se 
divamente. 
Por eso, al ver c ruzar frente 
"Bagatelle" a los "mangueros" , he i rreados, estaban b a r a t o » . En las f r u -
pensado en el buen negocio que eso | t e r í a s de la H a b a n a hub ie ran costa-
debe ser ahora que tantos salen t a n do a medio cada u n o o a real los 
mal. | menos malos. 
La "empresa" se cons t i tuye con u n i Aholfr b i e n ; el c u l t i v o del mango 
carrito desvencijado al que se "ador-1 consiste en tener las matas. N i se abo-
na" con unas pencas de pa l ma . L a j nan , n i se r iegan, , n i se podan . Cada 
palma criolla, s iempre generosa, t o - ! a ñ o , e s p o n t á n e a m e n t e dan su f r u t o , 
do lo cobija con sus hojas. Pues del que muchas veces se arranca a pedra-
vehículo t i r a u n e s c u á l i d o cabal le jo ¡ das. U n a mata da cientos y hasta m i -
que en su v ida ha comido o t r a cosa les de mangos y e s t á l ibre de las v i -
que la yerba que Dios le da de b a l - cisitudes de la c a ñ a y otras plantas, 
ricas pero exigentes. E l " m e l o c o t ó n 
de C u b a " , como muchos le l l aman , es 
t an exquis ' to como genetoso y si no 
lo fuera tan to lo c u i d a r í a n m á s . Es 
caro n o po r pres t ig io sino po r c o d i -
cie, en su misericordiosa p r o t e c c i ó n 
al infortunado y con conoc imien to de 
las entrañas humanas. Sobre el ca r ro , 
van, dos sentados delante y uno de-
trás, tres individuos i d é n t i c o s a los 
del órgano, con e x c e p c ' ó n del " r a t a " , 
<iue aquí no es andaluz sino c r i o l l o 
de barrio y silbador de danzone8. 
Durante la p e r e g r i n a c i ó n hac ia l a 
Habana, se van comiendo la mercan-
cía que ocupa la cama del car ro y 
Icia, orque lo mismo hacen con el 
aguacate, el a n ó n y el mamey y en 
general con toda la f ru ta que p r ó v i -
do el suelo d a y que con v i l i pend io 
explotamos. ^ 
con l e n t i t u d . L a noche eetaba l l ena 
de paz, y v i n i e r o n a su mente , a t r a í -
das po r la b r i s a c á l i d a que v e n í a 
del cemen te r io , las ú l t i m a s palabras 
que le d i j o su m a d r e : 
• — H i j a m í a , s é t i e r n a y sé fue r t e . 
V e crees esclava, pero no te rebeles 
E l e v a t u a l m a ; a c u é r d a t e s i e m p r e 
que hay a lgo que compensa plena-
mente . 
E l recuerdo de las palabras de l a 
m a d r e era como u n a p r o f e c í a de paz 
en aque l c a m i n o l l eno de l y n a ; pero 
la t empes tad r u g í a en el a l m a de l a 
m u j e r , s i g u i ó c a m i n a n d o en la no-
che. L a senda e ra m u y l a r g a y n u n -
ca v e í a e l . f i n . E n c o n t r ó muchas 
f ie ras , muchos an ima le s p e q u e ñ o s 
que se acercaban mansog y mimosos 
y cuando les t e n d í a las manos com-
pasivas, t r a t a b a n de m o r d e r l a . E n -
c o n t r ó hombres de m i r a d a t o r v a y 
paso i n c i e r t o y e n c o n t r ó t a m b i é n i n -
d i fe ren tes que no o y e r o n su voz. 
E m p e z ó a cansarse; l a . r u t a no 
t e n í a f i n ; l a noche era cada vez 
m á s obscura. Y a l a l u n a se h a b í a i d o 
y l^s es t rel las se estaban apagando 
una a una. P e n s ó que el d í a no t e n -
d r í a amanecer . Se s e n t ó en u n a p ie -
d r a a l borde de l c amino , d e c l i n ó l a 
cabeza en u n á r b o l y l l o r ó y las l á -
g r i m a s le q u e m a r o n e l rps t ro , y l a 
p i e d r a se t o r n ó m á s d u r a , y e l á r -
b o l Se l l e n ó de gusanos. Y t u v o que 
levantarse y s e g u i r su camino . 
Pero h a b í a encon t r ado a su paso 
u n palo l a rgo , de esos qus usan los 
pe regr inos y y a p o d í a apoyarse y 
p u d o l l e g a r a l a o r ü l a de u n r í o . Y 
entonces p e n s ó en su hogar , donde 
e s t a r í a su pad re loco de pena, y é u s 
h e r m a n o s no t e n d r í a n q u i e n los 
cu ida ra y preparase la cena . L a l l a -
m a de Ihogar se h a b l a apagado . Y 
entonces p e n s ó en su m a d r e y s u p l i -
c ó , m i r a n d o a l c ie lo n e g r o : 
— H a y a l g o que compensa p l ena -
m e n t e . . . . 
Y a n s i ó conocer ese algo que c o m -
pensa l a f a l t a de l i b e r t a d y el d o l o r 
de u n a v i d a de m u j e r . Y c e r r ó los 
ojos y t e n d i ó los brazos. Y s i n t i ó que 
a lgo ca l i en t e y v i v o se apre taba con-
t r a su seno. Y abr i endo los ojos m i -
r ó a sus bVazos. Y en ellos h a b í a 
u n n i ñ o , c h i q u i t o y r u b i o como las 
A P e t r l c a SogoTfano 
c o n m o t i v o de Da f e s t i v i d a d d e ra 
c u m p l e a ñ o s . 
A f a l t a de una o f renda m á s d i g n a de tus dones 
T e obsequio, todo h u m i l d e ; con m i pobre tesoro. 
E n vez de estrofas p á l i d a s , a l l é e l o s , t ú pones 
u n r e g u e r o de per las engarzadas en o ro . 
De cuantas a l e g r í a s en l a v i d a tuv ie re s , 
es hoy l a m á s in tensa , la m á s l l ena de gozos. 
E s t á s en la edad c u m b r e y f l o r i d a , ¡ q u é m á s q u i e r e » ! 
s i no hay m e j o r r ega lo que e l de tus a ñ o s mozos. 
Ha de c o l m a r t e el m u n d o , como t ú te mereces, 
de i n f i n i t a s v e n t u r a s con der roche de bienes 
y a l g ú n d í a fe l iz , a l l á , por tus vejeces 
l l o r a r á s de nos ta lg ia , por ^ a ñ 0 S qUe hoy t ienes. 
Eres I n g é n o a , b e l l a ; c u a l l i b r e m a r i p o s a 
aspi ra los pe r fumes todos 
y no sondees nunca , e l fondo de 1*8 cosas. 
¡ D e s p r e c i a las pasiones y haz que t u v i d a l a p res ida u n a sonr isa . 
¡ C u a n d o t e n é i s quince a ñ o s ! - ^ 
Son vues t ros corazones, u n r a u d a l desbordante 
K L U K L U X K L A N 
de pe r fumadas 
( b r i s a s . 
el v i e n t o . . . ! 
s m H © 
Volvieron a l hogar los p e q u e ñ o s 
Wieflales. Y v o l v i e r o n cargados con 
1» honrosa carga de d ip lomas , meda-
llas y buenas notas que depos i t a ron 
ín níanoe de sus padres conmovidos 
i felices... . 
Revoltosos y re idores l l e n a n l a 
de carcajadas y de t r i nos , em-
wlleciéndola con sus t r a v e s u m s y su 
a l e g r í a . . . 
iBendita a l e g r í a l a de los n i ñ o s ! 
1 Bendita edad! 
La madre s o n r í e s in cesar, y no 
^ sacia de hacer p regun tas a sus 
i 308 el padre vue lve t e m p r a n o de 
oílclna para aprovechar las v a . 
eTca01168 ÚG 108 ChíC08 7 g0Zar Sel 
ha t q'le 8U pre8encia « « p a r c e 
en el m á ? oscuro r i n c ó n de 
P casa. 
tos**0*0 63 cba r l a bu l l i c iosa y cuen-
de8(jintermlnables y ia abue l i t a ^ue 
que 0 8U 6Í11Ón aBlste a las e^611»8 
rhog86 repiten con t inuamen te es d i -
Por ] yf eleVa a Dios sus orac iones 
tecit0g f®lici(iad de los amados n ie-
JuTent d r e c u e r d a - ' - r ecue rda su 
liiin.: U ' eus an6las materna les , sus 
ea otra fue fon - • • y que m o r a n 
fe'icidad8 regi0nef' Se belleza y de 
I * ' tamlii recuerda a l c o m p a ñ e r o 
heia « Se fué y COn el que a n . 
p u n i r s e de nuevo. 
llantoC?Ces l a abuel , to H o r a . . . su 
mo ttn l 8,lencioso y breve , es co-
Da.^010611^6 a 108 recuerdos de 
Apa d0 inolvi<Iable. 
V e s y0611 108 11)6108 cargados de 
lagan, la8t0l08ina8' l a rodean , la ha -
íoia ¿e b ornan a i presente, c u b r i é n -
to j 86netS08- Y ,a abue l i t a ha v u e l -
^ ^ t a n t í 8 6 dicbo8a a l c o n U c t o 
tan t iem afecto8, t a n pu ros y 
'Con * • 
^ n e n ^ 6 adorable Inconsc iencia 
^ l o r » n nÍfi06 la dlcha 
a su al-
mo la P r o d i g a n ! . . . 
b i é n , son los n ie tos los que endu l -
zan la vejez de sus abuelos, ¡y 
c u á n t a s coses grandes y c u á n t a s ab . 
negaciones en s i lenc io , son I n s p i r a , 
das por" los n i ñ o s ! . 
espigas, que l a m i r a b a con sus ojos 
de cielo y l a s o n r e í a con su b o q u i t a 
de f lo res . Y l a cabeci ta de l n i ñ o es-
t aba rodeada de u n ha lo de luz . 
Y l a m u j e r r e c o g i ó su b á c u l o y 
e c h ó a andar p o r el c a m i n o l l eno de 
l u n a , hac ia l a casa que a b a n d o n a r a 
pa ra buscar l a l i b e r t a d para s í y 
sus he rmanas . E l n i ñ o h a b í a v u e l t o 
a su p a í s azu l , pero por In v e n t a n a 
donde se a s o m a r o n antes las Estrel las 
l a m i r a b a n a h o r a ange l i tos r u b i o s y 
t r i g u e ñ o s qusr c o n l a sonr isa en las 
boqu i t a s s i n d ien tes le t e n d í a n los 
b rac l to s . Y desanduvo e l c a m i n o 
l i g e r a , Y l l e g ó a su casa: p o r q u e 
en sug brazos, apre tados c o n t r a s u 
¡ H o r a s de j u v e n t u d fugaoes como 
V i v i r l a s s in do lo r , s in s u f r i m i e n t o 
antes que se nos v a y a l a dulce inconsciencia , 
no des l u g a r , a que le e n s e ñ e el t i e m p o 
e l f a r san te t i n g l a d o de nuest ra e x i s t e n c i i . 
L n í s 1 H O . 
H a b a n a , M a y o de 1933 
D O S S O N E T O S I M E D I T O S D E D O N 
M A R C E L I N O M I N E N D E Z P E L A Y O 
S O N E T O C U A R T O . A T . M . 
I n t e r e a , d u m f a t a s i n u n t , Jungamua 
amores . ( F i b u l l . ) 
C u a l suele po r las pue r t a s de l Or i en te , 
A l r o j o d e s p u n t a r de l a m a ñ a n a , 
Desplegando su m a n t o de o ro y g rana , 
v M o s t r a r l a A u r o r a su r i s u e ñ a f r en te , 
y r e t r a t a r s e é n l í m p i d a c o r r i e n t e . 
Que m u r m u r a n d o en t r e las f lores m a n a . 
E l r o s t r o de l a N i n f a soberana, 
. G u i a n d o bu ca r roza r e fu lgen t e . 
A s í b r i l l a s t e t ú , du lce B e l i s a , 
A n t e m i v i s t a , ¡ o h D i o s ! , u n solo i n s t a n t e , 
y yo p e n s é encon t r a r , á n g e l de amores. 
T u voz en e l suspi ro de l a br isa , 
en l a f á z de l a A u r o r a t u semblan te . 
T u a l i e n t o en e l p e r f u m e de las f lo res . , 
Santander , 22 de A g o s t o de 1 8 7 4 . 1 8 7 4 . 
T a m o d o s o l » p lacee ; nsc j a m t e 
p r a c t o r I n u r b e . F o r m o s a est o c u -
I l s a l i a p a e l l a meis ( T l b u l l ) . . 
S O N E T O Q U I N T O . A . T . M . 
R e n é e M é n d e z CAPOTE! . 
¡ V a c a c i o n e s de ve rano , c n á t i t a s ¡ c o r a z ó n , l l evaba a l A m o j . 
horas dfe d i c h a inefable t r a e n consi-
go! ' « 
¡ N i ñ o s hermosos « feos, bendi tos 
s e á i s todos, bend i tos m i l v e c e s ! . . . 
í S ó i s a m o r c i l l o s , s ó i s mensajeros de 
paz y b ienaven tu ranzas , s ó t s du lce 
y g r a t a c o m p a ñ í a ; s ó í s m u c h o e n l a 
v ida de los hombres de c o r a z ó n ! 
i S ó i s preciso rega lo! ¡ S ó í s u n a ne . 
cesidad pare la m e j o r d i r e c c i ó n de 
lop destinos h u m a n o s ! . . . 
Consuelo M o r i l l o de Govantes . 
J u n i o , de 1922 . 
P C ; - hay 
4 ^ 
L a m u j e r del p o r v e n i r s e r á fuer-
te, porque los deportes y l a h ig iene 
la d a r á n s a lud y v i g o r ; s e r á sana, 
porque a b o r r e c e r á los Consejos y re-
medios caseros que h a n empobrec ido 
su o r g a n i s m o ; s e r á buena, p o r q u e 
a b o r r e c e r á l a m e n t i r a y el d i s i m u l o , 
base de l a e d u c a c i ó n f emen ina has-
ta nues t ros d í a s ; s e r á t a n seductora 
y ag rac iada como aquellas que en-
c u m b r a r o n hasta el O l i m p o los poe-
tas ; y s e r á buena esposa y buena 
madre , porque ro tos los velos y des-
echados los p r e j u i c i o s que hoy le re-
presen tan el m a t r i m o n i o bajo u n , as-
pecto falso, s a b r á e legir l i b r emen te , 
con c r i t e r i o p r o p i o X sano rac ioc i -
n i o , a l que con el la asume l a her-
mpsa m i s i ó n de c o n t i n u a r y m e j o r a r 
l a raza. 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de Asoo iac io . 
nes Fomen-lnas. 
¥ I E 1 S 0 ^ 
€ E L ! 
" H o m e r o p i d i ó l i m o s n a ; 
el I l u s t r e G e n o v é s , 
e l g r an C o l ó n , m e n d i g a n d o 
por t o d a la E u r o p a f u é ; 
Cervantes p a s ó en su p a t r i a 
m á s t r aba jos que en A r g e l : 
que los t r es t u v i e r o n h a m b r e 
es i n d u d a b l e , pues b ien . 
Y o sin v a l e r l a m i t a d 
tengo el h a m b r e de los t r e s ! " 
P e l a y o d e l C a s t i l l o . 
n i ñ o s f a l t a u n com-
haber a lgu ien q u é no 
" ^ o ^ p D,fi08? Si lo hub ie re 
C(>mPasióni porque n o 
u 
a m a ta ,j 
S u k Co8a8 m á s bellas de este 
^Or . 
ü h W ' ^ 0 8 1Uchan los padres 
ms-8 hombro8 y muje re s 
^ r d e , son n i ñ o s t a m -
a l a F a m a 
Ensa ize a L a u r a e l a m a d o r toscano, 
E n du lce canto 7 c í t a r a sonora ; 
E l que v i v a l a a m ó , m u e r t a l a Hora , 
Condense en B e a t r i z saber c r i s t i ano . 
Con nob le voz y a l i en to sob rehumano , 
" Po r c u a n t o b a ñ a ei m a r , y C l n t i o dora . 
H a g a I n m o r t a l e l n o m b r e de E l i o d o r a 
E l d i v i n o poeta sev i l l ano . 
Y r e sponden las N i n f a s a su acento. 
Con du lce ha l ago y apacib le r i s a , 
De i S é t I 8 Ia P a c i d a r i b e r a , 
<3ue a l n o m b r e ce les t ia l de m i Be l i s a , 
A l o l v i d o d a r í a n su t o r m e n t o 
D a n t e , P e t r a r c a , y el D i v i n o H e r r e r a . 
Santander , 10 de J u l i o de 18 74. 
M . M E N E N D E Z Y P E L A Y O . 
W A S H D O r O N , j u n i o 22. 
Causa a s o m b r o y t e m o r e n t r e los 
amer icanos sensatos y pa t r i o t a s , l a 
rap idez con que v a e x t e n d i é n d o s e 
Por todo el p a í s , espec ia lmente po r 
los estados de l N o r t e y ei Oeste, la 
I n s t i t u c i ó n de l K l u K l o x K l a n . L a 
a l a r m a es m a y o r en esta c a p i t a l , a 
consecuencia de que en el vec ino y 
progres i s ta estado de M a r y l a n d , ha 
f l o r ec ido e l t e r r i b l e K l a K l u x de 
m a n e r a i n c r e í b l e , t an to que se con-
s ide ra a su m e t r ó p o l i , Baf l t lmore , 
a pesar de su m a g n i t u d y p rogreso , 
como el cen t ro p r i n c i p a l de l a o rden , 
que t iene en d icha c i u d a d seis " K i e a -
g les" , o logias, una de ^as cuales ha 
alcanzado ya el l í m i t e m á x i m o de 
miembros , que es de m i l , y las o t ra s 
c inco e s t á n a p u n t o de a l canza r lo . 
E l K l a K l a x K l a n , f u é u n p r o d u c -
to de l a g r a n g u e r r a de s e c e s i ó n . 
E n el t r e m e n d o p e r í o d o de recons-
t r u c c i ó n de los estados que f o r m a -
r o n pa r t e de l a C o n f e d e r a c i ó n ven-
cida v i é r o n s e estos i nvad idos p o r 
bandas de a v é n t u r e r o s s i n e s c r ú p u -
los, que qu i s i e ron exp lo t a r a u n pue-
blo desval ido. Es to y e l t e m o r a 
que ei negro , r e c i é n sacado de l a 
e sc lav i tud pudiese hacer uso de sus 
derechos c iv i les r e c i é n a d q u i r i d o s , 
pa ra l u c h a r de I g u a l a i g u a l po r l a 
p o s e s i ó n de los puestos p ú b l i c o s , fue-
r o n ios m o t i v o s que d i e r o n l u g a r a 
l a c r e a c i ó n de esa sociedad secreta, 
que, u t i l i z a n d o el t e r r o r po r m e -
dio de c r í m e n e s mis ter iosos , i m p i -
diese los abusos de aquel los y es-
torbase a ios negros en e l d i s f r u t e 
p leno de su l i b e r t a d . 
E l K l a K l a x p a s ó a ser u n re -
cuerdo , cuando t e r m i n ó aque l p e r í o -
do de r e c o n s t r u c c i ó n . Los a v e n t u -
reros v o l v i e r o n a sus estados de l 
no r t e y los pobres negros se d i e r o n 
cuen t a de que, pa ra e l los , l a ú n i c a 
consecuencia de l a g u e r r a era l a 
d e s a p a r i c i ó n de l a e sc l av i tud , pe ro 
que sus convecinos blancos, les ne-
gaban, empleando todos ios medios 
pa ra l o g r a r l o , el derecho a l a I g u a l -
dad p o l í t i c a , es decir , a ser c iuda -
danos, hasta que de pocos a ñ o s a 
esta pa r t e , empezaron a aparecer po r 
los caminos en las a l tas horas de l a 
noche, envuel tos en sus l a rgos t ra jes 
ta lares blancos y enmascarados, 
grandes bandas de m i e m b r o s d e l 
K l a K l a x , no so lamente a l l á en e l 
Sur , pa ra a tacar a los B t f f T M , sino 
' en e l n o r t e y en e l oeste, c o n t r a 
( func iona r io s y vecinos de l a raza 
.b ianc^ . 
| E l N e w Y o r k úHTorld, en b r i l l a n -
¡ t í s i m a c a m p a ñ a , les d e n u n c i ó an te 
i e l p a í s , expuso sus m é t o d o s , r e p u g -
n a n t e s en esta era de c i v i l i z a c i ó n 
. y de j u s t i c i a ; el Congreso t r a t ó de l 
j a sun to ; una g r a n pa r t e de la p r e n -
sa, aunque con menos ca lo r y va-
l l e n t í a que el W o r l d a t a c ó a l a ins-
| t i t u c i ó n , pero, é s t a ha ido c rec iendo , 
.creciendo, y ya se s iente su p r e s i ó n 
en regiones donde nadie p e n s ó que 
p u d i e r a a r r a i g a r semejante o r g a n i z a -
c i ó n , p r e s i ó n de la cua l da idea e l 
hecho, o c u r r i d o hace pocos d í a ? de 
que el M a n a g e r de un a y u n t a m i e n -
to , t u v o necesidad de a b a n d o n a r su 
puesto y la c iudad por haber i n c u -
r r i d o en el desagrado del K l u K l u x 
l oca l , que le d ió un plazo para m a r -
charse, s o p e ñ a de ser ob je to de u n 
f u e r t e cast igo. ¿ S e concibe que 
puedan estar unidas, como io e s t á n 
en esa fuga , el m a n a g e r m u n i c i p a l , 
p r o d u c t o de una idea m o d e r n í s i m a 
y el K l u K l u x , I n s t i t u c i ó n r e ñ i d a con 
el concepto ac tua l del derecho? 
L a e x p l i c a c i ó n de que esa i n s t i -
t u c i ó n haya renacido , e s t á en que 
a h o r a pe rs igue e l p r o p ó s i t o de i m -
p e d i r que los c a t ó l i c o s ob t engan 
puestos p ú b l i c o s y de c o m b a t i r a los 
j u d í o s po r todos los medios . No po-
d r á n e v i t a r l a v i c t o r i a de los c a t ó -
l icos en sus grandes ba lua r t e s , ta -
les como Nueva Y o r k , B o s t o n y B a l -
t i m o r e , por lo que es p robab le que 
n i s i qu i e r a i n t e n t e n nada c o n t r a ellos 
en dichas c iudades en las p r ó x i m a s 
elecciones, pero en Ohio , en I n d i a -
n a y en casi toda la costa del P a c í -
f ico p o n d r á n en j uego sus s inies t ros 
¡ r e c u r s o s p a r a c o n t r i b u i r a q í i e sean 
' de r ro t ados los candida tos c a t ó l i c o s , 
j E n Tejas los K l u K l u x t i e n e n can-
Id ida to pa ra el puesto de Senador fe-
de ra l , en uno de los miembrots de 
la o rden , R o b e r t H e n r y , q u i e n h a b r á 
de l u c h a r con t r a el que lo ocupa ac-
t u a l m e n t e y que ha sido c u a t r o veces 
reelecto, M r . Culberson, pe r sona l idad 
de g r a n p res t ig io en el Es t ado , de l 
cua l ha sido gobernador , y que ha 
declarado, s in ambajes n i rodeos, su 
o p o s i c i ó n a l K l u K l u x . 
A T T A C H E . 
i 
A b i e r t a e s t á l a t r i s t e pas iona r i a 
en m i j a r d í n des ie r to , 
a n h e l a n d o del sol e l r a y o a r d i e n t e 
que l a acar ic ie con su du lce beso. 
A s i crece, a s í v i v e , a s í s i . sp l ra , 
en u n m a r t i r i o l e n t o , 
s in que l l eguexe i i n s t a n t e deseado 
en su amoroso s u e ñ o 
T u eres como l a t r i s t e pas iona r i a 
de m i o lv idado h u e r t o , 
¡ L a v i d a de esa f l o r esa 68 ^u v i d a ! 
¡ c ó m o esa pobre f l o r v ives m u r i e n d o ! 
D I A Z D E E S C O B A R . 
U n r i c o cazador á r a b e t e n í a u n 
pe r ro m a g n í f i c o , de g r a n precio . 
E l a m o adoraba a su p e r r o , y e l 
pe r ro q u e r í a a su amo m á s que a 
nad ie en el m u n d o . 
Pe ro ¡ o h , f a t a l des t ino de cuan to 
nace y v i v e ! . . . e l p e r r o m u r i ó . 
I nmenso f u é el do lo r de l a m o ; 
estaba inconsolable , y e n t e r r ó con 
todo g é n e r o de so lemnidades el res-
to m o r t a l de su can en el j a r d í n 
e i n v i t ó a numerosos amigos pa ra 
u n banquete f ú n e b r e , s e rv ido sobre 
la t r i s t e t u m b a de l p e r d i d o a m i g o 
a n i m a l . 
A ] d í a s igu ien te , u n severo ca id 
se e n t e r ó de las pomposas exequias 
consagradas a l d i f u n t o can . h izo l l e -
va r a su presencia a l r i c o cazador, 
y l e o c u s ó del d e l i t o de i d o l a t r í a a n i 
ma4 por ,haber r e n d i d o a su pe r ro 
m á s honores que a i can de los Sie-
te D u r m i e n t e s , m e n c i o n a d o en el 
C o r á n , y al asno de E r a . 
— ¡ O h , c a i d ! — d i j o el acusado—. 
Si hubieses conocido a m i p e r r o , a ú n 
te p a r e c e r í a poco. No q u i e r o asom-
b r a r t e con e l r e l a to de su h i s t o r i a 
y sus m é r i t o s po rque no a c a b a r í a , 
nunca. 
Só lo u n de ta l l e podi rá d a r t e idea 
de lo que f u é m i can. H a de jado he-
cho tes tamento , y e n t r e los l e g i d o s 
h a y uno de cinco du ros p a r a t í . . . 
y te los t r a i g o , pues deseo c u m p l i r 
las ú l t i m a s vo lun tades de m i adora -
do p e r r o . 
— ¿ Q u é me d i c e s ? — r e p l i c ó , e l 
ca id , endu lzando la e x p r e s i ó n del 
ro s t ro g rave y a l a rgando a l p r o p i o 
t i e m p o la m a n o . — N o hay duda 
que d e b i ó ser u n p o r t e n t o t u pe-
r r o . . . Recemos j u n t o s por el d i f u n -
t o , y vete luego en paz. 
E S p i r m í l ® S u ü ü í K g i r i ü 
y p o r q i u i ® 
H i j o m í o , cuando te t r a i g o j u -
guetes de1 colores , comprendo po r -
q u é hay tantos mat ices en las nubes 
y eh e l agua, y p o r q u é e s t á n P in-
tadas las f lo res t e n v a r i a d a m e n t e . . 
N o l lo res t u ú h i j o m í o . Q u é malos cuando te doy j u g u e t e s de colores , 
deben ser esos que te han r e ñ i d o s i n h i j o m í o . 
r a z ó n ! ¿ T e h a n I tamado sucio, por -
que, a l e sc r ib i r , te manchaste de t i n -
ta los dedos y l a cara? ¿ Y no les da 
v e r g ü e n z a ! ¿ S e a t r e v e r í a n a l l a m a r 
Cuando te can to pa ra que t ú bari-
les, a d i v i n o Por q u é hay m ú s i c a en 
las hojas, r Por q u é e n t r a n los co-
ros de voces d * las olas hasta el co-
D i j o N a p o l e ó n en presencia de 
u n a s e ñ o r a i t a l i a n a : 
— T u t t i i t a l i a n i s o n ó p e r f i d i . 
Y a q u é l l a : c o n t e s t ó inmediata*-
m e n t e : 
— N o n t u t l , a n a buena p a r t o , 
sucia a la l u n a l l ena , si se t i zna ra l a ' j . a z ó n absor to de l a t i e r r a . . . cuan 
cara con t i n t a ? 
H i j o m í o , p o r c u a l q u i e r cosil la te 
culpan- Todo lo t u y o les parece m a l . 
Que te r o m p i s t e l a ropa j u g a n d o . . . 
¿ Y por eáo te l l a m a n A d á n ? ¡ Y 
no les da vergenza! ¡ Q u é d i r í a n de 
una m a ñ a n a de o t o ñ o que s o n r i e r a 
a t r a v é s de las nubes desgarradas? 
N o les haga caso t ú , h i j o m í o . 
¡ Q u é bien contadas l l e v a n tus fa l t a s? 
¿ Y t e j l a m a n t r a g ó n porque te gus-
t a n los dulces? ¡Y no les da ve r -
g ü e n z a ! En tonces , ¿ c ó m o nos l l a m a -
do te canto pa ra que bai les . 
Cuando co lmo de dulces tus ma-
nos Impacientes , en t iendo por q u é 
hay mieles en e l c á l i z de l a f l o r , y 
por q u é los f r u t o s se ca rgan , secre-
t a m e n t e , de r icos j u g o s . . . , cuando 
co lmo de dulces tus manos i n q u i e -
i • • v 
¡ t a s . 
Cuando beso t u cara , a m o r m í o , 
para hacer te s o n r e í r , sé b ien cual es 
la a l e g r í a que m a n a de l c ie lo en la 
luz del amanecer , y el delei te que 
t r a e n a m i cue rpo las brisas del ve-
r í a n a aosotroe, que te c o m e r í a m o s r a n o . . . , cuando beso t u cara , a m o r 
a t i a besos? | m í o , p a r a hace r t e s o n r e í r . 
T o d o e l que dispone de a l g u n a 
cau l i dad de fuerza no puede resis-
t i r e l p r u r i t o de e m p l e a r l a en a lgo . 
Por eso a l que es d é b i l no le con-
viene ha l l a r se p r ó x i m o a u n a e n t i -
dad fo r zuda . ¿ H a b é i s r epa rado lo» 
que t e n é i s l a m a s o f l aca , c ó m o os 
la o p r i m e y es t ru ja el que l a t i ene 
musculosa y a t l é t i c a ? L o hace d is -
t r a í d a m e n t e , y s in que re r os m a g u -
l l a los huesos de l a m a n o . Pue3 a s í 
las naciones fuer tes es t ropean a las 
d é b i l e s hasta por c a r i ñ o . — P . G . 
§ [ p i r ( B g i i | n ( S ) § 
U n ho tnbre fué l l o r a n d o a bus-
ca r a l c é l e b r e r o m a n o C a t ó n , l l a -
m a d o e í Censor, a causa de su r i -
gor i smo, y que v i v i ó 200 a ñ o s antes 
de J suc r i s to . E r a cons iderado como 
uno de los hombres m j s sabios de l a 
R e p ú b l i c a . 
E l h o m b r e que f u é en su busca 
a v e n t u r a que le p a r e d a s h r d l u e t a o i 
le d i j o que estaba a t e r r a d o por una 
a v e n t u r a de m u y m a l a u g u r i o . 
— ¿ D e q u é se t r a t a ? l e p r e g u n t ó 
C a t ó n . 
— D e que los ra tones han r o í d o 
esta noche m i s sandal ias , r e spon-
d i ó e l hembra . 
— T r a n q u i l í z a t e , r e s p o n d i ó Ca-
l ó n : ei m a l no es m u y grande . ¿ S a -
•hs l o que h u M e r a sido ve rdade ra -
n-.vnte t e r r i ü . e y lo q a j h u b i e r a de-
bido i n q u i e t a r t e , caso de que h u -
b ie ra o c u r r i d o " h u b l 3 r a s i d o . . . 
— ¿ Q u é ? 
— E l que t a sandal ia se h u b i e r a 
c c v ' ñ o a los . ' a t o n e í 
N u e s t r o h o m b r o ^e f u é a v e r g o n -
tadft , v i endo qao se b u r l a b a n de su 
s i p o i s t l c i ó n . 
U N A D U D A D E M A R K T W A 1 N . 
E l h u m o r i s t a y a n q u i M a r k T w a i n 
asegura que ha descub ie r to el m e -
d io de desconcer tar a los p e r i o d i s -
tas que le asedian p i d i é n d o l e i n t e r -
views. 
^ U n r e p ó r t e r se le p r e s e n t ó d i -
c iendo : 
, — ¿ E s con M r . M a r k T w a l n con 
qu ien tengo ei h o n o r de h a b l a r ? 
— N o me a t r evo a a f i r m a r l o — 
r e s p o n d i ó el h u m o r i s t a . 
— ¡ C ó m o ! — e x c l a m ó el r e p o i t e r . 
— ¿ C o n que no es us ted M r . M a k 
T w a i n ? - • 
— N o estoy m u y seguro de el lo—-
^ns i s t i ó el audaz escr i tor con l a m a -
y o r sangre f r í a . — Sobre . ese p u n -
t o , en m i v i d a p o d r é t ener una cer-
teza abso lu t a . . . 
E r a m o s dos he rmanos . A l n^cer 
nos m e t i e r o n en un b a ñ o pa ra l i m -
p i a r n o s . . . Y entonces, a m i g o m í o , 
o c u r r i ó u n a g ran d e s g r a c i a . . . ; Se 
a h o g ó uno de los dos y no se ha po-
d ido saber nunca si el m u e r t o fu l 
y o o m i h e r m a n o ! 
EU per iod is ta e c h ó a c o r r e r , y to -
d a v í a no debe^de haber s a l ido de su 
a sombro . 
,11 ( i s f e ™ M Í B Í i l l 
E l t r a b a j o I n t e i e c t u a L f a t i g a m á s 
¡ q u e el t r a b a j o m a t e r i a l / C u a l q u i e r a 
1 b r a c e r o pasa u n a j o r n a d a t r a b a -
| j a n d o s in fa t iga rse , m i e n t r a s que 
una h o r a de l a b o r a r ideas en el cere-
b r o p roduce cansancio como seis 
horas de e j é r c e l o e d r p ó r e o . Pe ro 
debe entenderse por t r a b a j o I n t e -
l ec tua l , no e l m e r o hecho de e.^crl-
(b l r , pensar o m e d i t a r l i g e r a m e n t e 
' s in esfuerzo a l g u n o . L o que da fa-
t i g a es la a c c i ó n de c rear Ideas, 
ahondar en el fondo del r ac ioc in io 
o rebuscar u n pensamien to , o r i g i n a l 
r e h u y e n d o las m i l v u l g a r i d a d e s y 
frases hechas con que salen del pa-
so los escr i tores hueros . E l t r aba-
j o de precisar una idea , f i j a r un 
p u n t o de v i s ta nuevo, s i n t e t i z a r en 
breves l í n e a s u n extenso re l a to , 
buscar la d e f i n i c i ó n exac ta y sobria 
de u n concepto, h a l l a r , en f i n . las 
expresiones qu-e l a c r í t i c a l l a m a 
f á c i l e s " , cons t i tuye u n t r a b a j o pe-
noso, y no hay escr i tor que l o r e -
jsista m á s de una h o r a o dos a l d í a , 
jBin que le produzca una especie de 
• a g o t a m i e n t o en el e s p í r i t u , de que 
/Se repone con el descanso de un 
paseo, en una l e c t u r a g r a t a o en la 
o b s e r v a c i ó n apacible de las cosai 
que le rodean .—P . G . 
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N O T I C I A S E I N F O R M A C I O N E S L O C A L E S Y E X T R A N J E R A S 
S P O R T S 
C H A R L E M O S . . . 
L a neces idad de c o m p r a r u n a ma-
leta, o u n a "pe t aca" , que d icen nuea-
t r o s hermanos , loa h i j o s de l a g r a n 
l e p ú b l i c a m e x i c a n a , me h i zo f i j a r 
l a a t e n c i ó n a y e r t a r d e en nues t ras 
p e l e t e r í a s . 
N o creo yo que n i n g ú n o t r o seo. 
tor de nues t ro comerc io h a y a s u f r i d o 
en los ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s t r ana fo r -
m a c i ó n t a n r a d i c a l , como esa <Te l a 
p e l e t e r í a que c o m p r e n d e l a v e n t a 
de calzado e l por m e n o r , efectos de 
v i a j e , etc. Y cons te que pongo esta 
e t c é t e r a , p o r q u e no recue rdo , a s í de 
m e m e n t o u n cen tenar de a r t í c u l o s 
que e s t á n i n c l u i d o s en e l r a m o de 
p e l e t e r í a . N o s é q u é nos h a r í a m o s 
los que tenemos que e s c r i b i r todos 
los o í a s prosa de labor s in la e t c é t e -
r a I B e n d i t a sea ' a m e m o r i a de l que 
i n v e n t ó l a c t c é t e r a l 
B i e n ,pues, como t u v e e l honor de 
exponer , las p e l e t e r í a s habaneras 
h a n cambiado m u c h o en los ú l t i m o s 
a ü o s . L a p e l e t e r í a a n t i g u a , c o n t á n -
dose en t re el las muchae de las p r i n . 
c ipales , m á s o menos grandes, se 
a j u s t a b a n en su p r e s e n t a c i ó n in te -
r i o r a u n m o l d o . U n mos t r ador , 
i g u a l exactamente a l de los d e m á s 
es tab lec imien tos , a cuyo ex t r emo es-
taba l a carpeta . Sobre la p u e r t e c i l l a 
¿Te c o m u n i c a c i ó n con l a t r a s t i enda , 
uua pieza de h u l e (Je eeda, p a r c i a l , 
i.-ibnte desenvuel ta . Sobre el most ra -
dor, a l f o m b r i t a s de alcoba, rojas o 
azules ; en u n a esquina, cua t ro o 
cinco b a ú l e s bara tos y por todas par-
u s , colgados de los mecheros de gas, 
o dona'e q u i e r a que h a c í a f a l t a u n 
adorno, uno o v a r i o s sacudidores de 
p l u m a , t e ñ i d o s de ve rde . Esparcidas 
po r e l s a l ó n , var ias s i l l as de V i e n a , 
jifera que los pa r roqu ianos efectuasen 
la p rueba de] caizad'o sobre una a l -
f o m b r i t a . 
A ú n quedan u n o o dos e jemplares 
de ese t i p o a n t i g u o de p e l e t e r í a , que 
t i g u e n res i s t i endo e l avance de las 
cor r ien tes modernas , con b e n e p l á c i t o 
de todos los que, como y o , q u i s i é r a -
mos que vo lv i e sen a c i r c u l a r los ca-
r r i t o s de cahal los , para hacernos la 
i l u s i ó n de q u e no somos viejos y 
sobre t o d o l a de que podemos en-
t r a r , c o m o antes, escoger u n buen 
p a r do bo t ines , lo m e j o r de l a casa, 
y pagar lo con siete pesos p l a t a espa-
ñ o l a , pa ra que luego se b u r l a r a n de 
noso t ros nues t ro s amigos y pa r len-
tes, po rque nos h a b í a m o s dejado r o . 
bar a l r e a l i z a r l a bo ta ra t ada de pa-
gar siete pesos por u n pa r Je zapa-
tos, ú e lo c u a l noso t ros nos d i s c u l -
p í l b a m o s r e c o r d a n d o a los c r í t i c o s 
y b u r l o n e s que se t r a t a b a de zape-
tes de u n g r a n f a b r i c a n t e amer ica-
noj que v e n í a n po r p r i m e r a vez a 
Cuba. 
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E l p a r t i d o d i o u n a v u e l t a c a ó t i c a . - S a l s a m e n d j e s t u v o a d m ¡ r a b l e . - I r a u r g u ¡ y A r r a r t e , e n 
e l d e p a l a , a r r o l l a r o n a B e g o ñ é s 11 y P e r c a I I I , s e n c i l l a m e n t e p o r q u e j u e g a n m u c h o 
m á s p e l o t a - H o y , u n p a r t i d o f e n o m e n a l d e p a l a . 
A h o r a las p e l e t e r í a s son m u y bo . 
r i t a s y m u y c ó m o d a s , genera lmen-
te. N o h a y m o s t r a d o r y l a p r u e b a 
se hacg en bancos con asientos m u y 
c ó m o d o s y frescos, por u n dependien-
te, que por es ta r sentado c ó m o d a , 
mente t a m b i é n , nunca e s t á de m a l 
h u m o r . Pe ro , h i j o m í o . cuando te 
d icen e i p r ec io d e l zapato que has 
escogido, parece que te e s t á n d ic ien-
do u n n ú m e r o de] t e l é f o n o , y pasas 
u n susto peor que e l que p a s ó S á n -
chez V i i t r e s . Si t u lo subordinas t o . 
do a l o r n a t o y a l a e s t é t i c a debes 
Nos encon t ramos con e l f i e l con-
t ras te de los n ú m e r o s m e t i d o en 
una i n f i d e l i d a d c r i m i n a l . Los b lan-
cos, Ocho to rena y Z u m e t a . que ha . 
b ian ingresado todo e l vapor , en 
nueve, y p a v o n e á | i d o s e . Loe a z u . 
lee, que h a b í a n u t i l i z a d o el f reno 
de a i r e c o n p r l m i d o . i n t e rpon iendo e l 
b a s t ó n , es taban en los dos. 
E i de f r eno bastoneante y c o n . 
t unden te y descalabrante , no f u é e l 
azu l . Salsaraend'i; f u é su compa Le-
saca a i cua l no h a y n a d i e que pueda 
sacarle de l pozo m á s que Ba l samen , 
d i . Porque los d e m á s r emont i s t a s , 
ea cuanto • los casan con Lesaca se 
echan a t e m b l a r y h u y e n d e l t e r r e . 
moto como h u y e n los de cor re qUe te 
coje el t u r c o m á n . 
Salsamendi , a d e m á s de l l e v a r po r 
coció i n d u s t r i a l de l a p a r a g ü e r í a a 
Lesaca, le o b l i g a r o n a sacar de l cua-
d ro once y med io , que es lo m i s m o 
que sacar desde l a f a r o l a de Q i j ó n . 
E m p e r o , Salsamendi , como es fe-
n ú m e r o s . a r r a n c ó sonoros ap lausos ;en 
r emonta r se a la a l t u r a de las á g u i . 
las, s a c ó y se m e t i ó tan tos sacando; 
r e ? t ó v a l i e n t e ; e n t r ó a l a pe lo ta en 
todos los cuad ros ; p e l o t e ó br iosa-
mente , b r u t a l m e n t e , f u r i b u n d o y-
cunda de bus catara tas , en l a t i e -
r r a , sobre e l , r e c t á n g u l o de cemento , 
comenzaban los estacazos sonortos en 
l a d i spu t a de los t r e i n t a y c inco tan-
cons iderar te o rgu l loso de nues t ras j a n á r q u i c o , c o n t r a los dos; e s t a b l e c i ó 
grandes p e l e t e r í a s , pero yo te con-1 M e q u i l i b r i o de la pelea, l e v a n t ó e l 
i leso f r ancamen te que p r e f i r i r í a ver -1 c r é d i t 0 de su pape1' a P r o x i m ó 
las dedicadas a ia ven t a de hu l e (Te 
, c r é d i t o de su papel , a p r o x i m ó los 
| n ú m e r o s , a r r a n c ó sonos ap lausos ; en 
| una racha p rod ig io sa se pone en 13 
seda, a l f o m b r i t a s de alcoba, p l u n l e . i po r 14 ; en o t r a i g u a l a a 18 y r ep i t e 
¡•os verdes y b a ú l e s fo r r ados con pa-
pe l a m a r i l l o , con t a l Que me roba-
r i n , c o b r á n d o m e siete pesos por u n 
buen calzado de f a b r i c a n t e amer ica -
no ac r ed i t ado . Ya lo ves: ¡ r a r e z a s 
de m i c a r á c t e r . • • ! 
Es t u y o y de l a P. S. 
V í c . M U Ñ O Z . 
E L C A M P E O N D E T R E S A Ñ O S 
1 
i 
en 19 ; en l a ú l t i m a , que f u é arreba-
tadora , pasa a i rado , pasa ma je s tuo . 
so, pasa imponen te , pasa a r r o l l a d o r . 
Pasa y l l ega a los 30 hecho u n 
b a r b i á n de la Pers ia . ¡ S a c ó del p o . 
2o a Lesaca! Q u é si e n t r ó hac iendo 
cen su canasto fuego, sangre y ex. 
t e r m i n i o por d o q u i e r , con lo de l Sal-
samendi se f u é a r r e g l a n d o y l l e g ó 
has ta ponerse en r e m o n t i s t a pegan-
te y abusador . 
Y si con lo de Sa l samend i se 'ere. 
c ió el sacao Lesaca, a Ochotorena y 
Z u m e t a , les c o j i ó l a l u n a l l ena . L e 
t o m a r o n t a l p á n i c o que h u y e r o n co-
mo si Salsamendi fuese t o d o u n e j é r -
c i to de t u rcos p o r c i v i l i z a r . Se que-
daron b a i l a n d o y en los 25, habiendo 
n a ü d o con una v e n t a j a de siete t a n -
| tct» y de no tener m á s con t ra r ios que 
j Sa 'samendi . Po r eso, por eso f u é 
t a n grancie el t r i u n f o de este delau-
l e ro . 
N U E V O F R O N T O N 
P B O O B A M A P A B A B O Y 
JUEVES 29 D E JUNIO, A L A S SOS 
Y M ^ É I A S E L A T A R D E 
Pr imer part ido a remonto a 30 tan tos ; 
Mora y ErrazAbal, 'blancos, 
oonsra 
Paslego y Aramburn , aznles. 
A sacar los primeros del cuadro 10 y 
los segundos del 11 con seis 
pelotas f inas. 
P r i m e n quiniela a remonte a 6 tantos 
Ochotorena; Xecasa; Salsamendi; Da-
r r lnaga ; Zumeta; Aramburu . 
A sacar del cuadro 10 1-3 
Serondo part ido a pala a 36 tantos 
Quintana y Cantabria, blanlos, 
contra 
B e g o ñ é s I I y E lor r lo , aznles. 
A sacar ambos del cuadro 10 1-2 con 
cuatro pelo*as f inas. 
Secunda quiniela a pala a 0 tantos 
Bogoftés I ; B rmua ; Parea H I ; Zubel-
dia ; A i r a r t e ; I r a u r g n i . 
A sacar del cuadoo 10 1-3 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P r i m e r P a r t i d o d * ^ A 
B L A N C O S tyd&J 
S A L S A M E N D I Y L E S A C A . Llevaban 
01 boletos. 
L o s . blancos eran Ochotorena y Zu-
rreta, que se quedaron en 25 tantos. 
Llevaban 53 boletos, que se hubieran 
pagado a Í 3 . 9 5 . 
P r i m e r a Q u i n i e l a ( £ 1 A O l 
E R R E Z A B A L J p l U . V l 
Tantos Boletos Dvdo. 
La r r lnaga . . 
Paslego., . . 
Mora . . . . 
E r r é z á b a l . , 
A R A M B U R U 













S e g u n d o P a r t i d o 
S U S P E N D I D O 
A R R A R T E 
3 . 7 7 
Llevaban I R A U R G U I Y 
67 boleto.T. 
Los azulos eran Regonas I I y Perea 
I I I , qué sé quedaron en 23 tantos . L l e -
vaban 70 boletos, que se hubieran pa-
gado a $3.62. 
tos, que I n t e g r a n l a pelea de pa l a 
de pa lo y palo y t en te t ieso . 
De b l anco ; I r a u r g u i 3' A r r a r t e . De 
n z u l ; B e g o ñ é s segundo y Perea ter-
cero. A n t e s de pa lea r los renglones 
r h n c e r n i e n t e » a lo acontec ido , y a 
que a c o n t e c i ó lo que t e n i a que acon-
tecer, haremos u n d i s t i n g o r e f e r e n t e 
a este casamiento y como secreto se 
l o d i r e m o s a voces a l g rave , e l her-
m é t i c o , a l s i m p á t i c o Perea, I n t e n -
dente M a y o r de la Santa B a s í l i c a . 
Que este p a r t i d o no t i ene co lor , co-
mo se dice en e l a r g o t de cancha 
y pe lo ta vascuence; que I r a u r g u i y 
A d r a r t e j u e g a n m á s , u n r a t i t o m á s 
j a rgo , que B e g o ñ é s y Perea . Prue-
ba r o t u n d a y c o n t u n d e n t e ; que este 
f laco I r a u r g u i y este chato A r r a r t e 
se t r a g a r o n una buena t a rde a casi 
nad i e ; a Q u i n t a n a el c a n ó n i g o i l u s -
t re , y a i elegante E l o r r i o . H e d i . 
cho. / 
V o y a i saque. L o s blancos, salen 
fur iosos y hacen seis t a n t o s l i m p i o s ; j 
s iguen fur iosos v se ponen en los 
diez, cuando los azules que e n t r a r o n 
sin f u r i a , estaban en cinco. I 
L a f u r i a cambia de p a l i t r o q u e s ; • 
ahora los fur iosos son los de l p a r . 
a z u l . Y pe lo teando los c u a t r o b i en 1 
su rge la m a r a v i l l a ; l a I g u a l a d a en i 
once y en doce se r ep i t e l a m a r á - j 
v i l l a r e f o r m a d a . Ap lausos al pa r de . 
m a r a v i l l a s . | 
— ¿ Q u é p a c h ó luego? 
-—Lo que t e n í a que pacha r . 
Que I r a u r g u i hizo u n der roche de 
'.'.fíF.a.s de g r and i e locuen t e pa l i s t a , j u -
gando a la pe lo ta p rec iosamente . Y 
que el s e ñ o r A r r a r t e se d e s t a p ó , co-. 
mo se des tapan las b o m b a s . O r s i n i , 
y que se a c a b ó el globo t e r r á q u e o 
y que el pa r de azules se pus ie ron 
inoraos de l p a l l z ó n ^ los cuales les 
d u r a r o n a los blancos u n a siesta m u y 
c o r t i t a . 
L o s a r r o l l a r o n d e j á n d o l o s en 2 3. 
A c o n t e c i ó lo que t e n í a que acon-
tecer. 
¡ A l a b a o como se a t r a c a r o n de pa-
lomi t a s torcaces los ins ignes gav i l a -
nes! 
V I E J O F R O N T O N , S E E N C O N T R A R A N E L S A 
B A D O E N U N F O R M I D A B L E S T A R B O i r r 
L A P A N T E R A D E C A M A J U A M Y L K S T E H L A R A E N Vw 
F I N A L . — « L O S P R E L I M I N A R E S S E R A N D I S C U T I D O S r n v 8KMl 
I N T K R E S . — P R E C I O S D E L O C A L I D A D E S A L A L C A \ r ^ íRAx 
T O D A S L A S F O R T U N A S ^ 
, ¡ A l a b a o c ó m o p i c a r e n las palomas S e g u n d a q u i n i e l a <S? ^ / l A 
a los gabi lanes! , B E G 0 Í Í E S ! tyÓ.QQ 
D o n T a n q u e A r a m b u r u , s a l i ó ayer 
t enqueando con e locuencia y les arre-
b a t ó a sus c inco c o n t r i n c a n t e s , l a 
p r i m e r a q u i n i e l a del m i é r c o l e s . 
Z u b e l d i a , s a c u d i ó su e n é r g i c o t u - i 
p é , a r r e ó como jos g randes y c a r g ó 
con la del m a r g e n pa l ean te . 
Ñ e r o Chhick% e l f o r m i d a b l e b o x e r q ne l u c h ó con P a n a m á Joe Gans, y 
que p e l e a r á ) e l s á b a d o e n e l V i e j o F r o n t ó n c o n t r a Jules Ritchlo 
Tantos Boletos Oyflo. 
E r m ú a . . . 
Z U B E L D I A 
Perea' I I . . 
Bcfíoñós I . 







W h i s k a w a y y e l n o t a b l e j o c k e y P e n m a n . 
Cuando f u l m i n a b a e l r ayo , ron-
f nba a todo p r o f u n d o y t r u n a n t e ei 
t rueno , s i lbaba «1 v i e n t o y el cielo 








H o y se j u g a r á en l a C a t e d r a l u n 
p a r t i d o de esos que c u r a n r ad ica l -
men te e i ca ta r ro . L o d i s p u t a r á n los 
cua t ro f e n ó m e n o s de la estaca. 
D n . F e m a n d o . * 
A i m e n d a r e s P a r k e s t a r á d e R E S U L T A D O D E 
f i e s t a e l s á b a d o y e l d o m i n -
g o e n t r a n t e 
Su v i c t o r i a sobre M o r v i c h en el 
G a r i t ó n Stakea, segu ida p o r su 
t r i u n f o sobre el a n t i g u o c á m p e ó n 
en el K e n t u c k y Specia l , en que de-
r r o t ó i g u a l m e n t e a P i l l o r y , que t a n -
t a f a m a o b t u v o po r sus é x i t o s en el 
Preakness y el B e l ü i o n t , dos Sta-
kes de $50 .000 cada uno , c o n v i e r t e n 
a l es tupendo h i j o de W h i s k b r o o m I I 
y I n a u g u r a l en el a c t u a l leader de 
l a d i v i s i ó n de t res a ñ o s . 
E n Sara toga t e n d r á o p o r t u n i d a d 
de demos t r a r W h i s k a w a y s i es u n 
verdadero c a m p e ó n o s i su f a m a ú n i -
camente se f u n d a en sus v i c t o r i a s so-
bre M o r v i c h , en cuyo caso es m u y 
posible que s u r j a o t r o e j empla r , que 
le a r r eba te l a corona. 
T E N N Y . 
E S T A N O C H E E S E G R A N 
B A N Q U E T E D E L A D U A N A 
S P O R T I N G C L U B 
E n el r e s t a u r a n t Carabanche l h a 
de ce lebrarse esta noche c o n u n m a g -
n í f i c o banque te e l A d u a n a S p o r t i n g 
Club su c u a r t o a ñ o de v i d a y el 
he rmoso t r i u n f o o b t e n i d o en ei C a m -
peonato V i b o r e ñ o en el que su fue r -
te t e a m de base b a l i se c u b r i ó de 
g l o r i a . ! 4 ' 
H a de ser esa una f ies ta m u y s i m -
p á t i c a , en e x t r e m o a g r a d a b l e p o r ser 
bus o rgan izadores personas m u y co-
nocidas y d i s t i n g u i d a s en e l m u n d o 
de los sports , y por l a f i n a l i d a d que 
se pers igue , que no es o t r a que l a 
de r e n d i r homena je a ios que supie-
r o n c u m p l i r a c u m u l a n d o l aure les pa-
ra l a h e r m o s a e n s a ñ a d e p o r t i v a de l 
ancla , y m u y especia lmente pa ra r e -
u n i r en t o r n o de u n a buena mesa 
a todos los socios, a todos los ca-
maradas , en e i m á s f r a t e r n a l de los 
á g a p e s . 
Todo esto es m u y s i m p á t i c o , todo 
esto dice m u c h o de loa e lementos 
depor t ivos cubanos que e s t á n l l e g a n -
do a una v e r d a d e r a l í n e a de per-
f e c c i ó n , en l o que cabe. Noso t ros 
hemos sido a t e n t a m e n t e Inv i t ados a 
esta f ies ta he rmosa y p r o m e t e m o s 
nue s t r a asistencia, deseando desde 
aho ra e l m e j o r de los é x i t o s en este 
su banque te a n u a l a l A d u a n a Sp<*rt-
i n g C lub . Que el homena je y l a 
c e l e b r a c i ó n d e l c u a r t o a ñ o de v i d a 
sean comple tos . 
P a r a e l s á b a d o a p a r e c e r á n ba-
t i é n d o s o en e l g r o u n d de A l -
mondares P a r k el c l u b F o r t u n a 
y e l u l t r a m a r i n o R e g l a . Es to 
encuen t ro d a r á comienzo a las 
t res en p u n t o de l a t a r d e y so 
s u s p e n d e r á ú n i c a m e n t e b a j o l a 
d u c h a celeste en a c c i ó n . A l s i -
g u i e n t e d í a d o m i n g o 2 de j u n i o 
so b a t i r á dos veces e l c l u b d e l 
ancla , e l A d u a n a d e l D r . Dovo , 
con e l t e a m a t l é t i c o de l a P o -
l i c í a , ¡ q u e l o z u m b a ! , y m o -
mentos d e s p u é s con los r eg l anos . 
E s t e es, y no o t r o , e l p r o g r a m a 
p a r a desenvo lve r en A l m e n d a i 
P a r k e n t r e s á b a d o y d o m i n g o 
p o r los e lementos I m p e p i n a b l e s 
de l a L i g a N a c i o n a l de A m a t e u r s 
que t a n b r i l l a n t e c u r s o sigue, n o 
so lamente en l a H a b a n a que 
t a m b i é n e n e l c i r c u i t o d e l E s t e 
e n t r e Cienfuegos y C á r d e n a s . 
Es te a ñ o es u n a ñ o de b u e n 
base b a l l . 
L O S J U E G O S E N L A S 
G R A N D E S L I G A S 
£ZOA N A C I O N A L 
Fi lade l f i a 8; New York 5 
juego. 
X c w York 8; F i lade l f ia 3; 
juego. 
Boston 5; B r o k l y n 4. 
P i t t sburgh 7; Chicago 2. 
I . I O A A M E E I C A N A 
Washington I j Xew York C 
Boston 4: F i l ade l f i a 2. 
Chicago 4; Det ro i t 1. 
San Lu i s 9; Cleveland 0. 
A S 0 C I A C Í 0 N A M E R I C A N A 
TOLEDO, jun io 28. 
Lou lsv i l l e 
Toledo . . 
C. H . E. 
B a t e r í a s : Tincup y Meyer 
Lou l sv i l l e ; Ayers, Me Cul lough 





M I N N E A P O L I S . jun io 28. 
E S T A D O D E L O S C L U B S 
M L I i E . S Ü Z A N N H I í E N G I í E N D E -
R R O T A A M R S . M . F . E L L I S 
W I M B L E D O M , I n g l a t e r r a , j u n i o 28. 
M l i e . Suzanne L e n g l e n , de F r a n c i a , 
j u g a d o r a campeona m u n d i a l de ten-
nis g a n ó f á c i l m e n t e su p r i m e r m a t c h 
de l torneo i n t e r n a c i o n a l esta t a rde 
de r r o t ando a M r s . M . F . E l l l s , de 
I n g l a t e r r a . 
L I O A NACIONAX, 
O. P. Ave. 
New Y o r k . . 41 34 631 
Saa l u i s 35 29 547 
Brook lyn 36 31 539 
P i t t sba rg l i 32 31 508 
Clnclnat i 33 33 502 
CUlcago 31 34 477 
PUadelf ia . . . . . . . . . . 25 37 403 
Boston 25 38 397 
Kansas Ci ty 
Minneapolls 
H . E. 
14 2 
B a t e r í a s : WilKinson y Scott por el 
por el Kansas Ci ty ; B o á r d a m . Smal l -
wood y Mayer por el Minneapol is . 
ST . P A U L , junio 28. 
Milwaukee 
St . Paul . 
C. H . E. 
B a t e r í a s : Pott y M y a t t por el M l l -
ivaukee; Mar t in , M e r r i t t y González por 
el S t . P a u l . 
L a t emporada de boxeo se reani-, 
m a con la a p a r i c i ó n de nuevos e j em-
p l a r e s que nos m a n d a n loe t i e r r a s 
f r í a s de l n o r t e , l a p a t r i a de l p u g i -
l i smo , de los champions m u n d i a l e s , 
la que los p roduce y los e n v í a des-
p u é s a*cbnquis tar g lo r ias y a r e c i b i r 
golpes y f r ac tu ra s por esas t i e r r a s de 
Dios. Pero f i j é m o n o s en lo que va-
le y representa c u a l q u i e r p u g i l i s t a 
de c a r t e l amer i cano y o t r o que n o 
¡i) sea, aunque tenga t a m b i é n su car-
mel n a t i v o . Resu l t a como en e l base 
WUl, ellos son los que d á n l a me-
d ida , ios que t i e n e n en s t anda r t , o 
cea el molde , e l b r o q u e l . 
Ñ e r o C h i n c k , e l g r a n boxer por -
t o r r i q u e ñ o que le d i ó t a n buena pe-
lea á l c h a m p l o n de l m u n d o d e l pe-
so w e i t e r , que lo es s in d u d a Joe 
ü a n s P a n a m á , es el l l a m a d o a pe . 
lear este s á b a d o con o t ro buen pelea-
d ü r de su peso, con Jules R i t c h i e , de 
F i l a d e l f i a , que posee u n p u n c h fo r -
m i d a b l e . Y Ñ e r o Ch inck a u n q u e na-
c ió en la p e q u e ñ a y l i n d a B o r i n q u e n , 
se ha hecho p u g i l i s t a en los Es tados 
Un idos , a l l í a d q u i r i ó é l eu c a r t e l 
d e s p u é s de m u c h o ba ta l l a r , pues es 
m á s q. sabido q. 6lendo de p ió l oscu-
ra no t iene fac i l idades p a r a t r e p a r , 
y sus m é r i t o s t i enen que ser m u y 
grandes p a í a que luzcan y se les r e -
conozcan. 
Ya ha t e r m i n a d o e l conoc ido p ro -
m o t o r cubano, e e ñ o r C l o d o m i r o Cas-
t r o , l a s e l e c c i ó n de los boxeadores 
que van a t o m a r pa r t e en l a xiesta 
que se ha de e fec tuar en e l F r o n -
t ó n de Concordia y Lacena , e l p r ó -
x i m o s á b a d o a las nueve de la no. 
che. Todos ellos son m u y conocidoj 
de] p ú b l i c o , por haberlos visto en 
a c c i ó n m á s de une vez. E l primer 
p r e l i m i n a r s e r á en t re F r a n k l i n Hum-
b n l d y J u l i o Carboneu a seis rounde, 
on e l segundo c o n t e n d e r á n Black 
B i l l vs Y o u n g S m i t h , t a m b i é n a selg 
rounds , e l s emi - f ina l a ocho rounds 
s e r á d i s c u t i d o en t re L a Pantera de 
C a m a j u a n í y Les te r La ra . E l star 
bou t de l a noche es de gran impor-, 
taacia , pues se puede calificar co-
mo de m a t c h in te rnac iona l , por ser 
R i t c h i e , amer icano y Ñ e r o Chink, 
p o r t o r i q u e ñ o . Ace rca del resultado 
de esta pelea se encuent ran las opi-
niones m u y d iv id ida s , pues mientras 
a lgunos dan a C h i n k como ganador 
seguro, o t ros creen que Ritchie es 
una nuez d u r a de cascar; con el que 
no p o d r á C h i n k da r sus célebres pa-
si l los a lo "Char lea Chapl in" . Nues-
t r a o p i n i ó n es: que h a de ser una 
pelea m u y r e ñ i d a , en l a que hemo» 
do ver a dos hombres pelear todo 
lo que pueden y saben. 
L o s amantes de l spor t de los pu-
ñ o s han de estar de p l á c e m e s el sá-
bado, pues no ee posible haber con-i 
feccionado u n p r o g r a m a mejor; w> 
hay u n a sola pelea de las cuatro que 
lo componen que n o deje de desper-
t a r i n t e r é s . 
Gradas 80 centavos. Détenteroí 
$1.00. Tend idos $1.50. Canchas 
$3.00 y s i l las del r i n g $4.00. 
Las en t radas e s t a r á n a la venta 
en el F r o n t ó n desde las nueve fíe 1» 
m a ñ a n a . 
M O B I L E , jun io 28, 
B i rmingham 
M o b i l e . . . . 
C. H . E . 
L I G A D E L S U R 
L I G A A K E B I C A N A 
G P. Ave. 
San l u l a . . . . .„ 41 29 
Hew Y o r k 38 32 
Chicago 36 32 
Det ro i t 35 33 
"Washlng-ton 33 34 
Cleveland 32 37 
Boston 29 38 









J U E G O S P A R A H O Y 
L I & A N A C I O N A L 
Fiadelf ia en New Y o r k . 
Brook lyn en Boston. 
San Lu i s en P i t t s b u r g h . 
t.XOA A M E R I C A N A 
Boston en F i l ade l f i a . 
New Y o r k en Wash ing ton . 
M E M P H I S , jun io 28. 
Pr imer juego 
C. H . E. 




B a t e r í a s : Me Qui l lan y Mor row por 
el Nashvi l le ; Zahnlser, Fowlkes y Pond 
por el Memphls . 
Segundo juego 
Nashvi l le 
Memphls . 
B a t e r í a s : 
Nashvi l l e ; 
Memphls . 





, . . . . 5 6 
M o r r o w ' por 
y Pond por 
B a t e r í a s : Statham y Roblnson por 
el B i rmingham; Fuhr y Schulte por el 
Mobi le . 
L I T T L E ROCK, junio 28. 
C. H . E . 
C^attan ooga 4 
L U t l e Rock 1 
11 0 
l t í " 4 1 
B a t e r í a s : Drae y Nelderkorn por el 
Qhatanoga; Gross y Lapan por el L I -
t t le Rock. 
L I G A I N T E R N A C I O N A L 
B U F F A L O , jun io 28. 
Pr imer juego 
Rochester 
Buf fa lo . . 
C. H . E . 
0 7 1 
2 7 Ó 
N U E V A ORLEANS, jun io 28. 
H . E. 




B a t e r í a s : Marshal l y Schoidt por el 
A t l a n t a ; Mi le r y Hev ing por el New 
Orleans. 
B a t e r í a s : Keenan y Lake por el Ro-
chester; Reddy y Bengough por el Bu-
f f a l o . 
Segundo juego 
C. H . E . 
Rochester . 
B u f f a l o . . . 
B a t e r í a s : Hughes y 
. . . . 5 10 
. . . . 0 3 
Sandberg por 
Pr imer Juego 
Bal t lmor© 
Newark . . 
C H. & 
~2 "7 "í 
B a t e r í a s : por el Baltlmore. Gnnes. 
Frank y Me A v o y ; por el Newark, a*x 
nea, F l lesh i f te r y Walker. , 
Segundo Juego 
Bal t lmor© 
Newark . . 
c. h . a 
0 6 * 
B a t e r í a s : Parnharm y Styles por «j 
Wllson por 61 Ba l t lmore ; Barnhard t y 
Newark . 





B a t e r í a s : Best y Devine por el To-
ronto; K l r che r y Niebergall por ei 
racuse. 
JERSEY CITY, jun io 28. 
Pr imer juego C H. 
Reading \ 
Jersey C i ty * 
5 i 
Rochester: Toml in , Me Cabe y Urban 
por el Buf fa lo . 
X E W A R K , jun io 28, 
U N A C U E N T A E Q U I V O C A D A 
Esto es una ca l ami -
d a d , acabo de « p a g a r 
$ 3 p o r este sombrero 
y comienza a l lover . 
p o r R o b e G o l d b e r g 
¡ O o o o i g a , 
t i n g u e r o l 
E s t é andando hasta que 
pare de l lover . 
— ¿ C u á n t o le d e b o ? 
N o son m á s que 
$6 .25 . 
1 L á s t i m a no vue lva 
d i l u v i o ! 
i E c o n o m í a s ! 
m 
•'•i'- jÍI 
P R E G U N T A T O N T A N o . 8 5 4 5 5 
¿ S E T E M O J O 
E L P A J I L L A , 
B A U D I L I O ? 
N o , Carmel ina , fué que y o 
le d i je a M a d a m e L a L l u -
v i a que el sombrero me ha-
b í a costado $5 y el la me 
hizo el favor de empujar-
me un duchazo. 
fe  i t  
B a t e r í a s : K a r p y Tragresser por e| 
Reading; Zellars y Frei tag por ei -
sey C i t y . 
Segundo juego 
Reading . . 
Jersey Ci ty 
Bi i t e r íns : 
el Reading; 
Jersey C i t y . 
4 7 
6 n 
M . Thomas y Kenan 
Metevier y Freitag Por 
E N V I B O R A P A R K 
L O S J U E G O S D E E S T A SE-
M A N A 
E l s á b a d o p r ó x i m o t ™ ^ " 0 * 
Juego do base b a l l en «"l «rfUp" 
de l a V í b o r a de los 
P é r e z - A c o a t a , s e r á el juego 
se ce lebre e l que se s u s í , e " 
e l d í a 11 de este mes coji ^ 
t i v o de l a l l u v i a en flP6—"^ 
Campeona to In t e r -C lubs . > g 
teams que c o n t e n d e r á n d ^ s ° , i t c : 
t res de l a t a r d e en 
L o m a Tennis > Fe r roTa r io^ ^ 
s igu ien te d í a — d o m i n g o * de 
J u l i o — s e comenzara e l • 
base h a l l con u n ^ s a f i o ^ 
F e r r o v i a r i o y L o m a J ™ " ^ 
d e s p u é s se p e g a r á n n8/1" l0) ios 
que U n i v e r s i d a d y X e < . , ; fio-
dos colosos del ^ , n P 0 " n , v-uie . 
r a l de l doc to r L ó p e z Í,/M. ' „ . 
b a t i e n d o el m a y o r dítf 
f e los f a n á t i c o s del E H n p * * ^ 
y especia lmente e » / / ® J f f - ( d i í 
t i n g u i d a s f a m i l i a s v i b o r e n a s ^ 
no p ie rden u n solo J " c ^ . Je 
te i n t e r e s a n t í s i m o c h a m p i " » 
pelota amateur . 
O l A K l Q D E L A M A R 1 H A J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 P A G I N A D I E C I S k E T E 
S P O R T S N O T I C I A S E I N F O R M A C I O N E S L O C A L E S Y E X T R A N J E R A S 
L A U L T I M A I M P R E S I O N H I P I C A 
R O R V I C H E S Ü N S P R I N T E R 
^ a T I Ohio, Jul io 25 de 1922 . c í a s ( 
^CLKTíA1 ayer dos. probiemas ' n e g á r 
En el «un« de mane ra t e r t n l - ¡ c i ó n c 
=13 
En 
^ te- . r c ó m p a r a r s e con el de F a i r 
no p , a so luc ión p r i m e r o . Que m e n t ó que, no la« ( ¡ l í a l l dades m o r a 
pi»>'. es x de B e n j a m í n B i o c k es ,les sino las f í s i c a s se h e r e n d a n ? 
ca^Pl .^^oH en dis tancias cor tas 
de su r l d a , aunque no puede 
sele I m p o r t a n c i a a l a educa-
que recibe y a ¡a a t m ó s f e r a de 
se r e sp i ra en el hogar , 
¿ P o r q u é hemos de d u d a r u n m o -
* n te una es t re l l a de segun-
so1 ÍTud en cuanto compi t e en 
di ^ " r M S . c o n s t i t u y e . i a segun-
De Tec i r se 'que r e su l t a una n o t l 
Man 
R u n n y m e d e , padre de M o r v l c h , f u é 
u n s p r m t e r , aunque en a lgunas y 
contadas ocasiones se d l s t i n g l ó en 
ca r r e r a s de m i l l a . E n I g l a t p r r a , 
donde a b u n d a n los p remios a d is -
tancias largas, R u n n y m e d e era con-
s iderado e s t r i c t amen te u n s p r m t e r . 
pues e l j V o t e r , abuelo de M o r v l c h p d a d r é de 
d icho s iempre que 
n ' W a r se ha l l a en una c í a - j fué por muchos a ñ o s el m e j o r e j em-
- ' p i a r en dista] 
docena de p u r san^s ¡ t a d o s Unidos y s e g ú n e l Ju i c lo . de 
»rrer 
d»resP" ú n i c a m e n t e esta ú l t i m a 
F R O N T O N J A I A L A I J U G O C O L O S A L M E N T E E L C I U D A D A N O E N C U B A H A P R O D U C I D O O T R O 
L O S C U A D R O S D E L A R E T A G U A R D I A ¡ P L A Y E R D E L í l 
E l M a y o r d e l o s I r i g o y e n d e f e n d i ó b i z a r r a m e n t e l a v a n g u a r d i a . — E n C u b a h a p r o d u c i d o o t r o p l a y e r d e L i g ! 
P R O G R A M A P A S A HOY 
JUEVES 2» S E JUNIO DE 1822 
A L A S 8 12 P. M . 
puede u* ' ra log exper tos ,  l ¡ v t r , o i  ( 
c]i íresca p do y C9nf i rmado a y e r — | R u n n y m e d e , he 
a ja cuai no per tenecen ¡ ncias cortas de los Es-
- eSpeC<. lina     |  i    l i i   
Biis 9ue , va l0 t e n í a n o l v i d a d o . |muchos expertos, de los cuales IV^ar-
g] niunu 
Colín, Sa iva to r y M a n 
KmS p' los .Estados U n i d o s : Per-
0.-tfar eilIglnglaggj G a l o p í n , O r m o n -
Fox en I n g l a t e r r a ; Sar-
v Giad ia t eu r en F r a n c i a 
na en A u s t r a l i a , pueden ca-
^ e ^ o n dos o t res m á s de 
S e n t ó o l v i d a d o s - c o m o 
¡miBon. 
a y FiyinS 
los c o m -
1S de esta clase p rev i i eg j ada . 
'0Crvich invic to en la t e m p o r a d a 
Ha t r l u u í a d o r f ác i l sobre todos 
rivales es ú n i c a m e n t e una es-
saS,J como otras que b r i l l a r o n en 
1 temporada, como en 1918 fue -
a llv Kel ly . Purchase y Sl r ba r -
:on 1919 Upset, J o h n P. G r i e r 
t í n Zalazar no es e l menos cono-
cedor de la m a t e r i a , e i m á s no tab le 
de todos los t iempos. 
R u n n i n g S t ream, m a d r e de R u n -
nymede , era h i j o de D o m i n ó , ( d e l 
caba l lo se en t i ende ) que t ampoco 
se ha d i s t i n g u i d o como Productor de 
s t ravers o s é a s e cabal los de resis-
tencia , aunque su g r a n h io , C o m -
mando , p r o d u j o aque l la b r i l l a n t e fa-
lange de C o l í n , Cel t , T r a n s v a a l , Pe-
t e r Quince , Peter Pan y Supe rman . 
Po r l a r a m a m a t e r n a M o r v l c h des-
ciende de spr in te r s en l a persona 
dei doc tor Leggo , padre de H y m l r , 
su a m a n t í s i m a m a m á , 
"n' Watch; en 1920 T r T y s t e r , L e o - | Es te g e n e a l o g í a es la que h a c í a 
?o I I - y P rude ry y en la t e m p o - icreer d u r a n t e , el i n v i e r n o p&sado a 
¿ p a s a d a , L u c k y H o u r , K a ¡ sang ¡los expertos , que M o r v l c h no resis-
Runantell- j t i r í a l a d i s t anc ia de l D e r b y y , a u n -
\o debemos, porque ha sido ven - que pa rec ie ron equivocados, han re-
tí creer ahora que M o r v l c h es ¡ s u l t a d o en lo c ie r to , d e b i é n d o s e aque-
nenco. i No, s e ñ o r ! es u n g r a n l i a v i c t o r i a dei p o t r o de B l o c k ex-
taal S'n serlo, no pudo n u n c a ¡ e l u s i v a m e n t e a su enorme s u p e r i o r i -
haber ganado doce carreras consecu-
tlns en todas clases de pistas, d i s -
uncias y luchando con t r a los m e -
y escogidos adversar ios , a los j su l te e l c a m p e ó n de tres a ñ o s , como 
ales concedía venta jas en los pe- y o c r e í antes de la c a r r e r a . C u á n -
Repito: M o r v l c h es una es- Ido r ecupe ren su f o r m a L u c k y H o u r , 
trelia de temporada; Purchase y S l r ¡ B u n t o n g í Snob I I . K a l d Sang y R u -
Barton fueron casi l u m i n a r i a s ; E x - n a n t e l l , qu i e ro ve r el papel q u é en-
terminator. Rosmer y O í d Rosebud tonces d e s e m p e ñ a , antes de conce-
der le la corona. 
C o m p i t i e r o n en e l K e n t u c k y Spe-
c l a l cinco e j empla re s : M o r v l c h , 
Pr imer Par t ido a 26 Tanto* 
Sa l sam«i id i y Alberd l , blancos, 
contra 
Hiff ln lo y Arls tondo, azulas 
A sacar los pr imeros del cuadro 9 12 
y los segundos del 9 1|2 con ocho 
pelotas finas. 
Pr imera Quiniela a 6 Tantos 
P e q u e ñ o Abando, M l l l a n , Jauregrul, 
E lo la Mayor, Larrlnag-a, E c h e v e r r í a 
Segundo Par t ido a 30 Tantos 
M i l i an y Jauregui, blancos, 
contra 
Elo la Mayor y I iar r inaga, azules 
A sacar ambos delanteros del 9 y medio 
con ocho pelotas f inas. 
l a t e r c e r a d e c e n a d e s m a y a r o n v i s i b l e m e n t e C a z a l i s y E r d o z a . P l a -
t a n i t o y N a v a r r e t e se f u e r o n c a r r e t e r a a b a j o e n e l p r i m e r p a r t i d o 
F u é u n é x i t o g rande para los fon- t ó n 22, que de esa i gua l ada se des-
dos del M o n t e p í o la f u n c i ó n de ano-• p r e n d i e r o n los azules hasta ganar el 
che en el V i e j o F r o n t ó n Ja i A l a i . Mu-1 p a r t i d o hac iendo una t a n t o r r e a de 
cha gente, u n p ú b l i c o enorme, mona | ocho car tones, 
t ruoso , deseando ver en a c c i ó n a los! 
Ases de la cancha j u g a n d o pos ic io-
nes e x t r a ñ a s pa ra ellos, como r e s u l t ó 
con E m i l i o E g u l l u z en los cuadros de 
r e t a g u a r d i a , t e r r e n o que es casi des-1 
G R A N D E 
a es l a ú l t i m a i m -
R a m o s . — L o s p r e s i ó n d e l a p r e n s a a m e r i c a n a r e s p e c t ó a t h e o 
S c o u t s n o p i e r d e n u n m o v i m i e n t o a l c u b a n o d e R i c h m o n d 
Segunda Quiniela a 6 Tantos 
Pormln , A m e d l l l o Menor, Odriozola, 
Ort iz , E lo la Menor y Arls tondo 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P r i m e r p a r t i d o 
B L A N C O S $ 2 . 9 6 
N A V A R R E T E . I R I G O Y E N M E N O R y Llevaban 291 boletos. 
Los azules eran E c h e v e r r í a y Teodo-
ro, que se quedaron en 17 tantos. L l e -
vaban 165 boletos, que se hubieran pa-
gado a $4.99. 
Con muchos b r ios c o m e n z ó este par 
t l d o , pero desde el c a r t ó n 22 se des-
m a y a r o n los blancos de t a l mane ra 
que no p u d i e r o n r e a l i z a r u n t a n t o 
, m á s , s iendo Cazallz el que p e r d i ó la 
conocido pa ra é l , y como f u é i g u a l - j ba tu t a , el p r i m e r o en descinfiarse, 
mente pa ra E r d o z a Menor-e i B a j á - j en quedarse s in u n solo b a r r i l sobre 
que t a m b i é n o c u p ó los cuadros de r e - el muel le , a l I g u a l de E r d o z a Menor , 
t a g u a r d l a . 
CON M U C H O S B R I O S 
Se h a b í a anunc iado como coea ex-
t r a o r d i n a r i a , como efect ivamente lo 
era, este segundo p a r t i d o de la noche 
de ayer en t re Cazallz Mayor y E r d o -
za Menor , de una par te , y v i s t i endo 
que t a m b i é n se d e e l n f l ó a l ver a su 
c o m p a ñ e r o en t a l estado, s in -wlnd i 
a lguno , que d i r í a u n a f i c ionado a l ; 
Boxeo. 
V L A T A M T O V N A V A R R E T E SE ! 
D E S P R E N D I E R O N 
E n e l p a r t i d o v i r g i n a l se despren-; 
t r a jes a l c o b e ñ o s ; de la o t r a I r i g o y e n d i e r en ca r re te ra abajo los chicos que ; 
dad sobre sus con t r a r i s . 
Respecto a la v i c t o r i a de W h i s k a -
way , es m u y posible que tampoco re-
P r i m e r a q u i n i e l a 
E r d o z a M e n o r 




Navarre te . . . . 
Cazalis Mayor . . 
$ 3 . 4 4 
VXom, Bl tos . Pagos 
M a y o r y . E m i l i o E g u l l u z , de camisa 
i azu l , los c u a t r o con pantalones la rgos 
de d r i l b lanco , y calzando ado rmido - i 
I ras con c in tas cruzadas sobre el e m -
peine de cada p i é . 
Con m u c h o b r í o se empieza el par -













•voí-ftan de blanco, I r i g o y e n menor 
( P i a l a n d o ) y d maes t ro Nava r ro t e . 
Este m a t r i m o n i e g a n ó f ranco , s i n qu ' j 
e.T n i n g ú n m o m e n t o del juego estu-
vi.-ra en p e l i g i > de perderse el p i r -
t i d o para ellos, y (f-c que l l evaban de 
cen t r a r l o s a E c ' i o v a r r i a y Teodoro , 
S e g u n d o p a r t i d o 
A Z U L E S $ 3 . 8 8 
Lle -I R I G O Y E N M A Y O R y E G U I L U Z . 
vahan 442 boletos. 
Los blano s e r á n Cazalis Mayor y Er-
doza Menor, que se quedaron en 22 tan-
top. Llevaban 442 boletos,-que se hu-
bieran pagado a $3.53. 
notabilidades que p e r d u r a r á n p a r a 
¡iempre en la h i s to r i a dei t u r f ; M a n 
OTVar un super-caballo, de los cua 
S e g u n d a O ' n n i e i A 
E L O L A M a y o r 
Elola Mayor . . . 
Arnedl l lo Menor , 
Ar l s tondo . . . . 
La r r i naga . . . . 
Salsamendl. . . . 
Abando 
$ 3 « 6 3 







dos p r i m e r o s t an tos , r ipos t an los a z u - j i o s que no p u d i e r o n pasar del c a r t ó n 
lee y se produce el p r i m e r empate , y 17. Y como el p a r t i d o estaba m a r 
a s í c o n t i n ú a n r lpos t ando e i g u a l a n d o ! cado a 25 tan tos te d i ó por t e r m i n a -
catorce veces, siendo la ú l t j m a de es-i do, ganando los blancos, 
tas igua ladas l a efectuada en el c a r - | G U I L L E R M O P I . 
surge m á s que uno cada diez W h i s k a w a y , T h i b o d a u x , P l l l o r y y 
Í D e a d l o c k . E s t o § dos ú l t i m o s s iem-
ip r e es t f tv ie ron m u y dis tantes de los 
de lan te ros . P i l l a ^ , vencedor en dos 
p remios de $50,0(H), e l Preakness y 
el B e l m o n t , que le v a l i e r o n el apodo 
I de " E l I conoc las t a" , r e s u l t ó cho-
teado. 
E l due lo ent re los o t ros tres p u r 
•?angs, se d e s a r r o l l ó en esta f o r m a . 
; M o r v l c h t o m ó en seguida una de lan-
i t e r a de dos largos, perseguido por 
¡es no 
a más años. 
Pasemos a t r a t a r del segundo as-
pecto o problema. ¿ M o r v i c h puede 
ser considerado como e j emp la r a 
gusto en la mi l la? ¿ H a b r á r e su l t a -
cierto el temor de que, como h i j o 
de Runnymede, sea ú n i c a m e n t e u n 
iprinter? 
Contostamo-s No y S í . Todos los 
pe hayan estudiado a fondo l ^g 
«ñéras tlel c a m p e ó n j u v e n i l de 
1921; los que lo hayan observado de | W h i s k a w a y y T h i b o d a u x , a ' t r e s 
cerca en sus p r á c t i c a s , no pueden ¡ c u e r p o s é s t e del p o t r o de W h i t n e y . 
negar que d e s p u é s de ios ocho f u r - | A 1 l l e ga r a l poste de los t res cuar -
iones Morvich acor ta su paso. !tos de m i l l a , P e n m a n a p u r ó a su 
El hecho de que t r i u n f a r a en e l j m o n t a , que r e s p o n d i ó nob lemente , 
Pimlico F u t n r i t y y en el K e n t u c k y : pasando a M o r v l c h , y a lcanzando una 
Derby, no prueba abso lu tamen te na- ¡ v e n t a j a de casi dos la rgos . 
En el c l á s i c o de C h u r c h i l l I En tonces T h i b o d a u x — q u e f u é , e l 
Downs pudo, en ¡a p r i m e r a par te de ¡ v e r d a d e r o h é r o e de l a j o r n a d a , pues 
¡j carrera, correr tan r á p i d a m e n t e , ¡ n a d i e , en v i s t a de sus antecedentes, 
ÍW sus perseguidores se ha l l aban e x - ¡ c r e í a posible su t r i u n f o sobre M o r -
por el esfuerzo de m a n t o - v i c h a l c a n z ó t a m b i é n a l a n t i g u o ido» 
nerse a una distffncia p r u d e n c i a l , ¡lo de las m u l t i t u d e s y e m p r e n d i ó l a 
quejes permitiera a lcanzar a l de'.an- j p e r s e c u c l ó n de W h i s k a w a y . A u n q u e 
tero si éste se agotara . :el m a r g e n de l ganador a l f i n a l f u é 
En ej Pimlico F u t u r i t y a m i l l a , ' solo de med io cuerpo , creo que si 
corrido en N iv i embre pasado, Fced ¡ P e n m a n ^ lo h u b i e r a apurado, , pudo 
Burlew, entrenador de M o r v i c h , u s ó habe r l e sacado u n l a r g o a T h l b o -
la táctica que le f a l l ó en el C a r i t o ¡ d a u x , que estaba dando su m á x i m o 
esfuerzo. 
Queda pues el p o t r o de W h i t n e y 
a l f r en te de la d i v i s i ó n de tres a ñ o s 
y como q u i e r a que en A q u e d u c t 
t r i u n f ó m i t i p , Goshawk, en el Grea t 
e n f i l a r a n l a ¡ A m e r i c a n Stakes pa ra los juven i les , 
Johnson s i - ' e l s i m p á t i c o s p o r t m a n , " d u e ñ o de 
SUió estas insorucciones y , m i e n t r a s . B r o o k d a l e F a r m y p a t r N n de J l m -
m y R o w e y Mose G d l d b i a t t , t iene la 
s a t i s f a c c i ó n de poseer en W h i s k a w a y 
y G o s k a w k ios leaders de dos d i v i -
siones y s ó l o necesita que 4 o h n P. 
G r i e r , e j e m p l a r de edad m a d u r a , de-
r r o t e a E x t e r m l n a t o r y Grey L a g , 
pa ra q u ^ os tenten sus p u r sanga l a 
t r i p l e co rona . 
A n t e s de t e r m i n a r y y a que ha -
b l ó de sp r in t e r s en el t í t u l o , d i r é 
que en D i s t i n c t i o n , que t r i u n f ó en 
e l Qu icks tep H a n d l c a p a seis f u r i o -
ne*s con 13 2 l ib ras en el l omo , t e -
E M I L I O E G U I L U Z S E E N C U E N -
T R A A L F R E N T E D E L O S 
Q U I N I E L I S T A S 
Stakes contra W h i s k a w a y . Conven-
cido que apadrinado no p o d í a m a n -
tener su tremenda ve loc idad .en t o d o 
trayecto de la ca r re ra , o r d e n ó a l 
Jockey J0hnson que lo m a n t u v i e r a en 
wt* lugar hasta que 
f«cta jos contendientes 
E n el s igu ien te acore o f i c i a l de l 
F r o n t ó n J a i A l a i se encuent ra E m i -
l i o E g u i l u z , e l n i ñ o dw Es t r e l l a 6, 
a la cabeza de los qu in ie l i s t a s con 
17 ganadas y 32 perd idas , siendo 
u n t o t a l de 49 qu in ie las con u n per-
centaje de 347 puntos , u n average 
m u y b r i l l a n t e que es u n nuevo t i m -
bre de g l o r i a en l a ca r re ra a r t í s t i c a I 
dol Joven y m u y p o p u l a r pe lo ta r i 
cubano, e l que c o n t i n u a siendo la 
es t re l l a de los cuadros alegres en 
todas las canchas del m u n d o . 
/ H e a q u í e l score de todas las q u i -
nielas j u g a d a s en e l J a i A l a i hasta 
el d í a 25 de j u n i o . I n c l u s i v e : . . . 
P . A v e . 
Kunanteli y L u c k y H o u r se d i s p u -
el pr imer lugar , f u é colocado 
«n el tercer hueco a la especta t iva 
Jr su jinete, que lo a p u r ó en el 
jomenta necesario, pasando a a m -
"Melanteros para obtener la v l c -
u l P?Tr Un larSo y med io sobre 
Hour. 
h u 61 ( íar l t0n s takes , quiso seguir 
eneTiu, misma t á c t i c a ' r e t ando 
ta»lv cuar t0 de m í n a a W h l s -
rridn í Cfreyendo que ' P0r haber co-
'ossJf f tan velozmente ios p r i m e - , . 
' .Iurlones, a l z a r í a la bandera Inemos a l e j e m p l a r m á s veloz de 
E m i l i o E g u i l u z . . . 17 
E r d o z a m e n o r . . . 13 
I r i g o y e n m e n o r . . . 30 
N a v o r r e t e 16 
B a r a c a l d é e . . . . 18 
Sa l samend l . . . . 17 
I r i g o y e n m a y o r . . . 21 
A r i s t o n d o 31 
A r n e d l l l o 28 
M a r t í n 25 
E í o l a m a y o r 20 
_ lo3 
!a de parlamento. 
r0 ju .tar 61 Poco é x i t o que o b t u - ¡ j a v e r d a d e r a sucesora de L a d y A m o -
l d ó Hi f maniobra M o r v l c h , que | i l a , K a t h l e e n y Pan Za re t a . 
^nque anCiado de su vencedor , | E l g r u p o vencido por D i s t i n c t i o n 
" Iska-J10 tanto COmo ayer ' en que se c o m p o n í a de Braeda lbane , A n g ó n , 
vista ^ y Th ibodaux p e r d i e r o n jMiss J e m i m a , L a d y M a d c a p ( C h a r t -
^ ai abanderado de B l o c k . t e r t o n y C a l a m i t y Jane, f a v o r i t a de 
^ cualidades 
J i u r e g u i 24 
L a r r i n a g a 19 
C a z á l i z m a y o r . . . 16 
O r t í z 13 
Teodoro 15 
M a c h í n 19 
E c h e v e r r í a 6 
F e r m í n .' 21 
E l o l a menor . . . . 12 
L I z á r r a g a . . . . 13 
L u c i o 12 
E r r a d a 4 
G a b r i e l 17 
A m o r o t o 13 
A b a n d o 10 
V e r g a r a 
No es n e c e - ^ s t a d o s U n i d o s en distancias^ co r t a s ; i ]vn¡ i¿n i o 
H i g l n l o 1 1 
A l b e r d l 10 






leredan nUÍiliaafles de los Padres se l a c a r r e r a con 112 l i b r a s de peso, 
I turf SUS Ascend ien te s? E n per tenec ien te a l a a f o r t u n a d a cua-
' en ei noventa por c ien to i d r a de W h i t n e y , que, con v i s ta de 
resul ta a s í . Y po rque 
-•e los h o m - ¡nos , c r e y e r o n 
siumbre ave r igua r a qu<* ¡ t a r a venc ida por D i s t i n c t i o n , cpn 
Ceci l io . . . . 
P o t l t . . . . 
C a z á l i z m e n o r 
E r Q ó z a m a y o r 
Odr iozola . . 63 
í0 h a b í r í 8 ' 8Ulta í .  p o r q u e i s ú r eco rd en ios t r a c k s me t ropo l i t a -
es «lei.Ser.- Si en t r i .  impos ib le que r e s u l -
leDíe ii„ 0 n.ece Un j o v e n que p r e - ; t a m a ñ a d i f e renc ia en los respect l 
empleo, sin p e ^ a r 
del • " i o i r r i l , n^,:ales dependen de sujeto 
que las vos pesos 
- l a j 
y las c i r c u n s t a n - * D O M I N O . 
E l 
SE L L E V O L A C E R C A 
D E L I M O N A R 
d o m i n g o 25 del a c t u a l f u i m o s 
e n J a r u c o 
Oh 
del C a l i x t o L ó p e z s o b r e 
VeroSaIa(.°..domingo. d í a 25, an t e 
v i s i t ados por la potente y b ien o rga -
n izada novena "Co l i seo" , del pobla- j 
do de ese n o m b r e , y grac ias a u n í 
" I b a t t i n g r a l l y de los locales, p u d i - i 
r r o v i a r i o y p o n d r á n en la nnea d e ; m o g gar iar ie e l juego en 6] s é p t i m o , 
fuego a uno de sus mejores l anza - | qUe estando empatados cinco a c i n -
dores. 
A n o t a c i ó n 
C. L ó p e z . . . 
B i l t ó k e n . • 
por ent radas : 
103 065 1 4 1 — 2 1 
310 010 0 2 0 — 7 
^ S S ^ ^ S u z z a n e L e n g l e n g a n ó e n 
semi j g r a n . d e s a f í o en t re las 
S S " r ^ ' - ' 6 - • e l C a m p e o n a t o d e T e n n i s 
íw, ^ Por 7 
^ 1 la I w T M B L E D O N . J u n i o 2 1 . ( P o r t h e i ^ ^ 141 la nai i ,o . . W I B L E , J u n i o 
' l o ? ^ h o s ^ e í a J ; f r f g i ? a por Assoc ia t ed P res s ) . 
co, con u n h o m b r e en segunda, su 
c a p i t á n y D i r e c t o r E m i l i a n o A y l l ó n , 
d l ó u n h o m e r u n l l e v á n d o s e la cer-
ca p o r e n t r e el I f . y el cf. 
V é a s e el escore po r I n n l n g s : 
C. H . B . 
Coliseo . . 002 0 2 1 000—5 10 1 
L i m o n a r . . 010 002 4 0 x — 7 10 3 
U n Susc r ip to r 
* e s t a ¿ i i k e n que e l campo | L a no ta saliente en el carapamen- : 
desconcertado p u e s t o de T e n n i s d u r a n t e el d í a de hoy 
las cu rvas 
S ' r n 6 ' ¿ t a b a plailZador zurdo 'Mías. ^Da en uno de sus mejo-
V*108 del " r ^ 
> C eroH M»» a L ó p e z " se dls-I adve f sa r l a M . F . 
«I» !0 Je tazo que P e e ó un t r e - l r r a , e l p a r t i d o a t i 
í J ^ e u ae 'borne n i « " r i a r - nectadores ans ió se 
f u é l a p r i m e r a p r e s e n t a c i ó n de l a 
ca^npeona Francesa Suzzanne L e n -
g l e n , a pesar que se s a b í a , que se-
1 r í a f á c i l pa ra el la el d e r r o t a r a su 
E l l i s de I n g l a t e -
a t r a o a mi les de es-
. - — r e r u n " . G a r - I pecta res a siosos de presenciar e l 
^ q u e f u é d de W b e y y R o s - ! j u e g o . E l e c t i v a m e n t e M l l e . L e n g l e n 
V , , ll6na8 v ® .emergente con las; g a n ó en la f o r m a que uiso, o s^a 6-0, 
^ 6 aire l i L ( r l s p a r ó un b a r r a z o i 6 - 0 , s e g ú n log exper tos la j o v e n f r a n -
gí í ^ e r fieirt ,a lo m á 3 p r o f u n d o ! cesa j u g ó m e j o r que nunca . U n o de 
S i n ^na n l m P l á n d o l a s - V i l a i l o s encuent ros sensacionales del d í a 
K i'1, AlcaiH a ba8e a lo Pro- I f u é el p a r t i d o en el cua l el j o v e n 
61 c e n t » , que juSO m u y l f r a n c é s J . B r u g n o n g a n ó al j u g a d o r 
^ f$ó t re , \ * , d y de tres ve-¡ e s p a ñ o l M . A l o n s o , p o r 6-3, 6-4, 4-6, 
*fll(1e6 ^ , i nd ! scu t i b i e8 . 
R e g a l o 
puede decirse que constituyen 
para usted los precios d • nues-
tros elegantes T R A J E S PARA 
C A B A L L E R O S . 
P A L M - B E A C H $ 1 2 . 7 6 
D R I L B L A N C O S 1 4 . 7 5 
S E D A C H I N A $ 2 3 . 7 5 
E L C A P I T O L I O , P r a d ( * l í 9 
Sombreros de U l t i m a M o d a 
L o s N u e v o s C u e l l o s 
S E M I - F L O J O S • 
L a ú l t i m a c r e a c i ó n d e l o s f a b r i -
c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a l m a r c a 
A R R O W 
C l u e f f , P e a b o d y C e I n c . , F a b r i c a n t e s 
A l o s q u e h a s t a a h o r a h a n r e c h a z a d o l o s c u e l l o s 
f l o j o s p u e d e n v e s t i r s e h o y c o n l o s n u e v o s c u e -
l l o s d e l a f á b r i c a m a r c a A R R O W q u e s o n d e 
r u n a s t e l a s é s p e c i a l e s q u e r e ú n e n u n c o n f o r t y 
e l e g a n c i a m u y g r a n d e . S u s c u a l i d a d e s s o n q u e 
N o s e e n c o j e n 
N o s e a r r u g a n 
N o s e a b l a n d a n 
E l d o b l e z e s s u a v e 
P r e s e r v a l a c a m i s a 
N o d e t e r i o r a l a c o r b a t a 
••:v,-r-y:;.-
m m 
Cheo Kamos, el cubano de veinte años , 
qne es l a estrella de la I i i ^ a de 
V i r g i n i a . 
E v i d e n t e m e n t e existe 
o t ro h i j o de Cuba que 
parece encaminado 
de rechamente hac ia 
las g randes l igas s i -
gu i endo los pasos de 
A r m a n d o Marsans , 
Rafae l A l m e i d a , A d o l 
fo L u q u e , J o s é y M é -
r i t o Acos t a y Oscar 
Tue ro . 
Y a se sabe que la 
capac idad n a t u r a l , a 
la que se ag rega ej 
p u l i m e n t o de l a p r á c -
t i ca , es lo q u e j ó n * 
duce a la c u m b r e en 
el base b a l l . E n seis 
semanas J o s é Ramos , 
e l outflaadsrr de 20 
a ñ o s d e l . c l u b R i c h -
m o n d , de l a L i g a de 
V i r g i n i a , h a demos-
t r a d o lo bas tan te en 
los d e s a f í o s que l l e -
va j u g a n d o p a r a que 
se le considere el 
p l aye r m á s comen ta -
do de d icha L i g a . 
Los que se h a l l a n 
en los ú l t i m o s pe lda -
ñ o s de l a escala de l 
base h a l l y m i r a n ha-
c iq las des lumbran tes 
cumbres de las g r a n -
des l igas , c o m p r e n -
den que no es pos i -
ble l l egar a e l las s in 
s u f r i r numerosas ca l -
das. An te s que Ra -
mos pueda esperar l a 
f a m a en los a l tos c í r -
culos es preciso que 
ob tenga exper ienc ia y 
mayores c o n o c i m i e n -
tos del i d i o m a I n g l é s . 
Pero todos los o t ros 
e lementos esenciales 
pa ra el é x i t o ta les co-
m o la capac idad p a r a 
batear , c o r r e r , f l l -
dear y t i r a r , los po-
see, y en no p e q u e ñ a 
escala, este j o v e n p la -
| yer cubano. 
E L O A S I S A M I G O 
F u é en l a H a b a n a 
ese oasis a m i g o , s i -
tuado a t a n c o r t a 
d i s t anc ia de ios á r i -
dos Es tados U n i d o s , 
S o n l o s C u e l l o s 
q u e h a n t r a í d o m a -
y o r d e m a n d a p o r 
s e r l o s m á s p e r - * 
f e c c i o n a d o s q u e se 
h a n v i s t o h a s t a l a 
f e c h a . 
S o n l o s C u e l l o s 
q u e s i e m p r e m a n -
t i e n e n s u f o r m a p r i -
m i t i v a y p u e d e n l a -
v a r s e e n c a s a , s i se 
q u i e r e , s i n u s a r a l -
m i d ó n . 
E n c a s o d e a p u r ó c u a n d o s e e n -
c u e n t r e f a l t o d e u n c u e l l o l i m p i o , 
nc hay que rtrurrir al tren de lavado, pttes suno mismo puede 
lavarlo Estando aún húmedo, estírelo sobre uñ espejo, vidrio, 
marmol c lofa hasta que st seque, quedando listo para uso 
inmediato, tan bonito como si fuera planchado. 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s C a m i s e -
- r í a s d e l a H a b a n a y e n t o d a l a I s l a . 
U n i c o » A g e n t e » pa ra la Is la: 
S C H E C H T E R & Z O L L E R . M u r a l l a 5 8 - 6 0 . H a b a n a . 
donde Ramos e m p e z ó a Jugar a] base h a l l y sus í d o l o s e ran G o n z á l e z , L u -
que, Acosta y A r a g ó n que j u g a b a n entonces en las mayores . E n sus 
s u e ñ o s i n f a n t i l e s , se v e í a ac lamado por los grandes p ú b l i c o s , y f i g u r a -
ba su n o m b r e con grandes l e t ras ro jas , a todo lo ancho de las planas 
de los p e r i ó d i c o s , pa ra r e n d i r l e homena je como h é r o e de l d i a m a n t e . A l -
g ú n d í a e s c u c h a r á los aplausos de las m u l t i t u d e s . F u é u n c a s t i l l o en 
el a i r e que sus. amigos no deben hacer desaparecer. Pero el c h i q u i l l o 
i s i g u i ó creciendo y a los qu ince a ñ o s h a b í a l l a m a d o m u c h o la a t e n c i ó n 
|en su t i e r r a . D e s p u é s p a s ó por t res a ñ o s de desa r ro l lo y se le p V e s e n t ó 
la o p o r t u n i d a d de v e n i r a E l D o r a d o , de v i s i t a r esta t i e r r a a m e r i c a n a . 
I L o s " C u b a n A l l S ta r s" le c o n t r a t a r o n pa ra j u g a r el r i g h t - f i e l d . 
Aque l lo s A l l Stars no h i c i e r o n g r a n cosa, l i m i t á n d o s e a j u g a r con-
j t r a clubs de co lo r o independien tes . Ramos bateaba su h i t d i a r i o y de-
i m o s t r a b a ve loc idad , 10 m i s m o en el campo que en las bases. A n g e l 
' A r a g ó n o y ó h a b l a r de l a capac 'dad a r t í s t i c a de su c o m p a t r i o t a . A r a -
' g ó n p e r t e n e c í a , como per tenece a ú n a l R i c h m o n d , 1 E n el p r i m e r v i a j e 
¡ q u e hizo su c l u b a N e w p o r t News, a v e r i g u ó en el consulado q u i é n era 
j Ramos y luego e s c r i b i ó a u n e sc r i t o r de sports de l a H a b a n a p l d i é n -
Idole datos ¿ ¿ e r c a de é l . 
E l e sc r i to r d e p o r t i v o de Cuba c o n t e s t ó a A r a g ó n , e l o g i á n d o l e c a l u -
i rosamente a Ramos y a c o n s e j á n d o l e que lo contra tase lo antes posible . 
I A r a g ó n e s c r i b i ó a Ramos , d i c l é n d o l e lo que era R i c h m o n d , como estaba 
I s i tuada a c o r t a d i s t anc ia de las g randes ciudades, es decir a l alcance 
¡ d e l a v i s t a de los exp lo radores o e s p í a s de los grandes c lubs de las 
¡ m a y o r e s . Y Ramos f i r m ó ei c o n t r a t o de R i c h m o n d , a pesar de que el 
i M e m p h i s se esforzaba p o r obtener sus servic ios . 
I 
A R A G O X , I N T E R P R E T E 
Cuando se p r e s e n t ó Ramos a las p r á c t i c a s p r i m a v e r a l e s , A r a g ó n se 
Ih izo cargo de los deberes de g u í a , conf iden te , i n s t r u c t o r e i n t é r p r e t e . 
P o r medio de Aragc?»}, r e c i b i ó Ramos todos los mensajes de su m a n a g e r 
y todas las in s t rucc iones y ó r d e n e s . Recuerdo que en e l juego m a t i n a l del 
" M e m o r i a l D a y " o c u r r i ó u n inc iden te d i v e r t i d o , pues R u b e O l d r i n g , el 
a n t i g u o o u t f i e l d e r del F i i a d e l f l a amer i cano , que h a c í a su d e b u t como 
manager del R i c h m o n d , se s a l i ó de l banco pa ra dec i r l e a Ramos lo que 
d e b í a hacer en el p í a t e . O l d r i n g g e s t i c u l ó mucho , y h a b l ó muchas pa-
labras en i n g l é s , pero é s t a s r e s u l t a r o n gr iegas para Ramos , que no se 
e n t e r ó de lo que su j e fe q u e r í a i n d i c a r l e . En tonces c o r r i ó A r a g ó n y s i r -
v i ó de i n t é r p r e t e , quedando m u y c o m p l a c i d a la concu r r enc i a de l I n s ó l i t o 
Inc iden te . 
A A r a g ó n se le dice B l n g A r a g ó n , po rque es u n j u g a d o r que l l a -
m a B i n g a t o d o e l m u n d o , Y Ramos lo p r i m e r o que h a a p r e n d i d o es es-
ta cos tumbre . 
Ramos es u n ba t eador derechoy de condiciones pa ra p r i m e r o en e l 
b a t t i n g - o r d e r . T o d a v í a t i ene m u c h o que aprender en l a m a n i p u l a c i ó n de 
boias que l l e g u e n hasta el de r o l i e r , pero en la p e r s e c u c i ó n de los f i les , 
parece u n b r u j o por la f a c i l i d a d conque c o r r e hac ia a t r á s o hac i a ade-
l an te , s e g ú n sea preciso, nada m á s que a l o i r el sonido de l batazo. Su 
brazo es e s p l é n d i d o y ú n i c a m e n t e los m á s veloces corredores se l anzan 
a cor re r , cuando es é l q u i e n t iene que t i r a r . Pa ra u n j u g a d o r que e s t á 
en su p r i m e r a ñ o de base b a l l o rgan izado , parece Ramos e l r e c l u t a q u é 
m á s p rome te en esta r e g l ó n . 
O L D R I N G , S U M A E S T R O 
A Ramos le h a r á m u c h o b ien j u g a r a l lado de O l d r i n g , qtie de-
f iende el l e f t , qu ien le ha v i s to r ea l i za r dos de las co j idas e x t r a o r d i n a -
ra is que se pueden haber efec tuado en p a r t e a lguna . U n a f u é de esas 
jde c o r d ó n de zapato, de u n a t e r r i b l e l í n e a de Swaclna , que le r o z ó a 
¡ e s t e ve terano de u n th ree bagger . L a o t r a p r i v ó a F r a n k W a l k e r . E l 
cubano a p r e s ó la l í n e a sobre l a cerca. 
E l r e l á m p a g o cubano se a n o t ó uno o dos h i t s en 22 juegos conse-
cu t ivos y ha i n i c i ado a h o r a una n u e v a cadena de consecutivos. E n la 
¡ o t r a q u e d ó a seis juegos d e l r e c o r d de l a L i g a . 
S e g ú n aseguran los j ugado re s de base ba í l ve te ranos l a m a y o r par -
i te de los cubanos se les encoge el c o r a z ó n cuando l l e g a n los m o m e n -
i tos decisivos. Pero q u i e n tenga h a b i l i d a d , la conf ianza no le f a l t a r á 
pos t e r io rmen te . Los f a n á t i c o s de todo el c i r c u i t o , s i m p a t i z a n con el 
p layer habanero que asegura ser p r i m o de Acosta , el j u g a d o r con q u i e n 
C l a r k G r l f f i t h • l u c h ó p o r espaclp de algunos a ñ o s . 
Ramos n o es t o r b e l l i n o , pero es j o v e n , v ivo y ambic ioso , p o r lo que 
ba jo i a h á b i l d i r e c c i ó n de Rube O l d r i n g m e r e c e r é l a pena de ser obser-
vado. 
Cuando fue ron escritos estos apuntes , el b a t t i n g average de Ra-
mos era de 313, pues h a b í a bateado 47 h i t s en 150 excurs iones a l p í a t e . 
L I G A A M E R I C A N A 
S A N L U I S Y C I . E V E I . A N D 
C L E V E L A N D , jun io 28. 
D e s p u ó s de haber perdido los dos p r i -
meroH juegos de la serie, el San Lu i s 
d e r r o t ó hoy a l Cleveland por 9 carreras 
par 0. 
SAN L U I S 
C. H , O. A. E. 
51 h1"50 Biuv T r " w u i e 8 > y G » i r o , | 6 - 3 . 
caiixtodo!njngo los 
01 tQrro„ ó p e z " J u g a r á n en, a m á s se h a presenciado en W i m b l a -
^ o o s con el c lub F e - ' d o n , • * 
^ d é c i m o b i f n en e l í e f t . E l encuent ro B r u g n o n - A l o n s o f u é 
iUl'J'C H t  t a " ? 0 . . 108 c i g a r r e - l e l p a r t i d o de m a y o r i m p o r t a n c i a que 
Td-2"9 ^ T o b i n . r f . . . . . . 3 
Oerber, ss 4 
Sisen Ib 5 
Me Manus, 2b , . . 5 
Jacobson, cf , . . . 5 
O VA i " em u r n t r a ,is,.-,| , „ D | ^vereTd! ' " ' .* .' .' í 4 
o o o a o o o o o a o o o a o o 
D E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
0 c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de la O 
O R e p ú b l i c a . o 
i Kllerbe. 3b, 
Kolp , p . ¡ 
C L E V E L A N D 
I V. C. H . O. A. E. 
l Jamieson. I f . . . . 3 0 0 2 0 1 
! Wamby, 2b 3 . 0 0 2 3 0 1 
Speaker, c f . . . . 3 0 1 3 0 0 
I Gardner, 3b 3 0 0 1 1 0 
J . Sewell, ss . . . . 4 0 2 0 3 2 
Me Innis , I b , . . . 4 0 0 14 0 0 
Wood. r f 4 0 1 1 0 0 
Edwards, p 1 0 0 0 2 0 
O'Neflli c 3 0 0 5 1 0 
Morton, p 0 0 0 0 1 0 
f h l e . p 0 0 0 0 1 0 . 
Keefe. p 0 0 0 0 0 o [ 
Graney, z 0 0 0 0 0 0 i 
8 tunarlo 
Two base h i t s : Jacobson 8; K o l p , — 
TThree base h i t s : Sevcreid, Sacrificea: 
Gerber, Tobin. Kolp 2. Double plays: 
Ellerbe y Sisler. Quedados en bases: 
San Luis 9; Cleveland 7. Bases por bo-
las: por Ko lp 4; por Edwards 33. H i t s : 
a Edwards 6 en 4 Inningrs; n i n g ú n out 
on el quinto : a Mor ton 6 en 2; a Uhle 
2 en 2; a Keefe 0 en 1 , H i t by p l t -
cner: por K o l p 1. Struck outs: por Kolp 
l i por Edwards 2; por Mor ton 3; por 
Keefe 1. B a l k : K o l p . Pl tcher que per-
dió. Edwards, Umpires: Ch i l l y Con-
n o l l y , 
CHICAGO Y D E T R O I T 
D E T R O I T , jun io 28. 
C, H . E , 
Chicago 
Det ro i t 
010 100 101— 4 
000 000 001— 1 
W A S H I N G T O N , jun io 28. 
Totales ^ ( 6 4 
Totales . . . . 38 9 14 27 9 0 
27 12 
z B a t e ó por Mor ton en el sexto, 
zz B a t e ó por Uhe en el octavo. 
Ano tac ión por entradas 
San Lu i s 011 132 100—9 
Cleveland, . .., ,« . 000 000 000—0 
C, H . E. 
New York , 
Washington , 
000 000 000— 0 
000 OQO 001— 1 
B a t e r í a s : H o y t y Hof fman por el 
New York ; Johnson y P ic ln lch por el 
Washington . 
B a t e r í a s : Leverette y Schalk por el 
Chicago; Oldham, Olsen y Bassler, Ma-
ntón, por el D e t r o i t , 
BOSTON Y E I L A D E L E I A 
F I L A D E L F I A , j un io 28, 
C, H . E, 
Boston 010 001 200— i 
Fl lade l f ia . . . 000 101 000— 2 
9 0 
7 S 
B a t e r í a s : K a r r y Ruel por el Boston; 
HHas ty , Yar r l son y Perkins por el F i -
lade l f ia . 
r A G Í N A D i L U ü U i O Ü Í Á K ¿ 0 b l L Á ftiAKiNi J u n i o ¿ 9 d e 1 9 2 2 
A « 0 
P a r a p a g a r e l . . . 
VÍana de la P R I M E R A p á g i n a 
que In tens i f i ca d í a a d í a en n u e s t r o » , 
p rob lemas In t e r io re s el Representan-1 
te del Pres iden te de la R e p ú b l i c a 
no r t eamer i cana , cerca de l H o n o r a b l e 
s e ñ o r Pres idente de la_ R e p ú b l i c a de 
Cuba. 
E n efecto, la I n h i b i c i ó n del Jefe 
t e n d r í a de este m o d o , u n a I n f o r m a - , ^ Es tado de 6U3 facul tades pa ra 
c l ó n d i rec ta , a u t o r i z a d a y J j O ^ P ' f 1 * 1Ienar esa f u n c i ó n que le conf ie re el 
de los asuntos de la A d m l n l 8 t ^ c , ° | pacto cons t i t uc iona l y las ac t l v ida -
p ú b l i c a que le In te resa ra conocer pa- deg ú l t l m a m e n t e acentuadas por el 
r a confecc ionar las leyes; y el ^ e - ! r e p e t i d o Delegado de l G o b i e r n o N o r -
c u t i v o , por bu pa r t e t e n d r í a ^ f / 0 ; : t eamer ican0) ha despertado el espi-
res faci l idades que en l a a c t , f a l ; ° * a ; r i t u de i n t r i g a de a lgunos c iudadanos 
t iene pa ra presentar ante e / i 0 * " ^ u b a n 0 a que se o l v i d a n de ser h o m -
greso sus recomendaciones y sus p í a - , bre3 y no l n ü t j l m e n t e susp i - , 
nes de gob ie rno y a d m i n l P t r a c l ó n . j r a n po r u n amo a q u l e n obedecer, y\ f ¡ m R 
Se ha pensado 8 e r l a m f n t « a . f . n ' „ son, prec isamente los que se h a n de-
necesidad de v a r i a r nues t ro slatema a ]a tarea de l l e v a r a c0nOcl. 
de gob ie rno i n t r o d u c i e n d o en 61 «f" j m i e i l t o del e x t r a n j e r o denuncias de 
pectos del r é g i m e n Pa r l amen ta r i o . a conduc ta de nueatroS hombreB p ú . 
L a med ida q ü e a q u í se p ropone teu- !b l Icoa y de los defectos de nues t r a 
d r í a l a ven ta j a de PrePairar el " o r e a n ¡ z a c l ó n i n t e r n a , p a r a que sea 
no para ese cambio . 8l5vi®n(1_0 ,aeJ:8- U l m i l i t a r In t ruso q u i e n c o r r i j a e r ro-
cuela y exper ienc ia p a r a t r a n s f o r m a -
clones f u t u r a s . 
E n t a l v i r t u d , p r o p o n e m o s » la c á -
m a r a la a d o p c i ó n del s i g u i e n t e : 
P r i m e r o : 
A C U E R D O 
L a C á m a r a de 
res y defectos que se o b v i a r í a n si 
«¿os chismoso* de l e v i t a usando u n 
poco de c iv i smo y d e s i n t e r é s , y aban-
donando la c o b a r d í a m o r a l q,ue los 
d o m i n a se asociaran a los cubanos de 
buena v o l u n t a d con f i ando en e l p r o 
. _ ^ ' ' p í o ©sfuerao y apelando a la o p i n i ó n 
Bentantes declara , que para el meJOr! p ú b i I c a del p a í s , pa ra c o m b a t i r loa 
desenvo lv imien to de las f n » « W * » ^ « « j 1 ¿ a j ¿ ( | que p e r t u r b a n la buena m a r -
| m a DÚbliC 
las funciones « « ¡ f f i J J ^ 
Tos" poderes E j e c u t i v o y L e g i s l a t i v o y . ha 4 t ^ ¿ ^ " V t o ^ 8 ^ « M > ñ 
la c o o r d i n a c i ó n de sus labores , se na- ^ Conducta i nSp i r a la sospecha 
ce necesario que se le ofrezca a ios i de egag peraonaS( a igUnas de las 
Secretar ios del Despacho l a o p o r t u n l - . cuales gozan dQ l n m e r e c l d o re l ieve 
dad de I n f o r m a r a la C á m a r a y a sus | en nue6 t ra v i d a 80Cial y p o l í t i c a e s t á n 
comis iones , acerca de los asuntos 061 l n c u r r l e n d o en el d e l i t o de t r a i c i ó n 
sus respectivos deP8r tamento8 U n t o , d cast l nues t ro c ó d l g 0 
respecto de las medidas l eg i s la t ivas | • la c á m a r a de Represen tan -
que j u z g u e necesarias, como sobre t la m á d l r ec t a d i g n i f i c a c i ó n del 
c u a l q u i e r p royec to de ley que se ha- lo cuban0i de ese puQblo a m a n . 
He en t r a m i t a c i ó n en l a C á m a r a y — de su lndependenc ia y de sus 11-
que afecte a lguno de los ramos de ^ a l cua]) 8in e s c r ú p u l o a de 
a d m i n i s t r a r - i ó n . I n i n g u n a claae se le t r a i c i o n a y se le 
Segundo: L a C á m a r a de Rep.esen- ^ ro de caer en e sc l av l t ud 
tan tes acuerda d i r i g i r por conduc to , J d i debe c u r a r conocer log 
de l Pres idente de l a R e p ú b l i c a a los de esog cuban0a t r a i d o r e s 
a p a c h o , l ^ 1 1 ^ - 1 e n t r e g á r l o B a los T r i b u n a l e s de 
ler p a r a que c o n c u r r a n a 
nes de l a C á m a r a , cuando lo t engan 
por conveniente , pa ra i n f o r m a r acer-
ca de los asuntos de sus respect ivos 
depar tamentos antjes ind icados . 
T e r c e r o : Cuando a l g ú n Secre tar lo 
d e l Despacho, desee c o n c u r r i r a la Cá-
m a r a , lo c o m u n i c a r á a su Pres iden^ 
te , con e x p r e s i ó n de l asun to sobre 
que se p ropone i n f o r m a r , e l cua l en 
el plazo m á s breve pos ib le h a r á f i g u -
r a r en l a Orden d e l d í a , d e s p u é s de 
la l e c t u r a del acta, l a c o n c e s i ó n de 
l a pa labra a d icho Secre ta r io expre-
sando el asunto sobre que ha de ver -
sar su i n f o r m e . 
L o s Secretar los no p o d r á n ser I n -
t e r r u m p i d o s n i i n t e rpe lados en n i n -
g ú n caso po r los s e ñ o r e s Represen-
tantes . 
Jus t i c i a . 
Por v i r t u d de las precedentes con-
s ideraciones , los Representes que sus-
c r i b e n t i enen el h o n o r de someter a 
l a C á m a r a la s i gu i en t e 
M O C I O N : 
P r i m e r o : Se n o m b r a una C o m i s i ó n 
compuesta de cinco s e ñ o r e s Repre-
sentantes, dos de e l los a f i l i a d o ^ ai 
P a r t i d o Conservador N a c i o n a l , dos 
a l P a r t i d o L i b e r a l y uno a l P a r t i d o 
P o p u l a r Cubano, p a r a que p o r todos 
los medios que e s t é n a su a k a n c e 
conozcan los nombres de los co>ipa-
t r i o t a s nuest ros que a d i a r l o pers i -
guen al Represen tan te Pe r sona l de l 
Pres iden te n o r t e a m e r i c a n o , h a c i é n -
dole denuncias de l a conduc t a de 
U n s a n g r i e n t o . . . 
Vlena da la P R I M K R A pá.glna 
p recedido , po r dos u l t i m á t u m s d i r ig í -* 
dos a l Comandan te R o r y O ' C o n n o r . ' 
U n o de ellos e x i g í a la i n m e d i a t a U- • 
b e r t a d del genera l O 'Conne l l , Jefe a u - ' 
x i l i a r do Es tado M a y o r de las fue r - ! 
zas regulares , e l cua l f ué hecho p r l - | 
s ionero ayer por los I n su r r ec to s . ' E l | 
o t r o f i j a b a una hora , d e s p u é s de la 
c u a l e m p e z a r í a el a taque . 
L a s t ropaa del Es t ado L i b r a t u v i e 
r o n c inco bajas. 
S e t r a t a e n 
l a H a y a d e l a s 
d e u d a s r u s a s 
D E L A H U E L G A 
F E R R O V I A R I A 
A M E R l C A i J 
H O T E L " L A U N I O N " 
R e s t a u r a n t y C a f é 
E n s u p r o p i o ^ e d i f i c i o : C u b a , 5 5 , e s q u i n a a A m a r g u r a , 
1 5 0 h a b i t a c i o n e s , t o d a s c o n b a ñ o y t e l é f o n o . . 
F R A N C I S C O S U A R E Z Y C a , P r o p ü t a r i w . 
T e l é f o n o s : A - 2 9 3 8 . A - 7 2 8 1 , A - 8 S 5 7 . 
« i - » - nuestros func iona r io s y empleados y 
L o s Secretar los .e l i m i t a r á n a leer aConsejan m e d i d á g que debe t o m a r 
o hab l a r sus In fo rmes a l a C á m a r a , 
I n s e r t á n d o s e los m i s m o s í n t e g r a m e n -
te en el D i a r i o de Sesiones. 
C u a r t o : L a C á m a r a de Represen-
tan tes acuerda , i g u a l m e n t e d i r i g i r s e 
po r conducto del P res iden te de la 
R e p ú b l i c a a los Secre tar ios de l Des-
pacho, i n v i t á n d o l e s p a r a que concu-
r r a n cuando lo t engan por convenien-
te an te las comis iones de la C á m a -
ra , pa ra lo cua l b a s t a r á lo so l i c i t en 
d i r e c t a m e n t e del Pres iden te de l a 
C o m i s i ó n respec t iva , expresando el 
a sun to sobre que desee i n f o r m a r , y 
el P res iden te de la C o m i s i ó n que re-
c iba la s o l i c i t u d a c c e d e r á desde lue-
go a l a m i s m a , n o t i f i c á n d o l e a l Se-, 
c r e t a r i o d í a y ho ra en que s e r á o í d o I vec ientos v e i ° l ^ y ^ 
y convocado, a l a c o m i s i ó n a d icho 
efecto. 
Q u i n t o : Es te acuerdo f o r m a r á par -
te de l r eg lamen to i n t e r i o r de la Cá-
m a r a y e s t a r á en v i g o r m i e i n t r a s no 
sea expresamente revocado. 
S a l ó n de Sesiones de l a C á m a r a 
de Representantes a los ve i n t e y ocho 
d í a s del mes de j u n i o de m i l nove-
cientos ve in t e y dos. 
D r . M a n u e l V i l ' . a l ón , Orestes F e 
r ra r ík , doc to r Gonza lo F r e y r e , E l p i d i o 
P é r e z , J u s t o C a r r i l l o . 
L A A Z A R O S A 
F U G A D E M A D A M E 
S U N - Y A T - S E N 
P E R S I G U I E N D O 
L O S A S E S I N O S D E 
R A T H E N A Ü p a r a Inmiscu i r s e i r r e spe tuosamen te 
en nues t ros asuntos. 
Segundo: Uifa vez conocidos po r l a 
c o m i s i ó n los nombres de esas perso-j Slianffl ia1' Junio ¿.8. 
ñ a s y , de ser pos ib le los i n f o r m e s ; M m e . Sun-Yat-Sen, l a esposa de l 
q ü e han f a c i l i t a d o con aviesas i n t e n - pres idente depuesto de l a C h i n a Me-v 
ciones, d a r á c o n o c i m i e n t o a la C á m a - ' r i d i o n a l que l l e g ó a q u í hoy de Can- |mai11* 7 que no dj8?011®11 ,de t)a9-
r a , en s e s i ó n p ú b l i c a , pa ra proceder ! t ó n , ha descr i to en in t e r e san te en-:tatxe d lne ro Para P?deT abandona r e l 
en consecuencia. | t r ev i s t a c e l é b r a l a cüü u n r e p r e b 2 n > | p a Í 8 ' f Perando PoderIOS detener de i1 ' 
Te rce ro : Se e x c e p t ú a n los f u n d o - , t au te de l a Prensa A soc i ada l a f u g a i t r 0 24 °,^a8•,, 
n a n o s que por r a z ó n de su cargo h a - | d e su m a r i d o y su ú l t i m a r í s i s L e n - l 
B E R L I N , Junio 28. 
L a p o l i c í a e s t á convencida de que 
los tres se encuen t r an a u n en A i e -
E L C O M A N D A N T E D E L E J E R C I T O 
R E P U B L I C A N O , R O R Y O ' Ü O N N O B , 
H E R I D O 
D U B L I N , ' J u n i o 28. 
H o y se d e c í a a q u í que ha sido he-
r i d o R o r y O 'Connor , c o m a n d a n t e de l 
e j é r c i t o r epub l i cano i r l a n d é s . 
O O N S E C ^ E N C I A S D E L A B A T A L L A 
I R L A N D E S A 
B E L F A S T , Junio 28. 
N o t i c i a s no c o n f i r m a d a s que a q u í 
ee h a n rec ib ido de D u b l i n esta t a rde 
Chicago, 28. 
E l u l t i m á t u m enviada 
| J e w e l l , Jefe dol D e p a r t í ° ^ & k 
l Pleados Fe r rov ia r io s dT ?10 ^ 
, . - I c l ó n A m e r i c a n a del T r a h J * ^ « C * 
O n c e e x p e r t o s d e l a E u r o p a ™ " c u y i e r , presidente a]0o ^ 5 
_ . . r . . r e l a c i ó n de Ejecut ivos * 8 la W 
^ v i r t i e n d o que los Too 0 0 ? ° ^ 
dos de los tal leres de loa , 
les de l a n a c i ó n I r í an a lo u1"0'*» 
no se p r e s c i n d í a de ir» J huel8a i 
O c c i d e n t a l d i s c u t i e r o n e s t e 
a s u n t o , d u r a n t e d o s h o r a s , 
c o n M a x i m L i t v i n o í f . O t r a s 
n o t i c i a s . 
L A 8 D E U D A S R U S A S 
L A H A Y A . J u n i o 27. 
( P o r Tno Associated Press.) 
é d a x i n L i t v i n o f f d i s c u t i ó hoy las 
deudas rusas po r espacio de dos ho-
ras con once expertos de la E u r o p a 
Occ iden t a l , p res id idos p o t M . Al-* 
phand.v 
Ex i s t e ¡a creencia general esta n o -
dicen que las puer tas ex t eno res de che do quo t an to ,0á , . l 6c r como j 
Í 0 u , r C o ? I t s y , 1 ! en t r ada P r i ° C I P a l franceses se encuent ran ya dispues-
h a b í a n sido voladas por la m e t r a l l a toB pa ra u n a ConCliIación. ^ 7 
y a lgunas de las paredes arrasadas . \ Se COnvino entre L i t v i h o f f y los 
j expertos de l a s u b c o m i s i ó n de deu-
das, que se l l e v a r í a a cabo u n c a m -
bio m ú t u o de hechos y c i f ras nece-
é lo elr 
l a J u n t a del T r a b a j o ü < m o - „ 
si no se m a n t e n í a n los a c S V l a r l o » 
les f u é r ec ib ido hoy en ¿ S 6 8 J < 
y o r s i lenc io po r los d l r S 0 ( l e l * ¿ 
r r o c a r r l l e s . " A t o r e s 
Pocas indicaciones habt / * 
las 
««rio 
L O N D R E S , J u n i o 28. ( P o r the Asso- . 
c ia ted Press- [ f i a r l o s para u n es tudio extenso y 
Las F o u r t Cour t s en D u b l i n con-' .COmpreDsiVo de la « ^ c l ó n f i n a n 
t i n u a b a n a las 10 de la noche en m a - i 
nog de los i r r e g u l a r e s s e g ú n u n des-
pacho a l The T i m é s . A l parecer el _ 
p a r t i d o L a b o r i s t a I r l a n d é / d e s a p r u e - ! Z Z T T J ? ^ ^ . Í 1 6 ^ 0 . ^ ^ 6 : 
ba la a c c i ó n del Gob ie rno p rov i s io 
n a l de haber atacado el e d i f i c i o . 
C O L L I N S E N E R G I C O 
( P o r T h e Asso-
l a d e m a n d a de Jewell de « 
r e d u c c i ó n de Jornales que "Pr.imlr 1 
60 .000.000 de pesos y l e s t S 1 ^ 
reg las abolidas- «robre laR ^ í ^ l í i 
d e l t r a b a j o e i los tallere8 Clon'' 
L o s d i rec tores de 108 gram, 
r r o v i a r i o s con t inuaban hov 01 ^ 
ferencias sobre los planes C V 0 " -
nen te pa ro del mes venlder nall• 
t r a s se comple taba la v o t a r á ' lnleB' 
l a hue lga , que ge d!¿e q u e T Bob,» 
u n r e su l t ado abrumadoramfat ^ 
v o r a b l e a una s u s p e n s i ó n f»-
p ro te s t a c o n t r a las reduccL8011 
j o r n a l e s y las reglas e s u b í e S 3 ^ 
los edic tos de l a Jun ta del Tr k Por 
L o s empleados encargado?/30-
c o n s e r v a c i ó n de la v ía los a l l i ^ 
Jan en las of ic inas , los del n *• 
m e n t ó de s e ñ a l e s y otras cías*!1*"*" 
j o r n a l e s f u e r o n reducidos 1 ^ 
men te , al seguir a los Vii,ni .ent*-
ap lazar la r e u n i ó n de esta subcoml- s a c a r í a n m á s de u n mil lón 2 ! 8:uist*1. 
a l ó n hasta el lunes o cua lqu ie r o t r a dos de l se rv ic io f e r r o v i a l !mple4-
fecha convenien te a los rusos. | de esto las autor idades ferro 
h a n a f i r m a d o que los ferrocln?" 
?erando hasta c ié5 
p u n t o con empleados del servlM / 
„ _ t renes y te legraf is tas que nn v * 
gastos o r d i n a r i o s y extra-1 abandonado el t rabajo n h » . haí 
y l a c i r c u l a c i ó n f i nanc i e - ) laa r u a t m ?ran»io0 Jgu.na de 
c .em de Rus ia . 
Como la i n f o r m a c i ó n deseada 
m u y extensa, d i j o M . L i t v i n o f f que 
s i t a r í a a l g ú n t i e i 
p a r a r l a . Po r lo t a n t o se d e c i d i ó 
M . A l p h a n d y sus asociados de-
sean uH de ta l l ado i n f o r m e de los c o n t i n u a r í a n operando h*¿Z 
presupuestos rusos, i n c l u y e n d o las • 
en t radas o r d i n a r i a s y las e x t r a o r d i -
nar ias , los 
o r d i n a r i o s  l  i l i  i m á n e l e - 1 j s c t r o g andes hermandad 
r a . • t á a fec tada por la reductMAn^08!**" 
, i Ü ^ f x f ^ A 1 ? 1 1 1 1 . . 0 8 reParo8 i nales que d e b e r á n poterse en vío1; 
D U B L I N , Junio 28 
c l a t ed P re s s ) . x 
M i c h a e l C o l l í n s , Jefe de l Gobier-
no de l Es tado L i b r e de I r l a n d a , 
a d o p t ó h o y med idas m u y e n é r g i c a s , 
c o n t r a los Insur rec tos r e p u b l i c a ^ s , a esta p r e t e n s i ó n , a ñ a d i e n d o , quo su-1 e l d í a l o . de J u l i o y st 
bajo las ó r d e n e s de R o r y O 'Connor i Pon '* Que nadie era capaz de c r e e r ' ya pocas probabi l idades de n 
en fue r t e rec in to de F o u r C o u r t en que ^ ruso8 estuviesen en c o n d í c i o - ! que t r a b a j a n en los trenes tf.T«iUe 01 
e l cent ro de D u b l i n . nes de pa^ar I n m e d i a t a m e n t e sus 1 ta «i 
U n u l t i m á t u m ex ig iendo la entre-1 d fuda8 6 i n s i s t i ó que en G é n o v a ha-
ga de los Insur rec tos q u e d ó s i n r e s - i ^ 8 l d ° acordado en u n p r i n c i p i o el 
puesta y a l e x p i r a r el co r to t é r m i n o daL,a Ru!Va Una m o r a t o r i a 
s e ñ a l a d o en el m i s m o , las t ropas ¡ E? ta a f i r m a c i ó n f u é cons iderada 
del Es tado L i b r e en a u t o m ó v i l e s ! ? 0 . ^ M - A Í P h a n d y por H l l t o n Y o u n g , 
te en e l pa ro . 
D í c e s e que una compañía 
c ien locomoto ras reparadas y preDÍ! 
r adas en su casa de máquinas d L 
hacer f r e n t e a cualquier emergen-
cia . 
b l indados empezaron u n m o v i m l e n - 2u ¡5Des d iJeron ' «i"6 nada d e f i n i t i v o ' 
to c o n t r a los insurrec tos , a l cua l h a b í a 81,do f a r d a d o en G é n o v ^ en | P R E S U P U E S T O N A V A L 
NORTEAMERICANO 
enseeuida c o n : <:uanto a esta m a t e r i a , 
enseguida c o n J A C O N F E R E N C I A D E L A H A Y A 
;ada hasta e l a n o , i ^ ^ ^ q ; ^ 1 1 1 1 1 0 28-
moa 
contes taron estos 
fuego de f u s i l e r í a 
y a n t en ido que desenvolver a l g u n a 
a c t i v i d a d o f i c i a l o d i p l o m á t i c a . 
S a l ó n de Sesiones de l a C á m a r a de 
Representantes a los v e i n t e y ocho 
d í a s del mea &e j u n i o de m i l no-
D r . E n r i q u e Mazas . 
A L A C A M A R A -
D E S G R A C I A D O 
A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 
L I N C O L N , N E B . , j u n i o 28 . 
D icen que h a n perecido dos per-
•nnas y otras muchas h a n r e s u l t a d o 
he r idas en u u acc iden te o c u r r i d o a l 
. . tren expreso de " R o c k I s l a n d " . 
E l t r e n c a y ó en u n a zan ja a q u l n 
ca 
m a q u i n i s t a y el í o g o n e r o se h a l l a n 
m o r t a l m é n t e he r ido . 
H a n sa l ido va r i e s enfe rmeras y 
cib en e l Pa lac io P re s idenc i a l co i ; d e s P u é 8 de descubr ie r to el a u t o m ó v i l 
una g u a r d i a de corps compues ta de ™ 6 usaron «n u n garage en la p a r t e 
c incuen ta s ü l d a ú c E c o a t r ^ las t repas Oeste de B e r l í n , 
de Chen-Ch iung MlnS-
M m e . Sun deciara que apenas 500 
hombres bajo el m a u d o de espo-
so l u c h a r o n c o n t r a u n e j é r c i t o de 
^5 ,000 , a las ó rdo .ves de ChevrCr i u n g 
M ' n g , y que l a g u a r d i a de 50 solda-
dos que q u e d ó con e l la en e l Pala-
cio P re s idenc i a l cuando su m a r i d o , 
obedeciendo a sus pers is tentes ins-
tancias Se a c o g i ó a la fuga , f u é ex-
t e r m i n a d a por comple to . 
M m e . Sun i n s i s t i ó en que e l la es-
d e s p e r t ó a las 2 de l a m a ñ a n a de l 
L O S A S E S I N O S D E L D R . R A T H E 
Ñ A U 
B E R L I N , J u n i o 28. 
( P o r The Aeeociatcd Press.) 
L a p o l i c í a anunc ia o f i c i a l m e n t e 
que los asesinos de M i n i s t r o de Es-
tado doc to r Ra thenau fue ron B r n e s t 
W e r n e r Techow, de B e r l í n , F i s che r . 
a l i a s V o g g e l , de S á j e n l a y K n a u e r 
a l ias K o e n e r o K e m , de M e c k i e m -
b u r g o . 
Todos ellos son m i e m b r o s de l a 
! o r g a n i z a c i ó n m o n á r q u i c a " C ó n s u l " , 
Es p ú b l i c o y n o t o r i o , y por d e m á s m é d i c o s de a q u í , para e l l u g a r de l 
h u m i l l a n t e , la i n g e r e n c i a a t r e v i d a 1 suceso. 
F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 
z 
se m e n c i o n ó como 
re lac ionado con el asesinato de Ma-
t h í a s E rzbe rge r . 
¡ M r n Í ^ . / . n n f J nnr t S i o 5 ^ ! ^ exmiembros de al B r f g a d a del ca 
m i l l a s é s t e de esta c i u d a d . E l J í i h á v«rHHn m i o la b t rnmif l ñ Ji1 P l t á n E n r h a r d t , que i n t e U d e r r i b a r 
, n i ^ v f . ^ 0 - r t ao u ^ Z S p h a b í a a d v e r t i d o que las t ropas d e i , J a l gobierno do E b e r t , 
genera l C h e a estaban saqueando la ; 1 ^ 6U _ x 
c iudad , a l g r i t o de " ¡ M u e r a el P r e - l cuyo nombr8 
s i d e n t e ! " y que i n t e n t a b a n a tacar 
su res idencia . 
M m e . Sun i n s i s t i ó en que ello es-
t a r í a segura en el Pa lac io Pres iden-
c i a l , y f i n a l m e n t e e l doc to r Sun d i ó 
su consen t imien to para que e l la que-
dase a l cu idado de una g u a r d i a fuer-
temente a r m a d a de 50 h o m b r e s esco-
gidos. M e d i a hora d e s p u é s de haber 
p a r t i d o Sun, las descargas de los 
S A N M I G U E L , 6 3 . T E L E F O N O A - 4 3 4 8 . 
" ^ C Í O F U Ñ E B R E D E 
M A T I A S I N F A N Z O N 
O f i c i n a y E s c r i t o r i o : L a m p a r i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
E . P . 
S E 5 Í O R 
E r n s t R a f f l o e r 
N U E S T R O S O C I O C O M A N D I T A R I O 
q u e h a f a l l e c i d o e l d í a 2 6 d e l a c t u a l , e n A l e m a n i a . 
A l p a r t i c i p a r t a n t r i s t e n u e v a a sus n u m e r o s a s a m i s -
t a d e s y a l c o m e r c i o e n g e n e r a l de e s t a I s l a , h a c e m o s 
n u e s t r o s v o t o s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l d e s a p a r e c i d o . 
H a b a n a , J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 . 
S E E L E R E Ü L E R C O . S. A . 
1 d 29. 
C O R O N A S D E B I S C U I T 
L U Z , 9 3 y G A I I A N O , 1 2 6 . 
D E O B R A S P U B L I C A S 
N O P U E D E R E C I B I R A N A D I E 
A y e r d i ó l a ofo-Oen el Sr. Cas t i l l o 
P o k o r n y , de que hasta pasados unos 
so ldados /de Chen empezaban a ' d i r i - ' . ^ a 8 ^ era Imposib le r e c i b i r v i s i t a s 
g i rse con t r a el i n t e r i o r del Pa lac io de n i n g u n a clase, por tener que de-
desde las faldas de las lomaa c i r - d i ca r todo el t i e m p o a los i n ú l t i -
cundantes . 
L a g u a r d i a del Pa lac io contes taba 
a las descargas con o t ras , ayudada 
por l a s e r v i d u m b r e . Oayeron m u -
chos de los defensores; pero e l res 
pies t raba jos de l a S e c r e t a r í a . 
E n t r e s los pocos s e ñ o r e s que ayer 
l o g r a r o n aud ienc ia v i m o s a l r e p r e -
sentante Sr. M i g u e l Coyu ia , y a i Se-
nador Col lazo, que fué a in te resarse 
to c o n t i n u ó l a ba ta l l a a u n d e s p u é s ! P o r a lgunos asuntos de la p r o v i n c i a 
de que a lgunas partes del Pa lac io 
fue ron des t ru idas . L o que quedaba 
de l a g u a r d i a s i g u i ó e m p u ñ a n d o sus 
r i f l e s has ta las 8 de la m a ñ a n a , h o -
ra en que se le a g o t a r o n los p e r t r e -
chos. 
E n este m o m e n t o e l c o r o n e l Q « o r -
ge Bo-w, ayudan te de Sun-Yat -Sen , 
se a b r i ó paso hasta e l Pa l ac io desde 
el despacho del Pres iden te d i s t an t e 
u n t e rc io de m i l l a . A t r a v e s ó u n es. 
t recho puen te bajo u n n u t r i d o t i r o -
teo, y cuando e n c o n t r ó a M m e . Sun 
le r e c o m e n d ó que emprend iese Inme-
d i a t a m e n t e la fuga . 
Con e l co rone l Bpvr y dos guar -
dias, M m e . Sun a t r a v e s ó el puen te 
a gatas, m i e n t r a s una v e r d a d e r a l l u 
de C a m a g ü e y . 
checer de hoy se c o m b a t i ó con rude-
za, cesando el fuego a cor tos I n t e r -
valos. Las fuerzas atacantes emplea-
r o n c a ñ o n e s l i j e r o s m o r t e r o de t r i n . 
enera y a m e t r a l l a d o r a s , m i e n t r a s 
que los rebeldes solo usaban a m e t r a -
l l adoras y fusiles, no se i n t e n t ó t o - 1 
m a r e l b a r r i o por asalto pero en m u -
chos lugares se ab r ie re nva r i a s b ro -
cuas. 
L a s bajas f u e r o n pocas. Dadas las 
condic iones de Pa lucha cons is ten 
en su m a y o r í a en personas c i v i l e s 
que fue ron coj idas en la l i n c a Se 
f u f g o . Los datos recogidos hasta 
esta noche i n d i c a n siete m u e r t o s y | 
u n n ú m e r o algo m a y o r de h e r i d o s 
graves y leves. E n estas c i f ras no se 
i n c l u y e n las bajas su f r i da s por los 
rebeldes po r haber sido I m p o s i b l e 
en terarse de las mismas . 
N o l l egan a m i l hombres de l e j é r -
c i t o del estado l i b r e , los que .se en-
W A S H T N G T O N Junio 28. 'Por Th, 
E n s é ñ e n o s el d inero y hab la re - j Assoc ia ted Press" E l Senado se ocu-
" son las pa labras de M a x i m p ó hoy de d i s c u t i r sobre la ley dt 
L i t v i n o f f , j e fe de l a d e l e g a c i ó n so- Presupuestos navales. L a ley que aho-
v l e t rusa, d i r i g i d a s a ios represen- i ' ra 8 e r á l e v a d o a l P r e s i t í e n t e fija los 
tantes de las potencias europeas; a ¡ gastos $289.000 .000 , y preveo gastoi 
las que contes ta ron con é s t a s : "En-1P41"4 86-000 hombres alistados. 
s é ñ e n o s las debidas g a r a n t í a s y en-
tonces hab la remos de d i n e r o " . Por 
lo que puede decirse que la confe-
r enc i a de la H a y a empieza g i r a n d o 
sobre e l m i s m o c í r c u l o que l a de 
G é n o v a . 
M . L i t v i n o f f y sus c o m p a ñ e r o s 
es taban c i tados piara conferenc iar 
con la s u b c o m i s i ó n que t iene a su 
cargo e l es tudio de las deudas r u -
I sas 
Parece que existe e l p r o p ó s i t o de 
presentar u n s i n n ú m e r o de p ropos i -
ciones y c o n t r a propos ic iones que da-
r á n l ü g a r a que se hable mucho y 
se p i e r d a , e l t i e m p o . L a d e l e g a c i ó n 
inglesa y o t ras de I g u a l i m p o r t a n c i a , 
d i cen que ellas no pueden recomen. 
L A H A Y A , j u n i o 28. 
L a s o l i c i t u d hecha po r los soviets 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A 
L O S P A G O S 
H o y se p a g a r á el mes de f eb re ro a 
los empleados que cobran con cargo 
a m a t e r i a l de Saneamiento , y dos 
quincenas a los obreros que per tene-
cen a los E p í g r a f e s de Calles y Pa r -
ques, A g u a s y Cloacas, T ranspo r t e s , 
Of i c ina del I n g e n i e r o Jefe y M e j o r a -
m i e n t o y Abas to de A g u a . 
N U E V A S E C C I O N 
E l I n g e n i e r o Jefe de l a C i u d a d , 
piensa c rear una s e c c i ó n , con e l t í -
t u l o de " L a H a b a n a Crece". \ 
Semana lmente se f a c i l i t a r á u n I n -
f o r m e de las sol ic i tudes que se p r e -
via de balas de los r i f l e s de las t r o - l s e n t e n a l D e p a r t a m e n t o , p a r a ins -
pas de Chen c a í a en t o r n o de su co- ta laci0neg de agua( BQrvlcIos san l t a -
m l t i v a , a r r a n c a n d o t rozos de la en 
deble e s t r u c t u r a . 
U n a vez a t ravesado el puente , t r e -
pa ron a los techos en busca de la 
p r o t e c c i ó n de la o f i c ina p res idenc ia l . 
E l co rone l B o w c a y ó h e r i d o de ba la 
en ambas p ie rnas y M m e . Sun y «ios 
r ios , y cuanto se re lac ione con e l a u -
m e n t o de los servicios p ú b l i c o s , pa-
r a dar a conocer l a e x p a n s i ó n de 
]a c iudad demos t rando con hechos l a 
necesidad de I r a u m e n t a n d o los pre-
supuestos. S e r á u n exponente de los 
• t r aba jos que se rea l icen y de las guard ias chinos t u v i e r o n que ar ras- . ^ ^ lc tx l l r ;u1 * "0 * " 
t r a r l o po r todo el c a m i n o hasta l a S ! ^ 6 ' ^ l a atenC1Ón 
of ic ina . A l l í pe rmanec ie ron hasta las de cada 8ervic l0 pub l i c0 
4 de l a t a rde , m i e n t r a s sus asa l tan-
tes c o n t i n u a b a n descargando sus ar -
mas con t r a su r e fug io . 
F i n a l m e n t e las t r opas de Chen, 
que h a b í a n saqueado el Tesoro y l a 
A d u a n a , a b r i e r o n v i o l e n t a m e n t e las 
puer tas de la o f i c ina . A l e n t r a r los 
c u e n t r a n t omando p a r t e en estas | ffar a sus banqueros y hombres de 
operaciones y se .sabe que los I r r e - | negocios que f a c i l i t e n d i n e r o y con-
guiares suman unos cuantos c ien tos , cedan c r é d i t o s has ta q^íe Rus ia , de-
L o s in su r rec tos se v i e r o n o b l i g a , j m u e s t r e que e s t á d ispuesta a c u m p l i r 
d o s ' a ^evacuar va r io s ed i f ic ios en e l i pus compromisos y procoda de m o d o 1 
t ranscurso de la ba ta l l a pero Inme-1 que asegure la e s t a b i l i d a d de sus 
d i a t a m e u t e ocupaban nuevas poel- | jnvevrs iones . P o r lo tanto a h o r a le i 
ciones. que a l parecer h a b í a n s ido toca a M . L i t v i n o f f d i v u l g a r sus p í a - 1 
reparadas de an temano. I nes para l a r e c o n s t r u c c i ó n de R u - i 
L a s fuerzas de l Es tado L i b r e n o | sia, pa ra cuya efecto el Gob ie rno 1 
i n t e r v i n i e r o n en el C u a r t e l G e n e r a l i sovie t ruso desea que E u r o p a f a c i l l - j 
R e p u b l i c a n o de la calle S u f o l k don- te loa medios 
de E a m o n De V a l o r a se r e u n i ó co-
me de cos tumbre con sus colegas. 
M r . Va l e r a se n e g ó a hacer decla-
iac iones sobro Ja s i t u a c i ó n g u e r r e r a 
ac tua l . 
E l gob ie rno sigue con t ro lando con 
f i r m e z a los m o v i m i e n t o s p ú b l i c o s , 
p r o c u r a n d o i n t e r v e n i r lo menos po-
s ib le en l a v i d a o r d i n a r i a de l a c i u -
dad . 
V í r t u a l m e n t e los ú n i c o s inconve-
nientes que se suf ren hasta ahora 
ton l a s u s p e n s i ó n de l se rv ic io te le-
f ó n i c o , la r e s t r i c c i ó n en el se rv ic io 
f e r r o v i a r i o y la i n t e r r u p c i ó n tem»-
p o r a l del servicio de Correos. 
L o m á s no tab ie de lo que ha ocu . 
r r i d o hoy ha s ido e l que a m u y poca 
d i s t anc ia del l u g a r de l a l u c h a con-
t i n u a b a n los m o v i m i e n t o s de n e . 
g o d o s comercia les y a pesar de que 
por la t a rde f l o j e ó algo e l t r á f i c o 
en las calles, u n e x t r a n j e r o no po-
d r á haber notado nada i r r e g u l a r , a 
no ser e l t r o n a r de los c a ñ o n e s y e l 
r a í d o de l a f u s i l e r í a , que a lo m e j o r 
se h a c í a n o í r en los s i t ios donde m e . 
noí< se esperaba. 
L o s c iudadanos se co locaron a l o 
l u rgo de los pues tea y de los mue-
lles pa ra presenciar la b a t a l l a y u n 
g r u p o de excurs ionis tas a bordo de 
u n barco de recreo que v e n í a a l a 
I s l a de M a n , es tuvo presenciando e l 
o s r e c t á c u l o . 
L a creencia genera l es que Ocon . 
r e r no i n t e n t a r á r e s i s t i r por m u c h o 
t i e m p o la f i r m e d e t e r m i n a c i ó n d e l 
gob ie rno apoyado p o r ios e lectores 
de proceder con e n e r g í a ha sido b i en 
r e c i b i d a Por los a l tos encargados d e l 
estado l i b r e y las a í i e l a c l o n e s a l p ú -
b l i c o para que preste ayuda h a n s ido 
Qcojidas s in reservas. 
de que F r a n c i a y B é l g i c a digan ba-
j9 q u é condiciones e s t á n dispueatoi 
a t o m a r p a r t e en la Conferei :Ia di 
la H a y a , cuya so l i c i tud fué Irasmi-
t i d a ayer a M . Pa tyn , Presidente de 
l a C o m i s i ó n Cen t ra l , ha causado 
g r a n s e n s í i c i ó n dando lugar a que en 
los c í r c u l o s franceses y belga se ha. 
yan expresado t é r m i n o s muy fuertei 
c o n t r a los bo l shev ik i s . 
L a d e l e g a c i ó n soviet fué especial, 
mente censurada por haber dado t 
l a prensa copia de su comunicación 
a i m i s m o t i e m p o que enviaba ei ori-
g i n a l a l Pres idente de la Conferen-
cia y antes de dar a ios delegado» 
l a o p o r t u n i d a d í e recibir la oficial-
mente . 
E l P res iden te Pa tyn contestaré 
l a c o m u n i c a c i ó n , d e s p u é s de cónsul-
l a r con los delegados franceses y 
belgas, los cuales esperan instrue-
clones de Bruse las y de París . 
L o s rusos diceu que n i Francia ni 
B é l g i c a h a n aceptado en Jefinitln 
! e] p r o g r a m a adoptado en la Coníe-
r enc ia de G é n o v a y los franceseí 1 
j belgas a su vez dicen que el hecho 
I de es tar el los en la Haya, demuestri 
j sus deseos de colaborar par» resol» 
j ver los p rob lemas rusos. 
G R A N D E S F I E S T A S P O P Ü U R E S 
E N 
I S L A D E P I N O S 
E N C 0 M M E M 0 R A C I 0 N D E L A F E C H A D E L 4 D E J U U 0 
C o n ese m o t i v o , e s t a E m p r e s a , d e a c u e r d o c o n Isle o f P " 1 * 
S t e a m s h i p C o . , h a r e s u e l t o e n t a b l e c e r u n a e x c u r s i ó n d e 
H A B A N A A I S L A D E P I N O S Y R E G R E S O 
E l L u n e s 3 d e J u l i o d e 1 9 2 2 
S a l i e n d o d e l a E s t a c i ó n C e n t r a l a las 6 . 1 0 P . M . , y de Bata-
b a ñ ó s o b r e las 8 . 0 0 P . M . , l l e g a n d o a J s la de P i n o s , e l d í a 4 
J u l i o , s o b r e las 7 . 0 0 a. m . 
P R E C I O E S P E C I A L P A R A C O L E T I N E S D E I D A Y V U E L T A 
$ 8.50 
" 4 .40 
3 de > 
P R I M E R A C L A S E . 
t r a los rec lu tas 
M i n g . 
de > Chen C h l u n g 
M A S S O B R E L A S T R I B U L A C I O N FS 
asaltantes, la esposa del P res iden te ! D E L A ESPOSA* D E L P R E S I D E N T E 
se puso u n v i e j o s o m b r e r o de pa ja , C H I N O 
se a b o t o n ó u n i m p e r m e a b l e y s a l i ó a S H A N G H A I , j u n i o 28. 
la cal le con los dos gua rd i a s leales . ' N i en la m i s m a casa de u n a m i g o 
Por calles tor tuosas y estrechos ca- | se ha l laba segura M m e . Sun , y cuan-
Ü N E X I T O 
G r a n E s t a b l o d e " L u z " 
( A n t i g u o d e I n d á n ) , 
C o c h e » p a r a e n t i e r r o s , e n l a H a b a n a . ' , , 
V i v a - V i s , d e d u e l o , e n l a H a b a n s . 
íc i . , b l a n c o s , p a r a n o v i a s , e n l a H a b a n a . , 
U T i , 3 3 . ~ - T e I é f o » o s : A - 1 3 3 8 . A - 4 0 2 4 . A . 3 ' 6 2 5 
L S Ü S T A E T A . 
$ 3 . 0 1 
" 6 .0(1 
M 1 2 . 0 0 
A - 4 1 5 4 . 
E l que suscribe m é d i c o c i r u j a n o y 
forense de este t é r m i n o . 
C E R T I F I C A : 
Que la p r e p a r a c i ó n t e r a p é u t i c a co-
noc ida con el nombre de " G R I -
l l e jones ' cub ie r to s de c a d á v e r e s , huye ; do las t ropa* de Chen se p r e s e n ü - ' ^ J 0 ^ " P r e P r r a d ^ Por 61 f a r m a c é u -
r o n los t res , t en iendo a veces que r o n en las inmediac iones de este re- * S J S ! ! * £ S l ^ 0 ^ U l V " A n _ l , I 7 : 
a r ro ja r se a t i e r r a j u n t o a los c a d á - fug io , e l la nuevamente se d i s f r a z ó de 
veres pa ra escapar al t o r r e n t e d e ' c a m p e s i n a y se d i r i g i ó a l a r i b e r a , 
p lomo que arrasaba a l a c i u d a d y a ' A l l í l o g r ó a l q u i l a r u n " s a m p a n " que 
las c u a d r i l l a s amenazadoras de so l -Ha l l e v ó a Chameen, l a c o l o n i a ex-
dados que saqueaban las t iendas . j t r a n j e r a , s i t uada en una i s l a cerca 
U n a vez alejados de C a n t ó n , se e s . | de C a n t ó n . U n a vez a l l í o b t u v o una 
condieron en una f inca d u r a n t e e l ; l ancha en la que r e a l i z ó el breve 
resto de l a noche y por l a m a ñ a n a ] v i a j e de regreso a l Colegio C r i s t i a n o 
M m e . Sun, d isf razada de campesina , i de C a n t ó n , donde se h a b í a r e fug i ado 
con un cesto de l egumbres , acompa- W u - T l n g - F a n g , el M i n i s t r o de Rela-
ñ a d a de u n g u a r d i a ves t ido de l ab ra - ; ciones E x t e r i o r e s de su m a r i d o 
p a r a c i ó n buena, y de eficaz s e rv i c io 
en el t r a t a m i e n t o de toda3 las enf e r - ! 
medades b ronco pu lmona re s v pa ra ¡ 
j u s t i f i c a r lo antus d icho d^bo dec i r , | 
que el vecino de este pueblo s e ñ o r 
Ju s to Opor to , p a d e c í a desde hace 
mincho t i empo de u n a b r o n q u i t i s con 
i c d o r sus iraHi-r i nos y q ,« hab iendo 
t e m a d o s^lam ?ute c u a t r o p j i n o s se 
c u r ó comple tamente . 
Y para que el D r . Bosque haga 
e l uso que m á s le convenga expido l a 
A D U L T O S . 
N i ñ o s d e 5 a 1 2 a ñ o s . . . . . . 
V á l i d o s o l a m e n t e p a r a h a c e r e l v i a j e d e ¡ d a e l L u n e s ^ 
l i o y p a r a r e g r e s a r d e I s l a d e P i n o s , e l M a r t e s 4 ó e l Juev 
d e i g u a l m e s . m j va< 
E l p r e c i o d e l p a s a j e n o i n c l u y e c a m a r o t e n i c o m i d a e n ^ ^ 
p o r , c u y o s g a s t o s t e n d r á n q u e p a g a r s e p o r s e p a r a d o a razo 
$ 2 . 0 0 e l c a m a r o t e y $ 1 . 0 0 l a c o m i d a . > pasajes. 
E s t o s b o l e t i n e s e s t a r á n d e v e n t a e n l a A g e n c i a de r a J 
P r a d o , 1 1 8 , h a s t a las 5 . 3 0 P . M . d e l c i t a d o d í a 3 . 
H a b a n a , J u n i o 2 5 d e 1 9 2 2 . 
A R C H I B A L D J A C K , 
A d m i n i s t r a d o r G e n e r a l . 2> 
W . T . M E D L E Y , 
A g e n t e C o m e r c i a l . 
dor , l o g r ó l l ega r con toda s e g u r i d a d ] Cuando se c a l m ó la e x c i t a c i ó n se presente en Cande la r ia , p r o v i n c i a de 
a casa de u n amigo . I r e u n i ó a su esposo a bo rdo de su 
A l l í p e rmanec i e ron , la segunda no-1 c ruce ro . D e s p u é s f ué a H o n g - K o n g 
che, escuchando las andanadas de los y e m b a r c ó pa ra Shanghai , l l egando 
cruceros de l a encuadra de Sun que a q u í hoy. M m e . Sun. lo m i s m o que 
atacaba a l a c iudad y las exp ios io- su m a r i d o , cree f i r m e m e n t e en que 
nes que anunc i aban a log f u g i t i v o s ; e l eclipse de la es t re l la de Sun no 
que Sun-Yat-Sen t o d a v í a c o n t a b a ' e s m á s que pasajero y que no t a rda-
con fuerzas leales pa ra c o m b a t i r con- ró. en s u b i r nuevamente a l poder . 
P i n a r del R í o a 14 de D i c i e m b r e de 
1 9 1 3 . 
D r . V i c e n t e G , M é n d e z . 
N O T A : 
Cu idado con las ' .mltaclones, i 
e x í j a s e el n o m b r e Bosque que g a r a n 
t i za ei p r o d u c t o . 
I d 2 9 . 
D r . J e s ú s M a r i a n o P e n i c h e t ^ 
E s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e a a d e » 
l o s o j o s , o í d o s , n a r i z y g a r g a n t a * 
H o r a s d e c o n s u l t a : 
d e 1 1 á 1 2 , a . r n . y d e 2 A 5 , P -
C A M P A N A R I O 6 7 , a l t o s , E « q . a C O N C O R P 
T 3 L » E F O N O S A - 7 7 5 0 . — F - l O i a 
A * 0 * C 
va-
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 P A G I N A D I E C I N U E V E 
J U N T A C E N T R A L E L E C T O R A L 
a l e b r ó e e s i ó n l a J u n t a Gen-
iy«r bajo la p res idenc ia 
Í 7 doctor ^ br08 doctores Her -
* > C t a y a M ^ ^ 6 1 0 de Ca tur -
^ Cruz. Urau iaga . . Secretar io e l doc tor 
c a l v e baber l u g a r a l a re-
Se r e s i o s a f i l i a d á s a l P a r t i -
QB iuo 
d ^ r ^ r a l Justo L . de l Pozo y otros . 
Jo ^ ^ v a l i d e z de l a segunde con-
ffOtra I v de l a s e s i ó n celebrada 
^ ^ r e i C o m l t ó E j e c u t i v o Pro-
í l ^ 0 / 5a dicho P a r t i d o en P i n a r 
convocatoria y s e s i ó n que 
dd B , a los ofectoa de l a r t í c u l o 
e r ó d i g o E l e c t o r a l , p á r r a f o 
^ o n l a f costas de o f i c io , y 
í l ^ ^ p f l obserrado que el C o m i t é 
pbtóndose üel p a r t i d o L i b e r a l , de l 
B:)ecntlVd0« Monsc r r a t e en . la c i u d a d 
Bwrl Tabana, no r e m i t i ó a l a J u n 
Ü V. nfr ioal la i n s c r i p c i ó n de Ra-
t* "?a conforme lo ordena e l 
J»60 oArráfo de l a r t í c u l o 2833 d e l 
últí»0 V aue el A d m i n i s t r a d o r de 
OXJif1 y de i a H a b a n a , no ha c u m . 
^ d la orden que le d i r i g i ó esta 
PHd0*Ji r e a u i r l é n d o l e e l e n v í o de 
CeI1 nada prueba , f i r m e que sea 
4fltor^,olución d é s e cuen ta de esos 
*•» ^ flefloT F i s c a l del T r i b u n a l 
^ ^ n \ los efectos que es t imare g-preroo » 
pedentes . 
^ M i e m b r o E x Of ic io D r . M a r -
, ¿e Catur la f o r m u l ó V o t o p a r t í -
<e*l> en el ex t remo en que l a reso-
Í S n declara ia i ncapac idad p a f a 
'? Z e m p e ñ o de los cargos po r elec-
. «n el C o m i t é E j e c u t i v o de loa 
¿ r e s Faustino y R a m ó n G u e r r a y 
nte y Eugenio L i s s a r r a g u e . por 
nerdldo d u r a n t e a l g ú n t i e m p o 
„ clndlclón de a f i l i ados a l P a r t i d o 
fkaral puesto que en cuanto a el lo 
Ofende que cuando se a l e g ó esa 
Spec idad en 18 de l mes pasado 
i r m o t i v o pa ra l a n u l i d a d de u n a 
S ó n del C o m i t é , y a h a b í a n read-
nirido dicha c o n d i c i ó n de a f i l iados 
! eítaban por t an to en cuan to a es-
i . extremo capacitados para su des-
popeño, y a este m o m e n t o ha d e b i . 
do pues atenderse para es t imarse l a 
alstencia o n ó de d icho m o t i v o de 
Incapacidad que antes d u r a n t e e l 
tiempo que es tuv ieron f o r m a n d o par-
te del Comité no obstante no ser t a . 
les afiliados, no f u é alegada n i por 
e] Comité ee u t i l i z ó , como no lo ha 
jpcIio tampoco en n i n g ú n m o m e n t o 
ei artículo qu in to de l a L e y de dos 
de Enero del presente a ñ o de de-
clarar la existencia de l a í n c a p a c i -
dad cubriendo nuevamen te los car-
goe lo que pe rmi t e e s t imar que t á -
citamente c o n f i r m ó a l p a r t i r al me-
nos (Tesde la fecha de l a v igenc i a de 
esa ley, los cargos que os ten taban 
dichos miembros que por consecuen-
cia en 'esta s i t u a c i ó n se encon t r aban 
7a cuando surge la I m p u g n a c i ó n que 
por tanto en t a l o p o r t u n i d a d carece 
de base. 
El Miembro P o l í t i c o por el Par-
tido Popular Cubano c o n s i g n ó po r 
escrito eu o p i n i ó n confo rme con e l 
Voto del doctor C a t ü r l a . 
En este estado s o l i c i t ó au to r i za -
ción para ausentarse del loca l , e l 
Miembro P o l í t i c o p o r e l P a r t i d o Con-
se rvador doc tor D í a z Cruz y conce-
d ido que le f u é a s í lo h izo . 
L a j u n t a por r e s o l u c i ó n que cons-
ta u n i d a a su expedien te a c o r d ó de-
c l a r a r con l u g a r l a r e c l a m a c i ó n es-
t ab lec ida por Fe l ipe H e r n á n d e z V I . 
l o m a r a a n o m b r e de t rece a f i l i ados 
a i P a r t i d o L i b e r a l , c o n t r a los acuer-
dos tomados por e l C o m i t é E j e c u t i -
vo de d icho P a r t i d o , en e l T é r m i n o 
de C a b a ñ a e . a n u l á n d o s e en conse-
cuencia dichos acuerdos a los efec-
tos de l a r t í c u l o 263 d e l C ó d i g o Elec-
t o r a l . 
F o r m u l a n d o vo to p a r t i c u l a r e l 
m i e m b r o ex of ic io doctor M a r c e l o 
de C a t u r l a . que se u n i r á a su ex-
pediente , a s í como e l M i e m b r o Po-
l í t i c o por e l P a r t i d o P o p u l a r Cuba-
no doc to r U r q u l a g a . 
A l a consu l ta de l a J u n t a M u n i c i -
pa l E l e c t o r a l de M a r t í , re ferente a 
que en esa j u n t a no consta que e l 
P a r t i d o Conservador N a c i o n a l y e l 
P a r t i d o Popu la r Cubano tengan Co-
m i t é E j e c u t i v o po r lo que desea sa-
bor q u é personas s e r á n loe represen-
tantes legales de los re fer idos Par-
t idos , se acuerda con tes t a r l a que de . 
be d i r i g i r s e a loa organismos supe-
r io res de loe P a r t i d o s de que se 
t r a t a . Inves t igando l o que interesa , 
y p a r a que, caso de e x i s t i r l a s i tua-
c i ó n que se I n d i c a se resue lva p o r 
aquel los en l a f o r m a l ega l proceden-
te l a def ic ienc ia observada. 
A l a consu l t a de l a M u n i c i p a l de 
C o n s o l a c i ó n d e l Sur , sobre p roced i -
m i e n t o que debe seguirse en el ca-
so de pregentarse u n e lector , con ob-
j e to de r e i n s c r i b i r s e por aparecer 
exc lu ido de l Reg i s t ro E l e c t o r a l co-
r r e spond ien te , de acuerdo con lo dis-
puesto en e l ú l t i m o p á r r a f o de l ar-
t í c u l o 88 de l C ó d i g o , por aparecer 
del L i b r o de v o t a c i ó n de l a Mesa d e l 
co leg io respect ivo, que no v o t ó en las 
ú l t i m a s elecciones y e l l o no obs tante 
Presenta c é d u l a o r i g i n a l en l a que 
consta que v o t ó e n el las, se acuerda 
contes ta r le que p roced iendo efec-
t u a r l a e x c l u s i ó n d ispues ta por e l a r -
t í c u l o 88 t omando en c o n s i d e r a c i ó n 
el l i b r o de v o t a c i ó n , n i n g u n a t rag-
cendencie debe darse a l a c é d u l a , y 
s i se p re tende l a r e i n s c r i p c i ó n debe 
t r a m i t a r s e y resolverse é e t a c o n j 
a r reg lo a l p r o c e d i m i e n t o v igen te . 
D a d a cuenta con l a consu l t a de l 
s e ñ o r D o m i n g o E s p i n o , Subsecreta-
r i o de A g r i c u l t u r a re ferente a que en 
l a a c t u a l i d a d y con ca rgo a d i f e r en -
tes c r é d i t o s consignados en e l Pre-
supuesto v igen te , v iené-n perc ib ien-
do sus haberes a lgunos empleados 
t empore ros , n o m b r a d o s con an te r io -
r i d a d a l a v i g e n t e convoca to r i a p a r a 
las elecciones p r ó x i m a s , que tales 
c i é d i t o s con m o t i v o de las m o d i f i c a -
ciones que se p r o y e c t a n I n t r o d u c i r 
en e l p r ó x i m o presupuesto s e r á n su-
p r i m i d o s unos y rebajados o t ros , l o 
cua l h a de o b l i g a r que a q u e l l o s t e m -
poreros sean declarados cesantes, p o r 
lo que dado l o d ispues to en e l apar-
t ado t e rce ro de l a r t í c u l o 329 de l Có-
digo E l e c t o r a l , consu l t a a eete Cen-
t r a l s i puede es t imarse u n a r a z ó n le-
gal l a s u p r e s i ó n o d i s m i n u c i ó n de 
d ichos c r é d i t o s y dec l a ra r las cesan-
t í a s de todos o a lgunos de aquel los 
empleados t empore ros . acuerda l a 
J u n t a con tes ta r l o que t r a t á n d o s e de 
u n a s a n c i ó n c u y a a p l i c a c i ó n corres-
ponde a los T r i b u n a l e s , esta J u n t a 
" H U G O S T I N N E S U N E " 
Puer tos A L E M A N E S , H A B A N A , M E J I C A N O S y d G O L F O 
V a p o r " E L S I F H U G O S T I N N E S " l l e g a r á a l a H a b a n a s o l y e 
el 20 de J u l i o , d e H a j i í b u r g o . 
V a p o r " H I L D A H U G O S T I N N E S " s a l d r á d e H a m b u r g o p a r a 
la Habana s o b r e e l 2 5 d e J u l i o . 
P a r a f l e t e s y p a s a j e s d i r í j a n s e a 
LYKES B r o s . , I n c . T e l é f o n o M - 6 9 5 5 . L o n j a , 4 0 4 - 4 0 8 . 
c 4 7 2 1 a l t I n d 16 Jn 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
I 8. PEDRO, « . - D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a s : " E m p r e n a r e ^ . - A P A Í I T A T K ) 104J 
A - 5 8 1 5 . — I n f o r m a c i ó n Genera l , 
T P I 1 = 0 = 0 N t f W * A - 4 7 3 Ü . — l í e p t o . Oe T r á f i c o 7 F l e t t ^ 
1 C . i . i : r u r * U O # ^ ¿ ^ Q . C o n t a d u r í a y Pasajes. 
j» S t f t i f f - — A 9 0 ConocinUencoj 
C O S T A N O R T E 
^ vapores " L a F E " y " C A R I D A D P A D I L L A " s a l d r á n d« este P " " 1 * 
g^s loa sábados, al ternatlvamenle. para los de Tarafa. Nuevltas. Manatt 
nwto Padre. Chaparra y Gibara (Holgu tn) . , _ 
£.81.08 buques rec ib i rán carga a flete corrido en combinac ión coa lo» Fe« 
TOcarnles del Norte de Cuba ' v í a Puerto Tara fa ) , para las sisruiente» esta-
wnes: Morón, Edén. Della, Geórg ica , v io le ta . Velasco, Cunagua, Caonao, Sa. 
neraida, Wocdin, Donato. J iquI . J a r o n ¿ . Dombll lo, Sola. Senado. Lugarefio, 
Ifl!.!0 do, Avil£- Sai>t-o T o m á s , L a Redonda. Ceballos. Pina. Carolina. Sllvelra, 
a k a Quinta. Patria, Palla y J a ^ ü e y a l . 
Ambos buques a t r a c a i á n al muelle en Puerto Padre. 
Jnlin Por "CARIDAD P A D I L L A " s a l d r á de este puerto el s á b a d o d ía l o . de 
"o, Para los puertos ar r iba indicados. . L 
4í p ^ j ^ e a so recibe hasta el d ía mencionado, en el Segundo E s p i g ñ n 
ti i7aap,or A ' 0 1 ^ ^ " s a l d r á de este puerto sobre el dio 6 del mes de Julio, pa-
h¿°s de GIBARA (HolKunv». V I T A , B A Ñ E S , Ñ I P E , (Mayar l A n t i l l a y 
d a ^ ^ 1 SAGUA DE T A N A M 0 (CAYO M A M B I ) . B A R A C O A G u a n t á n a m o . Bo-
E, yK SAN,rIAG0 D E CUBA. ^ \ 
«-ste birque a t r a c a r á en A n t i l l a al muelle de l a Termina l (F . C. de Cuba). 
Paula Carsa Se recibe hasta el d í a mencionado, ^en el Segundo EsplgOn de 
C O S T A S U R 
OENh' r i*^6 e3te Puerto los d í a s 10. 20 y 80 de cada mes para los de 
^ ^ « O S . CASILDA. T U N A S DE ZAZA, JUCARO. SANTA CRUZ D E L 
Í I A ^ ^ J A B A L . M A N Z A N I L L O , NIQUERO, E N S E N A D A D E MORA Y SAN-
Va CUBA. 
«el actua<ír D U R Í S I M A CONCEPCION" s a l d r á de este puerto sobre el d ía 30 
«u. Pira los puertos arr iba indicados. 
«• Paulad5-1 86 recib0 hasta el d ía mencionado, en el Segundo E s p i g ó n 
se abs t iene de r e so lve r l a consul ta 
f o r m u l a d a . 
E l M i e m b r o P o l í t i c o po r el Par-
t i d o P o p u l a r Cubano no e s t á con-
forme con esta rOBolución, por en ten-
der que debe contestaree l a consul-
ta en e l sent ido de que e l Inciso ter-
cero de l a r t í c u l o 329 de l C ó d i g o 
E l e c t o r a ] , es b i e n e x p l í c i t o , y n o 
puede I m p e d i r que se- o r i g i n e n ce-
s a n t í a s s i é s t a s obedtecen a l a eje-
c u c i ó n o c u m p l i m i e n t o de disposi-
ciones legales. 
L a J u n t a a c o r d ó d i c t a r l a s igu ien-
te I n s t r u c c i ó n G e n e r a l eerie A n ú -
mero 66. 
P r i m e r o : a l extenderse los c e r t i f i -
cados de e l e c c i ó n a los cand ida tos 
que r e su l t a r en e legidos el p r i m e r o 
de N o v i e m b r e de este a ñ o p a r a los 
cargos de Concejales y M i e m b r o s 
de ' Jun tas de E d u c a c i ó n , l a J u n t a 
M u n i c i p a l c u i d a r á de c u b r i r las va-
cantes de loa que f u e r o n electos en 
1918 con los que hayan o b t e n i d o m a -
y o r v o t a c i ó n , en las respect ivas l i s -
tas de P a r t i d o s y en l a p r o p o r c i ó n 
que cor responda a cada P a r t i d o , se-
g ú n su fac tor de r e p r e s e n t a c i ó n , ex-
t e n d i é n d o l e s a l efecto ce r t i f i cados 
por p e r í o d o que c o m e n z a r á e l p r i -
m e r o de d i c i e m b r e de l presente, y 
a los d e m á s e leg idos les e n t r e g a r á 
ce r t i f i cados en que conste que su pe-
r i o d o c o m e n z a r á e n 24 de f e b r e r o de 
1923. 
Segundo : a los que r e s u l t a r e n su-
plentes, se les e x t e n d e r á sus cer-
t i f i cadoa en la f o r m a co r r i en t e , y 
eu derecho se e n t e n d e r á que comien-
za desde e l p r i m e r o de D i c i e m b r e 
del co r r i en te , p a r a s u s t i t u i r las va-
cantes de c u a l q u i e r clase a que co-
r r e spondan d u r á n t e e l p e r í o d o que 
• e n c e r á e l 24 de f e b r e r o de 1927 . 
T e r c e r o : Las J i o t e s M u n i c i p a l e s 
que, en sus convoca to r i a s no h a y a n 
tenido en cuen ta lo dispueeto en e l 
a r t í c u l o 338 de l C ó d i g o E l e c t o r a l , 
la« r e c t i f i c a r á n s e ñ a l a n d o los dos 
momentos a d v i r t i ó n d p l o en sus edic-
tos. 
L a J u n t a p o r lo avanzado de l a 
h o r a a c o r d ó suspender l a s e s i ó n pa-
ra c o n t i n u a r l a a 1*0 dos de l a tar -
de. 
D a d a cuen ta c o n u n escr i to de l 
doctor B a l d o m c r o G r a u , con o t ro de 
53 electorep de T é r m i n o M u n i c i p a l 
de H o l g u í n Bo l i c l t ando se d i c t e u n a 
I n s t r u c c i ó n G e n e r a l que a u t o r i c e a 
las Jun tas M u n i c i p a l e s para que en 
fecha d e t e r m i n a d a p r e v i o anunc io 
pueda cons t i t u i r s e u n f u n c i o n a r l o de 
la m i s m a , de los au tor izados por el 
C ó d i g o pa ra r e c i b i r j u r a m e n t o s en 
l a cabecera d e l b a r r i o de aquel los l u -
gares que por l a i m p o r t a n c i a d e l 
n ú m e r o de electores no i n sc r ip to s se 
es t imare opor tuno hacer lo con lo que 
se f a c i l i t a r á l a i n s c r i p c i ó n de esos 
c iudadanos , quedando d e s p u é s solo 
en la o b l i g a c i ó n de recoger , perso-
n a l m e n t e Qn l a J u n t a sus c é d u l a s , 
para lo cua l h a y t i e m p o antes de las 
elecciones, se a c o r d ó que dado lo 
dispuesto en e l p á r r a f o p r i m e r o del 
a r t í c u l o 8 1 d e l C ó d i g o e l e c t o r a l , que 
requ ie re la p r e s e n t a c i ó n pe r sona l en 
'a J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l de l a 
s o l i c i t u d de I n s c r i p c i ó n no es Pre-
cedente d i c t a r l a i n s t r u c c i ó n que se 
p re tende . 
E n este estado s o l i c i t ó a u t o r í z a -
l ó n pa ra ausentarse el doc to r G r a u , I 
concedida que le f u é , a s í lo h izo , l 
Con no t i c i a s esta J u n t a Cen t r a l1 
de haberse sanc ionado l a L e y de I 
presupuestos pa ra e l p r ó x i m o e jer-1 
i c i o e c o n ó m i c o y a f i n de r egu la r ! -1 
i a r la a d q u i s i c i ó n de l m a t e r i a l elec-! 
t o r a l , que fuese necesario pa ra las 
p r ó x i m a s elecciones que h a b r á n de 
celebrarse d e n t r o de ese a ñ o e c o n ó -
m i c o , se a c o r d ó que po r e l Secretar io 
se t r a i g a a l a s e s i ó n que h a b r á de 
efec tuar esta J u n t a e l d í a p r i m e r o | 
del en t r an t e mes e l p royec to de p i le - ' 
go de condic iones pa ra u n a vez apro-
bado convocar la cor respondien te su-
basta pa ra l a a d q u i s i c i ó n de ese 
m a t e r i a l . 
Se a c o r d ó ap roba r los nombra-
mien tos hechos p o r la J u n t a M u n i -
c i p a l E l e c t o r a l de N u e v a Paz a fa-
v o r de los s e ñ o r e s C á n d i d o H e r n á n -
dez y S i m ó n F i g u e r o a , pa ra escr i -
b ientes t e m p o r e r o s con l a r e t r i b u -
c i ó n f i j a d a por e l C ó d i g o . 
L a J u n t a en l a r e c l a m a c i ó n esta-
b lec ida po r L u i s Ge labe r t y Ba-
r r u e t e a h o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n 
de Gustavo I n d a y R o d r í g u e z y nue-
E L G D I B P Q L es u n a i p e S c a c i ó n d e g r a n é r i t o e n e l t r a t a m i e n b d a l a G r i p p c T o s , C a t a m f c . B r o n q u i t i s . T u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . L a * 
Y i n g i t i s , y t ó d p s l o s d e s ó r d e n e s d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o . Se v e n d e e n t o d a s las B o t i c a s d e C u b a . 
D R . A . C . B o s q u e , T e j a d i l l o 3 8 . - H a b a n a 
P A P E L E R A C U B A N A , S O C I E D A D 
!?« de^pTf tA*. e8te Pu«r to los d í a s 10. SO y 30 do cada mes « ! » • í 
£SPfcRAM7lA HONDA. RIO BLANCO. N I A G A R A . BERRACOS ?UfeÍLT? 
^ DEL m ^ t ^ L A S AGUAS. S A N T A L U C I A . M I N A S (de k a t a h a m b r . ) . 
ReclhienP10- DIMAS. ARROYOS DE M A N T U A y L A FBI. 
0160(10 carga hasta laa S p. m . del d ía de t a l l d a . 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
V A P O B " A V T O I ^ i r D E L COI. ^ADO 
Hete^8 Vi8 ^ ^ d o ! . de este puerto directo para Calbar l to . i ^ U b * » 
^ l uau i020orid0 Para Punta de San Juan y Punta Alegre, desde el a l * * . 
a a. na. del día de salida. , • , _ _ ¡ - . 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
T A V O B " O A M P B C H " " 
mea C n b a , H a i t í , S a n t o D o m i n g o y P n e r t o R i c o . 
rnAnS8 ^IBECTOS A OTTAWTAaFAMO T BAWT1AOO » B CUBA) 
í4 «tas (v!POres " G U A N T A N A M O " y " H A B A N A " saldrAn do e«te pnerto cada 
I * ^ b » w T 6 5 0 , alternatlvamente. para los puertos de G u a n t á n a m o . Santiago 
iu re ' Sant0 Domingo y Puerto Rico. E l vapor " G U A N T A N A M O " 
J ^ A J í a - 0 0 " 1 3 0 por la Costa Sur de H a i t í y Santo DomíníTO. y el vapor 
fe las rt01" la Co8ta Norte- La9 ••"'calas del vapor " G U A N T A N A M O " . ade 
? domingo G u a n t á n a m o y Santiago de Cuba, s i n : , A u x Cayes ( H a i t í ) . San-
^ Hlco yASan Pedro de Macor ís . ( R e p ú b l i c a Dominicana) : San Juan d« 
Iv L,u W v adilla' Ma5,aSnez y Ponce. (Puerto Rico) . 
£ ^ « r t o p1ap0r "HABANAM: Port-au-Prlnce y G o n a l v e - ( H a i t í ) , Monte Cr l» . 
v J 1 ^ " Sánchea (Repúb l i ca Dominicana) . San Juan de Aguadll la . 
buo"C* (r>Uprto R i c o ) . 
^"es reciben caica <«a e l segundo esp igón de Paula. 
ll ^ D o r . . j . . ' ' 
ÍPUt01;- directa N A " saldrá, da esto puerto el s á b a d o día 8 de Julro a ,as 
^ • D ^ H P R t n p ^ ^ U A N T A N A M O , (Caimanera). S A N T I A G O DE CUBA. 
rtl SA^ t t - . ^ t (Ha t t t ) . M O N T E CR1STY. P U E R T O P L A T A , SANCHEZ 
11 L, P,ONCE. M A Y A G U E Z y A G U A D I L L A (P. R.) Do San-
l ' ». V a r / a «e P,t4 61 81áb,(l0 d í a 15 a las 8 a. m. 
<lel día A recibiendo en e l Segundo I^splgfin do Paula, h a « t a La» 
a ae la salida. 
ve m á s a f i l i a d o s a l P a r t i d o L i b e r a l 
en e l t é r m i n o ¿Te G u a n a j a y c o n t r a 
acuerdos del C o m i t é E j e c u t i v o de 
este P a r t i d o en r ] T é r m i n o de Gua-
na jay , en e l e x t r e m o que f u é a d m l -
t ida y sus tanc iada l a r e c l a m a c i ó n , 
o eea, en lo r e f e r e n t e a l a designa-
c i ó n de M i e m b r o s P o l í t i c o s pa ra l a 
Jun t a • M u n i c i p a l E l e c t o r a l , y c o n t r a 
actos del P re s iden t e del* C o m i t é E je -
c u t i v o , d i c t ó l a r e s o l u c i ó n cuya par-
te d i spos i t iva dice a s í : "Se resuel -
ve, dec la ra r s i n l u g a r l a rec lama-
c i ó n deduc ida c o n t r a los actos rea-
l izados por e l P res iden te de l C o m i t é 
E j e c u t i v o de l P a r t i d o L i b e r a l de 
G u a n e j a y en l a c o n v o c a t o r i a hecha 
17 de m a y o pa ra la s e s i ó n de l 
C o m i t é en once d e l preeente mes, 
en lo que se r e f i e re a l a d e s i g n a c i ó n 
de M i e m b r o s P o l í t i c o s i )ara an te l a 
J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l , y es que 
f u é a d m i t i d a , s i n especial condena-
c i ó n de costas. 
F i r m e que sea esta r e s o l u c i ó n co-
m u n i q ú e s e a l P re s iden te del C o m i -
t é E j e c u t i v o M u n i c i p a l de l P a r t i d o 
L i b e r a l en G u a n a j a y . y a l a J u n t a 
M u n i c i p a l E l e c t o r a l de ese T é r m i n o . 
L e J u n t a en e l exped ien te de l a 
r e c l a m a c i ó n establecida po r e l doc to r 
JKian M a n u e l A l f o n s o , en represen-
t a c i ó n de Cec i l i a Pa l enzue l a y o t ros 
en n ú r . de catorce a f i l i ados a l Pa r -
tido'1 Conservador N a c i o n a l l a n u l i -
dad de acuerdo t o m a d o p o r e l Co-
n s t ó E j e c u t i v o M u n i c i p a l de este 
P a r t i d o ^ n s e s i ó n que c e l e b r ó e l 17 
de m a y o » ú l t i m o , d i c t ó l a r e s o l u c i ó n 
cuya panke d i spos i t iva , dice a s í : 
"Se resue lve : no haber l u g a r a l a 
r f e o i e m a c i ó n es tablecida po r Gerardo 
Ceci l ia Palenzuela y o t ros a f i l i ados 
a l P a r t i d o Conservador N a c i o n a l 
con t r a los acuerdos d e l C o m i t é E j e -
c u t i v o de ese P a r t i d o , en San A n -
t o n i o de las Vegas , adoptados en 
sop ión de 17 Je m a y o ú l t i m o , s in es-
pecial c o n d e n a c i ó n de costas. F i r m e 
que sea esta r e s o l u c i ó n c o m u n i q ú e s e 
a i P res iden te d e l ^ o m i t é E j e c u t i v o 
M u n i c i p a l de l P a r t i d o Conse rvador 
N a c i o n a l de San A n t o n i o de las V e -
gas, y a l a J u n t a M u n i c i p a l de ese 
T é r m i n o . w 
Con lo que se d i ó p d r t e r m i n a d a 
la s e s i ó n . 
J U N T A D E T E N E D O R E S D E O B L I G A C I O N E S 
Se c i t a p o r este m e d i o a los tene-
dores de obl igaciones de esta Com-
p a ñ í a a u n a J u n t a que se c e l e b r a r á 
e l p r ó x i m o mar tes , d í a 4 del e n t r a n -
te mes de J u l i o , a las 4 de l a t a rde , 
en el ed i f i c io d e l " B a n c o d e l Comer-
c i o , " Mercaderes 36, en l a c u a l s t 
t r a t a r á de u n asun to de v i t a l i m -
p o r t a n c i a . 
Habana , J u n i o 29 de 1 9 2 2 . 
D r . D o m i n g o M é n d e z Oapotq 
Secre ta r io . 
C 4972 4d-29 
A R M A T O S T E S 
B a r a t o s . P a r a t o d o s l o s g i r o s . 
T A L L E R E S D E C A R P I N T E R I A D E P E R E Z Y H N 0 . 
C r i s t i n a , 1 6 y m e d i o . T e l é f o n o M - 2 2 5 6 . H a b a n a . 
A n u n c i o L a T o r r e A - 2 2 9 5. Ange les 52 P . 2d-16 
aneracA 
í i i Q Ü C 5 E A C A B A N ! ! ! 
V E H G A A B U S C A R L A S U Y A 
G P A f l L l O U l D A C I O f W G O n A S 
• •••••I.»!»'! 
E N A C A 
••••>••••••••! 
3 1 x 4 
5 2 x 4 f CLWCHER AnTlRfSDALAOLE ® 1 
5 4 x 4 > v 
5 2 x 4 j n 
2 3 x 4 % 
a V a m c n w ArATiRESBALABLe' & 2 2 . 5 0 
5 4 * 4 % [ 
i:1.;:;::»:::; Kitf i i i i i .*: 
!!»:¡;:'.i'.:ii 
3 3 x 5 1 
5 4 x 5 > c l 
3 5 x 5 J 
3 5 X 4 / í AnTinEaOALADLE SIM PE5TAñA ^ 2 5 . ( H 
3 6 x 4 ^ , i d i d . 2 0 . 0 ( J ' 
3 7 x 4 % ' 2 0 . 0 0 
3 5 x 5 
3 7 ^ 5 
2 2 . 5 0 
2 2 . 5 
C O f A P L E T O 5 U Q T 1 D O D E 
C A H A P A 5 R O J A S C r \ T O D A S 
' M E D I D A ^ 2 5 0 C A D A U M A 
J - , R . V A S S A L L O 
o a « L A Z A R 0 3 7 © s r e m t e T E L . A - 7 7 9 7 
L A V E L I T A I D E A L 
H a s t a h o y f a b r i c á b a m o s v a r í a s m a r r á i s p e r o s o l o g a r a n -
t i z a m o s las 8 h o r a s a l a m a r c a I D E A L 
O i g a l o b i e n , I D E A L , es l a m a r c a r e g i s t r a d a c o n e s t e v a s i -
t o d e t r e s p i e s q u e n o r o m p e s o b r e e l m á r m o l c o m o o t r o s v a s i -
t o s p l a n o s . 
E l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , L a s A d o r a t r i c e s d e l a P r e c i o -
sa S a n g r e , L a s R e p a r a d o r a s y t o d a s las f a m i l i a s r e l i g i o s a s , l e i n -
f o r m a r á n d e e i t a H i g i é n i c a V e l i t a . 
P í d a l a e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e v í v e r e s , b o t i c a s y 
s e d e r í a s d e l a r e p ú b l i c a . • 
A l p o r m a y o r d i r í j a s e a : 
F A B R I C A S U N I D A S D E V E L A S , S. A . 
T e l é f o n o A - 8 3 0 6 . T r i n i d a d , 2 2 , C e r r o . H a b a n a , 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 
P a g o d a C u p o n e s 
Debiendo vencer e n 30 del mes en 
curso los cupones n ú m e r o s 33 y 15, 
oorreepoudlentes a los Bonos h i p o -
tecarios que c o n s t i t u y e n l a g a r a n t í a 
del p r i m e r o y segundo e m p r é s t i t o 
efectuadas por este Cen t ro , se hace 
p ú b l i c o , p o r este med io , p a r a c o n o c i -
m i e n t o de los Tenedores de aquel los 
t í t u l o s , que dichoe cupones e s t a r á n a l 
pago en l a o f i c i n a de l a Ca ja d e 
A h o r r o s y Banco Gal lego, a c o n t a r 
de l d ía l o . de J u l i o , en las horaf l que 
d i cho sociedad t iene s e ñ a l a d a s p a r a 
el despacho de sus operaciones. 
Habana , J u n i o 23 de 1 9 2 2 . 
Secre ta r lo , 
L d o . J o s é G r a d a ü l e . 
V t o . B n o . 
Pres idente , 
M a n u e l B a h a m o n d e . 
C 4944 3d-2? 
D e s c u b r i m i e n t o rec ien te y sensacional , des t inado a r e v o l u c i o n a r 
•1 m u n d o m é d i c o y a l a t e r a p é u t i c a m o d e r n a . Compuesto V e g e t a l 
H I D R A M E L I N E 
c o n t r a las «nf eme dados de las (Tamas 
P í d a s e e n D R O G U E K I A S Y F A R M A C I A S 
C 4 4 8 » a l t . i n d . 7 j u n i o . 
E D r . P E R E Z - V E N T O 
Para s e ñ o r a s e x c l u s i v a m e n t e . E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e r t a l e t 
C a a n a b a c o a , c a l l e ftarreto. N o . 6 2 . I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B e r c a s a , 3 ] 
D I A R I O D E L A M A R I N A J p n i o 2 9 A N O 
F Ñ D N C 1 0 S C L A S I F I C A D O S D E U L T I M A H 0 R A 
A L Q U I L E R E S 
" C A S A S Y P I S O T 
H A B A N A 
.Kayo. 35. entre Kei í í* ynesos. f iador, 
f f i l e r reajustado Cien P « | ° s - S o n muy 
Todos los cuartos a ^ dJ una 
S r ^ i ^ ^ i f o U o . Pr6xiIna 
acabar contrato, ¿_ j i 
27755 ; < 
SU A L Q U I L A N LOS A i - - l ü a OBIS-
í í ^ d l . S y ^ O ^ V 56. Habana.i ^ 
la^mTOC]impio sa o f ? ^ e para casa 
dado± t e lé fono F-3144. 1 „ 
2775 — 
b-h a i q u i l a Ñ l o s FRESCOS T van-
BS A i i V í w " ^ - 1 ( j 'Re i l ly n ú m e r o 67. 
t i ladoa f ^ f t ^ l a ü ^ m e d o r . tres cuar-
^ ^ i c ? ^ HaV a"ua siempre. ?85 
^ n J u a l ^ I n f o r m a n en los bajos 
27762 — 
^ " a l q u i l a l a c a s a d e a l t o s y 
f ^ o t r a r m e n 50, propia para m q u i l i -
Sat^" InfoTmln. í n d u s t ^ 8. t e lé fono 
M_2503. g « 
27787 J -
a t ^ T T I L O B E A J U S T A D A CASA gran-
í f ^ ^ í p i a ^ para cualquier indus t r ia 
5eveandoPun a u t o m ó v i l ^ . ^ ^ ^ ^ 
departo. Informes H o s i l tal . 22, l a b n 
ca de tabacos L a Madama. 
J57810 ^ 
SB A L Q U I L A HW B L M P A » T O A L -
mendares, caaa de j a r d í n , por ta l , sá ia , 
comedor, cuatro cuartos y cuarto de 
baño, cuarto cocina, pat io y traspatio 
Cal l¿ 6. entre 16 y l í . dos cuadras del 
t r a n v í a . Puede verse a todas horas A l -
quiler. Í 5 0 . 0 0 . I n fo rma Guerrero, Hos-
p i t a l B . j 
279M 1 J1-
V E D A D O . SE A L Q U I L A L A CASA D B 
la callo L n ú m e r o s 87 y 89, de Linea a 
Calzada, con por ta l , sala, saleta, cuatro 
cuartos con sus lavabos de agua co-
rriente, lujoso b a ñ o ; dos cuartos y b a ñ o 
para criados, cocina de gaS y carbón , ga-
rage, j a r d í n de á r b o l e s frutales y tras-
patio. Proci t : 100 pesos. Informes, en la 
misma, de 8 a 11 y de 2 a 5. 
27870 3 J 
Se ¿ ikpd iU cha le t amueblado en l a 
calle H esquina a 15 , V e d a d o , acaba-
do de cons t ru i r , c o n garage, agua 
abundante , f r í a y cal iente , cocina de 
gas, luz e l é < # i c a y dos t e l é f o n o s , 
p rop io p a r a c o r t a f a m i l i a de gusto. 
I n f o r m a n en e l m i s n w . 
2 7 8 8 3 S . j l 
C A L Z A D A Y PASBO SB A L Q U I L A PA-
1 ra j a r d í n u o t ra industr ia , el solar yer-
i mo, con buen fondo de t i e r ra colorada. 
I I n f o r m a r á n Manzana de Gómez, 356. de 
1 a 4 y media p . m. « 
27858 5 J1-
ÍTWA CASA n T T E B I O B , PKBSCA Y 
« ipe ra con sala, cuatro habitaciones, co-
S r , c o c h £ y servicio sanitario nio-
d^rno. I n f o r m a n Calle de Hospi ta l n ú -
mero 29, entre Zanja y San J o s é . De 
9 a 5 p. m j 
27771 6_31 -
Ü T Á l Q U X t A i r t O S KEBMOSOS A X -
Toa deCompos te la y J- M a r í a con bal -
cón corrido a las dos calles 7 
a l colegio Be lén . 6 cuartos, sala, sale-
t a y comedor. I n f o r m a n en el café . Te-
léfono M-575S. . _ 
27844 f_J1-— 
¿ ¿ " ¿ t O I T C t A i r LOS PKBSOOS H B B -
m o s o T í U o a de San J o a q u í n . 58 s a l ^ 
saleta, tres cuartos, nunca f a l t a el 
agua. I n fo rman en loa bajos. 
27840 I L 
SE A L Q U I L A N LOS A L T O S DB CAÜff-
panarloT 73. sala, recibidor, tres cuar-
tos corridos y dos altos, servicio com-
p e t o L a l lave en Neptuno, 128, altos. 
27855 ¿ JX--
Sc a l q u i l a n los hermjosos altos de C 
ReHly , 76 , p ropios p a r a casa de m o -
das o f a m i l i a numerosa . I n f o r m a n en 
e l b a j o . P a t i n o . 
2678S 8 i * _ 
S E - A L Q U I L A N LOS BAJOS D B SAW 
L á z a r o , 6 6. a una cuadra del Prado. I n -
fo rman : T e l é f o n o F-4159. 
27872 3 J1-
J e s ú s d e l M o n t e , 
V í b o r a y L u y a n ó 
SB A L Q U I L A N M U Y B A B A T A S , L A S 
casas Estrada Palma. 122 y 124. com-
puestas de j a r d í n , sala, comedor, seis 
cuartos, b a ñ o Intercalado, servicios pa-
ra criados y traspatio. I n fo rman : Estra-
da Partna y Juan Bruno Zayas. bodega. 
Teléfono 1-1730. 
27845 , 8 J l . 
G R A N C A S A D E F A M I L I A S 
Sitio c é n t r i c o . Vi l legas . 3. Nuestra ca-
sa es d i s t in ta a las d e m á s , por ser 
nueva y estar regiamente, amueblada y 
ser la m á s fresca y tener una comida 
insuperable. Precioa e c o n ó m i c o s . T e l é -
fono A-9099. • 
27790 6 Jl 
B N O'K B I L L Y , 72, A L T O S , E N T R E V i -
llegas y Aguacate, hay . habitaciones 
de doce pesos para hombre solo y 15 pe-
sos, amueblada y para matr imonio, 18 
pesos, amueblada L l a v í n . e t c é t e r a 
27875 2 JL 
I H E L A D E R O S I ! 
C a r t u c h o s p a r a H e l a d o s 
M a y b a r a t o s 
S U C U R S A L D E " E L C R I S O L " 
Frescas y espaciosas habitaciones con 
vis ta a la calle y todo el servicio, pre-
cios muy baratos. Galiano. 7-A, y T r o -
cad ero. J , Brafia y Ca. , propietar ios . 
27750 _ 3 1 í l 
B N K B I N A 49, SB A I ^ U I L a T u N A H a I 
b í tac ión muy espaciosa y venti lada y 
otra pequeña , propia para un hombra 
solo; $ s t á en 12 pesos. 
27851 I Jl 
B N Z U L U B T A , 32,A, B L M E J O B P U N -
to y m á s fresco de l a Habana, se a l -
quilan dos habitaclonos Juntas o sepa-
radas. Lo mismo en Salud, 2. 
2T852 6 Jl 
B N $36 SB A L Q U I L A U N D E P A B T A -
mento grande para depós i t o o ta l ler ; 
lleno su rampa en la acera y su por-
ta lón para entrar y sa l i r a u t o m ó v i l e s . 
J e s ú s del Monte, 349, garage. 
27849 6 Jl 
P A R A HOMBRES SOLOS, D B M O B A -
l idad . Habitaciones bastante cómodas , 
claras y ventiladas, agua abundante, 
electricjdad, propias para dos o tres 
amigos y t a m b i é n para depós i t o de mue-
bles, etc. Precio mederado. C á r d e n a s 1 Gelatina Est re l la 0.60 Lb . 
$3 
11.50 
8 0 0 
l .ñO l i t r o 
SB S B S B A COLOCAS U N A M U C H A -
cha de coc inéra . para corta f ami l i a . Es 
muy buena. Prefiera la V íbo ra . I n f o r -
man J e s ú s del Monta 615, bodega. 
27746 30 Jn 
SB V E N D E U N HBBMOSO C H A L E T 
de reciente c o n s t r u c c i ó n muy bien s i - j 
tuado en las inmediaciones del Hote l Corredor B E N J A M I N G A R C I A 
Cartuchos 
Cubos y paletas 
Cucharas de lata , 
Va in i l l a t r ip le 
casi esquina a Monte 15. Casa Malüf . 
27921 8 j l . 
SB A L Q U I L A E N L A VXBOBA, CA-
lle Octava, entre Mi lagros y Avenida de 
Acosta, n ú m e r o 37, bar r io de Lawton , 
bonita casa chalet, con cuatro cuartos 
de fami l ia , dos de criados, garage, sala, 
comedor, gran cuarto de b a ñ o con agua 
f r í a y callente, servicio de criados. Pre-
cio 90 pesos. Puede verse a todas ho-
ras por v i v i r l a su dueño . Informes: Te-
léfonos F-1321 y M-1382. 
27878 * J l -
SB A L Q U I L A O SB 'VENDE L A CASA 
calle de Patrocinio, entre Juan Delga-
do,y Strampes, en la Víbora , compuesta 
de portal , sala, comedor, cuatro cuarto-
tos, baño Intercalado, pant ry . cocina, 
garage y d e m á s servicios, fabricada en 
la misma loma desde donde se domina 
toda la Habana. Informes en la misma 
y en el t e l é fono A-8875. 
27919 1 J l -
SB A L Q U I L A B N 45 PBSOS L A CA-
sa calle Campanario, 165, bajos, con. sa-
la, dos cuartos, baño , cocina, patio, luz 
y agua. I n fo rman en l a misma . 
27876 1 
SB A L Q U I L A L A CASA C A L L E DB 
Milagros N o . 102 ¡t una cuadra del 
t ransporte. Sala, saleta, tres cuartos, 
j cocina y buenos servicios. Se e s t á p i n -
j tando .y puede ve r s« a todas horas. M á s 
\ informes Monte 394, bajos. Te lé fono 
A-37 Í7 . 
27914 1 j l . . 
SB A L Q U I L A B A R A T A , B N L A V I B O -
ra, e s p l é n d i d a casa sin estrenar, ' ' D é -
clma'", entre Acosta y Concepción, cprca 
del t r a n v í a , por ta l , sr la , recibidor, cinco 
habitaciones, b a ñ o completo, servicio 
'para criados gran comedor, cocina, ca-
lentador, alumbrado e léc t r ico , arriates, 
garage, cielo raso. Informes, a l l í . 
27916 2 j l . 
S I QUIERE V I V I R CON COMODIDA-
des. moralidad y decencia, vea la casa 
Campanario, 154, en donde alqui lan ha-
bltacibnes h e r m o s í s i m a s desde 15 pesos 
para hombres solos, habitaciones con 
todo servicio y m a g n í f i c a comida desdo 
35 pesos. • 
27881 4 J l . 
'Bjbio uajq X Bjajcnuoo nopoaJTP ns vS 
-noú A sojpdjd op w j s i i ^ A s n u vi « p i d 
C E S A R E O G O N Z A L E Z í € * , 
P a u l a , 4 4 . ~ T e l é f o n o A - 7 9 á 2 . 
H A B A N A 
S E N E C E S I T A N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
SB S O L I C I T A N 2 MUCHACHOS, U N A 
que duerma en la colocación y otra que 
entienda algo de cocina, y duerma fue-
ra. Gloria, 185. altos. 
27899 1 J l . 
SB DESEA COLOCAR U N A BTUCHA-
cha e spaño la de criada de mano y muy 
l impia y trabajadora, itene quien la 
recomiende, prefiere cerca, desea f a m i -
l i a decente. In fo rman : Calle T, 76, mo-
derno, entre Calzada y 9. 
27603 1 JL 
C O C I N E R A S 
A los comerciantes . Se. a lqu i l a una 
espaciosa casa p repa rada pa ra a lma-
c é n en el b a r r i o comerc i a l , m u y cerca 
de los mneSes. I n f o r m a n en Concor-
d i a , U , t e l é f o n o £ - 1 0 2 4 . 
2 7 8 7 9 ' 2 j l 
SB S O L I C I T A U N A COCINERA B N la 
calle de Consulado núnftero 47, bajos. 
27853 1 Jl 
SB S O L I C I T A U N A COCINBBA B L A N . 
ca que duerma en la casa y ayude a 
la l impieza. Sueldo: $30.00 y roña l i m -
p ia . Calle K . N o . 191, ba josTcn t r e 
19 y 21, Vedado. 
27900 1 J l . 
SB NECESITA P A R A SER 
I personas, una criada blan 
| tienda de cocina y los t ra 
casa. Ha do ser l i m p i a . S 
Aguacate 19 de 6 a 8 do 
27913 
SB DBSBA COLOCAR U N A M U CHA-
cha de manejadora; l leva tiempo en el 
p a í s ; tiene referencias de las casas en 
donde l A trabajado: prefiere que la 
busquen en la casa. In fo rman en Reina 
102, te léfono M-1629. 
27708 80 Jn. 
SB S B S B A C O L O C A » U N A M U C H A -
C H A peninsular para informes, Cienfue-
gos n ú m e r o 12. Teléfono M-5728. 
27892 2 J l , 
U N A S E Ñ O R A D B M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de criada de mano. I n -
forman en Angeles n ú m e r o 2. 
G u a n a b a c o a , R e g l a 
y C a s a B l a n c a 
B N 950 Y DOS MBSBS B N 7(9NDO ce 
a lqu i l a un entresuelo completamente 
independiente, compuesto de dos habi-
taciones y su servicio, ba lcón a la ca-
l le , agua en abundancia y muy fres-
cos. E n Salud, 2-
27850 2 j l _ 
SB A L Q U I L A N LOS BAJOS DB P A U -
la. n ú m e r o 2. propios para a l m a c é n . Tie-
nen 680 metros, entrada por Paula y 
?or Oficios. In formes : Habana, 94, de a 12 y de 3 a 6. 
27886 5 J l . 
SB A L Q U I L A N B N R E G L A L A S CA-
sas Máx imo Gómez 42; sala, comedor, 
cuatro cuartos y sorvlcios y 27 de No-
viembre ^5, sala, comedor. Jos cuartos 
y servicios. Llaves a l lado. In fo rman 
Sol 79 de 2 a 6. 
27902 1 J l . 
M a r i a n a o , C e i b a , 
C o l u m b i a y P o g o l o t t i 
SB A L Q U I L A NLOS A L T O S D B P A U -
la, n ú m e r o 2, propios para oficina co-
mercial . In fo rmes : Habana, 94, de 9 
a 12 y de 3 a 6. 
. 27887 • 5„J1-__ 
SB A L Q U Q I L A B L P R I N C I P A L D E 
O'Rel l ly 116 frente Albear ; sala, come-
dor, gabinete, cuatro cuartos, b a ñ o com-
pleto y servicio de criados. L lave en 
el sesrundo. I n f o r m a n Sol 79 de 2 a 6. 
27902 1^ j l . 
SB A L Q U I L A L A CASA DE U N A 
planta . Vapor 10; sala, comedor, cuatro 
cuartos y servicios. L l a v e en la carni-
cer ía esquina de Hornos . In forman Sol 
T9 de -2 a 6. 
__27902 1 J l . _ 
SB A L Q U I L A B L T E R C E R PISO D B 
C á r d e n a s 3, capaz y vent i lado. R a z ó n : 
Zulueta 38 (5. a l tos . 
27906, 8 J l . 
A l m a c é n c o n d b n c h o . E n e l 
c o r a z ó n d e l a H a b a n a . 5 0 0 
m e t r o s c u a d r a d o s c o n t e d i o 
y 5 0 0 d e p a t í o . A l q u i l e r m u y 
b a j o . A - 9 3 8 2 . A p a r t a d o 
M A R I A N A O , B U B N R E T I R O , SB A L -
quila un chalet amueblado, entre dos 
l íneas de t r a n v í a s . Concepción, entre 
Avenida de Columbia y Parque, con seis 
cuartas, dos baños , sala, comedor, des-
pensa, garage para dos m á q u i n a s y gran 
patio. Precio 100 pesos. I n fo rman en la 
misma. Palacio. 




i DBSBA COLOCARSE U N A J O V E N P B -
j nlnsular de criada de mano o maneja-
dora. In forman en Quinta y B a ñ o s . Ve-
i dado. Te léfono F-4005. 
27673 6 J l 
SB DBSBA COLOCAR U N A M U C H A -
cha para comedor o para cuarfos y en-
i tiende algo de costura. I n f o r m e : Man-
I rique, 122. 
i 27683 , 30 Jn 
U N A SBSORA T U N A J O V B N A M B A S 
peninsulares, desean colocarse l a p r i -
mera de cocinera y la segunda para 
s irvienta. In fo rman en Indus t r ia , 129, 
a l tos / 
27809 1 Jl 
SB OPRECB U N A COCINERA P E N I N -
sular para casa de comercio o p a r t i -
cular, cocina a la c r io l la y a la f r an -
cesa. H a trabajado muchos a ñ o s en 
Madr id y en las mejores casas de la 
Habana T a m b i é n hace postres. Tiene 
referencias de donde ha trabajado. No 
duerme en la co locac ión a in forman en 
Zanja*. 99, altos, entrada por M a r q u é s 
Qonzález . 
27791 1 Jl 
luctvtu i n . . i v w i j . - i ; . ^ a a w v-. corredor Cr, 
Almendares, con toda clase de o»modl - ¿e es tahi '^ i . • pro y vpti^ 
dades, y amplia l iberal idad en la n e g ó - dinero ^ h w 1 1 0 8 ^ PronTL ̂  c,. 
e lación. Informes y d e m á s detalles en ; va en k?a n ? ^ 6 ? ^ - AcUvi y 7** 
i„ .t ., ^ TurA-ri™^ n*. t 108 negocios, kt„ ^lda<l - 7 <lo» la Avenida de M á x i m o Gómes , n ú m e r o ' vender ' todre8?cio8 • Me'hi0**1 ^ reT*
43. altos, antes Monte. ^ t r a l g l n 8 ? ^ ^ ^ de n e i ^ 0 « i r ^ 
B N L A V I B O R A , DOS CUADRAS D B 
la Calzada, Reparto Chaple, calle asfal-
tada, gas y electricidad, se vende un 
bonito chalet con jardines, acabado de 
construir , decorado todo de cielo raso, 
baño lujoso. p ropÍ9 para un ma t r imo-
nio de gusto. Informes General Lacre t 
No . 14 entre Concejal Velga y Bruno 
Zayas, V í b o r a . 
27697 2 J l . 
V E N D O E N B B L A S C O A I N , CASA D B 
planta baja con establecimiento con 
8.50 metros de frente y 252 de super-
ficie, buena renta y so le puede fabr icar 
c o c i n e r a R e p o s t e r a , d ^ s b a c a - j altos 8ia,fneh dese^rnenclori 20 000 pesos, 
sa pa r t i cu la r fina, duerme_en la c o l ó - ! A-9682 HabaJla' nú Ine ro T.e-
27835 cacíón, no va por tarjeta. I n f o r m a n en J e s ú s Mar í a . 61. bajos. 
27837 1 J l . 
V E N D O U N B A T U R R A 
Vende diario 60 t , ^ 0 I^ga a,0011^ 
T = n e » ™ 0 E B E B ¡ I ) A S 
sos hasta 10,000 11 J £ des<1e 15*. 
para a lqui lar con con/ y ^ngo » 
ven ta b a r a t ¿ a Amu,1"^08- Í W , 3 1 ^ 
mín Garc í a Amistad, i s / ^ l o *. 134 
1 J l . 
SB S O L I C I T A U N A COCINERA B L A N -
ca que ayude a otros quehaceres y duer-
ma en la colocación, es para el Vedado. 
I n f o r m a n : Zulueta. 86-F. bajos. 
27882 1 J l . 
V E N T A CASA DOS P L A N T A S , A V E 
nida Serrano un solar sin dinero. Com 
pro finca 8 a 5 c a b a l l e r í a s de Hoyo 
C A F E E N V E N T A 
Tengo var ios . U f i ^ v ^ 
6.500 p e s o s T o t r o 6 ^ ; er 
7,000 pesos olio' 
6.500 pesos. En Mon?e ' M ^ s . 
tengo varios en p S •b^00 ^ 
na, con contratos l a r ^ ^ » V 
DESEA COLOCARSE U N A SBSORA de 
mediana edad para cocinar a corta fa-
m i l i a . Informes, Cuba, 113, esquina a 
J e s ú s M a r í a . 
80 Jn^ 
Colorado a Caimito del Guayabal, buen ;ducido. No comptvT sin y al<luilér 
terrono y aguada y carretera. Anton io "na v i s i t a . Amistad 1ÍM1168 tfice 
F e r n á # l e z . Calaada J e s ú s del Monte G a r c í a . " l u ' 134. BeJjJ 
L E C H E R I A * 
3 " SE DESEA COLOCAR U N A SRA. E s -
p a ñ o l a de mediana edad, para cocinar 1 * Pico varas $1.500 contado 
n ú m e r o 299. 
V E N T A CASA SANNTOS 6 U A R E Z 600 
pesos contado, resto a plazos; terreno 
nave 20 por 56, sin dinero; otro inme-
diato Calzada, calle asfaltada, sin d i -
nero, casa ant igua con terreno 1.100 
Vi l l anue -
en casa de moralidad, puede dormir en 
la colocación, tiene xeferenllas y sabe 
su obl igación, no le impor t a sa l i r a los 
alrededores de la Habana Informes : 
Compostela, 18. h a b i t a c i ó n n ú m e r o 7, ba-
jos. 
27681 80 Jn. 
SB DBSBA COLOCAR U N A COCINE-
ra peninsular . No sale de l a Habana. 
Morro No. 24. 
27737 • 80 Jn. 
va . Dolores le t ra C por Enamorados. 
V E N T A CASA M O D E R N A S A N T A 
Irene para numerosa f a i k l l i a ; terreno I pesos hasta 5 000 Pn?ní^0^ desde 1 
p r ó x i m o Parque Santos Suárez , 50 por Sor. Todas r.ñn r : i ^ „ c _ i d a d >1 -- 1 
40 para un tal ler o industr ia a J8.00. 
San Indalecio osquina y bodega Serrano 
16 por 39 a $9.00. Vi l l anueva . Dolores 
12 le t ra C por Enamorados. 
SE DESEA COLOCAR U N A COCINE-
ra españo la , cocina a la c r io l l a y a l a 
e s p a ñ o l a ; sabe su o b l i g a c i ó n . I n fo rman 
en A m s t a n ú m e r o 9. 
27707 80 Jn. 
CON P R E N T B A L A L I N E A D E L CA-
U N A J O V B N ESPASOLA D B S B A OO- rro. Se venden dos chalets bungalows 
locarse. Entiende algo de cocina y t le-1 con doble forro de Beaver Board, com 
V E N T A C H A L E T E S Q U I N A SANTOS 
Suárez , nave dos plantas, terreno es-
quina, pagado $2.650; por $2,000; o t r a 
esquina, salen 7 casas a siete cincuenta 
prcela 10 por 17. Vil lanueva, Dolores 
12, l e t ra C. por Enamorados. 
27903 2 J l . 
Se vende una con con t r a^ 
Pesos Vende 30 pesos freclo: ttn 
B O D E G A S , V E N D O * ' 
2,000 al contado v a «1» 
dentro de la Habana & T o l h La8 ten,, 
ta 15,000, y en los áepar2¿os0HPeso8 ^ 
lOdas COn C neo nflAo j 1 conJDra 
y reducido alouller m ^ 0 8 de contrlt 
ne referencias de donde t r a b a j ó . I n f o r -
man en Monta N o . 3, a l tos . 
27701 80 Jn 
C O C I N E O S 
U N J O V E N JAPONES D E S E A COLO-
carse da ayudante de cocinero. Es m u y 
serio y honrado. I n f o r m a n Monte n ú m . 
146, te lé fono M-92Ü0. 
27758 1 Jl 
puestos de Jard ín , por ta l , sala, comedor, 
hal l , cocina, 3 cuartos, bafto completo 
Intercalado y po r t a l a l fondo, todo l u -
joso, buen patio. Cada uno con su te-
rreno, cercas y 45 pesos mensuales en 
que e s t á n alquilados, por 2,500 pesos en 
efectivo y 1,500 en hipoteca. Max Bor-
ges. Amargura, 23. Te lé fonos A-4122 y 
A-9082. 
C 4986 6d-29 
COCINERO J O V E N E S P A Ñ O L DESEA 
colocarse en casa de fonma í idad . I n -
formes, al te léfono M-3384 o Monte 
405, bodega. 
27763 1 Jl 
U N A S I A T I C O COCINERO QUE SABE 
cocinar americana y sabe cocinar a la 
inglesa/ desea colocarse en casa par-
t icular . Informes: Zanja n ú m e r o GO, ba-
jos. Preguntar por L u í L a u . 
27776 2 j l 
SB V E N D E B N G E R T R U D I S , E N T R E 
Qelavert y Avellaneda, pasado la esta-
ción de la Víbora , un chalet de mani -
p o s t e r í a decorado lujosamente su in te-
r ior , compuesto de Jardín , portal , sala, 
ha l l , comedor, pantry . cocina, cuatro 
cuartos, b a ñ o muy jujoso con 6 apara-
tos, garage, cuarto y b a ñ o de criados, 
patio y traspatio sembrado. P re l lo : 
15,000 pesos; mi t ad en efectivo y m i -
tad en hipoteca. Max Borges. A m a r g u -
ra, 23. Te lé fonos A-4122 y A-9082. 
C 4986 6d-29 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
FRANCISCO R O D R I G U E Z L A N Z A , que 
hace 10 a ñ o s estaba en el Central Ja-
SE OFRECEN DOS E S P A Ñ O L A S D B 
cria^^s de mano, de comedor, maneja-
doras / cocineras, las dos en la misma 
casa o solas. Tienen quien las garan-
tice y q u e d a r á n complacidos de nues-
t ro trabajo, deseando casa de mora l i -
dad. Te léfono 1-2259. Preguntar por 
Carmen P é r e z . 
27730 30 j n . , 
güeya l . A l que pr imero dé noticias desforman: Iglesia y 
si e s t á v ivo o ha muerto a Narciso Ro-
dr íguez . Campanario, 149. Habana, s e r á 
grat i f icado con t re in ta pesos. 
27843 1 J l . 
SE DESEA COLOCAR J O V B N P E N I N 
sular para criada de mano. L leva 
tiempo en el p a í s y sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión . Desea casa f o r m a l . I n -
Pinos. Marianao. 
27743 
Reina. Reparto Los 
30 Jn. 
U N A S I A T I C O COCINERO, QUE SA-
be cocinar americana y sabe hablar i n -
g lés , t a m b i é n tiene car ta de recomen-
dación, se desea colocar para pa r t i cu-
lar. Informes: Preguntar por Haban. 
Calle Bernaza, 40. a l t o . Sr . Mak Sirtg. I 
27872 5 J l . 
DESEA COLOCARSE E N CASA P A R -
t icular j a p o n é s cocinero. Cocina a la 
americana, e s p a ñ o l a u o t ra cocina. Es-
pecialidad en dulces. Monta 146. Te lé 
fono M-9290. 
__27663 80 Jn i 
COCINERO REPOSTERO. J O V E N £ S ^ J 
pañol , se ofrece para casa par t icular . 1 
con muy buenas referencias, es hombre 
solo. Neptuno. 243. Te l é fono A-7195. 
27186 30 Jn. 
V e n t a d e v a r í a s p r o p i e d a d e s 
En Soledad, vendo una hermosa esquina 
de dos plantas, 15,000 y otra en I n f a n -
| ta, o t ra en Animas. 7,000 y tengo ca-
sas de centros. T a m b i é n vendo 6 casas 
i en la Habana, a 1,500 y reconocer hlpo-
i t eca . Rentan, cada una, 100 pesos, y 
se admiten 3,000 en cheques de H u p -
mann, a l a par . Informes: Amis tad , 
134. of ic ina . B e n j a m í n G a r c í a . T e l é -
fono M-5443. 
• - . 18 Jl 
FRANCISCO B . V A L D E S , F A B R I C A 
a 25 pesos de cielo raso, f ac i l i t a dinero 
en hipoteca vende casas a l rededor de 
la l ínea de San Francisco y solares, a l 
contado a plazos. 8a.. n ú m e r o 21 V í b o r a 
1-3886, da 12 a 1 o da 6 a 8 
27864 ' 8 J l 
 r i  lq i l r . No comnt Con^U 
tes pasar por la c a i i i c?ml?re sin ai 
B e n j a m í n Ga rc í a* e ^ ^ t a d , l ^ 
P A N A D E R I A S 
Vendo varias, tengo una n „ - v \ 
sacos de har ina diarios ^ •hac« It 
años , a lqu i le r 55 pesos % c°ntrato { j 
carros. M a q u i n a r i i tod¿ í ^ o n e s , 1 
ció 11.000 pesos V n d 1 * 4mo0odfierna- M 
l contado. Tengo otra qSe la ^pe,80í í» 
rata y o t ra V n a d e r í a y ^ » ^ 1 1 " 0 ^ 
y'veres finos, en 6.500 pLos o^4n d» 
trato, 4 sacos de harina, go ^on Coa-
v í v e r e s diarlos Ten^o x ^ ^ 0 Peso» d» 
de 8.000 P e s o r e n a d e l a S ^ D ^ ^ 
V I D R I E R A S D E TABACOS 
Vendo varias, dentro de la t t ^k . 
go una en 8Ó0 pesos Otra t " ^ ^ 
sos, que vende 15 p¿so8 dinH„ 600 
en 1,000 pesos que Vende K f s - 0 t« 
r ios . Otra en i V o pesos l u f l T ^ 
pesos diar los . Otra en fono rlende 3t 
vende 1.400 pesos m e n s u l f í 0 & ^ 
contrato, c én t r i ca s , de contado v ? S Í 
zos. No compre sin antes n a L r * pIí-
^ A m i s t a d , 134. o f l ^ r ^ ^ 
S E V E N D E U N A F A B R I C A 
^ p n í a ^ . ^ o ^ í o ^ ^ O ^ f c c ^ 
B O D E G U E R O S 
X,eno0Knnna bodeea que vale 6,000 neaoi 
en 3,500 pesos, y a niazos í .««Pi3i 
para f a m i l i a . Y tengo variadm^0Cal 
H O T E L E S 
Vendo varios en la Habana, y de todoi 
? J ^ 0 S - Ten&0 uno «ue no p ^ a aiS* 
ler y quedan a su favor 300 p ¿ M e C a 
contrato de 5 a ñ o s . Deja mensual i S 
rantizado 1,500 pe¿os Precio 35 ifw 
pesos. Dando 15 6 20 m i l pesTs de con-
tado Amis tad , 134. oficina. 
G a r c í a . 
/ V A R I O S 
mmmmgm—mmmm 
IPARA L A V A R U N A U T O M O V I L V 
SB DESEA COLOCAR U N A M U C H A - ' 
cha peninsular de criada de manos para , 
servicio de un mat r imonio ; tiene quien 
responda por e l la . In fo rman en Com 
psotela 150, pregunten por Concha. 
27723 30 j n . 
U N MAESTRO COCINERO REPOSTB-
ro se ofrece para casa pa r t i cu la r con 
mucha experiencia y conoce todas las 
cocinas. L lamen a l T e l é f o n o M-3097. 
27735 80 Jn. 
SE D E S E A N COLOCAR DOS JOVENES C R I A N D E R A S 
n í a s atenciones de la casa, se sol ic i ta i peninsulares, de criadas de mano o cuar í 
P A R A P A S A R E L V E R A N O , ECONO-
micamente. se a lqui la una casa en Pa-
saje, n ú m e r o 11, Reparto J e s ú s Mar ía , 
a una cuadra de Buen Ret iro. Marianao. 
Informes: Te lé fono A-1036. 
27889 2 J l . 
1 9 1 7 . 
C. 4984 I n d . 29 J l . 
CONSULADO 18, B N T R B PRADO 7 
Genios, se a lqu i l an los bajos, compues-
tos de zaguáj i y recibidor, hermosa sa-
la , comedod, cuatro habitaciones, cuar-
to de bafio( cocina, cuartos y servicios 
sanitarios para l a servidumbre. L a l l a -
ve e informes en los a l tos . Te lé fono 
A-8429. 
27923 S j l . 
SB A L Q U I L A N LOS ALTOS DB Q E B -
vasio 110, compuestos de tres cuartos, 
y uno en l a azotea, sala y comedor; 
l a l lave en los bajos. Su dueño en Sa-
lud , 5, a l t o s . No f a l t a el agua. 
27893 6 J l . 
0 B A L Q U I L A N A L T O S N U E V O S ^ P i U 
r a corta f a m i l i a o mat r imonio . Pocito 
N o . 114 antre Espada y San Fran_ 
cisco. Las llaves en la bodoega de a l 
lado. M á s informes San Francisco 65, 
bajos. 
27911 S j l . 
BE A L Q U I L A N LOS A L T O S T BAJOS 
de la casa Progreso 26, junaos o sepa-
radamente, compuestos de sala, saleta, 
cuatro habitaciones, comedor al fondo, 
cocina y d e m á s servicios sanitarios" e% 
cada p l a n t a . In formes en los altos de 
l a misma,, 
2t915 S j i . 
SB A L Q U I L A B L HBBMOSO C H A L E T 
de la Avenida de Columbia, esquina a 
Steinhart, Buen Retiro, tiene garage y 
d e m á s comodidades. L a l lave enfrente, 
n ú m e r o 21. I n f o r m a n : Leal tad, 97, ba-
jos. 
27854 8 J l . 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
" E L C R I S O L " 
D e p a r t a m e n t o s j h a b i t a c i o n e s . 
s e r v i d o p r i v a d o , p a r a f a m i l i a s , 
a g u a c a l i e n t e , g r a n c o m i d a , p r e c i o s 
b a r a t o s . T e l é f o n o Á - 9 1 5 8 . L e a l -
t a d y S a n R a f a e l . J . B r a ñ a y C o . 
n u e v o s p r o p i e t a r i o s 
/ 27748 
c o n 
81 i l 
V E D A D O 
S E A L Q U I L A 
U n hermoso chalet, acabado de cons-
t r u i r , en la calle 17, entre 26 y 28, 
que tiene Ja rd ín , por ta l , sala, recibidor 
tres cuartos de variadas pinturas, co-
medor, cocina, cuartos da b a ñ o de lo 
m á s moderno, con todos los aparatos 
de pr imera, teniendo por separado ser-
viieo de criados; tiene patio con su 
fregadero y lavadero; entrada de cr ia-
dos, independiente. E l precio s e r á con-
vencional, arreglado a la s i t uac ión y 
se le puede hacer garaje si lo necesi-
t a . In fo rma , su dueño , en 26 y" 17, de 
7 a 9 a. m . y de 12 a 3 n . m . 
27780 8 Jl 
C A L Z A D A Y PASBO SB ALQTTILA~LA 
casa compuesta de catorce cuartos, sa-
la, saleta, servicios sanitarios, traspa-
t io . Puede verse todo el d í a I n f o r m a r á n 
Manzana de Gómez. 356. da 1 a 4 y me-
dia p . m . 
27S59 S JL 
E N CASA P A R T I C U L A R , SB A L Q U I -
la una h a b i t a c i ó n , lavado, l lavín , luz, 
buen baño , agua abundante, a hombres 
o mat r imonio o para guardar muebles, 
m e r c a n c í a s , casa de orden, no hay 
n iños , media cuadra da Be lén . Acosta, 
n ú m e r o 46. 
27847 2 J l . 
H O T E L " L O Ü V R E " 
San Rafael y Consulado. 146. sa ofre-
cen habitaciones y departamentos con 
baño paar fami l ias estables y personas 
da mora l idad . Esta casa tiena dos su-
cursales. Precios e c o n ó m i c o s . Te lé fo -
nos A-3496, M-9288. 
27790 6 Jl 
B N B A R A T I L L O , 3, SB A L Q U I L A U N 
hermoso sa lón con v i s t a a la calle y 
otras habitaciones a precios de si tua-
ción. 
27841 18 Jn . 
S E A L Q U I L A 
en casa par t icular , una gran habita-
c ión . Lagunas, 89, bajos, y un local pa-
ra m á q u i n a , u otra cosa. Informes, en 
la misma . 
18 Jl 
TENGO TRES H A B I T A C I O N E S . L A S 
alquilo separadas, sin muebles, a 20 pe-
sos 25 y 36. venga a verlas que le gus-
t a r á n . Galiano, 64, altos de la peluque-
r í a Josefina. 
27842 4 JL 
H O T E L " E S P A Ñ A " 
V I L L E G A S 68, entra Obispo y Obrapta. 
Casa para fami l ias , esquina a la b r i -
. sa en inmejorables condiciones h ig ién i -
cas Habitaciones con todo servicio y cp-
I mida, desde $50. Te lé fono A-1832 Se 
' admiten abonados a i comedor 
26664 4 Jl 
un' hombre de mediana edad. Que t r a i 
ga roferenclas. Campanario 119.! 
_27901 1 J l . _ 
A G E N T E R E P A R T I D O R D B P U B L I -
caciones, necesito. H a de ocuparse en 
repart i r las y a a vez de su venta y sus-
c r i p c i ó n . E l que no se considere con 
aptitudes para este trabajo o crea que 
tos; entienden de cocina y saben coser, 
una prefiere do rmi r fuera de la casa.' 
Informan en la calle 25 n ú m e r o 192 
entre H y J. Vedado. 
27720 80 j n . 
J O V E N ESPADOLA DESEA COLOCAR-
se de criada de mano o de cuarto o do 
e f "dinero se 'gana^sin trabajar, que 'no C0|?l®(J°r- Inquis idor N o . 25. cuarto 15. 
se presente^ Pierde el t iempo y lo hace 
perder. Doy sueldo y comis ión , pero 
exijo g a r a n t í a personal y referencias 
Calle 17. esquina a D, de 6 a 7 p . m 
27918 1 j l . . 
S E O F R E C E N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a s e j a d o r a s 
SB DESEA COLOCAR U N A SEÑORA 
con una n i ñ a de un año , teniendo re-
ferencias de dende ha estado con e l l a 
No repara en sueldo. Avisen a V i -
ves, 170. M a r í a Torres. Desea pa-
ra l impia r casa par t i cu la r . Te lé fono M -
2182. 
27573 1 Jl 
27703 1 JL 
SB DESEA COLOCAR U N A J O V E N E s -
pañola , de manejadora o criada de ma-
nos, es formal y trabajadora. Informes 
Cris t ina 26. bodega. 
27917 i j i . 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
DESEA COLOCARSE U N A CRZANDE-
ra peninsular, a media leche o leche eji_ 
tera| Tiene cert if icado de Sanidad 0 
informan en Corrales. 73. altos. 
27778 1 Jl 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
una joven primeriza, tiene buen cer t i -
ficado y puede verse su h i jo en Hornos, 
4, le t ra A. entre Vapor y P r í n c i p e . 
27877 1 J l . 
DESEA COEOCARSE U N A E X C E L E N -
TO criandera e s p a ñ o l a con dos meses 
de par ida para esta ciudad o para el 
campo. Informan San J o s é , 171. entre 
Espada y San Francisco. T a m b i é n se 
colocan dos muchachos que l levan t iem 
po ^n «1 p a í s , con referencias. 
27788 1 Jl 
S O L A R E S Y E R M O S 
D E V a P R O P I E D A D . T R A T O D I R E O -
to, vendo la mejor esquina Her re ra y 
R o » Enr íquez , a |7 vara y un solar 
a $6 la vara; dos casas, una de ellas 
a media cuadra de l a calzada de L u -
yanó , a $7.600 y dejo una parta en h i -
poteca si lo desean, a l 8 por ciento. 
Estoy construyendo cuatro casas m á s , 
que las vendo a $5.000. V é a m e en Com-
promiso 10, M, o L u y a n ó , 152. D i r í j a s e 
a Mardonlo Seguí . 
27779 18 Jl 
SB V E N D E U N SOLAR CON C U A T R O 
cuartos, seis metros de frente por 22.50 
de fondo en el Reparto Buena Vis ta . 
Se da en $1.800. In fo rman Enr ique V I -
lluendas o sea Concordia, 199, pregun-
ten por Pablo. 
27805 4 Jl 
C H A U F F E U R S 
DESEA COLOCARSE U N A P A R D A con 
seño ra educada, para l impia r habitacio-
nes .Es cul ta y tiene buenas recomen-
daciones. Misión. 41. 
27789 1 Jl 
SE OFRECE U N A J O V E N E S P A Ñ O L A 
para l impieza de cuartos o para servi-
cio de matr imonio. Tiene buenas refe-
rencias. Crist ina, 88. Departamento, n ú -
mero 8. 
27848 1 J l . 
w m i i i i i i i m i — f i r ^ ^ i n i r r i i 
SE DESEA COLOCAR 
feur mecán ico . Tiene 
SB S E S E A N COLOCAR DOS M U C H A -
chas e s p a ñ o l a s para criadas de mano, 
una para comedor o para cuartos. Tam-
bién no le impor ta i r a l Nor te o a l 
campo, siendo f a m i l i a buena E s t á 
acostumbrada a manejar n iños . I n f o r -
mes en Reina, n ú m e r o 34. 
27769 1 Jl 
SB DBSBA COLOCAR U N A J O V E N PB-
ninsular de criada de mano para corta 
f ami l i a o manejadora, tiene buenas re-
ferencias de donde ha estado. In fo rman : 
Sol. 110. altos, h a b i t a c i ó n , 36. 
_ 27896 1 JL 
E X T R A N J E R A DESEA S A L I R P A R A 
los Estados Unidos, Europa o campo, 
como dama de c o m p a ñ í a o manejadora. 
Escr ib i r a " E . D . 83", Progreso, 21. 
27781 1 Jl 
SB DESEA COLOCAR U N A J O V B N da 
Santander, para el arreglo de cuartos 
el repaso de ropa f ina y ves t i r a la 
señora , con m a g n í f i c a s referencias. I n -
forman en el te lé fono A-7100. 
27660 1 Jl 
M U C H A C H A ESPAfTOLA D E S E A Co-
locarse en casa de moral idad para el 
servicio de los cuartos o comedor. I n -
forman en Belascoain 6, a l tos . 
27884 1 j l . 
U N C H A U P -
recomendacionea 
de las canas en que ha trabajado. I n -
forman en el te lé fono M-2013. 
27806 1 Jl 
SB DESEA COLOCAR U N C H A U P P E U R 
en casa par t icular , tiene buenas reco-
mendaciones de las casas donde ha t r a -
bajado y maneja toda clase de m á q u i -
nas. I n f o r m a n : Te lé fono F-2412. 
27828 3 J l . 
SE V E N D E 840 V A R A S D E E S Q U I N A 
con 51 metros do frente y 1.600 metros 
de esquina con 80 metros da frente. I n -
forme: A-8608. 
27836 1 JL 
EN A T 15, R E P A R T O L A W T O N , T E N -
f o un terreno de esquina l lano y con os cimientos y planos que cedo por 
Benjamín 
V i d r i e r a d e T a b a c o s , Quincalla 
L ^ i n ^ n - w 6 n1,0161"1̂  " venda una en 
« í n n f w 0^eL11/ ' con contrato 6 años, 
alquiler reducido Se vende barata s 
nrnn/^ d ^ sl tuact6n. Venga a verm» 
SSSSÍ&i T1,eon.e Q,i? ser antes de I días. 
Amis tad , 134, of ic ina . Benjamín Gar-
S E V E N D E 
una gran v idr ie ra da dulces y confitu-
ras en lo mejor de la Habana en 600 
P?*?f.- Buen contrato y no paga casi 
a lqui ler . Informes: Amistad, 134. Ben-
j a m í n G a r c í a . 
13 j l 
SE V E N D B PUESTO DB PRTTTAS T 
b l a n d í s con una venta do 50 a 60 pesos 
diarlos, se dá a prueba no admito co-
rredores. Informes: Acosta, 66. de 7 * 
9 de la m a ñ a n a Contrato 3 años. 
27822 1 j i . 
U N A V I D R I E R A DB TABACOS 7¡S 
el mejor punto, contrato y poco alqui-
ler. E l dueño del café, t rato directo. San 
L á z a r o . 158 y 60. 
27821 6 J l . 
BODEGAS Y PONDAS SB VENDES 
en el Vedado. In forma Vicente Pére». 
calle 23 y Q. , Teléfono F-3160 de 12 s 
3, todos los d í a s . 
27688 1 j l . 
VENDO U N 
en $5,500 al 
B U B N OAFB T PONDA 
contado, Jargo contrato y 
200 pesos, son 16 y medio de frente por 1le sobran todos los meses Ubres f/J.Ofl 
28'96 de fondo. D u e ñ o 1-3886. se debe | >• local del mismo. Maríín, Café Belas-
a la c o m p a ñ í a a 5 pesos por vara y el la 1 coaln y San Miguel da 8 a 11 y de 1 a 4 
vende a 7 pesos 
27863 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
27906 i j l -
U N A J O V B N DB M E D I A N A E D A D , es-
paño la , rec ién llegada, se coloca de 
criada de mano o de manejadora. Es-
tuvo sirviendo en Madr id quince años . 
Informes, I ndus t r i a 115, A, h a b i t a c i ó n 
n ú m . 6. 
27777 1 Jl 
C R I A D O S D E M A N O 
SE DBSBA COLOCAR U N M U C H A C H O 
de criado de mano o dependiente de 
camarero o para una casa de h u é s p e -
des. Tiene buenas referencias e infor -
man en Empedrado, 29. 
27786 . 1 Jl 
C H A U F F E U R E S P A Ñ O L , CON SEIS 
a ñ o s de p rác t i c a , que trabaja en casa de 
comercio, desea casa par t icular , no le 
impor ta i r a l campo, n i quiere casa pa-
ra dos d í a s . I n fo rman : Neptuno, 139. Te-
léfono A-0104. 
27820 2 J l . 
SB OFRECE U N C H A U P P E U R P A R A 
casa par t icular , e s p a ñ o l con 8 a ñ o s de 
p r á c t i c a . Maneja toda clase de m á q u i -
nas. Tiene referencias. In fo rman Te-
léfono A-4426. J o s é Ramos. 
27910 1 J l . 
F E D E R I C O P E R A Z A 
y M A N U E L F E R N A N D E Z 
Venden y compran toda clase de nego-
cios y propiedades y valores; tenemos 
mejores negocios que n i n g ú n corredor . 
Informes: Reina y Rayo, caf. Te lé fo -
no A-9374. 
O R A N NEGOCIO. VENDO E L MBJOB 
Café de la Habana en $18,000 con dieí 
m i l a l contado y r^sto a plazos. Tien» 
10 años contrato y poco alqller. Escrí-
bame a Mar ín , calla 21 No. 281. Vedado, 
y p a s a r é a in fo rmar la . Deseo tratar con 
personas sarrias. 
27906 4 Jl. 1 
P A N A D E R I A Y V I V E R E S 
Vendo dos. Tienen buena venta y bue-
nos contratos. Pagan poco a lqu i l e r . Sa 
admite parte a plazos. I n f o r m a : Fede-
rico Peraza. Reina y Rayo, c a f é . 
V A R I O S 
C a f é s , F o n d a s y C . d e H u é s p e d e s 
Vendo las mejores de la ciudad a bue-
nos precios. A plazos y al contado. Soy 
el corredor que mejores negocios tiena 
por estar bien relacionado con sus due-
ñ o s . In fo rma: Federico Peraza. Reina 
y Rayo, c a f é . Te l é fono A-9374. 
U N LOCO V E N D E SU VIDBIESA 
tabacos y billetes, y quincalla; paga po-
co a lquiler y vende veinticinco Pes.0f' 
cinco a ñ o s de contrato. L-a exlsteno» 
vale el dinero. No deje de verme noy-
Celestino. Café L a Prueba. Neptuno 7 
A r a m b u r u . T a m b i é n vendo cinco bre-
gas y tres p a n a d e r í a s , todo con contrv 
to | No deje de verme noy para compra* 
y vender. Mis negocios son serios y re" 
servados. 
G R A N O P O R T U N I D A D PARA 
principlantes, que sean del ramo, se ve» 
de un café por lo que den. Inr°V9' 
Celestino, en el Café L a Prueba, 
tuno y A r a m b u r u , . ., 
27898 i í1' 
SB DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
cha para criada de mano o bien para 
matr imonio s in n i ñ o s , para l impiar y 
ayudar a cocinar. Amargura , 16, bajos. 
27813 • l Jl 
SB D E S E A N COLOCAR DOS CRIADAS 
e s p a ñ o l a s de criadas de mano o mane-
jadoras, una es mejicana y ot ra mon-
t añesa . In forman Santa Clara, 16. Te 
léfono A-1867. 
27799 I j l 
SB DESEA COLOCAR U N B U E N 
| criado españo l en casa par t icu la r .da 
j moralidad, e s t á acostumbrado a l ser-
vicio fino, es honrado y trabajador, 
1 siempre ha servido en buenas casas y 
j tiene buenas referencias. In fo rman en 
Corrales, 28 Te lé fono A-8436. 
j 27815 1_J1. 
DESEA COLOCARSE U N B U E N ORIA-
'do de mano peninsular; tiene buenas 
| referencias. T a m b i é n se ofrece un por-
• tero y un muchacho para cualquier t r a -
; bajo. Habana, 126. Te lé fono A-4792. 
i 27873 A 2 J l . 
SB OFRECE U N A B U E N A L A V A N D E -
ra para casa part icular , para lavar y 
planchar ropa f ina ; no lava dri les . I n -
forman Calle 27 entre Paseo y 2, Ve-
dado. 
27801 1 Jl 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
C O M P R A S 
SE DESEA COEOCAR U N A J O V B N E s -
p a ñ o l a de criada de mano o da maneja-
dora, o de cuartos y sabe cumpl i r con 
su obl igación y l leva 2 a ñ o s en el pa í s . 
Vil legas, 85, esquina a Lampar i l l a . 
D B S B A COLOCARSE U N A SRA. PA-
ra manejar un n iño o l impieza Calla 
Sol. n ú m e r o 94. bajos. / 
27857 l J l . 
SB D E S E A N COLOCAR DOS M U O H A -
chas formales para casa de h u é s p e d e s 
o da fami l ia . Para servicios de come, 
dor. In forman en Amis tad , 186, altos ' 
hab i t ac ión , 120. 
27688 80 Jn 
SE DBSBA COLOCAR U N J O V B N E s -
pañol de criado de mano, con buenas re-
ferencias, sabe cumpl i r con sus obliga-
ciones; y entiende t a m b i é n de cocina. 
Informes en Corrales, 39. H a b i t a c i ó n , 
n ú m e r o 8. 
27647 30 Jn 
C O C I N E R A S 
C O M P R O C A S A 
en punto cén t r i co , prefiero esquina, no 
impor ta que sea vieja, desde $10,000 
hasta $50,000. Doy $18,000 en hipote-
ca o fnenor cant idad. In formes directos 
Teniente Rey, 11; departamento 811. 
A-9273. De 9 a 10 y de 1 a 3. 
27803 6 JI 
E N J E S U S D E L M O N T E 
En $4.000 bodega; o t ra en $4.200 
L E A ESTE ANUNCIO. BODEGAS * 
precio de s i t u a c i ó n ; vendo en San 
guel S4,000; 2 al contado barrio cok» 
7 m i l . 4 a l contado; .San Nicolás 0^ 
Bodegas a 6 m i l cada una con 8 al «ou 
tado, dos Bodegas, una enfre"hte a o 
. ,que son a lmacén en 10 m i l con , 
•o1»! a l contado; en el Cerro $2,500 al co» n esquina, cerca t r a n v í a , pasas moder- ' . ' / X : "Llpn negocio-




f a m i l i a s . I n f o r m a n 
Reina y Rayo, ca fé 
B O D E G A S C A N T I N E R A S 
En $4.200 bodega, cerca de Vives ; o t ra 
en $5.000 en Belascoain; o t ra en | 9 000, 
en Trocadero. Las tres son muy cant i -
neras. In fo rma: Federico Peraza. Reina 
y Rayo . Te lé fono A-9374. 
San J o s é $9,000 con $4,000 al con^o: 
en In fan ta $8.000 con $4.000 al c 0 " 1 * ^ 
en el Vedado tengo varias; en ^ '^4g 
$7.000 con $4,500 a l contado; ft°e"¿s 
tengo la que usted quiera comprar ^ 
barata que nadie. Venga a vern,e0fL * 
c o n v e n c e r á . Mar ín , Cafó. Belascoa»» ' 
San Miguel de 8 a 11 y de 1 « 4 V 
27907 1 3 
V E N D O P O S A D A S E N E G I D O 
en todos precios. I n f o r m a : Peraza. ¿tai-
na y Rayo c a f í . Te lé fono A-9374. 
j SE A L Q U I L A B N CASA D B P A M E U A 
par t icular un p e q u e ñ o cuarto amuebla-
do y fresco, solamente para s e ñ o r i t a o ' 
s e ñ o r a sola, que t ra iga referencias. Pre- ' 
ció 15 pesos. Te l é fono A-3994. 
! 27867 4 J l 
¡ SB A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
Juntas con servicio, lus e l é c t r i c a y muy 
' ventiladas, pues e s t á n en la azotea, en 
i 80 pesos. Campanario, 16. 
1 27880 1 JL ' 
SB DESEA COEOOAR U N A M U C H A -
cha peninsular do criada da mano, for-
mal, trabajadora, sin pretensiones. I n -
formes: Calla M, n ú m e r o 6. Vedado. 
27644 30 Jn. 
DESEA COLOCARSE U N A J O V B N PB-
ninsular para criada de m&no o para 
habitaciones, sabe zurcir y repasar ro-
pa y tiene quien la garantice. Zanja, 
86. a l a entrada 
27668 10 Ja . 
U N A COCINERA E S P A Ñ O L A DESEA ; 
colocarse en casa de mora l idad ; sabe' 
r e p o s t e r í a ; tiena quien l a recomiende, j 
Informan, an Habana, 47. 
27718 1-J1 
SEÑORA J O V B N P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse para cocina la corta fa-
m i l i a Es muy l impia y persona honra-
da. No duerma en la colocación. 17 n ú -
mero 57. entra 18 y 18. Vedado. 
27757 1 Jl 
COMPRO U N A F I N C A R U S T I C A D B 
una a cinco c a b a l l e r í a s , de buena t ie-
r r a y abundante agua que no diste m á s 
de 30 k i l ó m e t r o s , da esta Ciudad. Para 
t ra ta r : H . Medel. O b r a p í a . 98. altos. De-
partamento, n ú m e r o 1. Te l é fono M-3'683 
27896 13 JL 
U R B A N A S 
V E N D O Ü N C A F E 
en l a mejor calle da la Ciudad, con 
siete a ñ o s do contrato públ ico , con po-
co a lqu i le r . Vende 4,200 pesos men-
suales. Es una oportunidad. I n f o r m a : 
Federico Peraza. Reina y Rayo. c a l é . 
E N S E Ñ A N Z A S 
BE OPRECB U N A PROPESORA 
dar clases de ins t rucc ión de Pr'^ctico. 
segunda enseñanza . Sistema P' ^ 
,Para Informes, llamen al teléfono 
6557. i j l 
27793 
V E N D O 
una l e c h e r í a en un punto c é n t r i c o da l a 
Ciudad, por enfermedad d e » s u d u e ñ o . 
In forman, en Reina y Rayo. Peraza. 
27894 8 Jl 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
COCINERA P E N I N S U L A R , L I M P I A Y 
cumplidora, se ofrece; es de mediana | 
edad, seria y formal , con referencias; , 
o para todo servicio da mat r imonio o 
Sue no haya m á s criada; ha de ser casa' a moral idad. Sueldo de 36 a 40 pesos. I 
Informan en S u á r a a 90. 
27721 «O Jn. 
B N 93.000 SB V E N D E U N B O N I T O 
chalet compuesto do j a r d í n , por ta l , sa-
la, hal l , tres habitaciones, comedor, ba-
ño intercalado y un hermoso traspa-
t io . En la calla de Nuestra S e ñ o r a do 
los Angeles entro Qulroga y Trespala-
cl?s. a dos cuadras de l a calzada da 
L u y a n ó . para informas an el mismo. 
27814 1 Jl 
NEGOCIO. V E N D O U N A V E N T A D B 
café de 50 l ibras que dejan 10 pesos, el 
que la compra l a puede aumentar a 100 
l ibras que gana doble. In fo rman : A m a r -
gura. 94. a presentarse antes del d ía 3. 
A. S u á r e z . 
27860 8 J l . 
BE V E N D E U N A CASA D B COMIDAS. 
con buenos servicios, por embarcarse 
su dueño para E s p a ñ a Tejadi l lo , nú-1 
mero 46. a fondo. Precio 350 pesos. 
2<833 j 
GANGA. B N «250.00 VENDO n r 
no **tV.án, completamente nue* 
de verse da 7 a 1. y da 4 » 1 • 
coaln 118, por L l i n á s . 
27904 
D E A N I M A I E S 
chorro perdiguero Polnter. ^%\ o.lo 
ne tres meses; chocolate y j . Ce-
doy barato. Santa Teresa letra 
r ro , entre Primelles y C h u r r u c a ^ ^ 
27920 
A N O X C D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 P A G I N A V E I N T I U N A 
C R O N I C A C A T O I I C A 
E L V I C A R I O D E J B -
I I 
• P ^ A £ S 
uMma Cena se conmueve e l 
la 5 vino y casi exha lando u n 
rfito dew asi le dice: S i m ó n , S i m ó n , 
l ? * V 0 J s a t a n á s v a t r a s de t o » -
fit* q " a zarandearos, como e l t r i -
^ S o se c r iba . Mas y o he r o g a -
¿o. c ^ f f " f i n de que t u fe n o perez-
d o K . ' c í a n S o te conv ie r t a* c o n « r -
* t tu T h e r m a n o s . ¿ Q u i é n no ve 
i ^ 1 se conf ía a l j e fe del colegio 
a<1. «i magis te r io p r o p i o de 
itóuco el * mae i8 te r i0 i n f a l i -P ^ ' t n aquel mag i s t e r io i n f a l i -
josucris^' calor y fUerza en l a 
ble 1 ^ 63 1 ' -
l í lesl3 'fal ta t o d a v í a l a pa labra m á s 
per0 A i Salvador. D e s p u é s de bu 
A c c i ó n se aparece a Pedro y a 
^ f f í , entre a p ó s t o l e s y d s c í p u -
margen del lago T i b e r í a -
a el m i l a g r o de l a pesca 
des- oDrt departe y come con ellos. 
»bun .nlda i n t e r roga a Pedro con es-
e ^ ^ i ^ h r á s S i m ó n , h i j o de J u a n , 
t»5 p a t ú m á s que é s t o s ? A q u e l 
pe a"11" g | s e ñ o r , t ú sabes que t e 
íoDteSS,tnn¿e3 dlceie J e s ú s : A p a -
HJio- corderos. V u e l v e J e s ú s 
deIltaJrrt¡rie: S i m ó n h i j o de J u a n , 
»preg?^? R e s p ó n d o l e : S í , S e ñ o r , t ú 
ne8Dnue te amo. Y J e s ú s nueva-
^ dice: apacienta m i s corde-
nie a"1 
^b-
""'pnr t e rce ra 'vez hace J e s ú s l a 
^ nregunta y a l r e c i b i r la m i s -
^psoues ta , esto es, la m i s m a de-
1,14ación de amor, exc ima : apaclen-
^ a q u r o t o r g a d o a Pedro el t í -
i L Pastor, aquel t í t u l o que t a n -
t,Jo.radaba a l C o r a z ó n d i v i n o y que 
(¡rmaba su ú n i c o t i m b r e de h o n o r 
1 'wf ' aau í cons t i tu ido a Pedro Pas-
'Universal con ampl i a s facu l tades 
^ eobernar a ú n a los d e m á s Pas-
i Pnn r a z ó n San ' B e r n a r d o es-
Sendo ^1 P o n t í f i c e E u g e n i o I I I le 
/Ta- "Tú eres e l m i s m o a q u i e n 
S on entregadas las l laves, a q u i e n 
K n confiadas las ovejas ; hay s i n 
a otros porteros d e l c i e lo y pasto-
r* de almas, pero t ú lo eres t a n t o 
gloriosamente cuan to m á s d i -
osamente has heredado ambos 
n„mbre3 con preferencia a los de-
Cada uno de aquel los t i ene 
Uda su grey, m á s a t i f ue ron en-
mendadas todas, y t ú só lo eres el 
Pastor universal. Y no so lamente t ú 
L pastor de las ovejas, s ino el 
íjíco Pastor de todos los pastores. 
iMe preguntas c ó m o te lo p ruebo? 
•A quién, no digo de loe Obispos, si-
' de los mismos A p ó s t o l e s f u e r o n 
das por l a p a l a b r a del S e ñ o r 
„„ las ovejas de u n modo absolu-
t¡7°8ln reserva? " S I m e amas, o Pe-
dro, apacientA m i s ovejas. C u á l e s ? 
¡Las de esta o aquel la c i u d a d , las de 
ê ta o aquella r e g l ó n , las de u n r e l -
io determinado? D i j o m i s ovejas . 
jQuién no ve claro que no designa-
ron unas, sino que se les a s i g n a r o n 
todas? Nada se e x c e p t ú a donde nada 
te distingue." 
Y san Ignacio recordando las pa-
labras del c a p í t u l o d é c i m o sexto de 
Mateo, a s í escribe a l P o n t í f i c e 
Nicolás l o . : Semejantes expresiones 
no las dirigió Cr i s to n i las a p l i c ó só -
lo al Príncipe de los A p ó s t o l e s , como 
prerrogativa personal , s ino que po r 
íu conducta las t r a s m i t i ó a todos loa 
que después de él d e b í a n ser pasto-
rea supremos, sagrados y d i v i n o s 
pontífices de l a a n t i g u a Roma , p o r 
tanto de a n t a ñ o y desde los p r i m e -
ros t i empos , a l s u r g i r las h e r e j í a s y 
p rovar icac iones , las que desa r ra iga-
r o n la m a l a z i z a ñ a y c o r t a r o n los 
m i e m b r o s enfe rmos , c o r r o m p i d o s , 
pod r idos o incurab les fue ron siem-
pre los que p reced ie ron a t u Sant i -
dad y s u p r e m a P a t e r n i d a d , a saber, 
los sucesores del P r í n c i p e de los 
A p ó s t o l e s , I m i t a n d o su celo en soste-
ner l a fe que as c o n f o r m e a l a ense-
ñ a n z a de C r i s t o . " 
L o s Padres del Conc i l i o de Calce-
don ia , a l t e rmina r se 1^ l ec tu ra de una 
c a n a env iada por el Papa L e ó n Mag-
no, e x c l a m a r o n : P e d r o h a b l ó po r bo-
ca do L e ó n . Por eso San Pedro C r i -
s ó i o g o d e c í a a E u t i q u e s : "Te exhor-
tamos , o h venerable H e r m a n o , a 
que en todo at iendas con obediencia 
a lo que f u é escri to por el S a n t í s i -
mo P o n t í f i c e de la c i u d a d de R o m a , 
porque San Pedro qua v i v e y gobier-
na en l a p r o p i a Sede, i m p a r t e las 
verdades de l a fe a loa que las bus-
can . " 
I n d u d a b l e m e n t e , d e s p u é s de' medi -
tadas las palabras de Cr i s to , no se 
puede m i r a r a Pedro , s i n exc l amar : 
¡ H e a q u í a Jesucr is to v i s ib le en la 
Ig l e s i a ! A l a ve rdad ¿ p u e d e haber 
en l a Ig les ia o t ro f u n d a m e n t o , pue-
de haber o t r a fuerza capaz do resis-
t i r a todas las potestades de l i n f i e r -
no , o t r a mano que a b r a o c ie r re las 
pue r t a s del C ie lo ; o t r o poder que a 
su a r b i t r i o ate o desate, o to rgue per-
d ó n o i m p o n g a cas t igo ; o t r o maes-
t r o que e n s e ñ e i n f a l i b l e m e n t e la ver -
dad , ex i j a obediencia y e n s e ñ e la f e ; 
o t r o pas tor que g u í e y c'onduzca con 
segur idad a corderos y ovejas, a pas-
tores saludables , fue ra de Jesucr is-
to? Y si en el Papa tenemos que re-
conocer esta fuerza ; estos poderes, 
estos of ic ios f estas p r e r r o g a t i v a s , 
¿ c ó m o de ja remos de ver en él a nuea 
t r o a m a n t í s i m o y b o n d a d o s í s i m o Je-
s ú s ocult<| bajo las h u m i l d e s apa-
r ienc ias de u n h i j o de A d á n ? . . . 
T O M A N D O 
C A R N O L 
* [PASTILLAS) 
e n g o r d a r á U d . 
E N POCAS SEMANAS 
P r o c ú r e l o e n las b o t i c a s . 
Los cu l tos d a r á n comienzo a las 
ocho de l a m a ñ a n a . 
D I A F E S T I V O 
H o y como d í a fes t ivo , se ce lebran 
en los templos las mismas Misas re-
zadas y cantadas, que a los d o m i n -
gos. H a y l a m i s m a o b l i g a c i ó n de o í r -
l a que en estos. 
C O N G R E G A C I O N D E L A A N U N -
C I A T A 
Celebra el p r ó x i m o d o m i n g o l a 
C o m u n i ó n mensua l r e g l a m e n t a r i a . 
E l acto d a r á comienzo a las siete y 
m e d i a a . m . en la cap i l l a p a r t i c u l a r 
del Colegio de B e l é n . 
M O N S E Ñ O R E S P E D R O B E N E D B -
T T I Y P E D R O G O N Z A L E Z ES-
T R A D A 
Celebran hoy sus d í a s los Monse-
ñ o r e s Pedro Benede t t i , Delegado 
A p o s t ó l i c o de Su S a n t i d a d en Cuba 
y P u e r t o R i co y Pedro G o n z á l c a Es-
t r a d a , Obispo de l a D i ó c e s i s de San 
C r i s t ó b a l de la Habana-
A m b o s agregios Prelados se h a l l a n 
ausentes de Cuba. 
L legue hasta ellos nues t ra f e l i c i -
t a c i ó n s incera c o n j u n t a m e n t e con l a 
preces que a l cielo elevamos por su 
d i cha t e m p o r a l y e te rna . • 
E N F A V O R D E L A S B E N D I T A S 
A L M A S D E L P U R G A T O R I O . 
E l lunes 3 de j u l i o c e l e b r a r á so-
lemnes su f rag ios por el e terno des-
canso de las bendi tas a lmas del Pu r -
g a t o r i o , la A r c h i c o f r a d í a de l a A s u n -
c i ó n en su f r ag io de las bendi tas a l -
mas del P u r g a t o r i o del t emplo de 
B e l é n . 
P R O X I M A E X C U R S I O N E U C A R I S -
T I C A A G U A N A J A Y 
L a p iadosa A s o c i a c i ó n de M a r í a s 
del Sag ra r io de esta c i u d a d de la 
H a b a n a e s t á o rgan izando pa ra el 
d í a 30 del p r ó x i m o J u l i o u n a devo-
ta e x c u r s i ó n e u c a r í s t i c a a la p i n t o -
resca p o b l a c i ó n de Guana jay . 
Con l a e x c u r s ó i n se p roponen sus 
i n i c i ado re s a d o r a r a l A m o r de los 
A m o r e s en el Sag ra r io de la Ig les ia 
p a r r o q u i a l de aque j l a l o c a l i d a d , r i n -
d iendo a l Rey de Reyes y S e ñ o r de 
los que d o m i n a n p le i to homena je de 
í l n t e l i g e n d a y v o l u n t a d , dar a l m u n d o 
u n a p rueba solemne de la r obus t a 
fe c a t ó l i c a que a r r a i g a h o n d a m e n t e 
en el a l m a cubana y confesar p ú b l i -
camente a C r i s t o , hac iendo m é r i t o s 
pa ra que E l las confiese ante su Pa-
dre Celes t ia l . 
N o cabe d u d a de que l a e x c u r s i ó n 
ha de c o n s t i t u i r una m a n i f e s t a c i ó n 
e s p l é n d i d a de catolicifcmo sincero y 
p r á c t i c o - H a merec ido de an temano l a 
b e n d i c i ó n m á s efus iva del R m o . Se-
ñ o r Delegado A p o s t ó l i c o que l a m e n -
ta no pode r l a p r e s i d i r personalmente 
Por tener « t u e ausentarse de l a R e - i 
p ú b l i c a . L a p r e s i d i r á el d i g n í s i m o ! 
S e ñ o r Gobernador EclesJÉLstico D r . ¡ 
A l b e r t o M é n d e z y en e l la se d e j a r á 
o í r l a voz e l o c u e n t í s i m a y emocio-
nan te del l i m o . Sr. Obispo de P i n a r i 
del R í o . 
Las i n i c i a d o r a s t i e n e n e l a l to ho- i 
ñ o r de i n v i t a r a l a devota e x c u r s i ó n 
a todos los c a t ó l i c o s de l a H a b a n a y 
Guana jay , esperando que asociacio.-
nes de t a n t a v a l í a como la V , O . 
T e r c e r a de San Franc i sco , la de los 
esforzados y nobles Cabal leros de 
C o l ó n , la de los va l ien tes J ó v e n e s 
C a t ó l i c o s , l a s i m p á t i c a y b ienhechora 
P í a U n i ó n de San A n t o n i o , l a en tu -
siasta de l a A n u p c i a t a , y o t ras h a n 
de dar g r a n con t ingen t e de piado-1 
sos y decididos excuasionls tas . 
L a e x c u r s i ó n s a l d r á a las 7 de l a j 
m a ñ a n a p r ó x i m a m e n t e y r e g r e s a r á 
para las 12 , hac iendo el v i a j e en t r e n 
especial. O p o r t u n a m e n t e se d i a t r i -
b u i r á un p r o g r a m a en que se deta-
l l a r á n todos los actos de l a excur-
s i ó n . y ^ 
E l b i l l e t e de f e r r o c a r r i l y e l desa-
y u n o que se s e r v i r á on Uno de los 
es tab lec imientos m á s acred i tados de 
G u a n a j a y s ó l o c o s t a r á dos. pesos. 
A G u a n a j a y e l 30 de j u l i o todos 
los c a t ó l i c o s que de veras deseen e l 
r e inado de C r i s t o en la I s l a de C u -
b a . 
Las Insc r ipc iones pueden hacerse 
en el Convento ae P P . Franc iscanos 
y en o t ros pun to s que ae i n d i c a r á n 
o p o r t u n a m e n t e . « 
E L P . D I R E C T O R . 
S t a n d a r d i z a c i ó n d e l o s h o s p i -
t a l e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s d e 
N o r t e A m é r i c a y d e C a n a d á 
L a - S t a n d a r d i z a c i ó n , s e g ú n ha si-
do p l a n t e a d a por el Colegio de c i . 
r u j a n o s amer icanos y s e g ú n se p r e . 
tende que sea, c ign i f i ca que, t a n t o 
el d i a g n ó s t i c o como ei t r a t a m i e n t o 
del pac ien te que ingrese en u n hos-
p i t a l n o r m a l i z a d o , sean todo lo exac-
to pos ib le . Esa e x a c t i t u d respecto 
a i pac iente , s i g n i f i c a un d i a g n ó s t i c o 
cuidadoso y concienzudo, de acuerdo 
con todos los adelantos de las c ien-
cias m é d i c a s y a l mismo t i e m p o , u n 
t r a t a m i e n t o m é d i c o o q u i r ú r g i c o , t a n 
conservador y eficaz como lo garan-
t i c en loa progreses que ha alcanza-
do e l a r t e de c u r a r en. manos de m é -
dicos p r á c t i c o s . 
P a r a l l e v a r a cabo esos p r o p ó s i t o s ! 
do j u s t i c i a c i e n t í f i c a y i n o r e i , en su i 
r e l a c i ó n con e l enfermo, t odo boa-1 
p i t a i debe ser u n a i n s t i t u c i ó n c u i -
dados^mente o rgan izada , que cuente 
con u n personal escogido p ruden te -
men te que celebre reuniones p e r i ó d i -
cas, con ob je to de con f ron ta r los t r a -
bajos del pe r sona l m é d i c o de l hospi -
ta l . Debe efectuarse une r e u n i ó n 
mensua l , por lo menos, en l a c y a i e l 
personal h o s p i t a l a r i o se c o m u n i q u e 
sus é x i t o s o fracasos en e l t r a t a m i e n -
to de los en fe rmos . S ign i f ica a d e m á s , 
que debe l l evarse un r eg i s t ro cu l -
•IncToso y de ten ido de cada enfermo, 
en e l que conste lo l levado a cabo 
por el m é d i c o , e l especialista, las en-
í ' e r m e r a s y los o t ros a u x i l i a r e s y 
como l ó g i c a consecuencia de e l lo , 
en todo h o s p i t a l debe e x i s t i r el arse-
na l necesario p a r a que los m é d i c o s 
y las enfe rmeras puedan l l eva r n 
oabo, con d e t e n i m i e n t o y s e g u r i d a d 
la o b r a de as is tencia a los enfermos . 
Esos m é d i c o s de t r aba jo debe pro-
porc ionar los el m i s m o p ú b l i c o que 
h a b r á de r e c i b i r los beneficios. L a 
m o d e r n a S t a n d a r d i z a c i ó n de los hos-
pi ta les t iene por ob je to alcanzar u n a 
c i f r a t a n cercana a i 100 por c ien to 
cuan to sea dable l o g r a r l o po r los m é -
todos modernos de d i a g n ó s t i c o m é d i -
co, po r e i t r a t a m i e n t o y l a asis tencia. 
V A P O R E S C O R R E O S D E U C O M . 
P A M A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(antes A . L O P E Z y C a . ) 
( T )TÍs tos de U T e l e g r a f í a sis h ü « - , 
Para todos los informes relacioDa 
dos con esta C o m p a ñ í a , dir igirse a su 
consignatar io . • 
A V I S O 
a los s e ñ o r e s pasajeros, t an to cspaSo-
les como extranjeros , que esta Com-
p a ñ í a no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje 
para E s p a ñ a , »m antes presentar sus 
pasaportes, expedidos o visados p o i 
e! s e ñ o r C ó n s u l de Espaqa. 
Habana . 2 de A b r i l ^ e 1917. 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignac io 7 2 , a l tos . Te i f . A - 7 9 0 0 . 
El vapor 
P . d e S a t r t i s t e g u i 
C a p i t á n * A . R O D R I G U E Z 
s a l d r á para 
N E W Y O R . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre e l 
30 D E J U N I O 
a las cua t ro de la ta rde , l levando la 
correspondencia, que só lo se a d m i t i -
rá en ia A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. 
V a p o r correo "Espagne" s a l d r á so-
bre el 15 Nov iembre . 
V a p r r correo " F l a n d r e s a l d r á so-
bre el 15 Dic iembre 
V a p o r correo "Espagne" s a l d r á so-
bre e l l 5 de t n e r o de 1923. 
A S P I R A N T E S A . C H A U F F E ü R S . 
$100 al mes y m á s gana un buen c n a u í 
feur . l i inpiece a aprender hoy m i « m o . 
Pida un folleto de in s t rucc ión , g ra t i s . 
Mande tres sellos de a 2 centavos, pa r» 
franqueo a M r . Alber t C. K e l l y , Luga-
©rño, entre Mo- to ro y Posos Dulces, 
Ensanche de la Habana. 
N o t a : — E l equipaje de bodega se-
rá tomado por las embarcaciones de! 
lanchero de la C o m p a ñ í a que e s t a r á s 
atracadas al muelle de San Francis-
co, entre los dos espigones, solamente 
hasta las 10 de la m a ñ a n a del d í a de 
la salida d^ l buque. D e s p u é s de esta 
hora no se r e c i b i r á n i n g ú n equipaje 
en las lanchas y los s e ñ o r e s . p a s a j e r o s 
por su cuenta y riesgo se e n c a r g a r á n 
de l levarlos a bordo. 
Los s e ñ o r e s pasajeros d e b e r á n es-
c r i b i r sobre todos los bul tos de equi-
pa je , sa nombre , apel l ido y puer to de 
dest ino, con todas sos letras y la ma-
yor c l a r idad . 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á n i n g ú n i 
b u l t o de aquipaje que no lleve clara- i 
mente estampado el nombre y apel l i -
do de su d u e ñ o , a s í como el puer to de 
destino. 
AGENCIAS DE MUDANZAS 
immm^m>i«i\mimumwmmimm'i' N 
¿ A T S S T S S U A , P A V O B 1 T A T T J , 
Combate Tel. A-3976. A-4206 y A-39Ü6. 
San Nicolás , 98. de Hipó l i to Suár^z . Es-
tas tres agencias ofrecen al púb l i co un 
servicio no mejorado por ninguna otra. 
25632 15 J l . 
L A P U R I S I M A Y L A I D E A 
Agencias de mudan jas . ' Agua Dulce. 
10. Te lé fono A-28? l . Y Cerro, 510. 
Te lé fono M-2839. A n t i g u a de M . cas-
tel lano. 
26274 29 JB 
— T '[ ' ^ 
DE ANIMALES 
A d m i t e pasajeros y ca iga general, 
ineluse tabaco para dichos puertos. 
Despacho de b i l l e tes : de 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarde. 
•— 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
dos horas antes de la marcada es el 
bi l le te . 
P o r q u é d e b e u s t e d 
s u s c r i b i r s e a l ' D I A R I O 
D E L A M A R I N A , , 
El D I A R I O D E L A M A R I N A tiene 
u n h i l o d i rec to que func iona d í a 
y noche p a r a , recibir su inmensa 
servicio c a b l e g r á f i c o . 
VAPORES DE TRAVESIA 
Los pasajeros d e b e r á n escribir s*-
b?e todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puer to de destino, con 
todas las letras y con la mayor c l a r i -
dad . 
Su Consignatar io , 
M . O T A D U Y , 
San Ignac io 72 , a l tos . T e l f . A - 7 9 0 0 . 
L I N E A P l U O S 
L I N E A N E W Y O R K . H A V R E 
Y B U R D E O S 
P a r í s , 4 5 . 0 0 0 toneladas y 4 hé l i ce s , 
France . 35 ,000 toneladas, 4 h é l i c e s : 
L a Ssvoie, L a Lor ra ine , RochaTibeau. 
Chicago , L a f a y e t t e , N i á g a r a , LeopoU 
d i n a , etc. etc. 
Para m á s informes , d i r ig i rse a : 
E R N E S T G A Y E 
Of ic io* No . 9 0 ; A p a r t a d o 1090. 
T e J é i « n n A - 1 4 7 6 
H A B A N A 
O F I C I A L 
C U N A R B 
A N C H O R L ' N W 
ANO 
U S A N U N C I O S D E U L T I M A H O R A 
MUEBLES Y PRENDAS V e n d o m i Hudson t i p o Spor t , para persona de gusto, ú l t i m o modelo y 
3 8 8 » ' » ? s i x r a s K t I comple jamente equipado. J e s ú s Pe-
regr ino 8 3 , entre Espada y San F r a n -
cisco, V . A lonso . 
2770 1 Jl 
ovillo central, se compran y se a lqu l 
•an a {2.00 mensuales. Aguacate, 80, 
teléfono A-8826 
27778 28 Jn 
SU V E N D E IT IT FORD DEZ, V E I N T E , 
en muy buenas condiciones, se dá muy 
barato. I n f o r m a : J o s é Alvarez. Concha 
y Pedro Pernas. Garage Europa. L u y a -
nó. 
27832 8 J l . 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L 
Cadillac, t ipo Sportt, 5 pasajeros, nue-
vo, en 2,600 pesos. Vale el doble. I n -
formes: Amis tad , 134. B e n j a m í n Gar-
c í a , 
18 j l , 
¿ ¿ " V E N D E VTSf O H A I M E » D E U N A 
tonelada, gomas macizas, otras carroce-
r í a alambrada en 350 pesos. San C r i s t ó -
bal, 29. Cerro. . 
27866 1 Jl-
V E N D O U N E L E G A N T E A U T O DE 5 
pasajeros en 600 pesos, un ford en 160 
pesos en buenas condiciones, en la mis-
ma se a lqui lan autos de 5 y 7 pasajeros 
con chapa par t icular . L lame al F-4498. 
Q y 19. Vedado. 
27871 8 J-
Pecina" ~ / IcloJena mas surtida, y los i . — -
iplazn, a econ6mlco3. A l contado y i SE VONDE S I N E S T R E N A S , U N MO-
Omodos. Almacnn^n <i*. RnlKán . tor Renault de arar, 4 cilindros, 9 caba-
llos, fuerza, cos tó 6 m i l pesos, se d á en 
m i l pesos, so dá en m i l setecientos. I n -
forman en B a h í a Honda. Provincia P i -
naz* del R í o . E l í seo B. Díaz . 
27885 4 Jl-
OTEBLES DE O F I C I N A BE V E N D E N 
•os siguientes: Una mesa de escribir, 
m caoba, con c r i : | a l , ú l t i m o modelo y 
sillón giratorio, un escaparate archivo ; 
ttn una biblioteca internacional y otros 
•«ros famosos, todo nuevo, un Juego ; 
cinco p i^aa (^.oba muy elegante, l 
¡^ta centro caoba con cr is ta l una 
«ja caudales 16 arrobas, una m á q u i n a 
« esrlblr Remlngton visible nueva y 
n mesa y varios objetos m á s de o f i c i -
ÍM ven<le V0T tenor que embarcarse 
jl Je io días, en menos de mi tad 
su Precio. Informes, Teniente Rey, ' 
M a 3rtain0ntO 811 A"9273 <le 9 a 10 ; 
27800 " 2 j l : 
^ 0 ATO ALES D O B l i E P U E R T A , 
¿«nano regular, se vende en S38, tiene1 
W r / 0 y remata. Teniente Rey. 11, 
e3nt0 811- ^-9273. de 9 a 10 
JÜÜI: : z j i i 
' V Í o ^ E B l ' E I t I A 3MLAS COMPLETA, 
r«d « ¿ 7 re jer í  á s l 
icl roa x ó i s. l t   
chf*? a~ P^dos. l e es de u l s á  
Tsl«onoeA.e2S02413 7 E8trel la 25 y 29-, 
SSJví1)£-W ÔS « « r B B I . E S Y P I A N O I 
2782fi ' altos- I 
L J 1 1 - ' 
^ í v a ^ l M 8 - SB V E N D E N V A R I A S I 
i í 5o r -==r L í l i _ i 
> t k SB V E N D E U N A 
?*« t otrn» det cedro, para 4 perso- ; 
^ o s t?,? muebles para f á b r i c a de i 
J7868 lnforman: Estrela, 19. I 
* ^ r r ^ - » j i - : 
^ v S O N A 1 > O S P D U O U L B R O S 
Sf8»». in2d*i„una c á m a r a marca Da , 
^ ' né r??eu° e?íudl0. con su tipo de 
«•éctrlca ^ Ampara de 14.000 bu-
W.Coioposuiar-,BPrada8' do 12 a 2 p . I ?7j69 vostela. 16, al tos. 
S O L E M N E T R I D U O E N H O N O R A 
S A N I G N A C I O D E L O Y O L A , S A N 
F R A N C I S C O J A V I E R Y S A N T A 
T E R E S A D E JESUS 
E l R e v e r e n d í s i m o Padre Genera l 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , ha d i s -
puesto con m o t i v o del Tercer Cente-
na r io de la C a n o n i z a c i ó n de San I g -
nacio de L o y o l a , San F ranc i sco Ja-
v i e r y Santa Teresa de J e s ú s , se ce-
lebre en todas las iglesias de l a ^ C o m -
p a ñ í a , s o l e m n í s i m o T r i d u o los" d í a s 
2 9, 30 y 31 de J u l i o p r ó x i m o , en h o -
n o r y g l o r i a del Santo F u n d a d o r , del 
A p ó s t o l de las I n d i a s y de la Refor-
m a d o r a de l C a r m e l o , é s t a en a ten-
c ión a haber sido gu iada e s p l r i t u a l -
meu te po r Padres de la C o m p i ñ í a de 
J e s ú s 
Cumo l a Santa Madífc por r a z ó n 
de su o í l c l o , - a n d u v o po»" tan tas c i u -
dades y t r a t ó con ' t a n t i s personas, 
hubo de pasar su e s p í r i t u por l a d i -
r e c c i ó n de muchos confesores. L r s 
Padres de l a C m p a ü í a la d i r i g i e r o n 
p r i n c i p a l m e n t e en ' a é p o c a de 1557 
a 15C6. 
" M i s confesores, dice Santa Tere-
sa de J e s ú s , casi s i empre h a n sido 
de estos bendi tos hombres d é l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s . " 
E n B e l é n , sabemos que e i t e T r i -
duo en h o n o r y g l o r i a a t a n grandes 
santos e s p a ñ o l e s , s e r á con toda p o m -
pa y esp lendor . 
O p o r t u n a m e n t e pub l i c a r emos e l 
p r o g r a m a . 
U N C A T O L I C O 
S E R V I C I O D E P A S A J E R O S Y 
F L E T F 
A E U R O P A 
L o s v a p ó r e s m á s g r a n d e s , m á i 
r á p i d o s y m e j o r e s d e l m u n d o . 
P a r a i n f o r m e s a c e r c a d e las f e -
chas d e s a l i d a s , e t c . , d i r í j a n s e a 
U T T I J E & B A C A R I S S E 
& C o . L t d . 
L a m p a r i l l a . N o . 1 , a l t o r 
H A B A N A 
V e n d e m o s u n a u t o m ó v i l S u d s o n 
S u p e r S i x e n b u e n p r e c i o , p i n t a d o 
d e n u ^ v o , f u e l l e y v e s t i d u r a n u e -
v a s y m o t o r e n p e r f e c t a s c o n d i -
c i o n e s . I n f o r m a n G . M i g u e z y C o . 
A m i s t a d 7 1 y 7 3 . 
D I A 29 D E J U N I O 
Este mes está, consagrado a l S a n t í -
simo Corazón de J e s ú s . 
E l Circular e s t á en las Reparadoras. 
Santos Pedro y Pablo, a p ó s t o l e s y 
m á r t i r e s ; S i ró "y Casio, confesores; san-
ta Benedicta, v i r g e n . 
Santa Benedicta, v i rgen . Por las ac-
tas de San Fructuoso, arzobispo de 
Braga^ sabemos de su d i s c í p u l a Santa 
VAPORES CORREOS 
L Í N E A h o l a n d e s a a m e r i c a n a 
s a l d r á de la H a b a n a f i jamente el qS| 
2 8 D E J U N I O 
el n o v í s i m o vapor h o l a n d é s con t r ipu-
l ac ión e s p a ñ o l a 
H A A S D A T 
de 17,000 toneladas para loa puer-
tos de 
V I G O , 
C O R U Ñ A 
R O T T E R D A M 
admit iendo pasajeros de Segunda 
e c o n ó m i c a v de Tercera clase SO-
L A M E N T E . 
E l vapo r 
C. 4978 1 6 d. 29. 
4 J l 
^ « « n ú m e r o I f ^ 0 - G a r a ^ ^AíD m e r o J ^ . _ J e s ú s del Monte. 
S ^ ^ ^ í f í n n , " V E K » E UNO D E 7 
3 > CaUe pr0aH8fy vestiduras f l a -
V^Qte. * « o i r l g u e z n ú m e r o 50. J. 
8 í l 
^ n f 1 * N ü E V 0 E N $1 .000 
N e c I L ' a n a u t o m ó v ü Mercer en 
^ «r in i? , t td ,c ione» . de siete a s í e n -
^ 0 . s, 5 ° ^ «r im. 3 0 . Chapa 
«J7lQ ' Constantino S u á r e x . 
2 Jl 
' l ' } íu9da w W C H E V R O L E T D E L 
J?7|4 r ^ Aguacate 21, de 
1 Jl . t í g -  i1 
^ T ^ I W ^ M O S M E L L E S T A -
N S ? 1 1 1 ^ C h J ^ , « ' l e n t e s mar-
) K S't ,^deihevr .0ie t ' Hupmobile. 
S ^ t ' C l d ^ ^ w y otros ¿ 
^ 1 2 A.-Í806 l6n- Morro 8 y 10. 
U I . T I M O PRECIO, SE V E N D E EBT 
$2 000 Mercer Landolet 7 asientos, 4 
amortiguadores Westlnhouse y 6 gomas 
cuerda, ruedas alambre se garantizo 
todo é l . Aguacate N o . 19, Habana. 
27913 ^ ^ — i J i L ^ 
D Í N M O I P O T O A S 
e"n H I P O T E C A SE D A N DESDE 51,000 
a $20.000. In forman Galiano <5, ca fé 
E l Encanto, vidriera, de 9 a 11 y de 2 
a I ^ J » Díaz . 6 
" E D A M 
s a l d r á e l 1 6 d e J u l i o , p a r a 
V I G O , 
C O R U c A y 
R O T T E R D A t o 
Estos vapores han sido c o n s t m í -
Benedlcta. una de las m á s i lustres v t r - l j ^ E S P E C I A L M E N T E para COmodi-
genes que han florecido en E s p a ñ a ; 
digna de los m á s altos elogios por el d a d de los pasajeros de tercera 
generoso d e s i n t e r é s con que r e n u n c i ó clase. 
Para k i í o r m w : Dir ig i rse a 
R . D U S S A Q , S. en C. 
Ofic ios 22 , H a b a n a . T e l é f o n o s A-5639 
M - 5 6 4 0 . 
H A B A N A • 
E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
INFANTA ÍSABE 
d e 1 6 , 5 0 0 T o n e l a d a s , C a p i t á n 
M O T A . S a l d r á e ñ e p u e r t o F I -
J A M E N T E e l d í a P R I M E R O D E 
J U L I O , a d m i t i e n d o c a r g a y pasa -
j e r o s , p a r a 
V I G O , C O R U Ñ A , G I J O N , S A N -
T A N D E R , C A D I Z y B A R C E L O N A . , 
P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus 
A g e n t e s G e n e r a l e s , 
S A N T A M A R I A Y C I A . 
S a n I g n a c i o N o . 1 8 , T e l . A - 3 0 8 2 
H A B A N A 
C4661 Ind t Jn 
E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
" C O N D E W I F R E D O " 
d e 7 . 5 0 0 t o n e l a d a s . C a p i t á n R U I Z , | 
s a l d r á d e este p u e r t o s o b r e e l 1 2 ; 
d e J U L I O , a d m i t i e n d o c a r g a y p a -
sa j e ros p a r a : 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A , 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
C A D I Z y B A R C E L O N A 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a 
sus A g e n í e s G e n e r a l e s : 
S A N T A M A R I A y C I A . 
San I g n a c i o , 1 8 . T e l é f o n o A - 3 0 S 2 
H A B A N A 
Ind. 1 ab 
27807 
í f í > o y > f a t o «.f,8 de hambre , se 
MU*»*», ^ Morro, g y 10i Tel6 . 
i l 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Se f ac i l i t a desde %b00 hasta $100.000, 
desde el 7 por ciento " ^ v j ^ f c 
nec! con eran reserva en 24 ñ o r a s , i n -
f o m e s " I s a t i s R ^ } 0 S ^ 6 8 ^ ^ ? e n ^ 
Rey, 11; departamento, 311. A-3-<á, ao 
9 a ' lO y de 1 a 3. « n 
27802 0 31 . 
S E D E S E A T O M A R 
varias part idas de dinero en hlpotteca, 
sobre propiedades en l a Habana. Buena 
¿ R r a n t l a y en pr imera hipoteca. L l a -
me a l t e lé fono M-6443. B e n j a m í n Oar-
cIa-#> 18 J1_J 
TOMO 600 PESOS E N H I P O T E C A D U 
un terreno que mide 6 metros por 40, 
en Concepción, entre 9 y 10, tomo dos o 
tres metros de cimientos o lo vendo en 
1 150 pesos. Dueño 1-3886. 
' 2 7 Í 6 > ^ _ 1 Jl- j 
C H E Q U E Y L I B R E T A S 
Marcelino G o n z á l e z . Compro cheques y 
l ibretas de los bancos y de las Cajas 
de Ahorros , teniendo en cuenta que yo 
pago el mAs al to t ipo y en efect ivo. 
Operaciones r á p i d a s y mis asuntos son 
serlos. A g u i l a 245 entre Monte y Co-
rrales. Te lé fono M-9468. 
87901 8 JL, 
todos los bienes, y todas las convenien-
cias del siglo, por consagrarse al ser-
vicio del e ñ o r . P a s ó al efecto esta San-
ta na tura l de Cádiz , al monasterio de 
San Fructuoso, y le supl icó encarecida-
mente l a dirigiese por el camino del 
c ielo. Conociendo San Fructuoso qu* 
era el e s p í r i t u de Dios el que m o v í a a 
la doncella, la a d m i t i ó bajo su direc-
c i ó n . Cons ide ró precisa San Fructuoso 
la e recc ión de un monasterio, para que 
vlvieSe \ i u e l l a I lus t re v i rgen con otras 
compafleras, y n o m b r ó superiora a Be-
nedicta a pesar de bu humilde resisten-
cia . Conoció la Inslgme virgen que una 
prelada debe ser tan superior en las 
vir tudes como lo es en el empleo, y se 
D E L A H A B A N A A N E W Y O R K 
e l l u j o s o v a p o r i n g l é s 
E S S E Q U I B O 
d e 1 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
S a l d r á d e es te p u e r t o v e l d í a 3 0 
dedica enteramente a que en sus acelo- ¿e J u n i o , a d m i t i e n d o p a s a j e r o s p a -
nes viesen sus subditos lo mismo que »t V L 
«•«•ViftT-tQhn f>rm Tin labran ^a PlCW I O l K . 
Es e l m á s l u j o s o v a p o r q u e h a c e 
exhortaba con pala ras 
Por ü l t l m o , d e s p u é s de haber br i l lado 1 
con todas las vir tudes, quiso Dios pre-1 
miar los grandes merecimientos de sn l a t r a v e s í a e n t r e los p u e r t o s c i t a -
f lde l l s lma sierva. y la l l evó a gozar de ¿os T e l e g r a f í a s i n h i l o s , e levaC^)-
r e s , e spac io sa s c u b i e r t a s , c a f é v a -
r a n d a h . e t c . 
P A C I F I C U N E 
( T h e P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n C o ) 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L R e p r e s e n t a n t e s : 
APOSTOLADO D E DA ORACION | D U S S A Q Y C 0 . 
E l domingo 2 a lae 8 a. m . t e n d r á f 1 i p ^ - . ^ , - : - , Afín « l j 1 o 
lugar la comun ión reparadora. A laa L o n j a d e l L O m e r C l O l U i f a l 
L , a s a n t i 8 i m o a y 8 S n . c o n ^ 0 8 , c l 6 n i T e l é f o n o A - 6 5 4 0 H a b a n a . 
27747 . 8 Jl ' C471# M - l l 
su v is ión bea t í f i ca , el d ía 29 de Junio, 
hacia la mi t ad del siglo V I I 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e I m p u e s t o s 
A V I S O 
I m p u e s t o s o b r e E x p e d i c i ó n d e A l -
c o h o l e s , A g u a r d i e n t e s , L i c o -
r e s y C e r v e z a s 
E J E R C I C I O D E 1 9 2 2 A 1 9 2 3 
Se hace saber a. los contribuyentes 
por el concepto expresado que pueden 
acudir a satisfacer sus respectivas cuo-
tas^ sin penalidad, a las oficinas recau-
dadoras de este Municipio . Mercaderes 
y P i -Marga l l , Taqui l la n ú m e r o 2, to-
dos los d í a s h á b i l e s desde el d ía 3 de 
Ju l io p r ó x i m o venidero a l l o . de Agos-
to, ambos d í a s inclusives y durante 
las horas comprendidas de 8 y media 
a 11 a. m . y de 1 y media a 3 p . m . 
excepto el ú l t i m o día o sea el d ía l o . 
de Agosto en que la r e c a u d a c i ó n se 
e f e c t u a r á hasta las cinco p . m . ; aper-
cibidos de que si t ranscurr ido el cita3-
do plazo no satisfacen sus adeudos In-
c u r r i r á n en la penalidad de la doble 
cuota y s e c o n t i n u a r á el cobro de la 
expresada cantidad de conformidad con 
lo prevenido en los C a p í t u l o s Tercero 
y Cuarto del t í t u lo cuarto de la v l r 
gente Ley de I m p u e s t o s . » ) 
Habana, Junio 22 de 1922. 
( f . ) M . Vil legas , 
Alcalde M u n i c i p a l . 
C4957 3d-2S 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A * " 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S -
T R A C I O N D E I M P U E S T O S 
S E C C I O N D E A C U E D U C T O S 
A V I S O 
P L U M A S D E A G U A D E L V E D A D O E s t a b l o d e b u r r a s " L A C R I O L L A ' 
C U A R T O T R I M E S T R E D E L E J E R -
C I C I O D E 1 9 2 1 A 1 9 2 2 
Se hace saber a los Sres. Contr ibu-
yentes por el concepto antes expresado, 
que el cobro sin recargo de las cuotas 
correspondientes al Cuarto Trimestre 
del Ejercicio de 1921 a 1922. q u e d a r á 
abierto desde el d ía 28 del actual hasta 
el d ía 27 del p r ó x i m o mes de Jul io am-
bos inclulsves, en los bajos de la casa 
de la A d m i n i s t r a c i ó n Munic ipa l por 
Mercaderes, Taquilla\ No. 2; desde el 
día 28 al 30 de Junio inclusive de 8 1|2 
a 11 112 a. m . y desde el d ía pr imero 
de Jul io a l 27 del mismo mes de 8 1|2 
a 11 a., m . y de 1 1|2 a 3 p . m . , que-
dando apercibidos que si dentro del 
plazo s e ñ a l a d o no satisfacen sus adeu-
dos i n c u r r i r á n en el recargo del 10 OJO 
y se c o n t i n u a r á el cobro de conformi-
dad con lo que previene la Ibey de I m -
puestos Municipales. 
Durante el mencionado plazo t amb ién 
e s t a r á n al cobro los recibos adicionales 
correspondientes a t r imestres anterio-
res, que por altas, rectificaciones u 
otras causas no hayan estado al cobro 
anter iormente. ^ 
LOS METROS CONTADORBB: se 
p o n d r á n al cobro tan pronto sean reci-
bidas las relaciones de la S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s , ,Jefatura de la Ciudad 
y c o n t r a í d a s por la C o n t a d u r í a Mun ic i -
pal^ a n u n c l a á n d o s e oportunamente. 
Con el f i n de fac i l i t a r el pago a los 
contribuyentes se hace saber que deben 
presentarse a recoger los recibos del 
t r imestre mencionado exhibiendo el ú l -
t imo recibo que tuviese pagado. 
Habana, 22 de Junio de 1922. 
( f . ) M . VTI . I .EOAS, 
Alcalde M u n i c i p a l . 
C4939 5d-25 
SE VEWDEIT DOS 0 A C t t O 3 » O S D E 
perros policía, hi jos de padres i m p o » 
tadoa; la hembra tiene 5 meses y el 
macho 10. In forman calle 13 No. 22 
entre J y K , frente al parque. 
27729 1 Jl-
P I E N S O S Y C O M I D A S " B Á E A N -
C E A D A S P A R A T O D A C L A S E 
D E A N I M A L E S D O M E S T I -
C O S Y A V E S 
Productos de la K A L S T O N P U B I N A 
CO. de ban Xuis , Mo, la f á h r i c a m á s 
grande del mundo de alimentos 
balanasados para animales 
Se denominan alimentos B A L A N -
CEjfl?US, aquellos que ^contienen «« 
proporcoines calculuiias c ient í f icaincn-
te, C A R B O H I D R A T O S para producir 
calor, grasa y ene rg í a . P K O T E i N A U^-
ra producir y n u t r i r la sangre, la te-
che, los músxulc» , tendones, t u é t a n o s , 
tejidos nerviosos, pelos, cueros y cas-
cos. CENIZAS o SUSTANCIAS M1NE-
rales para producir y n u t r i r los hue-
sos^ y los clientes. 
Hace t reinta a ñ o s los animales do-
m é s t i c o s en los Estados Unidos no co-
m í a n ot ra cosa que maíz , avena, y 
afrecho; la ciencia ha modificado gran-
demente es^ menú . Una l ib ra de pion-
so balanceado nutre m á s que dos de 
maíz , que es noventa por ciento CAR-
B O H I D R A T O y que sólo produce ca-
lor, grasa y e n e r g í a y es por eso que 
no se le da máíz a los caballos de ca-
rrera. - , 
P U R I N A O M O L E N E . Pienso balan-
ceado para caballos y mulos, una ter-
cera parte m á s n u t r i t i v o que el ma í s 
y J a avena y la mi tad m á s que cual' 
quiera de los piensos preparados en 
el pa í s . No contiene miel de purga que 
le pica los dientes a los animales y 
que es causa frecuente de enter i t is fa-
tales en ellos. 
P U R I N A COW CHOW. Al imento ba-
lanceado para las vacas. Se garantiza 
una mayor y mejor p roducc ión de le-
che que si sus vacas c»men cabecilla 
y maíz , f r i joles o cualquiera de los 
otros granos que se acostumbra dar en 
el pa í s . 
P U R I N A C A L F CHOW. Al imento ba 
lanceado para cr iar los terneros sa-
nos y robustos economizando la leche 
de las madres. 
P U R I N A STEER P A T E N A . Al imen-
to balanceado para engordar el gana-
do vacuno para el mercada 
P U R I N A PIC* CHOW.—Alimento ba-
lanceado para cr iar y engordar lo» 
cerdos en el menos tiempo posible. 
P U R I N A H E N CHOW. Al imen to ba-
lanceado para las gallinas y pollos, 
considerado en los Estados Unidos co-
mo el mejor alimento para los gallos 
de pelea a los cuales les da mucha 
fuerza y resistencia, pues es sabido 
que el maíz sólo produce mucha grasa 
y calor que los abona en las peleas 
de larga durac ión . 
. P U R I N A ^ C H I C K E N C H O W D E R . 
Al imento balanceado para hacer que 
las gall inas pongan m á s huevos. 
P U R I N A B A B Y CHIC .K—Al imen to 
balanceado para cr iar sanos y robus-
tos los noll i tos rpclén nacidos. 
P U R I N A PIGEON CHOW. (Al imento 
balanceado para las palomas y de gran 
valor para las palomas de correo a 
las cuales les da mucha fuerza y re-
sistencia. 
Unicos agentes y dis tr ibuidores d« 
estos alimentos en el p a í s . -
J O S E C A S T I E L L O Y C a . 
CAXI tE 25 K U M . 7. T E I . F . M-4029. 
H A B A N A 
25442 4 Jl 
V e l á z q n e z , 2 5 , a n a c u a d r a d e T e j a s 
T e l é f o n o A - 4 8 H ) . 
G A L I A N A S Y OAI.I .OS L E G H O K N 
¡^blancas, de pura raza, garantizadas, na-
: cidas en Cuba, en plena p roducc ión , 
| oportunidad para el que quiera formar 
i buena c r ía d , raza. Granja " V i l l a Lo-
1 la" iCotor ro . Apeadero. "Ci l la Rosa". 
27^81 28 Jn. 
| C A B A L L O S D E M O N T A Y T I R O 
! Vendo varias jacas de marcha y gual-
í trapeo, criollas y de Kentucky, varias 
| yeguas para c r ía , 25 caballos de t i ro , 
7 1|2 cuartas a efijoger, dos caballos 
para jugar al polo, un bonito potro obs-
curo, buen caminador de raga. Se de-
sean vender. Buena proporc ión . Colón 
1. G a l á n . 
26876 2 j l . 
C O M P A G N I E G E N E R A L E „ F R A N S -
A T L A N T I Q U E 
Vapores Conreos Fraacese*, ba jo coa* 
trato posta! coa el Gohierno F r a n c é i 
El vapor correo f r a n c é s 
E S P A G N E 
i a l d r < para 
V E R A C R U Z 
sobre el 
4 D E J U L I O 
para los puertos de 
C O R U Ñ A 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z A I R E 
el 15 de Ju l io a las cuatro de la 
tarde. 
El nuevo y r á p i d o vapor correo 
f r a n c é s 
SOCIEDADES Y EMPRE-
SAS MERCANTILES 
C O N S T A N C I A S U G A R C O M P A N Y 
B o n o s S e r i e " A " 
H a b i é n d o s e efectuado, de acuerdo con 
la escritura de emis ión y convocatoria 
publicada ál efecto, el Sorteo de l o r 
Bonos de la serle " A " de la "Constancia 
Sugar Company", se pone en conoci-
miento, de los s e ñ o r e s Tenedores de 
los mismos que .hán salido premiados 
los siguientes n ú m e r o s : 
488, 73, 270, 164, 331, 12, 476, 207, 
Í07, 99, 444, 300, 460, 134, . 69, 1, 
488, 73. 270. 164, 331. 12. 476. 
118 y 299. 
Habana, Jt^nlo 23 de 1922. 
Constancia Sagrar Company. 
Zius Blanco Secretarlo. 
27340 . ' 29 Jn 
" K E N T U 
> 
s a l d r á f i j amente el d í a 
2 D E J U L I O 
a las cua t ro de la t a rde , p a r a l 
Santa Cruz de la P a l m a , 
Santa Cruz de Tener i fe , 
las Palmas de G r a n Canaria 
y el H a v r e 
S A L I D A S P A R A E U R O P A E N 1922 
V a p o r correo " F l a n d r e s a l d r á so-
bre el 15 Agosto . 
V a p o r correo "Espagne"' s a l d r á »o« 
bre el 15 de septiembre. 
V a p o r correo " F l a n d r e s a l d r á to-
bre e l 15 Octubre . 
LIBROS E IMPRESOS 
E I B K O S P A R A A B Ü O A E O S . COLBO-
clón Legis la t iva del gobierno interven-
tor , U tomos |40.00. Colección Legisla- , 
t l v a de la Repúb l i ca de Cuba. 48 tomos 
170.00. Expos ic ión h l s t ó r l c o - d o c t r l n a l de I 
la Ley hipotecarla de la Is la de Cuba. I 
por Funes, • 3 tomos, $5.00. L a cuenta 
corriente por Carbonel $1.00. Reales ó r - , 
denes y d e m á s disposiclonpa publicadas 
en la Gafceta por el gobierno español . De 
venta en Obispo 21 1|2, l i b r e r í a . 
26122 21 Jn. 
& 
M . R O B A I N A 
A c a b o de r e c i b i r 2 5 c a b a l l o s 
e spec i a l e s d e K e n t u c k y , t o d o s f i -
nos , d e p a s o . 
4 0 v a c a s r e c e n t í n a s d e g r a n 
c a n t i d a d d e l e c h e d e las r a z a s 
H o l s t e i n , J e r s e y y D u r a m m s , T o -
ro s H o l s t e i n s y t o r o s C e b ú s , m u y 
h e r m o s o s e j e m p l a r e s , t o d o s n u e -
v o s . 
C a b a l l i t o s p o n i s m u y l i n d o s p a -
r a n i ñ o s . 
R e c i b o s e m a n a l m e n t e " c e r d o s 
a m e r i c a n o s p a r a e l c o n s u m o . 
V I V E S , 1 5 1 . T E L . A . 6 0 3 3 . 
V a p o r en ganga $6 .000 l ibres. Casco 
h ie r ro , dos m á q u i n a s , o t r a para e l t i -
m ó n , g r ú a de f_ r roca r r i l para 20 to-
neladas, cabrestante de vapor , calde-
r a escocesa, d inamo para 7 0 luces, to-
do buen estado, menos e l casco de la 
l í n e a de flotación para a r r iba . M a - I N S T I T U T O C A N I N O " N O C A R D " 
nue l Guas. M a l e c ó n 4 0 , altos. A u t o - Montado a la a l tu ra de los mejores o« 
mnir i l f l n k los Eatados Unidos y Europa. Director : 
m ó v i l U U D . D r . Miguel A-ngel Mendoza. Consultat 
l 2338» | j i a > de 11 a 12 y Ae 3 a 5. ü a l e c ó n y Crespo. 
P A G I N A V E I N T I D O S D i A J j L i U ü i . a j í ü i a i u w a J u n i o 2 9 d e 1 9 Z ¿ 
P E R D I D A S 
UTI P E R R I T O B L A N C O Z^WTTDO 
Mal tés . entiende por Machl to se « t r a -
que lo entregue en San L á z a r o zs». 
bajos, s e r á grat i f icada con 120.00 mo-
. vló en Prado y Neptuno. L a persona 
S t h * ex t rav iado en l a A v e n i d a de neda^oficiai , sin preguntar la . ^ 
la Pa2, A l t u r a » de A l m e n d a r e » , una — D O O g o g o o o O O O O O O 
per r i ta como de c inco meses, color ¿j E1 D L 1 H I O d e L A M A R I - O 
amar i l lo c l a ro c o n e l cuel lo blanco o N A lo e n m c n t r a us ted e n O 
y e t ó n d . p « " N W ' . S . « - i O c „ ^ n . e r p o h l . W * n de O 
p l i ca . 1 . , a . j V » " " ¿ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O O O O 
o sepa su paradero lo avise a l tele- . . 
fono 1-7686 pa ra recogerla , g r a t i f í -
c á n d o s e generosamente y sin aver igua-
ciones. 
27670 
A R T E S Y O F I C I O S 
i Jl E X T E R M I N E L O S I N S E C T O S 
de J e s ú s del Monte un paquete conh,up ^ ^ " ^ e ^ g e ^ a d e s t r u c c i ó n de ellos, 
muestrario de agarraderas de muebles. Í ^ ' ^ c t o L acaba oon mosc*a. cuca-
Su valor para quien lo encuentre se ' ¿ £ ^ 3 . hormigas, mosquitos, chinches, 
g r a t i f i c a r á a quien lo entregue en la 1 _arrapata8 y todo Insecto. I n f o r m a c i ó n 
F e r r e t e r í a Reina do los Angeles. A n - E f ¿ u £ ? ¿ i g/ads CASA T U R R U L L . Mu-
seles 20. 29 ¡ rajla. 2 y 4. Habana. 
ESCULTOR F L O R I C U L T O R , DESEA • REPARACICKES DB PIAROS T AU-
coloi^rAe. « I ^ I l L ^ I 1 ^ , iC»arJ? ,^ toplanos y G r a m ó f o n o s nuestro ta l ler 
jardines. In forman en ( í e r v a s l o 168, te 
léfono A-3684. 
26722 1 J l . 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
VENDO U N P I A N O A L E M A N , CASI 
sin uso, ú l t i m o modelo,* cuerdas cruza-
das, gran sonido, mueble elegante, muy 
barato. J e s ú s del Monte, 99, se vende 
garantizado. 
27643 80 Jn. 
rantlzados. para afinaciones: liante a l 
t«J^fono A-I487. K . Cust ln: Obispo 7». 
c 8311 ind Sí ab 
U L T I M O I N V E N T O , CONTRA JjA N U -
medad en planos e Instrumentos. Es 
•na'spensable para el cl ima de Cuba. 
Evi ta que se oxiden las cuerdas y de-
m á s partes m e t á l i c a s , que se peguen las 
teclas por hincharse Jos paftos, que la 
po l i l l a destruya los f iel tros, y que las 
cuerdas de t r ipa de los Instrumentos se 
dilaten o se rompan, y que las partes 
de m arte ra se tuerzan conservando en 
perfecto estado la caja y el clavijero. 
Igualmente sirve para conservar ropa. 
ORAPOPONO V I C T O R M E D I A N O . 8B ; pieles y cualquier ar t iculo evitando 
vende muy barato oon t re in ta discos, j que ia humedad lo destruya. Precio $2.00 
E N SAN NICOLAS 
comidas a domic i l io . 
27244 
71, BB S I R V E N 
Teléfono M-1976. 
TO Jn. 
M I S C E L A N E A 
muy buenos, sólo a part iculares, a 
especuladores, n ú m e r o Leal tad 24. 
26801 30 Jn 
27500 
O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
^ l ^ f o ^ E l an.co que garant , . a ja 
flije famblén de oro. y la l lave de un ¡ completa ex t i rpac ión de ^ n . d a f i l n o I n 
a ^ r o - y ^ a t l ñ ^ a l que ¿a en^ I seoto C o n t a n í o c e, m e ^ o ^ p r o c e d í -
^ ^ a l ^ l ^ T d ^ l i 9 ^ o L J ^ g W n / / ^ iSSSS P i f i o l . . J e s ú s del 
27509 30 Jn-
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o 1 1 9 T e l é f o n o A - 3 4 6 2 
y J3.50 de venta en la casa de E . Cu», 
t in . OWspo, 78. Teléfono A-1487. 
C 3311 idn. 29 afe 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
SE V E N D E U N P I A N O FRANCES D B 
buenas voces, por necesitar el local, 
precio de reajuste. J e s ú s del Monte, 381, 
esquina a Mangos. 
26605 1 J l . 
j E N S E Ñ A N Z A S | 
COMIDA B U E N A Y B A R A T A . SE S I R -
ve a domici l io y se admiten abonados 
a la mesa. AmJstad, 102, a l tos . T e l . 
M-2805. 
26667 6 J l . 
C A M I D A S A D O M I C I L I O Y A B O N A -
dos al comedor, desde 15 a l me«, arros 
con pollo, jueves y domingos. Berna-
j a , 69, altos. izquierda. Te l é fono 
ni0SX- -A^Kel M a r t í n e z . 
26815 30 j a 
H U L E NBQRO, 50 P U L G A D A S A N -
cho, piezas doce yardas, se vende a m i -
tad de costo-. E l Pensamiento Monte & 
Prado 
27477 29 J n . 
N O V E D A D . S E M I L L A S DE H O B T A L I -
zaa, flores, tabaco y pasto, aves y hue-
vos e pura raza, p á j a r o s el extranjero 
y el pa í s , al imento para loa mismos, 
insectlclas. Casa situaa en el edificio 
de la Plaza del Vapor, departamento 
N o . 71. por Agui la , Te léfono M-2323. 
Severino W i l s o n . 
27740 80 Jn. 
Se d e s e a c o m p r a r u n t a n q u e p a r a 
p e t r ó l e o , c o m o d e 1 0 , 0 0 0 g a l o n e s 
d e c a p a c i d a d . I n f o r m e s , a A p a r -
t a d o , 2 3 . L o s P a l a c i o s , P r o v i n c i a 
d e P i n a r d e l R í o . 
27672 30 Jn 
M E R C A N C I A S E N L I Q U I D A C I O N . E n -
c o n t r á n d o s e en la Habana, el propieta-
r io de la importante casa New York 
B a r q u í n Hous" de Bal t imore y tenien-
do muchas m e r c a n c í a s que no fueron 
retiradas de la aduana, resuelve ven-
derlas a mi tad de su precio. Hote l P la -
za. Departamento, 410. 
27512 30 Ja 
C E S A R E O R U I Z T ^ ^ ? ^ *<>* n o SJ! ^ 
Grandes maquinarias para abr i r poso^ lavar, a ls temanav^»entf lcf i r r ,0 ,^81^ , , 
uesos. garantizo motor de l U cnhnii ' electri¿. " " ' ^ a T i 
Nicolás , \6, aaa do en perfecto o ^ Co^•len7^ Cr,n H 
m informea Her- to. U l t i m o p ^ e c l ^ ^ ^ fínc'u1'» í j l 
a todas horks ' n v Pesos W m i i H 
bodega. ' n Espada y 
taladros de tollos gr 
mis traoajos Calle San 
J o s é de las Lajas . Pidan 
nández MenciO y Co 
C2171 90d.-10 ma 
F R U T A L E S . O P O R T U N I D A D M U Y I m -
portante. Se venden 4,000 frutales, es-
taban preparados para plantarlos en 
una f inca propiedad del que los posee; 
este f ru to es escogido de lo mejor, de 
superior calidad, tiene 2 y 3 aftos de 
sembrados, e s t án en m a g n í f i c a s condi-
ciones, hay aguacates, anones, t amar in-
do, mango, dist intas clases etc. Tam-
bién hay 500 metros de abono de pa l i -
tos de tabaco y es t ié rco l de animales, 
es superior y e s t á completamente po-
drido. T a m b i é n vendo 6,000 metros de 
t u b e r í a de hierro de 1 y cuarta en mag-
ní f ico estado. Todo esto se encuentra 
en Calabazar de la Habana. Fund ic ión , 
n ú m e r o 24. Quinta del s e ñ o r Córdoba. 
27132 4 J l . 
V E N D O V A R I A S REJAS DE H I E R R O . 
In fo rman en el Te lé fono A-8825. 
27531 30 Jn. 
M A Q U I N A R I A 
27566 
SE V E N D E M A O T l r w . — I 
n l tn ta r c l n t í r S ^ ^ « t T a v I ^ J 
ir . equipo completo mKAaqulna *« . ^ M 
amiento. Monte A ^ - ^ t o . * i e M 
bir 
s i 
27476 onte & p r ^ 
CAMBIO Y VENDO U » , 
tres caballos, n o y 2?ft Í ^ O ^ H 
de tres cuartos, por bo^K 0,18 v ^ 
ventl ladore-
llnos franc 
J rt a, ñ r hn í. 1t   ' 
- s o s c l ^ t í s ^ ^ ^ o t o ^ 0 1 . " : ; 
dos 
t r % ^ L y 23- Vedldo 1 nÜm*To 200 h 
motor osin él, i n s t n i J ^ *an.:u»ii*.l 
t l l ado i r s f i jos y de ?10k 0 ^ S I 
cual puede verse en p t e ^ T o d / ' H 
27308 
DE I N T E R E S . TENGO 
acero da 1 a 10 plrillT ^ ^ ^ 9 ^ i 
t i cu la r o industrias su£?fa 
t o a Llamen al teléfono11 a - ^ ^ 1 * ^ l l 
ca, 61. F e r n á n d e z . A-92V8. Ad?I»-I 
26100 
ver t ica l 25 30 H con 
SB V E N D E N MOTORES M A R C A NO-
VO, do 6, 8, y 10 caballos, de poco uso. 
A d e m á s , un motor arado 
con motor de 30 caballos. . 
Jurgens S. en C. San Ignacio. 76, 1 t ró leo b a r a t ó Teléfono6 a20. H- P pM 
27655 27 Jl 26100 s l 
s, de poco uso. na. una Bacop de 300 H p 8u ^ Í ^ A 
nuevo, a l e m á n 40, 30, 25. 20 5 v * w T,motore» i ' 
os. K u n U o A j 220 etc. motor Moíse de Jrlí48l<í 
C O L E G I O 
L A G R A N A N T I L L A 
d e P r i m a r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
F u n d a d o e n 1 8 6 8 . 
N O H A Y V A C A N T E S 
Este p l an t e l de e n s e ñ a n z a , a d m i r a b l e m e n t e s i tuado, con espaciosos 
l a t i o s y d o r m i t o r i o s que le hacen s u p e r i o r a c u a l q u i e r o t r o s i m i l a r , 
Mien ta con u n profesorado In t eg rado po r c a t e d r á t i c o s de reconocido 
c r é d i t o , que es g a r a n t í a de é x i t o . . .1 
Para la e n s e ñ a n z a p r á c t i c a d iapone del m a t e r i a l c o m p l e t o , en t r e e l 
que se encuen t ra u n he rmoso museo de H i s t o r i a N a t u r a l , gab ine te de 
PMsica y l a b o r a t o r i o de Q u í m i c a . • , 
L a comida es a b u n d a n t e y excelente . 
P i d a r eg lamen to o v i s i t e e l Colegio con la s egur idad de que s a l d r á 
complac ido , si es que desea una e smerada e d u c a c i ó n pa ra su h i j o . 
V E D A D O . C A L L E S E I S N U M E R O 9 . 
T E L E F O N O F - 5 0 6 9 y F - 1 2 2 6 . 
C 4 9 7 7 1 5 d - 2 9 Jun io . 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte, costura, c o r s é s y sombreros. D i -
rectoras: s e ñ o r a s Gira l y H e v i a . Fun-
dadoras de este sistema en la Hubana. 
con 16 medallas de oro, la Corona Gran 
P r i x y la Gran Placa de Honor del Ju-
rado de la Central de Barcelona, que-
dando nombradas examinadoras a las 
aspirantas a profesoras con opción a l 
t i t u lo de Barcelona. Esta Academia da 
clases diarfas, alternas, nocturnas y a 
domiclio por el sistema m á s moderno 
y precios m ó d i c o s . Se hacen ajustes 
para terminar en poco t iempo. Se ven-
de el Método de Corte. Agu i l a , n ú m e -
ro 101. entre San Miguel y Neptuno . Te-
léfono M-1143. 
23806 6 J l . 
r z s z o A t Q u r r a o A . x a w i c a t z o a s 
Termine su bachillerato en septiem-
bre. Piense en que la elección de profe-
sor es decisiva. Conozco muy bien los 
programas do la Habana. Matanzas, etc., 
especialmente el de esta ú l t i m a . Dr . Cé -
sar A Forn . Neptuno, 84, atos 
25455 29 Jn. 
¡ D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A l 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E L R I V E R 0 
G O N Z A L O G . y p ü M A R I E G A 
A b o g a d o s 
A g m a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 
H a b a n a 
S A U L S A E N Z D E C A L A H O R R A 
Abogado. Bufete: Cuba 17. » 7 
ds 2 a 6. Teléfono A-6024 y M-«l»4 
12020 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U R I N A -
R I A S . D E L A ASOCIACION D B 
D E P E N D I E N T E S 
D R . J O S E L U I S F E R R E R 
CIRUJANO 
Y médico de v i s i ta de la Asociación da 
Dependientes. Afecciones nevé reas . V í a s 
A P L I C A C I O N E S D E N E O S A L V A R S A N 1 ur inar ias y Enfermedades de sefloras. 
V í a s u r inar ias . Enfermedades v e n é r e a s . 
Consultas de 3 a 5 y do 11 a 1 . V i r t u -
des. 144-B. Teléfono M-2461. Domic i -
l i o : C. Monte. 374. Te léfono A-9545. 
Martes, Jueves y S á b a d o s de 3 a 6 
Obrapla 51 altos. Te léfono A-4364. 
24 Jn 
D R . L U C I U S L A M A R 
:—11 Aboyado de los Colegios . de N " * * » 
A C A D E M I A VOX2TBCHTCA. ( P I L A « ¡ Y o r k . Washington y la Habana. Cuba 
68. ( a l tos ) . Teléfono A-6349 
21344 21my 
esquina a Monte) . I n s t r u c c i ó n Pr ima-
ria . Elemental y Superior. T e n e d u r í a 
de Libros y Contabilidad en general . 
M e c a n o g r a f í a Or tog ra f í a , A r i t m é t i c a y 
d e m á s estudios de u t i l i d a d p r á c t i c a . 
Cuotas m ó d i c a s . Impor tan te : e s t a r á | Abogado-Notarld. Manzana d« O t o ñ e * 
abierta desda las 8 p . m . hasta las 10 224. Teléfono A-4261. Correo: Apar ta 
P- m - do 737. Habana. . „ 
27506 80 Jn. 1 18674 > J1 
A N T O N I O L V A L V E R D E 
B A C H U i I i E B A T O .CLASES S E F í s i -
ca y Química . P r e p a r a c i ó n especial pa-
ra los e x á m e n e s del p r ó x i m o Septiem-
bre, por profesor con largos a ñ o s de 
p r á c t i c a en Ja e n s e ñ a n z a de ambas asig-
naturas, que posee loa t í t u l o s de doc-
tor en Ciencias FÍ3ico.-tJuímlcas, doctor 
en Ciencias F í s i c o - M a t e m á t i c a s e Inge-
nier l C iv i l , famil iar izado co nlos progra-
mas de los Ins t i tu tos de Segunda Ense-
ñ a n z a y con inmejorables referencias. 
In forman: San Láza ro , 316, antiguo, ba-
jos, entre Escobar y Gervasio. 
27602 30 Jn. 
te conversac ión , para principiantes y 
alumnos aventajados. Clases en m i casa 
y a domicil io, a precios reajustados. I n -
forman por escrito o de 7 a 9 p. m. per-
sonalmente Miss Surmer. Indust r ia , 46, 
altos, a dos cuadras del cine Fausto. 
27373 6 J l . 
C O L E G I O " S A N E L O Y " 
s e s g r i t a a m e r i c a n a O B A S V A S A A c a d e m i a P a r i s i é n s U t e m a P a r r i l l a 
en Universidad, da lecciones de Inglés , ' Corte y costura, corsets. sombreros y 
mé todo r á p i d o . Hote l Hard ing . h a b í - labores. Profesoras, s e ñ o r a Elena L ó -
tac ión 23 I Poz' Guanabacoa, Rafael da C á r d e n a s , 
27739 ' 4 11 18 • Mar í a S. Scull, Marlanao, Maceo, 
Manuela L . Zapata, Sol, 88, Haba- „ „ _ . . . n r . 
| a n D R . R I C A R D O I L L A Y V I L L A R 0 
T e n e d u r í a de Libros , P iano , Solfeo y | ^ b l n Í T s * Central P a r r i l l á ' 8lta en I Amis tad . n ú m e ^ 0 i 3 p o t a r t e . Te i é fo -
aa o j i j • b na- Andrea Jul iax, Calabazar y Si 
$4-00 Oe d a n Clases de A n t i n e t l c a , | Antonio de las Vegas, incorporadas 
D r . M . G a r d a G a r ó f a l o M e s a 
ABOGADO 




25860 17 Jl T e o r í a Mus ica l . E n s e ñ a n z a p r á c t i c a 
l ^ f l I r ^ T Z t * 1 ^ A C A ™ P A R A S E Ñ O R I T A S 
o T ' j : c o a » ' — dir ig ida por las doctoras M a r í a T í r e -





n n í n » - Qaw f r i c t n l t a l Tprrr t a n n » ra3 deI Bachi l lera to . Especialidad en qu ina a Dan CriStODal, Cer ro , a u n a j ] o s grUp0a de ciencias. Repaso para 
cuadra de la calzada. 
23591 • 10 Jl 
clases de su idioma, as í como de Inglés , 
i Puede dar las mejores referencias. Re-
PRIMI^RA E N S E Ñ A N Z A B A C H I L L B - riho Ard-npq en la ral le K No 195 al 
RATO. COMERCIO E •JjIOMAS orci-nes en la caue r^o. i._»£>._.ai 
los e x á m e n e s de Septiembre. Aguaca-
¡ te. 136. al tos. Te léfono A-6490. 
26008 2 Jl 
S E Ñ O R I T A PROFESORA FRANCESA, 
acabada do llegar, se ofrece para dar j d . QUESADA. PROFESOR D E M A T E -
tos entre 19 y 21, Vedado. Ml le . L . Ma-
h leu . 
24123 « 11. 
NO SE D A N VACACIONES 
Este antiguo y acreditado colegio qu« 
por sus aulas han pasado alurunos uu« 
hoy son leglsladureb ae renombre, mé-
dicos, ingenieros, auogados, comercian-
tes, altos empleados de bancos, etc., 
ofrece a los padres da fami l i a la segu-
ridad de una sól ida In s t rucc ión para el 
Ingreso de los ins t i tu tos y Universidad 
y una perfecta p r e p a r a c i ó n para la l u -
cba por la vhlu. E s t á situado «n la es-
p léndida quinta San J o s é de Bellavista, 
que ocupa la manzana comprendida por Clases en Inglés , F r a n c é s , T e n e d u r í a 
las calles Primera, Keesej, Segunna y de Libros, M e c a n o g r a f í a y Plano, 
m á t i c a s de 2a. e n s e ñ a n z a del Colegio de 
Pola. Se ofrece para clases de bachil le-
rato, p r e p a r a c i ó n para I n s t i t u t o y ca-
rrera especiales. I n f o r m a r á en Colegio 
Pola. Carlos I I I , n ú m e r o 223. 
23267 1 J l . 
G r a n A c a d e m i a C o m e r c i a l d e I d i o -
m a s , T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a . 
D i r e c t o r : L u i s B . C o r r a l e s 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
S P A N I S S L E S S 0 N S 
P r e p a r a c i ó n de e x á m e n e s . 
27 de Noviembre (antes Jove l la r ) . 
45, letra E . 
25848 1 Jl 
Bellavisia. a una cuadra da la Calzada 
de la Víbora, pasado el- crucero. Por su 
magní f i ca s i tuac ión le haca ser el co-
legio m á s «a ludable de la capital . Gran-
des aulas, espléndido comedor, venti la-
dos dormitorios, j a rd ín , arboleda, cam-
pos de sport a l estilo da los grandes 
colegios do Norte A m é r i c a . Di recc ión : 
Bellavista y Primera. Víbora . Habana. 
Teléfono 1-1894. 
27471 11 J l . 
A I . E M A N EINCH.ES , PROFESORA JO- la m a ñ u n a hasta las diez de la noche, 
ven dá clases a domici l io y se hacen T a q u i g r a f í a , Mecanogra f í a , T e n e d u r í a 
traducciones. Avisar por el t e lé fono M - de Libros, Cá lcu los Mercantiles, Coito' 
9aqí?i oo t Pé ten te cuadro de profesorep Atenc ión 
. ÜL?01 29 Jn. especial a Isoalumnos de Bachil lerato, 
T e l e g r a f í a y R a d i o t e l e g r a f í a . A d m i t í -
N O P I E R D A S U C U R S O 
Clases por C a t e d r á t i c o s . Curs i l lo de 
Verano. Academia "Manrique de L a -
ra* . Tejadil lo 18. Teléfono M-276S 
C L A S E S D E M A N D O L I N A 
Especialidad en enseflanza de la Man-
dolina, Bandurr ia , Banjo, L a ú d y Man-
dola / o r Marcelino Va ldés Alvarez, Ex -
dlrector de varias Estudiant inas y So-
ciedades de f i l a r m o n í a . San L á z a r o 211 
altos esquina a Escobar. Teléf. M-2254. 
26885 80 Jn. 
E d m u n d o G r o n l i e r y G o n z á l e i 
ABOGADO T N O T A R I O 
F r a n c i s c o A g u s t í n G o m a r á n 
ABOGADO 
Agular , 78. 4o. piso. Banco Oomerouü 
da Cuba. Te léfono M-*819. 
D O C T O R E . D E U C A L L E 
D R . E . P E R D 0 M 0 ¡ D e l a » F a c u l t a d e s d e P a r í s y N e w 
Consaltas da 1 a 4. Especialista «n v í a s Y o r k . M é d i c o d e l a L e g a c i ó n 
urinarias, estreches da la orina, vené-1 J r* L 
roo, hidrocele, s í f i l e s ; su t ra tamiento | t GC L U D a 
por inyecclonas. sin dolor. J e s ú s Mar í a , T e l é f o n o Passy 37-92. 6 A v e n a » de C*-
moens (rae F rank l ln . ) E l doctor Calla 
D r . A u g u s t o R e n t é y G. de V i l 
C I R U J A N O D E N T I S t * ** 
DECANO D E L CUERPO paTA^ 
VO D E " L A BENEFÍcA^'^A,rl• I 
sldad. Consultas, da 8 a lo » l,nlT«»« 
Para ios señores socioa 
P D R C A R L O S V . B E A T O ' " 
.ClRUJANO-DExVTlSTA Afecciones da 1» boc* *n . do. n ú m e r o 81. n ««neral 
33. Te lé fono A-1766 
2497S 12 Jl 
D r . H U B E R T O R I V E R 0 
Especialista an enfermedades del pa 
cho. I n s t i t u t o de Rad io log ía y E lec t r l 
cidad M é d i c a . Ex-Interno del Sanato 
no se ausenU da P a r í s en el verano. I n » » 17—« & ñ~~i Z " 
23117 30 j n ¡ w - s . h r n e s t o y R o b e r t o K o m i ^ 
— — — - Cirujanos Dentistas, n . 1. wu,,ig0M 
D R . J . A . T A B 0 A D E L A l í f n L ' ^ r 7 i ^ V ' ' ^ fi jas X>SÍ — Tt*íij 
Medicina interna en general; con « « P ^ I í . ? , " ^ 1 ^ ^ 9 * 1 y ^ d a 0 ^ f1??^ 
clalldad enfermedades de las v í a s digas- ! sulado' 19- baJo»- Teléfono A-unt ^ 
r io tda New York y ex-director del Sa- t ivas : ( e s t ó m a g o , intestinos, h í g a d o y 
D R A N T O N I O C A S T E L L """" De 2 a . 4 p . m". Te lé fonos 1-2342 y 
A-2653. 
D e p a r t a m e n t o d e R a y o s X y e l ec -
t r i c i d a d m é d i c a 
Diabetls, Obesidad, Enflaquecimiento. Nu-aj. . ' - • « ' » " v r ^ 
etc. Do 2 a 4. Campanario 81. ' M^lco-a ruJano-Den t l s t a 
26850 21 JL ' ^ I r ^ ^ ' ^ l í W ' w ' a s í i V " ^ 
? la Habana. Medicina y Cirn^„ ?..D' 
D r . A N T O N I O R 1 V A j f . í " f ' 5 e . T . r t r ^ Í - I 
Corazón y Pulmones y Enfermedades t r a c c i ü n e s V trabajos ar t l f ic laleí nor, 
da la Po l i c l ín ica Nacional Cubana. Ce-1 o P * 0 ^ « e l u s i v a m e n t e . Consultas: " ^ o s m á s modernos. Dr. Barn/t í? 
22-, * - . c ? ^ ^ _ - v ^ ^ ^ . ^ K T - í S Í ! I d« 8 a 10 a. m . Bernaza, 32, bajos, ¡ ( a n t e s Es t re l l a ) . Consultas d e s » 
14 JL D R . S A L V A D O R L A U D E R M A N 
r ro Ño. 651. Rayos X , para d i agnós t i co 
y tratamiento. Rayos u l t raviole ta . Co-1 
rrlentes da al ta frecuencia y toda cla-
se de tratamientos e l é c t r i c o s . Jefe de l ' 
Departamento: D r . F . H . Busquet. I j , .co * • 14 Asoc iac ión Canaria 
21516 11 Jn Medicina en general, especialmente s l -
* ' | f i l i a y v e n é r e o . Consultas de 9 a 11 a. 
| m . en Santa Catalina, 12 entre D e l l -
y Buenavntura, V í b o r a . Te léfono 
22989 
D R . E U G E N I O A L B O C A B R E R A c i ¿ s 
Medicina in te rna . Especialidad afecelo-i I"10o*0 
ñ a s del pecho agudas y c r ó n i c a s . Ca-1 
sos fbeipientes y avanzados de Tubercu- 1 
losis Pulmonar . Ha trasladado su do-
mic i l io y consultas a Campanario, 45, 
Te lé fono M-1660. 
C873» I n d . 10 my 
25581 
30 Jn 
D R . A N T O N I O P I T A 
Médi'-o C l r ü j a n o . Secreciones inte-nas, 
Enfs medades d i s c i á s i c a a y nerviosas 
P i s i o í * r a p i a . Horas: 2 a 4 p . m . San 
Láza ro , 4ó. T a l é l o n o A-5965. 
C2l«2 i n d . 2 eb 
M . G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O 0 R T I Z 
O S C A R B A R C E L 0 
ABOGADOS 
D r . J u a n R o d r í g u e z R a m í r e z 
ABOQADO Y N O T A R I O 
Callo Habana, 125 Consultas: da t a 
11 a. m. y de 3 a 5 p. m Telé fono 
A-8731. 
E L D r . C E L I O R . L E N D 1 A N 
Ha trasladado sa domici l io 7 ".oi,suna 
a Perseverancia, n ú m e r o 32, altos. I V . 
léfono M-2671. Consultas todus los Ulan 
h á b i l s s da 2 a 4 p. m. Mediana Inter- Cl ín ica para las enfermedades de ) \ p ie l 
na. especialmente dal corazón y Ja los s í f i l e s y secretas. Especialista del can-
pulmones. Partos y enfermedades do Vro Balear. Horas de consultas da 8 
D R . J O S E M A N U E L B U S T O 
nlfiofc 
' D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
C a t e d r á t i c o T i t u l a r por oposlefctt*, «jo <ín 
fermedades nerviosas y m e n t á i s Mé 
a 9 y do 1 a 4. Se dan horas especia-
les. Sol. 85. Te lé fono A-6391 y M-4235. 
D R . J O S E M A N U E L B U S T O 
Cl ín ica para las enfermedades 
Profesor 4e Ciencias y Letras . Se dan 
clases par t iculares de todas las asig-
naturas del Bachi l lera to y Derecho, sa 
E s c u e l a P o l i t é c n i c a N a c i o n a l 
Fundada en 1909. I n s t r u c c i ó n P r imar l a 
y Superior. Glasea desde las ocho da preparan pa ra ingresar en la Acade-
mia M i l i t a r . I n f o r m a n , Nep tuno 63 
altos. 
G R A N C O L E G I O ' S A N T O T O M A S ' 
También e n s e ñ a m o s por corresponden-
te a ñ o s de fundado. Internos, medio cia. Vis i teros o pida informes. San Ra-
P R 0 F E S 0 R M E R C A N T I L 
^ r ^ X ^ . ^ Por un experto contador sa dan clases 
P E L A Y 0 G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O PUBLICO 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I N O 
bocados. Acular , 71, So. piso. Telafi 
A-2432. Da 9 a 12 a. m. 7 de 2 a 6 p. 
de la 
C4295 30-d-lo 23468 
D R . P E D R O R . G A R R I D O 
C I R U J A N O DENTISTA 
Por las Universidades do Madrid y M 
de l a s •nntanoKan f.01" caU8a aíecclonS • I t , rf«T « " d a s y dientes. Extracción^ 
mero l i a y , ^0 12 a 7 p . m . Monte, nú-
25423 ' alt0,, ' Abe l e s . India 
^ 14 Jl 
D r . A R T U R O E . R U I Z 
J2m*,H..£íR,.UJANO DENTISTA 
especialidad en extracciones. Anert*. 
• Ia 'oc«l V raneral . Consultas d* » k U 
_ > ! Í 4 » íl<llft 
D R . J . B . R U I Z 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO f N O T A R I O 
Manzana da Gómas . 328 y 239. Teléfo-
no A-8218. 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u f i a 
D R . F E L I X P A G E S 
CIRUJANO D E L A Q U I N T A 
DE D E F E N D I E N T E S 
ClmglA an fanaral 
y Marcadas. Especialista en enfermeda-
des secretas. E x á m e n e s u r e t r o s c ó p l c o s y 
c i s toscóp lcos . Examen d.el r iñón por los 
Rayos X. Inyecciones del 606 y 914. Rei-
na. 108. Da 13 p. m. a 3. T e l é i o -
no A-9061. 
C4373 80-d-lo. 
D R . C L A U D I O F 0 R T U N . 
T R A T A M I E N T O E S P E C I A L D E L A S 
1 afecciones de la sangre, v e n é r e a s , s í f i l is , 
par to y enfermedades de sefioras Cam-
panario 142. Consultas.de 2 a 5. Te lé -
fono A-8990. 
22827 so j n . 
D R . A R M A N D O CRUCET 
t- l rugla Denta l y Oral. Slnocitlí CrOnl. 
ca del max lar. Piorrea Alveolar. Anea. 
Consulado, 20. Teléfono A-4021. 
O C U U S T A S 
D r . F R A N C I S C O M . FERNANDEZ 
t * ^ . OCULISTA 
Í ó I h c ,a Clin\?* dal doctor Santoi Fww 
? í £ 1. y o 0 " - 1 " ^ del Cemro Gallen 
Consultaa: da 9 a 12. Prado. 105. 
D r . J o s é A . F r e s n o y B a s t i o n v 
Ü O C t O r a : A l V l A U U K . C a t e d r á t i c o de Operaciones da la F « 
E S P E C I A L I S T A E N LAS E N F E R M U - ' cui tad da Meoidna. Consulta* da 3 a 
dades del e s t ó m a g o Tra ta por un oro-: 6v. marte,s: J " 6 / » 8 ^ s á b a d o 
cedimiento especial las dispepsias, tilee- 11 34- Teléfono A-4544. 
ras del e s t ó m a g o enteri t is y col i t i s por ' 
c r ó n i c a s que sean. Consultas diarias da. ' 
12 a 3 p . m . Para pobres, m i é r c o l e s y l 
Ind . 23 a 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes. X1®"1® 90 m . y ae iü a ¿ p . m. 1 C a t e d r á t l n o ^ c l í n i c a Médica 
de 2 y media a cuatro y media. V i r t u - ) •tveina a ¡ U n i v e r s i d a d de la Habana. Medí 
D R . J . G A R C I A R I O S 
des, 44-B. Teléfono M-2461. Domic i l io 
Baños , 62, Te léfono F-4433 
nocturnas da contabilidad para j ó v e n e s ' 
internos, « e t e r n o s , p r imar ia , comercio, fáe i ÍÓT. ^ V O e ^ a s t o y BSTObar Í ¿ I aspirantes a tenedores de l ibros Ensa-
bachi l lerato. : léfono Á-7367 R 0 y ^scooar. l o - ( ñ a n z a p r á c ü c a y ráp ida . Cuba 99, altos. 
i 24899 ' 1 10 j l . " 2 JL N o h a y v a c a c i o n e s 
Horas de clase: de S a 10 y media y d ^ i 
H y niediaL a 4. Cuotas razonables. 1 
Vis í t enos 
Reina, 78 
27lé6 
A C A D E M I A ' < V E S P U C I 0 , , A C A D E M I A " M A R T I " 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
/ C a t e d r á t i c o da la Universidad; m é d i c o ! eapeclalidades ^ ^J»3 . Garganta, í 
de v is i ta , especialista de la "Covadon- y OWos Consultas de 2 a 4. A m l 
g a ' . V í a s ur inar ias , enfermedades de 60. Te léfono M-3023. Cl ín ica : San 
sefioras y de la sangre. Consultas: de ^ « í , ^ , Do 9 a 11 a m . 
P r e p á r e s e para septiembre. I E n s e ñ a n z a p r á c t i c a de Ing lés , F r a n c é s Directora: Sta. Mercedes P u r ó n , Glor ia 
Teléfono A-6568. | y E s p a ñ o l . T a q u i g r a f í a . E s p a ñ o l 81107, altos, entro Indio y Angeles. Cor-
29 j n I n g l é s . Tenudurta de L i b r o s . Cá l - ! te. Confección, Corset Sombreros, Bor-
— ' c u l o Mercan t i l . A r i t m é t i c a , Mecanogra- ' dados a m á q u i n a , flores y f rutas do 
Graduados de las Facultades de Barca-
lona y Habana. C i r u g í a en general y 
> Ojos, r t , Nar is 
stad, 
Ra-
2 a 6. Neptuno. 125. 
C3051 I n d - l i l ab 
P I T M A N A P A H m / I V r \ r m b r \ ~ cul ra-1 ! P O L I C L I N I C A 
i l l l T I A I X A L A L I t i T l I U t r t l K Ü fIa. Or togra f í a , Excelentes profesores, cera, flores y cestos en papel c repé , 1 ^ - a s , , . , 19n T^ i í fono M 6233 Esna-
Ensefia:fza por , correspondencia tam- í clases Por correspondencia, por p roce - ¡ Corfeles. 120 ™ ñ é } 0 ™ ^ £ l á K & n . Aprenda i n g l é s . Profesor I n g l é s E l 
alumno que estudida ing l é s en esta ^ . Hel tzman.1Í d ímien tó exclusivo a u ^ . f ^ a n b » í a "an-j ^ f ^ ^ . ^ b r e i r i r a T l í d i ' 2 
Academia' cursa a l mismo tiempo l a , i',nrÍQUe Villuendas. 91 antes Concor-1 sefianza p r á c t i c a y r á p i d a garantizo la ¡ x An411sl8 etc< Doctor Planas. 
T a q u i g r a f í a en los dos idiomas o b t e - . a - enseñanza completa del corte, confec-( 27795 28 j l 
nlendo por el precio de una cosa e l : 24819 10 j l ción, corset y Sombreros, m e d i a n t » 
t a ^ S r i r ^ r ^ i n ^ ^ ¿* " t ^ " R O E R T S " dis^clkses po? aTaTa^a ^ o ^ e s o ^ ^ a ^ - ' P 0 L I C U N I C A D E L D R . L E O N 
4e estudio es nuestro ú l t i m o "record"'. A ? u i l a 1 3 a l t n « do cla;ses a domici l io Departamento Enfern,edades de la médula , mie l i t i s , 
en T a q u i g r a f í a . San José , 7, entre _ n g u u a , u , u n o s ¡ p a r a clases nocturnas de T a q u i g r a f í a y f a taxia locomotriz Curac ión de las en-
Agin la y Gallano. Te l é fono A-0472. : F-1- clases p r inc ip ia ran al M ©canogrttfía. psira. s e ñ o r i t a s por la pro- ¡ ferm6da.des de la pl6l en todas sus 
. 2,133 2 j l ' d í a 3 da Ju l i o I í e s o r a Carmen Purón , ensefiando las ! formas y manifestaciones. Tis is l a r i n -« í T ñ i ñ F í r i — - . ——— — Clases nocturnas, 6 p""— -•• 1—M —' — ™ -,- J -
r í 5 5 ? ^ ^ , DOCTORA E N PEDAOO- Claaes particulares por 
• — — 1 xcoi/xn v^di...v-. 1 x v. i , ciiocitaiiuu ict.i formas y r 
pesos Cy. al mea. j p r á c t i c a s de of ic ina . Clases de Solfeo y geSi y pUi 
or el d ía en la Acá- i Plano por profesora competente. Clases , r á p i d o . Hei 
l imonar, t ratamiento eficaz, 
g ía teniendo va r i a» horoa A ^ ^ . ' . — 7 ~ 3 i" -" rT"í l i r í"*f .T' • ' " k ^* 111 Acá-1 r-muu v-ii ím '" ' - - ""» v.ui.i^clcih.b . i^moea , r á n i d o . Hemorroides, pronto a l iv io y su 
se ofrece nara dar c l ^ ^erQla y a QQmicil o. ¿Desea usted apren-l de 8 d é l a m a ñ a n a a 10 de la noche p r e - / c u r a c i ó n Enfermedades c r ó n i c a s de 
•MUnda ^ ¿ ¿ ^ Z L ^ ^ ^ l ^ ^ V T í ^ Á P r o n t o " « R J i J ^ J é l » » » i n g l é s ? : cios sumamente m ó d i c o s . Se dan cer-1 e s t ó m a g o e intestinos por procedlmlen-
-7 "26 Za- TelWono M-3Í67- ' ^ ' " P j e «i8160 fel METODO N O V I S I M O i tificados . g r á t i s a la t e r m i n a c i ó n del • to e s p í e l a ! . Manrique, 140 . 
1 Jl . , K(.>bJtiKTh, reconocido umversalmente curso, y se preparan alumnas para ob- 27121 24 
C2913 Ind. 12 ab 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G Ü Í 
Médico da la Casa da Baneficencia 7 Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades de los niftos. Médicas y Q u i r ú r -
gica». Consultas: De 12 a 2. Linea en-
tra F y G, Vedado. Teléfono P-4233 
da la 
- . c i ñ a I n -
terna. Especialmente afeccionas dal co-
razón. Consultas da 1 a 4. O, entra 15 
y 17 Vedado Te lé fono F-2679. 
C2531 j o d . - l 
D O C T O R E . D E L A C A L L E 
D e Sas f a c u l t a d e s d e P a r í s y N e w 
Y o r k . M é d i c a d e l a L e g a c i ó n 
d e C u b a 
Teléfono Paasy 37-92. 6 Avenue da Ca-
moens ( rúa F rank i in . ) E l doctor Calle 
no sa ausenta da Paria an ai verano 
1807f so my 
D R . L A G E 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Nariz, garganta y o í d o s . Consultas de 
M e d i d a general. Especialidad astflma. 12 a 3 y media p . m . Monta, 230, Junto 
go. Debilidad sexual, Afecciones de se ' al C i ty Ba-nck. Domic i l io : calle 4 n ú 
fioras, da Ir sangre y v e n é r e a s . Da 2 a 4 i mero 205. entre 23 y 25, Vedado. T e l é 
y a horas especiales. Teléfono A-3761 I fonos: M-7285 y F-2236. 
Monta, 125. entrada por Angeles 
C9S7» Ind.-2» á 
OFRECEMOS XJTsfr A M E R I C A N A P i -
na, Tle buena presencia, para in s t i t u t r i z . 
Tiena buenas referencias. "Helen" 
Beers Co. O'Reil ly 9 1|2, A-3070. 
ROBERTS, reconocido universalmenta í curso, y se preparan alumnas para ob-
como el mejor de loe m é t o d o s hasta l a ! rener el t í t u lo de profesoras de Corte 
fecha publicados. Es el único racional | por ia Central M a r t í da Barcelona. 
27662 2 j l 
C O L E G I O - A C A D E M I A " C A S T R O " | 
Primera y Segunda Ensertanzu, Comer- I 
ció y Bachillerato, especialidad en Cálcu-
los Mercantiles y T e n e d u r í a da Dlbros I 
en corto tiempo, clases de d ía y de no-
che, se admiten algunos internos. Direc-
tor: Abelardo L . y Castro. Dua. 30 . 
al tos. 
£407« 
a la par sencillo y agradable, con él 
p o d r á cualquier persona deminar en po-
co tiempo la lengua inglesa, tan nece-
saria hoy día en esta R e p ú b l i c a . 3a. edi-
c i ó n . Pasta. 11.60. 
22649 80 Jn. 
23395 3 J l D R . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e intestinos. Consulta de 7 y 
media a 10 y media a. m . , y de 1 a 3 
Rayos X . Exclusivamente para 
30 j n 
•APRENDA INGLES EN 15 L _ 
por día, en sucaía,Mn maestro. Garantizamos! 
asombroso resultado en pocas lecciones con f 
frfcíl método. Pida información hoy. 
E UNIVERSAL INSTITUTE, ( 56J 235 W. 108 
|NEW YORK H. Y . r ^ 
A C A D E M I A M A B T I , S I S E C T O B A , SE 
ñ o r i t a Casilda Gu t i é r r ez . Se dan clases í p . m 
p in tura or iental . Clases a domici l io , al aparato digest ivo. Horas conveñe io -
de corta, costura, sombreros, flores y nales. Lampar i l la , 74. Teléfono M-42B2. 
Calzada de J e s ú s del Monte, 607, entre Habana. 
San Mariano y Carmen. Te lé fono 1-2326 26172 19 j l 
26661 21 J l " I .. 
DÍ. PEDRO A . B 0 S C H 
, Medicina 7» Ci rug ía . Con preferencia 
j l I partos, enfermedades de niños , del n * 
1 cho y sangro. Consultas de 2 a 4 i« 
I s ú s Mar ía . 114. Altos. Teléfono A-648J 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E F S O T O • 
D R . J O S E V A R E L A Z E Q U E I R A 
A c a d e m i a d e C o r t e P a r i s i é n siste-
m a <<Par r i l l a , , A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " Academia Modelo, la m á s ant igua. En-
s e ñ a n z a r áp ida por el m á s moderno y1 Enseflanza garantizada. I n s t r u c c i ó n P r i 
m á s ventajoso de todos loa mé todos . S u ' tnarla. Comercial y Bachi l lerato para 
autora y Directoi^, Felipa Pa r r i l l a da ambos sexos. Secofones para p á r v u l o s 
Pavón , es la profesora m á s antigua da Sección para Dependientes del Comer-
esta R e p ú b l i c a ; es la ún i ca que puede c i ó . Nuestros alumnos da Bachil lerato 
e n s e ñ a r a cortar y a coser en dos me- ' han sido todos Aprobados 22 
PROFESORA S E P I A N O . CXASES DE 
solfeo, piano y teor ía , por el sistema I C a t e d r á t i c o de A n a t o m í a da la Escuela 
Pelrellade. Calle N , n ú m . 18, altos, entre da Medicina. Director y Cirujano da la 
D R . P A R D O C A S T E L L 0 
Especialista an Enfermedades da 
1 Pial , S í f i l i s , Sangra y Vanórou. 
Tratamientos eléctr ico». 
Inyecciones Intravenosas. 
Consultas da 10 a 12 y da 3 a 5 
Prado, 98. Te lé fono ••9966 
C4294 30-d-lo. 
A . C . P O R T O C A R R E R 0 
Ocullsa. Garganta, nariz y odos, coa-
f o l ín3 ?e 12 a *• X»111"» Pobres de 12 a l 
•a oco-f1 mes- Saa Nico lás . 62. Teléfono 
Ind. 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
_ w , OCULISTA 
Consultas: de • a 11 y da 1 a I . Pn* 
C1018»*11 Tenl«nt« Rey r Dragonea 
C A L L I S T A S 
L U I S £ . R E Y 
QUIROPBDISTA 
Unico en Cuba, con t i tu lo unlvarsltari» 
ü-n el despacho, | 1 . A domicilio, praclí 
s e g ú n distancia. Prado 91. TOtéfoM 
A-¿817. Manicure. Masajes. 
L A B O R A T O R I O S 
Labora tor io de Química Agrícola * 
Indus t r ia l 
D R . R E N E C A S T E L L A N O S 
Aná l i s i s da abonos completo», 12 . I * 
sos. A n á l i s i s da orinas, complatoA 
San L á z a r o . 294. Teléfono M-16&1. 
C O M A D R O N A S F A C U L T A T I V A S 
Oídos 
Lunes 
Nariz, y Garganta C o n s u - t ^ 4 f . D R . J . D Í A G O 
Martes, Jueves y Sábado* /k. , ; Afecciones de las v í a s ur inar ias , En -, - Á C «or, 11 n _ ^ a* 1 ffirmor" J a 2 Lagunas 46 esquina a P e r s ^ v - t l » íer 
l l ¿ No hace visitas. T e l é f o n o 8 A - Y j ? : ' ) ^ 
fer edades de las s e ñ o r a s . Aguila . 72., 
2 a 4. 
L í n e a y 17, Vedado 
23918 4 J l . 
E N S E Ñ A N Z A S 
Casa de Salud del Centro Gallego. Ha borabl 
t r a s l a d ó l o su gabinete a Gervasio 126. >-641* 
altos, entre San Rafael y San J o s é . Con-
sultas de 3 a 4. Te léfono A-4410. 
24731 1J j l 
Sa dan clases de co r sés y sombreros, 
sistema Mart í , , y de bordados en m á a u l - H R l V F P n i i m 
na; t amb ién sa hacen bordados. Seftori-: U I \ . J . V C A U I J I j U 
ta Caridad Núftea. Progreso, 24, a l t o » . ESPECIALISTA DB PARIS 
T a m b i é n se dan clases a domic i l i o . E s t ó m a g o Intestinos, a n á l i s i s del 
26&49 20 j l . : tnbo g á s t r i c o . Consultas de 8 a 10 a 
PROFESORA I N Q ^ S A DE i« Aprooaaos. 22 nrof<»«o. I Z —77 1 
ses. Nunca dejo da cumpl i r lo que ofrez- res y 30 auxiliares e n s e ñ a n Taouler l f f f t : dre8' t en« a l«una.s casas desocupadas 
co. Clases por ajuste; clases ¿ i a r i a s «n español a I n g l é s . Gregg Orellana v 1 ,'.ir.a *ns«ftar ' - ' • • . > 
««i- ia mafiono » o ^ v ^ . ~ n i . — _ \ir~ ° «_ v " r < " i í t n » ' p intura . InmejOTiales referencias t ^ n 
_ m . y de 12 a 3 p . m . 
L O N - 1 B . T e l . A-8385. 
Refugio n ú m e r o 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C O ' D O C T O R J . A . T R E M 0 L S 
Enfermedades dei Corazón . Pu lmón» . . Médico de TuberculoHos y de EnMrmoa 
Nerviosas. Pial y enfermedades «ecr - í e l p ^ 0 - ^ ' c 0 , , 6 » ^ o s . Elección 
fa* Consultas: De 12 a 2, los d í a s de, n-odr'9a.8- Consultas: de 1 a 8. Con-
b t r a b í e s . Salud, n ú m e r o U . T l l é l o n ¿ ¡ ̂ c ^ i i ' s ^ a ^ l ' ' 
Ind . 
D r a . M A R I A C O V I N D E P E R E Z 
Médica -Ci ru jano da la Facul tad da 
M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
COMADBOKAJ -
Muchos a ñ o s de prác t i ca . Los ^tim¿t 
procedimientos cient í f icos . Consulta» o» 
12 a 2. Precios convencionales. ZJ " 
mero 881. entro 2 y 4. Vedado. Ta lM"" 
F-1252 
G I R O S D E L E T R A S 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
IOS Aguiar , 08, esquina a Aniargurt. 
Hacen pagos por el cabla; ^ c u i t a n c». 
£¿3 da c r é d i t o y gi ran l^ ras a cort* ¿ 
larev vista- Hacen pagos por 
g * r f í l e t r a , a corta y larga vista «oW 
fodas las capitales y ciudades impot 
Maníes da l o . Estado. _ Unido.^Méxioj 
C a t e d r á t i c o do 1 
ta, nariz y oídos 
D R . A R C E 
D R . H E R N A N D O S E G U I ' I ,a tantas da 1°* * * ^ ? a " ^ l o t e B W 
a Universidad Vi» I Habana y Escuela P r á c t i c a de P a r í s i 7 Europa, asi como sobre tooo» _ ^ 
. P r a d ^ a í ^ D . ^ r r E8DeCa,)l8t* e" e n í e r ' ? « d a d e » de seño pueblos da ^ P ^ 0 ¿ a V u d e m " >«* " 
* i ¿ * 3- i ras y partos. Horas de consulta, da S d i to sobre New *or*« 1 Andrea. P ^ l * 
rv_ C U D l I C m i r T ^ a -1 a. m y da 1 a 3 p. m. R e f r í o . 29 Orleans. San f ranclsc^ Londres 
I ^ A M . ^ ^ y Consulafo/T2. : ^ m b u ^ j ^ s ^ E S E R V A D A S 
nemo. en nuestra "óvad . oon»; 
í n r í d a " t o n todos los adelantos niod«r 
nos y l a . alQUliamo. ^ J ^ t ^ , _ A . tmium rlasea bajo la f"v^ 
Consu l t a» 7 trataralentos de v í a s n r i . 
i ^ r ^ S ^ 4 ^ & fel: " D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
| 6 6 . D e l 2 a 4 . Ta l é fonoA-4474 . a | arv)flLB0 del hospital Be Emerge: 
E M I U 0 B . M O R a N 
y del 
l leta en 
¡ v e n é r e a s 
y 2o. Cursos de Inglés y t a q u i g r a f í a P i tman, m é - lc> 
todo directo, por aompetente profesora- ' clase, del Comercio en general 
calificado por el sisstema M a r t í hablen- _ B A C B I L D E B A T O 
do obtenido en esta sistema los mejo-
res premios. Habana, 65, altos ent™ 
O-Rellly y San Juan de D i o s . 
25855 17 j i 
A C A D E M I A D E C O R T E P A R I S I E N 
S I S T E M A " P A R R I L L A " 
L a autora da esta sistema. Felipa Pa-
r r i l l a de P a v ó n , avisa a l púb l i co en ge-
neral que ya e s t án en c i r cu l ac ión l o . 
folletos da Corta y Costura por corres-
pondencia, g r á f i c a m e n t e i lustrados ún i -
co en su clase en esta Repúb l i ca , que 
ensefla r á p i d a m e n t e y a f i n de curso 
•e da un valioso T í t u l o que autoriza pa-
ra ejercer como profesora. S u s c r í b a s e 
F r a n c é s y t ó d ^ u S f ^ C 1 B B » , PBOPESORA 
• de piano, t e o r í a y solfeo. Incorporada 
al Conservatorio Peyrellaye. Enserian?-» 
efectiva y r áp ida . Bagos adelantados. 
Lagunas 87, bajos. Teléfono M-3286 
24192 
Por distinguidos c a t e d r á t i c o s . Cursos 
r a p i d í s i m o s , garantizamos el é x i t o . 
I N T E R N A D O , 
Admi t imos pupilos, magnif ica ailraen 
tac lón, esp léndidos ' 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z i c ? " 4 
H o s p U a V - ^ m i r o " ü ¿ r ^ e c r a " lores de m ^ a d u ^ W « ^ ^ 0 ^ 
, v í a s .ur inar ias ^ n f ^ r m e d a d e n i c u ^ o d ^ a M ^ 
i iKita an enferme I er.ereao. Cistocopia • cteter:.-(m& 
Í 0 - d - l o . 
1 Jl. 
I N A U G U R A C I O N D E 
lé fono-F-2766 . Tejadillo, n ú m e r o 18, ba-
jos y altos, entra Aguiar y Habana. 
Cuatro l í neas da t r a n v í a . Tejadi l lo 18. 
C O L E G I O A G U A B E L L A 
Acosta, n ú m e r o 20, (entre Cuba y San 
Ignacio) Sa par t ic ipa a los s e ñ o r e s pa-
dres de fami l i a que esta colegio per-
manece con las clases abiertas durante 
los meses de verant». 
23058 1 j i 
Rayos X. Pial. Enfermedades Secretan. 1 
Tengo N e o s a l v a r s á n parm ¡nyecciono» • 
De 1 a 3 p. m. Taléfono A-5940 Pra- ! 
do. 38. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O ! 
(Enfermedades da la Pial y Senoraa) í 
8 a 6 p. 
mero 69. 
ivar-
m. en *a calla da C u b a ' n ú -
D r . J a c i n t o M e n é n d e z iViedioa 
MEDICO CIRUJANO 
^ ^ I n d u t t r i L . a87.3 ^ ^ T e l « « > « 
CS29I Ind.-2S ab en c a r á c t e r cada mes, an pequefto tea-
tro, ante púb l ico dist inguido. Poseyen- <v i t*iRaea a* uraa. ' n ü F R N F ^ T O R H F A D A r r \ x i 
do una e s p l é n d i d a b a t e r í a de tenores. ^0 htx, trasladado a Vlrtudaa. 148 y ma-j Ü K . t R n t O l U IV. l i t A K A G O N 
Prefiero voces da mujer, ya Imposta- í ' 0 , * , t 0 * Consultas: da 2 a 6. Taléfo- I Director de la ' 
das. para empezar an el acto el curso 
deseable. P r e p a r a c i ó n ideal para la ~ 
panUl la . Pequefio escenario para p r á c -
tica. Academia da canto, declamacWn 
y arto mudo, de Alber to .Soler, m a e s t í b 
compositor. Obrap ía , 122. por Monse-
rrate. te léfono A-0319. 
26623 x j l 
I N S T I T U T O M E D I C O D E L A 
H A B A N A 
Dr. Antonio Pita, Di rec tor . Estableci-
miento medico, dedicado al d i a g n ó s t i -
co y t ra tamiento da las enfermedades, 
por los agantes f í s icos y b io lóg icos . Un 
. sspaclallstn para cada enfermedad. H i -
c l - ¡ droterapia, Elactruierapla. Rayos X 
hoy mismo. Pida informes en Habana, A J Í u n M M A w SSS*— : 
65 altos, entra O 'Bel l ly y San Juan da r í n ^ n ^ ? ? C A H , O I M , 1>Esn"!S p o 
Dios . S¿ venden ios m é t o d o s y sa « d ! i S L V " ^ l 0 .cle<Ln rooms and sen o: 
mlten internas. Hago corsets | K * S 5 j ^ . S S S ^ S _..ons. Calla H . belween 
7 and 5. n ú m e r o 48. 
m « « 1 j n . 1 
S E Ñ O R I T A FRANCESA G R A D U A D A , 
con t í t u lo de profesora da f r a n c é s e In-
glés, desea dar lecciones, sea an su ca-
sa, sea a domici l io . Mandemoiselle Mar-
tha Beauflls. Teléfono M-303S. Malecón 
841, tercer piso. 
24044 « JX 
D r . M I G U E V I E T A 
HOMEOPATA 
D E B I L I D A D S E X U A L , estóraairo 
1 Intestinos. Car io . I I I . 309. Da 2 a 4 
C2903 mu. 8 ¿i , 
S Í S ? dd.f feEÍ E F ^ 1 4 ^ ^ ^ ^ L a b o r » -
J?a A b d o m i n a l E n f e r m e d a ^ t r da i r I f ^ / ^ f i S 6 1 0 - San » * Te lé -
í o r a s . Oficlnaoda consultas: Reina, 68 
Te lé fono A-9121. 
C3739 
C2B8? I n d . 3 ab 
I n d . 10 m y 
D r . R E G U E Y R A 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Ci rug ía y partea Tumores abdomtnalea tenTaT'hVatarlsmo, paráí ls ' l í 'y '"* 
( e s tómago , h ígado , rlrtón. ate.) enfar- j fermedades nerviosas. Coneuliai 
redadas da sefioraa Inyecelonae en ' ^ 6. Escobar, 168, «n t iguo . í ¿ j ¿ - d " 1 * 
ríe del 914 r a r a la . I fUla. De a » 4, ' haca -Aslt&a a aomlolUo. o*J0^ No 
euraa-
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . V A L D E S M O L I N A 
CIRUJANO D E N T I S T A 
deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
C 8 I Í 1 
J . B A L C E L L S Y Ca . 
8. E N C. 
S a n I g n a c i o , N ú m . 3 3 ^ 
Hacen pagos por al o*^,1" Nf* 
t ras a corta y larga J ^ t ' tod** ^ 
York , Londres. P a r í s J •0sbDrAal0« I*I*» 
capitales y pueblo , u Co*' 
aleares y Canarias Agentes da . . ^ 
pafila de Seguros contra mcoi* 
y a l " . 
f f ^ * * * * * ^ D ^ t a d u r a s da | fade"'la y d S f . " P j ^ S , ^ 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o » . 7 6 y 7 8 
Hacen pagos por cabla, f j j j ^ j l 
r t a y larga ^ l " " ^ ^ , 0 . Madrid-
édito « )b ra L a " ^ Orlaana. f " 





da I t a l i a 24, a l t o . 
24020 
-r. -uti .ui uras e l lf e m á s S ^ ' mÍ^iAo y ííufv. 
tas de 8 a 11 y de da loa Estados Unidos. Méjico ' bj^j 
> A-8583. Avenida i na. así como sobra todos los v ^ 
15 a 80 pesos. ConsuK 
LaT. - . ? J 5».' T e l é f o n o  | . e i a ¡ pa. m I co o 
T J l 
9 ivuvo »~— -q 
da E n ^ f l a ^ y su- V J e n ^ ^ 1 ' 
Ü i A K i U U L L A i í i A K Ü H A J u m o ¿ 9 c e i 9 2 2 p a g í n a s v m m m 
r R j A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I N E -
¿ V T ^ C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E R A S , C 0 S > 
J U R E R A S , L A V A N D E R A S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . S E N E C E S I T A N T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A Ü F Í E Ü R S , E M -P L E A D O S , c r i a d o s , C o c i n e r o s , j a r d i n e r o s , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . 
y f a d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
Dleza d ^ ? a Una cr,ada Para ^ Hm-
de ? años ^ y atender a nna nifta 
27443 n. . 
29 j n . 
l ^ f l f i J*0 recomendaciones, que no 
^ f ? 6 Buen «uaJdo. Industr ia , 
h p re^f e¿ U y <»• 2 
I»!, P« 9 
4. 
1 Jl 
sea americana o ingle-
nnfl f « L o k crs<' c***0 de d03 f i f ias y 
?a m a f t ™ . ! ! en^ recomendaciones. Por 
de T a l ^ f , 10. a 12' .y Por la t a rd« 
m e r o m ; ^ entre 13 ' ^ ^ 
27470 
! r r T ^ T ^ Á BBSOUA O «•fiorl- _ 
- - < j j c r r A u » enferma, en 1S ¡ SE SOUCTTA 
' .ra a s ^ e l a d o . Teléfono F-3170. ! no, Üene yue 
a l1' 3 
t9 Jn. 
TINA C R I A D A S E M A -
- ser de mediana edad y 
con n^0I^ .?arac ,a tender a matr imonio 
! ^ n ^ , . n . l n l t a - 81 no " u n e las condi-
SB SOiaCXTA XTWA K A E X J A D O S A de SE N E C E S I T A TOA COCETEJtA ES- SE S O L I C I T A THf A C O C I V E K A FA3LA , SE DESEA S A B E S E i P A S A D E R O DE SE 8 O H C I T A XTJt OPEE A RIO SAS-
med lana edad para manejar un mfio y | pafiola que ayude un poco a la l impieza matr imonio y hacer la l impieza de casal el señor J o s é M a r í a Herrera, na tu ra l de 
Méjico de 70 a ñ o s de edad, oficio sastre, 
vudo, se gra t i f ica bien al que dé raj(ón 
en Oficios, 7, cuarto, n ú m e r o L 
26Sf36 1 J l . 
l impia r las habitaciones. Tiene que t e - | y duerma en la co locac ión . Sueldo 2? pequeña . Sué ldo 30'pesos. San José , 71. 
ner referencias. Buen sueldo. Calle 3a.. | pesos y ropa l i m p i a . D a r á n r a s ó n Do- altos 
e n Í ^ , o y 10• Vedado- , ¡ m i n g u e n 3, Cerro. Te léfono A-7972. I 27285 29 Jn. 
__27638 »0 Jn I 27538 x fL . , 
M U C H A C H A AJBT-íRICAITA, DESEA co- ! SE S O L I C I T A TOA CO CUTE R A F E - ! s s SOZJCCXTA TOA COCIHERA T tata. 
locarse en casa de p e q u e ñ a fami l ia , de i nlnsular. que ayude a la limpieza pa. a rri-wio ^ 77,7™ ^ 7 ™ ^ ^ ! r i r r m n i r , «nlo ^ 7 JtSSTS *J7""7'tt ^ ^ " ^ " ^ " ' f . 
nurse. camarera, o para loa quehaceres ! tres nA^nnas. S« da h . , - „ P » 7 r i ^ * criada de mano para mat r imonio solo. | Domingo F e r n á n d e z Rodr íguez , de Pon 
de la casa. Buenas recomendaciones 
derecha 
37519 xe Jn. 
SE DESEA SABER ETj P A R A D E R O de 
r r ^ I l C l T A B H F A T R O C I - ! ^ o / l f • Qu* no se presente. Info 
C a b a l l e r o , T.oma del Mazo, ^ a l ^ a , 84. altos, casi caquli 
1 lado d ' l Parque. Te l é - Vedado. Sueldo 25 pesos. 
rman en 
ulna a B. 
SE S O U C I T A UTTA C R I A D A P A R A 
Marianr.o. Sueldo 25 pesos y ropa l i m -
pia. Informe: Campanario. 119. 
27540 so Jn 
f  rq nn*» Hn txnrnmT mZZtJiT^Z X' 'lu uo lu i inuuiu o"'". Jj  a z HOdrl  
r o ñ a n m o ^ R e i n ! 31 n r , m ^ 2 2 i * 2 i l I ^ Lá2a ro "341' h^0^ ' ^ ^ r d a . es- t r i c re l la Asturias? lo solici ta 
Z l t l * • • Prliner pÍSO a to a Maz6n. Josefa F e r n á n d e z Pérez . Mi la i 27260 
Se sol ici ta , cocinera, que duerma en; 
la c o l o c a c i ó n y ayude en algunos que-
haceres, para casa de cor ta f a m i l i a . 
2 Jl 
^ - - ^ í r T O A C R I A D A DE M A -
i ^ f i O ^ 0 , : familia- Sueldo 25 pesos, 
? f e ^ ^ . ^ 3 0 de cada mes. Ha-
\ * f k altos. A-369o. 3 ^ 
1 - ^ T d O S CRIADAS. TOA S A -
rtCESlTü j t ra paja cuartos. 
fe' ' T ' i e l J cada una, ropa l impia 
ueldo " / T a m b i é n necesito una coci-
I ^ S d o 30 pesos. Habana 126, ba-
2 J l . 
^ - r ^ X TJlfA C R I A D A ESPA 




• ^ t f L - i a . 51. al tos. 
cocinar, para e servicio 
Bpen t r a to . 
1 J l . 
MANO SE HECESITA 
Vis ta Alegre y 
29 Jn 
s e s o i t u i í t a toa c r i a d a Q t ñ r s E l 
^ n f e ^ v r i l ^ l t 8Íno ^ no se 
m 27479 " 29 J n . _ 
SE SODICíTA TOA C R I A D A D B M A -
no peninsular, que sea l impia y traba-
i f "vedado ^ ^ * l í0a ' entre C 7 
'27405 . J 29 j n _ 
SE SOLICITA XTRA K A H E J A D O R A pe-
ninsular para i r al campo, que le gus-
ten los n iños y sepan su obl igación Suel-
do 25 pesos y ropa l impia . In fo rman: 
San Lázaro , 208. bajos, esquina San N i -
colás . 
. J l l 8 i _ 29_Jn 
SE SOLICITA TTHA J O V E N PENÍNSTj I 
lar. formal y trabajadora, para todos 
los quthaceres de una señora , que en-
tienda de cocina y duerma en la coloca-
ción. Sueldo 30 pesos y ropa l impia . 
b e s o u c i t a toa m h c h a c h a p e - H a y una cr iada. $25.00 y ropa í n a -
ninsular do 16 a 18 a ñ o s para criada T « U f « — I l ^ f 






— SE S O L I C I T A TOA COCINERA Y TOA 
SE S O U C I T A TOA C R I A D A D E H A - criada que sepan cumpli r y que tengan 
bltaclones que sepa coser. Que t i a iga referencias. .Cárdenas 10. a l tos . 
In forman de 1 a 4. Paseo ! 27551 29 referencias. 
21. esquina a 
27492 
11. Jn-
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
80 Jn. SOLICITO C R I A D A D E M E D I A N A 
— - , . . "~ 11 edad, que cocine y l impie casa chica, 
EE S O L I C I T A U N A J O V E N BSPASO- cuatro de f ami l i a ; se dá buen sueldo y 
la para los quehaceres de casa, que se- ha de dormir en la colocación. Tama 
pa de rocina. Buen sueldo. 




rindo, n ú m e r o 39. Te lé fono n ú m e r o I -
1265. 
27302 29 Jn. 
C R I A D O S D E M A N O 
C»»*̂ : „mnrs entre v j f ' „ v f o j oa . t "^"0 J 1 "t"1 mnpia. 
F S S V i n a Josefa, reparto San ; J f ^ J r80- P a " ^ t a r . d e s p u é s 
¥ - .- 27395 ' ««-
1I4J6 3 Jl 
3» Jn. 
I-^>TTCITA U N A C R I A D A P A R A 
0 so, servicio; que sepa de cocina, 
^nv corta fami l ia y casa chica. 
Jir*i «25 Informan en Oficios, 7, 
K V f i o r A l e m p a r t e . 2 ^ 
B E R N A 2 A , 3 2 , B A J O S 
Se solicita una muchacha, peninsular, 
de catorce a quince a ñ o s para mane-
jadora . 
27310 4 j l 
¡ E N L I N E A , 87, E N T R E 4 T 6, V E D A -
TéñílCITA U N A C R I A D A P A R A L A | do se solici ta una criada de níano que 
tf8"zTde habitaciones; Uene que traer I 8ea trabaia^ora formal v ar~r-^ i * Lnltia Q i " 1 " ' " ' - ' — , — • ¿""r"",^ -a " . T " l j d r , y serla, en la
pendas; f ^ 1 0 " , ^ P Z u e n t e A ^ l a r I misma una manejadora de color de me 
fvúmM P'so, izquierda. ^ diana e(lad para una n l ñ l t a de quinC( 
'VíOÍ 1 meses, ambas con referencias. 
27290 30 Jn. 
SE NECESITA U N A J O V E N F E N I N -
de la9 9 de la m a ñ a n a . 
30 Jn. 
• r ^ í Ó c r r A C R I A D A D E MANO PA-
|! ría familia, donde rec ib i rá buen 
Ü.m Sueldo $25.00 y ropa l imp ia , «u la r para ' ( T s ^ q i ^ h ^ e r ^ ' ^ u n a ^ c o T t a 
1 «minera. Consulado J>0. altos, des- famil ia , no hay n i ñ o s que molestes y 
que sepa su obl igación. In fo rman : Mon-
te, 63, altos. i 
27334 30 Jn 
SE S O L I C I T A U N A BUEárA C R I A B A 
de mano peninsular, que sepa trabajar. 
Sueldo 25 pesos, ropa l impia e unifor-
mes. L ínea . 80, entre A y B. Vedado. 
27137 \ 29 J n . 
Se s o l i c i t a u n b u e n c r i a d o d e 
manos que tenga referencias. In fo r -
man de 1 a 4. Paseo 21 esquina a 11 . 
^7492 . _ 3 0 J n - _ 
SOLICITO U N CRIADO PENXNSU-
lar de median* edad, que atienda un 
j a rd ín . Sueldo, $20 y ropa l impia . I n -
forman Galianp. 93. de 7 a S. 
2742> 29 Jn 
CRIADO P E N I N S U L A R P A R A LZQI-
pieza y mandados, se necesita que sea 
trabajador y con buenas referencias. 
P e l u q u e r í a Josefina, Galiano 54. 
27461 29 Jn 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA D E 
mediana edad, que sepa cocinar y tenga 
referencias. Ha de dormir en la coloca-
ción. Malecón. 326. esquina a Gervasio. 
27390 30 Jn. 
\ . i . 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA E N 
Josefina, 30. Víbora , entre segunda y 
torcera. Que ayude a la l impieza y duer-
ma en el acomodo. Referencias, 30 pe-
sos. 
__27462 29 Jn. 
AICISTAD 70. SE S O L I C I T A U N A Co-
cinera que haga corta limpieza. 
27262 29 Jn 
Se gana mejor sueldo, con menos tra-
bajo, que en n i n g ú n otro o f ' c lo . 
M r . K E L L Y le enseña a manejar y to-
, do el mecanismo de los a u t o m ó v i l e s mo-
dernos. J3n corto tiempo nsted puede ob-
tener el t í t u lo y una buena colocaci"*». 
L a Escuela de M r . K E L L Y es la única 
en su clase de la R e p ú b l i c a de Cuba. 





h i j a 
129. 
30 Jn. 
C O N P O C O D I N E R O 
Solicito socios para una bodega para 
un café y otro para una cantina. Tienen 
que saber t rabajar . Informes: A m i s -
tad, 134. B e n j a m í n G a r c í a . 
18 j l 
t re en Progreso. 22, bajos. 
27583 SO Jn 
T A Q U I 6 R A P A E N ESPA&OL QUE 
entienda inglés . Cuarto 312. Ed i f i c io 
Royal Bank of Canadá , d e s p u é s de las 
5 p. m. 
27783 l j l 
Se s o l i c i t a n n n a o m á s 
p e r s o n a s q n e q u i e r a n 
d a r n n a c a n t i d a d d e s n 
s a n g r e p a r a i n y e c t á r s e -
l a a n n e n f e r m o . D i r i -
g i r s e a c u a l q u i e r h o r a 
a l o s L a b o r a t o r i o s 
B l u m i i e - R a m o s , S a n L a -
z a n y S a n N i c o l á s . Se 
p a g a b i e n . 
L A G O SABER QUE TODOS LOS I N -
dividuos que tienen cuentas pendientes 
en la Agenqla de los caramelos, que 
pasen a l iquidar sus cuentas en tres 
d í a s o de lo contrario procederemos an-
te los tribunales. Oliver. Zanja y Ga-
liano. 
_27303_ 29 Jn 
ZAPATEROS. SOLICITO SOCIO D E 
obra pr ima y r epa rac ión . Condiciones, 
se d i r án verbalmente. Informes. San I n -
dalecio 16, por Santos Suárez . J. del 
Monte. Habana. 
_J6820 , 5 Jn 
ENPERMOS DESAHUCIADOS POR L A 
medicina a lópa t a , un ex-candidato a la 
muerte de hace 21 años , os c o m u n i c a r á 
medio curat ivo que usó sin medicinas 
para restablecer su salud. D i r í j a n s e con 
sellos para contestar a P. Natura l i s ta , 
San Leonardo 18, J. del Monte, Habana. 
i No escriban por curiosidad. 
I 26821 7 j n 
S I USTED NO T I E N E T R A B A J O D ¿ 
i r í j a se a Commercial Placement Exchan-
| ge. Manzana de Gómez 456. quien le 
b r i n d a r á una oportunidad para conse-
g u i r l o . Véanos que le conviene! 
I 27503 s j i . 
SE S O L I C I T A U N TAQUTPBAPO afloT-
c a n ó g r a f o en español que tenga cono-
cimiento de ing lés y of ic ina . Sueldo: 
$80.00. Emile Leconrs. Mercaderes 38 
295»5 29 j a . 
30 j n . 
C O C I N E R A S 
COCINERA. SE S O L I C I T A U N A QUE , 
verdaderamente sepa cocinar y haga / v 
f ^ ? H = h a M « r e U L C a f i a P ^ 1 1 ^ ^ , ( l e ; K r t o . , n á 2 « « o c W g en la Repúb t loa de i banaa y hacor f u X 3 en m á q u i n a s co-
fami l ia . No venga si no sabe cumpl i r Í Dlrector d« esta gran escuela es el « - ; r r j e n t e necesito una. Otra pa r í 
con su obl igación. Sueldo t re in ta pesos Cuba, y tiene todos los doenmentos y y medir los trabajo 
y buena hab i t ac ión . Callo 13. esquina a . t í t u l o s expuestos a la v is ta de cuantos 
16. , nos visi ten y 
I ir SOUCITA U N A C H I Q U I T A P A R A 
' % i r a la l impieza. Se da casa, co-
«e viste y ycalza; si quiere apren-
enseña. Aguiar 72. al tos. 
30 j n . 
rt Eli VEDADO, E N L A C A L L E 
litraero 36. entre 9 y 11, se _ soli< ;ol icl ta SE S O L I C I T A U N A C R I A D A ESPA-Jta criada que tenga recomendaciones. . fl0ia para corta f ami i i a qu0 sea fo r . 
ISuido. $25. : mal y tenga referencias. San Rafael, 
•:595 30 Jn i 149, altos, entre Hospi ta l y Aramburu . 
_ — •! 27283 4 J l . 
0 lA CALLE L , ESQUINA A 21, 
Tfdido. se solcitan dos criadas, nna SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A & A 
«n comedor y otra para cuartos, que los quehacere í ; de la casa y cocinar pa-
lura zurcir. Se prefieren de mediana ra un matr imonio. Ha de ser aseada y 
Klsd que vppan cumpl i r y con refe-! no tener primos. Santos Suárez , 81, en-
Lpfias de las casas donde han tra-1 tre Flores > Serrano. 
E S . ! 27299- 1 J l -
551 30 Jn —— 
SE SOLICITA TOA C R I A D A D E M A -
1 «i SOLICITA U N A C R I A D A D E a tA- : no peninsular, que sepa servir y tenga 
1 peninsular para los quehaceres de la ¡ buenas referencias. Calle C, esquina a 
lew. Sol, 56, altos. 15, númoro 302. Vedado. 
' 7017 30 Jn * 27599 30 Jn. 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA QUE 
ayude a la limpieza. 17 
jes. entro J y K , 
27753 1 Jl 
SE S O L I C I T A TOA COCINERA P A R A 
corta f ami l i a y lavar os p a ñ a l e s de 
una n i ñ a Sueldo 25 pesos, se paga el 
d ía 30, sin fal ta . Habana, 95, altos. A- ; 
3695. 
27830 3 J l 1 
_273S3 29 Jn ' m é r i t o s . 
| S E ^ S O L I C I T A P A R A U N KATRXBaÓ"--
nlo y casa chica, una mujer blanca pa- i 
quieran comprobar 
M R . K E L L Y 
rar eclbir 
de dobladi l lo . Ne-
cesito comprar una o dos m á q u i n a s de 
dobladi l lo . San Rafael e234 entre I n -
fanta y San Francisco. Telf . M-6 418. 
27728 ^0 jn ' . 
E N D . NUHC. 133, E N T R E 13 T 13, 
se solici ta una mujer blanca o da co- ' 
lor paar cocinar y ayedar a ik l impie 
n ú m e r o 46 ba- ™ „ 3 ú y oO0doS 1oS <3ueh^er^ de la |e aconseja a usted qo« r a y a » toaos 
numero 46. oa ^ casa, sueldo 28 pesos y roffa. Vedado, ios lugares dontfe le digan que se en-
' calle 10. n ú m e r o 49, entre 5a. y 7a, si « . . 2. __ . . 
no sabe cocinar aue no se nresente. t ie- s«ña Pert> no 5e f 1 ^ * e n f 3 ? ^ ° 0 . t í ! 
n i un centavo basta no vistear nuestra 
Escuela. 
Venga Boy .nismo o escriba por en 
l ibro d« ins t rucc ión , g r a t i s . 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A O E 
L A H A B A N A 
q p , t
ne que dormir en la casa. 
27374 30 Jn, 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A blan-
ca para cocinar y ayudar en lago a la 
limpieza. No .lene que hacer plaza. Cá r -
denas, 52, bajos. 
27332 - 29 Jn 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA QUE 
27563 30 Jn n ú m e r o 1. 27637 
Vedado. 
30 Jn. 
COCINERA. SE S O L I C I T A TOA C o c i -
nera peninsular, con buenas referen-
cias, para una f a m i l i a que va de tem 
E N H A B A N A 108, SE DESEA U N A 
cocinera e s p a ñ o l a que sepa cumpl i r con 
porada a las playas de Varadero. Cárdo- su obligación. 
ñ a s . I n fo rman : Calle L . n ú m e r o 189. j 27666 29 Jn 
Vedado. "7, ^"¡7 I — 
27642 so j n . | oe sol ici ta ana c « c a ñ e r a pa ra cor ta 
c o c i n e r a q u e s e p a c t o c p l i r c o n f a m i l i a ' buen sueldo, t iene que dor-
^ s ? ^ * ^ « l a . casa. Calle J o s é A n t o n i o 
hacer la limpieza y dormi r en la celo- Saco esunlna a San M a r i a n o , l a te-
ca c ión . Es para mat r imonio solo. Buen i j i . • . 
sueldo. gnnda casa d é teja* re js , 
27254 tO j n . i 25902 
¿ Q U I E R E USTED G A N A R M U C H O d i -
nero sin salir de su domici l io? . L e i n -
f o r m a r é , gratis , el conoemiento de mis 
industrias. E s c r í b a m e hoy y m á n d e m e 
cuatro sellos rojos para contestarle. 
Juan A. Domínguez , Apartado. 2394. 
Habana. 
_27589_ 80 Jn 
SE N E C E S I T A N DOS MUCHACHOS 
para mensajeros de la t i n t o r e r í a Cata-
lana de Figuras, 23. que tengan buenas 
referencias. , 
27594 3 J l . L U G A R E Ñ O , E N T R E M 0 N T 0 R 0 
Y P O Z O S D U L C E S NO P I E R D A S U T I E M P O . G A N E t ro» 
Una cuadra del Paradero del Principo, , P e s ° s . diarlos con sólo tres horas de 
Habana. trabajo con la mayor comodidad y agrado. Lleve referencias. Agui la , n ú m . 
6. bajos, de 9 a 11 y de 1 a 5. 
27571 2 j l 
1 P A R A REPASAR ROPA, M A R C A R T 
lavar alguna, se solici ta una mujer 
blanca en el Hotel Habana. E n los a l -
tos del mismo in fo rman . 
| 27532 29 Jn. 
NECESITO AGENTES E N T O D A L A 
Is la y corr^'lores en la l l á b a n a para 
trabajar novelas por entregas semana-
les. Ramos: Máx imo Gómez 238, piso 
segundo. 
27544 6 JL 
VENDEDORES. SOLICITAMOS C O M I -
sionistas en el in ter ior de la Isla, para 
la venta de moscatel Sefiorta y otros 
a r t í c u l o s similares. Di r ig i r se a J o s é 
Fer ry . apartado n ú m e r o 2565. Habana. 
25944 i j l . 
SOLICITO SOCIO CON 4.000 PESOS 
para un negocio que deja al mes 800 
pes(/:. Se dan g a r a n t í a s . Se necesita 
hombre formal y que tenga referencias. 
Amistad, 134; B e n j a m í n Garc í a 
_ • • • • 30 Jn 
VENDEDORES SE S O L I C I T A N V B N -
dedores expertos a comisión de vinos y 
licores en general. Di r ig i r se a Vi l l anue-
I va. 4, entre Emna y Velázqu^z. J e s ú s 
del Monte. 
! 24076 e JL 
i E N TODA L A I S L A , SE S O L I C I T A N 
: agentas para retratos; oportunidad para 
; ganar unos cuantos pesos diarios. Pida 
I informes a L u i s Gómez. Manrique. 74, 
i altos. Habana. 
\K\\m*mHtm\\ \ n 8 Jn 
A g e n c i a s d e c o l o c a c i o n e s 
2» Ja 
SE SOLICITA P A R A O F I C I N A A M E 
ricana par t icular una s e ñ o r i t a mayor 
| de 23 años , que tenga buena o r t o g r a f í a 
castellana; a d e m á s , una s e ñ o r a de m á s 
moam^m \ edad, para archivar la correspondencia 
E L P A R A D E R O B E S A L V A D O R M A - y documentos. Han de ser ambas per-
r ín Buenafuente. español , lo desea sa- sonas de f ina educación y de mucha 
ber su sobrino Juan Ramos M a r í n . M á - , honorabilidad. Mr . "W. R H o l m . Box, 
x imo Gómez 238, piso segundo, Habana . 2275, Habana. 
27543 6 J l . 27580 SO Jn 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
Agencia de Colocaciones. O 'Rei l ly 13. 
Te lé fono A-2348. Cuando usted necesito 
un buen cocinero, criado, camarero, de-
pendiente, jardinero, etc.,. l lame a l t e lé -
fono A-2348 y se le f a c i l i t a r á con bue-
nas referencias. Se mandan a toda la 
I s l a . Agencia serla. 
27522 i j ! . 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I N E -
R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E R A S , C O S -
T U R E R A S , L A V A N D E R A S , E T C E T E R A , E T C E T E R A . S E 0 F R E C E 
B B B 
T E N E D O R E S D E U B R O S , C H A U F F E U R S , E M -
P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R D I N E R O S . 
A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , E T C E T E R A , E T C E T E j R J L 
iriadas d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
I I W I W I i — 
nPSSZA COLOCAR D E M A N B J A -
Lrauna joven de color en casa bue-
L ; « cariñosa con los n iños . 1-actona 
] ' , Rabitación 30. . 
!;581 á0 3 n _ 
n orases u n a s r a . j o v e n p a r a 
K T m a n e j a d o r a . con fami l i a que 
'vaya a España; ü e n e buenas r e í e r e n -
tlasyno se marea. Habana. 126. i e i e -
SE DESEA COLOCAR U N A C R I A D A DESEA COLOCARSE P A R A C R I A D A 
de mano o de comeeodr o para casa de mano una muchacha rec ién llegada, 
chica. Sabe cumpl i r con su obligación, in fo rman en Oficios 50. Oriente. C O C I N E R A S 
27366 Jn 
SE DSSEA COLOCAR U N A ETUCHA-
cha peninsular de criada de mano o 
criada de cuarto, sabe cumpl i r con su 
obl igación, sabe coser. In fo rman en 
Compór te la , n ú m e r o 150. 
27287 29 Jn. 
) A-4792. - i J l . 
h DESEA COLOCAR D N A SRA. ES-
luañola joven do criada de mano o ma-
Inejadora, o du cocinora, no es reposie-
1Informan: Apodaca. u ü m e r o n . 
I mu 29 Jn. 
Si puede ser por el reparto de Almen-
dares o Marianao Hora para t ratar , 
de las nueve en adelante. Reparto A l -
mendales. Calle Fuentes y A, cerca do 
la l ínea de Playa.» E l o í s a P é r e z . 
z--:*,! i Jl 
SE DESEA COLOCAR U N A BTCCRA-
cha de criada de mano. L leva tiempo 
en el pa í s , sabe cumpl i r con su ob l i -
gac ión . Tiene buenas recomendaciones. 
Campanario. 200. altos. 
27261 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N 
e s p a ñ o l a da criada de mano o maneja-
dora, en casa' de moralidad. Sabe cum-
p l i r con su obl igación y tiene quien 
la garantice. Di r ig i r se a Agui l a 116-A DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
hab l t acón . 98. ; mano una joven peninsular en casa da Son ds moralidad y ydesean ganar 3 
27264 29 Jn moralidad, sabe cumpl i r con su oblipa- pesos. In forman en Oficios 31, altos 
TTNA JO VUiN P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano o mane- SE DESEA COLOCAR D E COCINERA 
i una s e ñ o r a blanca del p a í s en casa de 
I moralidad. Calle. 23 y J. n ú m e r o 175, 
cuarto n ú m e r o 40, solar. Vedado. 
I 27441 29 Jn. 
iiwwwii n m i ini i i i iwniM i — i m n w 
SE DESEA COLOCAR TTNA SRA. PE-
ninsular en casa par t icu la r o de comer-
cio de cocinera, sabe a l a e s p a ñ o l a y 
la cr iol la . Tiene referencias. Para i n -
formes: Morro, 5-a, entrada por Ge- j COCINERO V REPOSTERO M U Y L I S - ' 
nios. 
27379 29 Jn 
COCINERO ESPA&OI. , DESEA CASA CRAtTPPEDR ESPAcOL, J O V E N , E D U - D E S E A COLOCARSE U N ESPAfrOL D E 
cV hombres solos o de comercio o do cado y fino, con varios a ñ o s de p r á c - portero o en alguna fábr i ca . Domjc i l i o : 
mat r imonio ; cocina a la c r io l l a y í r a n - I t ica y buenas referencias de casas don- Carlos I I I . n ú m e r o 12. 
cesa y e spaño l a ; stbe de r e p o s t e r í a , no de p r e s t ó largo tiempo sus servicios, ^ 27402 24 Ja. 
tiene pretensiones, no saca comida, es I desea colocarse en casa par t icu la r ; t r a -
sblo Informan en Reina y San M e o - ¡ b a j a cualquier m á q u i n a y tiene su f i -
Hs hodega Te lé fono A18310. cientes, conocimientos de m e c á n i c a . Pa-
o n ^ í ' 29 j n . ra informes, Te lé fono F-3144. • 
2752 29 Jn, 
' « i n v n rác t i co . en francesa, e spaño la : " z , T r \ ! r ^ ^ ^ ^ Z r ^ ^ ^ ^ m ^ « r JlJm 
^ . s s í T í s a T E N E D O R E S D E L I B R O S 
26992 ' 29 1» 




DESEA COLOCARSE U N A ü O V E N D E 
criada de mano. I n f o r m a n : Oficios, 54. 
Continental . Te lé fono M-3695. Habana. 
27353 « 29 J n . DOS H E R M A N A S P E N I N S U L A R E S D E -sean colocarse juntas ; una para cocinar 
y la otra para los d e m á s quehaceres. 
30 
U N B U E N COCINERO REPOSTERO, 
acreditado y con buenas referencias, 
desea casa par t icular -o de huspedes. va 
fuera de l a Habana. F-1661. 
27350 29 Jn. 
SE O TRECE U N JOVRNCITO S E W 
a ñ o s qe estuvo estudiando comercio ea 
los x.fjcolaplos. para auxi l i a r de oficina. 
Sabe m e c a n o g r a f í a y no tiene preten-
siones. Recibe aviso por el T e l é f o n o 
I - 3 7 1 Í . 
-7527 29 j n . 
J A R D I N E R O SE OPRSCE P A R A POR-
tero u otros quehaceres de una casa. SE OPRECE J O V E N T E N E D O R S B ; In forman, t e lé fono F-1004, Veda'lo 
.'OTBlí PZKTINSC^AR, R E C I E N L L E -
Oda, desea colocarse de criada de ma-
jo o manejadora, en casa de moralidad, 
«a padres reapondtn por. ella, no se 
"lailien tarjetas. Obrap ía , 32. E l por-
I 29 Jn. 
SI SOLICITA U N A Bw'ENA C R I A D A 
litmano, peninsular, que sepa trabajar. 
Iweldo 25 pesos y ropa l impia . Calle 19, 
símero 4, altos, presentarse de 3 a 4. 
P U misma, se solici ta una cocinera 
lite duerma en la colocación y sepa su 
Nlsacrtn. Buen sueldo. 
Hil4 29 Jn. 
M DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
• tu eepaftola. de criada de mano, bue-
Y** retertncias. In fo rma: Omoa, 5. bo-
29 Jn. 
' SESEA COLOCAR D E C R I A D A DE 
I u k 0 cocinera y l impiar , para corta 
Imilla, una joven e s p a ñ o l a . Tiene re-
Iffenclaa y sabe cumpl i r con su o b l l -
|«|6n. Luz 11 
•«i 29 Jn. 
r &ESEA C O L O C A R A N A J O V E N es-
\h l criada de mano, entiende 
I - . . " "e cocina, Itene buenas referencias 
l inean: Aramburu. 80. Te léfono M -
^ 29 Jn. 
1 ,^ *PCHACEA DE 1» A&OS D E 
Itjr. aesea colocación para criada de 
h ûern i(,maneía<lora- Informes: Mon. 
u « y medio, altos. Anuncia No-
5 » ? 29 Jn. 
DESEA COLOCARSE U N A SE5'ORA de 
mediana edad de criada de mano o ma-
nejadora para una corta fami l ia . I n -
forman en Campanario 194, bajos. 
27311 29 j n 
. _ 
ción y tiene quien la recomiende. I n - 2 
forman en 17 y 18. n ú m e r o 8. Vedado. . 
27343 29 Jn 
1 j l . 
C R I A N D E R A S 
U b r o s al comercio en general . Dir í -
jase a: Sr. V a l d é s . Campanario 154, 
Te lé fono A-9817. 
27488 29 Jn. 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N pa-
| nlnsular para criada de mano o mane-
jadora, sabe cump i r con sus. obliga-
SE DESEA COLOCAR U N A M U C H A - clones, tiene quien la rooomiende. Plaza 
cha de 20 a ñ o s de edad. Es formaL SI 
no es casa de moral idad que no sa 
presenten. Es manejadora. E n Sol. 13, 
Informan. 
27274 29 Jn. 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
nlnsular de criada de mano para un 
matr imonio solo o para una corta fa-
mi l ia , tiene buenas referancias, prefie-
re el Vedado. Agui la , n ú m e r o 114, a l t o ^ 
No se admiten tarjetas. 
27304 ^ Jn 
U N A JOJTEN ESP A S O L A , SE OPBS-
ce para criada de mano y entiende algo 
de cocina. Tiene quien la recomiende. 
Calle 13. n ú m e r o 236. entre F y Q. 
27280 25 J,l-
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N 
peninsular de criada de mano o de ma-
nejadora, ü e n e referencias. In fo rman : 
Inquisidor. 23. 
2T500 29 Jn-
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N 
formal y trabajadora, de criada de ma-
no o manejadora. Dragones, 39, café . 
27322 29 Jn 
DESEA COLOCARSE U N A ESPAJTO-
la de criada de comedor o de cuarto, no 
le Importa sal i r fuera de Habana siem-
pre que pague los viajes. C a m i s e r í a . 
Calle 10 y 1 1 . Vedado. 
27359 28 Jn-
^ o l a 501,OCA»SE U N A J O V E N 
ícr» ae criada de mano o maneja-
n ' '"«'ñas referencias. Tnfor -
tata 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R , DESEA 
colocarse de comedor o cuartos, tiene 
quien responda por ella. In forman: Qa-
lino. n ú m e r o . 6 4 . F r u t e r í a . 
27375 29 Jn. 
29 j n . 
01>A DE M E D I A N A E D A D D B -
N o ¿ rSe ñ<i manej í idora (2 a ñ o s 
vo y el servicio de matr imonio 
'í18. « ,8eñora para l impiar por 
^S3 PalB. Cuba 130. 
29 j n . 
t ^ t r z V ? 0 ? * * T m A JOVEN ES-
S de couno1" aTd̂  de mano- ^n^ende ^ ^ a t r ^ j ^ f « « - m a n Indus t r ia 164. 
80 j n . 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A 
ospaño la do mediana «dad-. P*'"* 'o8 
quehaceres de una « i s a sin mucha-
rhos. Hntiende algo de cocina. Sol, 
105. 
27445 
del Vapor, por Dragones. 
27411 29 Jn. 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
h a b i t a c i o n e s y c o s e r 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N D E 
color de criada de habitaciones o para 
lavar en la casa par t icular . Tiene 
quien la recomiendo. In fo rman en Cu-
ba, 107, entre Acosta y J e s ú s Mar í a , 
vicios dobles. I n fo rman Mercaderes. 26 
_27594 1 Jl_ _ 
DESEA COLOCARSE U N A SE 5? O R A 
de mediana edad, en casa de moralidad, 
de criada de cuartos o manejadora. No 
tione inconvenlento en- i r a l campo. 
Salud, n ú m . 64. 
27579 2_J1__ 
SE OPRECE U N A J O V E N F I N A V for -
mal, e spaño la , para vest i r s eñora , l i m -
piar alguna h a b i t a c i ó n y coser. Tiene 
buenas referencias. In fo rman en Zan- B t r E N A c o C I Ñ E R A . ESPADOLA. SABE 
ja , 110, esquina a Oquendo. a l lado de bien su obi iea^6n. cocina a la e spaño la 
SE DESEA COLOCAR U N M A T R 7 M O -
n:o español , sin h i jos . E l l a para coci-
nera y él para criado de mano o por-
tero y entiende algo de j a rd inaro . Tie-
nen quien los recomiende. Milagros 2. 
entre Calzada y P r í n c i p e As tu r i a s . 
Víbora . Pregunten por Francisca. 
27516 2 J l . 
Experto tenedor de l ib ros : «e ofrece 
pa ra toda clase de trabajos de con-
t a b i l i d a d . L l e v a l ibros por horas . Ha* 
S J S S S S t ^ e ^ S ^ o ^ l í : « b ^ . , , l i q . i d a c i . , . « , etc. S a M , 
¡n idad y tiene quien la recomiende y i 67 , bajos. Te le tono A - l o l l . 
cuatro meses de haber dado a luz; bue-j q 76^ j t jn<j ^ 
na y ab-jndante leche. Se ptfede ver su I 
SE OPRECE B U E N A COCINERA Es-
p a ñ o l a . Informan Hote l Cont inenta l . 
Te léfono M-3695. 
27528 29 Jn. 
SE DESEA COLOCAR U N A COCINE-
r a . Tiene buenas referencias de las 
casas en que ha estado. Duermo en la 
co locac ión . Apodaca 17. 
27535 29 Jn . 
n iña . In forman en San J o s é . 127, entre , ^ j j - ^ - j - j j ^ j j j . u b R O S CON P R A C T I -
San Francisco y Espada, h a b i t a c i ó n n ú - ca y j^fere3-»cias, se hace cargo de toda 
mero 1. l e í a s e de contabilidades por horas, aper-
27615 so Jn I tu ra de libros, liquidaciones y balances 
módico precio. Esteve. Compos-PENINSUI iAB> DESEA COLOCARSE 
de criandera con cert if icado de sani-
dad, se puede ver su n i ñ o : Agui la , 270. 
27685 ' 1 J1-
i por 




SO j n . 
SE OPRECE U N A E S P A Ñ O L A P A R A 
poca fami l ia , l impia y entiende algo de 
cocina. No duerme en la co locac ión . 
Habana IOS. Al tos de l a Imprenta. Te-
léfono M-1951. 
27553 • 29 Jn. 
t m A J O V E N P E M I N S U L A R SE D B -
sea colocar de cocinera en casa de mo-
ral idad para cocinar solamente. No 
duerme en la co locac ión; es una bnena 
cocinera e Informan en 15 entre P y O 
cuarto n ú m e r o 13. Vedado. 
27272 29 Jn 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U -
lar de criandera, con buena y abundan-
te leche y con papeles y quien me re-
comiende. In fo rman : Calzada de Esto-
ban, n ú m e r o 20 . -
27523 í 9 Jn-
C H A U F F E U R S 
C K A U P P S U R CON CUATRO ANOS D B 
prác t i ca , joven español , educado y fino, 
desea colocarse en casa par t icu la r con 
inmejorables recomendaciones de res-
petables famllaa de la ciudad, m á n e j a 
toda clase de m á q u i n a s , entiende de me-
cánica . In fo rman en el t e lé fono A-4442. 
27611 1 J1 
T E N E D O R D E LIBROS, CON B U E N A S 
referencias y mucha p rác t i ca , se ofre-
ce para l levar la contabilidad de ca. as 
comerciales que no necesiten servicio 
permanente. A . B e l l a Obrap ía , 83. 
27102 4 JL 
27265 29 j n 
U N J A R D I N E R O DFSEA COLOCARSE 
en casa par t icular . Tlona buenas refe-
rencias da las casas donde t r a b a j ó . Es 
muy p r á c t i c o en jardines. Do mismo 
se coloca de ayudante de chauffeur. C<_-
l le F, n ú m e r o 9. Vedado, t e l é fono F -
429t. 
_ 27271 29 Jn 
-SE OPRECE U N A S E Ñ O R I T A D E M E -
c a n ó g r a f a en español © inglés , y traba-
jos de oficina en general Tiene p r á c t i -
ca comercial y puede dar buenas refe-
rencias. Te lé fono 1-1765. 
__27357 29 Jn 
U N J O V E N TAQUIORAPO V EtECA-
n ó g r a f o en español , con conocimientos 
de T e n e d u r í a de Libros e Ing lé s , desea 
empleo. C. G a r c í a . Santa Emi l i a , n ú -
mero 6. J e s ú s del Monte . Te lé fono I -
2691. 
27361 29 Jn. 
SE COLOCA E N CASA P A R T I C U L A R 
un hombre de mediana edad para todos 
los quehaceres de casa chica, de cocina 
no sabe Tiene recomendac ión . Te lé fono 
M-2745. 
27296 29 Jn, 
DESEO L A V A R P A R A PATHTV.TA P A R -
t lcular en m i casa. Calzada, 443, Veda-
do, hab tac ión 8. Telf . F-1574., 
27564 SO Jn 
J O V E N T A Q U I G R A F A T M E C A N O -
grafa, con nociones de inglés , se ofrece 
para oficina o casa de comercio. Dl rec- , 
c lón : Te lé fono A-9153. 
27651 " 1 J l . 
SE OPRECE J A R D I N E R O HORTICXTL-
tor para todo lo que concierta a l ra-
mo de la agr icul tura , rec ién llegado do 
E s p a ñ a . Acosta. ^W. altos. 
G 29 Jn 
la bodega. 
27419 29 Jn 
SB DESEA COLOCAR U N A ESPAftO-
la de mediana edad para los cuartos y 
vest ir la señora y repasar la ropa en 
casa respetable. Monserrate, 91, las t u -
n e r í a s . 
27457 30 Jn- . 
Ü Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R . RECO-
mendada por la f ami l i a donde e s t á s i r-
viendo hace tres años , desea encontrar 
colocación con personas que vayan a 
E s p a ñ a . Sabe coser y no se marea. No 
cr iol la y entiende algo de r e p o s t e r í a 
Tiene referencias de la casa donde ha 
trabajado. No le Impor ta salir para el 
Nor t e . Para informes, <?all'> Monte, 21B, 
entrada por Tenerife la segunda puerta 
27199 29 j n 
U N SR. A N D A L U Z , 36 AÑOS. DESEA 
i C P A U P P E U R ESPAJJOL D E S E A CO- j casa respetable para serv ido o l impia r 
1 locarse en casa par t icu lar o de comer- oficinas, cuidar j a r d í n o cosa a n á l o g a , 
¡ c i ó . Sabe trabajar cualquier m á q u i n a entien<ie aig0 de m á q u i n a , tiene refe-
| y a r reglar la . Es persona serla y no rendas de casa respetable. Te lé fono M -
l pretende mucho sueldo. I n fo rman en el j 7257 
te léfono A-5227. 27630 30 , Jn 
C O C I N E R O S 
COCINERO B L A N C O SE OPRECE CON 
buenas referencias de l a casa que tra-
ba jó Económico , l impio , sabe comprar, 
tiene pretensiones. Cerro 503. Te lé fono ¡ Llamen a l Te léfono 1-1551 de 1 a 4. 
SE OPRECE CHATTTPEÜB SSECANICO J O V E N E S P A Ñ O L , CON R E F E R B N -
I ^ n a ñ o l para casa par t icu la r o de co- ¡ Ptas, p r ác t i co en contabilidad y con bue-
mercio buenas referencias. Conoce to-1 or tograf ía , se ofrece para aux i l i a r 
da clase de m á q u i n a s . Colón 1. T e l é f o n o , de carpeta o cargo aná logo . V a a cual-
ü - 4 4 5 7 I ^er .P5""16- Te lé fono M-2856 
i 27054* 8 Jl. 27680 30 Jn 
A-3837. 
27498 30 j n . 
29 Jn 
t>a 
*-t.InTo'rm^y Uene buenas referen-ŜjS "rman en Eatévex 132. 
U N A JOVEN PE-
'•ís Ta^dora ^a^--rna;no- Es h u P i l d « 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N pe-
ninsular de criada de mano o maneja-
d o r * no saliendo de la Habana, no tle-
n t ^conveniente en sal i r a v ia jar fuera. 
Campanario, 61. 
27480 29 Jn. 
29 Jn. 
V-;V so t i c í ? « ^ ^ A E D A D . B8-
^ muy oüPfJa atP'nder n iño o n i -
^ T * m u r K ^ 0 8 5 1 . y los n iños la 
^0,° ¡dea! enclaa- Consulado 124. 
29 Jn. 
y a d e m á s repasa la 
SE DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
rha peninsular de criada de mano o 
C R I A D A P A R A H A B I T A C I O N E S , U N A 
joven españo la desea colocarse en bue-
na casa, habiendo estado ú l t i m a m e n t e 
5 a ñ o s con la f a m i l i a M a r u r i . de la 
cual tiene recomendaciones. In fo rman 
a todas horas en S u á r e z No. 9, a l tos . 
2751¿ 29 jn . 
C R I A D O S D E M A N O 
^ m O P R E C E * U N H J O V E N DE COLOR 
27627 30 Jn. 
^ r , í . r á Sabe cumpl i r con su obliga-1 para riado de mano de casa par t i cu la r . ' uu .uxr i . e jwu MJ* 
of^n v d o r m i r á en su casa. Informes i £¡8 p r á - ü c o en el servicio y tiene re- ; colocarse para la Habana, sus 
Ü S Z J J 91 ^ tos. fereheias. In forman en el te léfono A - , dores, en casa par t icu la r o d Conde. 21, altos 
27418 29 Jn 
^c"ada^? .C í*S2S B E M A N E J A D O -
¡¡i Vlconvenijíf110' una e s p a ñ o l a . No 
o VaJi-espo- T i n t o r e r í a CubaC 
y Baaarrate. a l tos . 
29 j n . 
DOS M U C H A C H A S ESPASOLAS DB-
sean colocarse, una de criada o mane-
ladora y yo t ra de cocinera, y reposte-
ra Son trabajadoras e Informan en 
San L á z a r o . 245, altos. 
27444 29 
ferencias. 
4028. de 7 a 12 y de 1 a 5. 
27572 . / 30 Jn 
COCINERO E S P A Ñ O L , DESEA COLO-
carse en casa dt comercio o fonda o ca-
sagde comidas o café, t a m b i é n va al 
carfipo cerca de la Habana, pagándo le 
pasaje. *s hombre fo rmal . In fo rman : 
A n t ó n Recio, bodega. 
27432 29 Jn. 
DESEA COLOCARSE C O C I N E R c T r E ^ 
postero español para casa part icular , 
para le campo o para }a Habna. con 
buens referencias. Te lé fono M-2300. 
27449 29 Jn . 
U N C U L I N A R I O D E COLOR DESEA 
alrede-
de h u é s -
pedes o del comercio o en un colegio. 
Entiende algo de r e p o s t e r í a y sabe co-
cinar a la e s p a ñ o l a y c r io l l a . Tiene 
DESEA COLOCARSB U N O K A U P - | M A T R I M O N I O J O V E N , E S P A Ñ O L , 
feur español en casa par t icu la r o un I desean colocarse de encargados o para 
camión tiene r ecomendac ión de las ca- i cuidar de una finco en el campo. Igua l i 
sas donde ha trabajado. In forman en en la Habana. Informes en Sol 74. cuar 
los t e l é fonos A-9044 y M-5843 
27394 29 Jn. 
I to 24. 
27706 30 Jh, 
CHAUPPEUR, SE OPRBOE P A R A ca-
sa par t icular o comercio, varios a ñ o s 
de p rác t i c a , tiene referencias. Te lé fono 
1-3323. 
27435 29 Jn. 
SB DESBA COLOCAR U N PORTERO 
peninsular de mediana edad o para un 
caballero con b u e n a » referencias. Te lé -
fono F-1482. 
27565 SO Jn 
J O V E N ESPA&OL CON COMPLETOS 
conocimientos do inglés, o f récese para 
I n t é r p r e t e . Oficinas, etc. Siendo p i n -
tor t o m a r í a contratos para pinturas en 
edificios a precios r e d u c i d í s i m o s . Es-
cr iban: Franlt Mar t ín . Diana, 17 Haba-
na. 
27298 2» Jo, 
E N P E R M E R O E S P A Ñ O L . M U Y P R A O -
tlco. se ofrece para cuidar e n í o r r a o s en 
casa part icular . Inmejorables referen-
cias. In fo rman : J e s ú s del Monte. 70L 
Te lé fono 1-2840. -
„ J7284 2» Jn 
CASA DE HUESPEDES P A L A C I O PO^ 
cal e s p l é n d i d a s habitaciones, departa-
mentos a l a calle Campanario, numero 
10Sv..Tcléfono M-3984. Jo sé R o d r í g u e z 
26998 j j n -
C H A U P P E U R C O M P E T E N T E SE OFRB ; SE DESEA COLOCAR U N M U C H A C H O 
ce al comercio o a casa par t icu la r . 
Tiene perfectas referencias que acredi-
tan su persona. Enamorados. No. 49, 
Teléfono 1-1739. 
27485 2 Jl 
SE DESEA COLOCAR U N CRIADO D E buenas referencias de l a ú l t i m a casa, 
mano para comedor y limpieza, sabe Calle Habana No. 201. Te lé fono M-9367 
cumplir con su obl igación y l leva t i e m - I 27512 29 j n . 
po en el pa ís , tiene quien lo garantice. _ _ ._. r n T . o c A S n o ^ - r r t»a « r T 
In fo rman : Reina, 98, Ün to re r í a . f E D E S E A N COLOCAR DOS ESPA5:0-
,"2o8 — . 29 Jn I l a s ' una sfftora para cocinar y una 
f ' 1 m r - _ - ' " {joven para criada de mana. Llevan 
SE DESEA COLOCAR U N CRIADO D B , tiempo en el pa ís y saben cumpl i r con 
mano en casai parUcular o casa de h u é s - • 8U obl igación. I n f o r m a n en 23 y H . 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S . 
fluO al mes y m á s gana un buen chauf-
feur . Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un fol leto de Instrucción,» gra t i s . 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a M r . Alber t C. Ke l ly , Luga-
erño. entre Montero y Pozos Dulces, 
Ensanche de la Habana. , 
de 15 años , se presta para mandados 
t amb ién de criado de mano, sabe servir 
a la mesa, tiene recomendaciones. I n -
forman: Sitios, n ú m e r o 19. 
27593 30 Jn . 
DESEA COLOCARSE D B C R I A D A d« 
mano o manejadora una j o t e n mejiea-
na. Sabe trabajar y ltMi« ^ r a n t l a s . | pedes, «abe^p l ancha r y ^tlene buenas r e - j numero 
n t n ^ C A R U N M A T R I M O -
Í 7 5 ^ la noh,* P afio«s P*»»-* dentro 
^ ¿ « I f t a ^ f 0 1 6 1 1 o Para la sePo-
X l ^ l C u K 8 , ^ f o r m a r á n E g l -
1 Te,«onSaA-r0067e * * E8taci6n 
29 j n . 
Para Informes, Hotel Cuba. Egido 75 ferencias. Para m á s informes: Clenfue 24. 
t e lé fono A-OP67 
27458 29 Jn 
DESEA COLOCARSB U N A J O V E N pe-
gos 16. bajos. M . San M a r t í n . 
27478 29 Jn 
SE DESBA COtOCAR DE CRIADO D B 
en casa de fami l ias , tiene reco-
27406 29 j n 
Tíin«mlar de criada de mano o mantja- I n,a?9 , 
!%Oe^ronCi6nA-Í0n8f6Orma- nÚmero cl6nMInformes: Teniente Rey. 77. Te l é -
29 Jn. ' *ono ^ í " " " " * 
3 Teléfono 
27482 
» g j p l * U N A J O V E N 
S'^J '11» V t^v'5.6 man0 0 Para 
•TSj^ts. ¿ . I f a b a j adora con reco-
dara Informes Sol 8. 
29 Jn. 
27389 29 Jn. 
SE DESEA COLOCAR U N A J O V E N ; U N J O V E N JAPONES, B U E N CRIADO 
peninsular de criada de mano o de! de mano, siempre ha trabajado en bue-, 9,r0.-9 ,J31 aIt0-
casas ñas casas, sabe cumpl i r con su o b l i g a - ! _ . ¿I,,4'i 
clón, habla castellano e ing l é s . I n f o r -
ma: Teléfono M-1997. 
27442 29 Jn. 
DESEA COLOCARSE U N B U E N Co-
cinero y repostero. I n fo rman : Lampa-
r i l l a y Villegas, bodega. Te lé fono A-
! 9173. 
1 27338 ^9 Jn. 
Í S E DESEA COLOCAR U B U E N COCÍ-
1 ñ e r o y repostero, pardo. Cocina a la 
¡ f r ancesa , a la e s p a ñ o l a yy c r io l l a . Tie-
ne buena? referencias. In forman Mon-
cuartos; tiene referencias de las 
donde t r aba jó . Te lé fono A-4901. Ayea-
t e rán y Audi tor . 
26682 29 Ja 
U N COCINERO DESEA— 




29 J n . 
SE DESEA COLOCAR U N JOVEN es-
pañol de ayudante de cbauffer. In for -
ma: Calle 7, Avenida 4a. bodega el Sol 
Reparto Buena Vista. 
27277 29 Jn. 
C H A U F F E U R E S P A Ñ O L . C O N ' b Ü e " 
ñ a s referencias, desea colocarse en ca-
sa par t icular o de comercio. Avisen a l 
te léfono F-2295. La Propiedad. 17 y a 
27278 2 J l . 
J O V E N E S P A Ñ O L , DESEA COLOCAR-
se de ayudante de chauffeur. In fo rman 
en el te léfono F-2295. 
27279 2 J l . 
C H A U F F E U R JAPONES, COMPETEN-
te, mediana enad, desea en casa pa r t i -
cular, tienen 11 años de experiencia, es 
formal y cumplidor de su obl igación. 
In forman: Teléfono M-9290. 
26C06 1 JL 
C A R P I N T E R O . SB L E OFRECE PA-
ra todos los trabajos que usted tenga 
que haeer y para arreglarle sus mue-
bles por deteriorados que es tén , enrej i -
11a, barniza y esmalta, etc., todo a pre-
cios de reajuste, t amb ién va a domici-
l io . Llame hoy mismo a l F-44S5 o F-
1562 a Cándido Abral ra . 
27377 6 J l . 
DBSEA E N C O N T R A R T R A B A J O , U N A 
Joven de 19 años , habla I n g l é s y espa-
ñol . Escriba: San Rafael. 147. R. Borre-
go. 
2739T 29 Jn . 
SE OFRECEN DOS MUCHACHOS DB 
16 y 18 años , para trabajo de oficina, 
bufete de abogado o trabajo a n á l o g o . 
Saben contabilidad, m e c a n o g r a f í a y 
t a q u i g r a f í a en español e ing lés , sin pre-
tensiones. In fo rman : Pasaje. Crecherie. 
45, Vedadp. J. M a r t í n . 
'27440 4 J i 
TRADUCCIONES. SB H A C E N T R A -
ducciones comerciales del Ing lés a l es-
pañol y viceversa, circulares y otros 
trabajos en m á q u i n a . Se garantiza buen 
trabajo. R. B . Mayo l . F-1837. L u y a n ó , 
131. a l tos . 
27598 2 JL 
Se ofrece ana buena lavandera p a n 
lavar y p l ancha r ropa fina e n 
pa r t i cu la r . No t a r a dr i les . I n f o r m a n 
Calle 27 entre 2 7 Paseo. Vedado , 
27025 T j i 
Desea emplearse nn j o v e n de nacio-
na l idad e s p a ñ o l a ; entiende de comer* 
d o 7 algo de t e n e d u r í a de l ib ros • 
i n g l é s , con inmejerabies referencias . 
Informes , San Rafae l n ú m . 1 3 1 , t e l é -
fono A - 1 8 6 0 . 
2 6 7 8 7 2 9 j n 
DESBA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
con referencias si la exige, t rabaja por 
horas. Calle 10, n ú m e r o 61, entre L í n e a 
y Calzada, peninsular. 
26975 1 J l . 
SE OPRECE UI7 S E » O B D B B i ; JONO-
cida honorabil idad y competencia, muy 
relacionado en esta Ciudad, para admi-
n i s t r a r bienes e intereses de persona que 
por ausentarse a l extranjero, o por no 
poderlos atender personalmente. dcSee 
encontrar en quien confiar, con toda ga-
r a n t í a D i r í j a se a C. T. S. Apartado, 
957. Ciudad. 
27002 29 Jn. 
COMISIONISTA EN TARACOS 7 C i -
garros, sol ici ta agencias, para l a venta 
en comisión, de licores, p e r f u m e r í a , 
quincalla o cualquier otra m e r c a n c í a 
que no sea tabacos y cigarros. Soy co-
nocedor de todo el t e r r i t o r io y relacio-
nado entre el comercio de Quemado de 
Gü ines . Rancho Velot, Sierra Morena yi 
Corral l l lo, tanto en l a parte urbana co-
mo en la r u r a l ; pudlendo dar referen-
cias a entera sa t i s facc ión . D i r ig i r s e por 
esorito a Juan Casuso. Quemado do 
Güines . 
27177 2 JL 
P A G I N A V E I N T I C U A T R O . M A R I O D £ L A M A R I N A J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 A K O 
r » « A < 5 P I S O S H A B I T A C I O N E S , T I E N D A S , O F I -
ffi A L M A C E K E S ^ H O T E U I Y C A S A S D E A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C U I D A D , V E D A D O j í m T ^ M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O A , D E l 
B A C O A , R E G L A , M A R I A N O , E T C E T E R A ^ ' 
H A B A N A 
SAN M I G U B L , 270. E N T R E S. F S A N - SE AX.QUXLA L A M O D E R N A CASA SE A L Q U I L A L A M A G N I F I C A CASA, OJO V E D A D O , X CASI E S Q U I N A A V E D A D O . SE A L Q U I L A N UNOS A L 
cisco e Infanta , bajos, sala, saleta, tres Miguel , 234, J } , altos, en $80. s a - ¡ n ú m e r o 31 de la calle de Inquisidor, . 17, chalet Luisa, acera brisa, cinco ha- tos calle, tercera, entre dos y cuatro. I n 
cuartos, comedor, b a ñ o s fami l ia_y cr ia- ia comedor, cinco cuartos, dos servicios i consta de tres plantas. Los bajos p r o - | bltaciones, buenos servicios. Precio 130 formes en la misma y por t e lé fono F 
do 
asarra-
dós. cocina gas y ca rbón . Te lé fono P- sanitarios y cocina: L a llave en los ha 
5027. . jos e informan en Guanabacoa, te léfono 
27286 « *!• 5045 
29 Jn 
S E A L Q U I L A CON O S I N M U E B L E S , 
26497 
lo en la azotea, baV° ' ^ " ^ ú m e r o 279. los lujosos altos de Últ ima planta de MODERNOS A L T O S D E J E S U S M A -
y dospensa. ^ ' ^ e ^ r í V l ' a laui lan i Consulado 24 propios para pasar el r ía 71!. entre Compostela y yHabana, 
-man por el te léfono 1-2223. con sala, saleta, comedor, cuatro cuar-
6 j l tos son elefrantes y frescos. Renta 95 
te léfono K-5650. T a m b i é n se 
bajos, Neptuno 3a0. 
27772 
alqui 
2 j l 
y Tenerife en la bodega. 
27827 
píos para a l m a c é n o establecimiento y pesos. Te léfono F-5506. 
las dos plantas altas para residencias ¡ 27575 
part iculares o casa de h u é s p e d e s . Cuen- 2 Jl 
4208. 
27424 30 Jn. 
CASA 
27367 g  frescos, pesos. J e s ú s M a r í a 113. 
26867 2 j n , 
in fo rman . 
2 J l . 
S E A L Q U I L A U N ESPACÍOSO PISO 
a l io en l a calle ü a l i a n o . 56, propio pa-
ra Colegio, buenos oficinas, casa de /no- P R O P I A P A R A I N D U S T R I A O G A R A 
das o casa de h u é s p e d e s . Informes: A - | g.e ge alquila San L á z a r o 249, frente 
2856. Puede verse a todas horas. 
ta con un motor moderno para e abas- l y i i c —-Jp- SE A L Q U I L A L A H E R M O S A 
tecimiento del agua, que nunca fa l ta y I VefladO. 2)6 necesita U i a Casa mOOCT- Línea J u Vedad0 compuesta de j a r d í n , , 
es abundante. In forman en Oficios, 62, na Je « l a n t - b a í a . OUe t eñe ra : $ala, sala, saleta, cuatro habitaciones de do r -1" 
?caoCAn- . T, í * • í S l T S - L - mlr, cuarto de criado y servicios sani- SOLARES, 
2S¿;,¿ * Ji- ¡ s a l e t a , c inco nbitaciones, b a ñ o c o m - i t r i o s completos. Alqu i le r n o pesos.1 Mangos, ct 
Se alquiJa la casa Conde n ú m e r o 2 , P 1 ^ ^ m e á o r , r e p o s t e r í a , cocina . ™ * ™ * * ¿ altea drogue-
para toda clase de d e p ó s i t o . Talleres cuartos y servicios de cr iados, gara 
26915 
8 B ^ t f i * 3 j a ^ e g ^ Ó 0 p a r a E e s t a A | 
^ I c i m f e n ^ ¿ S ' é S t f o . s a l f t l contado ' 
en 
27294 4 J l 
p e e t e r í a de l a esq 
Casti l lo 
27838 
SE S O L I C I T A N 
B E L A S C O A I N . 26. E S Q U I N A A S A N 
o^umnasCULlaves> '"e" lñíor ines en l a { S g S S se alqui la a f ami l i a decente en 
^ r f " de l a esquina de esta calle y el "moderno edificio, altos del Banco 
E s p a ñ o l el piso pr incipal , esquina de , Personas que tengan go«- .n« en Tos te-
2 J l . I fraile, compuesto de sala, ha l l , cocina, jadoj o azoteas de sus casas parii_ rê  
de lavado, h e r r e r í a c a r p i n t e r í a , ho- & ? d e i n á s conwxlidades, para cor ta V E D A D O S E A L Q U I L A U N A E L E -
. . . I'C,I<1» ••̂ > . ¡ f»—;! : - C_ J „ „ j „ „i . j _ gante y espaciosa casa en J, esquina a 
t amUia . i>e dan toda clase de garan- ^5 Coñs t a de ocho habitaciones para 
t í a s , f a r a in fo r f i e s , d i r í j a n s e a los famil ia y uno 
t e l é f o n o s F-1463 y A - 3 4 4 5 . 
25284 3 J 
nto ¡nmójorTbie. j a l a t e r í a . M i d e 1 0 ' p o r 1 1 . T o t a l , 'f11"113- Se ^ ^ clase de t * ™ * 
Su du oño , Mal jcón 52, bajo. I n n i _ i r r vu : . L — 
2 j i . I l l ü metros. I n f o r n a n en Ubispo y 
Habana , c a f é . 
25900 29 Jn 
dobles servicios, comedor, saleta y 4 ha- j comendarles el uso de S E L L A TODO 
Jli-
loii " _ »T mTTTiA E L SEGUNDO PISO D E , hitacionr-s, todas dan a la calle. Precio No so necesito experiencia par.i apli ^7 Í1 i n d í i s t r i a n ú m e r o 50, sala, sa- | pesos. In fo rma en la misma. Casti- cario. P í d a n o s fol l^tos . xphca tnos lof 
^ . ^ e s habitociones y servicio sani- l lo . t e l é f o n o F-5685. ) remit imos g ra t i s . CASA T U R U J . L . Mu. 
terio. pelos dos meses en fondo. L a | 27291 . 6 J1 1 ralla, 2 y 4. Habana. leta. tres habitaciones y - - . T t i n o 75 pesos, dos eses en fondo. a 
nave en ^os ¿ a j o s In fo rman : A g r i a r , 
n ú m e r o 76. bajos. Te lé fono M-2012. 
27834 " ^ 
SE A L Q U I L A N I-OS ESPACIOSOS A i . 
tos de Figuras , n ú m e r o y, 
pintar , con sala, gabinete y 
sas habitaciones, a una ouacra de Mon-
ta. I n f o r m n en la misma. 
27839 
E N P R I N C I P E , 47, S E 
unos cómodos y frescos altos 
construidos, constan de cuatro cuar-
tos, recibidor, sala, comedor, cocina y 
acabado de áoa CUartos de baño . Informes al A -
tres hermo- . M-3890 y en la misma. 
27301 29 Jn-
NO A L Q U I L E N I N G U N A CASA S I N 
veV primero el piso tercero de Concor-
dia 64, entre Perseverancia y Leal tad, 
compuesto de sala, saleta, cuatro cuar-
tos, comedor, baño espléndido, cocina 
de gas, pantry, cuarto y servicio de 
para fami l i a y 
2-5S5 °ron»«s ,',»>-
«íEATnTTT» ~~~~ " ~ — i ^ ^ l . 
para criados, dos b a ñ o s ta («Ív , I?3*A; ^ A COMn« 9~~Tr" 
uno . para criados, agua ¡ Z^ya^ y C o n U n a ^ ^ n ^ ^ A ^ ^larí ?, W 
29 j n . 
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A H E R M O 
sa casa calle A n ú m e r o 4, compuesta 
de ves t í bu lo , sala, saleta, seis cuar-
tos con sus lavabos, dos b a ñ o s con 
agua f r í a y caliente, comedor, pantry, 
cocina de gas, cuarto de criados con 
servicio completo, garage para dos 
fr ía y caliente e  todos los servicios, ul1^13 / > o r t i n a , r e a r d » Ju n n"1^' 
j n ¡ a m p l i o garage. In fo rman en L ínea , e s - ¡ f o r m a n en S a n ^ M e n < W r > 
J .1 quina a J. . tOS^7iel(.éfono M-4980 Lázaro ?02 Vl-
t O- 26432 30 Jn. 27-> 0 2' al, 
C A L L E M U N I C l P T ^ - r - - ^ 1 ° Jl. ' V E D A D O . SE A L Q U I L A L A H E R M O -sa casa, callo K, n ú m e r o 186. entre 19 
y 21. L a llave e informes en L , n ú -
mero 164. 
27171 30 Jn. 
1 J l . 
S E A L Q U I L A 
SE A L Q U I L A , M A L E C O N . 45, T E R -
cer piso, un moderno, fresco piso, con-
sistente en una amplia terraza frente 
al mar, sala, tres amplios cuartos, co-
„ medor, baño , cocina, cuarto y baño p á -
sala comedor, b a ñ o cocina y ae- ra crlados informes en la misma, se-
^Zk servicio completo. Es la casa m á s 
f?tsca de la Habana con hermosa ^ i s t a 
Casa esquina, altos, ^cuatro habitacio-
1 T I r ^ Se a l q u i l a n l o s a l t o s d e C i e n f u e g o s , 
2 0 , c o m p u e s t o s d e sa la , h a l l , 4 h a -
b i t a c i o n e s , c o m e d o r a l f o n d o , c u a r -
, , . _* J I SE A L Q U I L A U N A CASA B A J A A M -
t o d e t a n O COmple iO , CUartO d e ] pija y muy fresca, compuesta de sala, 
. , r . . . . saleta, comedor, seis habitaciones y ba-
CnadOS COn SUS SeiVIClOS, y COCina ño, cuarto y serv ido p.-u-a criados. S.m 
, rp. . I I I i Láza ro , 14 y 16. In fo rma el portero en 
d e iras , n e n e a j fua s i e m p r e . L a n a - ia misma. 
6 . , l l . ' 1 - ^ G 30 Jn. 
;e e i n r o r m a n , e n l o s b a j o s . 
al mar . Narciso López 2. antes Bmmg. 
frente al muelle de C a b a l l e r í a . L n la 
misma in forman 
27698 1 JL 
gundo piso. 




SE A L Q U I L A N LOS 
elegantes bajos, para un matr imonio de TeK!fono A.7422 
gusto. Campanario. 168, ^erca de R e i n ^ ' 
In fo rman en la misma de 9 a 12 y en 
San J o s é 65, bajos 
2772S 
E N $120 SE A L Q U I L A N LOS BAJOS 
San Rafael. 102, sala, saleta, cinco ha-, 
bitaciones. saleta-comedor a l fondo. | 
patio ytraspat io. In forman, Agui la , 
201, pe l e t e r í a " L a Horma Grande". 
30 j n 
30 j n . 
A L Q U I L E R R E A J U S T A D O 
aloui lan los bonitos altos acabados 
A p/ntar de Maloja 199, C, entre Mar-
qués González y Oquendo. con sala, sa-
leta corrida, tres cuartos co<r™*Jns*L 
v i c i o . A lqu i l e r mensual reajustado b5 
pesos. G a r a n t í a : dos meses en fondo 
Llave e informes en el 199-B. habita-
ción n ú m e r o 2 
27719 
S E A L Q U I L A N 
L o s a l t o s d e N u e v a d e l P i l a r , 7 , 
p e g a d o a B e l a s c o a í n ; c o n sa l a , 
s a l e t a ; 5 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o i n t e r -
c a l a d o , c o c i n a de gas , c a l e n t a d o r 
y s e r v i c i o p a r a c r i a d o s . I n f o r m e s , 
e n G a l i a n o , 1 2 6 . 
29 j n 
U N A CASA M O D E R N A 
ta, tres cuui'tos. E s t á a 
Montex, i n f o r m a n en 
altos, t e lé fono M-6230. 
30 j n 
B E L A S C O A I N , 1 5 
Se alquila el bajo de esta casa, con 600 
metros; e s t á preparado para uno o dos 
establecimientos; a d e m á s tiene cuar-
tos, derecha e izquierda, muy frescos, 
porque tiene cajas de aire a los tosta-
dos. Puede verse a todas horas. EreclO 
v condiciones: Antonio La r rea . L í n e a y 
K . T.rléfono F-2134. 
SE A L Q U I L A - U N L O C A L PROPIO B A -
ra industr ia o a l m a c é n , tiene 700 me-
tros cuadrados con un s ó t a n o a d e m á s de 
SE A L Q U I L A U N ESPACIOSO S A L O N 
de 150 metros cuadrados, para eficina o 
pequeño a lmacén . Cuba. 108, entre Sol 
y Mura l la . Informes en Cuba 110. 
28416 ^ 28 Jn 
A L C O M E R C I O 
En calle muy comercial, muy p r ó x i m o a 
Obispo, se cede por p e q u e ñ a r e g a l í a una 
casa con hermoso frente y v idr ie ras . 
Paga poco alqui ler y cuatro a ñ o s de 
contrato. Informes, te lé fono A-2811. 
27248 29 j n . 
leta, seis hermosas habitaciones. Dos pesos, portal , sala, recibidor, comedor al fondo, baño intercalado, cuatro habi-
taciones, una para criado con su servi -
cio. L a l lave en los bajos. 
27145 30 Jn. 
b a ñ o s de lujo intercalados. Pan t ry y 
erraza al f rente . In fo rman en la mis-
ma, 27 y B . , Bodega. 
27236 30 Jn. 
tros, es parte m ú y alt^ fondo. 1 O f l ^ -
para fabricar. i n f n r P y bu¿n ?f0 ^e. 
no A-3825 f o r m a n en e.rreno 
25930 'e'éfo; 
16 JL 
Y 5 9 l N f 5 
S í 0 0 8 ^ 
habitaciones a l f r ^ T t ^ ^ 
formes M u r a l l a 111 T e l V ^ l ,e- ^ 
!fono A.746J 
ALTOS P R E S O O S Y MODERNOS, O Y 
19, con recibidor, sala, comedor, coci-
na, dos baños , pantry, seis habitacio-
nes y dos m á s para criados en la abotea. 
Te lé fono F-1385. L a l lave en los ba-
jos. ^ 
26894 4 J l . 
S 5 ? ¿ ^ ^ e ^ ^ ^ n r U - : & a l q ^ a n pa ra n e g o d o c o m e t ó a l f o r m a n en la m i 
vicios, se puede d iv id i r . Tiene^un fren- e s p i é n ^ i d o g y fre$CO$ a l tos , . re-
te a la calle Es t re l la y otro a Subirana, 
a una 
P e ñ a l v 
voa. 
26601 6 J l 
V E D A D O . SE A L Q U I L A t l N L A CA-
lle 13, entre 24 y 26, una e s p l é n d i d a ca-
sa, propia para f a m i l i a numerosa, j a r -
dín, portal , sala, saleta, hermosa gale-
r í a con persianas, baño , ocho habitacio-
i nes y dos altas, teniendo é s t a s ú l t i m a s 
j servicio sanitario, cocina, comedor y 
i azotea a l frente; en la baja, a d e m á s , 
comedor, cocina y servicio de criados, 
sma. 
1 J l . 
V E D A D O . E N E L CENTRICO L U G A R , 
calle. 9, esquina F, se a lqui la un her-
moso y cómodo chalet de reciente cons-
t rucc ión , con 5 habitaciones, garage, 
y completos y e sp lénd idos todos los 
servicios. Precio 225 pesos mensuales. 
In forman en el chale del lado, por F. 
27114 29 Jn. 
Cali 
r ra 
_ orieta y na^ÁU J5ra,n. DK 
3a. entre 4 y ? R de ^'ram 
La llave en J L í ^ P a r t o 8 
j e s ú s d e l M o n t e , 
V í b o r a y L a y a n ó 
r r a . .A ll   ^ Part  r = t " 
•H ' i e 
fara>e, c u a ™ ' f ^ ^ o i 
^ P"n_t0 alto ^ . K J * r ^ l l e de Carmen . ^ 
pes 
Sports 
E N SAN M A R I A N O , 35, SE A L Q U I L A 
casa de sala, ealeta, cuatro cuartos, j oidor, comedor, tres 
C4M11"0110 A-22°8 de ^ P ^ r S t 
E v Ta —— . lOd-2! 
E N L A V I B O R A s í T^TZ _ 
I^guerue la S7 y 37 "T ^ Q ^ I I ^ s í * 
• con sala^ • o Uv i t^ c v subira , 1 — " j »- \ _r_ 1 , , ^ i i u , OUCLL; u ^uai (.u^ — ' - f i u c u o r . tr s Í»IIQ-. •'^a., rppr 
f c u l d r a ^ Carlos m . a ^ ^ ^ construidos en O ' R e Ü l y , 73 , en A L Q U I L A RABIATA U N A H E R M O - dos b a ñ o s . g a ¿ y electricidad. En Reina, cada una. I n f o r m a n T m n y S e ^ S 
ver y Arbo l Seco, c a r p i n t e r í a N o - i w " T., „ S sa de dos Plantas (independien- 70 te lé fono A-1383, informan. 26832 ^ IÍS»0. 
- I t re Vi l legas y Bernaza, an t igua casa tes) nueva, compuesta ios bajos de] 27782 3 j i I •-—— 2 j¡ 
mi ' c ' •n* J • J ' Portal, sala, ha l l , comedor y cuatro 1 
de mnj.e. o o m l l a r d , m u y apropiada cuartos, baño intercalado, cuarto de i S E A L Q U I L A L A ~ N U E V A — w " 
y P r í n c i n e de A«t,,"^.. ' ' .esús del .Mnn 
1 b o t a r í a de F . L á m a r , Manzana de 
Gómez 343.Te lé fonos A-4952 y F-5466. 
27722 . '«> í1- . i 
Se a lqu i lan los boni tos y frescos aJ tos 'pa ra casa de modas, comis ionis ta a c / a ^ ^ ^ í r ^ k dos cuadras del paradero Felipe Poey 
( p r i m e r p i so) de San M i g u e l 6 9 con ot ro negocio p a r a d o ; tienen ^ ^ ^ ^ s 0 e n ^ a ^ a l o ^ ^ ' ^ f ^ ^ ^ M ^ ! 0 ^ 
cuatro habi taciones, sala, y comedor, habitaciones j tres mas en otros ^ | ^ ñ o ^ t a m b i é n l ^ 
L a l lave e informes en los bajos. tos, dos b a ñ o s , cocina y otros ser- • ^ ¿ 0 S p ^ t a l a 4 f B? a U o ™ 3 ' 
267 23 29 i " _ j y ic ios . De precio y condiciones in fo r - fono A-7328 de 11 i |2 a 1 i |2 y 
SE DESEA A L Q U I L A R CON O S I N 
opción de compra, una p e q u e ñ a f inca 
con terrenos para cu l t ivo . Di r ig i r se a: 
De Clerck. Calle Cuba, 24. cnarto, n ú -
mero 3. 
27347 29 Jn. 
M A L E C O N 56. H A Y DOS PISOS CON 
elevador, calentador, baño con , todos . 
los aparatos, gas, electricidad y s i ; 
quieren muebles y l impieza. Aguiar .2, | CI:ENI.Tj.EGOSi ^ SB A L Q U I L A N LOS 
i ' ^ í ^ o o 1 1 ' 1 Ü 1 bajos v el p r imer piso, compuesto de 
- '6J- ; ' sala, saleta, tres habitaciones amplias 
y servicios completos. La l lave en la 
bodega. I n f o r m a n : Obispo, 104, camise-
ría . 
27372 30 Jn. 
2 Jl 
C A R M E N , N o . 2 9 
Casa de planta compuesta de sala, sa-
leta, tres grandes cuartos y servicios, 
en 60 pesos. Las llaves en frente, t ren 
de lavado. M á s informes: David Pol-
hamus. Habana, 95, a l tos . A-3695. 
C a m p a n a r i o , 1 2 0 , s e g u n d o p i s o 
Se a lqui la en 150 pesos. Se compone 
de sala, saleta, comedor. 6 habitaciones 
y doble servicio 
jo s . Más informes 
Habana, 95, a l tos . A-3695 
S E A L Q U I L A N : U N H E R M O S O A L T O 
de esquina. Calzada de Monte, 332, es-
quina a Castil lo, dos cuadras del Nuevo 
Mercado y el bajo de Castil lo. 13-E, casi 
esquina a Monte, cada una se compone 
de sala, saleta, cuatro habitaciones, 
buenos servicios y cielo raso. Alqui le r 
. - t i 'i • ¡ !• '.̂  ' 1 . AW.Vt? J .̂.̂ .W . ....... ' . ^ ' i 
Las llaves en los ba- reajustado. Las llaves e informes en la 
ÍS: yavMd Polhanius. | pe l e t e r í a de ia eSqU¡na. 
D R A G O N E S , N o . 94^ A L T O S 
pele 
27351 30 Jn. 
Se a lqui la en 120 pesos. Se compone 
de sala, saleta, comedor y cuatro ha-
bitaciones, propia para club o sociedad 
china . Las llaves en frente, en el nú -
mero 39, a l tos . Más informes: David 
Polhamus. Habana, 95, al tos. Te lé fo-
no A-S695. L 
S E A L Q U I L A N L O S B O N I T O S B A J O S 
independientes de Concordia. 150. C en-
tre Oqucndo y Soledad. Precio 70 pesos. 
La llave en la botica. I n fo rman : Con-
cordia, 61. 
27380 1 J l . 
Se a lqu i lan los bajos de l a casa Oficios ma , Ceáso G o n z á l e z , Banco Comer-
15 entre Sol y M u r a l l a con una super-1 c ia l ¿ e Cuba, A g u i a r , 73 
f i d e de quinientos metros, propios — i l L - i — — — 
. , , • i j L : SE A L Q U I L A E L P R I M E R PISO D B 
para a l m a c é n o cualquiera indus t r i a . j e s ú y María . 125, con 5 cuartos, sala, 
U llavA on Inc alfn« P w i f t 225 ne<JO«.1 saleta, dos servicios, media cuadra de l lave en los altos, r r e c i o eco pesos,, Egid0 In forman en la bodega. 
Informes en Neptuno 2 1 5 , altos. \ 27083_ 29 J " , 
26700 1 Jl 
S E A L Q U I L A C E R C A D E L M A L E C O N 
casa amueblada, con te léfono, instala-
ciones de gas y electricidad, cocina y 
calentador de gas, precio 110 pesos. I n -
formes: M-5883, de 10 a 12 y 2 a 5. 
26974 1 J l . 
S A L U D , 27, ALTOS, MODERNOS A L -
tos, con sala, saleta, comedor, cuatro 
grandes cuartos y cuarto de criados. 
Servicios dobles. Todo muy venti lado 
y agua abundante. In fo rman en Reina, 
30. bajos. Teléfono A-5563. 
27159 > 1 Jl-
ocho. 
27496 
W A Í S ^ W I R a u n . Te lé 1 í carbón, cuarto y servicio de criados. Hos i t l f , altos. T e l é - ; 3úea^nsaLy lavadero y agua abundante. 
r Las llaves a l lado. Informes: Alonso y de 
6 j l C o m p a ñ í a . Inquis idor y SoL Te lé fono A 3198. 
27823 6 J l . 
Se a lqu i l an los altos de l a cal le B . 
j 0 , 00 . i . i 1 SE A L Q U I L A E N S E N A D A L E T R A C, 
entre 2 1 y Z3 , compuestos de sala, entre p é r e z y Santa An .^ propia para 
ha lL seis habitaciones, comedor , pan-! Persona de gusto, con tres habitaciones. 
, a^vj^ » r , saia< saleta, cielo raso, alumbrado ^ léc-
t r y y cocina dos grandes cuartos para tr ico cocina de gas. lavabos en todos 
criados y garage. L a l lave e informes 
en la esquina de 2 3 y B , " B a b y « 
H o m e " , Vedado . 
29 Jn 
os de lo m á s moderno. Las llaves en 
Ensenada n ú m e r o 16, frente a Santa 
Ana, ca rn ice r ía , e informan. 
2780S 2 Jl 
27520 29 j n . 
SE A L Q U I L A L A M O D E R N A Y ESP A - " SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E M O N 
ciosa casa de planta baja situada en la I te, 321, con sala, saleta, cuatro habita 
calle Paula, n ú m e r o 33. 
Pi . Suárez , 87. 
27003 
In fo rma : J o s é 
1 J L 
SE A L Q U I L A L A CASA A N I M A S Y 
Manrique acabada de fabricar, compues-
ta de sala, cuatro cuartos, comedor, ser-
vicio moderno. In fo rman : San Rafael-
n ú m e r o 113. Teléfono T-1963. 
270i) 5 29 Jn. 
clones y d e m á s servicios. Propja para bodaea Vedado 
fonda, casi sequina a Cuatro Caminos. ° 0 ^ ^ A veaat10 
Teléfono A-3387. 
27549 2 J l 
SE A L Q U I L A E N G E R T R U D I S , E N - . 
SE A L Q U I L A CASA D E P O R T A L , sa- tre Gelabert y Avellaneda, pasado l a 
la dos cuartos y servicios. Tiene lo- E s t a c i ó n de la Víbora , un chalet de 
• cal para guardar un Ford . »25.00 men- m a n i p o s t e r í a , decorado l i o s a m e n t e su 
suales 35 entre 6 y 8. L a l lave en in ter ior compuesto de j a r d í n , por ta l , 
la e squ iná . In fo rman J. esquina a 9,; hal l , comedor, pantry. cocina, cua-
| t ro cuartos, baño muy lujoso con o apa-
ratos, garaje, cuarto y baño de criados. 29 j n A l q u i l e r 
Para el d í a p r imero de Julio , 
quda el c ó m o d o Chalet, Luis E s t é ^ 
N o . 4 , compuesto de por ta l , «da , red 
bidor , h a l l , cuatro he rmo* ,» habita. 
ser. « o n e s , saleta de comer a l fondo 
v k i o s sanitarios modernos intercaladój. 
cuar to pa ra criados y un buen Gara-
ge» A l q u i l e r reajustado. Su dueño 
Manr ique 138. 
30 jn . 
A L T U R A S D E L A VIBORA. PEDBO 
Consuegra, (antes Lagutruela), esquina 
o u n l ^ n n ^ Cerca vdel Paradero, fe al-
tar J n ? n ^ 0 S £ C.ha1^ acaba,J0 de Pin-
27461 Consuegra 25 
1 Jl. 
E N LO MEJOR D E L V E D A D O SE 
qui lan los frescos altos de la casa Ca-
17 y 19, compuestos 
patio y traspatio sembrado. . 
95 pesos mensuaes. Max Borges. A m a r - I J*** A L Q U I L A U N A CASA EN LA VI gura, 23. 
C 4986 
Te lé fonos A-4122 y A-9082. 
6d-29 S E A L Q U I L A N P R I M E R P I S O D E R B cha y izquierda con sala, saleta, tres j fie B, 175. entre 
cuartos, cuarto de baño con bidel y | de terraza, sala, ha l l , comedor a l fon- S E A L Q U I L A S E G U N D O P I S O CASA 
comedor a l fondo, servicio y ycuar to de | do. cuatro cuartos y uno de criados, Santa Irene, 4, A, a media cuadra de 
criada. Llaves Aramburu y Concorda, i tres con lavabos de agua corriente, ]a calzada de J e s ú s del Monte, con sa-
K?"* - ** comedor y tres cuartos, muy 
buenos servicios, fabr icación moderna, 
i n f o r m a su dueño en Corrales, número 
F e r r e t e r í a . 
27507 30 j n . 
A M A R G U R A , N o . 5 6 
Casa de planta baja, con 200 metros de , da de saia saietai habitacic 
superficie, propia para fonda, t i n t t o - i nes baño y servicio sanitario. Son d 
A L T U R A S D E L A U N I V E R S I D A D . SE 
alquilan las casas n ú m e r o s 292 y 290 
de la calle de San Miguel , entre las 
de Infanta y Basarrate, compuesta ca-
una sola planta, con cielos rasos y p i -
sos de mosaicos. L a l lave en 1 abodega 
de la esquina de In f an t a e informan 
por los t e lé fonos M-3718 y F-5241. Pre-
cio de cada una. 75 pesos. 
26842 29 Jn. 
r e r í a , etc., en 175 pesos. Las llaves 
e informes, en Habana 95 al tos . Te-
léfono A-3695. 
A G U A C A T E , N o . 2 8 
Se a lqui lan los altos en $115. y los ba-
jos, en $100. Se componen cada uno de f — — — — — _ — — 
sala, saleta y cuatro habitaciones g ran - l SE A L Q U I L A N LOS A L T O S D B L A 
des, con doble servicio. Las llaves en casa. Prado 62, esquina a Colón. Para 
el n ú m e r o 26, bajos. Más informes: I inform>s, en la misma o en el De-
David Polhamus. Habana, 95, a l tos . T e - i partan ' ieí i to C03, del Banco de Canadá , 
lé fono A-3695. i Aguiar , 75. Te lé fono M-5200. * 
27604 2 j l I 27421 29 Jn 
E N L A C A L L E OBISPO, 86, E N T R E A L COMERCIO. SE A L Q U I L A E N L A 
Bornaza y V ü l o g a s , se alquilan unos, mejor parte de la calle Neptuno, la m ¡ -
osp lénd idos bajos, apropiados para cual tad de un espacioso local para o f ic i -
quier establecimiento. In forman en los ñas , comisionista con existencias, depó 
mismos y en Salud, 2. 
27657 5 j l 
SE A L Q U I L A N E N 00 PESOS. LOS E s -
paciosos y modernos bajos de Cienfue-
gos, 62, con sala, salett, cuatro cuartos, 
patio y sus servicios. L a llave e infor -
mes: Monte. 103. 
27646 2 J l . 
sito o cosa a n á l o g a . In forman en Neptu-
no, 203, bajos. 
27325 30 Jn 
P A U L A 28, A V E I N T E METROS D E 
la E s t a c i ó n Termina l y a dos cuadras 
de los muelles, se alquilan los tres 
ú l t i m o s pisos (salonef) para almacenes, 
oficinas, comercios o industrias, con 
calle propia, elevador para 3,0CO libras 
¡y servicios sanitarios en todos los p l -
, . . . . oon I sos- La l lave en el tren de lavado n ú -
u r a n planta baja, esquina, 280 metros j mero 100 in fo rma su dueño E Jua-
cuadrados, 8 puertas a dos calles, gran rrern. Te lé fono 1-7656 
faci l idad de carga y descarga, propio | 26718 
SE A L Q U I L A U N B O N I T O L O C A L 
con puerta a la calle, con dos cuartos I A L Q U I L A N LOS A L T O S MODER-
propio para cualquier negocio, en l o : nos de Corrales. 241. con sala, comedor, 
p r ó x i m a a l 
afrua f r í a y caliente, dobles servicios. ia saleta comedor cuatro cuartos ser 
sanitarios completos, cocina de gas y vicios dobles. In fo rman Mercaderes, 26 
en lo 
m á s cén t r i co de la Habana. Pasan por | tres "cuartos y servicios, . 
la puerta todos los carr i tos de la Ha- Mercado Unico. L lave e informes ^ M o n -
bana. Informan Calle Sol n ú m e r o 47, 
antiguo, bajos, a todas horas. 
26792 30 Jn 
SE A L Q U I L A L E A L T A D 66, LOS A L -
tos, con 7 dormitorios , sala, saleta, sa-
lón de comer, dos b a ñ o s y cocina. Pre-
cio: $180.00. Los bajos: 6 dormitorios, 
sala, saleta, sa lón de comer, dos baños , 
cocina. Precio: $160.00. Las llaves en 
los altos. In fo rman F-1936. 
27233 29 Jn. 
te, 103. 
27645 2 J l . 
SE A L Q U I L A U N A CASA C A L L E O moa 
63. Habana, con sala comedor; tres 
cuartos, cocina, despensa y un buen' pa-
tio. R a z ó n : Calle. 17. n ú m e r o 234. en-
tre F y G. Vedado. 
27669 3 J l 
de ca rbón y azotea 
man en los bajos. 
27307 
a l fondo. In for -
30 Jn 
de 8 a 10 y de 3 
27578 
a 5. 
12 j l 
A L C O M E R C I O 
para cualquer industr ia , a lmacén , com-
p a ñ í a de vapores. T a m b i é n para café , 1 
fonda, o bodega, cant ina. Se a lqui la i 
j un t a o en partes. Narciso López 2, 
antes Emma, frente a l muelle de Caba-
l l e r í a . 
27472 30 j n . 
P A R A LOS P R I M E R O S D I A S D E J U - I 
l io . se desocupan l o ^ e s p l é n d i d o s altos 
O'Reil ly, 92. I n f o r m a n en la misma, ba-
jos, se pueden ver a todas horas. 
27687 5 J l . 
1 Jl-
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E I N -
fanta, 106, e n t r e g a n Rafael y San M i -
guel, compuestos de sala, saleta y cua-
tro cuartos y un departamento alto, t ie-
ne cocina de gas y todos los servicios 
sanitarios. Alqu i l e r mensual 100 pesos. 
In fo rman : San Miguel , 211, altos 
27146 30 Jn. 
S E A L Q U I L A 
E l e l e g a n t e , a m p l i o j m o d e r n o 
p i s o b a j o , l a d o i z q u i e r d o , d e S a n 
M i g u e l 1 1 8 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d , c o m p u e s t o d e sa la , a n t e -
sa la , c i n c o c u a r t o s , b a ñ o d e l u j o 
c o m p l e t o , s a l e t a d e c o m e r , t o d a 
c i e l o r a s o , p i s o s m á r m o l y m o s a i -
cos , a g u a f r í a y c a l i e n t e , t i e n e 
e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , casa n u e -
v a ; a l q u i l e r , 1 5 0 p e s o s ; l a l l a v e 
e n e l b a j o d e l a d e r e c h a . Su d u e -
ñ o : P r a d o 7 7 - A , a l t o s . T e l é f o n o 
A - 9 5 9 8 . 
27219 2 Jl. 
SE A L Q U I L A L A M A G N I F I C A CASA 
L O M A D E L V E D A D O , 15 N U M E R O 251 calle de Zapotes, entre San Ju l io y 
altos, sala, saleta, siete hermosos cuar- Paz, a media cuadra del t r a n v í a de San-
tos, comedor, baño cocina, h a b i t a c i ó n y tos Suárez , compuesto de j a r d í n y por-
b a ñ o para criados. In forman, Te lé fono : ta l , sala, recibidor, cuatro grandes cuar 
F-5027. 
25119 3 Jl 
E M P E D R A D O , N U M E R O 4. A R R E N -
damiento. P r ó x i m a s ' a terminarse las 
obras de nueva c o n s t r u c c i ó n de planta 
baja y cuaXro pisos altos de dicha f i n -
ca urbana. Superficie 335 metros cua-
drados. Es t ruc tura de acero. Con 56 de-S E A L Q U I L A L I N D O A L T I C O , C u -razao 26. La l lave en el 28, bajos I n -
forman Calle 18 y B, Reparto ampl ia- ! Par^mpntos todos con lavabos de agua 
;c i6n de Almendares. L o ¿ carros de' C0Tente- ? la3ta baj^ : Sal6n C^n 330 
S E A L Q U I L A N L O S BAJOS D E E S - ' Playa lo dejan en la puerta aa 1 metros cuadrados y seis metros de pun-
t re l la 154, esmiinn Be.h.scnain. In fo r -1 27019 I tal- Servicios separados para s eño ra y 
man en la Bodega. 
30 Jn 
4 j n . 
ta l . 
caballeros. Tiene elevador moderno per-
feccionado, con capacidad para seis 
SE A L Q U I L A L A P L A N T A A L T A , 
Amistad, 39, entre San Migue l y Nep-
tuno, sala, saleta, cuatro cuartos, co-
medor cocina cuarto de criados y cuar-
to en la azotea. I n f o r m a r á n Monserra-
te, 151. café. 
27323 2 " j l . 
NEPTUNO. l O l T M E D I O , E S Q U I N A 
a Campanario, se a lqui la el fresco y 
elegante pr imer piso, compuesto de sa-
la, saleta, cuatro cuartos, b a ñ o muy i 
moderno y servicio de criados. I n fo rma 
el porte y en Mura l la . 19. 
27667 2 J l . 
SE A L Q U I L A U N A CASA E N OQUEN-
do, n ú m e r o 2, con sala, comedor y tres 
cuartos, a la brisa, gana sesenta pesos, 
fiador del comercio, persona solvente. 
In forman en la f áb r i ca de iqpsaicos. 
27695 1 J l . 
tos, baüo intercelado, comedor corr ido 
al fondo, cocina, servicios de criados, 
gran garage, patio e inmenso traspatio, 
SE A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA toda de cielos rasos. In forman en l a 
calle 11 entre J y K, Vedado, compues- misma y por el t e lé fono F-2090. 
tK de j a r d í n , portal , sala, comedor, cua-j 27601 2 J l 
t ro cuartos bajos y tres, altos hermoso 
cuarto de baño , cocina, servicio do SE A L Q U I L A U N C H A L E T A C A B A 
qrlados y entrada independiente para do de construir en Milagros y Cort ina , 
el servicio. Puede verse todos los d í a s Víbora , 
de 1 a 4 p. m. Informes Egido n ú m e r o ! 27570 
6. te lé fono A-3131. 
26415 30 j n 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A E N E L V E D A D O . CA-
lle 25 y Baños , una c ó m o d a casa para 
corta f ami l i a . L a l lave en l a bodega. 
27281 4 J l . 
V E D A D O . SE A L Q U I L A N LOS A L T O S SE A L Q U I L A E S T R A D A P A L M A , 109, 
V I B O R A . A L Q U I L O C H A L E T D E E s -
quina, a una cuadra de la Calzada, pro-
pia para dos familias, garage, cuarto de 
chauffeur, precio reajustado. Muchos 
jardines. In forman en Calzada. 5Í2-A. 
27616 . 3 J l 
27399 30 Jn. 
E N L U Y A N O , SE A L Q U I L A N LA3 
hermosas casas, modernas a precio da 
s i tuac ión a cuadra y media de la Cal-
zada In fanzón . 58 y Manuel Pruna, 13. 
i n r o r m a n : Pedro Pernas.. 66. 
27413 . 30 Jn. 
SE A L Q U I L A N M U Y BABATOS LOS 
altos de la casa Calzada de Jesús del 
Monte y Avenida de Chaple, con sala, 
saleta, cinco habitaciones y doble ser-
vicio. Informes: Santa Catalina, 10 . 
_ 27175 2 JL 
SE A L Q U I L A P A R A E L DIA PBIJIE-
ro, el e sp lénd ido chalet, calle de Es-
trampes entre Vis ta Alegre y Carmen, 
Parque Mendoza. Fachada moderna, jar-
dín, portal , ves t íbu lo , recibidor, sala, 
hal l cuatro cuartos con un espléndido 
y lujoso servicio intercalado, tres cío-
set, cuarto de estudio, comedor, paBtry, 
cocina. Con por ta l ; garage amplio, cuar-
to de criado y su servicio. $125.00. 
Di r í j a se a Lawton No. 8, Víbora, sefiof 
Machado. 
27235 29 jn. 
de la casa calle M, n ú m e r o 37, entre 
19 y 21, e s p l é n d i d a s habitaciones con 
baño intercalado, garage con cuarto pa-
ra el chauffeur y d e m á s comodidades 
para f a m i l i a de gusto. Puede verse de 
1 a 5. In fo rman en San Ignacio. 33 y 1|2 
t e l é fono A-2986. 
27318 29 Jn 
V E D A D O . SE A L Q U I L A L A CASA CA- In formjm en 15 'esquina a H . nümeV¿ 
He 8, n ú m e r o 62, entre 21 y 23L propia ^ ' 
275€2 
VEDADO. SE A L Q U I L A E N L A PA1U 
te m á s fresca y ajta dol Vedado una I quilfer 35 pesos 
buena casa, con # á s cue to s , sala, co-i n ú m e r o 201, entre 21 y 19. Sor Montero 
para corta fami l ia , a lqui ler 65 pesos 
mensuales y otra en Marianao. Calle 
San José , entre Paseo y Torrec i l la . A l -
In fo rman : Calle 12, 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA CASA S. 
Benigno, n ú m e r o 55, esquina a San 
Bernardino; e s t á rodeada de jardín con 
su verja de hierro; tiene recibidor, cua-
tro habitaciones, dos de ellas con lava-
vos de agua corriente, comedor, despen-
sa, buenos servicios sanitarios, terrazas 
por el frente y fondo de la casa; tam-
bién tiene garage y tres habitaciones 
V E D A D O . SE A L Q U I L A C H A L E T amuo para la servidumbre, con su baño y de-
blado, con tres habitaciones, en l a ca- i m á s servicios. La llave en la bodega 7 
l ie 15 n ú m e r o 195, entre H e I , en $125. Informes en la joyer ía . La Segun-
da Mina. Bernaza, n ú m e r o 6. Teléfono 
A-«363. 
27009 1 Jl-
con sala, recibidor, comedor, garage, 
traspatio, cinco cuartos y b a ñ o comple-
to. L a l lave en 
1524. 
27574 
ed 105. I n f o r m a n : I * 
4 Jl 
S Jl 
med/r, Robles servicios sanitarios, $135 
y fiador. Calle 25 n ú m . 264, entre D. 
y E , dueño , altos. 
27785 . 6 Jl 
27339 30 Jn. 
SE A L Q U I L A E N E L R E P A R T O G U A - S1! A L Q U I L A U N A CASA MODEBJfA 
E $85 SE A L Q U I L A E L PISO A L T O 
de la oasa n ú m e r o 246. de la calle 2 1 . 
entre E y F . Vedado. Tiene todas las F"art0 criados. Tiene Instalado te-
simal, a diez minutos del paradero de 
la Víbora , un chalet de madera de re-
ciente cons t rucc ión con sala, gabinete, 
cuatro dormitorios, ha l l , hermosa sale-
ta, comedor, cuarto de baño , cocina y 
en la misma. Pregunten por B e r n a b é . 
274/7 2 Jl 
n I *1 1 I i J l J ' J-oCciunauo, con uapauiuau para seis 
a lqui lan 10$ altos de la moderna pasajeros. Se admiten proposiciones por 
S B A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA ; casa Crespo 4 0 . Se compone de sala. * f ^ 8 ^ ?natresu;ionsúmero 58, esquina 
Amargura , 77 y 79, d e s p u é s de ar regla-! . . i ^ _ _ _ 1 J „ i _ : . . „ . _ . i 27097 enlresuelos-da; tiene 18 cuartos y salas grandes, ~; saleta, comedor , tujoso cuar to de ba- lo JI. 
propia para sociedad de recreo, indus- : ñA v<*nri/-in A* t~ñ^An« I - « SE A L Q U I L A N LOS BONITOS ALTOS 
t r ia , comercio u o t ra cosa a n á l o g a . L a ' " l í T ° , cr iaaos ' "HOrman en de la casa Concordia, 142-B, sala. sale-
L a F i l o s o f í a , Nep tuno V San N i - ^ tres cuartos, baño moderno, lava-
' r ' bos en todos los departamentos; es 
COlaS. nueva. En la misma e s t á la llave. De 
26986 — 29 i n 7 a 11 y de 1 a 5- Su dueña . S u b i r á -
l lave en el 
Vedado. 
27591 
informan en 23 y A, 
4 Jl 
S E A L Q U I L A N L O S MODERNOS T 
confortables bajos. Amargura , ¿8, con 
cuatro habitaciones, sala, comedor y es-
p lénd ido b a ñ o , con doble servicio. I n -
forman en los al tos. 
27566 1 Jl 
A R B O L SECO V M A L O JA, SE A L . 
qui la una esquina con puertas de hie-
rro , para establecimiento o depós i to . 
In fo rman en el 9, altos, de 9 a 5. 
27569 2 Jl 
na, 6. 
27088 30 Jn. 
29 Jn 
SE A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O A L T O 
de la casa calle Egido, n ú m e r o 2-B, es 
propio para oficinas, o casa de f a m i l i a ; SE A L Q U I L A L A CASA C A L Z A D A DB 
con todas comodidades. I n f o r m a en los Infanta , 1125, con . portal , sala, saleta, 
bajos. Sroe. M a r t í H n o . a todas horas 
SE A L Q U I L A L A LUJOSA CASA O, 
n ú m e r o 165, entre 17 y 19, compues-
ta de hermoso j a rd ín , portal , sala, re-
cibidor y biblioteca, comedor y terraza I ZZ ,_. , _ _ ~ I ~ ~ 
al fondo, baño , r e n t e r í a y cocina, ca- G A R A G E . SE A L Q U I L A E N M . ES-
Untador y cocina de gas. En los ajtos g"*** a Ltnea- Informan en la misma 
seis hermosas habitaciones y dos ba 
ños. cuatro cuartos de criados y dos I 
baños , lavadero, despensa y garage, i rrr. -U-RDADO C A T - L E l o •ESOTTT" 
in forma, su dueño , t e lé fono F-2276 i una ^ s a ^ o n 
d " ! bitaciones y cuarto de b a ñ o esp lénd ido . 
I I n f o r m é s l lave en Línea , 84. esquina a 
Paseo. 
I 27393 . 1 J l . 
comodidades. ' Puede verse. Las l laves i },éfo?0 J , lnz «lóctr lca. Si se desea, pue-
Telé fono F-4496. 
27433 30 j n 
S E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S A L -
tos de la calle H . entle 23 y 25, propia 
para un matr imonio. In fo rman en l a 
bodega. 
27817 3 J l . 
de faci l i tarse un garage a l lado. Todo 
fabricado en 1,400 metros. Se admiten 
proposiciones de compra. In fo rmes : M -
6618. Renta 46 pesos. 
27547-48 2 J l . 
y fresca, con sala, dos cuartos, come-
dor, cocina y servicios sanitarios ZM 
demos en Enna 39, casi esquina a M-
Pruna. In fo rman en Concha y Reform». 
bodega. , k. 
26819 « U 
C E R R O 
¡ E N 36 PESOS SE A L Q U I L A U N P I S I -
I to in ter ior en 19 n ú m e r o 241, entre E. 
E N i y ^ Vedado, Tiene todas las comodi 
V I B O R A . SE A L Q U I L A E N 23 PESOS, 
casita interior, compuesta de dos de-
partamentos con su cocina y b a ñ o inde-
pendiente, en Milagros, 124, entre L a w -
ton y Armas. 
27652 1 JL 
SE A L Q U I L A E N T A M A R I N D O V P l o l 
res, una casita a corta f a m i l i a con luz. K , 
cocina, buena azotea. Informan, en l a , Calzada, Cerro con portal, sala, cinco 
SE A L Q U I L A REAJUSTADA 1^- es-
p léndida casa Cerro 817, altos, compues 
ta de recibidor,%sala. cinco herniosa» 
habitaciones, comedor, cuarto de oaii 
complejo, cuarto y servicio de criaac^. 
cocina de gas y terraza. Inforn:ar*u 
en los bajos. , .. 
27760 3 J 
SE A L Q U I L A L O M B I L L O , J ^ N T ° n * 
, , l  in^
bodega de l a esquina. Su d u e ñ o : Sitios, | cuart0Si baño intercalado, comedor w 
' fondo servicio de criados. Toda de cie-
SB A L Q U I L A U N A ACCESORIA -
la calle 15, entre 18 y 20 reparto Al-1dades- Puede verse. Las llaves en 
mendares. In forman en la casa de mam mismo. Pregunten por B e r n a b é 
p o s t e r í a . 27408 2 Jl 
27714 
27641 30 Jn 
el 
30 j n . 
27453 4 J l 
A L Q U I L O CASITA. S A L A . DOS CUAR-
tos, servicios, todo pintado. Campana-
rio, 143, entre Keina y E s t r e l l a In fo r -
ma el zapatero de alado. 65 pesos 
27450 v 1 ^ 
cuatro cuartos, dobles servicios de ba- ( 
ños e inodoro, i n f o r m a n : Te lé fono M - Se a lqu i l an j un to s o separadamente, 7231. Su dueño . 
27139 28 Jn 
A R B O L SECO. 13,, A L T O S . E N ,50. A ^ u 0 ^ d ^ P a ^ ? ¿ i S ' T S í 
mat r imonio sin n i ñ o s , con sala, come-; ralla, n ú m e r o 119, con sala r o m e í w dor tres habitaciones ion s l , c edor. y d e m á s s e rv í - i cuatro cuartos, cocina y servicios I n 
cios. I n fo rman en el 9 altos, derecha- forman en los bajos 
De 9 a 5. 27439 
27568 2 Jl 
SE A L Q U I L A U N A CASA P A R A PA-
brica de tabacos, cigarros u a l m a c é n 
de tabaco en rama, dos grandes barba-
coas, pisos de madera, precio de a lqui -
ler sumamente barato. Informes: Es-
t r e l l a 171. 
27180 ,10 J^i. 
V E D A D O A L Q U I L O E N 125 PESOS los 
esp lénd idos altos de Once y M . L a l l a -
ve en los bajos. 
27469 29 Jn. 
los altos y bajos de la casa calle K , g 
entre las de 9 v 11 en el Vedado casa calle 23 n ú m e r o 263.Las llaves en 
\ T \ \ t ' « , y * « veoaao , 23 y B a ñ o s . Tal le r de P in tu ra . I n f o r -
30 Jn. 
• SE A L Q U I L A N LOS MODERiroe: v 
SB A L Q U I L A L A CASA L A M P A R I L L A frescos altos de JesOs Mar ía 7 " ont r« 
n ú m e r o 6. L a l lave en la bodega de Compostela y Habana, sala saUita, 
la esquina. Informes, Empedrado n ú m . ' cuatro cuartos, oomedor R^nta «ot* 
3. altos. . In fo rman J e s ú s M a r í a 113 1 
2 Jl i 27417 29 Jn 1 
G R A N O P O R T U N I D A D . S E A L Q U I L A 
un local acabado de reedificar, con 330 
metros de superficie, un solo sa lón pro-
pio para cualquier indust r ia , a l m a c é n 
inmejorable punto. Zanja. 133. esquina 
V i l l a I n é s . Puede verse a todas horas 
del d í a y para informes en T e n i f e t e 
Rey 14, a l m a c é n , de 2 a 4 de l a tarde a * 
27731 so j n . « l 1 0 ^ 
raes en Mtrcaderes. 29, 
27430 3 J l . 
A L Q U I L A CON M U E B L E S O S I N 
P R O Z I M A A T E R M I N A R S E , SB A L -
quila una casa de dos plantas comple-
tamente independiente,, los altos de los 
bajos en a parte m á s fresca de la V íbo -
r a entre el paradero de Ips carros de 
J e s ú s del Monte y el de la Habana Cen-
lo raso y lujosamente decorada. P 
ció m ó d i c o . L lave e informes en ^ 
n ú m e r o 518. 
27489 29 j n . 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS 
. , zada del Cerro, n ú m e r o 80 <, ^ " ' " p n , . 
t r a l de la Víbora , a dos cuadras de l a i Zaragoza, acabados de c o n s t | ^ ' , ¡ ' , ba-
Calzada. compuesta cada planta de sa- i puestos de 4 cuartos, sala c 0 ™ ^ " ^ f 
l a comedor, cuatro cuartos, cuarto de ño completo, ter raza cocina. ^" ^ it 
baño completo, cuarto de criados y ser- servicio para criados. In torman 
vicios, ha l l y cocina y t amb ién , se a l - , f e r r e t e r í a . g JJ. 
qui la otra en la calle Segunda n ú m e r o ' 27381 -
32. Para m á s informes, en la misma ASO-
27319 29 J n . A L Q U I L O L A CASA U N I O N * T . . . 
S E A L Q U I L A L A CASA B . N U M E R O 
143. entre 1& y 17. Vedado. 
i r c a ^ e ^ ^ ^ ^ V a L ^ ^ ^ l S e a l q ^ el hermoso pa lac io de l a £ i a v | d o a cu 
Km j a rd ín , portal , sala, comedor, siete ( calle de C o r t é s esquina a Coliseo, fa mtsma teléfono A-9464 
•o 2, esquina a Saravia. P ^ i a 
adra J .,. 
su dueño en 
275S2 
a Soledad, al fondo del café . Informan cuarto y servicio para criado c 
a todas horas en Soledad 17, taller de patio. In forman en 23. n ú m e r o ' 2 8 6 Te lé -
materiales, entre Salud y J e s ú s Pere- | fono F-1043. 
h a h i t a c i o ñ ¿ s r " y " " c u a í r o ' a ñ o s : " ] " T " 
dra del Coieírio L a S a l l e " c o m n n ^ » c u ^ " misma se vende un antemano y una Repar to M o n t e j o , A r r o y o A p o l o , c o n 2'J0fe 
sa la comedor, 4 h a b i t k c i o n e T ^ i ^ m e t r o , de terreno cercado de S E ^ Q U I L A N ^ U N O S ^ ^ C O perfecto 
horas. 
27089 
tres departamentos y 
30 Jn. 
SB A L Q U I L A U N L O C A L P A R A D B - : SB A L Q U I L A N LOS BAJOS DE ESCoT 
p ó s i t o o indus t r ia , 9 por 40, en Agui la , i bar 38, tienen sala, saleta 
367. Informes, A g u i l a 276, te lé fono M - cuartos, dos b a ñ o 
1915. 1 Llaves 
27664 « 30 Jn ( 27416 4 j ! 
grino. 
27131 4 J l . 
27614 1 J l . 
cemento y verjas tres g a l e r í a s de 
m a r m o l i n a , agua permanente y l u z Florencia esquii 
. 1 1 • L I - mero 4. A, Cerro. 
terraza 
Betancourt. 1 en el Reparto Q¿íntín, n 
Cali» 
tí-
os, dos pauos0y ^ocVna Se a lqu i l an los hermosos altos de Re i -
1 Llaves en la bodega 
113, O B I S P O , 113. P O R MODICO A L - ! Z Z i r r ~ T T - — T I — 
quiler se a lqui lan en los altos, dos ha^ 1 M B 1 ? ° S ? _PIS9 A L T O E N Q E S Q U I 
bitaciones a hombres solos. 
Í682 1 Jl 
CORRALES, 90, SE A L Q U I L A E N $80 
el cómodo y fresco al to, pr imer piso, 
acabado de fabricar , casi esquina a A n -
geles. La l lave en l a b a r b e r í a I n f o r -
man en Obispo, 104. 
27557 1 j l 
SE A L Q U I L A N P A R A DEPOSITO O 
a l m a c é n , los hermosos bajos de Haba-
na, 176 y 178, de nueva fabr icac ión . In 
na a 19, con sa l a comedor, p a n t r y ' d o s 
baños , seis dcfrmitorlos y dos m á s en i 
la azotea .Agua abundante y gas. L a I 
l lave en los bajos. Informes: T e l é f o n o ' 
P - l 38^. 
26894 2 JL 
na, 103 , esquina a Campanar io . Se 
componen de seis habi taciones ' con 
lavabos, sala, comedor, una e s p l é p d i -
da te r raza y servicios dobles. L a 11a-
SE A L Q U I L A L A CASA DE P L A i r r * 
baia s.Mn TTT^ . - T i ^ n T = o , , tC, . , sa la comedor, tres habitaciones y buen 
( omn, ,^ ta 130. esquina a A g u i l a , ; cuarto de baño , a lqui lar no mayor de 
v ^ l e t l K A ^ 8 6 1 8 ha.blUiC,ones. sala, cien pesos, es para mucho tiempo y se 
' b añ?8 ' servicios separados y 1 dán las g a r a n t í a s que se exi jan Av i sa r 
cocina con calentador. Inf rmes y llave al te léfono A-1748 j a ^ A • 
en Mgjeoan, 42, bajos, al fondo del 27349 29 Tn 
la m i s m a ! 
SE S O L I C I T A U N A CASA E N L A P A R - , 1' . • u t J 1  L i i _ -
: te alta del Vedado, que tenga j a r d í n , e l é c t r i c a OCUlta CU todas las hab i t a - 2 434 
cienes. 
27560 2 j l 
s, p rop io para una g ran f a m i - SE A L Q U I L A UNA HABITAI» UN 
l i a , moderno y e s p l é n d i d o . T a m b i é n ; p ^ i o ^ 
se vende . D u e ñ o , doc tor Rosa, ca- de moralidad; es . ^ / a p a r " ^ ¿ cuft-
1 vajal 1, casi esQuína a \ err^j, 
rretera de M a n t i l l a n ú m e r o 6 7 . H a y l d r a s 'dc Esquina de Tejas. , jn 
ve e informes en los ba jos . 
27314 
HERMOSO P A L A C E T E . SE A L Q U I L A ! CTiardián 
para fines del p r ó x i m o j u l i o , la es- " 
p l é n d i d a residencia situada en la ca- l 
26861 
SE A L Q U I L A N L A S CASAS E N L A I i . . . 
Habana San Francisco, 30, altos y ba-1 lie 17, «esquina a K , Vedado. I n f o r m a o s 
Jl | j o s ; las accesorias B y C, de V i l l a - en Reina 5 y 7, almacenes de Los Pre- i d 
1 j l 
Se a lqui la l a casa Blanco 2 0 . Infor-
man F-5339. 
27r ' l ' M in . 
c , ., , , — ¡ n u e r á y Enna; los cuartos de Mangos, c i«s F i jo s . 
oe a lqu i lan los bajos de San Mico-, 2-D y ios altos de Pocito 7. e n . j e s ú s j a seis. 
Aqui l ino Camino. 
O P O R T U N I D A D 
formes: Alonso y Compañ ía . Inquisidor. ¡ e- 1 n J 
10 y 12. T e l é f o n o s A-3198 y M-5111. 5e alquila un depar 
27628 5 j i I de Garage, una hab í 
tamento compuesto 
tac ión y parte del 
las , n ú m . 199, p r ó x i m o a M o n t e , 
ESCOBAR, 10, BAJOS, 
ñ a s y San L á z a r o 
bajos con sala, saleta y cinco cuar tea 
gran b a ñ o y lavabos en las habitacio-
nes. Su r t m i i f i i M a l e c ó n 6X altos. 
X3SU 2 JL 
» X.WTOT. -r ' COmedor- Todo de ciel0 raso- A d e m á s i SE A L Q U I L A - E N L A M P A R I L L A 7 ~ N U ^ I ta hal l aipfp h 
^ " ^ r u ^ i t e o ^ v ^ r n T J J ^ ^ J * * - rnndo piso compuesto de Psala, comedor, ^ b O n ^ l u í ^ l f c 
man: O 
4M-2263. 
{35.00. Unico inqu i l i no . In fo r -
' R e i l l y 60, l i b r e r í a . Te lé fono 
275¿> 19 
del Monte. Para su ajuste ver a Ale 
| jandro O'Reilly, en Tejadi l lo 11, da 4 
compuesto de sala, comedor , tres ha-11 o^r/63151163 en Prlmelle3 47,3fe^ro-
bitaciones, cua r to de b a ñ o y cocina ^ ^ ¿ ¿ ' ¿ ¿ Q ] L D T B A 113 E N T R E J T T K 
de gas. I n f o r m a n en los altos. i se alquila desde el pr imero de Julio 
27467 29 Jn y por 5 o 6 meses, una casa amueblada 
" — ^ con todas las comodidades, sala, sale-
abitaciones, tres baños , 
ter ía , cocina de gas y 
- . é t r i c a y t imbres, abun-
tres cuartos, cocina y servicios moder- dan te agua f r ía y caliente, garage, tres 
nos. In fo rman en la bodega de la esqui- j cuartos y baño para criados. Pueda 
1 verse a todas horas. Te lé fono F-lñ04i . 
27499 1 J l , 
26813 
SE A L Q U I L A E N L U Y A N O , C A L L E 
. _e Rosa Enr íquez . esquina a Pedro Per-
De una ñas , una casa para corta f ami l i a . L a 
m ' , l lave en la bodega 
2 Jl 27282 4 JL 
na. 
27191 
E N E L V E D A D O 
casa acabada de 
de j a rd ín , portal , ^ala, comedor 
cuartos y servicios sanitarios en Pa-
saje Crecherie entre 21 y 23. n ú m e r o 
30. Informes de 1 a 4 en la misma. 
26963 • 29 j n 
SE A L Q U I L A U N A V I B O R A . A L Q U I L O L A CASA S A N 
pin tar compuesta,, Mariano 119. Llave e informes: Santa 
tres | Catalina 44, precio 45 pesos. 
6909 2 j l . 
, SAN B E R N A R D I N O CASI E S Q U I N A 
I p61"1"3,"0- Reparto Santos Suá rez , a l qu l -
C A L Z A D A V PASEO SE A L Q U I L A PA- ' I n d e p e n d i L t e i 0 3 ^ ^ 
ra j a r d í n u otra indus t r ia el solar yer- , la sa le ta t r « c ^ T r t o l b a ñ o ^ n t e r c a ^ I 
mo, con buen fondo de t ie r ra colora- do, comedor, cocina cuarto v sprvtr-?n 
da. I n f o r m a r á n Manzana de Gómez. 356 | de criados. Ü i a m ¿ precio 100 pesos y *5 de 1 a 4 l,J p. LU. 
26883 28 j n ?e!0!^ í f ^ P e c U v a m e n t e . Puede *erse de 2 a 5. Tel.fouo M-í lAS. 
b u a n a b a c o a , R e g l a 
y C a s a B l a n c a 
sa General Ra lof f 22 con 11 ^ 
fondo, antigua, de m 9 " 1 ^ cria, ^ f 
patio con frutales. Sirve para c p0f 
ne agua de Vento, la 1"» 16 pUave » 
pesos, l^a la 
agtiii 
puerta. 30 t 
;fio: Santa Felicia . e n t r e ^ . 





S I G U E A L F R E N T E 
PAGINA VEINTICINCO. Junio 2 9 DIARSO D£ LV MARINA 
S E AIIQTTXXIA TJ D N E P A B T A M U T T T O 
a l to con v i s t a a l a c a l l e . E s f re sco y 
e n t i l a d o . S a n N i c o l á s 44 
27495 29 j n . I l o o i l e r e s 
Í E L F R E N T E 




esquina a Sol Informan Larrea Hnos. una cocina 5 
VIENE 
Í Í T G U A N A B A C O A 
1 f a m l l i a a . u n a f á b r i c a . 
S E A L Q U I L A IT IT D I T P A B T A i T E N T O 
de dos hab i tac iones p r a n d e s o p a r a 
g u a r d a r muebles , c a s a f a m i l i a . Se c a m -
b ian r e f e r e n c i a s . 
2'819 l j l t 
Empedrado, 28, ferreteríju 
27605 
vkio para hombres a precios mode- ^ A G U A C A T E se S E A ^ r a A i i 2 
. r . , . h a b i t a c i o n e s a hombres s o l o s , i e l e i o n o 
30 Jn 
COMIDAS A L A E S P A S O L A Y A L A 
, c l í n i c a u un colegio, c r i o l l a , s e r v i c i o de c a m a r e r o s , luz toda 
' ? ¿ a c 0 3 ' , U r í s a C e r e r í a , 114. I n f o r - l a noche. T e l é f o n o M-6491. L a s C o -
wniUa 1» l a H a b a n a . G e r v a - l u m n a s . g r a n c a s a de h u é s p e d e s , depar -
t a m t n t o s y hab i tac iones con s e r v i c i o s 
y b a ñ o s p r i v a d o s , se a d m i t e n abonados 
, come<lor. R a m ó n C a b r e r . P r o p i e t a 
i r io . P r a d o , -
R e i n a . 
entre 
E L P A L A C I O I D E A L , G E A Z 7 C A S A de 
h u é s p e d e s de J o s é R o d r í g u e z G o n z á l e z . 
C a m p a n a r i o , 105, t e l é f o n o M-3984. H a -
b i tac iones con b a l c ó n a l a ca l l e e i n -
ter iores , buen serv i c io , m u c h a l i m p i e -
za , p r e c i o s e c o n ó m i c o s y e spec ia l idad 
en comidas . 
26699 7 J l _ _ | 
S E A L Q U I L A U V A H A B I T A d O S T i d e a l ¡ 
p a r a m a t r i m o n i o con lavabo de a g u a co-
26823 6 Jn 
p a r t a m e n t o de dos piezas , que p u e d e ! " n _ . T.yrr,— ; — = r T Z — : l . 
e g ^ c L ^ d r T ^ i í i ' a . mU y b a r a t o ; | t l PRADO . Se alquilan habitaci»- ^os , abonados por meses, qomcenaSj A-4591. 
x j ! | nes amuebladas con vista a! paseo. semanas. 
'Interiores desde 50 pesos, con comida 27550 s 2 Ji_. 
1 es c a s a 
i 27448 
05 4 J l . 
H E K M O S A H A B I T A C I O N , P I S O D E 
mosaico , l u z e l é c t r i c a y t e l é f o n o , se a i - ! y asistencia. Se admiten abonados al S E A L Q U I L A » H A B I T A C I O N E S srur 
q u i l a en H a b a n a . 37, atoa, ú n i c o i n q u i - . n 1 / .p 1. . f r e s c a s a h o m b r e s so los con m u e b l a s y l ino, e s t á p r o p i a p a r a dos h o m b r e s so 
los o m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s . A m e d i a 
c u a d r a de todos los t r a n v í a s do l a H a -
bana . 
27297 J n . 
S w . Ceil ,a' 
Colombia y Pogoloth 
HOTEL "CUBA MODERNA'' 
A r c o de l P á s a l e 0,1 -o- ü - n i r a u a por r n e n t e , Juego de cuarto , m o d e r n i s t a ) " y ^ f n í * «T j L • f 
27404 1 TI f r e s c a con toda a s i s t e n c i a , o t r a con dos ; En esta acreditada casa hay habita-
, 1 J l 1 c a m a s p a r a dos caba l l eros con toda I . / • • • clones con todo servicio, agua correa-
p o r t a l , 
Campa 
S A L U D N o 4a T»T ATO-Ta a s i s t e n c i a y c o m i d a en 70 pesos y u n a 
a l q u i l a n h a b . t a c i o ^ ^ d ^ f r S ^ ^ ^ ^ ^ Z T ^ \ ^ baño, fnos y caliente,, de $25 a 
C ^ a ^ b u e n ^ t ^ ^ o ^ a , ^ ^ 29 J n . ' $ 5 0 * * C a m U l 0 U T e , f » -
cas . con 
f a m i l i a s . 
prec io de s i t u a c i ó n , luz y l l a v l n . 
r39 1 J l . ' CASA D E H U E S P E D E S L A C E L I A . ^ ^ c a s a s . ^ V T ' / c u a r t o s y o i r á con 1 J ' ' A c o s t a , 6G, e s p l é n d i d a comida, un ba-
i>?' ¡jaJeta^ ^ njedor a i fondo, c o c í - S E A L Q U I L A AywpLTA H A B I T A C I O N 110 i n t e r c a l a d o , a g u a cal lente , h a b i t a -
d o ^ua'rt0%,.!cio s a n i t a r i o y t r a s p a - con iuz y t e l é f o n o . S a n L á z a r o 211 1 c lones con s e r v i c i o pr ivado , t a m b i é n 
amplia ,1* i r u t a l e s . P u n t o c o n t r i - a i tos . c a s i e s q u i n a a E s c o b a r ú n i c o ; l a s h a y con v i s t a a l a c a l l e l avabos de 
M-3569 y M-3259. 
coa . í '" ;" a l lado, 3 D . S u d i ^ - ñ a , i n q u n i n o . P r e c i o , ve in te pesos 
27725 30 J n . 
á r b o l e s 
E S f J S ^ V b a j o s - 1 « 
, S E A L Q U I L A N L A S M E J O R E S H A H I -
i # — ^ — T I P A B A D E B O O B P I L A . tac iones de l a H a b a n a en S a n J o s é 
- Í P Í Í A ^ i S ^ * ' v en l a m i s m a l í n e a , a : 137, moderno, a l tos , e s c a l e r a de m á r -
9 ° ^ m á s al ^ . . i i a u n a c a s a con c inco mol , c a s a n u e v a y t r a n q u i l a m u c h a v e n -
"hr i sa , ^ ^ S ^ r k c e y doble seiT,ic,lí)- t ' l a ^ ^ n ; luz e l é c t r i c a y l l a v í n ; no f a l -
1» Paciones. s^7recio 80 pesos. T e l é - ^ a el a g u a ; en l a m i s m a s i r v e n c o m i 
i ^ r z r(.rrenO. t I das d i r e c t a r n A n f » nm- in» info^oo^^o' 
jíucho ^ Marianao . 
W r ^ v T . S E F A B T O B U E N 
n Í Q ^ ^ ^ 1 1 una " ' a c h a l e t l i m -
I t f r h ^ í r u & l I - c u a d r a s de ; 
das d i r e c t a m e n t e por los i n t e r e s a d o s . 
27717 1 j i . 
E N $35.00 U N D E P A B T A M E N T O D E 
tres h a b i t a c i o n e s con i n s t a l a c i ó n e f é c -
t r i c a y de gas , con s e r v i c i o s s a n i t a r i o s , 
ién conS „i rtU l í n e a Vedado y C o m p o s t e l a 113, entre S o l y M u r a l l a , 
os « r r o s , g ^ m u y bien s i t u a - | 27712 ! n , 
y .a?a el v e r a n o , . L a s l l a v e s 
rVisca p a r a e ^ T e l é f o n o s "1-7526 e 1-7137. 
7 J l . 
^ Í O T S E A L Q U I L A U N A Her-
? í « 0 r e S f n d a de dos p i sos a l a en -
S E A L Q U I L A N DOS B O N I T A S H A B I -
tac iones en J e s ú s M a r í a 35, s i e m p r e 
tenemos a g u a y e s p l é n d i d o b a ñ o , l u z 
e l é c t r i c a y t e l é f o n o ; deseamos r e f e r e n -
c ias y no h a y n i ñ o s . 
27708 1 j l . 
.eS1dencia Co lurab ia , s a -
le1 c a m p a „ m e d o r . 4 cuartos , p a n -
a. » ^ Í o t e í £ s s e ^ o s . coc ina . 2 c u a r -
b a ñ 0 , ^ a d o s l avadero , garage , a m -
os P ^ a ^ « A dos c u a d r a s de los 
¿luárez. A m a r g u i * . 30 J n 
E N A Q U I A S 47, P R O X I M O A L A S 
o f i c inas y paseos , .se a l q u i l a n moder -
n a s y v e n t i l a d a » h a b i t a c i o n e s altas^ 
a m u e b l a d a s con l a v a b o s de a g u a c o r r i e n -
te, l u z y a s i s t e n c i a . 
27705 30 j n . 
E N B U E N B A R R I O , S E A L Q U I L A H A -
b l t a c i ó n grande , f r e s c a y bien a m u e b l a -
dSy en c a s a p a r t i c u l a r , confortable , con 
t e l é f o n o ; no h a y quien m o l e s t e . P r e c i o 
con todo serv i c io . $25; excelente c o m í " T T n ü Q A E N L O M E J O R 
^ S n s bajos de u n prec ioso c h a l e t : da s i 8e d e s e a . ^ M i g U e l 151 a l t o ^ 
rianao, ^ " ¿ e i p a r a d e r o de los t r e - ! c ^ c a á e B e l a s c o a i n . 
a ^ ^ ¿ j a se compone de J a r d í n , por - , 27699 30 } n 
ros de/•ajij'i. ^ . oc ma-rtos . b a ñ o i n -
a g u a c o r r i e n t e y t ibia, y en l a m i s m a 
se s o l i c i t a u n agente. T e l é f o n o M-6881. 
27431 2 J i . 
"EDIFICIO m L E " 
0 
Oficios y Obrapía 
En pleno centro comercial 
se alquilan amplios y ven-
tilados departamentos para 
oficinas, con magnífico servi-
do de elevadores, ajena fría 
natural filtrada en todos los 
pisos, doble servicio telefóni-
co, a precios razonables. In-
formes en el mismo. Telé-
fono A-5580. 
S E A L Q U I L A N U N A S H A B I T A C I O N E S 
a l t a s , con v i s t a a l a ca l l e y u n a g r a n -
de independiente con cocina, o p e r s o n a s 
s i n n i ñ o s y con r e f e r e n c i a s . A m i s t a d , 
49. e n t r a d a por S a n M i g u e l . 
26950 3 J l . 
C10123 I n d . 16d. 
E N C A S A D B PAMXT.TA D E C E N T B , A 
n e S a e ^ - ' - - tres c u a r t o s , oano m - . 
^ f.^n comedor, c o c i n a y c u a r t o de C A S A H U E S P E D E S " V I C T O R I A " , 
lercalaao- V'm0 precio 85 pesos. I n f o r - | V i l l e g a s 31 e squ ina a P r o g r e s o . S e a l - -
cni relbiono I-T460, puede v e r s e a 10- l q u j j a j j h e r m o s a s habi tac iones , todas con dos c u a d r a s de C u a t r o C a m i n o s , se a l -
manhoras. P a n o r a m a , entre B o q u e t e y , i a v a b o s ¿Q agua, corr iente p a r a p e r s o - V ^ a h e r m o s a h a b i t a c i ó n con en. 
^ Jacinto. 30 j n 
27624 
j n J Y B A R A T A L A CA-
n a s de m o r a í i d a d . Se p r e f i e r e n h o m b r e s t r a d a independiente y v i s t a a l a cal le , 
s o l o s , 1 a hombre solo. I n f o r m a n : T e l é f o n o 
27675 1 J l . ( A.-1824 
gj A*'<lUII,^ir*"^ari C o l u m b i a . f r e n t e AGUZAR 72, A L T O S , UNA H A B I T A sa Dl iz y . 
la primera de 
S ^ H b L r n t l ^ 7 fondo 
C o n c o r d i a 91. A l t o s . 
' 27302 
Q. Ind . 10 m i 
1C A s u i a r , u n a c u a d r a de l a c-6n de $20.00 y y o t r a de $25.00 c o n ! "EL ORIENTAL 
S ^ L r t a l s a l a , s a l e t a , tres c u a r - b a l c ó n a l a c a l l e . I n t e r i o r e s a $15.00, , r p ^ , ^ ^ T?0„ „ vWuZ*. a . « i , , , , , , * , , 
^ f P ^ m á s s e r v i c i o s . L a l l a v e $22.00 y 523.00 con o s i n m u e b l e s . T e " f ^ 
I n f o r -
4 J l . 
C o m i d a desde $15 .00 . 
27692 
{ hab i tac iones a m u e b l a d a s , a m p l i a s y c6-
HOTEL A N E C I A " 
C a s a pao-a f a m ü i a s . S i t u a d o e n 
C o n c o r d i a , e s q u i n a a C a m p a n a r i o . 
L a c a s a m á s v e n t i l a d a d e l a H a -
b a n a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s 
a d e l a n t o s m o d e r a o s p a r a p e r s o n a s 
d e m o r a l i d a d r e c o n o c i d a . H a b i t a -
c i o n e s c o n s e r v i c i o s p r i v a d o s . 
A g u a c a l i e n t e a t o d a s h o r a s . E s -
p l é n d i d a c o m i d a . P r e c i o s r e d u c i -
d í s i m o s . T e l é f o n o M - 3 7 0 5 . 
26806 29 Jn 
COIF.edor. Prado 65, a l tOS, esquina a s i n el los, t a m b i é n se a d m i t e n abonados 
T r f w a r ' p m i a l a m e s a a prec ios m ó d i c o s , h a y u n a 
I s ^ a . con dos b a l c o n e s a l a ca l l e , p r o p i a 
29o2^ 29 J n . ¡ p a r a un m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s en K s -
t re l l a , 6 y medio, p r i m e r piso, en tre 
v A i r u i l a . 
4 J l . 
A m i s t a d y g u i l . 
27194 
27354 G R A N CASA D E H U E S P E D E S 
l lano 117, e s q u i n a a B a r c e l o n a . Se a l -
q u i l a u n a h a b i t a c i ó n a m p l i a y con v i s t a 
a dos ca l l e s , a m u e b l a d a y m u y v e n t i - CASA D E H U E S P E D E S M O D E R N A . 
lada . T a m b i é n se d a c o m i d a a prec ios Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s con toda a s í s - ' E n Monte 2, A , e s q u i n a a Z u l n e t a , h e r -
s u m a m e n t e e c o n ó m i c o s * T e l f . A-0069 . t enc ia a p r e c i o s de s i t u a c i i ó n . S a n N i - mosos d e p a r t a m e n t o s de dos y t r e s h a -
2"545 11 J l . c o l á s 41 entre S a n J o s é y y S a n R a f a e l , b i tac iones con v i s t a a l a c a l l e ; t a m b i é n 
E N A M I S T A D , 87, M O D E R N O , S E A L -
q u i l a d e p a r t a m e n t o al to , b a l c ó n a l a 
ca l l e , con dos q r a p l i a s h a b i t a c i o n e s , p a -
r a o f i c ina , h o m b r e s so los o m t r i m o n i o 
s i n n i ñ o s . T e n e m o s , t a m b i é n , h a b i t a c i o -
nes con o s i n muebles , p a r a c a b a l l e r o 
solo a m ó d i c o p r ^ i o . T e l é f o n o , b a ñ o , 
l u z y l l a v l n s i se desea. 
30 J n . 
SE ALQUILAN 
Habitaciones, acabadas de amueblar, 
T e l é f o n o M-1976, 
27243 30 J n . 
se alquilan en bs altos d e l café "Río S E A L Q U I L A U N A HABITACIÓN 
a m u e b l a d a , m u y f r e s c a y con a b u n d a n -
te agua , en V i l l e g a s , 113. segundo piso, 
entre T e n i e n t e R e y y M u r a l l a 
27323 30 J n . 
de la Plata". Muralla y Aguacate. 
Absoluta moralidad. 
26959 8 J l 
E N C O R R A L E S , N U M E R O 45. S E A L . 
u n a h a b i t a c i ó n i n t e r i o r a h o m b r e s solos . 
O r d e n y m o r a l . 
27472 HLVki 
VEDADO 
V E D A D O , C A L L E 27 E N T R E B T C, 
B E L A S C O A I N No . 6, A L T O S , S E A L -
q u i l a u n d e p a r t a m e n t o con ba lc4n a l a 
ca l l e y u n a h a b i t a c i ó n a h o m b r e s solos p ios p a r a m a t r i m o n i o c a s a de m o r a l i 
con mueb les s i lo d e s e a n . I dad. se p iden r e f e r e n c i a s 
274S6 29 J n . 
q u i l a n 3 d e p a r t a m e n t o s a l t o s indepen- ! se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n g r a n d e m u y 
d ientes con a l u m b r a d o y s e r v i c i o s , p r o - v e n t i l a d a con l u , t e l é f o n o , abundante 
a g u a , ú n i c o inqui l ino , m u y b a r a t a . M á s 
i n i f o r m e s T e l é f o n o F - 2 3 0 2 . 
27128 29 J n . 1 26586 30 Jn. 
P A R A L A S D A Ñ A S 
'LA PARISIEN" 
E N C A S A D E F A M I L I A D I S T I N G U I -
d a n n h e r m o s o c u a r t o amueb lado co^ 
p a l c ó n y b a ñ o moderno, a p e r s o n a r e s -
petab le y t r a n q u i l a . U n i c o inqui l ino . 
U n a c u a d r a de l t r a n v í a . T e l f . A-3994. 
26783 2 Jn 
C A S A D E F A M I L I A S , C O N S U L A D O . 
130, a l tos , se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n i n -
t e r i o r m u y f r e s c a y o t r a en l a azotea, 
como p a r a t r e s c a b a l l t r o s o m a t r i m o -
nio, con p r e c i o s e c o n ó m i c o s y exce l en -
te c o m i d a . 
27459 6 J L 
S E A L Q U I L A E N M O D I C O P R E C I O , 
u n bonito d e p a r t a m e n t o , propio p a r a 
o f i c inas , m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s u h o m -
b r e solo. L e a l t a d , 125, bajos , entre S a n 
J o s é y S a n R a f a e L No h a y p a p e l en l a 
p u e r t a , 
27193 29 J n . 
POR REFORMAS 
Liquido sombreros finos y 
elegantes a $5 j $6. Valen 
el doble.—Sólo por 3 días. 
Nada más. En "La Mimí". 
Neptuno 33. 
S O M B R E R O S , S E A D O R N A N P O R 60 
centavos , se r e f o r m a n desde | 1 . 5 0 ; y 
se h a c e n desde $ 2 . 5 0 . A g u i a r 72. a l tos . 
27691 20 J n . 
E s l a P e l u q u e r í a que m e j o r tifie el 
cabel lo en el mundo, porque u s a l a s in 
r i v a l T i n t a r a M a r g o t , que devue lve en 
el ac to y de un modo permanente el 
color n a t u r a l . L a T i n t u r a Marffot da 
con f a c i l i d a d el co lor que p a r e z c a m á s 
d i f í c i l de obtener desde el rubio m á s 
c l a r o a l m á s o b s c u r o , los d i s t in tos to-
nos de l castaf io o e l n e g r o . 
Se U ñ e por | 6 . 0 0 . E l co lor negro • « 
m á s b a r a t o . 
L a m a r a v i l l o s a T i n t a n Margo* »o 
vende: 
E l co lor negro, a | l - 0 0 el e s t u c h e . 
P u n t o s de v e n t a : D r o g u e r í a s de S a -
rrá , J o h n s o n . L a A m e r i c a n a y T a q u © -
c h e l . 
D e p ó s i t o , en XA P a r l s l i » . P e l u q u e H a 
y P e r f u m e r í a ; S a l u d , 47 . T e l é f o n o 
M-4125 . H a b a n a . 
E n e s t a P e l u q u e r í a se p e i n a por e. 
ú l t i m o f i g u r í n . Se d a m a s a j e . H a y m a - r e s y c o c i n a e s t u f i n a . S e h a c e n t o d a 
S ^ s i n ^ d o i o ^ y ^ l m p i n ^ ^ S e " l a " clase de i n s t a l a c i o n e s para las m i s m a s , 
^ A l o f ^ i ñ c s que se c o r t a n e l pelo, a u n - « > » ? »"» «bono. Tenemos mucha 
que no s a r i c e n y a l a s s e ñ o r a s o se- practica. Carmen, 66. Teléfono 
fiorit&o- que se p e i n a n o a r r e g l a n , se les - - 0 0 u . 
obsequia con v a l e s p a r a r e t r a t o s y ade- , i T l - o 4 ¿ o . H a b a n a . 
m á s "t iques" p a r a l o s c a b a l l i t o s . 229C3 30 i n 
27386 29 J l | _ — , . 
DOMINGO IBARS 
Mecánico en general, se limpian 
arreglan cocinas de gas, calentado-
i j l . 
. TJ AVE S E A L Q U I L A CON 
KEBHOSA « • a . » * " Darte m i s i n d u s - n a m t a c i o n e s a m u e O l a d a s p a r a 
;pIéntliJa 1 ^ . 1 £ dc l f e r r o c a r r i l fas de m o r a l i d a d . Se pre f i eren hora 
c a r r e t e r a c e n t a l . t r e s s o l o s . Con c o m i d a o s i n e l l a . E n 
S E A L Q U I L A E N C A ' S A P A R T I C U L A R 
un c u a r t o m u y vent i lado con c u a t r o S E S O R A R E C I E N L L E G - A D D A D E P A 
¡ m o d a s , con v i s t a a l a c a l l e . "Á prec ios í e n t a n a s ' Prop io p a r a m a t r i m o n i o o | r f g * e n ¿ e n d e t r a b a j ó en l a s p r i n c i p a l e s i 
r a z o n a b l e s ¡ h o m b r e s s o l o s . L e a l t a d 131. a l tos , e n - I c a s a s ¿ e modas , se ofrece p a r a h a c e r | 
t re S a l u d y D r a g o n e s , c e r c a de l o s s o m b r e r o s desde los m á s e legantes a lo 
t r a n v í a s . ( m á s e c o n ó m e o . R e f o r m a s desde $1.50.1 
27258 4 J l . I E s p e c i a l i d a d en lu tos . D a c l a s e s a p r e -
-! TINTURA "JORGE" VEGETAL 
AVISO A LAS DAMAS 
T a l l e g a r o n y e s t á n de ü e n t a l a s f a -
m o s a s P i l d o r a s O r i e n t a l e s p a r a obtener 
el encanto tan codic iado por l a s d a m a s , 
bus to perfecto , h e r m o s u r a , d u r e z a y 
r e c o n s t i t u c i ó n ; p a r a obtener este r e s u l -
tado l a s m u j e r e s emplean l a s s a l u d a -
bles, r e c o n s t i t u y e n t e s y y m a r a v i l l o s a s 
P i l d o r a s O r i e n t a l e s . P i d a n e l fo l le to 
g r a t i s . Se r e m i t e n por correo a l rec ibo 
de $3^00 en bi1«»»tes. c e r t i f i c a d o o g iro 
posta l , d ir ig ido a P r o d u c t o s O r i e n t a l . 
(Apartado 1244, H a b a n a . S e vende en 
todas l a s D r o g u e r í a s y y B o t i c a s de 
C u b a . 
4955 I n d . 27 Jn. 
DOBLADILLO PLISADO FESTON 
Se h a c e n y b o r d a n v e s t i d o s por f i g u -
rín . Se f o r r a n botones . S e r e c i b e n t r a -
b a j o s del I n t e r i r y se e n v í a n por co-
r r e o . J e s ú s de l Monte , 460 . T e l é f o n o 
1-2158. 
26970 ' 23 J l 
CASA D E H U E S P E D E S , SAN N I C O - S1. A ^ Q U ^ A UIRA H A B I T A C I O N A 
las 21. Se a l q m l a n h e r m o s a s y l i m p i a s ^ ^ ^ " f T ^ ™ ™ ^ 7 7 « * * 
h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s p a r a p e r s o 
m d¿ la ciudad, 
¿1 puerto y de la 
c a s a de m o r a l i d a d , a u n a c u a d r a de 
Obispo. V i l l e g a s , 77. B . 
26784. 2 Jl 
1 J l . 
Mil? 
6 J l B O N I T O C U A R T O A M U E B L A D O E N 
c a s a m o d e r n a con v i s t a a l a ca l le , s u -
gí a_L,ví«j^—- , m a m ( f t e fresco , luz, l l a v i n e s , l i m p i e -
Reoarto L a r r a z a b a l . c a l l e i r e s « o s a s , m u c h a agua, buenos s e r v i c i o s a l 
u ALQUILAN T R E S CASAS E N E L 
Mpano t a m i z a b a ' 
ca del paradero _ 
cíanos garages, y todas l a s comodlda 
L e a el r er  de C o l u m b i a , , con 6 | ]ado H o m b r e so lo . T e n i e n t e R e y 7G. 
u rt  c o m a - , R e f e r e n c 5 a F i a d o r . T e n i e n t e R a y y76 
des. Propias p a r a verano . I n f o r m a n . , p r l n c i p a l 
Calzada y K , Veddo. T e l é f o n o F-1557 . I 
Z9 A L Q U I L A U N H E R M O S O C U A R T O 
con l l a v í n y luz e l é c t r i c a a s e ñ o r a s so-
7 s en 16 pesos . S i t ios , n ú m e r o 47, es-
q u i n a S a n N i c o l á s , es c a s a de a b s o l u t a 
m o r a l i d a d . 
27001 29 J n . 
27086 4 J l . 
27693 30 J n . 
PALACIO SANTANA 
Zalueta, 83. Gran casa para f a m í l í u S , 
P A R A P A S A R E L V E R A N O E N L A montada como los mejores hoteles. 
E N T R B c iudad, T e n i e n t e R e y 76, u n c u a r t o h e r - , u J 1 L V • 
luz toda l a no- H e r m o s a s y ventiladas habitaciones, 
EK L A C A L L E M I R A M A R 
Calzada y G u t i é r r e z , a l lado del C o l é - moso. a g u a corr iente , 
eio Candler College, se a l q u i l a u n a c a - che, l l a v i n e s y v i s t a a l a c a l l e con re fe 
&a acabada de f a b r i c a r , c o m p u e s t a d e . r e n c i a s y f i a d o r . M e s ade lantado 
norial s a l a tres c u a r t o s , comedor y i 27694 50 J n . 
servicios sani tar ios y e s c a l e z a p a r a l a • 1 
azotea Informan en l a m i s m a . 1 F A C T O R I A , 18, C U A D R A Y M E D I A de 
25953 29 Jn | Monte,, se a l q u i l a n h e r m o s a s y f r e s c a s 
_ J , , ——• 1 h a b i t a c i o n e s con l a v a b o s de a g u a co-
/M L n _ i r 1 , i j - i rr i ente a l a ca l lo e in ter iores , con m u e -
Coontry U U D rark. E.B la pane ue i 1 bles y s i n el los, comida , s i se desea, h a y 
lago, lugar muy f r e s c o y a Un paSO i ^ ^ n o . a p e r s o n a s de m o r a l i d a ^ 
la Playa de Marianao, está situado s ¿ A L Q U I L A HABITACIÓN P R E S C A 
en c a s a de f a m i l i a a s e ñ o r a , s e ñ o r i t a 
o c a b a l l e r o , que t r a b a j e n fuera . U n i c o 
inqu i l ino , c o m i d a s i d e s e a n . C a l l e c é n -
t r i c a . I n f o r m e s : T e l é f o n o M-6044. 
27671 30 J n 
con balcones a la calle, luz perma 
nente y lavabo d e agua corriente. 
Baños d e agua fría y caliente. Buena 
comida y precios módicos. Propieta-
rio: Juan Santans Martin, Zulaeta 
83. Teléfono A-2251. 
el thalet "Campo-Giro", de dos plan-
ta», garage aparte y hermoso jardín, 
con grandes comodidades para familia j 
de gusto. Se alquila y puede verse a i A L Q U I L A S E , D E P A R T A M E N T O A L -
Hay habitaciones amuebladas o sin 
i c ios e c o n ó m i c o s , g a r a n t i z a n d o r á p i d o 
P A R A O F I C I N A , H O M B R E S SOLOS, | apren( i l za je T a m b i é n se venden l indos 
o m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , se a l q u i l a un j modelos a p r e c i o s i n c r e í b l e s . C a m p a n a -
d e p a r t a m e n t o en c a s a de f a m i l i a r e s -
petable , con todo lo necesar io , con, o 
s i n c o m i d a y s i n m á s i n q u i l i n o s en l a 
c a s a . P a r a r e f e r e n c i a s e i n f o r m e s : V i -
l l e g a s . 123, a l t o s . T e l é f o n o A-8131. 
27142 30 J n . 
HOTEL "CHICAGO" 
S i t u a d o en e l p u n t o m j o r y m á s c é n -
t r i co de l a H a b a n a . E s p l é n d i d a s h a b i -
tac iones con b a l c ó n a l f amoso paseo del 
P r a d o e i n t e r i o r e s buenas y f r e s c a s , de 
diez pesos en ade lante a l m e s . B a ñ o s 
y luz tod> \ a n o c h e . G r a n r e s t a u r a n t 
y c o c i n a a ^odos los g u s t o s con espe-
c i a l i d a d en l a s c o m i d a s a l a orden y 
e s m e r a d o t r a t o a los a b o n a d o s . P r e c i o s 
r e a j u s t e . T e n e m o s s e r v i c i o e s p e c i a l 
completo de 30 pesos a l mes , c a s a y 
c o m i d a . B u e n t r a t o y e smerado s e r v i -
c i o . P a s e o de M a r t í , n ú m e r o 117. T e l é -
fono A - 7 1 9 9 . 
27162 9 J l 
rio 154, T e l é f o n o A - 9 8 1 7 . 
25JH6 22 Jn. 
PRADO, 93-B, U r . PISO 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
A V E N I D A D E I T A L I A , 5 4 
Masaje: 5 0 c e n t a v o s 
Manicure: 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r l a s c e j a s : 5 0 c e n t a v o s . 
T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 
s e d e s e e , c o n l a Tintura "JOSEFI-
NA" que es la mejor. 
C o r t e y r i z a d o d e p e l o a n i ñ o s . 
C4953 3d-27 
Para el exceso de grasa; para dar 
Tintura Alemana. Loción Vejeta! 
C o n e s t a t i n t u r a , 1 
quedan t e ñ i d a s l a s ca* 
ñ a s , desde l a p r i m e r a | 
vez que se a p l i c a , y l a ' 
h a y de dos co lores : 
N E G R O y C A S T A Ñ O . 
E l co lor Negro , no es 
renegr ido como el a z a -
bache , es m á s bien un 
c a s t a ñ o m u y oscuro ta l 
como es el cabel lo ne-
gro n a t u r a l , y, el color 
C a s t a ñ o lo r e c o m e n d a - G r a t u i t a m e n t e le e m p a r e j a m o s el c a -
rnes e s p e c i a l m e n t e co- bello a toda d i e n t a que e s t é m a l t e ñ i d a 
mo f i r m e y de dura-1 con o t r a s t i n t u r a s i n s t a n t á n e a s , u s e n 
t i n t u r a A l e m a n a L o c i ó n V e g e t a l que es 
l a ú n i c a que borra* l a s c a n a s p a r a s i e m -
Pre; y le r i z a el cabe l lo p e r m a n e n t e . 
t , t ln t l i ra no m a n c h a l a p i e l n i e n s u -
c i a e l cabel lo y por e s ta r a z ó n no es 
p r e c i s o l a b a r s e l a c a b e z a d e s p u é s de 
l a a p l i c a c i ó n . P r e c i o del pomo: 2 pe-
s o s . P a r a el i n t e r i o r : $ 2 . 5 0 . G r a t u i t a -
m e n t e p idan hoy m i s m o este s e r v i c i o a l 
T e l é f o n o M-2290 . P e i n a d o r C a b e z a s . 
S a n M i g u e l 51. e n t r a I n d u s t r i a y A m l s » 
tad. 
_ 26523 30 ^ 
c i ó n . lo m i s m o que el 
co lor N e g r o . A m b o s co-
lores son tan s e m e j a n -
tes a los cabe l los n a t u -
r a l e s , que no puede a p r e c i a r s e n i n g u n a 
d i f e r e n c i a entre u n a p e r s o n a que no ten-
g a canals y o tra que l a s t enga t e f i í d a s 
con l a t i n t u r a J O R G E . 
P R E C I O : ? 2 . 0 0 . 
D e v e n t a en S a r r á , D r o g u e r í a A m e r i -




MANICURE: 60 CENTAVOS 
El arreglo y servicio es mejor y 
más completo que en ninguna otra 
cualquier hora. Informes: García Tn 
ñon y Cia., Aguiar y Muralla. 
25G00 29 j n 
to, c a s i independiente , g r a n s a l a y an te 
s a l a , dos balcones , coc ina , b a ñ a d e r a , 
l a v a m a n o s , <S35 pesos, c a s a de m u c h a 
m o r a l i d a d , punto de l o s m á s sa ludab le , 
j u n t o a R e i n a y C a r l o s I I I . Pocito , 16. 
2767& 30 J n 
E n t r a d a por el P a s a j e . Se a l q u i l a n 
. , d e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s con b a l -
muebles, en casa nueva y elegante, m- cones a i P r a d o , p r o p i a s p a r a o f i c inas a cutis un envidiable tono ater 
dependientes- con balcones a la calle,i ° 0 S ^ 0 e n s i o s y a ^ p r é S ^ e d u ^ i d o l se ciopelado, para borrar sos pecas,¡casa. Enseño a Manicure. también ha 
gran comida' espléndidos baños. No sej d a 2 i ^ 8 i d a s i se desea 
siente el calor. Belascoain y Nueva del 
Pilar, altos de! Cine Edén. 
25582 4 j l . 
PRODUCTOS DE BELLEZA 
"M1STERI0?? 
AVISO A LAS FAMILIAS 
C a r a y m a n o s á s p e r a s , p i e l l e v a n t a d a 
¡ manchas y descoloraciones; para cx-
l ] tirpar sus espinillas; para hermosear O B A N C A S A D E H U E S P E D E S 3 I A -
r r i z . H a b i t a c i o n e s desde 25, 30 y 40 pe- sa b u s t o , h o m b r e s y c u e l l o ; p a r a Ue 
o m i d a " 
m á s s e r v i c i o s . B a ñ o s con 
y ca l i ente . S e a d m i t e n abonados a l co 
c u a r t e a d a se c u r a con solo u n a a p l | . 
c a c i ó n que usted se h a g a con l a f a m o s » 
( .rema m i s t e r i o de L e c h u g a ; t a m b i é n 
e s t a c r e m a q u i t a por comple to l a s a r r u -
^ • . , V £ Q t2,.40,- A1 'n ter lor , l a mando 
por $2 60. P í d a l a en bo t i cas o m e j o r en 
su d e p ó s i t o , que n u n c a f a l t a . P e l u q u e -
s o s por p e r s o n a , i n c l u s o c y de- i ¡ 
d u c h a f r í a ! nar los huecos de su cara 
í e s . T r a t o m-1 hacer desaparecer sus arrugas BERNAZA 36 A LOS B O T I C A a i O S . A X Q O I L O n n a I " ' ^ j , r< • * 
buena esquina, propia p a r a ese giro, ; S E í a x Q V I I i A TO D E P A R T A M E N T O frente a l a PlaZA Út\ U l S t O , gran C a - | ^ e S ° l f d a d . ge ex igen r e f e r e n c i a s . I n -
sa para familias, con sala y galería, du2ŝ i1̂  m ' altos- 2i J I 
Espléndidas y frescas habitaciones, . '.— 
con balcón independiente a la calle! Palacio Torregrosa. Casa de Huéspe- escribiendo al Apartado 1915 
cemos servicios a domicilio. 
ARREGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba I ^ a 0 d e 8 ^ e ñ o r a s . de" J Ü M M k r t i n e z T ^ N e p 
y para;que implantó la moda del arreglo de ^ PEPINOS PARA LA 
, lea elicejas; por algo las cejas arregladas T A D A CIM I n n . n . 
Por no tener competidor-: C a l l e ^ « ^ ^ ^ " ^ 
da Tercera y 7. a dos c u a d r a s de l a 1 de do* 0 tre& h a b i t a c i o n e s en c a s a r e s -
línea de P laya . B u e n a v i s t a . I n f o r m a n 
en San Rafae l n ú m . 93, S r . M e n a . 
26304 4 J l 
Sp A L Q U I L A L A A M P L I A C A S A D E 
Santo Domingo, n ú m e r o 30. en G u a n a -
oacoa, linea de R e g l a , los c a r r o s p a r a n 
M la misma puerta, s a l a de tres v e n t a -
nas, zaguán para m á q u i n a , a m p l i a sa l e -
ta, comedor a l fondo, b a ñ o s modernos , 
t-'es patios, es m u y f r e s c a . L a l l a v e en | 
el número 28, a lqu i l er barato . I n f o r m a i 
su dueño en Monte n ú m e r o 5, a l tos . G 6 - ' 
petable y de e s t r i c t a m o r a l i d a d . Se 
c a m b i a n reefrencia.s , a s e ñ o r a s so las < 
m a t r i m o n i o s i n n | i o s . I n f o r m a n . M e r 
ced. 48. 
27577 . 1 J l 
aquí, por malas y pobres de pelo que o y r i g u r o - folleto de Miss Arden, "En pos de la 
Belleza", próximo a agotarse, y que 
se envía gratis, si usted lo solicita. 
Ha-1 arregladas en otro sitio; se arreglan 
y agua corriente. Baño con agua fría des, Obrapía 5 3 . Se alquila una es-, baña. | ^ I d o l o r . cor; crem_a ^ y o P ^ ^ 0 ' 
S E A I . Q U I L A A P E B S O N A S D E MO- y caliente. Excelente comida y extric- pléndida habitación con dos balcones 10 á 2 K se arreglan señoras. 
a U o s a d h a b i t a c ? ó n a S moraKdad. Precios económicos.; a la calle, buena comida si se desea Costa. Peluquería de señoras y m-j 
en 25 pesos . O t r a en l a azotea . H a y te- i Telf. M-4670. 
Kf¿n6O07 ' 2 J 1 . 25931 
CARA, SIN GRASA 
estén, se diferencian, por su inimita. | u ? n r c V s ^ ^ cea; 
ble perfección a las otras que estén | ^ ^ - e r ^ 
s e d e r í a s y b o t i c a s . E s m a l t e " M i s u - i o " 
P a r a d a r br i l lo a l a s u ñ a s , de mejor 
c a l i d a d y m á s d u r a d e r o . P r a c i o : ao r i , . 
t e v o s , cu 
ile- so J n . 
VARIOS 
SOUCITO E N A R B E N E A M I E N T O f i n -
•1 Be una o dos c a b a l l e r í a s , en c a r r e -
j a de G u a n a j a y a M a r i a n a o , o de 
"aoana a G ü i n e s , con c a s a de v i v i e n -
«. agua y á r b o l e s , t a m b i é n l a compro 
«iimtif.Iuionie algo de contado y lo de-
âs ^ pagar por mensua l idades . P a -
« mtormes, A d e l a R o d r í g u e z . R e a l 39, 
arrpyo Arenas. 
E N J E S U S M A R I A , 49, A L T O S , S E 
a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s m u y c l a r a s , 
I j u n t a s o s e p a r a d a s , a personas de mo-
r a l i d a d . H a y luz y a g u a abundante . 
27659 1 J l 
HOTEL FRANCIA 
G r a n c a s a de f a m i l i a . T e n i e n t e R e y n ú -
mero 15, b a j o l a m i s m a d i r e c c i ó n desde 
hace 38 a ñ o s . C o m i d a s s i n h o r a s f i j a s . 
C a s a r e c o m e n d a d a por v a r i o s C o n s u l a -
dos . P r e c i o s m ó d i c o s . i T e l é f o n o A - 1 S 0 8 . 
27629 5 J l 
3 j l 
SAHTA M A R I A D E L R O S A R I O S E A L -
íii, L n chalet en la parte m á s a l t a y 
lirearefCii del Pueblo capaz p a r a u n a 
modt- Iam"ia . tiene s e r v i c i o s a n i t a r i o 
leda , "i calentador agua , garage, a r b o -
íuerk , eclia e i zqu ierda de l a c a s a , 
™ i e ; e r s e a todas horas . 
4 J l 
S L S I V u ^ Q U I L A R H I T A C A S A 
res de la r ü s t i c a en los a lrededo-
^ P o s t r r f V . x , " ^ clue tenga c a s a de 
«irse nnr ^ ^61lda y confortable . D i r l -
MINNESOTA HOTEL 
a matrimonio u hombres solos. Precios ños. La casa predilecta de las fami-1 garantía un año. dura dos y tres, puc-
económicos. âs* Champóo, Masaje, peinados por j de lavarse la cabeza todos los días. 
expertos peluqueros, postizos inv¡si-¡ Estucar y tintar la cara y brazos 
bles de todas clases, aplicaciones de^ l . con los productos de belleza Mis-
I tinturas Henee en todos los colores. I terio, con la misma perfección que el 
2683G 4 J l . 
SE ALQUILA UNA HABITACION 
HABITACIONES 
H a b i t a c i o n e s , con todo s u confort , des-
de 25 pesos a l mes . V 1-00 d iar io , pa-1 C o n comedor y p a r a coc ina . p a r t e , , , , ^ . 
r a h o m b r e s s o l o s . L a v a b o s y b a ñ o s con a t r á s a l t a u n a h a b i t a c i ó n i n d e p e n d i e n - i DepcSito de la renombrada Tintura(mejor gabinete de belleza de Pans; 
todo s u c o n f o r t . M u y f r e s c a s . C o n l t „ „QQa ña c o r d ó n G u a r t e l e s . 7. I » i i n * i ' i • • i • • n i 
ruar , específicos de belleza Arden el gaomete de belleza de esta casa es 
M u y r r e s c a s . ^on | t - c a s ¿ - de eorden- Cuarteles ," 7. 
v e n t a n a s a l a b r i s a . D e p a r t a m e n t o s a i 27015 3 J l 
l a ca l l e , p a r a . -matrimonios s i n n i ñ o s , • 
p e r s o n a s de m o r a l i d a d . M a n r i q u e , 120. 
T e l é f o n o A - 5 1 5 9 . 
26492 20 j l 
. y perfumería en genenaJ. Industria,' l mejor de Cu a. En su toc dor, use 
O t l C l - i m L i ¿ r A m t A u . l - _ i M ; . . . • _ . l _ Se alquila hermosa sala, para ono-^jo te,éfono ^ 7 0 3 4 ^ Habana. Se al-¡los productos isterio; nada mejor, 
na, medico ,o dentista. Buena casa,' qu¡lan y ^ vendemos> 
buen punto y buen precio, intorman, 26297 29 j n HOTEL ROMA 
E s t e h e r m o s o y ant iguo edf i lc lo h a s i - R p - , , - - » 1 C n r i m e r o T e l e f o n ó ñ \ i 
do comple tamente re formado H a y en é l B e r n i a , 1 6 , piSO p r i m e r o . ^ " O ™ RegaIamos a lodos S|18 ñ f i O S J U 
d^nartampritos con b a ñ o s V d e m á s ser» I M-49€6 1 . 
5 j i I g u e t e S ; y l o s r e t r a t a m o s g r a t i s , 
d e p a r t a m e n t o s con b a ñ o s y d e m á s ser-
v i c i o s p r i v a d o s . T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s , „ 
m u y c l a r a s y v e n t i l a d a s con s e r v i c i o 1 t ienen l a v a b o s de a g u a c o r r i e n t e . S u ^uo- i 
de a g u a c e i n s U J a c i ó n t e l e f ó n i c a j con propietariD, J o a q u í n s í o c a r r á s , o frece^a i E N A G U A C A T E 15, A X . T O S , E I T T R B I g B a l q U C a t O O a S W S S e n O f a S O SC-
a l u m b r a d o durante toda l a noche, se 
a l q u i l a n a m ó d i c o s prec io s en el edif i -
cio V i l l a r . Sol , 85, H a b a n a . 
27620 5 J l 
•'asi o, 12 4. 
J l . 
HABITACIONES 
RI VIERA H0USE 
H a b i t a c i o n e s y departamentos , a m u e -
blados, con s e r v i c i o s pr ivados , a g u a c a -
l iente y f r í a , t e l é f o n o M-4776, e s t a 
c a s a se r e c o m i e n d a por s u c o n s t r u c c i ó n 
moderna , como l a m á s f r e s c a de l a c i u -
d a d . L a m p a r i l l a , 64. 
27684 ' 31 
l a s f a m i l i a s e s tab les el nospedaje 
ser i 
T e l é f o n o 
Q 
mote l" 
^rio. m ó d i c o 7 c ó m o d o do la H a b a n a . E m p e d r a d o y C h a c ó n , todas l a s l i n e a s g o - U - - flIie se ne|en « se hafran 
e l é f o n o / . - 9 2 C 8 . Hote l R o m a . A-1630 . de t r a n v í a a u n a c u a d r a Se a l q u i l a u n a O O n i a S que S C pelen O 56 O a g d n 
u i n t a A v e n i d a . C a b l e y T e l é g r a f o ' ' R o - | e s p l é n d i d a ^ h a b i t a ^ y ^ c l a r a , j s e r v ¡ c l 0 > £1 pelado y fizado 
de los niños es hecho por expertí-
simos peluqueros. En la gran pelu-
quería de Juan Martínez. Neptu-
no, 81. 
HOTEL "TÜRIS" 
G r a n c a s a p a r a f a m i l i a s . E s p l é n d i d a s 
y f r e s c a s h a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s , 
l u j o s a m e n t e a m u e b l a d a s , 
I p r o p i a p a r a m a t r i m o n i o o dos caba l l e -
i ros . E x c e l e n t e comida . Se a d m i t e n abo- ¡ 
I t iados a l a m e s a . P r e c i o s m ó d i c o s . 
26907 30 j n . 
26670 21 J l 
S E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N g r a n . 
de p a r a m a t r i m o n i o . S a n M i g u e l n ú m . | S a l u d 
5. Q u e d a s i t u a c i ó n , pegado a l T e l é , 
g r a f o . ^ j ^ 
TINA BTTRTTft igra-RTT'Xr y mejor servidas son las del Edificio 
B T I F F A I i O . Z T T E T J E T A , 32, E N T B E P A -
con s e r v i c i o ¡ s a j e y P a r q u e C e n t r a l . L a m e j o r p a r a 
d e ' r o p a y* cr iados , p a r a m a t r i m o n i o s y I f a m i l i a s . E n a l t o s de P a y r e t , por Z u -
p e r s o n a s de m o r a l i d a d , desde 20 a O O ^ u e t a ; h a b i t a c i o n e s con v i s t a a l P a r -
pesos m e n s u a l e s . G r a n d e s . b a ñ o s con : que C e n t r a l . 
a g u a f r í a y c a l i e n t e . P r e c i o s de 3 c t u a - ! 26840 22 Jl 
l i d a d . M a n r i q u e , 12S, entre R e i n a 
S E A L Q U I L A A H O M B R E S SOLOS, E s -
p l é n d i d a h a b i t a c i ó n a m u e b l a b a , con 
. , , • l i m p i e z a , es c a s a de f a m i l i a . C o m p o s t e -
Las o f i c i n a s m a s f r e s c a s , m a s b a r a t a s l a , 109. s egundo piso. 
26657 1 J L 
^ " P A L A C I O T O R R E G R O S A " 
^ quilan d e p a r t a m e n t o s n a r a o f i c i 
flT $' Hay ascensor- Com 
4 Ji 
S E A L Q U I L A 
c i ó n f r e s c a y v e n t i l a d a p a r a h o m b r e s 
so los o m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , se p iden 
r e f e r e n c i a s . I n d u s t r i a . 121, a l tos , e n t r » 
S a n R a f a e l y S a n M i g u e l . 
27410 4 J n 
"Llata"- Aguiar 116, entre Teniente E N M U R A L L A , 96, S E A L Q U I L A U N 
d e p a r t a m e n t o al to , ompuesto de u n a h a Rey y Muralla. Véanse. 
25599 29 Jn. 
b i t a c l ó n m u y v e n t i l a d a , coc ina y s e r v i -
c io s . I n f o r m a n en los bajos . 
27263 29 Jn 
VILLEGAS, 11, 2o. PISO S E A L Q U I L A E N G A L I A N O NUM. 75, 
E N F I G U R A S , 26, A L T O S , A U N A c n a 
d r a do Monte , se a l q u i l a n u n a s h a b i t a 
c lones m u y v e n t i l a d a s , m ó d i c o precio y \ e s q u i n a a S a n M i g u e l , u n d e p a r t a m e n t o 
h a b i t a c i ó n a hombre s o - ! en l a m i s m a s e d a n comidas . i y dos h a b i t a c i o n e s a m a t r i m o n i o o d e - , 
26879 2 j l 1 pendientes de comerc io , con c o m i d a en 1 , Se a l q u i l a u n a .. I lo, h a y l u z e l é c t r i c a , m u c h a agua , te-
i l é f o n o y m u y f r e s c a . G i m é n e z . r _:¡r!r¡L.VX-QÍÍ. 
/ 27388 6 ; M O N S E R E A T E 
el r e s t a u r a n t y toda a s i s t e n c i a . P r e c i o s 
e c o n ó m i c o s . I n f o r m a n en e l c a f é , b a -
C A S A D E H U E S P E D E S L A T R O P I 
H A B I T A C I O N m u y cal . S a n N i c o l á s , 122. se a l q u i l a n de- m ó d i c f 
V m S ^ m e n t e a hombres s K p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s i 
2 Jl 1 
1 JI 
HOTEL BRAÑA 
m a t r i -
m í o s y se desean soc ios de c u a r t o 
I desde ocho pesos s e m a n a l e s , a m u e b l a -
dos, c o m i d a y c a s a . B u e n t ra to . P a -
sen y se d e s e n g a ñ a r á n . ¡ 
I 27446 . 1 J l I 
PELAR. RIZANDO. NIÑOS 
con verdadera perfección y por pelü-
queros expertos: es el meior salón de 
niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 60 CTS. 
con aparates modernos o «ilíones gi-
ratorios y reclinatorios. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas? y gra-
sas de la cara. Lsta casa tiene tltu-'de J u a n M a r t í n e z . Neptuno . 81 
LOCION MISTERIO DÉ LA 
FUENTEMIUA 
?QAKanqnltartla ^ P a . e v i t a r l a c a l d a del 
cabel lo y p c a z ó n de l a cabeza , i i a r a n -
t i z a d a con la d e v o l u c i ó n de s u d i n e r o . 
S u p r e p a r a c i ó n es v e g e t a l y d i ferente 
de todos los p r e p a r a d o s de su na tu-
r a l e z a . E n E u r o p a lo u s a n los hospl ta le* 
io: | T . " ' y s a n a t o r i o s . Precie 20. 
DEPILATORIO "MISTERIO" 
P a r a e s t i r p a r el bello de l a c a r a y b r a -
zos y p i e r n a s : desaparece p a r a s i e m p r e 
a l a s tres veces que es a p l i c a d o . No a « « 
n a v a j a . P r e c i o : 2 pesos 
AGUA MISTERIO DEL NIL0 
¿ Q u i e r e s er » r u b l a ? L o cons igue f á r n . 
mente usando este p r e p a r a d o . ¿ Q u i e r a 
a c l a r a r s e el pelo? T a n I n o f e n s i v a es e*ta 
agua , que puede e m p l e a r s e n l a cabec i ta 
ue s u s n i ñ a s p a r a r e b a j a r l e el color del 
pe lo . ¿ P o r q u é no se q u i t a esos t intes 
feos que usted se a p l i c ó e » s u pelo po-
n i é n d o s e l o c l a r o ? Et«ta a g u a no m a n c h a 
E s v e g e t a l . P r e c i o : 2 pesos 
QUITA BARROS 
M i s t e r i o se l l a m a es ta l o c i ó n a s t r l n í i e n . 
te quo los c u r a por cpmpleco en l a s p r i -
m e r a s a p l i c a c i o n e s oe u s a r l o . V a l e í 3 
p a r a e l campo lo mani lo por $-3.40 si s u 
bot icar io o sedero no lo t i e n e n . P í d a l e 
lo facultativo y es la que mejor da 
los masajes «y se garantizan. 
Son el ciento por ciento más bara-
tas y mejores modelos, por ser as 
íóOSl 30 j n 
^ que h J habitacione$' ro*8 Obrapía, 94 y 96, w alquilan her-
"^o Ej más bara!(>« V16 mosas habitaciones con balcones a 
5,1 comLiM JIne,or Para familia por |a cane y varias interiores, fresquí- B E A Í Q U I D A UN D ^ J ^ ' T ^ M E N T O faeL 
i. "'uunjad, toHi» • . i 7 ; i t j con doc hab i tac iones , agua1 ca l iento y ; 9711 
*' Servirin • 8 Hmas, todas COn larabo de agua C O - ftTja, todo s e r v i c i o s a n i t a r i o . Prado . Í Í 0 . 2711 
¿ ^ ^ ^ . ^ l é f i n ^ " ' - - " rrÍente' ^ to<la-.,a-l,oc?,e' W f « ^ ¡ ^ m ^ 
7, M O D E K N O H A B I 
tac iones m u y f r e s c a s en c a s a moder- j o s . 
na . cofnida y s e r v i c i o excelente. Precvo 26993 
^ i c ^ O i e l é f o n o A-6918. . h 
26775 L _, 1 Grandes, frescas y cómodas habitaclo-
EN LUZ 24 nes> kien amuebladas, con balcón a 
ú l t i m o piso, se a l q u i l a n d o s . h a b i t a c l o - la C a l l e , J COU lavabos d e agua CO-
nes, j u n t a s o s e p a r a d a s . Sen ' grandes , A £ „ „ „ U _ _ i i 
cogen t r e s c a m a s en cada u n a . T i e n e n rnente. Agua fna J C á t e n t e en 
dos v e n t a n a s . C a s a n u e v a . Se piden re - b a ñ o s Mesa s e l e c t a . Casa D a r á f a n i - ^ c a s a (iua c o r t a y r i z a ol pelo a 1M ( . . « . k . . A0 un n r s n v dos* f a m h i í n f^. 
t e r e n c i a s . E s c a s a de u n a s o l a f a m i l i a . ^ i U l o s ' "»esa s e i e c i a . v^sa p a r a rami- ni¿io3 C0Q mAa y trato « a . l f t o s o . i tUChe5 ae,Un Pf.S0 y OS, liamDien te-
lias. Aguila 113, esqmna a San Ka- i» d« I ñ i m o s o a aplicamos en los esp én-
M A D A E T i E G I L 
ididos gabinetes de esta casa. Tam-
6' fi i i ( R e c i é n i l e s a ú a de P a r t a ) 11 • > i i 
H a c e l a E o c o i o r . c i O B y t i u t » &• io» M ! bien la hay progresiva, que cuesta 
JUEVA PELUQUERIA 
Para señoras > «usos 
CIERRA POROS Y QUITA GRA-
SAS DE LA CARA 
M i s t e r i o se l l a m a e s ta l o c i ó n a s t r i n g e n 
te que con t a n t a rapidez Ies c i e r r a los 
poros y les q u i t a la g r a s a ; va l e J3 A l 
mejores imitadas al natural-; se refor-! c a m K p ° ¿ ° ^ n ^ 0 c P ? r ' 3 - 4 f ( ! , ; f» no ^ tiene 
J i i i • / i , l s u bot icar io o sedero, p í d a l o en su de-man también las usadas, poniéndolas! P ó s i t o : P e l u q u e r í a de s e ñ o r a s de J u a n 
. i • . M a r t í n e z . Neptuno, 81 . 
1 QUITA PECAS 
P a ñ o y m a n c h a s de l a c a r a . Mis t er io s« 
l l a m a es ta l o c i ó n a s t r i n g e n t e de c a r a - es 
i n f a l i b l e y con r a p i d e z «quita pecas m a n -
c h a s y p a ñ o de s u c a r a , é s t a s p r o d u c i d a s 
por lo que sean de . m u c h o s a ñ o s y usted 
l a s c r e a i n c u r a b l e s . V a l e t r e s pesos- pa-
r a el campo, 5 3 . 4 0 . P í d a l o en U s boti-
cas y s e d e r í a s , o en su d e p ó s i t o : P e l u -
q u e r í a úe J u a n M a r t í n e z . Neptuno 
BRILLANTINA "MISTERIO" ' 
O n d u l a , s u a v i z a , e v i t a l a c a s p a , orque-
t i l l a s , da b r i l l o y s o l t u r a a l cabel lo, po-
n i é n d o l o sedoso . U s e un p o m o . V a l e un 
peso . M a n d a r l o a l in ter ior . $ 1 . 2 0 . B o t i -
cas y s e d e r í a » o m e j p r en su depfl i l to 
NEPTUNO, NUMERO 81, 
entre San Nicolás y Manrique. 
Teléfono A-5039. 
no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
contestación. 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
a las uñas, de mejor calidad y más 
duradero. Precio: 50 centavos. 
QUITAR ORQUIUJVS: 60 CTS. 
KARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio,** !5 
c i lores y todos garantizados. Hay es-
30 Ab. 
na. 743*°' Concordia, Luce 
>¿C:̂ íâ r̂ BSPE,>ES' CABA 
^'e A b i t a r ; , ' » Gra i ides . f r e s c a s y 
^ casa vn ^ S de. verdadero re -
Z &rknPü,,t0 c é n t H ^ n o c i d a Por s u s ^ 
I a U j o r n i a ^ i ™ * * 8(5 vive 
'•7(; a ^ ^ a . P , Í L ^ e admiten a b o n a -
n e c i o s s i n competenc ia . 
13 j l 
o M-1062. e infinitas comodidades, la mejor de g B AI.QTJII.A - U S A ESPLEkbrDA H A -
la Habana. Precios jnódacos. Infor- b i t a c i ó n a h o m b r e s solos o m a t r i m o n i o 
S E A I i Q U I I i A 
t a en 15 p&ios 
tos, en tre G e r v a s i 
b l é n o t r a b a j a 
VTSfA H A I U T A C I O N A L - | b011»8 con productos vegetales , v l r t u ^ . $ 3 QO- é s t a SC a p ICa a pe O COn la 
, en S a n Migue l . 153, a l - 11161118 'ao1l^n^vos V p e r m a n e n t e » , c o n l ^ * " " ' Y ^ P c i u c o n la 
k-as o y B e l a s c o a i n , tam-:"^i;1111"*,del buei1 ^ s n i t a d o . ' m a n o ; n i n g u n a m a n c h a , 
en 18 pesos en E s c o b a r Ba,B ^V00^?. y P0**1*0»' c,on ***** n a - i n a t » r - D l i 1 i u i i C T r n t / % 
mes el portero. 
27427 80 Jn 
S E S E A S E A i Q T J X L A B C T T A B T O a m u e -
blado en c a s a t r a n q u i l a , donde no h a y a 
m u j e r . I n d l q u e s e ú l t i m o prec io por mes . 
P. O. B o x . 762. 
27385 29 J n . 
solo. T i e n e s e r v i c i o moderno y b a l c ó n 'JS. e n t r e N e p t u n o y S a n M i g u e l y dos 1 furaIüa D6M ^ m a c r e a c i ó n f r a n c e s a , son 
a l a c idle . T á m b i é n se d a comida s i l a h a b i t a r l o n e s g r a n d e s a l t a y b a j a en I q ^ ^ ¿ í J 5 r A * 
S a n R a f a e l , 86, con r e f e r e n c i a s y de -y-*^.ao.*-a/Aí?Í,C05„^-_^.0». « « t i l o » 
toda m o r a l i d a d . 
27305 30 J n . 
deesan . T e n e r i f e , n ú m e r o 74, e s q u i n a 
C a r m e n , a l t o s de l a bot ica . 
26847 30 Jn 
t ea tros , " s o l r é e " 
Se alquilan amplias y frescas habí 
muebles 
i S E A L Q U X L A N H E R M O S A S H A B I T A -
' c lones . P u e d e coraerao en l a c a s a , l i e i n a , 
. 71, a l tos . T e l é f o n o M-68J0. 
I 25524 29 J n . 
4 , 
S E A I i Q n i X . A N E N R E I D A , 14, A X T O S 
h a b i t a c i o n e s . m u y b a r a t a s con muebles . 
Telf i fono M-2313. 
27292 29 J n . 
LS h a b í - Hotel Zulneta, ahora Imperial T R E S CAS Y V E N T I L A D A S H A B I T A -
f n d n c- J « T-. • T ^' ; c iones . i n t e r i o r e s o a l a ca l le , SJ a l q u i -
, r o a o S u a n t i g u a duefia. F r a n c i s c a C . G o n - . l a n b a r a t a s a h o m b r e s solos, a m u e o l a -Í I Á S " ^ t ? s ' ^ ^ Q t n - t a d o n e s c o n y sán 
l r a bombres^soios!16 a g u a servicio, precios económicos y espe- ^ ' i t - ^ f .nu,iev0T ^ s P " e r t a s P a - : das . en N e o tuno. 57." 
&oios. m t, \ » é i f l _ ^ i » r a 61 d I a P r i m e r o de J u l i o . C a s a cono-1 25178 'míos, para tanaias estables. Nep-|Cida por s u s comod;dades, grandes r e - ; - 5 J l 
i h l ^ u l ? ; ^ T O Í T D E I ; r . w x , T . a i r a . M I . J L ^ J V " ñ ' i * \ í o ^ m á s , todo nuevo, p a r a f a m i l i a s es- E N C A S A P A R T T C t r C A R S O N D E N O 
r8ins^ r i - V ^ a h n r m ^ r l 5 l ^ B , í 'A > t11110» ^ U ^ ' a u , l a 011 a ^ a B e l a » - 1 tab l e s y p e r s o n a s s e l ec tas 
C o ^ o d a b S c s ^ 7 , M ^ 6 6 2 . 
6 J L 1 27452 29 Jn 
C o c i n a g x - j h a y i n q u i l i n o s se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n 
i c é l e n t e , a d m i t i r á abonados a l a m e s a , con m u e b l e s y c o m i d a . R e i n a 131. p r i -
l Z u J V ^ ' 3' esc luina a A n i m a s . m e r p i s o a l a d e r e c h a . 
1 27269 11 j i | 27519 SO J n . 
p a r a c a s a m i e n t o s , 
balü p o u d r é e " . 
E x p e r t a s man leu r e a A r r e g l o d i o jos 
7 c e j a s S h a m p o i n g a . 
C u i d a d o s del cuero cabe l ludo 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para pintar los labios, cara y uñas. 
Extracto legítimo de fresas. Es 
encanto vegetal. El color que da 
A LA MUJER LABORIOSA 
pie^a del c u t i s * ™ m f f i w & á ¡ & ,os l a b i o s ; ú l t i m a P r c P a r a c i ó n de la 
c lones y m a s a j e s e s t h é t i q u e s r ? a m i a l e d 
y v i b r a t o r i o s , con lo s c u a l e / <4adam* 
J i l obtiene m a r a v i l l o s o s resu l tados . 
O N D U L A C I O N P E R M A N E N T E 
E s t a c a s a g a a r n t í z a l a o n d u u c i ó c 
" M a r c e l ' . ( h a s t a de 2 p u l g a d a u ingle-
sas de a n c h o ) , con s u a p a r a t o f r a n c e » 
ú l t i m o modelo perfecc ionado. 
VILLEGAS. 54 
Entre Obispo y Obrapía 
TELEFONO A-697i 
M á q u i n a s Sinh'cr, A g o n t e , R o d r í g u e a 
A r i a s . So e n s e ñ a a bordar , g r a t i s , c o m -
p r á n d o n o s a l g u n a m á q u i n a "Singer^* 
nueva , s in a u m e n t a r el prec io , a l con -
tado y a p lazos . S e a r r e g l a n l a s u s a d a s , 
se a l q u i l a n y c a m b i a n por l a s n u e v a s . 
I A v í s e n m e pot correo o a l T e l . M-1994. 
U n ' A n g e l e s 11, e s q u i n a a E s t r e l l a . J o y e r í a 
_ ! " E l D i a m a n t e ' . S i me ordena, i r é a su 
a 
c a s a . 
I 23150 30 Jn. 
ciencia en la química moderna. Vale i CENEFAS PARA SAYAS 
60 centavos, be vende Agencias. I v e s t i d o s de todas c l a s e s . Se bordan, 
farmacias, Sederías, y en su depósito 1 Se calanii y Be h a c e n por f i g u r í n . L o s 
, » j - i » . • i t r a b a j o s de l in ter ior se e n v í a n por C o -
peluqueria de señoras df Jffan Martí-; n e o - M a r í a L , de S á n c h e z . J e s ú s del 
peluquería de señoras (le 
J U A N M A R T I N E Z 
N E P T U N O , 8 1 , e n t r e M a n r i q u e y 
San N i c o l á s . T e l f . A - 5 0 3 9 
Monte n ú m e r o 460. 
23224 
T e l é f o n o 12158. 
1 J l 
Q U E R R A . P E L U Q U E R O S E N l f J O S 
ex -operar io de J o s e f i n a . C o r t e y r izado 
de pelo a n i ñ o s , m e l e n a s de s e ñ o r a s 
V a a domic i l io . T e l é f o n o M-5804 
24817 10 J l . 
P A G I N A V E I N T I S B R D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 9 de 1 9 2 2 A N O 
| C O M P R A Y V E N T A DE F I N C A S , S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
V E N D O DOS C A S I T A S , DTTA E N S A N , S E V E N D E TTNA CASA E N E l i » B -
I Jos4 y otra en Valle, con sala, comedor, | parto Almendares, Calle Primera entre 
tres cuartos cocina y servicios sanlta- 12 y 14. Se traspasa el contrato de 
rloa, por ser las ú l t imas que me que- dos solares uno de esquina Reparto Al 
S E V E N D E CASA A T R E S C U A D R A S . AJPBESTTRESE E N E S T A OANOTTTTA. 
de la Calzada de Jesús del Monte, con I Vendo un solarcli^, de 6 por 16 en 550 
400 metros de terreno y garage a pre- pesos en Armas y San Mariano. Víbora, 
cío de s ituación, trato directo. Infor-
Z.&ANO, tres casas, y " " " ^ " J l ? * " Í S j I S 6.000 pesos, buena casita en Luyanó en ¡ to y r 
casas tt«« PWtaJ, Sva,|-St/I?lest^ 2.500 pesos, sala, comedor y 2 cuartos I 26588 
CUartOS. buenos PSOS y están Sin .XrtnfrXul T.aorfnn nroriosa r a * * de m^-lS I 
parte alta y fresca, (o corredorNes). 
San Mariano 78 A entre Lawton y Ar-
mas. Teléfono 1-3703. 
27529 29 jn. 
D E S E O C O M P R A R S O I . A R 
pequeño, en buen lugar > _.afi0 ; t r - -buenos. Informen por escrito, tamaño, i tres 
situaci 
\ In . A n o n e s de Pago al Sr. ¡ estrenar. Parte de contado 
¿ D I A R I O D E ^ M ^ I N A . , ¡plazos, por todo, el Jlempo 
POR $550.00 V E N D O BONITA E S Q U I -
, na en el Reparto " L a Floresta". Vlbo-
! r a . Mide 10 por' 40 metros. Si lo regalo 
| en este precio es por rgencia de dinero 
¡antes del dta 30. Duefto Teléfono 1-3703 
>' i . > ' • j ^ T M V ' " * * * 29 Jn. 
maquinaria de carpintería 
 29 Jn 
y yresto a en Dolores, Lawton, preciosa casa de sa 
que quiera ¡* ^letta dos cuarUis, ®'JtJ'^* ' í í S l luna casa de nueva construcción en la 
2 7 ^ e , Jomp^dor: - informes a m a r i n é 22. C d S ^ y C , f i 0 e ^ e V o % S - . . . TISQTTNA vr. r R A I 
* ! Je2S?5826de, 29 j n . ! « 2 ? _ 5 K « » ? ñ ? í LoJ-4ll0(l P ^ u J ^ " I ^ J u a ^ ' s ^ e ? ! 0 ^ y ' 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S i ^ - ^ ^ I T T u i 
. ! b a e ; con ca .a de 
S E V E N D E O A R R I E N D A CASA D E Vende; muy surHíla • t*JIÜÍi 
huéspedes, 26 habitaciones, can café, . . _ - „ _ j _ouruoa, S l B - d p n J ^ ^ 
tener su d u e ñ o que »n,k da*. DA. 
" a . Havia, s . , T l T ^ ^ 
(i.ya,2 D r o g a n , Sart. ^ ' *l 
eos y quincalla, se dá muy barata en «E TRAS-DI . . . . 
actualidad, se halla desatendida. Je- ° * r n T ^ ^ f ^ ^ A cIsT 
s del Monte, número 219. I £ L c"a/ios' sala, saler* ,A 
restaurant, cantina juntos o separados. 
Informan en Amargura 47 de 2 a 5 
p. m. 
27713 5 j l . 
S E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A -
bac
la ' 
s ú s 
27289 29 Jn. 
go muchas casitas más en todos los lu 
a o S n a ^rbmsÚMt^om^en J o » ; ^ ^ 0 » ^ ? i ' ^ ¿ J l 6 ü n ' t r e ñ de lavado chino Renta] 
P-™: $60.00, últ imo precio $5.250 rupnv^i 
i - • y Pérez . Monte y Cien 
| 27511 
6 Jl 
rrnvr-pRO P R E C I O S I T U A C I O N S I N , quina con bodega las cuatro. Dinero 
^rrrwor casa Habana o Víbora, cerca • blen invertido, siempre^ estarán alqui-
trán vía 'aue sea moderna, sobre cinco i jadas y daríln r ^ a l l a por los contra-
o seis m i l pesos. También tengo 6,000 tos cuando se les cumpla 
para hipotecas al 8 por ciento José Pe-
draja. Apartado. 2188. Ciudad. 
C 494o 
C O M P R O C A S A S Y S O L A R E S 
* 0Ü lor barrio de la Habana, actualmente ¡ Jiménez. Condesa, 60. Teléfono M-2134 
ríos oc ^ u  t ©n
i Habana hMMtM. ^ ^ r ^ S ^ ^ ¡ f Y o l eoeoOUn Últi  " . Cue ya i 
mis clientes no cobro correaje * Ma. fuegos, Bodega, 
vendedores. Figuras. 78. A-60Z1. Ma ^ g | g 29 Jn ^ 
nuel Llenín 
-i S E V E N D E N C U A T R O C A S A S D E E S 
26;M6 4 Jl. 
27635 30 Jn. 
27741 
S E COMPRA EÑ" L A H A B A N A , UNA 
^Tsa de altos y bajos, o dos de una sola 
planta, o bien en la calzada f ^ J e s ú s del 
Monte. Trato directo con el señor Ro-
zas. Sitios. 101. 
27115 30 Jn 
También 
vendo una bodega en $4,500. Contrato 
3 aftos y medio, o paga alquiler y reco-
Je $50.00 mensuales. Manzana do Gó-
mez 233. 
27541 30 Jn. 
VTBOBaA, M A G N I F I C A CASA, COM-
puesta de sala, antesala, biblioteca, cin-
co cuartos con closets, dos regios ba-
ños, lavabos de agua callente en todas 
las habitaciones, hall, hermoso come-
dor, tres cuartos para servidumbre, dos 
baños para loá mismos, garage, despen-
da, cocina de carbón y gas hace esqui-
na a la calle San Antonio y frente por 
San Mariano. Se vende en $40.000. 
¡ E S Q U I N A S ! T E N G O U N A E N E S T R E -
11a de dos plantas. 10.000 pesos, otra en 
San Joaquín. 16,000 pesos, una en Nep-
tuno. 66,000 pesos, en Rodríguez. 15,000 
pesos, Benjumeda 8,000 pesos, en Dolo-
res Lawton, 8.000 pesos, Primelles 
V;50,0, S™08, D u r e j ^ 12.,0.0(! p<fTOS- G1r: i dos cuartos v c'om¿dbr en el fondo con ría 12,000 pesos. Municipio (Luyanó) 
13,000 pesos. Calzada Luyanó, 18,000 pe-
le a una cuadra de Reina. Mide 34 me-
tros por un frente y 24 por «1 otro; 
colosal por el punto y ek gran cuadro. 
VTWWMXMMM mítmmm T»-B MMUM ' L a doy a $46.00 el metro, es una gan-
P A B R I C A C I O N D E CASAS D E TODOS Heres v Vera Manzana de Gómez 
prec os y tamaños, también hacemos pía- número '^3 Manzana oo 
nos para fabricar casas, etc. etc. Véa 
nos: Arquitecto. Manuel Ricoy. Obispo, 
31 y medio, librería. 
25049 I 12 J l . 
E N S & CERRON V E N D O A* T R E S 
cuadra de la Calzada, una casa de sala. 
B U E N A O P O R T U N I D A D . POR NO SEIS 
del giro, vendo bodega que puede adqui-
rir por poco al contado. Informan en 
tos más en i 
de 8 a 12 y «je 
• S.altos. dan raz 
27447 Z 
NaranjHo. Calle Oeste. Vi l la Ramona. ~ ~ l i N T ^ l c o NEGOCIO ^ 
27081 -30 Jn. i viíriera de tabaeoí" I * 
27541 30 Jn. I S E A R R I E N D A UN O R A N N E G O C I O j óe extracción de arena en la Chorrera 
con grúa y terraplén. Se cede en muy 
sos. San Anastasio 8,000 pesos e infi-
nidad de esquina* de todos precios. J i -
ménez. Condesa. 60 Teléfono M-2134. 
27635 30 Jn. 
R E P A R T O SATOS S U A R E Z . T E R R E 
no de esquina 40 metros por 20 ,apro- i buenas condiciones por no poderlo aten 
piado para hacer cuatro casas, todo der. Informes Dobal, Calle 23 
poblado y cerca de la línea, por tener 
, que embarcar para España, lo doy a 
cocina y un haflo con bañadera toda del $5.50, ú l t imo precj i . Heres y Vega, 
cielo raso, acabada de fabricar, e s tá ga- i Manzana de Gómez 233. % 
7541 ^ 30 Jn. 
S E V E N D E U N E D I F I C I O 
C O M P R O Y V E N D O 
F i n c a s r ú s t i c a s y u r b a n a s . 
H i p o t e c a s a b a j o tipo, d ine-
r o e n todas c a n t i d a d e s ; m u -
c h a d i s c r e c i ó n . P l a n o s y 
P r e s u p u e s t o s ^ a r a c o n s t r u c -
c iones . 
B . C ó r d o v a . M o n s e r r a t e , 3 9 . 
U R B A N A S 
M Ü W Z 
L e a l t a d , 1 2 5 . M - 2 9 2 6 
Aguila.-á^O metros, $13.500; Altarrl -
ba moderna, $0.500; Aguila. 13 x 18, 
$13 .000. 
Aguila, 8 x 24, $7.000. »^ „ » 
Blanco, dos plantas. $20.000; Buena 
Vista, alturas, dos chalets, muy lindos, 
a Bu0en0R¿tiro, lindo chalet. $8.000; Ba-
sarrate 8. casa nueva. $80.000. 
Compostela, dos plantas, a1111.^*!." 
mil; Castillo ^ a J 1 ' ^ . 7?pp*i¿ 0áo¿ E n Concordia, planta baja, cerca de Be-
Clavel, muy linda. $13.000, CresPO;. a ° s i lascoain $14 000; San Lázaro, tres de 
plantas, moderna, techos monolít icos, iascoain, »M,vn.u. y $18,500. E n 
*L ..ICA $26.500. Conde antigua. Plañía oaja a #n.duv 
CASA E S Q U I N A V E D A D O , C A U C E 19, 
cuatro cuartos, doble servicio, hermoso 
Jardín con gran cantidad puntales. 18 
mil pescas, vale muchí s imo inás. Véa la 
desocupada. Propietario: Empedrado. 
20. . 
27677 l J l 
ando cuarenta y cinco pesos, se dá en 
4.700 peéos. Informa: Santa Teresa, 23, 
entre Primelles y Churruca. 
27006 3 J l . 
Infor es obal, alle 
195. te léfono F-5460. 
27592 SO jn 
S O L A R E S Y E R M O S 
P A R C E L A , V E D A D O , 13.66 P O R 40. 
Calle letra entre 21 y 23, brisa, conta-
do $6,000 y reconocer hipoteca. Ademán 
casa alto y bajo, moderna en la misma 
cuadra, contado $7.000 y reconocer hi-
poteca. Informes: D No. 215. altos, en-
tre 21 y 23. Teléfono F-1250. 
27549 1 Jl. 
B U E N N E G O C I O 
V E N D O S O L A R C A L L E SANTOS S U A 
re?, cerca de San Julio. 10 x 40 vanis . | „ S S S T S — 
¡buen precio e inmejorable lugar. Señor S E V E N D E E L M E J O » 
' Valdé s Alvarez. San Lázaro 211, a l - esnuina del reparto Mendoza. 
.tos. esquina a Escobar. Tel f . M- Í254 . Vista) 
T A M A - 1 27724 30 J n . 
S O L A R D E 
(Buena 
otro en Jacomlno y en este re-
I parto una casita de madera nue-va com 
puesta de portal, sala, dos cuartos. 
V E N D O B O D E G A C A N T I N E R A , S O L A 
en esquina, no paga alquiler, le quedan 
espléndidos departamentos para f a m i ' 
lia, largo contrato, bien surtida, gran 
barrio, precio 7.500 pesos, facilidades 
de pago. Sánchez. Perseverancia, 67, aji-
tlguo. « 
27596 30 Jn. 
V E N D O E N L A C A L L E D E 
$12.000 al contado y el resto en hipo-j rindo a dos cuadras de la Calzada, re , 
teca al 8 0|0 por tres aftos. Informa: Igia casa de dos plantas, 295 metros con S E V E N D E U N S O L A R E N E L V E - cocina, patio y agua abundante. Se dan 
M. gustillo. Habana 80. o trato con j portal, sala, saleta, tres cuartos y de-1 dado, reparto San Antonio 4 entre 33 ^ '• 
coredores, ni se cobra corretage. más, en cada planta; precilo: $10.000. ¡ y 35> a $8 00 el metro. Se dan facili-
27523 . 29 Jn. Renta $120.00 mensuales. Tengo una dades para el pago Informan en 15 en-
de $3.000 y otros muchos negocios, tre 18 y 20. reparto Almendares. Jüan 
Informes tamarindo 23, J e s ú s del1 Munguía . 
Monte. 27715 30 Jn . 
27526 29 Jn 
tres ocuatro mil pesos en hipoteca. I n -
forman Misión. 79, carnicería-
273C3. 11 Jl 
E N E L R E P A R T O A L M E N D A R E S . S E 
venden 4 solares, dos de 429 varas pla-
de reciente construcción en el barrio   n. . • ñas y dos de 472. Están a una y media 
comercial dp la ciudad, con fachada a; ——— 8B V E N D E U N S O L A R D E E S Q U I N A , cuadra de la l ínea y se dán por las dos 
dos calles, y un gran local en los ba- E N f 12.000 V E N D O CASA E N L A V I - cuadra y media de la Calzada de J e s ú s terceras partes de su costo. Informan: 
Jos. Propio para gran a l m a c é n . Consta bora, parte alta, seca y a la brisa. 1 del Monte a precio de reajuste. Su1-AgTJlar. 73. Departamento, 712 del Ban-
de cuatro plantas, armazón de concreto, Tiene oortaJ. sala, saleta, hall, cna-1 duefio Lacret No. 14. casi esquina a 1 co Comercial. 
escaleras de mármol elevador tanque | tro habitaciones comedor cecina de Concejal Velga. 2 J ' -
neumátlfco para elevar agua pisos de 1 gaa con su instalación, un baño com- 1 27697 i Jl 
granito, con 36 depareamentos altos bien ' 
cvlaros y ventilados, con servicio de 
agua eq cada departamento e instala-
ción te lefónica . Dirigirse por escrito 
a W . Rodríguez . Apartado 214. Ha-
bana . 
27622 6 Jl 
E V E U 0 M A R T I N E Z 
Habana No. 66 de 2 a 5. Compra y ven-
de casas. Da y toma dinero en hipoteca. 
C A S A S E N V E N T A 
pleto. patio cementado y 280 metros 
de traspatio, con frutales, propio pa-
ra cría, abotea, cielos rasos rodapiés 
mosaicos, instalación Interior de luz 
eléctrica y teléfono. Sus medidas. 10 , con planos, licencia y dirección paga 
O R A N S O L A R E N M A L E C O N , E L M E -
E N J E S U S D E L MONTE V S I N CO- jor punto, se vende en lotes, tiene dos 
1 redores, vendo un solar en calla as- írent«s . Informa: Casimiro Pérez. Te-
faltada, a una cuadra de la Calzada, I léfono A-4355 
27320 2 J l . 
por 60 metros. Para informes, 
fono 1-3182. 
27465 td Jn 
te lé-
V E N D O T R E S C A S I T A S P R O P I A S P A -
ra matrimonios de gusto. L a s vendo 
por separado a $1.950 cada una. Son 
nuevecltas y es tán en lo mejor de la 
Víbora. San Maraño 78 A entre Lawton 
y Armas. 
27529 29 Jn. 
mide cuatrocientas sesenta varas pla-
nas; se da en verdadera ganga y se 
puede dejar la mitad de su precio en 
hipoteca. Tamarindo, 39, Telf. 1-1265. 
27567 1 Jl 
V E D A D O , A $ 1 3 . 0 0 M E T R O 
Calle 15 cerca de 14, 13 por 36.33.32 a 
$13.00. Otro 12 por 22.66 a $13.00 a 
, media cuadra de 23, 15 por 22 a $15.00. 
S E V E N D E N S O L A R E S CON P R E N - > Jorge Govantea, San Juan de Dios 3, 
te a la Calzada que está adoquinada, 1 Teléfono M-9595. 
facilidad para instalar la luz e léctr ica 
y teléfono, vrlos transportes de viaje-
ros, e s tá cerca del f. c. Havana Cen-
tral. Informes de 1 a 5 de la tarde. Cha-
let Glynn. San Francisco de Paula, K i $1,750 CONTADO, V E N D O T R E S H E R -
detalles de la fabricación 
$7.000. moderna ^ , -j Hda, ornamentada, cómoda y espaciosa. 
Calzada óc Jesús del Monte, madera, jvjjficada sobre un solar completo, l i -
900 iftetros, $12.000; Calzada, dos casas , ^ " ' ^ a a ^ o ore u ^ p pesos . ' -
de madera. í l ^ M J ) ; M ^ l . ^ « " t - ^ r d l J S í e A Í « ¿ « S hipoteca. Infor- | 
capa moderna, dos plantas, todo lujo,, ° J , 0 ] ¿ 
$17.000; Jesús María, 8 x 23, $13.000; l mes en eua. i n 
27529 29 Jn. 
V E N T A ~ D E UNA CASA E N L A H A B A -
S E V E D E N L A S S I G U I E N T E S P R O -
ledades. Una esquina en San Lázaro 
50 metros, renta $650.00, tres plantas, 
moderna. Precio: $89,000. Informa R . 
López. 
27234 14 J l . 
P R O P I O P A R A I N D U S T R I A S E V E N -
de en Agua Dulce lindando con la lí-
nea del Oeste y la Val la de Gallos, un 
lote de esquina de 2,600 metros. Se deja 
todo su importe en hipoteca al 5 por 
ciento por largo tiempo, admitiendo 
cancelaciones parciales. Grave de Peral-
ta. Obiso, número 59, altos. 
27108 1 J l . 
seen a 6 pesos y medio cara, todos pró 
ximos a la l ínea del tranvía. Informa: 
J . Miyares. Qulroga y Venavides. Ma-
ní n. 
27625 30 J n . 
T E R R E N O E N C A R L Q 5 m V E N D O 
lotes de 10 metros de frent* por 40 
de fondo. De 9 a 11 en la barbería de 
Carlos IFI y Santjago; Palma. 
27024 3 Jl 
Casa de huéspedes^ Se vende en 
precio económico. Es boen negocio. 
Llame al teléfono M-5662 y le in-
formarán, de 11 a 1. 
27452 29 Jn 
27511 
B U E NNEGOCIO. S E V E N D E BN S A N 
Francisco y San Anastasio. Víbora, con 
tranvía por le frente, establecimiento de 
sedería y quincalla con o sin existencia, 
hay vidrieras engrampadas de 5 y 9 1 céntrico, oco alquiler y confrí*, 
pies, contadora Nacional y armatostes | dof aftoa- Vives, ios. Teléfono A 1»^ 
nÚmer0 « V E N D E ^ S T i í i ^ 
bueno y har.^tr. »~ ^. . ,0 b ra o en O'Faxrii ^ H t l : 
ballero al lado de la hnX 1 y Lu? o* 
W l O ^ I n f o r m a n en el Z l * < vénd< to 
27497 
S E V E N D E t m H O Í Í ¿ - A C _ J 0 **• 
H a b ^ ^ L ^ ^ ^ 
- n ^ n Tejadil lo ^ d V l ^ y ^ 
27510 ' 
: • ^ * a. 
V E N D O C E R C A D E LOS «¡w^^-». 
la mejor cantina. 5 años ce 
alquiler, precio: Jfi son' v^l ato P«5 
50 pesos garantizados a ornlK ^ 
cío p.*- lo económico e n V a s ^ > 
hacer mucho dinero. Cuen 
Monte^y Clenfuecos. B o d ^ a 
V E N D O G A R A G E T TALLE»" 
va y 
" Ja. 
todo nuevo, magníf ico local, se dá muy 
barato. Informes en la misma. Teléfono 
1-1113. 
27468 29 Jn . 
'A, L I B R E R I A Y P A P E L E . 
ría, se vende en una de ias más im-
portantes poblaciones de la Provincia 
de Santa Clara. Hay una gran rotativa, 
flamante así como tres máquinas de 
pedal, todo movido a motor, también 
hay todo el material que es de suponer-
se en un taller t ipográfico moderno. E s -
te acreditado establecimiento está situa-
do en uno de lo» lugarts más céntr icos 
de la Ciudad. E n la época de los millo-
27'J¿ 
V E N D O B O D E G A E N $4.000 ""Hr— 
de contado, hace una v e ¿ U d e ¡ S ? 
L a doy a prueba. NetrooirT , 0•(l,l• 





de la Habana, muy barato, los mnrti 
valen más de lo que pidkn ^1" 
Hotel Buen contíato.P ffl 
ler. Cuenya y Pérez. Monte y o"!-
fuegos. Bodega. ae8-
M fe 27511 
nes costó cerca de 20,000 pesos y ahora, 1 •pn-o •nTcm-Krnr 'T^n, '^^ . , 
se vende en módico precio dándose fa- ! f ^ C ^ ° C T í ™ ^ ' j r o ^ «*> cilidades al comprador. Para' dttalles. 
vea a Don Daniel Soler, hotel Vegeta-
riano. Neptuno, 57, de 12 a 1 a. m. y de 
7 a 8 p. ra. L a casa no tiene deudas y 
el establecimiento es tá debidamente 
Inscripto. 
27438 2 J l . 
se vende la Casa de Prés tamos de Añi 
la 35 entre Trocadero yy Bernal. fifl 
man Sra. G ó m e z . Poco alquiler $SD£ 
o se cede el local . 
37514 I 29 Ja. 
S E V E N D E UNA CANTINA EH a 
Mercado Unico, muy barata, por enfer 
V E N D O UNA D E L A S M E J O R E S B O - ! ̂ f J t l ^ 1 S " * ^ ™ V^0 a wrredora 
degas de la Habana, buen contrato, , ' l l a í y de l a 8 0 gran facilidad de pago. Cuenya y Pé 
rez. Monte y Cienfuegos, Bodega. 
27511 29 j n . 
LMif) 10 1 Jl. 
S E V E N D E U N . ESTABLECIMIBOTO 
de bodega en el centro de la Habaai, 
por no poderlo atender su dueño In-
forman: San Nicolás . 256. 
, 27293 ^ 30 Jn. 
Tamarindo, Moderna, 10 x 50 techos mo 
nolít icos, gana $200 más siete habita 
ciones independientes, $25.000. I na_ inmediata a Neptuno. entre Galiano | O T R A E S Q U I N A E N C A L Z A D A , A L T O 
Lealtad, dos plantas, 7 x 40 $35.000 | y Belascoaío , se vende por lo que tiene y bajo, moderna, 325 metros, fabrica-
gana $320: Loma de Llaves, casita de 1 en hipoteca. Se paga corretaje. Infor-1 dos y 300 metros para fabricar. Renta 
mampostería. 7 x 25, $2.000 grandes fa- ma Méndez. Zulueta. 22. ,$320.00. Precie $45,000. 
cilidades. Luz. tres plantas, moderna, 27648 2 J l . I 
gana Í3S0, en $35.000. — . • — - - — - ; O T R A E S Q U I N A E N A G U I A R , 850 M E -
Lealtad, esquina cantería, tres plan-' SANTOS S U A R E Z . T E N G O E N E S T B , tros Rcnta $650.00. Precio: $93,000.1 
tas, $37.000; bealtad, modernas, dos | Reparto el más lindo y de más porve-j 
plantas, gana $220. sala saleta tres nir. preciosas casas de sala, comedor, Í - Q H A CASA C A L L E SAN M I G U E L 7 1'2 
habitaciones, con servicios en ambas i tres cuartos, saleta, cuarto y servicios j 2g sala saietai tres cuartos, come--
plantas, una habitación en la azotea en! de criados, cielo raso decorado, baño I or ¿res ¿Uartos altos servicios mo-1 
$22.500. Reconocer hipoteca al 7 por, completo, portal, por tan solo 6.500 Pe- |dern0a. Renta $15*.00. Precio $23,000.1 
100 tres a ñ o s . X sos. Tengo el chalecito más lindo de T 
Manrique esquina, $21.000; Manrique ! santo Suárez, por tan solo 8.250 pesos. , CASA T.rr r « V I B O R A . C A L L E 
una planta, 300 metros. 13 de frente. , el baño solo vale 1.000 pesos y lo en- o- V a M ^ L J ^ Í i í r n o r t a J s a l í saleta ^fdxQue ofre*co ta^nB2}0,^or dos día£L 
gran casa. $28.000; Mazon, 8 x 34. nio-1 trego vacio. Tengo en la calle Durege | O ^ F a r r ^ L ^ J ^ Condesa, 60 Teléfono M-2134. 
T e r r e n o p r o p i o p a r a i n d u s t r i a 
se vende una manza en el reparto San-
tos Suárez, a una cuadra del ferroca-
rri l y con frente a la calzadad e Bue-
nos Aires. Para informes: W . Rodrí-
guez. Sol, 85, Habana. 
27621_ 5 Jl 
S O L A R . V E N D O UNO D E 11 V ~ M E D I A 
por 40 vara, viva y lícito, es un regalo, 
cerca del parque Santos Suárez y de la 
Avenida Serrano, en todo ese contorno 
se consigue un metro por muy malo que 
sea menos de 12 .pesos y yo regalo el 
mío a 5 pesos, no pierdan la oportuni-
derna. dos plaptas z a g u á n sala saleta, un chalet todo lujo compuesto de Jar-1 amniia cocina de cas tres ha-
£ ? ^ d 0 , r o , c ^ r 9 habitaciones, baño com-! dfn> portal, sala, cuatro CUWtoS^saleta. I ^ ^ ^ ^ ^ ^ o ^ ^ r ^ t ^ L 
276335 30 Jn. 
PlNept$uno00e0squina. $40.000; Neptuno,! ^ p l f c c ^ Precio: $14,500. Reconocer nue-
plantas, cerca de Prado, $4D.000, Neptu- completo, con agua fría y callente, cie-
no, al lado de Galiano, $7a.000; Neptu-1 i0 raso decorado, me urge la venta y lo 
no. dos plantas. $2.500; Neptuno. dos doy si vendo antes de 4 d ías en 12.000 
plantas $17.000; Neptuno, dos plantas., pesos, para darse cuenta si e s t á barato. 
diré que sale a 19.000 pesos su gran n /» M r 
fabricación, tiene 9.000 pesos en hipóte- Tinjlfio 1 r a « J L a . ¡Vlaestro y COSS-
ca con tres mil se compra. Otro chalet 
$16.000. 
O'Reil ly esquinad 792 metros, $145 
m i l ; Obispe, dos plantas. $75.000é Obra-
pía, antigua, 11 50 x 29 1|2, $28.000. 
Picota 6 19 x 29, sala, saleta, come-
dor, cuatro habitaciones, gana $90, en 
$8.500; P e ñ a l v e r , tres plantas, $20.000. 
Romay, dos plantas, moderna, $19.000; 
Refiipio, dos plantas, $20.000. 
Suárez , antigua, 175 metros $10.000; 
Someruelos esquina, $13.000; Salud, 
7 x 35. en $14.000; San Miguel , 6 x 40, 
otro. Informa Ruiz López en 
244 interior No. 5 de 7 a 9 yy de 11 
a 2 p. m. Teléfono A-5338. 
27501 5 Jl 
S E V E N D E U N S O L A R D E E S Q U I N A 
en Lawton, con 352 varas a $16.00 va-
Monte j r a *0 metros fabricado, para bo 
E S T R A D A P A L M A Y G O I C U R I A , P A R -
te muy alta, a una cuadra del carro. 
Santo Suárez, un solar de esquina con 
mil cien varas^ se vende Informan en 
el te léfono A-3Í25. ' A 
25930 18 J l . ' 
V E D A D O 
V e n d o s o l a r c o m p l e t o , se is 
c u a r t o s f a b r i c a d o s , a ve in te 
pesos m e t r o . E s t ener deseos 
d e v e n d e r . 
B . C ó r d o v a . M o n s t r r a t e 3 9 
C4445 IND 4 Jn 
S O L A R 3 0 0 M E T R O S , $ 5 0 0 
E n ^500, solar llano, 10 por 30 metros, 
con frente a la carretera. Mantilla, 
dega. Puede dejar $1.400 a pagar a $10 ; frente al colegio municipal, pasando 
mensuales con el seis por ciento de In-
terés. No corredores. Monte 262. Infor-
mes do 8 a 11 a. m. y de 1 a 4 p. m 
27576 5 j l 
Arroyo Apolo. E s verdadera garga. 
Figuras, 78. Teléfono A-6021. Manuel 
L len ín . 
26174 29 Jn 
C E D O MIS C O N T R A T O S E N L A A Y E S T E R A N , A U N A C U A D R A D E 
cerca del parqce que cos tó 23.000 pesos, j troctof de casas de ladrillo y tt^de-j Q1JÍRta Avenida de la Ampliación de 1 esta calzada y a una cuadra de Tul l -
es una preciosidad, lo remato tan solo ; _ i ^ J - I0 concerniente al ramo: i-Almendares, perdiendo el 50 por cien-I PálV en 9alle pavimentada, vendo un o-
por 13.000 pesos. Jiménez. Condesa, 60. | ra en , 0 , , , ^ V i ' i i l to de lo oairado. comnré antes de ia | te de terreno de esquina, con 3̂ 200 varas por 
Te léfono M-2134 
27635 
N E G O C I O , L O S C O R R E D O R E S A R R O N 
do y Sánales han establecido su oficina 
no se cobra hasta la fferminación del 
rn — I trabajo. Planes y Presupuestos gra-^ 
tis. Monte, 85, altos, entrada por la 
de hegroclos m general en la calle de ' mncblería de 11 a 2 y de 5 a 8 p. 
tre. Industria y Amistad. _ . . . • r 
gran residencia. $90.000; Santa Clara! I 
esquina, 521 metros, $75.000; San José, 
41S metros, propia para gran garage, 
$30.000. 
San Nicolás, tres plantas, $37.000. 
25117 
l̂ Snh^bÍtlCÍOnPTS eAn aJl0S• c,on.serviclos• i San José entre, industria y . ^ , , r . , ~ . , r 
lUñ ^ i ^ % ^ l V í t a ñ faonfia Venden y compran casas de todos pre- m Teléfono M-7415. 
HnO, en $15.000, San Miguel, 16 x 38, i cloSi tienen gran cantidad de dinero I 
| para hipoteca y se hacen cargo da coló-( 
car su dnero. sacan cartas de dudada- j 
ntas y licencias de armas, pasaportes y ; 
toda clase de negocios por di f íc i les que r 
sean. Seriedad y gran reserva. Arrondo I 
y Corr.iles. Teléfono M-2806. 
20769 30 Jn. 
15 Jl 
V E D A D O 
Calzada, esquina, dos edificios. 1683 
metros, $80.000; calle 19. esquina, 515 
metros, jardín, portal, s a l a saleta, cua-
R E P A R T O K O H L Y 
Edificio con todos los adelantos mo-
tro habitaciones, $16.000; gran residen-i _ „ _ J . 
cia, calle 13. con hnn metros moderna, ! o"110»» «niado en lugar CeníTICO OW 
í 2 s . o o o ; Baftos. dos plantas, $14.000; ^ ciudad barrio comercial se vende! 
Calzada, 1.816 metros, esquina, con ca-; V . . f • rv. . 
s.-is on $56.000; Caiie 23. nueva, dos pa-1 sin intervención ce corredores. Jm-I 
girse por escrito a A l o n s o Grandio, 
apartado 214 Habana. 
25704 2? Jn 
tins. j a rd ín , portal , cuatro habitaciones, 
garape, $38.000; Paseo* antigua, solar 
completo, $30.000: calle 19, chalet, dos 
p ínu l a s , paragp. $33.000; t-alle I I es-
Otiina, 1030 metros, un palacio, S37.000; 
Calle 4, sala, saleta, comedor cinco l ia-
bitaciones, lujoso baño, $20.000. S E V E N D E A DOS C U A D R A S D E L A 
Calzada, un elegante chalet, once de 
frente por cuarenta y dos de fondo, 
Lawton, precioso chalet, 500 metros i poral, dos gabinetes, sala, saleta, cua-
' ' tro cuartos, baño intercalado, comedor, 
I cocina, cuarto y servicio para criado. 
toda de sitaron o cielo raso, Jardín. 
' traspatio con árboles frutales, entrada 
I para máquina. Informa: Santa Teresa, 
I 23, entre Churruca y Primelle. Cerro. 
1 27007 8 J l . 
V I B O R A 
- - • •— —«vw» wv iii' ' i 
jardines esp lénd idos moderno, $19.000. 
T E R R E N O S 0 S O L A R E S 
Ac-osta, 189 metros; A l tu r a s de Bue-
na Vista, 2000 metros; Almendares es-
quina, 1300 varas, l a d » t r a n v í a Buena-
vista, esquina comercial , 572 varas; 
L u y a n ó , l.«C0 metros, con 2 accesorias. 
Calzada Infanta, esquina. 2.541 varas 
gran solar al lado de Infanta , 13 x 38* 
KJJñj 80?ar rnrosantos Suá rez , Santa 
lado 'Tnfantl . c e i - T O ^ C o V t a d ^ C o ^ 6 ^ © u n PÍ80 hasta 50- E^nomía, pron 
M U Y B A R A T O S E V E N D E E N L A 
calle San Lázaro, frente a Palisades, 
un solar con 787 metros con fondo a 
la calle Animas, a 27 pesos el metro. 
Informa M. Bustlllo, Habana 80. No 
trato con corredores, ni se cobra corre-
tage . 
P u e n t e A l m e n d a r e s 
( P r o l o n g a c i ó n de l a c a -
lle 2 3 ) 
S O L A R E S A C E N S O S Y 
C A S A S A P L A Z O S 
Vendemos solares -de 366 varas de 
8.30 por 41 varas o mayores con ca-
li» urna areras v luz (urbanización Parcellta que existe de 6 por 20 en el 
lie, agua, aceras y luz (urnanizacion ReDart0 Lawton y en su mejor calle, 
completa), a cuadra y media del tran 
vía, 5 centavos a la Habana, doble v í a 
lo pagado, co pré antes de. la 
danza, muy barato. Diríjase a Obispo. 
36, Telf. A-8775. 
27466 29 jn 
Informan en el teléfono A-3825. 
25930 18 J l . 
V E N T A D E S O L A R E S , U N S O L A R E N 
el Vedado J,050 metros, renta $160.00 y 
se da muy barato, pegado a la calle 
Línea, dos esquinas en el Reparto San-
to Suárez de 1 212 varas cada una 
a 10 y 9 pesos vara; están en lar Ave-
nida de la Libertad. Tengo varios so-
lares en los Repartos, Informa Ruiz 
López en Monte 24 4, Interior No. 5 de 
7 a 9 y de 11 a 2 p. m. Teléf. A-5358. 
27501 4 j l . 
T R A S P A S O C O N T R A T O D E U N SO-
lar situado en el Reparto Los Pinos, en 
la calle de Cotilla, entre Avenida del 
Oeste y Avenida L a Pastora. Mide 420 
varas cuadradas. Precio de contrato 
$1.50 vara. Tengo entregado unos 250 
pesos. Dirigirse a M. F , Apartado, 375. 
26658 30 Jn. 
GANGA S E V E N D E U N B U E N SO-
lar con Iluda casita al fondo, que ga-
na $30. situado en el Reparto Almen-
dares, en la calle 8, entre 3a. y 6a., 
una cuadra del t r a n v í a Pregunten por 
Domenech. 
26220 • 29 Jn 
¿ 
V E N D O UN S O L A R O C E D O E L CON-
trato de una esquina de la fuente lumi-
nosa a cambio de fondp. o c a f é . Tengo 
entregado $3,000 y faltan $3,700. E s c r i -
bir a V . Fernández, 11 y 22, Vedado. 
27537 30 Jn. 
L O M A D E L A A V E N I D A D E AGOSTA. 
una de las partes más altas de la Víbo-
ra, vendo 1000 metros. Informan en el 
te léfono A-3825. 
25930 19 J l . 
¡OJO, F U E S E I V E N D O L A U N I C A 
E G A R A 
Constructor. Teléfono M-7182. Casas 
L e fabricamos según planos del com-
prador su casa de mampostería . de 
2,000, 2,500, 3,000 y 5,000 pesos, pa-
gando solamente una tercera parte al 
LOMA D E L A A V E N I D A D E AGOSTA. 
una de las partes más altas de la Víbo-
ra* vendo 1000 metros. Informan en el 
te léfono A-38^5. 
25930 18 J l . 
R U S T I C A S Repai 
San Mariano a $7.00. Deseo el dinero ^ ^ 
del primoro quo llopu<v San Mariano ! •„.rT.rT,T •»,-„,-, ^ T ^ ^ ^ ^ T T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
78 A entre Lawton y Armas, Teléfono ^E»OCT5>:,/,I,A»A E L Q U E COM-
T J pre. Vendo la acción de una finca a tres 
I minutos de la Habanj 27529 29 Jn. 
U N A B O N I T A P A R C E L I T A 
quina, llana como un plato 
D E E S -
m , 200 metros cochinos. un? de gal l ín 
en O F a r r l l y Luz Caballero en $1.650 de muio que vale 2.00» 
-A_^J„_ Ubre de escritura y todo etc. Dueño: contado y el resto en plazos cómodos San Mar,ano 7S A ^ntre Layton y Ar-
metros esquina O 'Rei l ly 3.000 metros 
Calzada A y e s t e r á n , L u y a n ó , 800 metros' 
ron tres accesorias, dos solares 1000 
metros; O 'Kar r i l l . ccrcatEstrada Palma 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
titud y garantía. 
26493 2 0 jl 
S E C E D E C O N T R A T O D E DOS S O L A -
. res en el Reparto Almendares a media 
Gran hotpl, 52 habitaciones, con baAo, I cuadra del parque námero 2, juntos o 
todo lleno, seis años de contrato, $13.500 1 separados. Informan calle 4 número 
170, al fondo, de 8 a 12 a . m. gran casa de ví-veres finos, c é n t r i c a vende $5.500 mensualeft, contado; pro-
ductos propios do i m p o r t a c i ó n $5 000 
en m e r c a n c í a s y $5.000 en muebles y 
Otiles, en $10.000, muy acreditada; ven-
ap fábr ica de licot-es, con marcas acre-
ditadas,^? 11.000. Vendo casa de h u é s -
pedes, en Galiano. 6 a ñ o s contrato 
ga $145.00, en $ « . 0 0 0 . 
2704S » Jl. 
de cinco años < 
Informarán de 12 a 4 y media. 
L U I S F . X O H L Y 
(Manzana de Gómez, 356) 





I IIWIIULUO uC id, ii .u .ua. y con 30 vacaA 
una gran yunta de bueyes, una carreta, 
dos carros para repartir leche, un tpro 
que vale quinientos pesos, una cría de 
la siembra 
000 pesos. Alquila 
varias casitas y no paga renta. TnTor-
man en Bclascoain 50. Arrojo. 
27744 30 j n . 
P O R $500 V E N D O U N A V I D R I E R A D E 
tabacos, billetes, perfumería, venta 
diaria, 25 pesos. Informes, su duefio. 
Concordia 149. Café Benito Quesada. 
Hay buen contrato. 
_• 30 Jn 
P A N A D E R I A . S E V E N D E UNA O S E 
arrienda a 15 minutos de la Habana. 
Precio en venta, $2.500. con contrato 
de diez afios, 55 pesos de alquiler, ma- ' v ? N D O B O D E G A CON 1.500 PESOS ti 
quinarias nuevas con un carro de dos i cAntado y resto a plazos. Precio JS.áO» 
ESr**! y Vn r,aniiAn For',, Arrendada en | tiene seis años de contrato, buen ba-
$95 de alquiler mensual con contrato (rrlo, en Luyanó; es ganga. Véala par» 
de seis a v¿ho años. Amistad. 134. Ben- I convencerse. Sánchez. Perseverancia, «i. 
jamín García. 
30 Jn 
V E N D O O ADMITO SOCIO FABA ÜI 
negocio establecido de casa de huéspe-
des, con servicio de comida. Inf». 
mes: Animas, 103, solamente de 1 a J. 
27337 30 Jn. 
S E V E O D E U N A V I D R I E R A D E T A -
bacos y cigarros, billetes de lotería, 
en la Calzada de J e s ú s del Monte. 
Contrato de dos afios, alquiler 75 pe-
sos, con comida para una persona. Pre-
cio, $700. Venta, 20 pesos diarlos. Amis-
tad núm. 134, Benjamín García. 
, 30 Jn 
V E N D O 'DOS S O L A R E S C O M P L E T O S 
en Santa Felicia entre Rosa Enrlquez 
y Melones. Uno tiene los cimientos 
P I N Q U I T A D E R E C R E O A Q U I N C E 
C4840 
E X C E P C I O N A L 
O C A S I O N 
P o r q u e r e r r e t i r a r s e de 
los negoc io s , se v e n d e 
e n v e n t a j o s a s c o n d i -
c iones e l r e n o m b r a d o 
e s t a b l e c i m i e n t o de T e -
j i d o s , S e d e r í a y S a s -
t r e r í a , t i tu lado " L a V i -
l l a de P a r í s " , e n R e m e -
dios , P r o v i n c i a d e S a n -
t a C l a r a . C a s a m n y co-
n o c i d a p o r s a a n t i g ü e -
d a d y c o n c l i ente la n u -
m e r o s í s i m a e n t o d a la 
J u r i s d i c c i ó n . G r a n p r e -
f e r e n c i a e n la d e m a n d a 
d e a r t í c u l o s p a r a h o m -
b r e . U n i c a c a s a que 
l e v a n t a l a s m e j o r e s 
v e n t a s d e h a c e m u c h o s 
a ñ o s a es ta p a r t e p o r 
s e r l a m e j o r s i t u a d a , la 
m á s a m p l i a , l a m á s b e -
n i t a y l a de m e j o r e s 
c o m o d i d a d e s p a r a todo 
c l i ente p u e s e s t á c e r c a -
n a a l p a r q u e y r o d e a d a 
d e todos los hote les . 
P a r a r e f e r e n c i a s , d i r í -
j a s e a su p r o p i e t a r i o , 
s e ñ o r A n g e l R e f o j o . 
antiguo. 
2732Í 29 jn 
V I D R I E R A . S E V E N D E UNA EN muy 
buenas condiciones; buen contrato, cua-
t ro años . Se vende por la mitad di 
lo que vale, $455. Buen punto. Empe» 
drado y Vil legas, n ú m . 21. Restaurant 
E l Reajuste. In forma su dueño toíl 
el d ía . 
27268 1 Jl 
B O D E G A S O L A E N E S Q U I N A SIN FAP 
gax alquiler . E s t á muy surtida; es can» 
t inera. Le garantizo 60 pesos de venta; 
la vendo en 4.500 pesos, parte a pía** 
González , San José . 123. altos, casi a»-
quina a Oquendo, 
27326 29 Jn ; 
C A F E L U N C H V E N D O UNO 5.000 Pi-
sos. No paga alquiler y otro en $12.0M 
q u e d á n d o l e 115 ¡¿«sos a su favor de u» 
alquileres, negocios estables de oportu-
nidad. González , San José .123. alto* 
casi esquina a Oquendo. 
273^0 29 1° 
S E A L Q U I L A L O C A L DOS PUESTAS 
hierro cinco habitaciones, preparado pa-
r a fonda, lechería, café o casa de pres-
tamos o cualquier otro comercio. Poot 
alquielec Preséntese usted directamen-
te No tratamos con Intermediarios, in-
formes. Monte 5. barfierla. S. Harnin-
dez. fl 
27370 2 $ 
V E N D O U N C A F E MODERNO, pnnij 
céntrico, deja utilidad mensual de •»»• 
a $600, teniendo otros recursos maa. 
contrato de 7 años. Precio. $9.000 in-
formes, te léfono A-8416. 
27366 2 Jl 
y O R A U S E N T A R M E C E D E R B MI « 
Iler de sastrería en precio ventajo» 
es tá acreditado y en el mejor pan» 
muy poco alquiler, si lo ve le P » * 
Ollver. Zanja y Galiano. 
27276 
«d-21 
V I D R I E R A D E T A B A C O S T QUINCA-
mlnutos de la Habana, propia para cría ¡ íla. se vende por tenei ^ue ausentarse, 
de gallinas, punto alto y ymuy tran- en centro comercial. Vende jí35 diarios 
quilo: hay alumbrado eléctrico y carre I tiene cinco aftos de contrato. Precio, V, „.„ . j . , „. i „_. - - - - - i uiui uu cict i i tu o wcuc <-iin-u nuo WUUKLU j- u u
^ . i TftÁ. - , 1 »d ÍTÍAA 3 s,e ce,!e tera hasta la puerta: otra más chlc¿ $3.000. Informarán en la misma. Amar-
T>or > I /lili* r\ 1 r» f r r» rmr finfin tr oí m t%r /\ * TT J . _ ' -> m 
S E R E G A L A U N C A F E . NO SS OJJ» 
re nada más que paguen los ensei^ 
Tiene cuatro años de contrato J V m 
Veinte pesos de Iquller. m / 0 " ^ ^ 
Belascoain y Zanja. Pregunte por 
BODEGAS EN VENTA 
Reina, $1500; Cervario, $4.500; 
Reparto Lawton, $4.000; T a m ^ 
$3.200; Condesa, $2.500; G*** 
fcacoa, $3.500, todas «olas en 
na y otras mnchas más; toda» M*8 
tírimas. Figuras, 78. A-6021. 
U c i u n . 
26174 25 í" 
, V I B O R A , V E N D O P R E C I O S A CASA de 
pa-
iOS 
M Ü Ñ I Z , M - 2 9 2 6 
30 Jn 
UNA G R A N C A S A "DE" DOJ 
CHAI FT 1 2Í10 Itlts a S ? ^ mt i reciente rniisirnr( i6n, calle Carmen, muy 
U I A L C I i .^iw mis. a ^ J J . mi., cerca de la CaJzada jardíni portali sala 
Situado en esquina de Frai le y cerca de^ tres CUartos. baño Intercalado, comedor 
per $1.700; el otro por $1.000 y el resto, en $25.00. Uueden V e r * a cualquier 
la Compañía. Dueño en San Mariano 1 hora. Situadas frente al apeadero L u -
Adentre Lawton y Armas. Teléfono l éero. finca Rosarlo. Informan A . Gar-
d a o en el Apartado 2154, Habana. 
7R 
1-3703. 
27529 29 Jn. 2767R 
Paseo. Una casa en 17, de 2 plantas. 
Rentan 250.00. Ganga en $33.000. Otro 
chalet moderno en $83.500 y una casi-
ta en $14.000 con 4 cuartos y garage. 
Jorge Govantes. San Juan de Dios 3. 
M-9595 y M-1890. 
2362? 5 J l . V E N D O 
^ T P m á o n ^ l ^ P O R F I N C A S E C A M B I A 
de 15 de frente, buena fabricación; tie-
ne $8̂ 000 en hipoteca. Renta $190.00 
y la doy en $14.000. Es te es un gran 
negocio. Trato dlrftcto. No coredores. 
Informan en Cuba 115. 
27733 
Está en el Vedado, también por solares 
Un chalet de esquina con 650 metros y 
al fondo, cuarto de criados, toda con te-
chos hierro y decorada. Precio 6,800 pe-
sos. Chaple. Concepción, 29, entre San 
Lázaro y San Anastasio. Teléfono I -
2939. 
27378 29 Jn. 
1 J l -
S E V E N D E U N S O L A R D E C U A T R O 
•-ntas trece vras cuadradas 
S E V E N D E U N L O T E D E T E R R E N O ' 
en la Calzada do Luyanó, con treinta 
sr uno metros cincuenta cent ímetros al I 
frente de esta Calzada y ochenta me-
tros de fondo entre las calles de Rosa j 
Enríquez y Manuel Pruna. Puede frac-
cionarse en parcelas y si desean m á s te- 1 
rreno puede aeroparse. Informes: A l -
berto García Tuñ6n\ Teléfono A-2856. 
Aguiar. 97, esquina a Muralla. 
27295 4 J l . I 
— , i 
moderno, se da en $36.0'J0. Otro chalet I minutos de esta ciudad. Se da'barata! I ^ v e n d e en lo m á s al to de ) V e d a - ! 
con $4.000 y reconocer $29.000. Jorgej Tiene más de 3,000 metros. Informan ' Jr» ra l 'o 9 O ^1 1 
Govantes. San Juan de Dios 3. M-9595. j Milagros 33, entre Buenaventura yí^1 • ca ' /C *« e s q u i n a a J l , un so lar 
23628 s j i . . san L ^ r o . . ¡ e s q u í a d e . f r a i l e , c o m p u e s t o d -
V E N D O DOS CASAS D B DOS F I S O S ., 26766 ! 11 . flA J í * AS i ¡ i 
cerca del Malecón las dos. rentan al mes | E S Q U I N A E N GANGA, V E N D O U N A ¿O-U^t m e t r o s de i r en te p o r 4 0 5 I 
a j i . 
gura y M&rcaderes. 
2641S 30 Jn 
V E N D O TTNA H E R M O S A Y V E N T I -
lada casa propia para recreo, con ocho 
habitaciones y demás comodidades pró 
xlma a la estación del F . C. y 
letra B. 
27429 29 Jn 
5. bajos, de 8 a 12 y de 5 a 7 
27711 30 jn 
altos. 
• 29 J n . 
_ _ S E V E N D E E N E L V E D A D O , L A CA 
S e vende e l total o la m i t a d d e l , 
lote. P a r a i n f o r m e s ca l l e J , n ú - i V E N D O UNA CASA M O D E R N A CON ' sa calle 8, número JS.'entre t l ' y 1 T i e - ' H<'RR01*0!á'*' GANGA. M E E M B A R C O 
sala, saleta y tres cuartos. E n esta ne portal al frente, sala, comedor, seis ¡ ^^f^e.0„ v*nferr.nuna 5,nca ^ « " f í * 1 * 1 6 ' . m p r n H S pnlrp H v 1'í V f A x A n 
Ciudad, rentando 45 pesos, renta rea- habitaciones, baño, dos cuartos de cria- ^Tí16"^0 y 1-500 metros en Marianao, I m c r o I ^ J , entre l ^ y \ D , V e a a d O . 
justada 2.S50 pesos y reconocer 1,500 dos con su baño, cocina y una galer ía P?11* MaceO entre San Federico y Mar-1 T - l ' f _ . _ . ¡ 7 ^ 1 7 
comercio, rentando que da a un gran patio. Informan al í - n ? x T C a s a 7 í.0*10 Io áo,y, en Peso9 i 1CIC,"IIO 1 
lado. Calle 8, número 21. -L9'50-0- (No corredores). 
sos. Esquina  
80 pesos al año, 22.500 pesos. C a s a ; ! 
j plantas, próximo a Reina, sala, tres ! / 26518 
irtos. comedor, cuarto de baño en 
ja piso. Renta 1,320 pesos al afto. 
25Q. Lago-Soto. Reina. 28. A-9115. 
I76U 30 J n . 
C A S A S A P L A Z O S 
Vendo na casa moderna, espléndida. 
<'onsta de portal, sala, saleta, tre» 
cuartos, pisos á¿ gran! 'o y techos, de 
hierro y concreto. P r . ^ j $5.500, parte 
de contado y resto a plazos. Informes 
Tamarindo 22, J e s ú s del Monte. 
C7526 29 Jn. 
28 Jn. 
S E V E N D E N 36 C A S I T A S Q U E R E N -
tan 10,800 pesos al año. un solo inqui-




C245 Ind.-3-e Llamen al 
Alvarez Cuervo. [' • .i 
29 Jn. i B R 17 S O L A R esq. FRAILAS a $35 Mt, | 
T R E S B O N I T A S CASAS D E S E A N V E N - Otro solar de 22 x 24 a $25 metros en 21 mide 12 x 22.66 a $26 metro . En L , 
V E N D O 
H a c i e n d a c o n q u i n i e n t a s c a -
b a l l e r í a s , e n c a r r e t e r a , m a g -
n í f i c a c a s a , a t r a v e s a d a p o r 
r í o c a u d a l o s o , g r a n p a r t e 
e m p a s t a d a de p a r a l , m u c h o 
s o m b r í o , c o n m á s d e mi l r e -
ses , todas de t a m a ñ o . P a r a 
r e c r e o tres c a b a l l e r í a s , en 
c a r r e t e r a d o n d e h a y las m e -
j o r e s f i n c a s , m u c h o s f r u t a -
les , c u a t r o p o z o s , d e c i n c o 
a seis m i l p a l m a s y c o n o c h o -
c i entos m e t r o s d e f rente , t ie-
r r a c o l o r a d a . B . C ó r d o v a . 
M o n s e r r a t e , n ú m e r o 3 9 . T e -
l é f o n o A - 8 9 0 0 . 
C4925 8d-25 
S E V E N D E UNA B A R B E R I A B N E L 
punto m á s céntrico de la Habana, y tie-
ne cuatro años de contrato y módico 
i alquiler. Se da barata por embarcarse 
' su dueño. Para Informes, Campanario, 
232, esquina a Rastro, bodega. 
26696 1 Jl 
27221 





Tiene 15 habitaciones, con ^ 
i T-f^r-man NeptUnO 0,• rr ente. In oSe vende Por el valor de £yeJ 
de 9 a 11 y de 2 a 6. A . Gonz_ 
S e v e n d e C a f é y Restaurant ^ 
i situado en BelascoaJn, contrato 
. a ñ o s . $20.000 al ^ á ^ L ¡ o l o ^ 
_ zos. JoJrge Govantes. Teieiou 
¿ B V E N D E UNA G R A N V I D R I E R A I y 2J7:23890' _-i---> 
de tabacos y quincalla, una gran bo- M • - - r o n C 
dega oanrinrra. no paga alquilar: un A I O S C A R P I N T E A 3 
café céntrico, una propiedad cerca de rt w ~ -tmAñ ' 
Leina Informes: Factprla_,y C o r r a l e s . ! ^ ^ taUer para « a o i s t f * ^ 
de 12 3 y de 5 a 8. Sr. Manso. 
Í5236 29 jn 
B U E N A O P O R T U N I D A D , V E N D O U N 
café o lo arriendo. Junto a un tea-
1 tro, se puede montar bodega si se de 
sea, en caso de no querer comprar, ad 
yo no puedo atenderlo. Informes: Café 
Meca, Buena Vista. Paradero Orfila. 
Marianao. 
27100 30 J n . 
en blanco con cepillo, dos P40 
do$ garlopas, ^ ^ - h * 
trompo de dos copas; naa ^ " ¡ ^ 
sea, en caso de no querer co prar, ad- j • r- _ ¿ t m i S 
mito un socio que entienda el giro, pues | oradora, UD WiniD j ^ 
nos y sierras P ^ / - E° ^ * 
600 metros, cerca de la ^ ^ 
Tejas, que gana sesenta p ^ ^ | 
«nales. Se da muy barato, 
A. A. Apartado 1674, Habana. 
26679 5 ^ 
I N T E R E S A N T E , S E V9NDE M U T B A -
rato un tren de siete carros con dos 
m u í a s cada uno y sus arreos, propios 
para el trabajo de carga del comercio, 
también se venden cinco blclbletas. 
Informan: Cristina, 68. 
27093 29 Jn. 
U R G E N T E V E N T A D E U N A df-na/s a precios de reajuste. Un nueve cerca de 17 mide 12 x 22 a $30 Jorge rústica, próximo a esta ciudad, dos v 
enos terrenos, pas 
os menores. Buen 
Lago-Soto. Bol ívar. 
30 Jn 
Juan de Dios 3. Telefono M-9D95. 27f.29 
A T E N C I O N . 8 E V E N D E E L H O T E L Y 
restaurant mejor de la Habana, situa-
do en el centro de los negocios, contra-
to nueve afto», alquiler, $250 mensua-
les, habitaciones y departamentos amue 
blados a todo lujo, a treinta y dos. 
L a planta baja, restaurant, su precio. 
$10.000. Puede quedarse la mitad a pla-
zos. No se puede creer no viendo este 
nepocio. Informan Oai«cIa y Fernández 
Industria y San MlsUuel, te léfono M-3469', 
Habana. 
GANGA. S E TO**Bun^ontrato 
con buena venta, ? un precio, »4X. 
años con poco a l q ^ r . s y ^ &vtWA 
ae vende por « ^ " f f Í T Vldrier* 
Informan Monte y Suárez. 




2639S l Jl 
27220 
• ^ X i ^ l a ^ i ^ t ' P UNA V I D R I E R A D Í ~ ^ I 
xtma l^f ludad, ¡ baoos y cigarros en un 
6'9, altos-o a f teléfono l¿r-9180. 
26988 
dant^ AmaT-o-iiT-» 1 f ~ 4 ' " ° punto de mucho ' i ^ " . . A m a j ^ j r a , | tránsito. E l duefto Uene café y le dará 
J l . c0"!™1»- San Lázaro, 158 y 160. 26491 28 Jn. 
D U L C E R I A S _ n t o ^ 
Se vende el mejor 
sus Cerramientos V maq ^ 
para tren de í1"10 y'fomiaa, e» ^ 
ner el dueño * ™ - J P j £ ™ T * k . « 
certa E l Día, a todas no t% J * ^ 
270 37 
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PÍEWI FRENTE 
||RO E HIPOTECAS 
30 Jn. 
P E S O S P A B A C O L O -
5^00 , .V^teca sobre finca urbana y 
^ en I»- ^ r a n a a - al 6 y medio por 
S buenual Francisco Fernández.. Mon-
c¡<DADU 
tías tenpo doa partl-
Con bue20 y 40.000 pesos. Duquesne. 
de 2 a 
CHEQUES Y LIBRETAS S E TOMAN 2.600 P E S O S E N l a . H I P O -teca-sobre una casa buena en el Cerro, 
Compro libretas de las Calas de Abo- al diez por ciento, por un año. prorro-
rros de los Centros Asturiano y Galle-! eable a uno máó. Directo: Teléfono A -
KPÍ D^gón. letras y cheques Kspañol y 5562 
H ^ r o " ^ ' « Í S S i ' 0 cual(iuler cantidad. 
M Í S *e*ocÍ2 en el acto. De 8 i 
M a L e ? PiüoV. Man2ana de ^^mez^sao 
26978 3 j l 
DINERO 
de^i o o o 0 t ^ e n , tofeá cantidades, des-de 1.000 para la Habana y sus ba-
íéíonb 1^4 84y ?fp1tun,)' ^ryberlá. f i lo Gisbcrt. De ü a l9 
1 ir 25844 
i615 30 Jn. 
TOMO E N H I P O T E C A $18,000 S O B B E 
una gran propiedad, casa • de dos plan-j 
tas. Renta $310.00. Cuba 115, Telé -
fono M-9333. 
37732 1 J l . | 
U E B L E S Y P R E N D A S 
HIPOTECAS 
MAQUINAS "SINGER' 
$40.000 AL 7y2 EN HIPOTECA 
^ ™ C™*Len la Habana o el Vedado. I 
Tengo menos cantidad desde $10.000. 
Jorge Aovantes. San Juan de Dios, 3. 
Teléfono M-9595 y M-1890, 
23627 JJ 
Hago hipotecas de casas desde quinien-
tos pesos en adelante. P . Blanco Po-
lanco. Calle Concepción, 15, altos, en-
tre Delicias y Buenaventura. De l a 3. 
Teléfono 1-1608. 
27103 28 Jn 
I Para talleres y casas fnmilla, rtear-a 
" usted comprar, vender o cambiar má-
quinas de coser al contado r, a plasos? 
Llame a Itel^fono A-8JS1. Agente de 
Slngor. Pío FernAndez. 
1 3 « 1 30 ín 
DINERO PARA HIPOTECAS 
en las mejores condiciones. Mluuel P 
Márquez. Cuba. 32 
E N H I P O T E C A S E D A N «3,000 O M E -
ñor cantidad, sin corretaje. Informan: 
Gallano 75, Café E l Encanto. Vidriera, 
de 9 a 11 y de 2 a 3. J . D í a s . 
26805 • 30 JL 
DOY DINERO EN HIPOTECA 
•DN M E L L O N D E P E S O S P A B A H I P O 
tecas, comprar casas, terrenos, fin .-as y $30.000 
del 7 al 10 010 en cantidades de $1,000. 
$5.000, $8.000. $10.000, $12.000, $14,000 
Informan: José A . Ramos. 
l i ' ' l ^ - ^ Z r Z T r 7 i ^ r ' ñ ~ ^ l V O T E C A r ? S t - ? ^ a ^ T " 6 3 , herencias, contratos. I Agular K ¿ . 84. de 10 a 12 y de 3 a 5. —^írr E N P B I B E E K A ttitru I.±.\JJÍ. alquileres. Havana Business Comnanv PTAOÍ SO 1n 
roOO.fn^uErllana. Se puede fracciona^ (Reina) 28. ^ ^ { l 2'423 ^ 
bre n"^„rres. Habana lUb. altos ae quiere vender sus orooledarips mn-imn c i nnn •otn.n V A S T A TST. 12 s^r/o To  
I»J^ Bn-755rPÉSOS E N l a . H I P O T E -
tÓÍO 701 .-[raiuía, pago el 10 al año 
V. dob'6,,̂ . oanta Felicia, número uno. Anr S t  
Lr/usticia y ^ea.MChaletu avise de 
«.jitr6u-„ _ara ver las propiedades al 
l ^ n o 1-2857. Ramón Hermida. 
itsie e' 
_ 9 J l ^ 
» DOY CON H I P O T E C A 
7 010 Compro y vendo fincas 
urbanas, solares y censos. 
Agular 72. ^ ̂  
quiere vender s s propiedades. 
10 11. 
TOMO $1.000. P A O O H E E 12 
por ciento anual, por' dos años prorro-
gablas, para terminar una casa mam-
liano, 54. peluquería. Trato directo. 
27316 29 Jn 
S E TOMAN 6,000 P E S O S E N H I P O T E -
ca, pago un buen Interés y doy de R a - ' Postería en buen sitio. Hernández. Ga-
rantía un chalet en Santos Suárcz. B a - ' 
rcra. San Joaquín, 46. 
¿7160 ; M - J n . v 
D I N E B O E N H I P O T E C A , S E COLOCA 
en todas cantidades, al más bajo inte-
rés y por el tiempo que se pida. Se 
desea ratar directamente con los Inte-
resados. Dirigirse al escrlorlo del señor 
R. Llano. Prado. 109. bajos. 
27096 ÍO J l \ 
Coirpro cheques y libretas de Reina 
número 8, que no pasen de 8.500 pe-
sos, sin corredor. Estrella número 121 
de 10 a 10 y media y de 1 a 2. 
27364 30 Jn. 
LOS JOVENES ENAMORADOS | 
PUEDEN CASARSE CON MUY 
POCO DINERO 
comprando sus muebles en L a Casa del 
| Pueblo, que los vende buenos, bonitos V 
baratos. Lean estos precios: guardacomt-
— | das, $6; mesas de ala, especiales. $6; 
f n a n d n nw^slte UU piano p a r a CStU- aparadores, 25 pesos; camas de hierro, 
^nanao necesuc un H » w p gruesas, con bastidor fino. 17 pesos, mo-
dio lo mismo QUe Uno de grandes y , d e m á s , sillas, $2.50; sillones, G pesos: 
' i ^ . -« -aJac csPejo y consola, 30 pesos; lámparas, 6 
sonoras VOCes, COn CUeraaS cruzau«t», pesos; fiambreras, 15 pesos, ton crlsta-
»^--: Janrlo rftnríprtos 'es nevados, escaparates. 35 pesos; co-
propio para lucirse dando concienos , n.letas 2b peso8. ' ínegaa noche, s pesos; 
n« «¡arM f-rafn MUÍ nad íp sin Ver y luego sala, 75 pesos; completa Juego no Cierre trato Con ñ a m e s iu TCI J cuarto, cen marquetería. 140 pesos; 
| comedor, compuesto de vitrina, apara-
l cor. mesa y seis sillas. 100 pesos. No-
I ta:- estos muebles son de cedro y caoba 
de primera, hechos en talleres propios y 
_ .-«, » . » 1,»™ t01 eso no hay quioa pueda competir 
En este establecimiento uno de IOS ron Mastache. o ten L a Casa del Pueblo 
. J - i - J ^ . A~ <r¿ que estA en Figuras, 26, entro Manri-
mas antiguos y acreditados Oe SU Se-|gUe y Tenerife. L a Segunda de Masta-
"UNDERW00D" 
Máquinas de escribir, por viaje, regalo 
i dos, con sus mesas, ambas como nue-
, vas, en 40 y 60 pesos. Ganga. Padre 
Várela, 117, altos entre J . Peregrino 
y Pocito. 
27619 5 Jl 
examinar los que tienen en 
"LA ZIL1A" 
ñ e r o , lo mismo le compran que le ven- ^ 
OJO. S E V E N D E N L O S S I G U I E N T E S 
muebles: una camera. 1 media camera, 
un escaparate bueno de dos lunas de 
cedro, una máquina SInger nueva de 5 
gavetas, un guarda comidas, todo bue-
nís lmo y una cama de niños. Informan: 
San Lázaro, número 78, entresuelos. 
27376 29 Jn. 
O B J E T O S A N T I G U O S . P O B E N C A B O O 
de una casa extranjera se compran aba-
nicos antiguos de cualjuler clase aun-
que estén rotos, prendas de oro, mone-
das, medallas, platos, Jarronts, relojes 
de bronce y andelabros. libros raros 
encajes antiguos y cualquier curiosidad 
San José 87. Se pasa a domicilio. Telé-
fono A-5136. 
27473 26 J l . 
VENTA DE AUTOMOVILES Y CARRUAJES 
den alhajas de oro y plata , brillantes,! P A R A V A N F S A S I F T F PESOS I V E B D A D E B O B E A J D S T E , Q B A N L I -
«»"»J«» " ^ *- ' _ i _ I I / \ I \ / \ V / i l l L O A r J U W O ; qu¡daci/jn jo 40 rajas de hierro de la 
oro Viejo y cualquier ODjetO ae vaior.j Casa G.r6n paravanes muy art íst icos , antigua y renombrada marca "Dlebold" 
F l cnrHfln nnp tiene "LA ZILIA en¡ pintados al ó leo . No olvide la Casa Gi-1 del tamaño mayor al más pequeño. A 
ü l SUrtlOo que llene _ i - n ^» | cuando desee un paraván tuerte y menos de la mitad de su valor. Tam 
trajes de hombre, comentes y de etl-. elegante. Habana 71, entre Obispo y 
queta, es sencillamente colosal . | zr^f-'íí 29 j n . 
"LA ZILIA" es tá , como nadie igno 
ra, en Suárez, 43 y 45. Teléfono A-
1598. 
B U E -N ü B V O , 
prc*io, . rrnmas nuevas, ^alambre., Poma mero . . ^ V e . 




A L Q T J X L E B E S . ¿ Q D I E B E T E N E B S U S E V E N D E U N CAMION W H I T E D E 
máquina bien cuidada y con garantía? | 5 toneladas, gomas de fábrica, propio 
para almacén, de 6 meses de usq. I n -
forman: Madrid, número 4. J e s ú s del 
Mándela al garage "Cristina"^ Calzada 
Cristina, 58 y 60 Estorage desde 8 pe-
sos 
27080 ,27 J n . 
C U S A C A D I L L A C . S E V E N D E U N A 
cuña Cadillac de carrera, en Inmejora-
bles condiciones, a un precio reducidí-
, simo. Vaya a verla y se convencerá, 
cuña Kelly Racer, de, ^ ^ J 1 ^ F-1940. Paseo, 228, esquina 
^ ^ Se^crifica en $300.00, va- Jn. 
f * ^ ¿ 1 $800.00. Se venden dos SE V E N D E U N H I S P A N O S U I Z A 15 
|e 085 ac s~ ^yfer lo s a $10.00 a, 20 p; úl t imo tipo, con 6 ruedas 
¡jlcdtfS de Ford peneccos, d ^ ala.mbre, alumbrado eléctrico, se dá a 
Monte. 
27346 1 Jn. 
BASTIDORES EXTRA-FINOS 
A 5 PESOS 
Se mandan a domicilio colombinos de 
hierro, 4 pesos. Figuras, 26, entre Man-
rique y Tenerife. T e l é f o n o M-9314. 
SILLAS NUEVAS, DE CAOBA, 
A $2.50 
E n la Casa del Pueblo, F iguras , 2«. en-
tre Manrique y Tenerife, hay en toaas 
cantidades. Te lé fono M-9314. 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
L a Francesa, azoga con patente alemán, 
garantizados por 15 a ñ o s . Servicio a 
domicilio. Reina. 36. Teléfono M-4507. 
Se habla francés, a lemán, italiano y 
p o r t u g u é s . Entradas giatis al Par-
que Zoológico . 
p 30d-15 Jn 
blén se venden dos cilindros de Platero, 
uno grande y otro pequeño, modernis-
tas, con dobles macetas de repuesto. 
Aguila No. 135. Teléfono A-04 36. L u i s 
Mesquida 
26107 2 J l . 
MUEBLES BARATOS 
"LA MISCELANEA" 
San Rafael, 115. 
V I D R I E R A S . S E V E N D E N I-^8. T : B 0 ^ | kanft T e l í f n n n A .7974 
tas vidrieras de una Joyería. Una vi- Dana, leierono A - i V i * . 
LA CASA NUEVA, (Préslamot) 
Vende todos sus muebles, joyas y ro-
pas de todas clases a precios S a m a - ¡ M e s a s correderas, l i o 
. i . n i j „ Vestidores, $12. Mesa 
mente baratos. Por proceder de « - | $ 4 Modernas camas 
gunda mano. Visite la cata y aho 
rrará dinero. Maloja núm. 112, Ha 
SE VENDE UN CAMION 
driera alta de metal blanco j i a r a colo-
car a la calle, tiene c r e í a l e s enteros, 
mide dos metros 5 i c e n t í m e t r o s de a L 
' to 1 77 de ancho y 0.90 de fondo. Otra 
Marca March, 5 y media toneladas, todo . vi¿r:' a i ^ a i 2 54 de alto, 1.14 da an-
en buen estado. Precio, casi regalado. i h v n 66 de'fondo Una vidriera mos-
£ 2 ^ ^ M a n u e l L a u ' en Ber- ' trador 3.22 de largo por 0.66 de fondo 
Consulado, 94 y 96.—TeI.A-4775 
Juegos de cuarto, ?100, hasta $500. 
Juegos de sala, $50. Juegos de come-
dor, $80. Escaparates, $12; con luna, 
$30 en adelante. Coquetas modernas, 
20. Aparadores. $15. Cómodas, $15. 
Peinadores. $8. 
esas de poche, $2 a 
de hierro, $12. 
6 sillas y 2 sillones de caoba, $22. 8 
piezas, $100. Sil lería de todos mode-
los, mimbres, lámparas, relojes, máqui-
nas de coser columnas, $2; cuadros, bu-
rós de cortina, planos, precios de una 
verdadera ganga. San Rafael, 115. Te-
léfono A-4202. 
A V I S O . S E V E N D E N 4 M A Q U I N A S D E 
coser Singer. de vibratorios cajón, las 
hay casi nuevas, muy buenas y muy ba-
ratas. Precios 23, 17, 16. 15, aprove-
chen ganga. O'Reilly, número 53, esqui-
na Aguacate. Habitación, número 4. 
27179 29 Jn. 
Cajas contadoras como nuevas, garan-
tizadas, desde $60.00. Varios mode-
los, caoba y niqueladas. Cajas de cau-
dales, grandes, desde $50.00. Apro-
vechen estas gangas. The American 
and National Enterprise. Monte núme-
ro 2, esquina a Egido. 
27004 29 Jn. 
A V I S O . S E COMPRAN Y A B B E G L A N 
muebles de todas clases. Angeles, 84. 
Teléfono M-9175. 
26664 21 J l . 
INTERESANTE A LAS FAMILIAS 
Si tiene sus muebles en mal estado, de 
barnices, esmaltes, o cualquier otros 
desperfectos, nosotros se los arregla-
mos dejándolos como nuevos. Especia-
lidad en barnices finos, esmaltes y em-
balajes. También nos dedicamos a ta-
pizar, hacer fundas para muebles, coji-
nes para mimbres u otros muebles que 
deseen. Estrel la , 16. T e l . M-3574. 
23882 7 Jl 
E L D I N E B O ESCONDIDO E S T A XOAE: 
" L a Hispano Cuba" le facilita una ca-
j a de caudales desde $25.000 en adelan-
te. Estas cajas proceden de una realiza-
ción y también las damosa plazos. H a -
cemos prés tamos sobre alhajas sin re-
parar interés. " L a Hispa Cuba". Vi l le-
gas y Tejadillo, por Avenida de Bél -
gica. Losada y Hermano. TeL A-8054. 
24241 7 j l . 
naza, 28. altos 
27382 
Prés tamos y almacén de muebles. >-.os 
Tres Hermanos. Gran rebaja en todas 
sus existencias de muebles y prendas. , 
Compramos prendas y muebles. Damos bajos, no se quieren empeñis tas . 
LA 2a. COMPETIDORA 
Préstamos, San Nicolás, 250, entre 
Gloria y Corrales. Doy dinero con mó-
dico interés sobre alhajas y objetos 
de valor. Se compran y se venden 
muebles. Se liquidan a precio de si-
' tuación un gran surtido de alhajas y 
S E V E N D E U N J U E G O D E C O M E D O B ' demás existencias procedentes de 
y uno de cuarto, modernos, completa- . . i T i T IUI ooTt? 
mente nuevos. Concordia, 188, moderno. Prestamos Vencidos. 1 eletono M - Z o / D . 
23541 3 J l 
26 j l , Se pueden ver en Cerro, 50S. Informan dinero sobre alhajas y objetos do va-i 27341 
29 Jn. 
U n r de reflectores Ford toda pi-ueba y se dá barato, p U W * * . « . ; tarse su dueño a odas horas. Reina, 123. 
tlado y «n par de reflecto-1 27126 27 Jn. 
a máquina f ^ ' ^ J ^ Hadson Super Six. Vendo en baen 
S E V E N D E U N F O B D P O B T E N E B 
que embarcar el dueño. Precio. $230. 
Inform*n Café Covadonga, cantina, cal-
zada del Cerro y Domínguez . 
269C9 3 j l 
en los altos. 
27764 1 j l AITIGÜEDADES 
«M "lodo puede verse en « 
t«' l.oau K.. 1 entre Mon- US0> c o n H i e d a s de a l a m b r e y dOS rato San Celestino, 10. Teléfono 1-7211 
S E A L Q U I L A B A R A T I S I M O E D P B E S -
quís lmo alto de Espada 26 1|2, entre 
San José y San Rafael , compuesto de 
seis cuartos sala, saleta, dos servicios A V I S O . S I SUS M U E B L E S E S T A N E N 
lor. Módico in terés . Se avisa a los que 
tienen contratos vencidos pasen a re-1 
cogerlos o a prorrogar. Consulado 94' 
y 96, frente a la panadería E l Diorama. , Se compran toda clase de objetos de 
24437 10 Jl arte, prendas antiguas, aunque rotas y 
E L N U M E R O G R A N D E , M-4878 T NO 
otro es el número que debe usted l la-
mar para venderle rollos de pianola en 
todas cantidades, libros, discos, fonó-
grafos, máquinas de escribir. Voy en 
seguida con el dinero. Librería " L a Mis 
celánea". Teniente Rey 106. í ren te a 
P O B A U S E N T A B S E S U DUEÑO, S E 
lt ^Po^Dtd^Tnsawhe de la de repuesto. José Flores. Teléfo-
7 Una cuadra del paradero de,noA-4958. 
lo, nanvías del Príncipe. 8d-27 
En condiciones espléndidas y con fa-
Marianao. 
27147 30 J n 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L MA3E-
uell. en buen estado para trabajar 
las cuatro gomas nuevas, se dá por la 
mitad de su valor por ausentarse su 
dueño. Informan: Infanta, 35, por 
ST VEITDB UNA M A Q U I N A D E B U E N ^ ¿ - ^ 5 ¿ e pago se venden camiO-i Santa Rosa. E l encargado. Garage 
pconímiica, motor continental, b ^ j 1 » j i • 27155 29 J n . 
7 pasaje- nes garantizados de todos tonelajes.' _̂ 
res cotí-T f e r . u n a u . n y ^ a ' g ^ : 
1-4140. 
ffi^inf^i^^nó, 8! 
M Alegre. Teléfono 
27597 2 J l . 
Averigüe nuestra oferta antes de com SE V E N D E U N A M O T O C I C L E T A * N -
. 1 • . f\>r» -n i dian de dos cilindros, 5-HP, modelo 
prar el «UyO, L e interesa. U Keuly , Scout. casi nueva, se dá barata, garage 
Cuatro Caminos. 2, bajos. 
26639 
COMPRO DODGE 
20 al 22. 
29 jn 
26247-48 4 J l . 
Pa^o remoro un Doche. del _ 
lo qle valga en el acto, de verlo, ^ o 
luvo perder tiempo 




5 j l 
OiinOH 3 Y M E D I A T O N E L A D A S , 
naínlfico. 1,200 pesos, camión 5 tone-
ladas completamente bueno, garantiza-
do, 1,400 pesos. Informa Muro. Prado. 
;. Garage del l'aigc. 
.27649 1 Jn-
V E N D E M O S i s C A M I O N E S v 2 T B O V S MOTOCICLETAS INDIAN. Se üqui-
de 3 y 5 toneladas nuevos y de medio dan de todos los tipos, nuevas y de 
uso, on carrocerías comerciales y de » . f,, . . . A I 1 j 1 
transporte. Los hay preparados para USO, Agente. Candido L ó p e z , J . del 
S0d-3. 
y dos baños intercalados. Cielo raso. 
No falta nunca el agua. Informes y 
llaves, en los bajos. 
27774 6 J1 I 
en abanicos de nácar, marfil y carey 
Tenemos ..n gran surtido de joyas t^Or' Ttf 4 T > ] f ' " H t ^ i i l i i 
26825 . ' 
E L D I N E B O E S C O N D I D O E S T A M A L 
L a Hispano Cuba le faci l i ta una caja | 
de caudalos desde $25.00 en adelan-
te. Es tas cajas procedan do una rea l l - , 
zación y también las damos a plazos. ; 
Hacemos p r é s t a m o s sob-c a lhajas sin ¡ 
reparar en interés , " L a Hispano C u - ¡ 
ba", Villegas y Tejadillo, por Aveni 
malas condiciones yo se los dejo como dernas que por preceder de prés tamos j 
nuevos, por poco dinero, los compongo vancldf|; vendemos barat ís imas o cara- j 
esmalto en todos colores, barnizo de • 
muñeca, entapizo. Manrique, 52. Te lé fo -
no M-4445. Manuel Fernández. 
25444 14 J L 
29 jn 
MOSQUITEROS 
De punto, en varías calidades; 
35¿Í4B«ÍSca. Losada y Hermano. Telf. ¡ ¿e muselina especial, dase SUpe-




Máquinas de escribir Corona, 535; Ro-
yal, 10, $50; L . C . Smlth, $35: Re -
míngton, $15; Premier. $10; ca j l ta con-
tadora, $40; mesita m á q u i n a $12; cá-
maras fotos, desde cinco pesos; hay va-
rios t a m a ñ o s . Cintas m á q u i n a s , 50 cts. 
O^Reilly 60. Librer ía . 
27736 39 Jn.. 
El Modelo, de O'Reilly 90, de Gar-
prepa 
tiro de caña u otros productos, pues Mnnfe 252 1-2367 
puedan caminar por caminos pedrago-j ^ * 
sos sus llantas son de acero de 10 pul- ^ ¿i¿3 
gadas de ancho. Se liquida el lote Jun-1 ; Hnnc «i nti&A no<? Hace una to o separado, casi regalados. Informes S E V E N D E U N B O N I T O A U T O M O V I L I 7 ^UOS, ar. SI UStCO EOS nace una 
Diez de Octubre No. 250. Panadería de; "Roamer" cuatro pasajeros, tijo cuña, vicita sefiTUro le a g r a d a r á n los muebles 
Toyo. motor Continental, en perfecto estado 
26620 29 Jn. [Tiene cuatro gomas nuevas United Sta 
r i o r , y de r e j i l l a e s p e c i a l . 
tes. Precio. 
E N $620 S E V E N D E U N A U T O M O V I L i no. 203. 
Hudson. de 7 pasajeros, que se es tá i 27^24 
GANGA, trn HUDSON, T I P O S P O B T , 
j pasajeros. 1.920 E N 1,100 pesos. Un 
P»ige. 7 pasajeros, que costó hace ^un | usan¿0 ' pue(ie Verse en Industria 8, ga-
rage, de 2 a 4. Preg 
$000. J . S. García. Neptu-
30 jn 
año 4.000 pesos, mejos que nuevo, 800 
tiesos. Un Panhart. francés, 5 pasaje-
ro?, maBnlfico. en (ICO posos. Informan: 
Sobirana, 10. bajoa, casa particular al 
¡aío de la bodega. 
tKSfl 1 J1-
POED E S 195 P E S O S , V E N D O UNO, 
buen motor, está trabajando, se vende 
por tener qne embarcar, ("arlos I I I , en-
ire Marqués González y Oquendo. Ga-
rage. Pregunte por el ford 10133. 
27534 30 Jn. 
ES UNA GANGA 
Se vende por pocg dlnaro un automóvil 
w cuatro pasajeros, muy sport y apro-
piado por lo económico. Gomas y pin-
ta nueva. Véase Animas 135, Garage. 
6 d-27. 
Se 
nten por el auto- (janga Soberbia uwanina de siete 
móvil del doctor Arcos. Informan en i w ^ 5 . * " ... ^ _ 
Agular. 86. primer piso. Dopartamento i pasajeros, seis cilindros, pracbeamen-
1227S40ñ8Or JulÍO 'MarU'n' 2 j l te nueva, en precio inverosímil. 
—— \ vende, O'Reilly, 2, bajos. 
P O B E M B A B C A B S E S U D U E S O S E i 20639 20 Jn 
vende un Ford d^l 20 con arranque | 
e léc tr ico . Se pue ver a todas horas 
en Vives y Carmen, Garage Miranda. 
Se da barato. Carro No. 6763. 
27533 30 Jn. 
MAGUAS E N GANOA, M A B C A S í ta -
las; una Fiat de 12 pasajeros; es tá 
Meva. en $600; otra iden Escat en $400 
wa verlas en el garage Hispano. Je-
as del Monte. 634, teléfono 1-3348. 
ii312 1 j i ^ 
? VENDEN C A B B O S P U E B T I S Í 
¡™s de arrastre, de 5 toneladas con 
2gas de cojinete y cajón con bisagras 
convertirlos en planchas, adapta-
'«a cuaJquler camión o tractor o pa-
r» .tratado Por mulos. Pertenecie-
¡at» i 0Arcito alemán. Costaron en re-
SM v i00 pesos, los trajimos vendl-
Sn a iAnSapareci6 cl comprador. Se 
bp«.i- pesos cada uno. Véanlos en 
¡Tí op! y Ensenada. Informes: Obis-
'Í-1119 Medina- Teléfonos A-111S 
3 J l . 
F N GAS-a-OE Q U E T I E N E 600 
feo « n / i^3^ cincuenta máquinas a 
!*ndo tn^ bres al mef! 400 pesos: y 
«un ^ est0 con la flnca. en $16.boo 
troio n neeoclo. Belascoain 50.— 
C E V E N D E U N CAMION D E T O N E L A -
da y media en m a g n í f i c a s condiciones 
y un automóvi l f rancés de siete asien-
tos, se dán or lo que ofrezcan por ne-
eesitar el local. Cuba, 24. 
25508 29 Jn-
30 j n . 
ojo 
27744 
•^P*? ¿"^OMOVIL HUDSON, T I -
l*-5. no m„ "e es1té en buenas condicio-
ne siin o ^Ví1"110- I'rccio aproxima-
"ÍCíba i V 0 ? Pesos- Señor ^onzá.-
17710 ' 0- de 8 a 1. 
30 Jn. 
^joraM,^" SS Y E N D E UNO E N 
I Plazos o.c°nd»clones. al contado o 
6íi0- Sañtla^r, ^ ^ toda Prueba para 
2'700 Ueol G. Teléfono M-9071 
1 j l , 
Stock "MíCHELíN' 
AUTOMOVILES, SE VENDEN 
Dos Cadi l lac tipo esport. de cuatro pa-
sajeros y siete, los m á s bonitos que vi-
nieron a Cuba. Completamente nuevos, 
dos Coles aéreos y un elegante ü o g h e 
de ú l t imo modelo. Garage Morro nu-
mero 5. A, Teléfono A-7055. Doval y 
Hermano. Habana. 
24173 6 "-• 
AUTOMOVILES 
No compren ni vendan sus autos sin 
ver primero los que ten?© en existen-
cia. Carros regios, últimos tipos, pre-
cios sorprendentes y absoluta reserva. 
EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD 
Para quien desee comprar 
máquina, por tener que aban-
donar el negocio, se realizan 
diferentes automóviles de 
uso, de distintos tipos y mar-
cas todos en muy buenas con-
diciones y a precios muy re-
ducidos. Pueden verse e in-
formes en Marina, 12, Telé-
fono M-4199. 
3735 lnd-9 my 
En lodos los tamaños y a pre-
de nuestro almacén y los que por ca 
tálogo le fabricaremos a precios de 
ocasión en nuestra propia fábrica a 
nuestra num.erosa clientela, tanto en'cios muy económicos, 
juegos de cuarto, comedor, fiaznloño' De punto de rejilla y de muse-
y piezas sneltas, como colchonería en Iina) Con aparato para colgar del 
general. Pasamos a domicilio si así | tecl10i 
lo desea. Teléfono A-9944. [ ¿e muse\\nSí ¿e Ye]l\\a 
27741 ^ 
S E V E N D E U N A M E S A D E BiLLAB ¿e punto, con aparato en forma 
_<<;;nnc. r-nnAifinnw can ta ros •' r » r 
tn magn í f i cas condiciones con tacos 
nuevos, banquetas nuevas Para los i lanza. 
c a m a 
marchantes y todo lo que al bi l lar per-, 
tenece. Informan Morro 44. C a f é . fara C a m a colombina 
27686 1 J1- i i-
_ • 1 medio camera y camera. 
S E V E N D E U N J U E G O D E C U A B T O T I • i 
de marquetería, casi nuevo. Cos tó 600,' Igualmente a prCClOS muy Da-
i se da en $200.00. Como se dice, nuevo.!- j , -
Dos peinadores a $ 8 . 0 0 ¡ un cochecito I JOS y CU todos lüS tamanOS. 
I $4 00; vidriera de esquina $28.00. S a n ' 
I Miguel 277. Bodega, esquina. Pregunte 
! por Juan de 8 a 10 a . ra. y de 4 a G 
iP'27734 50 j n . 
blamos por joyas antiguas oro y plata A R M A D T O A S D E CAMAS D E H I E B B O 
vieja. L a Imparcial Neptuno 128, es-, pa&ámos $1.50 y n . 0 0 ; trá iga las a Zal-quina a Lealtad. Teléfono A-2873. 
24624 9 JL 
MUEBLES 
do. No. 34, Casa de Miguel 





Se compran muebles pagándolos más 
que nadie, así como también los ven-
demos a precios de verdadera ganga. 
JOYAS 
P A B A A Z O G A R SUS E S P E J O S B I E N 
y barato, llame a E l Bisel, único patente 
a lemán en Cuba. Vizoso y Hermano 
Angeles 4. Teléfono A-5453. 
P . S0-d-4 
SI quiere comprar sus Joyas pase por 
Suárez, 3. L a Sultana, y le cobramos 
menos interés qv.e ninguna de su giro. 
La Hispano Cuba, da dinero desde el 
1 por ciento de interés sobre alhajas, 
así como tamb'én las* vendemos muy muebles de todas clases al contado 
baratas por preceder de empeño . No sel i t . j . j i 
olvide: L a Sultana. Suárez. 3. Teléf o-1 y en alquiler, joyas de todas clases, 
i sin reparar precios Cajas de caudales 
de todos tamaños, desde $25.00 y tam-
bién a plazos. Estas cajas proceden de 
una realización. Contadoras de ocasión 
nikeladas y color caoba. La Hispano 
Cuba, Villegas y Tejadillo, Avenida di 
Bélgica, 37 D. Losada y Hermana 
Teléfono A-8054. 
24266 7 j l 
"LA NUEVA MODA" 
Juegos de cuarto, Juegos de comedor, 
juegos de sala, esmaltados, con tapices 
o con rej i l la . También piezas sueltas. 
Lscaparates, 14; camas, 14; lavabos 20; 
vestidores, 12; coquetas, 20; aparado-
res. 15, id . con luna, 20; vitrinas. 2S; 
mesas correderas de v«r ios precios; 
fiambreras jlesde 6; sillas caoba. $2.25: 
silleros mimbre. Id . portal, lámparas 
de vanos precios, burós de cortina, id 
pianos, libreros caoba, 25; neveras de 
varios precios y muchos muebles m á s 
a precios muy baratos, en San José 75 
Teléfono M-7429. ' 
25422 JO Jn 
BILLARES 
A T E S T E B A N , A U N A C U A D B A D E 
esta calzada y a una cuadra de Tul i -
pán, en calle pavimentada, vendo un lo-
te de terreno de esquina, con 3,200 varas 
Informan en el te léfono A-3825. 
25930 16 J l . 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L H U D S O N 
S E V E N D E U N A M A G N I F I C A M A T . E -
ta de cuero, completamente nueva y 
un revólver Smith Wesson, calibre 3S. 
cañón largo. Empedrado, 57, altos. 
27608 30 Jn 
Muselina por varas—vara y 
media de ancho—para mosquite-
ro. Desde 20 centavos la vara. 
Y punto desde 45 centavos. 
"EL ENCANTO" 
V E N D O DOS E S C A P A B A T E S L U N A S 
mdernos; jutgo' de comedor caramelo, 
$130; cama, 17 pesos, sombrerera y pia-
no tres pedales, 130 pesos. San Miguel, 
145- i « 27658 1 i1 
Compro Máquinas de Escribir 
i u ^ M„^-„ C A A TfíKK ^P0 sport en perfecto estado, con seis para la Academia San Antonio pago Doval y HnO. Morro O-A, lell. A-/ÜOD ruedas de alambre, gomas acabadas de ( ¿^o precio y voy r 
Habana. 
642 Ind . 23 
Automóvil Packard, cerrado, 
para bodas. Se alquila a precios redu-
• ^ —: M± a.. min hay 
Mo-eñ la Habana. Doval y Hermano rro 5-A. Te lé fono A-7055. 
27122 , 24 j l 
SE DESEA 
Cambiar un automóvi l de 7 pasaje 




nuevo, poruna"¿a'sa solar bien situado 
Doval y Hermano. Morro, 5-A. Telé-
fono A-7055. 
27123 
pone*, pintura de fábr ica . Precio razo 
nable. Puede verse en Rodríguez 42, 
J . del Monte, Garage Unión . Para tra-
tar del precio Neptpno 48, Muebler ía . 
Preguntar por P l á c i d o . 
27072 29 jn. 
5 
a de automóviles y 
. accesorios 
« M o t i l a y San José 
COMPAÑIA AUTO LATINO AME-
RICANO 
DOVAL Y HNO. 
Casa importadora de accesorios de 
antomóviles en general. Estación 
de servicio de piezas legítimas 
i Ford. Ventas al por mayor y de-
Garage. Se vende por no P 0 ^ italI. "Stock Michelin" Morro, nú-
atender, un gran garage, montado a, e A T « l A 7 r c c M L 
U moderna, con sólo tres meses de, mero 5-A Tel. A-7ep5, Mabana. 
abierto. Tiene 83 máquinas a esto- Cuba, 
rage y con capacidad para 130. Tie ! :5o ind 10 
e venta de accesorios, gasolina, al- cfnta V E N D E U N P O B D plazos, con 




ápldo, con efectivo. 
M-6237 También compro un auto Dod-
ge Brothers. M-6237. 
27626 5 J1 
PRESTAMOS DINERO 
Surtido completo tos taamadia B l 
L L A R E S marca r B R U N S W I C I C . 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clasó de accesorios para bil lar. 
Reparaciones. Pida Catálogos y precios. 
Compostela, 57 
Teléfono M-4241. 
C2130 Ind. 15 m» 
MUEBLES BARATOS 
"LA PERLA". ANIMAS, 84 
Tenemos gran existencia de Juegos do 
cuarto, de sala y comedor, tanto flnoo 
como corrientes; tenemos surtido para 
todas las fortunas: vendemos piezas 
sueltas, escaparates, camas, lámparas, 
burós, s i l lería ae todas clases y cuanto 
pueda neceaitar una casa bien amue-
blada. Precios, véanlos y se convence-
rán de la baratura. Damos dinero so 
VERDADERO REAJUSTE 
Un escaparate lunas, una cama ca-
mera, una coqueta, una mesa de 
noche con tapas de cristal y barni-
zado de muñeca, por 125 pesos: 
d ». « i s i necesita comprar mueoiea no compro 
Or, ma V i t r i n a , u n a me- sin antes ver nuestros precios donde 
saldrá bien servido por poco dinero, 
juegos completos. También hay 
Necesito muebles en abundancia, 
los pag© bien. Teléfono A-8054. 
26609 In<L-15 Jn 
"EL CRIOLLO" 
Casa de Compra-Venta de Joyas y 
Muebles y Cajas de Caudales en todas 
Cantidades a precios de ocasión, sin 
reparar precios. Nota,—Se alquilan 
muebles. Monserrate 43 y 45, Teléfo-
no A-8555. 
24885 io f l 
sobre alhajas con un pequeño ínteres , 
mucha seriedad y reserva con los em-
peños; también tenemos un bonito sur-
tido de muebles y joyas a precios de r p n f r o He c a o b a V b a r n i z a d o rí#> 
verdadera ganga, por proceder de em-1cen iro u c y w a i m ^ O O QC 
peños vencidos L a ^ s a ^ i e r r ^ o , g m - 1 p0r pPSOS> camas ^ 
postela, 132, esqu 
fono A-3133. 
27653 12 Jl 
Compramos mueles y joyas 
y objetos de arte, en Compostela, 131 
esquina a Merced. T e l . A-3133. 
27654 12 j l 
sa r e d o n d a d i m a r q u e t e r í a c o n 6 ¡ H a y 
• 11 - i 1 L * I » de piezas sueltas. Escaparates desdo 
Sillas de C a o b a y lunas b i s e ladas , 12.00, con lunas, a J40.00; camas, a 
1 Cft o^C o.'U I S10.00; cómodas, a $18.00; mesas de no-
por I J Ü peSOS, SOS Sillas, C U a - ' che, a ?3.00; mesa de comedor, a $4.00; 
•n „ „ £ ' i (bufetes, a 515.00; Juegos de sala, mo-
tro Sil lones, U n SOta, Una m e s a de i demos, a $70.00; Juegos de cuarto, a 
$140.00, con marquetería; aparadores, 
a $18.00; y muchos m á s que no se de-
tallan a precios de verdadera ganga. 
"LA PRINCESA" 
San Raíale, 107. Tel. A-6926. 
bre alhajas y vendemos Joyas bara-, Se arreglan muebles. El Alte, taller de 
tisimas. ^ . I Reparación, nos hacemos cargo de 
arreglar toda clase de muebles, por fi-
nos que sean. Lo mismo en esmalte, 
tapiz que barniz, especialidad en en-
vasar muebles. Manrique 122. Teléfo-
no M-1059. 
22893 29 Jn 
MUEBLES BARATOS 
SI necesita co prar uebles  co pro 
hierro de la afamada marca Sim 
mons, a 5 pesos al mes. Esto sólo 
se consigu en "La Nueva Espe-
cial", Neptuno, 193, casi esquina 
a Belascoain. Teléfono A-20I0. 
López y Soto. Nota: Para el cam-
po no cobramos embalaje. Al que 
S E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O Y 
cuatro sillones de mimbre. Se da muy 
barato. Malecón 16, segundo piso. 
2765G 7 j l 
S E V E N D E M U Y B A E A T O HOS Compre Cantidad mayor de 300 5ala'. sillones de mimbre .espejos dora-
, dos juegos tapizados, camas de bronce, 
MUEBLES EN GANGA 
" L a Especial ', almacén Importador rto 
mücbles y objetos de fantasía , salón oo 
exposición: Neptuno, 159, entr» Escubar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendernos con un £0 por 100 de des-
cuento, Juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos de recibidor, juegos do 
GANGA. 
",a pesos le hacemos el regalo de una « a ^ 3 de hif;rro. camas de niño, burós. vidriera de muy poco uso. Campana-
26987 29 jn 27313 29 jn 
/v/ihnl etc Buen contrato. Se Vende formes. Belascoain. núm. 100. L a Mis- rio casi esquina a Salud, domlo exis-i D r e c j o s a l ¿ m p a r a ^ saIa) comecJor 
en proporción. Para informes, br. 
Pelegrín. Paula número 21, de 11 a 
1 y de 5 a 8. 
27167 2 Jl 
AUTOMOVILES PARA BODAS 
Llamo la atención _,a__loL q u e ^ e ^ a s a n 
Hudsons en uso. Se venden en per-
I gares. Son elegantes Joyas. 
zados. Hudson Super Six, Modelo i ^ J ^ ^ t a PreCÍÜS rebaJados- Te-
$900.00. Hudson Super Siz, Modelo J, 27323 
o cuarto. No confundij-se: Neptu-
no, 193. 
C 4262 30d-lo. 
escritorios de seftora, cuadros de sala 
y comedor, lámparas de sobremesa, co-
lumnas y macetas mayól icas , figuras 
eléctricas sillas, butacas y esquines do-
rados, porta-macetas esmaltados, vitri-
nas, coquetas entremeses cherlones, 
t adornos y figuras de todas clases, me 
i sas correderas redondas 
V E N D O C O E I i A E E S D E P E R E A S P fran-
, cesas. No confundir con imitaciones vul -
fecto estado, completamente Éáráát i - s - ^('  l te? , u l t i m a eroa-
E S T A M U Y B I E N V E N D O U N C H A I S - ! relojes do pared, sillones de portal, es-
long, do cuerc. Búfalo, armazón de caoba caparates americanos, libreros, sillas gl-
guateado en $50; otro do Malesqutn en ratorias, neveras aparadores, paravanes 
... -w. 11 J , í 3 5 ; San Refael 93. Preguntar por Mena, i y si l lería del país en todos los estilos. 
i ; $1.100.00. Hudson Super S lX, Mode- V E N D E N DOS B O N I T O S S I L E O - i U n juego de ivcibMor estilo inglés . Antes de comprar hagan una visita 
y deseen alquilar carf"a.J® .H'" v<,rvi. I i nit * i i o n í\n U . . J - c o- ' n^s de mhr.bro Tino, tapizados de cue-• muelle automático, J150. , a " L a Especial", Neptuno, 159, y serán 
que est^ . ^ s a j i a establecido ^ n s e b u ^ i [O m, ^1_.1W.UII. HUdSOn buper S « ; r o . nuevos, en $26. Animas 151, altos. | 2G303 4 Jl ¡bien servidos. No confundir: Neptuno, 
MAQUINAS "SINGER" 
Vendo nuevas, sin aumentar el pre-
cio, a plazos cómodos y al contado. 
Se hacen cambios. Se enseña a bordar 
gratis, comprando alguna. Tengo usa-
das de todos los estilos. Ovillo, lanza-
dera y gabinete, s tán en buen estado. 
L a s garantizo y las doy baratas. An-
geles, 11, esquina a Estre l la , joyería 
E l Diamante. Teléfono M-1994. Rodrí-
guez Arias. Agente de Singer 
25914 i j i 
LA CASA FERREIRO 
Muebles y Joyas. Antes E l Nuevo Ras -
tro Cubano. Se compran muelrles nue-
vos y usados en todas cantidades y ob-
jetos de fantas ía . Monte, 9. T e L A-1903. 
25066 12 jQ 
L A M P A R A S E I i E C T B I C A S , A L E M A -
nas, muy. art íst icas , do $6.00 en ade-
lante. E l León de Coro, Monte 2, entre 
Zulueta y Prado. 
1 j l 
SEÑORAS Y SEÑORITAS, N E C E S I T A N 
hacer a lgún regalo, por poco dinero lo 
y cuadradas,; consiguen en la exposición ar t í s t i ca E l 
León de Ooro, Monte 2, entre Zulueta 
y Prado. 
ció de Limousines nos e í u l T o s ' c o n t a n d o con « p e r t o s cho-
fí.r«! Chapa particular, cnoier y VA 
¿ t ¿n l formados de blanco. Gire una 
vfsita y s™convencerá . Los precios es-
tán reajustados de acuerdo con la s i -
tuación E s t a casa también alquila pa-» 
í-a ? a s ¿ o s > admite abonados. Indus-; 
tr:a, 8. garaje. 
27383 
Modelo M, $1.350.00. Hudson Super 
6 j l 
AUTOS EN GANGA 
Vendo los siguientes procedentes de 
un gran lote que he adquirido: cuña 
Ktutz tipo carrera. 6 ruedas alambre, 
btutz. Wood clIerda. $750: Chan.ilor. 
acabado de pintar, fuelle gomas 7 pasajeros 
nuevo ruedas alambre. $700: Renaíilt . 
S600- 'Dort. 5 pasajeros, $375; cufia 
n o d é e $650: Studebaker, 5 pasajeros. 





i tino moderno, $375: cufia Buick. motor 
I tañado $625; Hudson. modelo M, $650; 
' c u ñ a Tipo Sport, e legant í s ima. $425. 
¡Industr ia , 8. preguntar por Mcstres. 
27384 6 j l 
—- número 159 R E A l i I S A C I O K D E 
Vende los muebles a plazos y fabrl-
gusto 
r;if;aji em 
todas horas daCft. 5S. 
27369 
C A R R U A J E S 
E N 20 Y 21, V E D A D O 
carro propio pan 
veres, con su muía nueva de 7 y media 1VENDO M A Q U I N A D E C O S E R . V E N - i ] tZ^ . 
ra más detalles: J e s ú s Blanco. 20 v " 
Teléfono F-2560. " 
27345 6 J l . 
COCHE FAMILIAR 
Vuelta eíjiera, yendo uno en flamante 
2Í> j n . 
B0 
gavetas: la otra es Selecta, fll- alquiler de máquinas de escribir repa 
odelo, e s tán flamantes las dos, ración de máquinas de sumar, proiecto--
?ra de bis dos Ins doy baratas, res (#• cheques o folladores, 22 artos do i 23380 
ss: Te lé fono A-882J . experiencia. Precios mód'cos. Lula de ' " 
S E L I Q U I D A N V A R I O S J U E G O S D E 
membre. con cretonaü de los modelos 
más modernos; f in í s imos a $150.00, dan-
do veinte de fondo y 10 mensuales. 
Gallano número 58 esquina a Neptuno 
24164 f, j l . 
Sillas Nuevas de Caoba y 
Rejilla 2.25 
media cuadra de Mon-Figuraas 42, 
te 
10 Ja 
30 jn , 
S E A i Q U I E A N E N O A I . I A N O , N U M E -
^ • E H D E POR~ E M 
Tintorería. 
¡9 jn . 
ehXioc. un bogui Baccot. uno para Po- • B U E Á R . S E V E N D E U N A M E S A mar-
ny. vanas monturas tejenas Importa-i « n l lriínswlck. tipo RTSifenté. de comb!-
das. vanos tipos, una montura criolla I nación conibandos y r a í b ^ cambiablo?. 
,ccba a capnclio, vanos juegos de informan en el Víbora T m n i s Chin», 
ro 7&, esquina San Miguel, un departa-i arreos, dos troncos de platino nuevos, «ah Mariano v Poey I-1S4 I e T-125C 
mentó y dos habílaclonoH a matrimo- propios para trenes funerarios Todo ' W s i ''9 in " 
nlo o dependientes del cómprelo con co- lmuv barato. E n la misma se vende una ' = =-
mida en el restaurant • 
Precios económ' 
Jos café . 
26993 
los Reyes. L u z 24. bajos. T e l . A-inne 
25750 15 Jl. 
AVISO 
COMPRE SUS MUEBLES 
en "La Acacia", San Rafael, 167, 
que por traslado a Monte 225, liqui-
da a cualquier precio sus existencias. 
E P E C T O S P A R A COCINA Y M E S A 
batería de cocina, de aluminio, loza, 
vajillas, cristalería fina y corriente, 
cubiertos de plata y metal blanco, y 
demás utensilios de casa. E l León da 
Oro, ferretería y locería . Monte 2. en-
tre Zulueta y Prado. 
P A R A D U L C E S Y C O N P I T S R I A , A C A -
bamos de recibir de Alemania. Gran 
surtido en moldes para todos los usos y 
formas. E l León de Oro, Monte 2 en-
tre Zulueta y Prado. 
3 J l 
"LA ACACIA" LIQUIDA 
por traslado a Monte 225, sus exis-
tencias. Juegos de cuarto de marque-
tería, de comedor; camas de hierro, 
cuadros, macetas loza y cristalería. 
Todo a mitad de precio. Acudan a 
San Rafael, 167, donde existe la gan-
ga verdadera. San Rafael, 167. 
« Ji 20679 
;t y todo servicio. ¡ bon i t í cufia Ovorland tipo !»0 en buen1 S E V E N 
icos. Informan en los b a - ¡ estado. Puede probarse a sat i s facc ión Trorlorno 
I (Jolón No. 1, Galán . • I •ini'n R7 
'0 Jn. I 26877 20 Jl. % 27484 ' 
V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O 
f cKtufina. dos hornil las. Bcr-
altos, derecha. 
2 J l . 
dejándolos "como' i u e v í s , e^ciSidíd8 ^  l i  i   i i . S f c o w ^ i ^ a - T ? ^ ^ TA-
t a m ' K t a ' í i z S s 0 ^ o n ^ K S I ̂ o s de cuarto de marquetería f B K M ^ ^ ^ T ^ ^ J Í 
menos ai teléfono M-196Q; y m H arto: de esmalte muy baratos. Todo meno» ra prop P5 
Bgrán servidos. Nota: compramos müe-1 t 
bles de todas clases. Factoría, 0 del costo. 
27360 11 Jl * 26679 « Jl 
propia para dulces y frutas 
Pueden verse en San Ignacio. 43. Su 
dueño, WidaL 
26684 29 In 
J u n i o 2 9 d e 1 9 2 2 . D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 5 c e n t a v o ' 
DE DIA EN D I A 
Se van a i r i s a r la» cuentaa P«n- huía. Podrá p o n í r * ^ a la cuenta el 
dientas de pa«o, que constituyen Mi "Visto Bueno", 
llamada deuda flotante. Una comí-
SÍÓB— dicen la» personas que se pre- E l doctor Lancf», Secretarlo de 
clan de estar bien informadas—exa-! Gobernación, depuso que fueran ex-
• aiô _ pulsados del Cuerpo de Policía los minará minuciosamente todos esos , ^ ^ ,. , „ , ^ 
" , , ttVi<ltin RlIA. I vigilantes José Collado y Pedro Ca-créditos y les pondrá el "Visto Bue-
1 brera, marcados con los números 19 
y 1869, respectivamente. 
¿Motivo de esta radical medida? 
ana contramarca especial para que ^ Collado y (.abrera 8e robarOB 
no" a los que deban ser abonados; 
a los que no, la Comisión les pondrá 
nadie sea osado a presentarse con 
ellos en ^ Tesoiería, ni aún por sus 
inmediaciones, en lugares dondo ya 
M h * dado «1 cnso de pagarse cré-
ditos de esa clasp. 
E n una paU^ra, que IH tal Comi-
sión quedará revestida de facultades 
un Jamón. 
Bien hecho, ésto es, bien expulsa-
dos están Cabrera y Collado. Pero si 
la intención basta, como asegura el 
refrán, el doctor Lancís debe proce-
der en la misma forma contra aque-
llos de sus subalternos, que no so 
omnímodas: lo que ella atare o des-1 contentan con el sueldo, sino que 
atare en materia de pagos, quedará' quleren también las manos libres y 
atado o desatad© "en efectivo". 
Nos apresuramos a felicitar a las 
personas que sean nombradas para 
integrar ese organismo. 
P o r . . . . el señalado servicio que 
van a prestarle al Tesoro. 
¡un Jamón! 
M A R Y P I C K F O R D S E M A N T I E N E F I R M E 
E N E L P R I M E R P U E S T O 
DOUGLAS FA1RBANKS, 
DE UN SALTO AUDAZ, 
UNO DE SUS FAMOSOS 
SALTOS DE GIMNASTA, 
SE COLOCO A LA CA-
BEZA DE LOS ACTORES 
Douglas Fairbanks 
"Solo quedarán nueve empleados 
de plantilla en calles y parques'.' 
Esto nos cuenta un colega. 
Pues todavía sobran esos nueve 
funaonarios. 
rer la cara Para los servicios que nos ha pres-
de los comisionados, cuando lleguen tado ese Apartamento, hasta la ho-
a examinar las cuentas del cé^bio ra de «*}cribir * * * * * bien P * * 
i de ser suprimido radicalmente. 
puente. 
Sin que se note. 
¿Jío saben ustedes cual es ise | 
puente célebre? M nosotros tampo- j glgue hablándose con insistencia 
co; per© se dice que es una verdade- de que log días del Avnntamiento 
ra obra de ingeniería, algo que de- ha5aner0i estÁn c<)11tadc#. 
Ja chiquitos a todos los puentes, des-, y ^ señorwJ concejales, ponién-
de el romano de Alcántara hasta el dose a tono COn su estHao comatoso 
amor-cano de BrookljTi. Su caracte- y dando a entender que en el seno 
ristíca pjincípafi, es que ;no tiene ¿el Cabildo hay un hijo de las M u - L . „ , . , , « v 
j j . i ' i*^ * « -jw I^-Q gerfa extraño que en la Habana, 
río! Ahí esta su principal mérito. ^ se disponen a morir poét.car durante el próxlmo lnvierno, se re-
Hasta ahora, ésto no era concebible: mente, pidiendo ¡Luz! ¡más luz! jpitiera el espectáculo que presen-
el ingenio de un cubano, combinado E n busca de ella, saldrá una co-iciaron las principales poblaciones de 
con la inventiva de un Secretario de misión para Buenos Aires— donde'Eur0pa' con motivo de la visita de 
... T>-KII„„., KÍ,,,. Tw^iMo la mn I , . . , . . ! los maravillosos artistas del cine 
Obras Publicas, hizo posible la ma- ^ cree que hay también buenas lu-iMary plckford y Douglas Fa rbanks. 
ravfMa. Y ahí está el puente. E s de- ees— con objeto de estudiar el alum-: Desde el principio de nuestro con- Pola Negri 
clr, ahí está, en los planos; y a la brado público del París americano., curso estos dos genios de la panta-ÍEdith Johnson 
Comisión de Cuentas, solo le queda; Y los que se quedan en la Haba-!lla 86 colocaron a la cabeza la ¡Mae Me. Avoy 
, , ^ . . j J -I J j- votación a Impulsos de una clara y jMary Me. Laren 
el relativo trabajo de averiguar don-: na, se dedicarán a mejorarnos en : raanlfiesta s¡mPpatla popu^ar y Corte8tnan 
de se encuentra en realidad. I te sentido hasta el extremo de ador-j Douglas, que hasta ahora, "ca-¡Katherlne Me. Donald.. 
Corren sin embargo, rumores en todos los Parques con fuentes j minaba" detrás de Antonio Moreno, j Grace Cunard.* 
contrario. Circula también la versión luminosas. i de Un salto prodigioso se colocó , Virginia Pearson 
Á 
Mary Plckford 
Sensacionales declaraciones d e b 
respecto a Bereiper y los prisioneros 
Dice que no serán rescatados mientras Berenguer sea Alt 
Comisario-Aumentan las concentraciones de rebeld 
El Residente francés, general Liautey, se dirige a 
Francia.-Temores de huelga ferroviaria en Andalucía, 
DECLARACIONES DE LERROUX SOBRE LOS PROBLEMA 
DE TANGER Y MARRUECOS 
L a huelga de A s t u r i a s . — D i s c u s i ó n de los presupuestos. Hon 
M e n é n d e z Pidal .—Conferencia de! Rey con Castro Girona-^.1°'1 
carteros entregan una placa a Ortega Munilla. ^ 
( D E N U E S T R O S E R V I C I O D I R E C T O ) 
^ 
W E Y L E R AFIRMA Q r E BFntv 
G U E R NO RESC ATARA A S ' 
L A S RAJAS E X LOS ULTIMOS 
C O M B A T E S 
T E T U A N . 2 8. 
Durante los últimos combates li-
brados en esta zona hemos tenido las 
PRISIONEROS ESPADOLES8 
PALMA D E MALLORCA, JUnio „ 
Se confirma que el general A 
Valeriano Weyler declaró m ^ 
siguientes bajas: un oficial herido, pris^neros espafiole7^que" ^t? ^ 
guiares y siete in- ¡poder de los moros rebeldes n! £ 
¿ S E R A E S T E P O P U L A R M A T R I M O N I O E L Q U E N O S V I S I T E D U -
R A N T E E L I N V I E R N O C O M O L A R E P R E S E N T A C I O N D E L A S S I M -
P A T I A S P O P U L A R E S ? 
jlos soldados de regulares 
dígenas muertos y tres regulares y 
'treinta y euatro indígenas heridos. 
Alia Nazimova 
Mary Waleamp. 
Lillian Gish. . . 











¡Wiillam Russel 1018 
IFrank Mayo 1005 
C A R I L A S Q r E S E S O M E T E N 
T E T U A N . 28. 
Las cabllas de Menokra, Agarba-
nen y Taunat han acordado some-
terse al Majzen. 
De mañana a pasado se espera que 
hagan aeto de sumisión, y que entre-
guen las armas y municiones que 
poseen-
Leo B. Seltz. . . . 
Gustavo Serena. . 
Winiam Duncan. . 
Sessue Hayakawa. 
Charlie Chaplin. . 




Owen Moore. . . . 
Kenneth Harían. . 
Jackie Coogan.. 
563. iHoot Gibson. . . . 
562 ÍRichard Barthencss, 
560 ¡Harry Carey. . . . 















T E T U A N . 28. 
1 Numerosos indígenas de Drasef vi-
s i tarán ai Bajá de Xauen. en nom-
bre de doce aduares para hacer ac-
to de sumisión. Este se realizó con 
arreglo al acostumbrado ceremonial 
árabe. 
rán rescatados mientras e] •enerai 
Berenguer ocupe ia alta comisarü 
de Marruecos. 
Esta declaración 
Weyler ha , causado enorme sen». 
Se dice, en fin, que otra comisión !*e!?nte el simdpátlc  actor ibérico. ¡Mabel Nermand 457 ¡Perico Metralla.. . . 528 de que eso puente tiene río, como 
todos los que recuerda lia historia y saldrá para Oriente, pues algunos to prod¡ga el cómiCo americano en 
que la única dificultad que se pre- concejales han ol<lo decir que de aaí sus films. 
es de donde viene la luz. Seguros estamos que en el curso 
¡de la votación, muchas vece», cuan-
Fué una de esas sorpresas que tan- Billie Burge ,.... 456 Harrlson Ford 
sonta, es la do que tal río, no cons-
ta en los mapas cubanos. Pero eso; 
si no es obra do los envidiosos que 
nos quieren arrebatar la gloria de 
nn invento, puede desvirtuarse con do' como us*<*le9. vejaciones que grupo ¿e los que trata^ de acorra 
"Hemos triunfado,jorque vuestro ido menos se piense, como en " L a . . i i . I.Í JJ Marca del Zorro". Douglas ha de 
triunfo es el mío; y yo había senti-¡ « , ' ,. * ú 
'aparecer en las listas por sobre el 
]a afirmación de que nuestros fun-
cionarios públicos no son autorida-
des indiscutibles en geografía. No 
haré muchos 
a unos cubanos les imponía ese ex-
tranjero". 
Con estas palabras termina la car-
Margarlthe Clark. 
Consuelo Alvarez. 
Neva Gerbert. . . . 
Elen Percy. . . . 
Doris May 
Ana Litt'.e , 
Edna Murphy. . . , 
Theda Bara. . . . 
larlo. jJustine Johnstone 
He aquí ei resultado del cuarto iA8nes Ayres . . . . 
escrutinio: jJuanita Hansen.. 
Mary Pickford 1589 'Lila Lee 





Ruth Clifford. . . . 
Edna Poirance. . 
Mildren Davis. . . . 
Más ahora caemos en cuenta de 
que el tal puente, puno muy bien1 
haberse construido y ostar correcta, comunicarla, también es buena, 
por consiguiente, la cuenta que pie-1 Para un Fabregat. 
sentan sus constructores. Precédase 
por deducciones y se verá: E l Im-
Dorothy Gish. . • 1256 
Pearl White 1243 
iPriscilia Dean 1214 ;Eueenla C. Gilbert. 
(Shlriey Masson 1141 ;Ethel Cl.ayton. . . . 
tos funcionarios de la Aduana nega-'lla,los— ^P^ante a un acta de Re-
ron do plano que Saint-Thomas per-' Presente a la Cámara —comunica a 
teneciera a los Estados Vnidos. | ^s obreros ferroviarios que han ga-
nado la huelga, 
L a noticia es buena. L a forma de Francosca Bertini . . . . 1141 i01&a MambeiH 
Gloria Swanson.. . . . . . . 1102 i ? 1 ^ 6 Kennedy 
Dorothy Dalton 1079 
Misa Dupont 1055 
. Alice Joyce 1047 
los planes del nuevo Príncipe Clara Kimball Young Si 
Loulse Lorraine, 
Douglas Fairbanks, 
45 5 'Luis S e r v a n t l . . . . 
353 'John Barrymore.. 
351 |Ben Wilson- . . . 
350 ^ugenie O'Brien. . 
348 ,Harry Cary. . . . 
846 i Montee Sallysbury. 
24 4 jWesley Barry. . . . 
243 'Novelii 
241 iJack Pickford. . . . 
240 i Douglas Me. Lean 
238 iMax Linder. . . . 
23 6 ¡Robert Gordon • . 
234 Charley Hawray. . 
133 Walter Kiers. . . . 
132 Frank Kenan. . . . 
130 Francls Ford. . . . 
128 Wllliam Hoot. . . . 
12 6 Win Rogers. . . . 







AUMENTA L A CONCENTRACION 
D E R E B E L D E S 
T E T U A N . 28. 
L a jarea enemiga se ha internado 
hacia el sur. 
Se tienen noticias de que aumen-
ta la concentración de rebeldes en 
505 -ja cabila de Sidi-Mesaud. 
104 6 (Antonio Moreno 2262 





















| Los confidentes aconsejan que se 
menudeen los bombardeos aéreos pa-
ra disolver dicha concentración. 
ción y está siendo objeto de acalfl. 
rados comentarios. 
DISCUSION D E LOS PRESUPTES. 
TOS. 
MADRID, Junio 28. 
E n el Congreso continuó la Á 
eusión de los presupuestos. 
E l señor Rodríguez Vigurí ens»]. 
zó la conducta seguida en Marro». 
eos por el' valiente teniente pecua. 
no, señor Suárez Ventiglla, muerto 
en una brillante acción de guerra. 
A propuesta de dicho diputado 
se acordó hacer constar en acta M 
sentimiento que el Congreso habla 
producido la muerte del valiente t». 
niente ecuatoriano. También N 
j acordó enviar un mensaje a] Pr». 
Bidente del Perú mostrando gr». 
.titud hacia el teniente Suárez Vm. 
tiglla, que honró a la raza en al 
servicio de España. . 
i E l minislro de Instrucción Pú-
¡blica. señor Montejo. presentó ua 
1 proyecto destinando un millón da 
•pesetas a] Instituto Cajal. 
E L G R A L . L Y A U T E Y S E D I R I G E 
A FRANCL4. 
TANGER. 2 8. 
A bordo del vapor "Dukala" ha | 
pasado por este puerto, con direc 
ción a Francia, el Residente fran 
eés. general Lyautey. 
E l viaje del Residente está sien 
do muy comentado. 
L A H U E L G A D E A S T U R I A S . 
j M E N E N D E Z Y PIDAL DOCTORES 
DÍ HONORIS CAUSA 
MADRID. Junio 28. 
E l ilustre escritor, señor Menén-
dez y Pidal. ha marchado a Oxford 
donde se recibirá de doctor in h(v 
'norís causa. 
C O N F E R E N C I A E L R E Y CON El 
G E N E R A L CASTRO GIRONA 
MADRID, Junio 28. 
Llamado por el Rey ha estado en 
paaacio el general Castro Girón», 
que como es sabido realizó brillan-
tes servicios en la campaña de Ma-
No publicamos los nombres de los ; aconsejando a los obreros que ten-
artistas que han obtenido menos de gan cordura a fin de evitar que ha-
cien votos. 
porte de la obra, es excesivo, enor-1 toda gu ^ de(J r de los corres. Anita Stewart 1032 Rodolfo Valentino.., . . . . 1327 ! Atendiendo a muy atinadas súpli-
me, hace pensar— como le o™""10; p0nSales— se llevan a la práctica, el Bebe Daniels 1017 jCharles Ray 1110 'cas, publicaremos todos los jueves y 
al Rey español a quien le pasaron j gran Casino de Monte Cario cerrará ^ J j j ' K ^ ^ J S - 929 jEddie Polo. 
913 |George Walsh 
1099 
1089 
domingos el cupón para las votacio-
nes tanto en el número ordinario 
OVIEDO, Junio 28. 
E l comité directivo de la huelga 
¡minera ha publicado un manifiesto ¡rruecos. 
E l monarca celebró con el gen» 
ral una extensa conferencia. 
Aunque se ignora de lo que en 
la conferencia se trató, supónese 
que haya sido de asuntos relaciona 
dos con Marruecos. 
,ya represiones. 
I L a huelga sigue en el mismo es-
. tado. 
• T E M O R E S D E H U E L G A D E F E -
I RR(>VIARIOS E N A N D A L U C I A . 
la cuenta del castillo de la Cabaña—, 8U8puertas. ¡Mae Murray. . . . . . . . . . . 911 iTom'Mlx. . . . . . . . . . . . 1067 !c0mo en V T l u s i r a ^ 
que se construyó con sillares de pía-; ronSuélense, pensando en eso, los Aüce Terry 827 ,Winiam Farnum 1039 ¡las muchas personas que coleccionan ' Los obreros ferroviarios de los 
809 :Wllilam S. Hart 1029 .'los suplementos no los estropeen ni .ferrocaarriies andaluces tema que 
718 iThomas Meighan 1024 se priven de votar, 'la compañía intente rebajar los jor-
• | nales. 
Se dice que si tal ocurre, los fe-
ta; la construcción, según la dueñoa de nuestros garden-play. 
moria, data de la fecha en que « - Aprendan del príncipe Luís de M6-
nalteaba el pasado régimen. . . . , ^ No se contPnten con ^ esta 
No cabe duda. Ese puente '«éjnotjc ia y decir, despectivamente: 
construido— sin reparar en el deta- ¡Valiente "come-bolas" debe «er 
lio del r í o — para algún enemigo que 1 ps0 príncipe! 
Ruth Roland, 
Mary Miles Minter. 
D E L S E C U E S T R O 
D E A M E R I C A N O S 
E N M E J I C O 
R I E L A S R Y E N L I R E R T A D 
CIUDAD D E MEJICO, junio 28. 
A Bruce Bieiaeky. que fué secues-1 ha prevalecido desde que se suspen 
trado el dCmingo fué puesto en liber-' dieron las operaciones el día lo. de 
4 . v e> ^ Abril se advertía en las regiones car-
tad esta mañana. boníferas de Pennsylvania. 
L a Confercnela entre John L . Le-
E N \ V A S H I N M » T O N w^s' presidente de los trabajadores de 
Acordó el Gabinete español una 
expresión de simpatía al Ecuador 
S I T U A C I O N M I N E R A ! Debate en el Congreso sobre la gloriosa muerte del tenien-
te ecuatoriano.-Un millón de pesetas para construir un 
anexo al Instituto Cajal-Planes para solucionar la 
• huelga asturiana 
O P T I M I S M O 
R E S P E C T O A L A 
Wllkesbarre, Pa. 28. 
Un sentimiento optimista como no 
P E R P L E J I D A D 
CON MOTIVO D E LOS S E C U E S -
TROS EN MEJICO 
las minas y el Presidente Harding 
que dió Comisión de la escala gene-
ral de Jornales en las minas de atra-
cita y que se desistiese del plan para 
convertir inmediatamente la suspen-
sión en huelga fué causa de que los 
T _ J J J , mineros creyesen que volverían a 
Las autoridades del gobierno mas lag mlnas mediados de Junio. 
4 horas después de haberse en- « ^ ^ ^ , * , * 
Poco después de terminadas las de-
liberaciones da la Comisión de Esca-
WASHINGTON. junio 2». 
Las negociaciones con Alemania cont inúan por buen camino.—Una 
nota del Ministro de Estado respecto a las negociaciones c o i 
Francia .—Nuevos d i p l o m á t i c o s . — E l emprés t i to b a r c e l o n é s . 
E l orador propuso una expresión 
de simpatía hacia el gobierno del 
Ecuador la que fué aprobada por 
unanimidad. 
rroviarios irán a la huelga. 
D E Q L A R A C I O N E S D E L SEÑOR 
L E R R O U X . 
I B A R C E L O N A . Junio 2 8. 
• E i Jefe de los radicales, don Ale-
jandro Lerroux ha declarado que 
;debe irse a la solución de los pro-
blemas de Tánger y.de Marruecos. 
Agregó que esa solución debe ba-
AUN NO MURIO BASULTO. 
MADRID Junio 28. 
"Por The Associated Press*. A pe-
sar de que todos los periódicos publi-
caron el lunes pasado un despacho sarsiT'e'n el engjrandecimiento de 
oficial Qiciendo que el matador Chi- Tanger y de la Zona pUeSta bajo el 
co Basuito había sido muerto por un protectorado español. Dijo que es 
tero durante la corrida del domingo neGesario emprender rábidamente 
en Valiadoiid, los médicos anuncia- obras públicag( aumentar las vías 
^ n ^ ^ T J ^ de comunicación y dar facilidades ¡MADRID, 
LOS C A R T E R O S ENTREGAN fNA 
P L A C A A L SEÑOR ORTEGA 
MUNILLA. 
MADRID, Junio 28. 
Los carteros de Madrid h»n « ' 
tregado al Huster escritor don Ja 
\sé Ortega Munilla, un» artí 
placa en la que espresan su 
tud Por las defensas que en pa-
rias ocasiones hizo de ellos el w 
jo periodista. 
E l acto de la entrega de la Pl»' 
ca fué sencillo y simpático. El »e-
ñor Ortega Munilla les dió las ira-
das por la placa y les dijo Qo' 
siempre lo tendrán dispuesto » 
fenderjos. 
de-
( D E T H E A S S O C I A T E D P R E S S ) 
de 
terado por el cónsul americano en 
Tampico de que un cabecilla rebelde , 
mejicano habla secuestrado.cuarenta J ^ 2 } ^ V y o ? ^ J ^ J J } . á l f 
empleados mejicanos y confiscado las 
propiedades de la compañía america-
na petrolera de Cortés en esas in-
mediaciones, todavía estaban espe- ' , " - u „ „ Xvl -"J«"i-
. . . , , . * muenas celebraciones y hoy se prepa rando informes más completos. 
E l plazo concedido para el resca-
UN A N E X O P A R A E L INSTITUTO 
C A J A L 
MADRID, Junio 28. 
(Por The Associated Press.) 
E l Ministro de Instrucción Pú-
i blica presentó hoy al Congreso un 
sidad cierto centimient ode regocijo j preyect0 de JLey. «destinando 1 mi-
y gratitud. Anoche se. verificaron , iión de pesetas, pagaderas en cua-
tro plazos, anuales para la construc-
raban otras. í ción de un anexo para el instituto 
Thomas Kennedy, presidenet de la , Cajal, destinando a las investigacio-
trito sucediendo a las sombrías ca-
vilaciones de los tres meses de oclo-
aunque estaba nmy gravemente he 
rido. 
NOTA D E L MINISTRO D E E S T A D O 
ESPAÑOL. 
M A D R I D junio 28. 
Por The Associated" Press. 
Las relaciones comerciales de Es-
paña ocupan la inmediata atención 
dei Mlnistno de Estado Sr. Prida 
quien anunció hoy. que la negociacio-
ipífct» con Alemania continuaban por 
buen camino a pesar de ciertas difi. 
cuitares que van siendo vencidas gra-
B O L S A D E M A D R I D . 
Junio 28. 
a los Indígenas para el desarrollo I Hoy se cotizaron los dolí*1 
de la agricultura. 16.40. 
E l , E M P R E S T I T O B A R C E L O N E S . 
B A R C E L O N A Junio 28. 
Por The Associated Press. 
Hoy se expresaba contrariedad en 
lo» circuios bancarios sobre e] próxi-
mo empréstito municipal de 75.000. 
0«;0 de pesetas, destinadas a cubrir 
IOP gastos de la exposición de indus-
trias eléctricas. E l sindicato de ban-
queros ha protestado de que la emi-
sión hubiese sido encargada a dos 
barcos que están controlados por ex-




de Estado s© hallaban muy perple- del antracita, en sentido favorable 
jas ante la demora de informes de- pueden esperarse como resultado de 
finidos acerca de lo que aconteció ia conferencia de Mr. Lewis con el 
en el campamento de la compañía Presidente y otras autoridades 
petrolera. Presumíase generalmente bernamentaíes. 
que las autoridades federales de 
Tampico habían tomado prontas me- ~~~ 
didas para hacer frente a la sltua-iUN C O N D A D O E N T E R O 
ción. De no haberlo hecho así se sus-i n c c i C A l A i r»c r c T k t x n e 
citarán graves complicaciones Inter- U t o L t A L A LÜS t S T A D O S 
nacionales, y aquí existe el conven-, 
cimiento de que el gobierno de Obre-
gón evitaría toda posibilidad de este 
a también la cantidad 
pesetas para sostenimien-
to del instituto y nombra a Don San-
tiago Ramón y Cajal para presidente 
de la Administración del mismo. 
UNIDOS Y S U C O N S T I T U C I O N 
P L A N P A R A S O L U C I O N A R 
H U E L G A A S T U R I A N A 
L A 
MADRID, Junio 28. 
(Por The Associated Press.) 
E l Ministro de Trabajo presentó 
un plan de arreglo para solucionar 
la huelga de mineros en Asturias. 
L a proposición está considerándo-
se por el Gabinete. 
Propone que el Gobierno adelante 
la diferente existente entre los sala-
género. Al mismo tiempo se recono-; WASHINGTON, Junio 28 
ce por las autoridades de aquí que 
el incidente pudiera haber sido pro-I E l senador Myers, demócrata de 
yectado para desacreditar al gobier-; Montana, declaró hoy en el Se¿ado:rios que ofrecen b*gar"los patronos 
no de Obregón y que en realidad sea que la población del Condado do uu. y jos que exigen los obreros 
más grave de lo que a primera vis- Uiamson, Hls., habla dado al pkre-' * 
ta parece. Puede muy bien suceder, cer su aprobación » \n matanza de " 
según sospechan algunas autoridades los mineros no agremiados en Herrin D E B A T E P A R L A M K N T A R I O S O B R E 
de aquí que el plan no llegase hasta lo cual constituía un ejemplo de un' E L . T E N I E N T E VINTIMAGLIA 
•1 extremo de permitir graves conse- condado entero, "el 100 por ciento 
cuenclas personales para los cauti- de cuya población e8 desleal a los MADRID, Junio 28.. (Por The Asso-
vos o daños a las propiedades petro- Estados Unidos y a su Constltu- elated Press). 
lera8- clón-" . » Durante ©l curso del debate en el 
Congreso y al tratarse de a^jintos 
militares el Diputado, Rodríguez V l . ! ^uaj^gñte 
gurí llamó la atención de .a Cámara ! E l Jefe de los delegados comercia- • 
sobre el heroísmo del teniente Suá-j lc>g Alemanes salió hoy de Madrid! 
rez Vintlmaglia, ecuatoriano, aue para varsovia nombrando un sustl- ' 
murió en las recientes operaciones tuto antes de emprender su marcha, i 
de Marruecos dijo el Diputado que E l ^ ñ o x Prida ha dado una nota ofi- ' 
por un error se habla dado al Perú clal referente a ,as reiaciones entre-
no .nDacAl0nahdad dte d,ch0 t á l e n t e . Francia y España. L a nota dice lo I ' 
Declaró que el teniente, al Igual que'gi3ujente. ; , Í 
lTRH0S ?^h0! ame;,canos' ha-b,a C H " E l Gobierno Español antes de de- ¡NEW Y O R K , junio 28. 
f, 1 0. J fu? SU8 ei,I;udios 9111 rogar inmediatamente las medidas1 Llegados: Walter D. Munson, Ma-
^ m ^ Belita. Tánamo: Borgium. 
f_0 .„ '' . * ' . o , q , i relaciones comerciales con Francia y NnsvitAs 
d ¿ ^ n n ten,en 6 fUÁKREZ' P0 -U Pesar de que é\ nuevo tratado n o j " ^ ^ íi .SSKÍ Un rf8t0 hono1rarl° enUs efectivo per ei presente, el M i n l s - ¡ ^ ^ ^ 4 " 
1 Pri irl f¿?&ñ?1 H POR l Z tant,0:tro de Hacienda ha publicado una TI3NNERIFE. JUnJo 28. 
H J ™ ^ P 0 ! 1 1 ? 1 6 eI P o d e r mandar s o l - : - ^ 0rden fechada el 26 de juni0> Llegado: Barcelona, Habana. 
ernatnH P A P * * " . á ? : restaurando ^ condiciones existen-'' 
r r „ P ^ A ^ P!dlóKser envlado a Ma- les con anterioridad a la Real Orden P H I L A D E L P H I A junio 28 
rruecos, donde ha encontrado Una ^ 20 Se la cual p r o h i - / ] L A D / L \ ? I 7 h JUn;0 n28K JA 2 S í n j f i S ^ . « kíÍ!2fd0 P,dÍÓ 1» importación de artículos Fran. I ^ a d o : Nordhavet, Ca.barién. 
ír^a?S 630 y aJ S Í Í ! ^ ^ ? ex-1 ceses en Canarias Ceuta y Melilla. 
presaran su condolencia al Gobierno De esta manGra gobi;rno Eí,pa. 
Salido: Dicto, Nuevitas. 
del Ecuador, por la muerte del te 
niente Suárez. 
E l Presidente del Consejo, señor 
Sánchez Guerra, agradeció al Dipu-
tado señor Vigurl que le diera opor-
tunidad para poder expresar su ad-
miración por el heroico teniente, aña-
dió, que no quería dejar pasar esta 
ocasión sin referirse a las íntimas re-
laciones existentes entre España y 
las repúblicas hispano-amer¡canas. 
E l Diputado socialista neñor Sabo-
rlt expresó su sentimiento por la 
muerte de dicho oficial, lamentando 
que la misma ocurriese en la guerra 
de Marruecos, a la cual son contra, 
los los socialistas. 
Tarafa; 
ñoi intenta demostrar BU intención NEW ORLBANS, Junio 28. 
de que mercancias. aunque sean de' T . r̂ - . — . 
naturaleza indestructible puedan ser1 Ue«&áo- Dixiano, Port 
importadas y exportadas antes de que Lake Treba, Havana. 
los términos del tratado empiecen a | Sioux Cuty, Cienfuegos. Lío, Sa-
reglr." 
NUEVOS DIPLOMATICOS ESPADO 
L E S . 
gua la Grande. 
N O R F O L K , Junio 28. 
Llegado: Viborg, Habana. 
Salido: Ellzabeth Maersk, Habana. 
MADRID Junio 28 
Por The Associated Press. 
Hoy se dieron a conocer los nom 
bramientos de los señorea Gonzalo'jAr«?r»mrTT T-ir <„ . oo 
dc\ Río para Ministro de España en J A C S O N V I L L E , junio 28. 
Colombia y Don Manuel García de Llegado: Schooner Anma R 





F U E R O N AMORTIZADOS 
CINCUENTA MIL P E ^ 
DE SU DEUDA. 
Se ha celebrado ya el sorteo 
amortización de Cien Bonos paiie|í>-
mer Emprésito del Centro U ^ j M 
Al acto asistieron el seno1" el 
monde. Presidente del cfn te d« 
señor Luis Andrade. Presiareallefo: 
la Caja de Ahorros y Bancoc-Urretari<» 
el señor Méndez Neyra. se' á&[\]t, 
de la Caja; el ««ñor José Gr 
secretario general del teni u,l 
dar fe del acto el doctor 
Aenlle y varios bonistas. creCid» 
L a amortización de tan de j , 
suma, demuestra la solvencm „ 
poderosa Institución SaU** 1 ¿g 1» 
pulosa administración 
.a. que ha logrado en los c0. 
pos de crisis que atrayesamoj. jorff 
brir sus atenciones soc a e». el or-
en alto grado los servicios y ^ 
misma, que ha logrado co-
yesamo^s
i   t i    l f-ervicios y Be) 
nato de la casa de ^ "d nume^ 
fica- on la que se hicieron nu 
obras de reparación y e ^ 
como hermoso cor , 
a las mismas esa amortización 
pregona el éxito * \ ™ f * * ° t l i e i 6 n * 
Digno de loa y de f^.11 da. , 
alto grado es la obra rea^aa ^ 
sas 
cimiento, y 
Reciba pues nuestro ai 
Centro Gallego. 
